
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

DIÁRIO DO SENADO FEDERAL

ANO LVIII – Nº 119 – QUINTA-FEIRA, 7 DE AGOSTO DE 2003 – BRASÍLIA - DF



MESA 
Presidente 

José Sarney  – PMDB – AP 
1º Vice-Presidente 

Paulo Paim – BLOCO – PT – RS 
2º Vice-Presidente 

Eduardo Siqueira Campos – PSDB – TO 
1º Secretário 

Romeu Tuma – PFL  – SP 
2º Secretário 

Alberto Silva – PMDB – PI 
 

3º Secretário 
Heráclito Fortes – PFL – PI 

4º Secretário 
Sérgio Zambiasi – BLOCO – PTB – RS 

 

Suplentes de Secretário 
1º João Alberto Souza – PMDB – MA 

 2º Serys Slhessarenko – BLOCO – PT – MT 
3º Geraldo Mesquita Júnior– BLOCO – PSB – AC 

4º Marcelo Crivella – BLOCO – PL – RJ 
 

CORREGEDORIA PARLAMENTAR 
Romeu Tuma – PFL – SP 

Corregedores Substitutos 
Hélio Costa – PMDB – MG 
Delcídio Amaral – PT – MS 

Teotônio Vilela Filho – PSDB–AL 
 

Eleitos na Sessão Ordinária de 25.03.2003 
 

PROCURADORIA PARLAMENTAR 
(Resolução do Senado Federal 

 nº 40/95) 
 

Aguardando indicações pelas lideranças 
 
 
 
 

LIDERANÇAS 
LIDERANÇA DO BLOCO DE APOIO AO 

GOVERNO - 23  
(PT, PTB, PSB, PL) 

 
Líder 

Tião Viana PT-AC 
 

Vice-Líderes 
Antônio Carlos Valadares 

Magno Malta 
Fernando Bezerra 
Roberto Saturnino 
Ana Júlia Carepa 

 Flávio Arns 
Ideli Salvatti 

Geraldo Mesquita Júnior 
 

LIDERANÇA PARLAMENTAR DA 
MINORIA 28 

(PFL – PSDB) 
Líder  

Efraim Morais PFL-PB 
 

Vice-Líderes 
Eduardo Azeredo 

Rodolpho Tourinho 
 

LIDERANÇA DO GOVERNO  
 

Líder 
Aloizio Mercadante PT-SP 

 

Vice-Líderes 
João Capiberibe 

Fernando Bezerra 
Patrícia Saboya Gomes 

Hélio Costa 
Marcelo Crivella 

 
LIDERANÇA DO PMDB - 22 

 
Líder 

Renan Calheiros PMDB-AL 
 

Vice-Líderes 
Juvêncio da Fonseca 

Hélio Costa 
Sérgio Cabral 

Luiz Otávio 
Ney Suassuna 

Garibaldi Alves Filho 
Romero Jucá 

 
LIDERANÇA DO PFL -18 

 
Líder 

José Agripino PFL-RN 
 

Vice-Líderes 
Leomar Quintanilha 

Paulo Octávio 
Demóstenes Torres 

César Borges 
 

Rodolpho Tourinho 
José Jorge  

 
LIDERANÇA DO PSDB – 10 

 
Líder 

Arthur Virgílio PSDB-AM 
 

Vice-Líderes 
Antero Paes de Barros 

Lúcia Vânia 
Leonel Pavan 

 
LIDERANÇA DO PDT - 5  

 
Líder 

Jefferson Péres PDT-AM 
 

Vice-Líderes 
Almeida Lima 

 
LIDERANÇA DO PPS – 3 

 
Líder 

Mozarildo Cavalcanti PPS-RO 
 

Vice Líder 
 Patrícia Saboya Gomes 

  

 

EXPEDIENTE 
Agaciel da Silva Maia 

Diretor-Geral do Senado Federal 
Júlio Werner Pedrosa 

Diretor da Secretaria Especial de Editoração e Publicações 
José Farias Maranhão 

Diretor da Subsecretaria Industrial 

Raimundo Carreiro Silva 
Secretário-Geral da Mesa do Senado Federal 

Sérgio Castro 
Diretor da Subsecretaria de Ata 

Denise Ortega de Baere 
Diretora da Subsecretaria de Taquigrafia 

Impresso sob a responsabilidade da Presidência do Senado Federal. (Art. 48, nº 31, RISF)                                                                          Atualizado em 11 06.2003  



CONGRESSO NACIONAL

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 413, DE 2003

Apro va o ato que re no va a con ces são da EMISSORA SARANDIENSE LTDA.
para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia na ci da de de Sa ran di,
Esta do do Rio Gran de do Sul.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De cre to s/nº, de 12 de no vem bro de 1997, que re no va

por dez anos, a par tir de 1º de maio de 1994, a con ces são da Emis so ra Sa ran di en se Ltda. para ex plo rar, sem
di re i to a ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia na ci da de de Sa ran di, Esta do do Rio
Gran de do Sul.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 414, DE 2003

Apro va o ato que re no va a con ces são da SOCIEDADE MATOGROSSENSE
RÁDIO EDUCADORA LTDA. para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé -
dia na ci da de de Co lí der, Esta do de Mato Gros so.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De cre to s/nº, de 24 de se tem bro de 1997, que re no va

por dez anos, a par tir de 16 de agos to de 1994, a con ces são da So ci e da de Ma to gros sen se Rá dio Edu ca do ra
Ltda. para ex plo rar, sem di re i to a ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia na ci da de de
Co lí der, Esta do de Mato Gros so.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.
Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 

nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te



DECRETO LEGISLATIVO Nº 415, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a Associação Comunitária de Colares (Rádio
Comunitária Rosário FM Stereo) a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da -
de de Co la res, Esta do do Pará. 

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 101, de 22 de fe ve re i ro de 2001, que au to ri za a 

Asso ci a ção Co mu ni tá ria de Co la res (Rá dio Co mu ni tá ria Ro sá rio FM Ste reo) a exe cu tar, pelo pra zo de dez anos,
sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Co la res, Esta do do Pará.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 416, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a Associação Comunitária de Desenvolvimento
Cultural e Artístico de Ipê a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de
Ipê, Esta do do Rio Gran de do Sul. 

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 204, de 18 de abril de 2001, que au to ri za a

Asso ci a ção Co mu ni tá ria de De sen vol vi men to Cul tu ral e Artís ti co de Ipê a exe cu tar, pelo pra zo de dez anos, sem
di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Ipê, Esta do do Rio Gran de do Sul.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 417, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a Associação Loyola de Radiodifusão Comunitária
a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Belo Ho ri zon te, Esta do de
Mi nas Ge ra is.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 332, de 25 de ju nho de 2001, que au to ri za

a Asso ci a ção Lo yo la de Ra di o di fu são Co mu ni tá ria a exe cu tar, pelo pra zo de dez anos, sem di re i to de ex clu si -
vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Belo Ho ri zon te, Esta do de Mi nas Ge ra is.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.
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Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 418, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a FIDA – Fun da ção Igua tu para o De sen vol vi men to E
Assis tên cia So ci al a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Igua tu,
Esta do do Ce a rá. 

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 304, de 16 de maio de 2001, que au to ri za a 

FIDA – Fun da ção Igua tu para o De sen vol vi men to e Assis tên cia So ci al a exe cu tar, pelo pra zo de dez anos,
sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Igua tu, Esta do do Ce a rá.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 419, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a Associação dos Amigos de Santa Rita a exe cu tar
ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de San ta Rita, Esta do do Ma ra nhão.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 803, de 28 de de zem bro de 2000, que au to -

ri za a Asso ci a ção dos Ami gos de San ta Rita a exe cu tar, pelo pra zo de dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de,
ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de San ta Rita, Esta do do Ma ra nhão.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 420, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a Associação de Radiodifusão Comunitária Montes
Claros a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Mon tes Cla ros,
Esta do de Mi nas Ge ra is.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 475, de 22 de agos to de 2001, que au to ri za 

a Asso ci a ção de Ra di o di fu são Co mu ni tá ria Mon tes Cla ros a exe cu tar, pelo pra zo de dez anos, sem di re i to de
ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Mon tes Cla ros, Esta do de Mi nas Ge ra is.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.
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Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 421, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção Cul tu ral, Co mu ni tá ria e Ra di o di fu são
de Ti ju cas – SC – ACCRT, Ba ir ros Joáia, XV de No vem bro, Cen tro, Are i as e Pra ça a exe cu -
tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Ti ju cas, Esta do de San ta Ca ta ri na.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 484, de 22 de agos to de 2001, que au to ri za 

a Asso ci a ção Cul tu ral, Co mu ni tá ria e Ra di o di fu são de Ti ju cas – SC – ACCRT, Ba ir ros Joáia, XV de No vem bro, 
Cen tro, Are i as e Pra ça a exe cu tar, pelo pra zo de dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu -
são co mu ni tá ria na ci da de de Ti ju cas, Esta do de San ta Ca ta ri na.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor  José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 422, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção Co mu ni tá ria dos Ami gos de São Pe -
dro da União (ACASPU) a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de
São Pe dro da União, Esta do de Mi nas Ge ra is.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 713, de 26 de no vem bro de 2001, que au to ri za a

Asso ci a ção Co mu ni tá ria dos Ami gos de São Pe dro da União (ACASPU) a exe cu tar, pelo pra zo de dez anos, sem di re i -
to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de São Pe dro da União, Esta do de Mi nas Ge ra is.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor  José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 423, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a ASSOCIAÇÃO DE COMUNICAÇÃO COMUNITÁRIA 
DO BAIRRO DE LAGES a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Pa -
ra cam bi, Esta do do Rio de Ja ne i ro. 

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 746, de 6 de de zem bro de 2001, que au to ri -

za a Asso ci a ção de Co mu ni ca ção Co mu ni tá ria do Ba ir ro de La ges a exe cu tar, pelo pra zo de dez anos, sem di -
re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Pa ra cam bi, Esta do do Rio de Ja ne i ro.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.
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Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 424, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a Associação e Movimento Comunitário Rádio
Libermann FM a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Go i a be i ra,
Esta do de Mi nas Ge ra is.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 341, de 28 de ju nho de 2001, que au to ri za

a Asso ci a ção e Mo vi men to Co mu ni tá rio Rá dio Li ber mann FM a exe cu tar, pelo pra zo de dez anos, sem di re i to
de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Go i a be i ra, Esta do de Mi nas Ge ra is.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 425, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a ASSOCIAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO
COMUNITÁRIO DE ARARIPE a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de
de Ara ri pe, Esta do do Ce a rá. 

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 552, de 11 de se tem bro de 2001, que au to -

ri za a Asso ci a ção de De sen vol vi men to Co mu ni tá rio de Ara ri pe a exe cu tar, pelo pra zo de dez anos, sem di re i to
de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Ara ri pe, Esta do do Ce a rá.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço  sa ber  que o Con gres so Na ci o nal apro vou,  e  eu, Edi son Lo bão,  Pri me i ro Vice-Pre si den te do  
Se na do Fe de ral, no exer cí cio da Pre si dên cia, nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no,
pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 426, DE 2002

Apro va o ato que ou tor ga con ces são à Fundação de Educação e
Telecomunicação de Barretos para exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são de sons e ima gens
na ci da de de Bar re tos, Esta do de São Pa u lo.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De cre to s/nº, de 26 de no vem bro de 2001, que ou tor ga  

con ces são à Fun da ção de Edu ca ção e Te le co mu ni ca ção de Bar re tos para exe cu tar, por quin ze anos, sem di -
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re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são de sons e ima gens, com fins ex clu si va men te edu ca ti vos, na ci -
da de de Bar re tos, Esta do de São Pa u lo.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 17 de de zem bro de 2002. – Se na dor Edi son Lo bão, Pri me i ro Vice-Pre si den te do

Se na do Fe de ral no exer cí cio da Pre si dên cia.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 427, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a Associação Comunitária Cultural  Portuense de
Rádio e TV a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Astol fo Du tra,
Esta do de Mi nas Ge ra is. 

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 601, de 24 de ou tu bro de 2001, que

au to ri za a Asso ci a ção Co mu ni tá ria Cul tu ral Por tu en se de Rá dio e TV a exe cu tar, pelo pra zo de dez
anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Astol fo Du tra, Esta -
do de Mi nas Ge ra is.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 428, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção Co mu ni tá ria Espor ti va e Cul tu ral dos
Ami gos de São Vi cen te de Fér rer-MA a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na
ci da de de São Vi cen te de Fér rer, Esta do do Ma ra nhão.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 543, de 11 de se tem bro de 2001, que au to -

ri za a Asso ci a ção Co mu ni tá ria Espor ti va e Cul tu ral dos Ami gos de São Vi cen te de Fér rer-MA a exe cu tar, pelo
pra zo de dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de São Vi cen -
te de Fér rer, Esta do do Ma ra nhão.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.
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Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 429, DE 2003

Apro va o ato que ou tor ga per mis são à RÁDIO FM CIDADE DE ITAJUBÁ LTDA.   
para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de de
Pre si den te Ole gá rio, Esta do de Mi nas Ge ra is.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 420, de 7 de agos to de 2001, que ou tor ga per -

mis são à Rá dio FM Ci da de de Ita ju bá Ltda. para ex plo rar, por dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de
ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de de Pre si den te Ole gá rio, Esta do de Mi nas Ge ra is.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 430, DE 2003

Apro va o ato que re no va a con ces são da Rá dio Edu ca do ra de Uber lân dia
Ltda. para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia na ci da de de Uber -
lân dia, Esta do de Mi nas Ge ra is.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De cre to s/nº, de 14 de fe ve re i ro de 1997, que re no va

por dez anos, a par tir de 1º de maio de 1994, a con ces são da Rá dio Edu ca do ra de Uber lân dia Ltda. para ex -
plo rar, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia na ci da de de Uber lân dia,
Esta do de Mi nas Ge ra is.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 431, DE 2003

Apro va o ato que ou tor ga per mis são à FUNDAÇÃO EDUCATIVA SINTONIA
CULTURAL para exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na
ci da de de Ara xá, Esta do de Mi nas Ge ra is.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 739, de 6 de de zem bro de 2001, que ou tor -

ga per mis são à Fun da ção Edu ca ti va Sin to nia Cul tu ral para exe cu tar, por dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da -
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de, ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da, com fins ex clu si va men te edu ca ti vos, na ci da de
de Ara xá, Esta do de Mi nas Ge ra is.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 432, DE 2003

Apro va o ato que ou tor ga con ces são à Fundação Educativa de Comunicações 
De Pedreira para exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são de sons e ima gens na ci da de de
Ampa ro, Esta do de São Pa u lo.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De cre to s/nº, de 15 de ja ne i ro de 2002, que ou tor ga

con ces são à Fun da ção Edu ca ti va de Co mu ni ca ções de Pe dre i ra para exe cu tar, por quin ze anos, sem di re i to
de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são de sons e ima gens, com fins ex clu si va men te edu ca ti vos, na ci da de
de Ampa ro, Esta do de São Pa u lo.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 433, DE 2003

Apro va o ato que ou tor ga per mis são à Fundação Cultural e Educativa Serro
Azul para exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de
de Ita bi ra, Esta do de Mi nas Ge ra is.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 249, de 5 de mar ço de 2002, que ou tor ga

per mis são à Fun da ção Cul tu ral e Edu ca ti va Ser ro Azul para exe cu tar, por dez anos, sem di re i to de ex clu si vi -
da de, ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da, com fins ex clu si va men te edu ca ti vos, na ci da de 
de Ita bi ra, Esta do de Mi nas Ge ra is.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.
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Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO  Nº 434, DE 2003

Apro va o ato que ou tor ga con ces são à TV Vale do Aço Ltda. para ex plo rar
ser vi ço de ra di o di fu são de sons e ima gens na ci da de de Co ro nel Fa bri ci a no, Esta do de
Mi nas Ge ra is.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De cre to s/nº, de 15 de ja ne i ro de 2002, que ou tor ga

con ces são à TV Vale do Aço Ltda. para ex plo rar, por quin ze anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra -
di o di fu são de sons e ima gens na ci da de de Co ro nel Fa bri ci a no, Esta do de Mi nas Ge ra is.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney,Pre si den te do Se na do Fe de ral 

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 435, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za o Instituto de Ensino Profissionalizante Santo
Antônio da Cachoeira a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Pi ra -
ca ia, Esta do de São Pa u lo.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 709, de 14 de no vem bro de 2000, que au to -

ri za o Insti tu to de Ensi no Pro fis si o na li zan te San to Antô nio da Ca cho e i ra a exe cu tar, pelo pra zo de dez anos,
sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Pi ra ca ia, Esta do de São Pa u lo.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor  José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 436, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção Cul tu ral Mel gas sen se a exe cu tar ser vi -
ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Ba rão de Mel ga ço, Esta do de Mato Gros so.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 655, de 14 de no vem bro de 2001, que au to -

ri za a Asso ci a ção Cul tu ral Mel gas sen se a exe cu tar, pelo pra zo de dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser -
vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Ba rão de Mel ga ço, Esta do de Mato Gros so.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.
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Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 437, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a ACADEMIA CULTURAL DE SANTA HELENA –
ACULT-STH/PR a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de San ta He le -
na, Esta do do Pa ra ná.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 673, de 14 de no vem bro de 2001, que au to -

ri za a Aca de mia Cul tu ral de San ta He le na – ACULT-STH/PR a exe cu tar, pelo pra zo de dez anos, sem di re i to
de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de San ta He le na, Esta do do Pa ra ná.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 438, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a Associação Comunitária de Radiodifusão
Varginhense a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Var gi nha,
Esta do de Mi nas Ge ra is. 

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 503, de 24 de agos to de 2001, que au to ri za 

a Asso ci a ção Co mu ni tá ria de Ra di o di fu são Var gi nhen se a exe cu tar, pelo pra zo de dez anos, sem di re i to de ex -
clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Var gi nha, Esta do de Mi nas Ge ra is.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 439, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção Co mu ni tá ria da Co mu ni ca ção de
Nova Gra na da-SP a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Nova
Gra na da, Esta do de São Pa u lo.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 548, de 11 de se tem bro de 2001, que au to ri -

za a Asso ci a ção Co mu ni tá ria da Co mu ni ca ção de Nova Gra na da – SP a exe cu tar, pelo pra zo dez anos, sem di -
re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Nova Gra na da, Esta do de São Pa u lo.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.
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Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 440, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção Co mu ni tá ria, Cul tu ral e Be ne fi cen te –
Cen te ná rio a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Ta ba tin ga,
Esta do de São Pa u lo.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 550, de 11 de se tem bro de 2001, que au to ri -

za a Asso ci a ção Co mu ni tá ria, Cul tu ral e Be ne fi cen te – CENTENÁRIO a exe cu tar, pelo pra zo de dez anos, sem
di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Ta ba tin ga, Esta do de São Pa u lo.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 441, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção Co mu ni tá ria Mar ti nho Pra do Jú ni or a exe -
cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Mogi Gu a çu, Esta do de São Pa u lo.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 209, de 18 de abril de 2001, que au to ri za a

Asso ci a ção Co mu ni tá ria Mar ti nho Pra do Jú ni or a exe cu tar, pelo pra zo de dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da -
de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Mogi Gu a çu, Esta do de São Pa u lo.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 442, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção Be ne fi cen te e Cul tu ral Co mu ni tá ria
de Bra si lân dia de Mi nas – ASBCBRAS a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria
na ci da de de Bra si lân dia de Mi nas, Esta do de Mi nas Ge ra is.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 111, de 6 de mar ço de 2001, que au to ri za a 

Asso ci a ção Be ne fi cen te e Cul tu ral Co mu ni tá ria de Bra si lân dia de Mi nas – ASBCBRAS a exe cu tar, pelo pra zo
de dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Bra si lân dia de Mi -
nas, Esta do de Mi nas Ge ra is.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.
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Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 443, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção Co mu ni tá ria Fa mí lia de Vi ra dou ro a exe -
cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Vi ra dou ro, Esta do de São Pa u lo.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 765, de 6 de de zem bro de 2001, que au to ri -

za a Asso ci a ção Co mu ni tá ria Fa mí lia de Vi ra dou ro a exe cu tar, pelo pra zo de dez anos, sem di re i to de ex clu si -
vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Vi ra dou ro, Esta do de São Pa u lo.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 444, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za o Centro Social, Educacional e Cultural da Zona
Norte a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Juiz de Fora, Esta do
de Mi nas Ge ra is.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 784, de 14 de de zem bro de 2001, que au to -

ri za o Cen tro So ci al, Edu ca ci o nal e Cul tu ral da Zona Nor te a exe cu tar, pelo pra zo de dez anos, sem di re i to de
ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Juiz de Fora, Esta do de Mi nas Ge ra is.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 445, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a Associação Comunitária de Comunicação e
Cultura de Glória do Goitá a exe cu tar ser vi ço de  ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de
Gló ria do Go i tá, Esta do de Per nam bu co.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 477, de 22 de agos to de 2001, que au to ri za a

Asso ci a ção Co mu ni tá ria de Co mu ni ca ção e Cul tu ra de Gló ria do Go i tá a exe cu tar, pelo pra zo de dez anos, sem di re i -
to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Gló ria do Go i tá, Esta do de Per nam bu co.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.
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Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 446, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção Co mu ni tá ria de Ra di o di fu são de Ipu i -
u na, para o de sen vol vi men to Artís ti co e Cul tu ral a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co -
mu ni tá ria na ci da de de Ipu i u na, Esta do de Mi nas Ge ra is.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 554, de 13 de se tem bro de 2001, que au to -

ri za a Asso ci a ção Co mu ni tá ria de Ra di o di fu são de Ipu i u na, para o De sen vol vi men to Artís ti co e Cul tu ral a exe -
cu tar, pelo pra zo de dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de
Ipu i u na, Esta do de Mi nas Ge ra is.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 447, DE 2003

Apro va o ato que ou tor ga per mis são ao Sis te ma de Co mu ni ca ção Rio Cas ca
Ltda. para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de
de Abre Cam po, Esta do de Mi nas Ge ra is.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 640, de 24 de ou tu bro de 2001, que ou tor ga per -

mis são ao Sis te ma de Co mu ni ca ção Rio Cas ca Ltda. para ex plo rar, por dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi -
ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de de Abre Cam po, Esta do de Mi nas Ge ra is.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 448, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a ASVIP – Asso ci a ção de De sen vol vi men to Co mu -
ni tá rio do Ba ir ro São Vi cen te de Pa u la a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria
na ci da de de São Go tar do, Esta do de Mi nas Ge ra is.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 467, de 22 de agos to de 2001, que au to ri za 

a ASVIP – Asso ci a ção de De sen vol vi men to Co mu ni tá rio do Ba ir ro São Vi cen te de Pa u la  a exe cu tar, pelo pra -
zo de dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de São Go tar do,
Esta do de Mi nas Ge ra is.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.
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Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 449, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a Associação Comunitária Rádio Tropical FM de
Vera-MT (ACRT/FM) a exe cu tar ser vi ço de  ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Vera,
Esta do de Mato Gros so.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 520, de 29 de agos to de 2001, que au to ri za 

a Asso ci a ção Co mu ni tá ria Rá dio Tro pi cal FM de Vera-MT (ACRT/FM)  a exe cu tar, pelo pra zo de dez anos,
sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Vera, Esta do de Mato Gros so.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 450, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a Associação Alvorada a exe cu tar ser vi ço de  ra di o -
di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Vila Rica, Esta do de Mato Gros so.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 721, de 26 de no vem bro de 2001, que au to -

ri za a Asso ci a ção Alvo ra da a exe cu tar, pelo pra zo de dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o -
di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Vila Rica, Esta do de Mato Gros so.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, – Pre si den te do Se na do Fe de ral 

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 451, DE 2003

Apro va o ato que ou tor ga per mis são à Futura FM Minas Cidade de Monte
Santo Ltda. para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na
ci da de de Mon te San to de Mi nas, Esta do de Mi nas Ge ra is.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 288, de 19 de mar ço de 2002, que ou tor ga per mis -

são à Fu tu ra FM Mi nas Ci da de de Mon te San to Ltda. para ex plo rar, por dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço
de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de de Mon te San to de Mi nas, Esta do de Mi nas Ge ra is.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.
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Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 452, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção de Rá dio Co mu ni tá ria FM Rio Ne ves
de São Ra i mun do das Man ga be i ras  a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na
ci da de de São Ra i mun do das Man ga be i ras, Esta do do Ma ra nhão.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 110, de 6 de mar ço de 2001, que au to ri za a 

Asso ci a ção de Rá dio Co mu ni tá ria FM Rio Ne ves de São Ra i mun do das Man ga be i ras a exe cu tar, pelo pra zo
de dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de São Ra i mun do
das Man ga be i ras, Esta do do Ma ra nhão.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 453, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção Co mu ni tá ria Pró Cam pus a exe cu tar ser -
vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Ca xi as do Sul, Esta do do Rio Gran de do Sul.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 302, de 16 de maio de 2001, que au to ri za a 

Asso ci a ção Co mu ni tá ria Pró Cam pus a exe cu tar, pelo pra zo de dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço 
de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Ca xi as do Sul, Esta do do Rio Gran de do Sul.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 454, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a Associação Rádio Comunitária Feitoria FM a exe -
cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de São Le o pol do, Esta do do Rio
Gran de do Sul.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 474, de 22 de agos to de 2001, que au to ri za 

a Asso ci a ção Rá dio Co mu ni tá ria Fe i to ria FM a exe cu tar, pelo pra zo de dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, 
ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de São Le o pol do, Esta do do Rio Gran de do Sul.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.
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Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 455, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a ABEMCE – ASSOCIAÇÃO DO BEM ESTAR DO
MENOR DE CHAVAL-CE a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de
Cha val, Esta do do Ce a rá.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 569, de 24 de se tem bro de 2001, que au to -

ri za a ABEMCE – Asso ci a ção do Bem Estar do Me nor de Cha val-CE a exe cu tar, pelo pra zo de dez anos, sem
di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Cha val, Esta do do Ce a rá.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 456, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção das Mu lhe res Ma mo nen ses – AMM  a exe -
cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Espi no sa, Esta do de Mi nas Ge ra is.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 677, de 14 de no vem bro de 2001, que au to -

ri za a Asso ci a ção das Mu lhe res Ma mo nen ses – AMM a exe cu tar, pelo pra zo de dez anos, sem di re i to de ex -
clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Espi no sa, Esta do de Mi nas Ge ra is.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 457, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção de Ami gos da Zona Nor te a exe cu tar
ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Na tal, Esta do do Rio Gran de do Nor te.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 96, de 29 de Ja ne i ro de 2002, que au to ri za

a Asso ci a ção de Ami gos da Zona Nor te a exe cu tar, pelo pra zo de dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser -
vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Na tal, Esta do do Rio Gran de do Nor te.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.
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Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 458, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção dos Ami gos de Cabo Ver de a exe cu tar
ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Cabo Ver de, Esta do de Mi nas Ge ra is.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 83, de 29 de ja ne i ro de 2002, que au to ri za

a Asso ci a ção dos Ami gos de Cabo Ver de a exe cu tar, pelo pra zo de dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de,
ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Cabo Ver de, Esta do de Mi nas Ge ra is.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 459, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção Co mu ni tá ria Ca ra gua ta tu ba a exe cu tar
ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Ca ra gua ta tu ba, Esta do de São Pa u lo.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 106, de 31 de ja ne i ro de 2002, que au to ri za 

a Asso ci a ção Co mu ni tá ria Ca ra gua ta tu ba a exe cu tar, pelo pra zo de dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de,
ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Ca ra gua ta tu ba, Esta do de São Pa u lo.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 460, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a Associação Comunitária Beneficente Nossa
Senhora da Conceição – Rádio Millenium a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá -
ria na ci da de de Pe re i ras, Esta do de São Pa u lo.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 26, de 11 de ja ne i ro de 2002, que au to ri za a

Asso ci a ção Co mu ni tá ria Be ne fi cen te Nos sa Se nho ra da Con ce i ção – Rá dio Mil le ni um a exe cu tar, pelo pra zo de dez
anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Pe re i ras, Esta do de São Pa u lo.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.
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Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 461, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a Associação Comunitária de Rádio FM de Pimenta
Bueno a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Pi men ta Bu e no,
Esta do de Ron dô nia.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 86, de 22 de fe ve re i ro de 2001, que au to ri -

za a Asso ci a ção Co mu ni tá ria de Rá dio FM de Pi men ta Bu e no a exe cu tar, pelo pra zo de dez anos, sem di re i to
de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Pi men ta Bu e no, Esta do de Ron dô nia.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 462, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção Cul tu ral Co mu ni tá ria Jo a no po len se a exe -
cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Jo a nó po lis, Esta do de São Pa u lo.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 684, de 14 de no vem bro de 2001, que au to -

ri za a Asso ci a ção Cul tu ral Co mu ni tá ria Jo a no po len se a exe cu tar, pelo pra zo de dez anos, sem di re i to de ex -
clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Jo a nó po lis, Esta do de São Pa u lo.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 463, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a Associação Comunitária Dianopolina de
Radiodifusão a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Di a nó po lis,
Esta do de To can tins.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 222, de 25 de fe ve re i ro de 2002, que au to ri -

za a Asso ci a ção Co mu ni tá ria Di a no po li na de Ra di o di fu são a exe cu tar, pelo pra zo de dez anos, sem di re i to de
ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Di a nó po lis, Esta do de To can tins.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor  José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.
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Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 464, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção Co mu ni tá ria de Ra di o di fu são Cul tu -
ral, Edu ca ti va e Artís ti ca de Bru ma di nho a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria 
na ci da de de Bru ma di nho, Esta do de Mi nas Ge ra is.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 472, de 22 de agos to de 2001, que au to ri za 

a Asso ci a ção Co mu ni tá ria de Ra di o di fu são Cul tu ral, Edu ca ti va e Artís ti ca de Bru ma di nho a exe cu tar, pelo pra -
zo de dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Bru ma di nho,
Esta do de Mi nas Ge ra is.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 465, DE 2003

Apro va o ato que ou tor ga per mis são à Rádio Primavera FM de Guariba Ltda.
para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de de Gu -
a ri ba, Esta do de São Pa u lo.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 339, de 19 de mar ço de 2002, que ou tor ga

per mis são à Rá dio Pri ma ve ra FM de Gu a ri ba Ltda. para ex plo rar, por dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de,
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de de Gu a ri ba, Esta do de São Pa u lo.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 466, DE 2003

Apro va o ato que ou tor ga per mis são à KMR – Te le co mu ni ca ções Ltda. para
ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de de Itaí,
Esta do de São Pa u lo.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 342, de 19 de mar ço de 2002, que ou tor ga

per mis são à KMR – Te le co mu ni ca ções Ltda. para ex plo rar, por dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço 
de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de de Itaí, Esta do de São Pa u lo.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.
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Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 467, DE 2003

Apro va o ato que ou tor ga per mis são ao Sis te ma Agres te de Co mu ni ca ção
Ltda. para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de
de Ca ru a ru, Esta do de Per nam bu co.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 637, de 24 de ou tu bro de 2001, que ou tor -

ga per mis são ao Sis te ma Agres te de Co mu ni ca ção Ltda. para ex plo rar, por dez anos, sem di re i to de ex clu si vi -
da de, ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de de Ca ru a ru, Esta do de Per nam bu co.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 468, DE 2003

Apro va o ato que ou tor ga per mis são à Fun da ção Stê nio Con gro para exe cu tar 
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de de Três La go as,
Esta do de Mato Gros so do Sul.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 489, de 26 de mar ço de 2002, que ou tor ga

per mis são à Fun da ção Stê nio Con gro para exe cu tar, por dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra -
di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da, com fins ex clu si va men te edu ca ti vos, na ci da de de Três La go as,
Esta do de Mato Gros so do Sul.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 469, DE 2003

Apro va o ato que ou tor ga con ces são à FUNDAÇÃO VINGT ROSADO para exe -
cu tar ser vi ço de ra di o di fu são de sons e ima gens na ci da de de Mos so ró, Esta do do Rio
Gran de do Nor te.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De cre to s/nº, de 5 de agos to de 2002, que ou tor ga con ces -

são à Fun da ção Vingt Ro sa do para exe cu tar, por quin ze anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são
de sons e ima gens, com fins ex clu si va men te edu ca ti vos, na ci da de de Mos so ró, Esta do do Rio Gran de do Nor te.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.
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Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 470, DE 2003

Apro va o ato que ou tor ga per mis são à Fun da ção Cal me rin da Lan zil lot ti para
exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de de Bra sí lia
(Ce i lân dia), Dis tri to Fe de ral.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 495, de 26 de mar ço de 2002, que ou tor ga

per mis são à Fun da ção Cal me rin da Lan zil lot ti para exe cu tar, por dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi -
ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da, com fins ex clu si va men te edu ca ti vos, na ci da de de Bra sí lia 
(Ce i lân dia), Dis tri to Fe de ral.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 471, DE 2003

Apro va o ato que ou tor ga con ces são à Fun da ção Edu ca ci o nal e Cul tu ral de
Co lo ra do para exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são de sons e ima gens na ci da de de Co lo ra -
do, Esta do do Pa ra ná.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De cre to s/nº, de 11 de ju nho de 2002, que ou tor ga

con ces são à Fun da ção Edu ca ci o nal e Cul tu ral de Co lo ra do para exe cu tar, por quin ze anos, sem di re i to de ex -
clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são de sons e ima gens, com fins ex clu si va men te edu ca ti vos, na ci da de de Co -
lo ra do, Esta do do Pa ra ná.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003.  – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 472, DE 2003

Apro va o ato que ou tor ga per mis são à Fun da ção Edu ca ti va e Cul tu ral Ama zô -
nia Viva para exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da -
de de Be lém, Esta do do Pará.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 415, de 20 de mar ço de 2002, que ou tor ga

per mis são à Fun da ção Edu ca ti va e Cul tu ral Ama zô nia Viva para exe cu tar, por dez anos, sem di re i to de ex clu -
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si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da, com fins ex clu si va men te edu ca ti vos, na ci -
da de de Be lém, Esta do do Pará.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 473, DE 2003

Apro va o ato que ou tor ga per mis são à Rá dio Ci da dã Ltda. para ex plo rar ser vi ço de
ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de de Li nha res, Esta do do Espí ri to San to.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 434, de 7 de agos to de 2001, que ou tor ga

per mis são à Rá dio Ci da dã Ltda. para ex plo rar, por dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di -
fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de de Li nha res, Esta do do Espí ri to San to.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 474, DE 2003

Apro va o ato que ou tor ga per mis são à RB – RÁDIO E TELEVISÃO LTDA. para
ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de de Eco po -
ran ga, Esta do do Espí ri to San to.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 437, de 7 de agos to de 2001, que ou tor ga

per mis são à RB – Rá dio e Te le vi são Ltda. para ex plo rar, por dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de 
ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de de Eco po ran ga, Esta do do Espí ri to San to.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 475, DE 2003

Apro va o ato que ou tor ga per mis são à Fun da ção Edu ca ti va Pa dre Eze qui el
Ra mim para exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da -
de de Ro lim de Mou ra, Esta do de Ron dô nia. 

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 743, de 06 de de zem bro de 2001, que ou -

tor ga per mis são à Fun da ção Edu ca ti va Pa dre Eze qui el Ra mim para exe cu tar, por dez anos, sem di re i to de ex -
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clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da, com fins ex clu si va men te edu ca ti vos, na
ci da de de Ro lim de Mou ra, Esta do de Ron dô nia.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 476, DE 2003

Apro va o ato que re no va a con ces são da NASSAU – Editora, Rádio e
Televisão Ltda. para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são de sons e  ima gens na ci da de de
Vi tó ria, Esta do do Espí ri to San to.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De cre to s/nº, de 7 de ou tu bro de 1997, que re no va por

quin ze anos, a par tir de 24 de ou tu bro de 1995, a con ces são da Nas sau – Edi to ra, Rá dio e Te le vi são Ltda.
para ex plo rar, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são de sons e ima gens na ci da de de Vi tó ria,
Esta do do Espí ri to San to.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 477, DE 2003

Apro va o ato que ou tor ga per mis são à Rádio FM da Barra Ltda. para ex plo rar
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da, na ci da de de Bar ra Ve lha,
Esta do de San ta Ca ta ri na.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 370, de 19 de mar ço de 2002, que ou tor ga

per mis são à Rá dio FM da Bar ra Ltda. para ex plo rar, por dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra -
di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da, na ci da de de Bar ra Ve lha, Esta do de San ta Ca ta ri na.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor  José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.
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Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO  Nº 478, DE 2003

Apro va o ato que ou tor ga per mis são à Fun da ção de Ra di o di fu são Edu ca ti va
Nos sa Se nho ra Mi la gro sa para exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia
mo du la da na ci da de de Ma ra ca naú, Esta do do  Ce a rá.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 493, de 26 de mar ço de 2002, que ou tor ga

per mis são à Fun da ção de Ra di o di fu são Edu ca ti va Nos sa Se nho ra Mi la gro sa para exe cu tar, por dez anos, sem 
di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da, com fins ex clu si va men te
edu ca ti vos, na ci da de de Ma ra ca naú, Esta do do Ce a rá.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney,  Pre si den te do  Se na do Fe de ral, 
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 479, DE 2003

Apro va o ato que ou tor ga per mis são à STUDIO G COMUNICAÇÃO E
MARKETING LTDA. para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du -
la da na ci da de de Ja ra guá,  Esta do de  Go iás.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 361, de 5 de ju lho de 2001, que ou tor ga

per mis são à Stu dio G Co mu ni ca ção e Mar ke ting Ltda. para ex plo rar, por dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da -
de, ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de de Ja ra guá, Esta do de Go iás.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 480, DE 2003

Apro va o ato que ou tor ga per mis são à Rá dio Cruz de Mal ta Ltda. para ex plo -
rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de de Mogi das Cru -
zes, Esta do de São Pa u lo.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 1084, de 26 de ju nho de 2002, que ou tor ga

per mis são à Rá dio Cruz de Mal ta Ltda. para ex plo rar, por dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de
ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de de Mogi das Cru zes, Esta do de São Pa u lo.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.
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Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 481, DE 2003

Apro va o ato que ou tor ga con ces são à Fundação Nagib Haickel para exe cu tar 
ser vi ço de ra di o di fu são de sons e ima gens na ci da de de São Luís, Esta do do Ma ra nhão.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De cre to s/nº, de 2 de ju nho de 2000, que ou tor ga con -

ces são à Fun da ção Na gib Ha ic kel para exe cu tar, por quin ze anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra -
di o di fu são de sons e ima gens, com fins ex clu si va men te edu ca ti vos, na ci da de de São Luís, Esta do do Ma ra -
nhão.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.

Faço sa ber que o Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral,
nos ter mos do  art.  48,  in ci so XXVIII, do Re gi men to Inter no, pro mul go o se guin te

DECRETO LEGISLATIVO Nº 482, DE 2003

Apro va o ato que ou tor ga per mis são à Rádio Miraí FM Stéreo Ltda. para ex -
plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da, na ci da de de Mi raí,
Esta do de Mi nas Ge ra is. 

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta ria nº 324, de 19 de mar ço de 2002, que ou tor ga

per mis são à Rá dio Mi raí FM Sté reo Ltda. para ex plo rar, por dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de
ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da na ci da de de Mi raí, Esta do de Mi nas Ge ra is.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor na data de sua pu bli ca ção.
Se na do Fe de ral, 6 de agos to de 2003. – Se na dor José Sar ney, Pre si den te do Se na do Fe de ral.
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de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da,
na ci da de de Bu ri ti Ale gre, Esta do de Go iás. ........ 22358

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 428, de
2003 (nº 2.647/2002, na Câ ma ra dos De pu ta -
dos), que apro va o ato que ou tor ga per mis são à
RA Sis te ma de Ra di o di fu são Ltda. para ex plo rar
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia
mo du la da, na ci da de de San ta Rita, Esta do do
Ma ra nhão............................................................... 22364

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 429, de
2003 (nº 2.671/2002, na Câ ma ra dos De pu ta -
dos), que apro va o ato que re no va a con ces são
da Rá dio Clu be de Dou ra dos Ltda. para ex plo rar
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia,
na ci da de de Dou ra dos, Esta do de Mato Gros so
do Sul. ................................................................... 22374

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 430, de
2003 (nº 2.693/2002, na Câ ma ra dos De pu ta -
dos), que apro va o ato que re no va a con ces são
da Rá dio Ui ra pu ru de For ta le za Ltda. para ex plo -
rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé -
dia, na ci da de de For ta le za, Esta do do Ce a rá. ..... 22376

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 431, de
2003 (nº 2.702/2002, na Câ ma ra dos De pu ta -
dos), que apro va o ato que re no va a per mis são
ou tor ga da à So ci e da de de Ra di o di fu são Diá rio
Ser ra no Ltda. para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu -
são so no ra em fre qüên cia mo du la da, na ci da de
de Cruz Alta, Esta do do Rio Gran de do Sul. ......... 22382

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 432, de
2003 (nº 2.708/2002, na Câ ma ra dos De pu ta -
dos), que apro va o ato que re no va a con ces são
da Rá dio Ja u en se Ltda. para ex plo rar ser vi ço de
ra di o di fu são so no ra em onda mé dia, na ci da de
de Jaú, Esta do de São Pa u lo. ............................... 22386

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 433, de
2003 (nº 2.712/2002, na Câ ma ra dos De pu ta -
dos), que apro va o ato que re no va a con ces são
da Fi ren ze Co mu ni ca ção e Pro du ção Ltda. para
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ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são de sons e ima -
gens, na ci da de de Flo ri a nó po lis, Esta do de San -
ta Ca ta ri na. ............................................................ 22392

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 434, de
2003 (nº 2.559/2002, na Câ ma ra dos De pu ta -
dos), que apro va o ato que re no va a con ces são
ou tor ga da à Rá dio Ara pi pe de Ce dro Ltda. para
ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda
mé dia, na ci da de de Ce dro, Esta do do Ce a rá....... 22398

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 435, de
2003 (nº 2.143/2002, na Câ ma ra dos De pu ta -
dos), que apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção 
de Co mu ni ca ção Rad com Cris tal de Ma ri lân dia
do Sul – PR a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são
co mu ni tá ria na ci da de de Ma ri lân dia do Sul,
Esta do do Pa ra ná. ................................................. 22404

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 436, de
2003 (nº 2.141/2002, na Câ ma ra dos De pu ta -
dos), que apro va o ato que au to ri za a Fun da ção
José Qu i ri no Fi lho a exe cu tar ser vi ço de ra di o di -
fu são co mu ni tá ria na ci da de de Bar ra de São Mi -
guel, Esta do da Pa ra í ba. ....................................... 22408

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 437, de
2003 (nº 2.147/2002, na Câ ma ra dos De pu ta -
dos), que apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção 
Co mu ni tá ria Vila Alzi ra a exe cu tar ser vi ço de ra -
di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Apa re ci da
de Go iâ nia, Esta do de Go iás................................. 22413

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 438, de
2003 (nº 2.148/2002, na Câ ma ra dos De pu ta -
dos), que apro va o ato que au to ri za a Fun da ção
de Assis tên cia So ci al de Ca ba ce i ras a exe cu tar
ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de 
Ca ba ce i ras, Esta do da Pa ra í ba............................. 22416

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 439, de
2003 (nº 2.160/2002, na Câ ma ra dos De pu ta -
dos), que apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção 
Cul tu ral Vida Nova a exe cu tar ser vi ço de ra di o di -
fu são co mu ni tá ria na ci da de de Aná po lis, Esta do
de Go iás. ............................................................... 22420

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 440, de
2003 (nº 2.169/2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos),
que apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção de De -
sen vol vi men to Co mu ni tá rio de Ita ú na do Sul a exe -
cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de 
de Ita ú na do Sul, Esta do do Pa ra ná. ....................... 22424

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 441, de
2003 (nº 2.208/2002, na Câ ma ra dos De pu ta -
dos), que apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção 
Cul tu ral de Rá dio Co mu ni tá ria de San ta Ana a
exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na
ci da de de Rio Ba na nal, Esta do do Espí ri to San to. 22428

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 442, de
2003 (nº 2.210/2002, na Câ ma ra dos De pu ta -
dos), que apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção 
Co mu ni tá ria Pi o ne i ra de Água Doce do Nor te de

Ra di o di fu são, para a Pro mo ção da Cul tu ra, Artes 
e Edu ca ção a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são
co mu ni tá ria na ci da de de Água Doce do Nor te,
Esta do do Espí ri to San to. ...................................... 22432

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 443, de
2003 (nº 2.212/2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos), 
que apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção Co -
mu ni tá ria, Edu ca ti va, Cul tu ral e Artís ti ca a exe cu -
tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de
de La ran jal Pa u lis ta, Esta do de São Pa u lo. ............ 22437

Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 444, de
2003 (nº 2.138/2002, na Câ ma ra dos De pu ta -
dos), que apro va o ato que au to ri za a Asso ci a ção 
Assis ten ci al e Co mu ni tá ria de Espe ran ça a exe -
cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci -
da de de Espe ran ça, Esta do da Pa ra í ba. ............... 22441

1.2.5 – Co mu ni ca ções da Pre si dên cia
Fi xa ção do pra zo de qua ren ta e cin co dias

para tra mi ta ção dos Pro je tos de De cre to Le gis la -
ti vo nºs 425 a 444, de 2003, li dos an te ri or men te,
e aber tu ra do pra zo de cin co dias úte is para re -
ce bi men to de emen das, pe ran te a Co mis são de
Edu ca ção, que apre ci a rá as ma té ri as em ca rá ter
ter mi na ti vo. ............................................................ 22444

Aber tu ra do pra zo de cin co dias úte is para
in ter po si ção de re cur so, por um dé ci mo da com -
po si ção da Casa, para que o Pro je to de De cre to
Le gis la ti vo nº 112, de 2003, seja apre ci a do pelo
Ple ná rio.................................................................. 22444

1.2.6 – Ma té ria re ce bi da da Câ ma ra dos
De pu ta dos

Subs ti tu ti vo da Câ ma ra ao Pro je to de Lei do
Se na do nº 135, de 1999 (nº 5.460/2001, na que la
Casa), que al te ra a Lei nº 8.069, de 13 de ju lho de
1990, que dis põe so bre o Esta tu to da Cri an ça e do 
Ado les cen te e dá ou tras pro vi dên ci as. .................... 22445

1.2.7 – Pro pos ta de Emen da à Cons ti tu i -
ção re ce bi da da Câ ma ra dos De pu ta dos

Nº 57, de 2003 (nº 306/2000, na Câ ma ra
dos De pu ta dos), que acres cen ta o § 3º ao ar ti go
215 da Cons ti tu i ção Fe de ral, ins ti tu in do o Pla no
Na ci o nal de Cul tu ra............................................... 22447

1.2.8 – Avi sos do Tri bu nal de Con tas da
União (Au tu a ções)

Avi so nº 45, de 2003-CN (nº
1.407-SGS-TCU/2003, na ori gem), que en ca mi nha
ao Con gres so Na ci o nal có pia do Acór dão nº 833,
de 2003 – TCU (Ple ná rio), bem como dos res pec ti -
vos Re la tó rio e Voto que o fun da men tam, re fe ren te
à au di to ria re a li za da nas obras de ins ta la ção do Pe -
rí me tro de Irri ga ção Ta bu le i ro de Rus sas no Esta do
do Ce a rá, Pro gra ma de Tra ba lho nº
20.607.0379.1746.0023 – (TC nº 004.985/2003-0).... 22454

Avi so nº 46, de 2003-CN (nº
1.418-SGS-TCU/2003, na ori gem), que en ca mi -
nha ao Con gres so Na ci o nal có pia do Acór dão nº
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842, de 2003 – TCU (Ple ná rio), bem como dos
res pec ti vos Re la tó rio e Voto  que o  fun da men -
tam,  re fe ren te à au di to ria nas obras de cons tru -
ção de tre chos ro do viá ri os no Cor re dor Les te –
BR-101 até o en tron ca men to das BR-040,
BR-116 e BR-101 (BR-493) (PT
26.782.0230.5704.0028), no âm bi to do Pla no
Espe ci al de Au di to ri as de Obras de 2003. (TC nº
004.797/2003-0). ................................................... 22454

Avi so nº 47, de 2003-CN (nº
1.422-SGS-TCU/2003, na ori gem), que en ca mi -
nha ao Con gres so Na ci o nal có pia do Acór dão nº
844, de 2003 – TCU (Ple ná rio), bem como dos
res pec ti vos Re la tó rio e Voto que o fun da men tam, 
re fe ren te à au di to ria  nas obras  Com ple men ta -
res no Cais de Ca pu a ba/ES – No Esta do do
Espí ri to San to, Pro gra ma de Tra ba lho nº
26.784.0230.3508.0032  (TC  nº
006.408/2003-2). ................................................... 22454

Avi so nº 48, de 2003-CN (nº
1.434-SGS-TCU/2003, na ori gem), que en ca mi -
nha ao Con gres so Na ci o nal có pia do Acór dão nº
854, de 2003 – TCU (Ple ná rio), bem como dos
res pec ti vos Re la tó rio e Voto que o fun da men tam, 
re fe ren te à au di to ria re a li za da na cons tru ção,
am pli a ção, re for ma e apa re lha men to de es ta be -
le ci men tos pe na is no Esta do de Mato Gros so,
Pro gra ma de Tra ba lho nº 14.421.0661.1844.0053 
(TC nº 004.191/2003-3). ........................................ 22454

Avi so nº 49, de 2003-CN (nº
1.439-SGS-TCU/2003, na ori gem), que en ca mi -
nha ao Con gres so Na ci o nal có pia do Acór dão nº
863, de 2003-TCU (Ple ná rio), bem como dos res -
pec ti vos Re la tó rio e Voto que o fun da men tam,
so bre re la tó rio da Inspe ção re a li za da pela 3ª Se -
cex, ob je ti van do ve ri fi car a exe cu ção das obras
re fe ren tes à re for ma de pré dio da Su pe rin ten dên -
cia Re gi o nal do De par ta men to da Po lí cia Fe de ral 
no Dis tri to Fe de ral, Pro gra ma de Tra ba lho nº
06.181.0664.5632.0001 (TC nº 005.463/2002-1). . 22454

Avi so nº 50, de 2003-CN (nº
1.441-SGS-TCU/2003, na ori gem), que en ca mi -
nha ao Con gres so Na ci o nal có pia do Acór dão nº
862, de 2003 – TCU (Ple ná rio), bem como dos
res pec ti vos Re la tó rio e Pro pos ta de De ci são que
o fun da men tam, re fe ren te à au di to ria nas obras
re fe ren tes à “Implan ta ção de Pro je tos de Irri ga -
ção – Pro je to Flo res de Go iás”, Pro gra ma de Tra -
ba lho nº 20.607.0379.1836.0067 (TC nº
005.179/2003-3). ................................................... 22454

Avi so nº 51, de 2003-CN (nº
1.542-SGS-TCU/2003, na ori gem), que en ca mi -
nha ao Con gres so Na ci o nal có pia do Acór dão nº
894, de 2003 – TCU (Ple ná rio), bem como dos
res pec ti vos Re la tó rio e Voto que o fun da men tam, 
re fe ren te à au di to ria em obras pú bli cas re la ti vas

a cons tru ção do Pron to So cor ro Car di o ló gi co de
Per nam bu co – PROCAPE, Pro gra ma de Tra ba -
lho nº 13.075.0428.3376.2686 (TC nº
006.476/2003-2). ................................................... 22454

Avi so nº 52, de 2003-CN (nº
1.443-SGS-TCU/2003, na ori gem), que en ca mi -
nha ao Con gres so Na ci o nal có pia do Acór dão nº
866, de 2003 – TCU (Ple ná rio), bem como dos
res pec ti vos Re la tó rio e Voto que o fun da men tam, 
so bre re pre sen ta ção for mu la da pela Se cex/RN
com vis tas a apu rar pos sí ve is ir re gu la ri da des em
obras no Por to de Na tal, no Esta do do Rio Gran -
de do Nor te, Pro gra mas de Tra ba lho nºs
26.784.0235.5864.0024 (Me lho ra men to das
Insta la ções do Por to de Na tal) e
26.784.0909.0637.0024 (Par ti ci pa ção da União
no Ca pi tal – Com pa nhia Do cas do Rio Gran de do 
Nor te – Me lho ra men to das Insta la ções do Por to
de Na tal) (TC nº 005.814/2002-9). ........................ 22454

Avi so nº 53, de 2003-CN (nº
1.454-SGS-TCU/2003, na ori gem), que en ca mi -
nha ao Con gres so Na ci o nal có pia do Acór dão nº
846, de 2003 – TCU (Ple ná rio), bem como dos
res pec ti vos Re la tó rio e Voto que o fun da men tam, 
re fe ren te à au di to ria nas obras de ade qua ção de
aces sos ro do viá ri os no cor re dor les te BR
262/ES, em Vi tó ria, Pro gra ma de Tra ba lho nº
26.782.0230.5734.0001  (TC  nº 
007.470/2003-3). ................................................... 22455

Avi so nº 54, de 2003-CN (nº
1.567-SGS-TCU/2003, na ori gem), que en ca mi -
nha ao Con gres so Na ci o nal có pia do Acór dão nº
898, de 2003 – TCU (Ple ná rio), bem como dos
res pec ti vos Re la tó rio e Voto que o fun da men tam, 
re fe ren te à au di to ria nas obras de Ampli a ção e
Re cu pe ra ção das Insta la ções do Por to de Vi tó ria
– no Esta do do Espí ri to San to, Pro gra ma de Tra -
ba lho nº 26.784.0230.3503.0032 (TC nº
006.407/2003-5). ................................................... 22455

Avi so nº 55, de 2003-CN (nº
1.468-SGS-TCU/2003, na ori gem), que en ca mi -
nha ao Con gres so Na ci o nal có pia do Acór dão nº
860, de 2003 – TCU (Ple ná rio), bem como dos
res pec ti vos Re la tó rio e Pro pos ta de De ci são que
o fun da men tam, re fe ren te à au di to ria em obra de 
cons tru ção de es tra da de ro da gem in te gran te do
cor re dor fron te i ra-nor te, mais es pe ci fi ca men te,
do tre cho Bra si léia-Assis Bra sil da BR-317-AC,
Pro gra ma de Tra ba lho nº 26.782.0238.5711.0005 
(TC 004.464/2003-2). ............................................ 22455

Avi so nº 56, de 2003-CN (nº
1.569-SGS-TCU/2003, na ori gem), que en ca mi nha 
ao Con gres so Na ci o nal có pia do Acór dão nº 899,
de 2003 – TCU (Ple ná rio), bem como dos res pec ti -
vos Re la tó rio e Voto que o fun da men tam, re fe ren te 
à au di to ria nas obras de res ta u ra ção das ro do vi as
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BR-101/ES (tre cho Li nha res – Di vi sa ES/BA; km
149,0) e BR-259/ES (tre chos João Ne i va – Co la ti -
na, km 0,0 – km 51,2, Co la ti na – Di vi sa ES/MG,
km 59 – km 108,6, e Va ri an te Pro vi só ria de Ma ria
das Gra ças), Pro gra ma de Tra ba lho nº
26.782.0220.2834.0032 (TC 006.783/2003-3). ........ 22455

1.2.9 – Dis cur sos do Expe di en te
SENADOR EDUARDO SUPLICY – Pre o -

cu pa ção com a ma ni fes ta ção em pro tes to pela
apro va ção da re for ma pre vi den ciá ria. Fe li ci ta ções 
aos Esta dos Uni dos pela po si ção con trá ria à
cons tru ção de muro, por Isra el, in cor po ran do ter -
ras pa les ti nas na Cis jor dâ nia. Con vi te para au -
diên cia, na Co mis são de Re la ções Exte ri o res do
Se na do, com o Mi nis tro Cel so Amo rim. ................ 22455

SENADOR ANTONIO CARLOS
VALADARES – Re a va li a ção das re nún ci as fis ca -
is pelo go ver no Lula. ............................................. 22458

SENADOR DEMÓSTENES TORRES,
como Lí der – Crí ti cas ao con ti gen ci a men to dos
re cur sos des ti na dos às for ças ar ma das. ............... 22463

SENADOR TIÃO VIANA – Expli ca ções re -
fe ren tes ao pro nun ci a men to do Se na dor De mós -
te nes Tor res. .......................................................... 22464

SENADOR JOSÉ AGRIPINO, como Lí der – 
De fe sa de emen das à pro pos ta de re for ma tri bu -
tá ria com o ob je ti vo de au men tar a ar re ca da ção
dos mu ni cí pi os e es ta dos. ..................................... 22465

SENADOR ALOIZIO MERCADANTE,
como Lí der – Re pú dio à ati tu de de ser vi do res
que agre di ram o Par la men to, que bran do vi dra -
ças, em ma ni fes ta ção con tra a re for ma da Pre vi -
dên cia. ................................................................... 22466

SENADOR ARTHUR VIRGÍLIO,  como Lí -
der – Au to ri da de mo ral do PSDB para apon tar er -
ros do go ver no. ...................................................... 22468

SENADOR TIÃO VIANA, como Lí der – Con -
fir ma ção da au to ri da de po lí ti ca do go ver no Lula com 
a apro va ção da re for ma da Pre vi dên cia.................... 22470

SENADOR RENAN CALHEIROS, como Lí -
der – De fe sa das re i vin di ca ções dos mu ni cí pi os
na re for ma tri bu tá ria. ............................................. 22471

SENADOR ALMEIDA LIMA, como Lí der –
Re pro va ção a qual quer agres são às ins ti tu i ções
do País................................................................... 22472

SENADOR MARCELO CRIVELLA, como
Lí der – Ne ces si da de de equi lí brio das for ças en -
vol vi das na dis cus são das re for mas cons ti tu ci o -
na is. ....................................................................... 22473

1.2.10 – Fala da Pre si dên cia (Se na dor
José Sar ney)

Ape lo à pa ci fi ca ção dos âni mos na dis cus -
são e vo ta ção da re for ma da Pre vi dên cia. ............ 22474

1.2.11 – Ofí ci os
Nº 174/2003, de 5 do cor ren te, da Li de ran -

ça do PSDB no Se na do Fe de ral, so li ci tan do a re -

ti ra da da in di ca ção de mem bro para a Co mis são
Mis ta de Pla nos, Orça men tos Pú bli cos e Fis ca li -
za ção.  Des li ga men to do Se na dor Re gi nal do Du -
ar te da re fe ri da Co mis são. .................................... 22474

Nº 187/2003, de 5 do cor ren te, do Se na dor 
De mós te nes Tor res, so li ci tan do a re pu bli ca ção
da Pro pos ta de Emen da à Cons ti tu i ção nº 51, de
2003, que dá nova re da ção ao.............................. 22474

§ 4º do ar ti go 225 da Cons ti tu i ção Fe de ral,
para in clu ir o Cer ra do e a Ca a tin ga en tre os bi o -
mas con si de ra dos pa tri mô nio na ci o nal. (De ter mi -
na da a re pu bli ca ção da ma té ria) ........................... 22474

Nº 339/2003, de 6 do cor ren te, da Li de ran -
ça do PMDB no Se na do Fe de ral, de subs ti tu i ção
de mem bro na Co mis são Mis ta des ti na da a apre -
ci ar a Me di da Pro vi só ria nº 125, de 2003.............. 22477

Nºs 936 e 937/2003, de 6 do cor ren te, da
Li de ran ça do PP na Câ ma ra dos De pu ta dos, de
subs ti tu i ção de mem bros nas Co mis sões Mis tas
des ti na das a apre ci ar as Me di das Pro vi só ri as nºs 
125 e 126, de 2003, res pec ti va men te. .................. 22477

1.2.12 – Le i tu ra de re que ri men tos
Nº 643, de 2003, de au to ria do Se na dor

Arthur Vir gí lio, so li ci tan do ho me na gens de pe sar
pelo fa le ci men to do ex-De pu ta do Sér gio Arou ca,
ocor ri do no úl ti mo dia 2, no Rio de Ja ne i ro. Apro -
va do. ..................................................................... 22477

Nº 644, de 2003, de ini ci a ti va de mem bros
da Co mis são or ga ni za do ra dos fes te jos co me mo -
ra ti vos dos 180 anos do Par la men to Bra si le i ro,
so li ci tan do seja ofi ci a do o Mi nis tro de Esta do da
Fa zen da no sen ti do de que a Casa da Mo e da do
Bra sil pro ce da a es tu dos com o in ten to de cu nhar 
mo e da evo ca ti va da efe mé ri de. Apro va do............ 22478

Nº 645, de 2003, de ini ci a ti va de mem bros
da Co mis são or ga ni za do ra dos fes te jos co me mo -
ra ti vos dos 180 anos do Par la men to Bra si le i ro,
so li ci tan do seja ofi ci a do o Mi nis tro de Esta do das 
Co mu ni ca ções no sen ti do de que a Empre sa
Bra si le i ra de Cor re i os e Te lé gra fos pro ce da a es -
tu dos com o in ten to de lan çar selo co me mo ra ti vo 
da efe mé ri de. Apro va do. ...................................... 22478

Nº 646, de 2003, de au to ria do Se na dor
Tião Vi a na, so li ci tan do a tra mi ta ção con jun ta do
Pro je to de Lei do Se na do nº 268, de 2002, com o 
Pro je to de Lei do Se na do nº 25, de 2002, por
ver sa rem so bre as sun to se me lhan te..................... 22478

Nº 647, de 2003, de au to ria do Se na dor Pa u -
lo Paim, so li ci tan do ao Mi nis tro de Esta do da Fa zen -
da a re mes sa dos do cu men tos que men ci o na.......... 22478

Nº 648, de 2003, de au to ria do Se na dor
Pa u lo Paim, so li ci tan do ao Mi nis tro de Esta do da
Pre vi dên cia e Assis tên cia So ci al, a re mes sa dos
do cu men tos que men ci o na. .................................. 22480
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Nº 649, de 2003, de au to ria da Se na do ra
Ana Jú lia Ca re pa, so li ci tan do ao Mi nis tro de Esta -
do da Fa zen da as in for ma ções que men ci o na......... 22481

1.2.13 – Le i tu ra de pro je tos
Pro je to de Lei do Se na do nº 308, de 2003,

de au to ria do Se na dor Pa pa léo Paes, que re gu la -
men ta a pro mo ção e pu bli ci da de de me di ca men -
tos e dá ou tras pro vi dên ci as.................................. 22481

Pro je to de Lei do Se na do nº 309, de 2003,
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Ata da 91ª Ses são De li be ra ti va Ordi ná ria
em 6 de agos to de 2003

1ª Ses são Le gis la ti va Ordi ná ria da 52ª Le gis la tu ra

Pre si dên cia dos Srs. José Sar ney, Edu ar do Si que i ra Cam pos e Ro meu Tuma

ÀS 14 HORAS E 30 MINUTOS,
ACHAM-SE PRESENTES OS SRS.
SENADORES:

Ael ton Fre i tas – Alber to Sil va – Alme i da Lima –
Alo i zio Mer ca dan te – Alva ro Dias – Amir Lan do – Ana
Jú lia Ca re pa – Ante ro Paes de Bar ros – Anto nio Car -
los Ma ga lhães – Antô nio Car los Va la da res – Arthur
Vir gí lio – Au gus to Bo te lho – Cé sar Bor ges – Del ci dio
Ama ral – De mos te nes Tor res – Du ci o mar Cos ta –
Edi son Lo bão – Edu ar do Aze re do – Edu ar do Si que i ra 
Cam pos – Edu ar do Su plicy – Efra im Mo ra is – Eu rí pe -
des Ca mar go – Fá ti ma Cle i de – Fer nan do Be zer ra –
Flá vio Arns – Ga ri bal di Alves Fi lho – Ge ral do Mes qui -
ta Jú ni or – Ger son Ca ma ta – Gil ber to Mes tri nho – Hé -
lio Cos ta – He lo í sa He le na – He rá cli to For tes – Ide li
Sal vat ti – João Alber to Sou za – João Ba tis ta Mot ta –
João Ca pi be ri be – João Ri be i ro – Jo nas Pi nhe i ro –
Jor ge Bor nha u sen – José Agri pi no – José Jor ge –
José Ma ra nhão – José Sar ney – Ju vên cio da Fon se -
ca – Le o mar Qu in ta ni lha – Le o nel Pa van – Lú cia Vâ -
nia – Luiz Ota vio – Mag no Mal ta – Ma gui to Vi le la –
Mão San ta – Mar ce lo Cri vel la – Mar co Ma ci el – Mo za -
ril do Ca val can ti – Ney Su as su na – Osmar Dias – Pa -
pa léo Paes – Pa trí cia Sa bo ya Go mes – Pa u lo Octá vio
– Pa u lo Paim  – Pe dro Si mon – Ra mez Te bet – Re gi -
nal do Du ar te – Re nan Ca lhe i ros – Re nil do San ta na –
Ro ber to Sa tur ni no – Ro dolp ho Tou ri nho – Ro me ro
Jucá – Ro meu Tuma – Ro se a na Sar ney – Sér gio Gu -
er ra – Sér gio Zam bi a si – Serys Slhes sa ren ko – Tas so
Je re is sa ti – Te o tô nio Vi le la Fi lho – Tião Vi a na – Val dir
Ra upp – Val mir Ama ral.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – A lis ta de pre sen ça acu sa o com pa re ci men to
de 78 Srs. Se na do res. Ha ven do nú me ro re gi men tal,
de cla ro aber ta a ses são.

Sob a pro te ção de Deus, ini ci a mos os nos sos
tra ba lhos.

So bre a mesa Expe di en te que pas so a ler.

É lido o se guin te:

EXPEDIENTE

PARECER Nº 1.032, DE 2003

Da Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti -
ça e Ci da da nia, so bre a Pro pos ta de
Emen da à Cons ti tu i ção nº 45, de 2001,
ten do como pri me i ro sig na tá rio o Se na -
dor Ney Su as su na, que in tro duz § 11 ao
art. 37 da Cons ti tu i ção Fe de ral para dis -
ci pli nar a per da do car go do ser vi dor pú -
bli co não es tá vel.

Re la tor: Se na dor João Ba tis ta Mot ta

I – Re la tó rio

Cons ta dos au tos mi nu ta de pa re cer da la vra do
en tão Se na dor Sér gio Ma cha do, a qual, por re pre sen -
tar a mi nha con vic ção so bre a ma té ria, trans cre vo e
subs cre vo.

Subs cri ta pelo emi nen te Se na dor Ney Su as su na
e ou tros vin te e seis se na do res, vem ao exa me des ta
Co mis são a Pro pos ta de Emen da à Cons ti tu i ção nº 45,
de 2001, com a emen ta trans cri ta à epí gra fe.

A re fe ri da PEC pre ten de acres cen tar pa rá gra fo
ao art. 37 da Cons ti tu i ção Fe de ral, para dis ci pli nar a
per da do car go do ser vi dor pú bli co não es tá vel. Se -
gun do o novo dis po si ti vo pro je ta do, a per da de car go,
mes mo nos ca sos em que o ser vi dor é de cla ra do res -
pon sá vel, se fará me di an te pro ces so ad mi nis tra ti vo
em que lhe seja as se gu ra do o con tra di tó rio e a am pla
de fe sa. Esse pro ce di men to será dis pen sá vel nas hi -
pó te ses de de ci são ju di ci al, de cum pri men to de li mi te
de des pe sas com pes so al (CF, art. 169, § 3º, II) e da
ne ces si da de com pro va da do ór gão ou en ti da de, de -
mons tra da em ato cir cuns tan ci a do do res pec ti vo di ri -
gen te e ob ser va dos, es pe ci al men te, os prin cí pi os da
pu bli ci da de e da im pes so a li da de.

Na jus ti fi ca ção, os emi nen tes au to res as sim ar -
gu men tam em fa vor da pro pos ta:

A Cons ti tu i ção de 1988 trou xe um avan ço gi gan -
tes co para a mo ra li za ção e a pro fis si o na li za ção da ad mi -
nis tra ção pú bli ca, ao exi gir que a ad mis são no ser vi ço
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pú bli co para car go efe ti vo ou em pre go per ma nen te seja,
sem pre, pre ce di da de con cur so pú bli co.

Essa exi gên cia, por mais re le van te que ve nha
se re ve lan do, não é su fi ci en te. É ne ces sá rio que não
ape nas se ga ran tam cri té ri os im pes so a is na no me a -
ção ou con tra ta ção de ser vi do res pú bli cos, mas,
igual men te, na sua exo ne ra ção ou dis pen sa (...).

É im por tan te des ta car que não se está, aqui, es -
ten den do o di re i to à es ta bi li da de a to dos os ser vi do -
res pú bli cos. A Cons ti tu i ção é cla ra ao de ter mi nar
qua is den tre eles têm di re i to ao ins ti tu to.(...) Des ta
for ma, o que se visa é de i xar cla ro que o ad mi nis tra -
dor pú bli co não pode agir de for ma ar bi trá ria, uma vez 
que deve ter a sua ação sem pre vol ta da à re a li za ção
do in te res se pú bli co.

II – Aná li se

De acor do com o art. 101, I e II, do Re gi men to
Inter no do Se na do Fe de ral, cabe a esta Co mis são
exa mi nar a ma té ria sob os as pec tos de cons ti tu ci o na -
li da de, re gi men ta li da de e mé ri to.

No que res pe i ta à cons ti tu ci o na li da de, não há
qual quer res tri ção à tra mi ta ção da ma té ria. A ini ci a ti -
va foi exer ci ta da em con for mi da de com o pre ce i tu a do
no art. 60, in ci so I, da Cons ti tu i ção Fe de ral, e a PEC
não es bar ra em ne nhum dos li mi tes cir cuns tan ci a is e
ma te ri a is pre vis tos nos §§ 1º, 4º e 5º do mes mo ar ti -
go. A pro pos ta guar da tam bém con for mi da de com as
nor mas pre vis tas no art. 354 do Re gi men to Inter no
des ta Casa.

Qu an to ao mé ri to, aco lhe mos in te gral men te os
ar gu men tos ali nha dos na per su a si va jus ti fi ca ção da
pro pos ta. Tra ta-se de pro po si ção que re for ça e con -
cre ti za os prin cí pi os cons ti tu ci o na is da im pes so a li da -
de e da pu bli ci da de, além de tra çar os pres su pos tos e 
pro ce di men tos que de vem ser ob ser va dos para a de -
cla ra ção de per da de car go por ser vi dor que, ain da
que não de ten tor de es ta bi li da de, não pode ser des ti -
tu í do de seus di re i tos por de ci são ar bi trá ria das au to -
ri da des su pe ri o res. Esse tipo de des ti tu i ção, pre va le -
cen te nas re la ções de em pre go na es fe ra pri va da em
de cor rên cia do cha ma do di re i to po tes ta ti vo dos em -
pre ga do res, não se com pa de ce com os prin cí pi os de
ges tão no ser vi ço pú bli co, no qual a pre ser va ção dos
di re i tos dos ser vi do res é tam bém uma das fa ce tas do
in te res se pú bli co, que é in fen so às ins ta bi li da des e in -
cer te zas ge ra das pelo ar bí trio.

Adi to, ape nas, no to can te à téc ni ca le gis la ti va,
que a pro po si ção se res sen te da ne ces si da de de
adap ta ção do seu tex to à de ter mi na ção da Lei Com -
ple men tar nº 95, de 26 de fe ve re i ro de 1998, que dis -
põe so bre a ela bo ra ção, a re da ção, a al te ra ção e a

con so li da ção das leis, con for me de ter mi na o pa rá gra -
fo úni co do art. 59 ,da Cons ti tu i ção Fe de ral, e es ta be -
le ce nor mas para a con so li da ção dos atos nor ma ti vos 
que men ci o na, que de ter mi na o acrés ci mo da si gla
“NR”, sig ni fi can do “nova re da ção”, ao fi nal do ar ti go
al te ra do na Car ta Mag na.

III – Voto

Em face do ex pos to, vo ta mos pela apro va ção da 
Pro pos ta da Emen da Cons ti tu ci o nal nº 45, de 2001,
com a Emen da nº 1 para ade qua ção à téc ni ca le gis la -
ti va, por con si de rá-la con for me à or dem ju rí di -
co-cons ti tu ci o nal e, no mé ri to, re le van te e opor tu na, e 
aco lhen do a Emen da nº 2 ofe re ci da pe los Se na do res
Tião Vi a na e De mós te nes Tor res.

EMENDA Nº 1-CCJ

Acres cen te-se ao fi nal da nova re da ção do § 11
do art. 37, cons tan te da PEC nº 45/2001, a ex pres são
“(NR)”.

EMENDA Nº 2-CCJ

Mo di fi que-se no § 11 do art. 37 a ex pres são
“não es tá vel” por “em es tá gio pro ba tó rio, nos ter mos
do art. 41”.

Sala da Co mis são, 7 de maio de 2003. – Edi son 
Lo bão, Pre si den te – João Ba tis ta Mot ta, Re la tor –
Serys Slhes sa ren ko – Alo í sio Mer ca dan te – Tião
Vi a na- Anto nio Car los Va la da res – Mag no Mal ta –
Pa pa léo Paes – Edu ar do Su plicy  - Ana Jú lia Ca re -
pa – Sibá Ma cha do – Fer nan do Be zer ra – Ge ral do
Mes qui ta Jú ni or – João Ca pi be ri be – Amir Lan do – 
Ga ri bal di Alves Fi lho – José Ma ra nhão – Ju vên cio
da Fon se ca – Luiz Otá vio – Pe dro Si mon – João
Alber to Sou za – Anto nio Car los Ma ga lhães – Cé -
sar Bor ges – De mós te nes Tor res - Re nil do San ta -
na – Efra im Mo ra is – José Jor ge -  Artur Vir gí lio –
Tas so Je re is sa ti – Ro me ro Jucá.

LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

....................................................................................

(*) Re da ção dada pela Emen da Cons ti tu ci o nal nº 19, de 4-6-98:

“Art. 41. São es tá ve is após três anos de efe ti vo
exer cí cio os ser vi do res no me a dos para car go de pro -
vi men to efe ti vo em vir tu de de con cur so pú bli co.”

(*) § 1º O ser vi dor pú bli co es tá vel só per de rá o
car go em vir tu de de sen ten ça ju di ci al tran si ta da em
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jul ga do ou me di an te pro ces so ad mi nis tra ti vo em que
lhe seja as se gu ra da am pla de fe sa.

(*) Re da ção dada pela Emen da Cons ti tu ci o nal nº 19, de 4-6-98:

“§ 1º O ser vi dor pú bli co es tá vel só per de rá o car go:
I _ em vir tu de de sen ten ça ju di ci al tran si ta da em 

jul ga do;
II _ me di an te pro ces so ad mi nis tra ti vo em que

lhe seja as se gu ra da am pla de fe sa;
III _ me di an te pro ce di men to de ava li a ção pe rió di ca

de de sem pe nho, na for ma de lei com ple men tar, as se gu -
ra da am pla de fe sa.”

(*) § 2º Inva li da da por sen ten ça ju di ci al a de mis -
são do ser vi dor es tá vel, será ele re in te gra do, e o
even tu al ocu pan te da vaga re con du zi do ao car go de
ori gem, sem di re i to à in de ni za ção, apro ve i ta do em
ou tro car go ou pos to em dis po ni bi li da de.

(*) Re da ção dada pela Emen da Cons ti tu ci o nal nº 19, de 4-6-98:

“§ 2º Inva li da da por sen ten ça ju di ci al a de mis -
são do ser vi dor es tá vel, será ele re in te gra do, e o
even tu al ocu pan te da vaga, se es tá vel, re con du zi do
ao car go de ori gem, sem di re i to a in de ni za ção, apro -
ve i ta do em ou tro car go ou pos to em dis po ni bi li da de
com re mu ne ra ção pro por ci o nal ao tem po de ser vi ço.”

(*) § 3º Extin to o car go ou de cla ra da sua des ne -
ces si da de, o ser vi dor es tá vel fi ca rá em dis po ni bi li da -
de re mu ne ra da, até seu ade qua do apro ve i ta men to
em ou tro car go.

(*) Re da ção dada pela Emen da Cons ti tu ci o nal nº 19, de 4-6-98:

“§ 3º Extin to o car go ou de cla ra da a sua des ne -
ces si da de, o ser vi dor es tá vel fi ca rá em dis po ni bi li da -
de, com re mu ne ra ção pro por ci o nal ao tem po de ser vi -
ço, até seu ade qua do apro ve i ta men to em ou tro car go.”

Pa rá gra fo in clu í do pela Emen da Cons ti tu ci o nal
nº 19, de 4-6-98:

“§ 4º Como con di ção para a aqui si ção da es ta bi -
li da de, é obri ga tó ria a ava li a ção es pe ci al de de sem -
pe nho por co mis são ins ti tu í da para essa fi na li da de.”
....................................................................................

Art. 59. O pro ces so le gis la ti vo com pre en de a
ela bo ra ção de:

I – emen das à Cons ti tu i ção;
....................................................................................

Pa rá gra fo úni co. Lei com ple men tar dis po rá so -
bre a ela bo ra ção, re da ção, al te ra ção e con so li da ção
das leis.

Art. 60. A Cons ti tu i ção po de rá ser emen da da
me di an te pro pos ta:

I – de um ter ço, no mí ni mo, dos mem bros da Câ -
ma ra dos De pu ta dos ou do Se na do Fe de ral;

....................................................................................
§ 1º A Cons ti tu i ção não po de rá ser emen da da

na vi gên cia de in ter ven ção fe de ral, de es ta do de de fe -
sa ou de es ta do de sí tio.
....................................................................................

§ 4º Não será ob je to de de li be ra ção a pro pos ta
de emen da ten den te a abo lir:

I _ a for ma fe de ra ti va de Esta do;
II _ o voto di re to, se cre to, uni ver sal e pe rió di co;
III _ a se pa ra ção dos Po de res;
IV _ os di re i tos e ga ran ti as in di vi du a is.
§ 5º  A ma té ria cons tan te de pro pos ta de emen da

re je i ta da ou ha vi da por pre ju di ca da não pode ser ob je to
de nova pro pos ta na mes ma ses são le gis la ti va.
....................................................................................

LEI COMPLEMENTAR Nº 95, 
DE 26 DE FEVEREIRO DE 1998

Dis põe so bre a ela bo ra ção, a re da -
ção, a al te ra ção e a con so li da ção das
leis, con for me de ter mi na o pa rá gra fo úni -
co do art. 59 da Cons ti tu i ção Fe de ral, e
es ta be le ce nor mas para a con so li da ção
dos atos nor ma ti vos que men ci o na.

....................................................................................

RELATÓRIO

Do cu men tos ane xa dos pela Se cre ta -
ria-Ge ral da Mesa nos ter mos do art. 250,
pa rá gra fo úni co, do Re gi men to Inter no.  

Re la tor: Se na dor Sér gio Ma cha do

I  –  Re la tó rio

Subs cri ta pelo emi nen te Se na dor Ney
Suassuna e ou tros vin te e cin co Se na do res, vem ao
exa me des ta Co mis são a Pro pos ta de Emen da à
Cons ti tu i ção nº 45, de 2001, com a emen ta trans cri ta
à epí gra fe.

A re fe ri da PEC pre ten de acres cen tar pa rá gra fo
ao art. 37 da Cons ti tu i ção Fe de ral, para dis ci pli nar a
per da do car go do ser vi dor pú bli co não es tá vel. Se -
gun do o novo dis po si ti vo pro je ta do, a per da de car go,
mes mo nos ca sos em que o ser vi dor é de cla ra do res -
pon sá vel, se fará me di an te pro ces so ad mi nis tra ti vo
em que lhe seja as se gu ra do o con tra di tó rio e a am pla
de fe sa. Esse pro ce di men to será dis pen sá vel nas hi -
pó te ses de de ci são ju di ci al, de cum pri men to de li mi te
de des pe sas com pes so al (CF, art. 169, § 3º, II) e da
ne ces si da de com pro va da do ór gão ou en ti da de, de -
mons tra da em ato cir cuns tan ci a do do res pec ti vo di ri -
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gen te e ob ser va dos, es pe ci al men te os prin cí pi os da
pu bli ci da de e da im pes so a li da de.

Na jus ti fi ca ção, os emi nen tes au to res as sim ar -
gu men tam em fa vor da pro pos ta:

A Cons ti tu i ção de 1988 trou xe um avan ço gi gan -
tes co para a mo ra li za ção e a pro fis si o na li za ção da
Admi nis tra ção Pú bli ca, ao exi gir que a ad mis são no
ser vi ço pú bli co para car go efe ti vo ou em pre go per ma -
nen te seja, sem pre, pre ce di da de con cur so pú bli co.

Essa exi gên cia, por mais re le van te que ve nha
se re ve lan do, não é su fi ci en te, É ne ces sá rio que não
ape nas se ga ran tam cri té ri os im pes so a is na no me a -
ção ou con tra ta ção de ser vi do res pú bli cos, mas,
igual men te, na sua exo ne ra ção ou dis pen sa (..).

É im por tan te des ta car que não se está, aqui, es -
ten den do o di re i to à es ta bi li da de a to dos os ser vi do -
res pú bli cos. A Cons ti tu i ção é cla ra ao de ter mi nar
qua is den tre eles têm di re i to ao ins ti tu to. ( ..) Des ta
for ma, o que se visa é de i xar cla ro que o ad mi nis tra -
dor pú bli co não pode agir de for ma ar bi trá ria, uma vez
que deve ter a sua ação sem pre vol ta da à re a li za ção
do in te res se pú bli co.

II –  Análi se

De acor do com o art. 101, I e II, do Re gi men to
Inter no do Se na do Fe de ral, cabe a esta Co mis são
exa mi nar a ma té ria sob os as pec tos de cons ti tu ci o na -
li da de, re gi men ta li da de e mé ri to.

No que res pe i ta à cons ti tu ci o na li da de, não há
qual quer res tri ção à tra mi ta ção da ma té ria. A ini ci a ti -
va foi exer ci ta da em con for mi da de com o pre ce i tu a do
no art. 60, in ci so I, da Cons ti tu i ção Fe de ral, e a PEC
não es bar ra em ne nhum dos li mi tes cir cuns tan ci a is e
ma te ri a is pre vis tos nos §§ 1º, 4º e 5º do mes mo ar ti -
go. A pro pos ta guar da tam bém con for mi da de com as
nor mas pre vis tas no art. 354 e se guin te do Re gi men to 
Inter no des ta Casa.

Qu an to ao mé ri to, aco lhe mos in te gral men te os
ar gu men tos ali nha dos na per su a si va jus ti fi ca ção da
pro pos ta. Tra ta – se de pro po si ção que re for ça e con -
cre ti za os prin cí pi os cons ti tu ci o na is da im pes so a li da -
de e da pu bli ci da de, além de tra çar os pres su pos tos e 
pro ce di men tos que de vem ser ob ser va dos para a de -
cla ra ção de per da de car go por ser vi dor que, ain da
que não de ten tor de es ta bi li da de, não pode ser des ti -
tu í do de seus di re i tos por de ci são ar bi trá ria das au to -
ri da des su pe ri o res. Esse tipo de des ti tu i ção, pre va le -
cen te nas re la ções de em pre go na es fe ra pri va da em
de cor rên cia do cha ma do di re i to po tes ta ti vo dos em -
pre ga do res, não se com pa de ce com os prin cí pi os de
ges tão no ser vi ço pú bli co, no qual a pre ser va ção dos

di re i tos dos ser vi do res é tam bém uma das fa ce tas do
in te res se pú bli co, que é in fen so às ins ta bi li da des e in -
cer te zas ge ra das pelo ar bí trio.

III  –  Voto

Em face do ex pos to, vo ta mos pela apro va ção da 
Pro pos ta da Emen da Cons ti tu ci o nal nº 45, de 2001,
por con si de rá – la con for me à or dem ju rí di co – cons ti -
tu ci o nal e, no mé ri to, re le van te e opor tu na.

Sala da Co mis são, – Ser gio Ma cha do, Re la tor.

RELATÓRIO

Re la tor: Se na dor João Ba tis ta Mot ta

I – Re la tó rio

Cons ta dos au tos mi nu ta de pa re cer da la vra do
en tão Se na dor Sér gio Ma cha do, a qual, por re pre sen -
tar a mi nha con vic ção so bre a ma té ria, trans cre vo e
subs cre vo.

Subs cri ta pelo emi nen te Se na dor Ney Su as su na
e ou tros vin te e seis Se na do res, vem ao exa me des ta
Co mis são a Pro pos ta de Emen da à Cons ti tu i ção nº 45,
de 2001, com a emen ta trans cri ta à epí gra fe.

A re fe ri da PEC pre ten de acres cen tar pa rá gra fo
ao art. 37 da Cons ti tu i ção Fe de ral, para dis ci pli nar a
per da do car go do ser vi dor pú bli co não es tá vel. Se -
gun do o novo dis po si ti vo pro je ta do, a per da de car go,
mes mo nos ca sos em que o ser vi dor é de cla ra do res -
pon sá vel, se fará me di an te pro ces so ad mi nis tra ti vo
em que lhe seja as se gu ra do o con tra di tó rio e a am pla
de fe sa. Esse pro ce di men to será dis pen sá vel nas hi -
pó te ses de de ci são ju di ci al, de cum pri men to de li mi te
de des pe sas com pes so al (CF, art. 169, § 3º, II) e da
ne ces si da de com pro va da do ór gão ou en ti da de, de -
mons tra da em ato cir cuns tan ci a do do res pec ti vo di ri -
gen te e ob ser va dos, es pe ci al men te os prin cí pi os da
pu bli ci da de e da im pes so a li da de.

Na jus ti fi ca ção, os emi nen tes au to res as sim ar -
gu men tam em fa vor da pro pos ta:

A Cons ti tu i ção de 1988 trou xe um avan ço gi gan -
tes co para a mo ra li za ção e a pro fis si o na li za ção da Admi -
nis tra ção Pú bli ca, ao exi gir que a ad mis são no ser vi ço
pú bli co para car go efe ti vo ou em pre go per ma nen te seja,
sem pre, pre ce di da de con cur so pú bli co.

Essa exi gên cia, por mais re le van te que ve nha
se re ve lan do, não é su fi ci en te. É ne ces sá rio que não
ape nas se ga ran tam cri té ri os im pes so a is na no me a -
ção ou con tra ta ção de ser vi do res pú bli cos, mas,
igual men te, na sua exo ne ra ção ou dis pen sa (...).

É im por tan te des ta car que não se está, aqui, es -
ten den do o di re i to à es ta bi li da de a to dos os ser vi do -
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res pú bli cos. A Cons ti tu i ção é cla ra ao de ter mi nar
qua is den tre eles têm di re i to ao ins ti tu to. (...)Des ta for -
ma, o que se visa é de i xar cla ro que o ad mi nis tra dor
pú bli co não pode agir de for ma ar bi trá ria, uma vez
que deve ter a sua ação sem pre vol ta da à re a li za ção
do in te res se pú bli co.

II – Aná li se

De acor do com o art. 101, I e II, do Re gi men to
Inter no do Se na do Fe de ral, cabe a esta Co mis são
exa mi nar a ma té ria sob os as pec tos de cons ti tu ci o na -
li da de, re gi men ta li da de e mé ri to.

No que res pe i ta à cons ti tu ci o na li da de, não há
qual quer res tri ção à tra mi ta ção da ma té ria. A ini ci a ti -
va foi exer ci ta da em con for mi da de com o pre ce i tu a do
no art. 60, in ci so I, da Cons ti tu i ção Fe de ral, e a PEC
não es bar ra em ne nhum dos li mi tes cir cuns tan ci a is e
ma te ri a is pre vis tos nos §§ 1º, 4º e 5º do mes mo ar ti -
go. A pro pos ta guar da tam bém con for mi da de com as
nor mas pre vis tas no art. 354 do Re gi men to Inter no
des ta Casa.

Qu an to ao mé ri to, aco lhe mos in te gral men te
os ar gu men tos ali nha dos na per su a si va jus ti fi ca ção 
da pro pos ta. Tra ta-se de pro po si ção que re for ça e
con cre ti za os prin cí pi os cons ti tu ci o na is da im pes -
so a li da de e da pu bli ci da de, além de tra çar os pres -
su pos tos e pro ce di men tos que de vem ser ob ser va -
dos para a de cla ra ção de per da de car go por ser vi -
dor que, ain da que não de ten tor de es ta bi li da de,
não pode ser des ti tu í do de seus di re i tos por de ci são 
ar bi trá ria das au to ri da des su pe ri o res. Esse tipo de
des ti tu i ção, pre va le cen te nas re la ções de em pre go
na es fe ra pri va da em de cor rên cia do cha ma do di re i -
to po tes ta ti vo dos em pre ga do res, não se com pa de -
ce com os prin cí pi os de ges tão no ser vi ço pú bli co,
no qual a pre ser va ção dos di re i tos dos ser vi do res é
tam bém uma das fa ce tas do in te res se pú bli co, que
é in fen so às ins ta bi li da des e in cer te zas ge ra das
pelo ar bí trio.

Adi to, ape nas, no to can te à téc ni ca le gis la ti va,
que a pro po si ção se res sen te da ne ces si da de de
adap ta ção do seu tex to à de ter mi na ção da Lei Com -
ple men tar nº 95, de 26 de fe ve re i ro de 1998, que dis -
põe so bre a ela bo ra ção, a re da ção, a al te ra ção e a
con so li da ção das leis, con for me de ter mi na o pa rá gra -
fo úni co do art. 59 da Cons ti tu i ção Fe de ral, e es ta be -
le ce nor mas para a con so li da ção dos atos nor ma ti vos 
que men ci o na, que de ter mi na o acrés ci mo da si gla
“NR”, sig ni fi can do “nova re da ção”, ao fi nal do ar ti go
al te ra do na Car ta Mag na.

III – Voto

Em face do ex pos to, vo ta mos pela apro va ção da 
Pro pos ta da Emen da Cons ti tu ci o nal nº 45, de 2001,
com a emen da aba i xo para ade qua ção à téc ni ca le -
gis la ti va, por con si de rá-la con for me à or dem ju rí di co-
 cons ti tu ci o nal e, no mé ri to, re le van te e opor tu na.

EMENDA Nº

Acres cen te-se ao fi nal da nova re da ção do § 11
do art. 37, cons tan te da PEC 45/2001, a ex pres são
“(NR)”.

Sala da Co mis são, 7 de maio de 2003. – João
Ba tis ta Mot ta, Re la tor.

PARECER Nº 1.033, DE 2003

Da Co mis são de Edu ca ção, so bre
o Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 112,
de 2003 (nº 2.107/2002, na Câ ma ra dos
De pu ta dos), que apro va o ato que au to -
ri za a COMEV– Rá dio Co mu ni tá ria Cul -
tu ra FM a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu -
são co mu ni tá ria na ci da de de Ca bi xi,
Esta do de Ron dô nia.

Re la to ra: Se na do ra Fá ti ma Cle i de

I  –  Re la tó rio

Che ga a esta Co mis são, para de ci são ter mi na ti -
va, o Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº 112, de 2003 (nº
2.107, de 2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos), que apro -
va o ato que au to ri za a COMEV – Rá dio Co mu ni tá ria
Cul tu ra FM a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni -
tá ria na ci da de de Ca bi xi, Esta do de Ron dô nia.

Por meio de Men sa gem Pre si den ci al, o Pre si -
den te da Re pú bli ca sub me te ao Con gres so Na ci o nal
o ato cons tan te da Por ta ria nº 502, de 24 de agos to de 
2001, que au to ri za a ex plo ra ção de ca nal de ra di o di -
fu são, nos ter mos do art. 49, XII, com bi na do com o
art. 223, § 3º, am bos da Cons ti tu i ção Fe de ral.

A ex po si ção de mo ti vos do Mi nis tro das Co mu -
ni ca ções ao Pre si den te da Re pú bli ca, do cu men to
que in te gra os au tos, dá con ta de que a pre sen te so li -
ci ta ção foi ins tru í da de con for mi da de com a le gis la -
ção apli cá vel, o que le vou ao seu de fe ri men to.

O re fe ri do pro je to foi apro va do pela Co mis são
de Ciên cia e Tec no lo gia, Co mu ni ca ção e Infor má ti ca
da Câ ma ra dos De pu ta dos, que se guiu o pa re cer fa -
vo rá vel de seu re la tor. Na Co mis são de Cons ti tu i ção e 
Jus ti ça e de Re da ção da que la Casa, o pro je to foi con -
si de ra do ju rí di co, cons ti tu ci o nal e va za do em boa téc -
ni ca le gis la ti va.
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II  –  Aná li se

Con for me de ter mi na o Re gi men to Inter no do
Se na do Fe de ral, no seu art. 102, IV, cum pre à Co mis -
são de Edu ca ção opi nar acer ca de pro po si ções que
ver sem so bre co mu ni ca ção, im pren sa, ra di o di fu são,
te le vi são, ou tor ga e re no va ção de con ces são, per mis -
são e au to ri za ção para ser vi ços de ra di o di fu são so -
no ra e de sons e ima gens, de ven do pro nun ci ar – se
tam bém so bre a cons ti tu ci o na li da de, ju ri di ci da de e
téc ni ca le gis la ti va des sas pro po si ções. Ain da, de
acor do com a de ci são do Ple ná rio des ta Casa, cabe a 
esta Co mis são de ci são ter mi na ti va so bre a ma té ria.

Os ser vi ços de ra di o di fu são são dis ci pli na dos
pela Lei nº 4.117, de 27 de agos to de 1962, que ins ti -
tu iu o Có di go Bra si le i ro de Te le co mu ni ca ções, pelo
De cre to – Lei nº 236, de 28 de fe ve re i ro de 1967, e
pela le gis la ção su per ve ni en te. No âm bi to do Po der
Exe cu ti vo, a ma té ria é nor ma ti za da pelo Re gu la men -
to dos Ser vi ços de Ra di o di fu são (RSR), apro va do
pelo De cre to nº 52.795, de 31 de ou tu bro de 1963, e
al te ra ções pos te ri o res. O ser vi ço de ra di o di fu são co -
mu ni tá ria, con tu do, en con tra dis ci pli na es pe cí fi ca na
Lei nº 9.612, de 19 de fe ve re i ro de 1998, re gu la men -
ta da pelo De cre to nº 2.615, de 3 de ju nho de 1998.

No Se na do Fe de ral, o exa me dos atos de ou tor -
ga de con ces sões, per mis sões e au to ri za ções de ser -
vi ços de ra di o di fu são, re a li za do pela Co mis são de
Edu ca ção, é dis ci pli na do pela Re so lu ção nº 39, de 1º
de ju lho de 1992 (RSF nº 39/92). Em fun ção da dis ci -
pli na pró pria da ra di o di fu são co mu ni tá ria, en tre tan to,
vi go ra o en ten di men to de que a RSF nº 39/92 não se
apli ca aos atos de ou tor ga des se ser vi ço.

A ma té ria é de com pe tên cia ex clu si va do Con -
gres so Na ci o nal, sen do o pro je to de de cre to le gis la ti -
vo o ins tru men to ade qua do, con for me pre ce i tua o art.
213, II, do Re gi men to Inter no do Se na do Fe de ral.

A pro po si ção ori un da da Câ ma ra, des ti na da a
apro var o ato do Po der Exe cu ti vo sob exa me, aten de
os re qui si tos cons ti tu ci o na is for ma is re la ti vos à com -
pe tên cia le gis la ti va da União e às atri bu i ções do Con -
gres so Na ci o nal, nos ter mos dos arts. 49, XII, e 223
da Cons ti tu i ção. Cons ta ta – se que o re fe ri do pro je to
não con tra ria pre ce i tos ou prin cí pi os da Lei Ma i or,
nada ha ven do, pois, a ob je tar no to can te à sua cons ti -
tu ci o na li da de ma te ri al. Tam bém sob o as pec to de téc -
ni ca le gis la ti va, ob ser va – se que o pro je to está em

per fe i ta con so nân cia com o dis pos to na Lei Com ple -
men tar nº 95, de 26 de fe ve re i ro de 1998.

O exa me da do cu men ta ção que acom pa nha o
PDS nº 112, de 2003, não evi den ci ou vi o la ção das
for ma li da des es ta be le ci das na Lei nº 9.612, de 1998,
em bo ra se re que i ra o ajus te do pe río do de va li da de
da ou tor ga, que pas sa de três para dez anos, por for -
ça da Lei nº 10.597, de 11 de de zem bro de 2002, que
“al te ra o pa rá gra fo úni co do art. 6º da Lei nº 9.612, de
19 de fe ve re i ro de 1998, que ins ti tui o Ser vi ço de Ra -
di o di fu são Co mu ni tá ria, para au men tar o pra zo de ou -
tor ga”. Tal ajus te se fará, ao fi nal des te, por meio de
emen da de re da ção.

III  –  Voto

Ten do em vis ta que o exa me da do cu men ta ção
que acom pa nha o PDS nº 112, de 2003, não evi den ci -
ou vi o la ção da le gis la ção per ti nen te, e não ha ven do
re pa ros quan to aos as pec tos de cons ti tu ci o na li da de,
ju ri di ci da de ou téc ni ca le gis la ti va, opi na mos pela
apro va ção do ato que au to ri za a COMEV – Rá dio Co -
mu ni tá ria Cul tu ra FM a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu -
são co mu ni tá ria na ci da de de Ca bi xi, Esta do de Ron -
dô nia, na for ma do Pro je to de De cre to Le gis la ti vo ori -
gi ná rio da Câ ma ra dos De pu ta dos, com a se guin te
emen da de re da ção:

EMENDA Nº 1-CE

Dê – se ao art. 1º do PDS nº 112, de 2003, a se -
guin te re da ção:

Art. 1º Fica apro va do o ato a que se
re fe re a Por ta ria nº 502, de 24 de agos to de
2001, que au to ri za a COMEV – Rá dio Co -
mu ni tá ria Cul tu ra FM a exe cu tar, pelo pra zo
de dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de,
ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria, na ci -
da de de Ca bi xi, Esta do de Ron dô nia.

Sala da Co mis são, 8 de ju lho de 2003. –
Osmar Dias – Pre si den te – Fá ti ma Cle i de - Re la -
to ra – Du ci o mar Cos ta – Ael ton Fre i tas – Eu rí pe -
des Ca mar go – Íris de Ara ú jo – Val dir Ra upp –
Ger son Ca ma ta – Ga ri bal di Alves Fi lho – Ju vên -
cio da Fon se ca – Edi son Lo bão – Jo nas Pi nhe i -
ro – João Ri be i ro – Le o nel Pa van – Re gi nal do
Du ar te.
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TEXTO FINAL

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
DO SENADO Nº 112, DE 2003

Apro va o ato que au to ri za a COMEV
– Rá dio Co mu ni tá ria Cul tu ra FM a exe cu -
tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria
na ci da de de Ca bi xi, Esta do de Ron dô nia.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por -

ta ria nº 502, de 24 de agos to de 2001, que au to ri za a
COMEV – Rá dio Co mu ni tá ria Cul tu ra FM a exe cu tar,
pelo pra zo de dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de,
ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria, na ci da de de Ca -
bi xi, Esta do de Ron dô nia.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

Sala da Co mis são, 8 de ju lho de 2003. – Se na dor 
Osmar Dias, Pre si den te – Fá ti ma Cle i de, Re la tora.

LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

....................................................................................

SEÇÃO II
Das Atri bu i ções do Con gres so Na ci o nal

Art. 49. É da com pe tên cia ex clu si va do Con -
gres so Na ci o nal:

....................................................................................
XII – apre ci ar os atos de con ces são e re no va ção 

de con ces são de emis so ras de rá dio e te le vi são;

....................................................................................

CAPÍTULO V
Da Co mu ni ca ção So ci al

....................................................................................
Art. 223. Com pe te ao Po der Exe cu ti vo ou tor gar

e re no var con ces são, per mis são e au to ri za ção para o
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra e de sons e ima gens,
ob ser va do o prin cí pio da com ple men ta ri da de dos sis -
te mas pri va do, pú bli co e es ta tal.

§ 1º O Con gres so Na ci o nal apre ci a rá o ato no
pra zo do art. 64, § 2º e § 4º a con tar do re ce bi men to
da men sa gem.

§ 2º A não re no va ção da con ces são ou per mis -
são de pen de rá de apro va ção de, no mí ni mo, dois
quin tos do Con gres so Na ci o nal, em vo ta ção no mi nal.

§ 3º O ato de ou tor ga ou re no va ção so men te
pro du zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con -
gres so Na ci o nal, na for ma dos pa rá gra fos an te ri o res.

§ 4º O can ce la men to da con ces são ou per mis -
são, an tes de ven ci do o pra zo, de pen de de de ci são
ju di ci al.

§ 5º O pra zo da con ces são ou per mis são será
de dez anos para as emis so ras de rá dio e de quin ze
para as de te le vi são.
....................................................................................

LEI Nº 4.117, DE 27 DE AGOSTO DE 1962

Insti tui o Có di go Bra si le i ro de Te le -
co mu ni ca ções.

....................................................................................

DECRETO-LEI Nº 236, 
DE 28 DE FEVEREIRO DE 1967

Com ple men ta e mo di fi ca a Lei nº
4.117 (*), de 27 de agos to de 1962

....................................................................................

DECRETO Nº 52.795, 
DE 31 DE OUTUBRO DE 1963

Apro va Re gu la men to dos Ser vi ços
de Ra di o di fu são.

....................................................................................

LEI Nº 9.612, DE 19 DE FEVEREIRO DE 1998

Insti tui o Ser vi ço de Ra di o di fu são
Co mu ni tá ria e dá ou tras pro vi dên ci as.

....................................................................................
Art. 6º Com pe te ao Po der Con ce den te ou tor gar

à en ti da de in te res sa da au to ri za ção para ex plo ra ção
do Ser vi ço de Ra di o di fu são Co mu ni tá ria, ob ser va dos 
os pro ce di men tos es ta be le ci dos nes ta Lei e nor mas
re gu la do ras das con di ções de ex plo ra ção do Ser vi ço.

Pa rá gra fo úni co. A ou tor ga terá va li da de de dez
anos, per mi ti da a re no va ção por igual pe río do, se
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cum pri das as exi gên ci as des ta Lei e de ma is dis po si -
ções le ga is vi gen tes.(Re da ção dada pela Lei nº
10.597, de 11-12-2002)
....................................................................................

DECRETO Nº 2.615, DE 3 DE JUNHO DE 1998

Apro va o Re gu la men to do Ser vi ço
de Ra di o di fu são Co mu ni tá ria.

....................................................................................

LEI COMPLEMENTAR Nº 95, 
DE 26 DE FEVEREIRO DE 1998

Dis põe so bre a ela bo ra ção, a re da -
ção, a al te ra ção e a con so li da ção das
leis, con for me de ter mi na o pa rá gra fo úni -
co do art. 59 da Cons ti tu i ção Fe de ral, e
es ta be le ce nor mas para a con so li da ção
dos atos nor ma ti vos que men ci o na.

....................................................................................

LEI Nº 10.597, DE 11 DE DEZEMBRO DE 2002

Alte ra o pa rá gra fo úni co do art. 6º
da Lei nº 9.612, de 19 de fe ve re i ro de
1998, que ins ti tui o Ser vi ço de Ra di o di fu -
são Co mu ni tá ria, para au men tar o pra zo
de ou tor ga.

....................................................................................
Art. 1º O pa rá gra fo úni co do art. 6º da Lei nº

9.612, de 19 de fe ve re i ro de 1998, pas sa a vi go rar
com a se guin te re da ção:

“Art. 6º ..................................................
Pa rá gra fo úni co. A ou tor ga terá va li da -

de de dez anos, per mi ti da a re no va ção por
igual pe río do, se cum pri das as exi gên ci as
des ta Lei e de ma is dis po si ções le ga is vi gen -
tes.”(NR)

....................................................................................

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – O Expe di en te lido vai à pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – So bre a mesa, re que ri men to que pas so a ler.

É lido o se guin te:

REQUERIMENTO Nº 642, DE 2003

Re quer in for ma ções so bre a ad mi -
nis tra ção dos fun dos de pen são que es -
pe ci fi ca.

Exce len tís si mo Se nhor Pre si den te do Se na do
Fe de ral, Se na dor Jose Sar ney, Com fun da men to no
dis pos to no § 2º do art. 50 da Cons ti tu i ção Fe de ral e
ten do em vis ta o que dis põe o art. 216 do Re gi men to
Inter no do Se na do Fe de ral, re que i ro a Vos sa Exce -
lên cia sub me ta, à de li be ra ção da Mesa Di re to ra, pe -
di do de in for ma ção, ao Mi nis té rio da Pre vi dên cia e
Assis tên cia So ci al, a res pe i to das se guin tes ques tões 
re la ti vas às Enti da des Fe cha das de Pre vi dên cia
Com ple men tar ane xo re la ci o na das:

1 – Quem fo ram e quem são os ges to res/ad mi -
nis tra do res des tas en ti da des?

2 – Qu a is des tes ges to res/ad mi nis tra do res são
pes so as fí si cas re pre sen tan tes ou pes so as ju rí di cas
sub si diá ri as de em pre sas de se gu ro e pre vi dên cia es -
tran ge i ras?

3 – Como foi fe i ta a de le ga ção dos ges to res/ad -
mi nis tra do res su pra ci ta dos? Se pos sí vel ane xar os
do cu men tos/atas ho mo lo ga tó ri os des tas de le ga ções.

Jus ti fi ca ção

Nes te mo men to em que se dis cu te a re for ma
pre vi den ciá ria, que tem como um dos seus ei xos, a
cons ti tu i ção de en ti da des fe cha das de pre vi dên cia
com ple men tar, para a su ple men ta ção das apo sen ta -
do ri as aci ma do teto es ti pu la do, con si de ro im por tan te 
o co nhe ci men to da com po si ção das or ga ni za ções
ges to ras e ad mi nis tra do ras des tas en ti da des co nhe -
ci das como fun dos de pen são.

Hoje os fun dos de pen são, se gun do da dos da
Se cre ta ria de Pre vi dên cia com ple men tar, con gre gam 
mais de 2,3 mi lhões de se gu ra dos e mo vi men tam
mais de 200 bi lhões de re a is – um quin to do nos so
PLB. Além dis so, e tal vez em face das re cen tes e po -
lê mi cas de ci sões dos ges to res de al guns dos prin ci -
pa is fin dos de pen são – caso da par ti ci pa ção da
PREVI do Ban co do Bra sil na pri va ti za ção das te les –, 
tem se bus ca do ori en tar para uma pro fis si o na li za ção
dos ad mi nis tra do res des tas en ti da des. Por es tes mo -
ti vos fun da men to o ob je to des te re que ri men to.

Sala das Ses sões, 6 de agos to de 2003. – Se na -
dor Pe dro Si mon.
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O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – O re que ri men to lido será des pa cha do à Mesa
para de ci são, nos ter mos do in ci so III do art. 216 do
Re gi men to Inter no.

So bre a mesa, pro je to de lei do Se na do que
pas so a ler.

É lido o se guin te:

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 307, DE 2003

Acres cen ta § 4º ao art. 114 da Lei nº
9.503, de 23 de se tem bro de 1997, que
ins ti tui o Có di go de Trân si to Bra si le i ro,
para de ter mi nar que a iden ti fi ca ção do
ve í cu lo cons ta rá de mi cro pro ces sa dor
(chip) nele ins ta la do.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º O art. 114 da Lei nº 9.503, de 23 de se -

tem bro de 1997, pas sa a vi go rar acres ci do do se guin -
te pa rá gra fo:

Art. 114. ................................................
..............................................................
§ 4º As in for ma ções a que se re fe re o

ca put, den tre ou tras, se rão gra va das em
mi cro pro ces sa dor (chip) ins ta la do no ve í cu -
lo, con for me dis pu ser o Con tran.(NR)”

Art. 2º Esta lei en tra em vi gor na data de sua
pu bli ca ção.

Jus ti fi ca ção

A ele va da in ci dên cia de fur tos e rou bos de ve í -
cu los, prin ci pal men te nas gran des ci da des, tem ge ra -
do um am bi en te no ci vo de ten são e in se gu ran ça na
po pu la ção.

Vá ri as me di das têm sido ado ta das pe las au to ri -
da des com pe ten tes para co i bir es ses cri mes, mas ne -
nhu ma de las se com pa ra ao avan ço no com ba te à cri -
mi na li da de que se pre ten de al can çar com este pro je -
to de lei.
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Tra ta-se da im plan ta ção de mi cro pro ces sa do res 
(chips) nos ve í cu los, que per mi ti rão aos pos tos de
fis ca li za ção iden ti fi car o au to mó vel e seu pro pri e tá rio, 
sa ber se o bem foi fur ta do e até mes mo se o pro pri e -
tá rio está em dia com o li cen ci a men to do ve í cu lo.

Os pos tos de con tro le po de rão ser ins ta la dos
nas es tra das, pe dá gi os e em ou tros pon tos con si de -
ra dos es tra té gi cos, prin ci pal men te nas ro tas mais uti -
li za das pe las qua dri lhas de rou bos de ve í cu los.

Além dis so, pre ten de-se, com este pro je to de
lei, di mi nu ir o pre ço dos se gu ros de au to mó ve is, pois
di mi nu i rá a in ci dên cia de fur tos, haja vis ta que os
mar gi na is não te rão a mes ma li ber da de para agir
como atu al men te.

Ade ma is, a fro ta de ve í cu los sem li cen ci a men to
hoje é es ti ma da en tre vin te e trin ta por cen to do to tal
de ve í cu los exis ten tes no País. Esse fato co lo ca em
ris co os de ma is mo to ris tas, que cum prem com suas
obri ga ções. É de ver do Esta do re ti rar das ro do vi as os
au to mó ve is sem as mí ni mas con di ções de tra fe gar e
aque les em si tu a ção ir re gu lar.

As an te nas iden ti fi ca do ras, ins ta la das nas ro do -
vi as fe de ra is e es ta du a is, se rão ca pa zes, ain da, de
iden ti fi car mo to ris tas in fra to res.

No tí ci as pu bli ca das na im pren sa in for mam
que o Mi nis té rio das Ci da des e o Mi nis té rio da Jus -
ti ça es tu dam a im plan ta ção do chip iden ti fi ca dor
do ve í cu lo.

Não obs tan te, o Se na do Fe de ral, ilus tre de -
fen sor dos re cla mos da so ci e da de e pal co das de -
ci sões mais re le van tes do País, deve dar sua con -
tri bu i ção para com ba ter as qua dri lhas de fur to de
au to mó ve is, in clu si ve co bran do pro vi dên ci as das
au to ri da des ci ta das, ra zão pela qual apre sen to
este pro je to de lei, da ma i or im por tân cia para os
des ti nos do Bra sil.

Sala das Ses sões, 6 de agos to de 2003. –  João
Alber to Sou za.

LEGISLAÇÃO CITADA, ANEXADA PELA
SUBSECRETARIA DE ATA

LEI Nº 9.503, DE 23 DE SETEMBRO DE 1997

Insti tui o Có di go de Trân si to Bra si -
le i ro.

O Pre si den te da Re pú bli ca, faço sa ber que o
Con gres so Na ci o nal de cre ta e eu san ci o no a se guin -
te Lei:

....................................................................................

Art. 114. O ve í cu lo será iden ti fi ca do obri ga to ri a -
men te por ca rac te res gra va dos no chas si ou no mo -
no blo co, re pro du zi dos em ou tras par tes, con for me
dis pu ser o Con tran.

§ 1º A gra va ção será re a li za da pelo fa bri can te
ou mon ta dor, de modo a iden ti fi car o ve í cu lo, seu fa -
bri can te e as suas ca rac te rís ti cas, além do ano de fa -
bri ca ção, que não po de rá ser al te ra do. § 2º As re gra -
va ções, quan do ne ces sá ri as, de pen de rão de pré via
au to ri za ção da au to ri da de exe cu ti va de trân si to e so -
men te se rão pro ces sa das por es ta be le ci men tos por
ela cre den ci a dos, me di an te a com pro va ção de pro pri -
e da de do ve í cu lo, man ti da a mes ma iden ti fi ca ção an -
te ri or, in clu si ve o ano de fa bri ca ção.

§ 3º Ne nhum pro pri e tá rio po de rá, sem pré via
per mis são da au to ri da de exe cu ti va de trân si to, fa zer,
ou or de nar que faça, mo di fi ca ções da iden ti fi ca ção de 
seu ve í cu lo.
....................................................................................

(À Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e 
Ci da da nia – de ci são ter mi na ti va.)

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – O pro je to será pu bli ca do e re me ti do à Co mis -
são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia, em de ci são
ter mi na ti va.

So bre a mesa, pro je tos de de cre to le gis la ti vo re -
ce bi dos da Câ ma ra dos De pu ta dos que pas so a ler.

São li dos os se guin tes:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 425, DE 2003 

(Nº 2.595/2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que re no va a con ces -
são da TV Rá dio Clu be de Te re si na S.A.
para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so -
no ra em onda mé dia, na ci da de de Te re si -
na, Esta do do Pi a uí.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De -

cre to s/nº, de 1º de abril de 2002, que re no va, a par tir
de 1º de no vem bro de 1993, a con ces são da TV Rá -
dio Clu be de Te re si na S.A., para ex plo rar, por dez
anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di -
fu são so no ra onda mé dia, na ci da de de Te re si na,
Esta do do Pi a uí.

Art. 2º Este de cre to le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.
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PARECER CONJUR/MC Nº 141, DE 2002

Re fe rên cia: Pro ces so nº
53760.000159/93

Ori gem: De le ga cia do MC no Esta do
do Pi a uí

(Atu al men te sob ju ris di ção da
DMC/CE)

Inte res sa da : TV Rá dio Clu be de Te re -
si na S.A.

Assun to: Re no va ção de ou tor ga.
Emen ta: Con ces são para ex plo rar ser -

vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia, 
cujo pra zo teve seu iní cio em 1º no vem bro
de 1993.

Pe di do apre sen ta do tem pes ti va men te. Re gu la -
res a si tu a ção téc ni ca e a vida so ci e tá ria.

Con clu são: Pela ra ti fi ca ção do Pa re cer Ju rí di co
nº 05/94 – DMC/PI, que con clu iu fa vo ra vel men te ao
re que ri do.

Tra ta o pre sen te pro ces so de pe di do de re no va -
ção de con ces são, for mu la do pela TV Rá dio Clu be de 
Te re si na S.A., con ces si o ná ria do ser vi ço de ra di o di fu -
são so no ra em onda mé dia, na ci da de de Te re si na,
Esta do do Pi a uí, con for me De cre to nº 46.003, de 15
de maio de 1959, re no va da, por dez anos, a par tir de
1º de no vem bro de 1983, pelo De cre to nº 92.917, de
10 de ju lho de 1986, pu bli ca do no Diá rio Ofi ci al da
União em 11 se guin te, cujo pra zo re si du al da ou tor ga
foi man ti do pelo De cre to de 10 de maio de 1991.

2. O as sun to foi ob je to de aná li se pela De le ga cia 
do MC no Esta do do Pi a uí, ten do aque la De le ga cia
con clu í do fa vo ra vel men te ao ple i to, con so an te Pa re -
cer Ju rí di co nº 05/94, fls. 35, dos au tos, ten do em vis ta 
que a en ti da de, du ran te o úl ti mo pe río do da sua ou -
tor ga, man te ve sua emis so ra ins ta la da de acor do
com as ca rac te rís ti cas téc ni cas, o que lhe fo ram au to -
ri za das, bem como cum priu as fi na li da des edu ca ti vas 
e cul tu ra is a que se des ti nam to dos os ser vi ços de ra -
di o di fu são, con for me man da men to cons ti tu ci o nal e
de acor do com a le gis la ção es pe cí fi ca a que se sub -
me te na qua li da de de con ces si o ná ria de ser vi ço de
ra di o di fu são.

3. Cum pre res sal tar que a en ti da de tem seu
qua dro so ci e tá rio apro va do pela Por ta ria nº 92, de 25
de ju lho de 1995 (có pia às fls. 85). Escla re ce mos que
o ca pi tal so ci al é com pos to de 42.925.000 ações or di -
ná ri as e 42.925.000 ações pre fe ren ci a is, dis tri bu í das
en tre 949 aci o nis tas, sen do que os aci o nis tas aba i xo
re la ci o na dos são de ten to res, in di vi du al men te, de ma -
i or vo lu me de ações:

ACIONISTAS AÇÕES

ORDINÁRIAS

AÇÕES

PREFERENCIAIS

Fran cis co Ara ú jo
For tes 2.092.417 278.659

João Fran ça Fi lho
1.891.528 —

Ma ria do Ampa ro
Fer re i ra Alen car 19.102.231 28.482

Re gi na Lú cia Ga -
yo so Fer re i ra de
Alen car

1.947.987 64.236

Se gis mun do Fer re -
i ra de Alen car 4.449.858 10.175.950

4. Em pros se gui men to, ob ser va mos que ou tor -
ga ori gi nal está am pa ra da ju ri di ca men te nos ter mos
do que dis põem a Lei nº 5.785, de 1972, e o De cre to
nº 88.066, de 1983, eis que o pe di do de sua re no va -
ção foi apre sen ta do na for ma de vi da, no pra zo le gal e
com a do cu men ta ção há bil.

5. Nos ter mos da lei, o pe di do ter-se-á como de fe ri -
do, por quan to não de ci di do ao ter mo da res pec ti va con -
ces são ou per mis são, sen do per mi ti do o fun ci o na men to,
em ca rá ter pre cá rio, dos ser vi ços ou tor ga dos e não re no -
va dos em tem po há bil, con clu in do, des ta for ma, que a
ter mi na ção do pra zo da con ces são ou pen dên cia da sua
re no va ção, a cur to ou a lon go pra zo, não de ter mi na, ne -
ces sa ri a men te, a ex tin ção do ser vi ço pres ta do.

6. Isto pos to, man te nho o en ten di men to do ci ta do
Pa re cer, pro pon do o en ca mi nha men to dos pre sen tes
au tos ao Exmº Sr. Mi nis tro de Esta do das Co mu ni ca -
ções, acom pa nha dos de mi nu ta dos atos de re no va ção
cor res pon den tes –Expo si ção de Mo ti vos e De cre to –
com vis tas ao en ca mi nha men to para o Exce len tís si mo
Se nhor Pre si den te da Re pú bli ca, au to ri da de com pe ten -
te para co nhe cer e de ci dir do pe di do.

7. Pos te ri or men te, a ma té ria de ve rá ser apre ci a -
da pelo Con gres so Na ci o nal, con so an te dis põe o § 3º
do art. 223 da Cons ti tu i ção, para que o ato de re no va -
ção pos sa pro du zir seus efe i tos le ga is.

Bra sí lia, 10 de ja ne i ro de 2002. – Zil da Be a triz
Sil va de Cam pos Abreu, Asses so ra.

De acor do. Enca mi nhe-se à Sra. Con sul to ra Ju -
rí di ca. 

Em 14 de ja ne i ro de 2002. – Ma ria da Gló ria
Tuxi F. dos San tos, Co or de na do ra-Ge ral de Assun -
tos Ju rí di cos de Co mu ni ca ções.

Apro vo. Enca mi nhe-se ao Ga bi ne te do Sr. Mi nis tro. 
Em 14 de ja ne i ro de 2002. – Ra i mun da No na ta

Pi res, Con sul to ra Ju rí di ca.

(À Co mis são de Edu ca ção – de ci são
ter mi na ti va.)
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PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 426, DE 2003

(nº 2.642/2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que ou tor ga per mis são 
a Ra dio FM D. A. LTDA. para ex plo rar ser -
vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên -
cia mo du la da, na ci da de de Ca i ma puã,
Esta do de Mato Gros so do Sul.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por -

ta ria nº 304, de 19 de mar ço de 2002, que ou tor ga
per mis são à Rá dio FM D. A. Ltda. para ex plo rar, por
dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra -
di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da, na ci da -
de de Ca ni a puã, Esta do de Mato Gros so do Sul.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

MENSAGEM Nº 633, DE 2002

Se nho res Mem bros do Con gres so Na ci o nal,
Nos ter mos do art. 49,in ci so XIII, com bi na do com

o § 3º do art. 223, da Cons ti tu i ção Fe de ral, sub me te à
apre ci a ção de Vos sas Exce lên ci as, acom pa nha das de
Expo si ções de Mo ti vos do Se nhor Mi nis tro de Esta do
das Co mu ni ca ções, per mis sões para ex plo rar, pelo pra -
zo de dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ços
de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da, con -
for me os se guin tes atos e en ti da des:

1  –  Por ta ria nº 292, de 19 de mar ço de 2002 –
Rá dio FM D.A. Ltda., na ci da de de Ba ta guas su – MS;

2  –  Por ta ria nº 304, de 19 de mar ço de 2002 –
Rá dio FM D.A. Ltda., na ci da de de Ca ni a puã – MS;

3  –  Por ta ria nº 364, de 19 de mar ço de 2002 –
Rá dio FM D.A. Ltda., na ci da de de Ca a ra pó – MS;

4  –  Por ta ria nº 909, de 5 de ju nho de 2002 – Rá -
dio FM Igua tú Ltda., na ci da de de So bral – CE;

5  –  Por ta ria nº 910, de 5 de ju nho de 2002 –
Pre sen ça Sis te ma de Co mu ni ca ção Ltda., na ci da de
de Mon te Car me lo – MG;

6  –  Por ta ria nº 911, de 5 de ju nho de 2002 – S.M.
Co mu ni ca ções Ltda., na ci da de de Man te na – MG;

7  –  Por ta ria nº 912, de 5 de ju nho de 2002 – Rá dio 
e Te le vi são Li ber tas Ltda., na ci da de de Fama – MG;

8  –  Por ta ria nº 913, de 5 de ju nho de 2002 – Rá -
dio Gu a ra bi ra FM Ltda., na ci da de de São Ben to – PB;

9  –  Por ta ria nº 914, de 5 de ju nho de 2002 –
Sis te ma San ta ma ri en se de Co mu ni ca ções Ltda., na
ci da de de Pe dra Azul – MG; e

10  –  Por ta ria nº 915, de 5 de ju nho de 2002 –
Mata da Cor da Co mu ni ca ções Ltda.. na ci da de de Pa -
tos de Mi nas – MG.

Bra sí lia, 16 de ju lho de 2002.

MC 693 EM

Bra sí lia. 9 de maio de 2002.

Exce len tís si mo Se nhor Pre si den te da Re pú bli ca.
De con for mi da de com as atri bu i ções le ga is e re -

gu la men ta res co me ti das a este Mi nis té rio. de ter mi -
nou – se a pu bli ca ção da Con cor rên cia nº 074/2000 –
SSR/MC. com vis tas à im plan ta ção de urna es ta ção
de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da. na
ci da de de Ca ma puã. Esta do de Mato Gros so do Sul.

2. A Co mis são Espe ci al de Âmbi to Na ci o nal, cri a da 
pela Por ta ria nº 63. de 5 de fe ve re i ro de 1997, al te ra da
pela Por ta ria nº 795, de 17 de de zem bro de 1997. de po is
de ana li sar a do cu men ta ção de ha bi li ta ção e as pro pos -
tas téc ni ca e de pre ço pela ou tor ga das en ti da des pro po -
nen tes, com ob ser vân cia da Lei nº 8.666, de 21 de ju nho
de 1993, e da le gis la ção es pe cí fi ca de ra di o di fu são, con -
clu iu que a Rá dio FM D.A. Ltda. ob te ve a ma i or pon tu a -
ção do va lor pon de ra do. nos ter mos es ta be le ci dos pelo
Edi tal, tor nan do – se as sim a ven ce do ra da Con cor rên -
cia. con for me ato da mes ma Co mis são, que ho mo lo guei.
ha ven do por bem ou tor gar a per mis são. na for ma da Por -
ta ria in clu sa.

3. Escla re ço que. de acor do com o § 3º do art. 223
da Cons ti tu i ção. o ato de ou tor ga so men te pro du zi rá
efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con gres so Na ci o nal.
para onde so li ci to seja en ca mi nha do o re fe ri do ato.

Res pe i to sa men te. – Ju a rez Qu a dros do Nas ci -
men to, Mi nis tro de Esta do das Co mu ni ca ções.

MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES
GABINETE DO MINISTRO

PORTARIA Nº 304, DE19 DE MARÇO DE 2002
O Mi nis tro de Esta do das Co mu ni ca ções, no

uso de suas atri bu i ções, em con for mi da de com o art.
32 do Re gu la men to dos Ser vi ços de Ra di o di fu são,
apro va do pelo De cre to nº 52.795, de 31 de ou tu bro de 
1963, com a re da ção que lhe foi dada pelo De cre to nº
1.720, de 28 de no vem bro de 1995, e ten do em vis ta o 
que cons ta do Pro ces so nº 53670.00 1296/2000,
Con cor rên cia Nº 074/2000 – SSR/MC, re sol ve:

Art. 1º Ou tor gar per mis são à Rá dio FM D.A.
Ltda. para ex plo rar, pelo pra zo de dez anos, sem di re i -
to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são so no ra
em fre qüên cia mo du la da, na ci da de de Ca ma puã,
Esta do de Mato Gros so do Sul.

Pa rá gra fo úni co. A per mis são ora ou tor ga da re -
ger-se-á pelo Có di go Bra si le i ro de Te le co mu ni ca -
ções, leis sub se qüen tes, re gu la men tos e obri ga ções
as su mi das pela ou tor ga da em suas pro pos tas.
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Art. 2º Este ato so men te pro du zi rá efe i tos le ga is
após de li be ra ção do Con gres so Na ci o nal, nos ter mos 
do ar ti go 223, § 3º, da Cons ti tu i ção.

Art. 3º O con tra to de ade são de cor ren te des ta per -
mis são de ve rá ser as si na do den tro de ses sen ta dias, a

con tar da data de pu bli ca ção da de li be ra ção de que tra ta
o ar ti go an te ri or, sob pena de to mar – se nulo, de ple no
di re i to, o ato de ou tor ga.

Art. 4º Esta Por ta ria en tra em vi gor na data de
sua pu bli ca ção. – Pi men ta da Ve i ga.
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PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 427, DE 2003

(Nº 2.646/2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos) 

Apro va o ato que ou tor ga per mis são 
à Rá dio Bom Su ces so Ltda. para ex plo rar 
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre -
qüên cia mo du la da, na ci da de de Bu ri ti
Ale gre, Esta do de Go iás.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por -

ta ria nº 1.213, de 5 de ju lho de 2002, que ou tor ga per -
mis são à Rá dio Bom Su ces so Ltda. para ex plo rar, por
dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra -
di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da, na ci da -
de de Bu ri ti Ale gre, Esta do de Go iás.

Art. 2º Este de cre to le gis la ti vo en tra em vi gor na
data de sua pu bli ca ção.

MEN SA GEM Nº 667, DE 2002

Se nho res Mem bros do Con gres so Na ci o nal,
Nos ter mos do art. 49, in ci so XII, com bi na do com

o § 3º do art. 223 da Cons ti tu i ção Fe de ral, sub me to à
apre ci a ção de Vos sas Exce lên ci as, acom pa nha das de
Expo si ções de Mo ti vos do Se nhor Mi nis tro de Esta do
das Co mu ni ca ções, per mis sões para ex plo rar, pelo pra -
zo de dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ços
de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da, con -
for me os se guin tes atos e en ti da des:

1 – Por ta ria nº 908, de 5 de ju nho de 2002 – Rá dio
FM Igua tú Ltda., na ci da de de Li mo e i ro do Nor te – CE;

2 – Por ta ria nº 1.207, de 5 de ju lho de 2002 –
Ben ti vi Ra di o di fu são Ltda., na ci da de de São Vi cen te
Fer rer – MA;

3 – Por ta ria nº 1.208, de 5 de ju lho de 2002 – RA 
Sis te ma de Ra di o di fu são Ltda., na ci da de de Cân di do 
Men des – MA;

4- Por ta ria nº 1.209, de 5 de ju lho de 2002 –
SINCO – Sis te ma Na ci o nal de Co mu ni ca ção Ltda.,
na ci da de de Co e lho Neto – MA;

5 – Por ta ria nº 1.210, de 5 de ju lho de 2002 –
Sis te ma de Co mu ni ca ção Ri we na Ltda., na ci da de de
Ita pe cu ru Mi rim – MA;

6 – Por ta ria nº 1.211, de 5 de ju lho de 2002 –
Sis te ma Cen tro Oes te de Ra di o di fu são Ltda., na ci da -
de de Ara gar ças – GO;

7 – Por ta ria nº 1.212, de 5 de ju lho de 2002 –
Por tu gal Te le co mu ni ca ções Ltda., na ci da de de Bri tâ -
nia – GO;

8 – Por ta ria nº 1.213, de 5 de ju lho de 2002 – Rá dio 
Bom Su ces so Ltda., na ci da de de Bu ri ti Ale gre – GO;

9 – Por ta ria nº 1.217, de 5 de ju lho de 2002 – WEB 
Co mu ni ca ção Ltda., na ci da de de Ia ci a ra – GO; e

10 – Por ta ria nº 1.218, de 5 de ju lho de 2002 –
RA Sis te ma de Ra di o di fu são Ltda., na ci da de de San -
ta Rita – MA.

Bra sí lia, 30 de ju lho de 2002. – Fer nan do Hen -
ri que Car do so.

MC 986 EM

Bra sí lia, 10 de ju lho de 2002

Exce len tís si mo Se nhor Pre si den te da Re pú bli ca,
De con for mi da de com as atri bu i ções le ga is e re gu -

la men ta res co me ti das a este Mi nis té rio, de ter mi nou-se a
pu bli ca ção da Con cor rên cia nº 059/2000-SSR/MC, com
vis tas à im plan ta ção de uma es ta ção de ra di o di fu são so -
no ra em fre qüên cia mo du la da, na ci da de de Bu ri ti Ale -
gre, Esta do de Go iás.

2. A Co mis são Espe ci al de Âmbi to Na ci o nal, cri a da 
pela Por ta ria nº 63, de 5 de fe ve re i ro de 1997, al te ra da
pela Por ta ria nº 795, de 17 de de zem bro de 1997, de po is
de ana li sar a do cu men ta ção de ha bi li ta ção e as pro pos -
tas téc ni ca e de pre ço pela ou tor ga das en ti da des pro po -
nen tes, com ob ser vân cia da Lei nº 8.666, de 21 de ju nho
de 1993, e da le gis la ção es pe cí fi ca de ra di o di fu são, con -
clu iu que a Rá dio Bom Su ces so Ltda. ob te ve a ma i or
pon tu a ção do va lor pon de ra do, nos ter mos es ta be le ci -
dos pelo edi tal, tor nan do-se as sim a ven ce do ra da con -
cor rên cia, con for me ato da mes ma co mis são, que ho mo -
lo guei, ha ven do por bem ou tor gar per mis são, na for ma
da por ta ria in clu sa.

3. Escla re ço que, de acor do com o § 3º do art. 223
da Cons ti tu i ção, o ato de ou tor ga so men te pro du zi rá efe i -
tos le ga is após de li be ra ção do Con gres so Na ci o nal, para 
onde so li ci to seja en ca mi nha do o re fe ri do ato.

Res pe i to sa men te, – Ju a rez Qu a dros do Nas -
ci men to, Mi nis tro de Esta do das Co mu ni ca ções.

PORTARIA Nº 1.213, DE 5 DE JULHO DE 2002

O Mi nis tro de Esta do das Co mu ni ca ções, no
uso de suas atri bu i ções, em con for mi da de com o art.
32 do Re gu la men to dos Ser vi ços de Ra di o di fu são,
apro va do pelo De cre to nº 52.795, de 31 de ou tu bro de 
1963, com a re da ção que lhe foi dada pelo De cre to nº
1.720, de 28 de no vem bro de 1995, e ten do em vis ta o 
que cons ta do Pro ces so nº 53670.001050/2000, Con -
cor rên cia nº 059/2000-SSR/MC, re sol ve:

Art. 1º Ou tor gar per mis são à Rá dio Bom Su ces -
so Ltda. para ex plo rar, pelo pra zo de dez anos, sem
di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são so -
no ra em fre qüên cia mo du la da, na ci da de de Bu ri ti
Ale gre, Esta do de Go iás.
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Pa rá gra fo úni co. A per mis são ora ou tor ga da re -
ger-se-á pelo Có di go Bra si le i ro de Te le co mu ni ca -
ções, leis sub se qüen tes, re gu la men tos e obri ga ções
as su mi das pela ou tor ga da em suas pro pos tas.

Art. 2º Este ato so men te pro du zi rá efe i tos le ga is
após de li be ra ção do Con gres so Na ci o nal, nos ter mos 
do art. 223, § 3º, da Cons ti tu i ção.

Art. 3º O con tra to de ade são de cor ren te des ta
per mis são de ve rá ser as si na do den tro de ses sen ta
dias, a con tar da data de pu bli ca ção da de li be ra ção
de que tra ta o ar ti go an te ri or, sob pena de tor nar-se
nulo, de ple no di re i to, o ato de ou tor ga.

Art 4º Esta por ta ria en tra em vi gor na data de
sua pu bli ca ção. – Ju a rez Qu a dros do Nas ci men to.
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PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 428, DE 2003 

(Nº 2.647/2002, na Câ ma ra dos de pu ta dos).

Apro va o ato que ou tor ga per mis são 
à RA Sis te ma De Ra di o di fu sãoo Ltda.
para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so -
no ra em fre qüên cia mo du la da, na ci da de
de San ta Rita, Esta do do Ma ra nhão.

O Con gres so Na ci o nal De cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por -

ta ria nº 1.218, de 5 de ju lho de 2002, que ou tor ga per -
mis são à RA Sis te ma de Ra di o di fu são Ltda. para ex -
plo rar, por dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de,

ser -
vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da, 
na ci da de de San ta Rita, Esta do do Ma ra nhão.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

MENSAGEM Nº 667, DE 2002

Se nho res Mem bros do Con gres so Na ci o nal,
Nos ter mos do art. 49, in ci so XII, com bi na do com

o § 3º do art. 223, da Cons ti tu i ção Fe de ral, sub me to à
apre ci a ção de Vos sas Exce lên ci as, acom pa nha das de 
Expo si ções de Mo ti vos do Se nhor Mi nis tro de Esta do
das Co mu ni ca ções, per mis sões para ex plo rar, pelo
pra zo de dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi -

22364 Quinta-fe i ra  7 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Agos to de 2003

(Á Comissão de Educação
– decisão terminativa.)



ços de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da,
con for me os se guin tes atos e en ti da des:

1 – Por ta ria nº 908, de 5 de ju nho de 2002 – Rá -
dio FM Igua tú Ltda., na ci da de de Li mo e i ro do Nor -
te-CE;

2 – Por ta ria nº 1.207, de 5 de ju lho de 2002 –
Ben ti vi Ra di o di fu são Ltda., na ci da de de São Vi cen te
Fer rer-MA;

3 – Por ta ria nº 1.208, de 5 de ju lho de 2002 – RA 
Sis te ma de Ra di o di fu são Ltda., na ci da de de Cân di do 
Men des-MA;

4 – Por ta ria nº 1.209, de 5 de ju lho de 2002 –
SINCO – Sis te ma Na ci o nal de Co mu ni ca ção Ltda.,
na ci da de de Co e lho Neto-MA;

5 – Por ta ria nº 1.210, de 5 de ju lho de 2002 –
Sis te ma de Co mu ni ca ção Ri we na Ltda., na ci da de de
Ita pe cu ru Mi rim-MA;

6 – Por ta ria nº 1.211, de 5 de ju lho de 2002 –
Sis te ma Cen tro Oes te de Ra di o di fu são Ltda., na ci da -
de de Ara gar ças-GO;

7 – Por ta ria nº 1.212, de 5 de ju lho de 2002 –
Por tu gal Te le co mu ni ca ções Ltda., na ci da de de Bri tâ -
nia – GO;

8 – Por ta ria nº 1.213, de 5 de ju lho de 2002 –
Rá dio Bom Su ces so Ltda., na ci da de de Bu ri ti Ale -
gre-GO,

9- Por ta ria nº 1.217, de 5 de ju lho de 2002 –
WEB Co mu ni ca ção Ltda., na ci da de de Ia ci a ra-GO; e

l0 – Por ta ria nº 1.218, de 5 de ju lho de 2002 —
RA Sis te ma de Ra di o di fu são Ltda., na ci da de de San -
ta Rita-MA.

Bra sí lia, 30 de ju lho de 2002. – Fer nan do Hen -
ri que Car do so.

MC 976 EM

Bra sí lia, 10 de ju lho de 2002

Exce len tís si mo Se nhor Pre si den te da Re pú bli ca,
De con for mi da de com as atri bu i ções le ga is e re gu -

la men ta res co me ti das a este Mi nis té rio, de ter mi nou-se a
pu bli ca ção da Con cor rên cia nº 063/2000-SSR/MC, com
vis tas à im plan ta ção de uma es ta ção de ra di o di fu são so -
no ra em fre qüên cia mo du la da, na ci da de de San ta Rita,
Esta do do Ma ra nhão.

2. A Co mis são Espe ci al de Âmbi to Na ci o nal, cri -
a da pela Por ta ria nº 63, de 5 de fe ve re i ro de 1997, al -
te ra da pela Por ta ria nº 795, de 17 de de zem bro de

1997, de po is de ana li sar a do cu men ta ção de ha bi li ta -
ção e as pro pos tas téc ni ca e de pre ço pela ou tor ga
das en ti da des pro po nen tes, com ob ser vân cia da Lei
nº 8.666, de 21 de ju nho de 1993, e da le gis la ção es -
pe cí fi ca de ra di o di fu são, con clu iu que a RA Sis te ma
de Ra di o di fu são Ltda. ob te ve a ma i or pon tu a ção do
va lor pon de ra do, nos ter mos es ta be le ci dos pelo Edi -
tal, to man do-se as sim a ven ce do ra da Con cor rên cia,
con for me ato da mes ma Co mis são, que ho mo lo guei,
ha ven do por bem ou tor gar a per mis são, na for ma da
Por ta ria in clu sa.

3. Escla re ço que, de acor do com o § 3º do art. 223
da Cons ti tu i ção, o ato de ou tor ga so men te pro du zi rá efe i -
tos le ga is após de li be ra ção do Con gres so Na ci o nal, para 
onde so li ci to seja en ca mi nha do o re fe ri do ato.

Res pe i to sa men te, – Ju a rez Qu a dros do Nas -
ci men to, Mi nis tro de Esta do das Co mu ni ca ções.

PORTARIA Nº 1.218, DE 5 DE JULHO DE 2002

O Mi nis tro de Esta do das Co mu ni ca ções, no
uso de suas atri bu i ções, em con for mi da de com o art.
32 do Re gu la men to dos Ser vi ços de Ra di o di fu são,
apro va do pelo De cre to nº 52.795, de 31 de ou tu bro de 
1963, com a re da ção que lhe foi dada pelo De cre to nº
1.720, de 28 de no vem bro de 1995, e ten do em vis ta o 
que cons ta do Pro ces so nº 53720.000282/2000, Con -
cor rên cia nº 063/2000-SSR/MC, re sol ve:

Art. 1º Ou tor gar per mis são à RA Sis te ma de Ra -
di o di fu são Ltda. para ex plo rar, pelo pra zo de dez
anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di -
fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da, na ci da de de
San ta Rita, Esta do do Ma ra nhão.

Pa rá gra fo úni co. A per mis são ora ou tor ga da re -
ger-se-á pelo Có di go Bra si le i ro de Te le co mu ni ca -
ções, leis sub se qüen tes, re gu la men tos e obri ga ções
as su mi das pela ou tor ga da em suas pro pos tas.

Art. 2º Este ato so men te pro du zi rá efe i tos le ga is
após de li be ra ção do Con gres so Na ci o nal, nos ter mos 
do ar ti go 223, § 3º, da Cons ti tu i ção.

Art. 3º O con tra to de ade são de cor ren te des ta
per mis são de ve rá ser as si na do den tro de ses sen ta
dias, a con tar da data de pu bli ca ção da de li be ra ção
de que tra ta o ar ti go an te ri or, sob pena de to mar-se
nulo, de ple no di re i to, o ato de ou tor ga.

Art. 4º Esta Por ta ria en tra em vi gor na data de
sua pu bli ca ção. – Ju a rez Qu a dros do Nas ci men to.
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PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 429, DE 2003

(Nº 2.671/2002, na Ca ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que re no va a con ces -
são de Rá dio Clu be De Dou ra dos LTDA.
para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so -
no ra em onde mé dia na ci da de de Dou ra -
dos, Esta do de Mato Gros so do Sul.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De cre -

to s/nº de 4 de no vem bro de 1996, que re no va, a par tir de 
1º de maio de 1994, a con ces são da Rá dio Clu be de
Dou ra dos Ltda. Para ex plo rar, por dez anos, sem di re i to
de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em
onde mé dia, na ci da de de Dou ra dos, Esta do de Mato
Gros so do Sul.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.
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PARECER SEJUR/MS Nº 41/94

Enti da de: Rá dio Clu be de Dou ra dos
Ltda.

Pro ces so Nº 53700.000114/94
Assunto: Re no va ção de Ou tor ga
Ementa: Con ces são para exe cu tar

ser vi ço de ra di o di fu são so no ra, cujo pra zo
tem seu ter mo fi nal em 30 de abril de 1994.

Pe di do apre sen ta do in tem pes ti va men te.
Re gu la res a si tu a ção téc ni ca e a vida so ci e tá ria.

Con clu são: Pelo de fe ri men to.

Rá dio Clu be de Dou ra dos Ltda., con ces si o ná -
ria do Ser vi ço de Ra di o di fu são So no ra em Onda
Mé dia, na ci da de de Dou ra dos, Esta do de Mato
Gros so do Sul, re quer re no va ção do pra zo de vi gên -
cia de sua con ces são, cujo ter mo fi nal ocor reu em
30 de abril de 1994.

I – Os Fa tos

1. Me di an te De cre to nº 89.592, de 27-4-84,
DOU de 30-4-84, foi re no va da a con ces são à Rá dio

Clu be de Dou ra dos Ltda. para ex plo rar, por 10 (dez)
anos o Ser vi ço de Ra di o di fu são So no ra em Onda Mé -
dia, na ci da de de Dou ra dos, Esta do de Mato Gros so
do Sul. 

2. A ou tor ga em ques tão co me çou a vi go rar a
par tir de 1º de maio de 1984 de acor do com o que
cons ta no De cre to nº 89.592/84.

3. Cum pre res sal tar que, du ran te o úl ti mo pe río -
do de vi gên cia da ou tor ga, cons ta nos con tro les des ta 
De le ga cia, con for me fls 78, os se guin tes Pro ces sos
de Apu ra ção de Infra ção:

II – Do Mé ri to

4. O Có di go Bra si le i ro de Te le co mu ni ca ções,
ins ti tu í do pela Lei nº 4.117, de 27 de agos to de 1962,
es ta be le ce os pra zos de 10 (dez) anos para o Ser vi ço
de Ra di o di fu são so no ra e 15 (quin ze) anos para o
Ser vi ço de Te le co mu ni ca ções, que po de rão ser re no -
va dos por pe río dos su ces si vos e igua is (art 33, § 3º),
pe río dos es ses man ti dos pela atu al Cons ti tu i ção (art
223, § 5º).
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5. De acor do com o art 4º da Lei nº 5.785, de 23
de ju nho de 1972, as en ti da des que de se ja rem a re -
no va ção do pra zo de sua ou tor ga de ve rão di ri gir re -
que ri men to ao ór gão com pe ten te, no pe río do com -
pre en di do en tre o 6º (sex to) e o 3º (ter ce i ro) mês an te -
ri or ao ter mi no do res pec ti vo pra zo.

6. O pra zo de vi gên cia des ta con ces são teve
seu ter mo fi nal no dia 30 de abril de 1994, pois a ou -
tor ga foi re no va da por 10 (dez) anos, a par tir de 1º de
maio de 1984, de acor do com o De cre to nº 89.592/84, 
pu bli ca da no DOU de 30-4-84.

7. O pe di do de re no va ção da ou tor ga, ora em
exa me, foi pro to co li za do nes ta De le ga cia em 1º-3-94 
(fls.  79), in tem pes ti va men te, uma vez que, de acor -
do com o dis pos to na Lei da re no va ção, o pe di do de -
ve ria ser apre sen ta do en tre 1º de no vem bro de 1993
e 1º de fe ve re i ro de 1994, en tre tan to, vale res sal tar
que esta DRMC/MS, ao en ca mi nhar ori en ta ção
quan to ao pra zo para apre sen ta ção do pe di do de re -
no va ção, in for mou o pe di do com pre en di do en tre os
dias 1º-12-93 a 1º-3-94, atra vés do Ofí cio nº
1.283/DMC/MS/SEPRIV/93 (fls. 15). 

8. A re que ren te tem seus qua dros so ci e tá rio e
di re ti vo apro va dos pelo Po der con ce den te, com a se -
guin te com po si ção:

COTISTAS COTAS VALOR EM CR$

Jor ge Anto nio Sa lo mão 101 101,00

Car los Mag no Co e lho

Der zi

75 75,00

Flá vio Au gus to Co e lho

Der zi

74 74,00

    250             250,00

Car go Nome

Di re tor-Ge ral Jor ge Anto nio Sa lo mão 

9. Infor ma mos que ane xa mos às fls 71/76 par te
da do cu men ta ção re fe ren te ao Pro ces so Ca u te lar nº
2.258 (94.12043-5), mo vi do pelo Mi nis té rio Pú bli co

Fe de ral em des fa vor do co tis ta Flá vio Au gus to Co e lho 
Der zi.

10. A emis so ra se en con tra ope ran do
re gu lar men te, den tro das ca rac te rís ti cas téc ni cas que 
lhe fo ram atri bu í das, con for me Infor ma ção nº
23/93–SEFIS (fls. 54) e Infor ma ção SEFIS nº 34/94
de fls. 70.

11. É re gu lar a si tu a ção da con ces si o ná ria pe -
ran te o Fun do de Fis ca li za ção das Te le co mu ni ca ções 
– FISTEL, con so an te in for ma ção de fls. 77.

12. De acor do com a De cla ra ção fir ma da pelo
re pre sen tan te le gal (fls. 61), ve ri fi cou-se que a en ti da -
de, seus só ci os e di ri gen tes não ul tra pas sam os li mi -
tes fi xos pelo ar ti go 12 e seus pa rá gra fos, do De cre -
to-Lei nº 236, de 28 de fe ve re i ro de 1967.

13. Fi nal men te, ob ser va-se que o pra zo de vi -
gên cia da ou tor ga de ve rá ser re no va do a par tir de 1º
de maio de 1994.

Con clu são

Do ex pos to, con clu í mos pelo de fe ri men to do pe -
di do, su ge rin do o en ca mi nha men to dos au tos ao De -
par ta men to de Ou tor gas, que o en vi a rá à con sul to ria
ju rí di ca, para pros se gui men to.

É o Pa re cer “sub cen su ra”.

Cam po Gran de, 30 de no vem bro de 1994. – Ma -
ri za Oshi ro, Advo ga da – DRMC/MS.

De acor do. Enca mi nhem-se os Au tos, con for me
pro pos to. 

Cam po Gran de, 30 de no vem bro de 1994. –
Vera Lú cia B. Mar ques Si e bur ger, De le ga da –
DRMC/MS.

De or dem, à Con jur para pros se gui men to.
Bra sí lia, 7 de de zem bro de 1994. – Esme ral da

E. G. Te i xe i ra Cas tro. – Co or de na do ra-Ge ral
DPOUT/SFO.

(À Co mis são de Edu ca ção – de ci são
ter mi na ti va.)

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 430, DE 2003

(Nº  2.693/2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que re no va a con ces -
são da Rá dio Ui ra pu ru de For ta le za Ltda.
para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so -
no ra em onda mé dia, na ci da de de For ta -
le za, Esta do do Ce a rá.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
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Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De -
cre to s/nº de 11 de ou tu bro de 2000, que re no va, a
par tir de 1º de no vem bro de 1993, a con ces são da
Rá dio Ui ra pu ru de For ta le za Ltda. para ex plo rar, por
dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra -
di o di fu são so no ra em onda mé dia, na ci da de de For -
ta le za, Esta do do Ce a rá.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

MENSAGEM Nº 1.679, DE 2000

Se nho res Mem bros do Con gres so Na ci o nal,

Nos ter mos do ar ti go 49, in ci so XII, com bi na do
com o § 3º do ar ti go 223, da Cons ti tu i ção Fe de ral,
sub me to à apre ci a ção de Vos sas Exce lên ci as, acom -
pa nha do de Expo si ção de Mo ti vos do Se nhor Mi nis tro 
de Esta do das Co mu ni ca ções, o ato cons tan te do De -
cre to de 11 de ou tu bro de 2000, que “Re no va con ces -
são das en ti da des que men ci o na, para ex plo rar ser vi -
ços de ra di o di fu são, e dá ou tras pro vi dên ci as”. As en -
ti da des men ci o na das são as se guin tes:

1 – Rá dio Di fu so ra Bra si le i ra Ltda., a par tir de 1º
de no vem bro de 1993, na ci da de de Uber lân dia-MG
(onda mé dia);

2 – Rá dio Li be ral Ltda., a par tir de 1º de no vem -
bro de 1993, na ci da de de Be lém-PA (onda mé dia);

3 – Ce a rá Rá dio Clu be S/A, a par tir de 1º de no -
vem bro de 1993, na ci da de de For ta le za-CE (onda
mé dia);

4 – Rá dio Ui ra pu ru de For ta le za Ltda., a par tir
de 1º de no vem bro de 1993, na ci da de de For ta le -
za-CE (onda mé dia);

5 – Rá dio Ver des Ma res Ltda., a par tir de 1º de
no vem bro de 1993, na ci da de de For ta le za-CE (onda
mé dia);

6 – Fun da ção Re den to ris ta de Co mu ni ca ções
So ci a is, ori gi na ri a men te Rá dio Anto ni nen se Ltda., a
par tir de 1º de maio de 1994, na ci da de de Anto ni -
na-PR (onda mé dia);

7 – Rá dio Di fu so ra Cru ze i ro do Oes te Ltda., a
par tir de 1º de maio de 1994, na ci da de de Cru ze i ro
do Oes te-PR (onda mé dia);

8 – Fun da ção Cul tu ral Ce li na u ta, a par tir de 1º
de no vem bro de 1993, na ci da de de Pato Bran co-PR
(onda mé dia);

9 – Emis so ra Con ti nen tal de Cam pos Ltda., a
par tir de 1º de no vem bro de 1993, na ci da de de Cam -
pos dos Goy ta ca zes  – RJ (onda mé dia);

10 – Rá dio So ci e da de de Fri bur go Ltda., a par tir
de 1º de no vem bro de 1993, na ci da de de Nova Fri -
bur go-RJ (onda mé dia);

11 – Rá dio Di fu so ra Boas No vas Ltda., a par tir
de 1º de no vem bro de 1993, na ci da de de Pe tró po -
lis-RJ (onda mé dia);

12 – Fun da ção Cris tã Espí ri ta Cul tu ral Pa u lo de
Tar so, a par tir de 1º de no vem bro de 1993, na ci da de
do Rio de Ja ne i ro – RJ (onda mé dia);

13 – Rá dio Re ló gio Fe de ral Ltda., a par tir de 1º
de no vem bro de 1993, na ci da de do Rio de Ja ne i ro –
RJ (onda mé dia);

14 – Rá dio Prin ce sa do Vale Ltda., a par tir de 29
de agos to de 1998, na ci da de de Açu-RN (onda mé -
dia);

15 – Rá dio Cul tu ra do Oes te Ltda., a par tir de 10 
de maio de 1993, na ci da de de Pau dos Fer ros-RN
(onda mé dia);

16 – Rá dio Cul tu ra de Gra va taí Ltda., a par tir de
1º de no vem bro de 1993, na ci da de de Gra va taí-RS
(onda mé dia);

17 – Rá dio Gu a í ba S/A., a par tir de 1º de maio
de 1993, na ci da de de Por to Ale gre-RS (onda mé dia);

18 – Rá dio Blau Nu nes Ltda., a par tir de 28 de
ou tu bro de 1993, na ci da de de San ta Bár ba ra do
Sul-RS (onda mé dia);

19 – Rá dio Jóia de Ada man ti na Ltda., a par tir de
24 de ou tu bro de 1993, na ci da de de Ada man ti na-SP
(onda mé dia);

20 – Rá dio Di fu so ra de Fran ca Ltda., a par tir de
1º de maio de 1994, na ci da de de Fran ca-SP (onda
mé dia);

21 – Rá dio Gu a ru já Pa u lis ta S/A, a par tir de 1º
de maio de 1994, na ci da de de Gu a ru já-SP (onda mé -
dia);

22 – Rá dio Di fu so ra Ca ci que LTDA., ori gi na ri a -
men te Rá dio Ca ci que de São Ca e ta no do Sul Ltda., a
par tir de 1º de maio de 1994, na ci da de de San tos-SP
(onda mé dia);

23 - So ci e da de Rá dio Clu be de São José dos
Cam pos Ltda., a par tir de 1º de maio de 1994, na ci -
da de de São José dos Cam pos-SP (onda mé dia);
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24 – Rá dio Cul tu ra de Ser gi pe S/A, a par tir de 1º
de no vem bro de 1993, na ci da de de Ara ca ju-SE
(onda mé dia);

25 – Rá dio Anhan gue ra S/A, a par tir de 1º de
maio de 1993, na ci da de de Go iâ nia-GO (onda tro pi -
cal); e

26 – Fun da ção Cul tu ral Ce li na u ta, ori gi na ri a -
men te Rá dio e Te le vi são Su do es te do Pa ra ná Ltda., a
par tir de 21 de fe ve re i ro de 1994, na ci da de de Pato
Bran co-PR (sons e ima gens).

Bra sí lia, 13 de no vem bro de 2000. – Fer nan do
Hen ri que Car do so.

EM nº429/MC

Bra sí lia,25 de se tem bro de 2000

Exce len tís si mo Se nhor Pre si den te da Re pú bli ca,

Sub me to à con si de ra ção de Vos sa Exce lên -
cia o in clu so pro je to de de cre to que tra ta da re no -
va ção de con ces sões, ou tor ga das às en ti da des
aba i xo re la ci o na das, para ex plo rar ser vi ço de ra di -
o di fu são, nas lo ca li da des e Uni da des da Fe de ra -
ção in di ca das:

•Rá dio Di fu so ra Bra si le i ra Ltda., con ces si o ná ria
de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia, na
ci da de de Uber lân dia, Esta do de Mi nas Ge ra is (Pro -
ces so nº 50710.000486/93);

•Rá dio Li be ral Ltda., Con ces si o ná ria de ser vi ço
de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia, na ci da de de
Be lém, Esta do do Pará (Pro ces so nº
53720.000259/93);

•Ce a rá Rá dio Clu be S/A, con ces si o ná ria de ser -
vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia, na ci da -
de de For ta le za, Esta do do Ce a rá (Pro ces so nº
29650.000723/93);

•Rá dio Ui ra pu ru de For ta le za Ltda., con ces si o -
ná ria de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé -
dia, na ci da de de For ta le za, Esta do do Ce a rá (Pro -
ces so nº 29650.000767/93);

•Rá dio Ver des Ma res Ltda., con ces si o ná ria de
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia, na ci -
da de de For ta le za, Esta do do Ce a rá (Pro ces so nº
29650.000769/93);

•Fun da ção Re den to ris ta de Co mu ni ca ções So -
ci a is, con ces si o ná ria de ser vi ço de ra di o di fu são so -
no ra em onda mé dia, na ci da de de Anto ni na, Esta do
do Pa ra ná (Pro ces so nº 53740.000336/93);

•Rá dio Di fu so ra Cru ze i ro do Oes te Ltda., con -
ces si o ná ria de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em
onda mé dia, na ci da de de Cru ze i ro do Oes te, Esta do
do Pa ra ná. (Pro ces so nº 53740. 000328/93);

•Fun da ção Cul tu ral Ce li na u ta, con ces si o ná ria
de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia, na
ci da de de Pato Bran co, Esta do do Pa ra ná (Pro ces so
nº 29740.000685/93);

•Emis so ra Con ti nen tal de Cam pos Ltda., con -
ces si o ná ria de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em
onda mé dia, na ci da de de Cam pos dos Goy ta ca zes,
Esta do do Rio de Ja ne i ro (Pro ces so nº
53770000258/93);

•Rá dio So ci e da de de Fri bur go Ltda., con ces si o -
ná ria de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé -
dia, na ci da de de Nova Fri bur go, Esta do do Rio de Ja -
ne i ro (Pro ces so nº 53770.000223/93);

•Rá dio Di fu so ra Boas No vas Ltda., con ces si o -
ná ria de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé -
dia, na ci da de de Pe tró po lis, Esta do do Rio de Ja ne i ro 
(Pro ces so nº 53770.000260/93);

•Fun da ção Cris tã Espí ri ta Cul tu ral Pa u lo de Tar -
so, con ces si o ná ria de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra
em onda mé dia, na ci da de do Rio de Ja ne i ro, Esta do
do Rio de Ja ne i ro (Pro ces so nº 53770.000257/93);

•Rá dio Re ló gio Fe de ral Ltda., con ces si o ná ria de 
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia, na ci -
da de do Rio de Ja ne i ro, Esta do do Rio de Ja ne i ro
(Pro ces so nº 53770.000252/93);

•Rá dio Prin ce sa do Vale Ltda., con ces si o ná ria
de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia, na
ci da de de Açu, Esta do do Rio Gran de do Nor te (Pro -
ces so nº 53780.000022/98);

•Rá dio Cul tu ra do Oes te Ltda., con ces si o ná ria
de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia, na
ci da de de Pau dos Fer ros, Esta do do Rio Gran de do
Nor te (Pro ces so nº 29780.000042/93);

•Rá dio Cul tu ra de Gra va taí Ltda., con ces si o ná -
ria de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia,
na ci da de de Gra va taí, Esta do do Rio Gran de do Sul
(Pro ces so nº 50790.000873/93);

•Rá dio Gu a í ba S/A, Con ces si o ná ria de ser vi ço
de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia, na ci da de de
Por to Ale gre, Esta do do Rio Gran de do Sul (Pro ces so
nº 53790.000617/93);
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•Ra dio Blau Nu nes Ltda., con ces si o ná ria de
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia, na ci -
da de de San ta Bár ba ra do Sul, Esta do do Rio Gran de
do Sul (Pro ces so nº 50790.00083 5/93);

•Rá dio Jóia de Ada man ti na Ltda., con ces si o ná -
ria de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia,
na ci da de de Ada man ti na, Esta do de São Pa u lo (Pro -
ces so nº 50830.000767/93);

•Rá dio Di fu so ra de Fran ca Ltda., con ces si o ná ria 
de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia, na
ci da de de Fran ca, Esta do de São Pa u lo (Pro ces so nº
50830.001519/93);

•Rá dio Gu a ru já Pa u lis ta S/A, con ces si o ná ria de
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia, na ci da -
de de Gu a ru já, Esta do de São Pa u lo (Pro ces so nº
50830.001512/93);

•Rá dio Di fu so ra Ca ci que Ltda., con ces si o ná ria de
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia, na ci da -
de de San tos, Esta do de São Pa u lo (Pro ces so nº
50830.000286/94);

•So ci e da de Rá dio Clu be de São José dos
Cam pos Ltda., con ces si o ná ria de ser vi ço de ra di o -
di fu são so no ra em onda mé dia, na ci da de de São
José dos Cam pos, Esta do de São Pa u lo (Pro ces so
nº 50830.001551/93);

•Rá dio Cul tu ra de Ser gi pe S/A, con ces si o ná ria de
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia, na ci da -
de de Ara ca ju, Esta do de Ser gi pe (Pro ces so nº
50840.000161/93);

•Rá dio Anhan gue ra S/A, Con ces si o ná ria de
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda tro pi cal, na
ci da de de Go iâ nia, Esta do de Go iás (Pro ces so nº
29670.000040/93);

•Fun da ção Cul tu ral Ce li na u ta, con ces si o ná ria de
ser vi ço de ra di o di fu são de sons e ima gens, na ci da de de
Pato Bran co, Esta do do Pa ra ná (Pro ces so nº
53740.000332/93).

2. Obser vo que a re no va ção do pra zo de vi gên cia
das ou tor gas para ex plo rar ser vi ços de ra di o di fu são é re -
gi da pe las dis po si ções con ti das na Lei nº 5.785, de 23 de 
ju nho de 1972, e no De cre to nº 88.066, de 26 de ja ne i ro
de 1983, que a re gu la men tou.

3. Cum pre res sal tar que os pe di dos fo ram
ana li sa dos pe los ór gãos téc ni cos des te Mi nis té rio
e con si de ra dos de acor do com os dis po si ti vos le -
ga is apli cá ve is, de mons tran do pos su ir as en ti da -
des as qua li fi ca ções ne ces sá ri as à re no va ção da
con ces são.

4.Nes sa con for mi da de, e em ob ser vân cia ao
que dis põem a Lei nº 5.785, de 1972, e seu

Re gu la men to, De cre to nº 88.066, de 1983, sub -
me to o as sun to à su pe ri or con si de ra ção de Vos sa
Exce lên cia para de ci são e sub mis são da ma té ria ao
Con gres so Na ci o nal, em cum pri men to ao § 3º do art.
223 da Cons ti tu i ção.

Res pe i to sa men te, – Pi men ta da Ve i ga, Mi nis -
tro de Esta do das Co mu ni ca ções.

DECRETO DE 11 DE OUTUBRO DE 2000

Re no va con ces são das en ti da des
que men ci o na, para ex plo rar ser vi ços de
ra di o di fu são, e dá ou tras pro vi dên ci as.

O Pre si den te da Re pú bli ca, no uso das atri bu i -
ções que lhe con fe rem os arts. 84, in ci so IV, e 223, ca -
put, da Cons ti tu i ção, 33, § 3º, da Lei nº 4.117, de 27
de agos to de 1962, e 6º da Lei nº 5.785, de 23 de ju -
nho de 1972, e ten do em vis ta o dis pos to no art. 6º, in -
ci so I, do De cre to nº 88.066, de 26 de ja ne i ro de 1983, 
de cre ta:

Art. 1º Fica re no va da a con ces são das en ti da -
des aba i xo men ci o na das, para ex plo rar, sem di re i to
de ex clu si vi da de, pelo pra zo de dez anos, ser vi ço de
ra di o di fu são so no ra em onda mé dia:

I – RÁDIO DIFUSORA BRASILEIRA LTDA., a
par tir de 1º de no vem bro de 1993, na ci da de de Uber -
lân dia, Esta do de Mi nas Ge ra is, ou tor ga da pelo De -
cre to nº 45.369, de 02 de fe ve re i ro de 1959, e re no va -
da pelo De cre to nº 90.578, de 28 de no vem bro de
1984 (Pro ces so nº 50710.000486/93);

II – RÁDIO LIBERAL LTDA., a par tir de 1º de no -
vem bro de 1993, na ci da de de Be lém, Esta do do
Pará, ou tor ga da pelo De cre to nº 48.278, de 09 de ju -
nho de 1960, e re no va da pelo De cre to nº 88.583, de
02 de agos to de 1983 (Pro ces so nº
53720.000259/93);

III – CEARÁ RÁDIO CLUBE S/A, a par tir de 1º
de no vem bro de 1993, na ci da de de For ta le za, Esta -
do do Ce a rá, ou tor ga da pelo De cre to nº 1.289, de 23
de de zem bro de 1936, e re no va da pelo De cre to nº
90.808, de 11 de ja ne i ro de 1985 (Pro ces so nº
29650.000723/93);

IV – RÁDIO UIRAPURU DE FORTALEZA
LTDA., a par tir de 1º de no vem bro de 1993, na ci da de
de For ta le za, Esta do do Ce a rá, ou tor ga da pelo De -
cre to nº 37.904, de 16 de se tem bro de 1955, e re no -
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va da pelo De cre to nº 90.100, de 23 de agos to de
1984 (Pro ces so nº 29650.000767/93);

V – RÁDIO VERDES MARES LTDA., a par tir de
1º de no vem bro de 1993, na ci da de de For ta le za,
Esta do do Ce a rá, ou tor ga da pelo De cre to nº 38.067,
de 12 de ou tu bro de 1955, re no va da pelo De cre to nº
90.771, de 28 de de zem bro de 1984, e au to ri za da a
pro ce der a mu dan ça do seu tipo so ci e tá rio me di an te
Por ta ria nº 35, de 14 de se tem bro de 1992, do De le -
ga do do Mi nis té rio das Co mu ni ca ções no Esta do do
Ce a rá (Pro ces so nº 29650.000769/93);

VI – FUNDAÇÃO REDENTORISTA DE
COMUNICAÇÕES SOCIAIS, a par tir de 1º de maio
de 1994, na ci da de de Anto ni na, Esta do do Pa ra ná,
ou tor ga da ori gi na ri a men te à Rá dio Anto ni nen se
Ltda., pela Por ta ria MVOP nº 730, de 11 de agos to de
1949, re no va da pelo De cre to nº 89.626, de 08 de
maio de 1984, e trans fe ri da para a con ces si o ná ria de
que tra ta este in ci so me di an te De cre to nº 94.147, de
26 de mar ço de 1987 (Pro ces so nº
53740.000336/93);

VII – RÁDIO DIFUSORA CRUZEIRO DO
OESTE LTDA., a par tir de 1º de maio de 1994, na ci -
da de de Cru ze i ro do Oes te, Esta do do Pa ra ná, ou tor -
ga da pela Por ta ria MVOP nº 628, de 15 de ju lho de
1955, e re no va da pelo De cre to nº 89.409, de 29 de fe -
ve re i ro de 1984 (Pro ces so nº 53740.000328/93);

VIII – FUNDAÇÃO CULTURAL CELINAUTA, a
par tir de 1º de no vem bro de 1993, na ci da de de Pato
Bran co, Esta do do Pa ra ná, ou tor ga da pelo De cre to nº
888, de 11 de abril de 1962, al te ra do pelo De cre to nº
53.989, de 1º de ju lho de 1964, e re no va da pelo De -
cre to nº 88.891, de 19 de ou tu bro de 1983 (Pro ces so
nº 29740.000685/93);

IX – EMISSORA CONTINENTAL DE CAMPOS
LTDA., a par tir de 1º de no vem bro de 1993, na ci da de
de Cam pos dos Goy ta ca zes, Esta do do Rio de Ja ne i -
ro, ou tor ga da pelo De cre to nº 47.780, de 09 de fe ve re -
i ro de 1960, e re no va da pelo De cre to nº 90.100, de 23 
de agos to de 1984 (Pro ces so nº 53770.000258/93);

X – RÁDIO SOCIEDADE DE FRIBURGO
LTDA., a par tir de 1º de no vem bro de 1993, na ci da de
de Nova Fri bur go, Esta do do Rio de Ja ne i ro, ou tor ga -
da pelo De cre to nº 26.421, de 05 de mar ço de 1949, e
re no va da pelo De cre to nº 93.260, de 17 de se tem bro
de 1986 (Pro ces so nº 53770.000223/93);

XI — RÁDIO DIFUSORAS BOAS NOVAS
LTDA., a par tir de 1º de no vem bro de 1993, na ci da de

de Pe tró po lis, Esta do do Rio de Ja ne i ro, ou tor ga da
pelo De cre to nº 285, de 09 de agos to de 1935, e re no -
va da pelo De cre to nº 90.418, de 08 de no vem bro de
1984 (Pro ces so nº 53770.000260/93);

XII – FUNDAÇÃO CRISTÃ ESPÍRITA
CULTURAL PAULO DE TARSO, a par tir de 1º de no -
vem bro de 1993, na ci da de do Rio de Ja ne i ro, Esta do
do Rio de Ja ne i ro, ou tor ga da pelo De cre to nº 41.952,
de 02 de agos to de 1957, e re no va da pelo De cre to nº
89.345, de 31 de ja ne i ro de 1984 (Pro ces so nº
53770.000257/93);

XIII — RÁDIO RELÓGIO FEDERAL LTDA., a
par tir de 1º de no vem bro de 1993, na ci da de do Rio
de Ja ne i ro, Esta do do Rio de Ja ne i ro, ou tor ga da pelo
De cre to nº 27.000, de 02 de agos to de 1949, e re no -
va da pelo De cre to nº 90.255, de 02 de ou tu bro de
1984 (Pro ces so nº 53770.000252/93);

XIV – RÁDIO PRINCESA DO VALE LTDA., a
par tir de 29 de agos to de 1998, na ci da de de Açu,
Esta do do Rio Gran de do Nor te, ou tor ga da pelo De -
cre to nº 81.990, de 18 de ju lho de 1978, e re no va da
pelo De cre to nº 97.935, de 10 de ju lho de 1989 (Pro -
ces so nº 53780.000022/98);

XV – RÁDIO CULTURA DO OESTE LTDA., a
par tir de 10 de maio de 1993, na ci da de de Pau dos
Fer ros, Esta do do Rio Gran de do Nor te, ou tor ga da
pelo De cre to nº 88.173, de 10 de mar ço de 1983 (Pro -
ces so nº 29780.000042/93);

XVI – RÁDIO CULTURA DE GRAVATAÍ LTDA., a 
par tir de 1º de no vem bro de 1993, na ci da de de Gra -
va taí, Esta do do Rio Gran de do Sul, ou tor ga da pelo
De cre to nº 43.030, de 13 de ja ne i ro de 1958, e re no -
va da pelo De cre to nº 88.574, de 02 de agos to de
1983 (Pro ces so nº 50790.000873/93);

XVII – RÁDIO GUAÍBA S/A, a par tir de 1º de
maio de 1993, na ci da de de Por to Ale gre, Esta do do
Rio Gran de do Sul, ou tor ga da pelo De cre to nº 1.245,
de 25 de ju nho de 1962, e re no va da pelo De cre to nº
91.074, de 12 de mar ço de 1985 (Pro ces so nº
53790.000617/93);

XVIII – RÁDIO BLAU NUNES LTDA., a par tir de
28 de ou tu bro de 1993, na ci da de de San ta Bár ba ra
do Sul, Esta do do Rio Gran de do Sul, ou tor ga da pelo
De cre to nº 88.756, de 26 de se tem bro de 1983 (Pro -
ces so nº 50790.000835/93);

XIX – RÁDIO JÓIA DE ADAMANTINA LTDA., a
par tir de 24 de ou tu bro de 1993, na ci da de de Ada -
man ti na, Esta do de São Pa u lo, ou tor ga da pelo De cre -
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to nº 88.669, de 1º de se tem bro de 1983 (Pro ces so nº
50830.000767/93);

XX – RÁDIO DIFUSORA DE FRANCA LTDA., a
par tir de 1º de maio de 1994, na ci da de de Fran ca,
Esta do de São Pa u lo, ou tor ga da pela Por ta ria MVOP
nº B-31, de 21 de ja ne i ro de 1961, e re no va da con for -
me De cre to nº 90.422, de 08 de no vem bro de 1984
(Pro ces so nº 50830.001519/93);

XXI – RÁDIO GUARUJÁ PAULISTA S/A, a par tir
de 1º de maio de 1994, na ci da de de Gu a ru já, Esta do
de São Pa u lo, ou tor ga da pela Por ta ria MVOP nº 873,
de 02 de ou tu bro de 1946, e re no va da pelo De cre to nº 
91.088, de 12 de mar ço de 1985 (Pro ces so nº
50830.001512/93);

XXII – RÁDIO DIFUSORA CACIQUE LTDA., a
par tir de 1º de maio de 1994, na ci da de de San tos,
Esta do de São Pa u lo, ou tor ga da ori gi na ri a men te à
Rá dio Ca ci que de São Ca e ta no do Sul Ltda., con for -
me Por ta ria MVOP nº 138, de 30 de ja ne i ro de 1961, e 
re no va da pelo De cre to nº 89.627, de 08 de maio de
1984 (Pro ces so nº 50830.000286/94);

XXIII – SOCIEDADE RÁDIO CLUBE DE SÃO
JOSÉ DOS CAMPOS LTDA., a par tir de 1º de maio de 
1994, na ci da de de São José dos Cam pos, Esta do de
São Pa u lo, ou tor ga da pela Por ta ria MVOP nº 947, de
13 de no vem bro de 1945, e re no va da pelo De cre to nº
91.088, de 12 de mar ço de 1985 (Pro ces so nº
50830.001551/93);

XXIV – RÁDIO CULTURA DE SERGIPE S/A, a
par tir de 1º de no vem bro de 1993, na ci da de de Ara -
ca ju, Esta do de Ser gi pe, ou tor ga da pelo De cre to Nº
46.396, de 9 de ju lho de 1959, e re no va da pelo De cre -
to nº 92.447, de 7 de mar ço de 1986 (Pro ces so nº
50840.000161/93).

Art. 2º Fica re no va da, por dez anos, a par tir de
1º de maio de 1993, a con ces são para ex plo rar, sem
di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são so -
no ra em onda tro pi cal, na ci da de de Go iâ nia, Esta do
de Go iás, ou tor ga da à Rá dio Anhan gue ra S/A, pelo
De cre to nº 37.339, de 13 de maio de 1955, e re no va -
da pelo De cre to nº 91.744, de 4 de ou tu bro de 1985
(Pro ces so nº 29670.000040/93).

Art. 3º Fica re no va da, por quin ze anos, a par tir
de 21 de fe ve re i ro de 1994, a con ces são para ex plo -
rar, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu -
são de sons e ima gens (te le vi são), na ci da de de Pato
Bran co, Esta do do Pa ra ná, ori gi na ri a men te ou tor ga -
da à Rá dio e Te le vi são Su do es te do Pa ra ná Ltda.,

pelo De cre to nº 83.051, de 17 de ja ne i ro de 1979,
trans fe ri da para a Fun da ção Cul tu ral Ce li na u ta, con -
for me De cre to de 31 de ou tu bro de 1996  (Pro ces so
nº 53740.000332/93).

Art. 4º A ex plo ra ção do ser vi ço de ra di o di fu são,
cu jas con ces sões são re no va das por este De cre to,
re ger-se-á pelo Có di go Bra si le i ro de Te le co mu ni ca -
ções, leis sub se qüen tes e seus re gu la men tos.

Art. 5º A re no va ção da con ces são so men te pro du -
zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con gres so Na ci -
o nal, nos ter mos do § 3º do art. 223 da Cons ti tu i ção.

Art. 6º Este De cre to en tra em vi gor na data de
sua pu bli ca ção.

Bra sí lia, 11 de ou tu bro de 2000; 179º da Inde -
pen dên cia e 112º da Re pú bli ca. – FER NAN DO HEN -
RI QUE CAR DO SO – Pi men ta da Ve i ga – Ju a rez
Qu a dros do Nas ci men to.

RADIO UIRAPURU DE FORTALEZA LTDA

CNPJ/MF Nº 07.250.764/0001-84

ALTERAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL

Pelo pre sen te Instru men to Par ti cu lar de Alte ra -
ção de Con tra to So ci al e na me lhor for ma de di re i to,
os in fra-as si na dos:

Car los Alber to Ro dri gues Pin to, bra si le i ro, ca sa -
do, em pre sá rio, por ta dor da Cé du la de Iden ti da de RG 
nº 048431710-5 ( IFP/RJ ), ins cri to no CPF/MF sob o
nº 551.814.657-49, com en de re ço na Ci da de de Belo
Ho ri zon te, no Esta do de Mi nas Ge ra is, na Ave ni da
Ole gá rio Ma ci el, nº 1.206 – Ba ir ro Lour des;

Ran dal Fer re i ra de Bri to, bra si le i ro, ca sa do, em -
pre sá rio, por ta dor da Cé du la de Iden ti da de RG nº
01936134 (IFP/RJ ), ins cri ta no CPF/MF sob o nº
196.434.467-00, com en de re ço na Ci da de de For ta le -
za, no Esta do do Ce a rá, na Ave ni da João Pes soa, nº
6.745 – Po ran ga ba, úni cos só ci os com po nen tes da
so ci e da de por quo tas de res pon sa bi li da de li mi ta da,
de no mi na da Rá dio Ui ra pu ru de For ta le za Ltda., com
sede so ci al na Ci da de de For ta le za, no Esta do do Ce -
a rá, na Rua Mar con des Pe re i ra, nº 426, ins cri ta no
CGC/MF sob o nº 07.250.764/0001-84, com seus
atos cons ti tu ti vos ar qui va dos na Jun ta Co mer ci al do
Esta do do Ce a rá sob o nº 13.641, em 13-4-1955 e úl -
ti ma al te ra ção con tra tu al ar qui va da na mes ma re par -
ti ção sob o nº 232.140.906, em 22-9-1998 re sol vem,
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como re sol vi do têm, al te rar o con tra to so ci al, me di an -
te as se guin tes cláu su las e con di ções:

CLÁUSULA PRIMEIRA

Admi tir na so ci e da de o Sr. Wag ner Ne grão Gar -
cia, bra si le i ro, ca sa do, em pre sá rio, por ta dor da Cé du -
la de Iden ti da de RG nº 22.933.435-0 (SSP/SP), ins -
cri to no CPF/MF sob o nº 127.239.538-31, com en de -
re ço na Ci da de de For ta le za, no Esta do de Ce a rá, na
Ave ni da 24 de maio, nº 670 – Cen tro.

CLÁUSULA SEGUNDA

For ma li zar a re ti ra da da so ci e da de por quo tas
de res pon sa bi li da de li mi ta da, do só cio Ran dal Fer re i -
ra de Bri to, já qua li fi ca do, ti tu lar de 62.510 quo tas, no
va lor no mi nal de R$1,00 (um real) cada uma, que se
acham in te gra li za das e re pre sen tam a to ta li da de de
suas quo tas no ca pi tal so ci al da Rá dio Ui ra pu ru de
For ta le za Ltda., cede e trans fe re suas quo tas ao Sr.
Wag ner Ne grão Gar cia, já qua li fi ca do, com a ex pres -
sa anuên cia dos de ma is só ci os, con fes san do ha ver
re ce bi do in te gral men te o pre ço cor res pon den te, dan -
do a este e à so ci e da de, ple na, rasa e ir re vo gá vel qui -
ta ção, para to dos os fins e efe i tos de di re i to.

CLÁU SU LA TER CE I RA

Face às al te ra ções aci ma de mons tra das Car los
Alber to Ro dri gues Pin to e Wag ner Ne grão Gar cia as -
su mem a so ci e da de, com to dos os di re i tos e obri ga -
ções cons tan tes no con tra to so ci al, cujo teor é de seu
in te i ro co nhe ci men to, pas san do a vi go rar da se guin te
for ma, a cláu su la re fe ren te ao ca pi tal so ci al:

“O ca pi tal so ci al é de R$350.000,00 (tre zen tos e 
cin qüen ta mil re a is), to tal men te in te gra li za do em mo -
e da cor ren te do país, fra ci o na do em 350.000 quo tas
de R$1,00 (um real) cada uma e as sim dis tri bu í do en -
tre os quo tis tas:

SOCIOS QUOTAS VALOR (R$)

Car los Alber to Ro dri gues Pin to 287.490 287.490,00

Wag ner Ne grão Gar cia 62.510 62.510,00

To tal 350.000 350.000,00

PA RA GRA FO PRI ME I RO

As quo tas são in trans fe rí ve is e in ca u ci o ná ve is,
di re ta ou in di re ta men te, a es tran ge i ros e pes so as ju rí -
di cas.

PA RÁ GRA FO SE GUN DO

A res pon sa bi li da de dos só ci os é li mi ta da à im -
por tân cia to tal do ca pi tal so ci al, nos ter mos do ar ti go
2º do De cre to nº 3.708 de 10 de ja ne i ro de 1919.

CLÁUSULA QUARTA

Os só ci os de cla ram não es ta rem in cur sos em
ne nhum dos cri mes pre vis tos em lei, que os im pe çam
de exer cer ati vi da des mer can tis.

CLÁU SU LA QU IN TA

A ge rên cia e ad mi nis tra ção da so ci e da de será
exer ci da sin gu lar men te pelo só cio Wag ner Ne grão
Gar cia, de sig na do só cio ge ren te, que se in cum bi rá de 
to das as ope ra ções e re pre sen ta rá a so ci e da de ati va, 
pas si va, ju di ci al e ex tra ju di ci al men te, sen do-lhe ve da -
do a ali e na ção do ati vo per ma nen te da so ci e da de, o
que de pen de rá de de li be ra ção dos só ci os.

CLÁUSULA SEXTA

São ra ti fi ca das to das as de ma is cláu su las não
al te ra das ou mo di fi ca das por este ins tru men to.

E, por es ta rem jus tos e con tra ta dos, as si nam a
pre sen te al te ra ção con tra tu al em 4 ( qua tro) vias de
igua is teor e for ma, para um só efe i to, na pre sen ça de
duas tes te mu nhas.

For ta le za – CE, 25 de ou tu bro de 2000. Ran dal
Fer re i ra de Bri to – Car los Alber to Ro dri gues Pin to 
– Wag ner Ne grão Gar cia.

Tes te mu nhas:
Gil mar Fer nan des Nas ci men to , CPF/MF nº

092.920.748-30 – Lu ci a no Pi men tel San tos,
CPF/MF nº 284277798-01.

(Á Co mis são de Edu ca ção – de ci são
ter mi na ti va.)

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
 Nº 431, DE 2003

(Nº 2.702/2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que re no va a per mis -
são ou tor ga da à So ci e da de de Ra di o -
di fu são Diá rio Ser ra no Ltda. para ex -
plo rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra
em fre qüên cia mo du la da, na ci da de de 
Cruz Alta, Esta do do Rio Gran de do
Sul.
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O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por -

ta ria nº 420, de 31 de ju lho de 2000, que re no va, a
par tir de 11 de agos to de 1996, a per mis são ou tor ga -
da à So ci e da de de Ra di o di fu são Diá rio Ser ra no Ltda.
para ex plo rar, por dez anos, sem di re i to de ex clu si vi -
da de, ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia
mo du la da, na ci da de de Cruz Alta, Esta do do Rio
Gran de do Sul.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

MENSAGEM Nº 625, DE 2001

Se nho res Mem bros do Con gres so Na ci o nal,
Nos ter mos do ar ti go 49, in ci so XII, com bi na do com o
§ 3º do ar ti go 223, da Cons ti tu i ção Fe de ral, sub me to
à apre ci a ção de Vos sas Exce lên ci as, acom pa nha das
de Expo si ções de Mo ti vos do Se nhor Mi nis tro de
Esta do das Co mu ni ca ções, re no va ções de per mis -
sões para ex plo rar, por dez anos, sem di re i to de ex -
clu si vi da de, ser vi ços de ra di o di fu são so no ra em fre -
qüên cia mo du la da, con for me os se guin tes atos e en -
ti da des:

1 – Por ta ria nº 420, de 31 de ju lho de 2000 –
So ci e da de de Ra di o di fu são Diá rio Ser ra no Ltda., a 
par tir de 11 de agos to de 1996, na ci da de de Cruz
Alta-RS;

2 – Por ta ria nº 537, de 14 de se tem bro de 2000
– Rá dio Ma ra no Ltda., a par tir de 30 de se tem bro de
1993, na ci da de de Ga ra nhuns-PE;

3 – Por ta ria nº 13, de 8 de fe ve re i ro de 2001 –
Pre fe i tu ra do Mu ni cí pio de Pi ra ci ca ba, a par tir de 18
de ju nho de 1997, na ci da de de Pi ra ci ca ba-SP;

4 – Por ta ria nº 28, de 22 de fe ve re i ro de 2001 –
Rá dio Som Ju ven tu de Ltda., a par tir de 15 de mar ço
de 1995, na ci da de de Ara gua í na-TO;

5 – Por ta ria nº 31, de 22 de fe ve re i ro de 2001 –
So ci e da de Mon ten se de Ra di o di fu são Ltda., a par tir
de 28 de ju lho de 1997, na ci da de de San to Antô nio
do Mon te-MG;

6 – Por ta ria nº 121, de 14 de mar ço de 2001 –
Empre en di men tos Ra di o fô ni cos Sul mi nas Ltda., a par tir
de 6 de fe ve re i ro de 1995, na ci da de de Ita ju bá-MG; e

7 – Por ta ria nº 127, de 14 de mar ço de 2001 –
Fun da ção Pa dre Anchi e ta – Cen tro Pa u lis ta de Rá dio
e TV Edu ca ti vas, a par tir de 1º de maio de 1994, na ci -
da de de São Pa u lo-SP.

Bra sí lia, 22 de ju nho de 2001. – Mar co Ma ci el.

MC Nº 203 EM

Bra sí lia, 30 de mar ço de 2001

Exce len tís si mo Se nhor Pre si den te da Re pú bli ca,

Sub me to à apre ci a ção de Vos sa Exce lên cia a in -
clu sa Por ta ria nº 420, de 31 de ju lho de 2000, pela qual 
re no vei a per mis são ou tor ga da à So ci e da de de Ra di o -
di fu são Diá rio Ser ra no Ltda. para ex plo rar o ser vi ço de
ra di o di fu são so no ra em fre qüên cia mo du la da, na ci da -
de de Cruz Alta, Esta do do Rio Gran de do Sul.

2. Os ór gãos com pe ten tes des te Mi nis té rio ma -
ni fes ta ram-se so bre o pe di do, con si de ran do-o ins tru í -
do de acor do com a le gis la ção apli cá vel, o que me le -
vou a de fe rir o re que ri men to de re no va ção.

3. Escla re ço que, nos ter mos do § 3º do art. 223
da Cons ti tu i ção, o ato de re no va ção so men te pro du zi -
rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con gres so Na ci -
o nal, para onde so li ci to seja en ca mi nha do o re fe ri do
ato, acom pa nha do do Pro ces so nº 53790.000957/97,
que lhe deu ori gem.

Res pe i to sa men te, – Pi men ta da Ve i ga, Mi nis tro 
de Esta do das Co mu ni ca ções.

PORTARIA Nº 420 DE 31 DE JULHO DE 2000

O Mi nis tro de Esta do das Co mu ni ca ções, no
uso de suas atri bu i ções, con for me o dis pos to no art.
6º, in ci so II, do De cre to Nº 88.066, de 26 de ja ne i ro de 
1983, e ten do em vis ta o que cons ta do Pro ces so
Admi nis tra ti vo nº 53790.000957/97, re sol ve:

Art. 1º Re no var, de acor do com o art. 33, § 3º,
da Lei nº 4.117, de 27 de agos to de 1962, por dez
anos, a par tir de 11 de agos to de 1996, a per mis -
são ou tor ga da à So ci e da de de Ra di o di fu são Diá -
rio Ser ra no Ltda., para ex plo rar, sem di re i to de ex -
clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em fre -
qüên cia mo du la da, na ci da de de Cruz Alta, Esta do
do Rio Gran de do Sul.

Art. 2º A ex plo ra ção do ser vi ço de ra di o di fu são,
cuja ou tor ga é re no va da por esta Por ta ria, re ger-se-á
pelo Có di go Bra si le i ro de Te le co mu ni ca ções, leis
sub se qüen tes e seus re gu la men tos.

Art. 3º Este ato so men te pro du zi rá efe i tos le ga is
após de li be ra ção do Con gres so Na ci o nal, nos ter mos 
do § 3º do art. 223 da Cons ti tu i ção.

Art. 4º Esta Por ta ria en tra em vi gor na data de
sua pu bli ca ção. – Pi men ta da Ve i ga.

Agos to  de 2003 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-fe i ra  7 22383



22384 Quinta-fe i ra  7 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Agos to de 2003



Agos to  de 2003 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-fe i ra  7 22385



PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 432, DE 2003

(nº 2.708, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que re no va a con ces -
são da Rá dio Ja u en se Ltda., para ex plo -
rar ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em
onda mé dia, na ci da de de Jaú, Esta do de
São Pa u lo.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De -

cre to s/nº de 25 de ju nho de 2001, que re no va, a par tir 
de 1º de maio de 1994, a con ces são da Rá dio Ja u en -
se Ltda., para ex plo rar, por dez anos, sem di re i to de
ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em
onda mé dia, na ci da de de Jaú, Esta do de São Pa u lo.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção. 

MENSAGEM Nº 703, DE 2001

Se nho res Mem bros do Con gres so Na ci o nal,
Nos ter mos do ar ti go 49, in ci so XII, com bi na do

com o § 3º do ar ti go 223, da Cons ti tu i ção Fe de ral,
sub me to à apre ci a ção de Vos sas Exce lên ci as, acom -
pa nha do de Expo si ção de Mo ti vos do Se nhor Mi nis tro 
de Esta do das Co mu ni ca ções, o ato cons tan te do De -
cre to de 25 de ju nho de 2001, que “Re no va con ces -
são das en ti da des que men ci o na, para ex plo rar ser vi -
ços de ra di o di fu são, e dá ou tras pro vi dên ci as”. As en -
ti da des men ci o na das são as se guin tes:

1 – Fun da ção Enoch de Oli ve i ra de Co mu ni ca -
ção So ci al, ori gi na ri a men te Rá dio Edu ca do ra Rio
Doce Ltda., a par tir de 1º de maio de 1994, na ci da de
de Go ver na dor Va la da res – MG. (onda mé dia);

2 – Rá dio Ibi tu ru na Ltda., a par tir de 6 de fe ve re i -
ro de 1994, na ci da de de Go ver na dor Va la da res –
MG. (onda mé dia);

3 – Rá dio Di fu so ra de Sa li nas Ltda., a par tir de 4 
de ja ne i ro de 1995, na ci da de de Sa li nas – MG. (onda
mé dia);

4 – TV e Rá dio Jor nal do Co mér cio Ltda., ori gi -
na ri a men te Empre sa Jor nal do Co mér cio S/ª, a par tir
de 1º de no vem bro de 1993, na ci da de de Ca ru a ru –
PE. (onda mé dia);

5 – TV e Rá dio Jor nal do Co mér cio Ltda., ori gi -
na ri a men te Empre sa Jor nal do Co mér cio S/ª, a par tir
de 1º de maio de 1993, na ci da de de Ga ra nhuns – PE. 
(onda mé dia);

6 – TV e Rá dio Jor nal do Co mér cio LTDA., ori gi -
na ri a men te Empre sa Jor nal do Co mér cio S/ª, a par tir

de 1º de maio de 1993, na ci da de de Re ci fe – PE.
(onda mé dia);

7 – Empre sa Flu mi nen se de Co mu ni ca ção
Ltda., a par tir de 1º de maio de 1994, na ci da de de Ni -
te rói – RJ. (onda mé dia);

8 – Rá dio Te re só po lis Ltda., a par tir de 1º de
maio de 1994, na ci da de de Te re só po lis – RJ. (onda
mé dia);

9 – Emis so ras Re u ni das Ltda., ori gi na ri a men te
So ci e da de Ra di o di fu so ra Pas so Real Ltda., a par tir
de 1º de maio de 1994, na ci da de de San ta Cruz do
Sul – RS. (onda mé dia);

10 – Rá dio Amé ri ca do Rio Gran de do Sul Ltda.,
a par tir de 1º de maio de 1994, na ci da de de Mon te ne -
gro – RS. (onda mé dia);

11 – Rá dio Pro gres so Ltda., a par tir de 1º de
maio de 1994, na ci da de de São Le o pol do – RS.
(onda mé dia);

12 – So ci e da de de Ra di o di fu são Ita puí Ltda., a
par tir de 1º de maio de 1994, na ci da de de San to
Antô nio da Pa tru lha -RS. (onda mé dia);

13 – So ci e da de Rá dio Inte gra ção Ltda., a par tir
de 20 de se tem bro de 1997, na ci da de de Res tin ga
Seca – RS. (onda mé dia);

14 – So ci e da de Rá dio Pal me i ra Ltda., a par tir de 
12 de maio de 1994, na ci da de de Pal me i ra das Mis -
sões – RS. (onda mé dia);

15 – Rá dio So ci e da de Ron dô nia Ltda., a par tir
de 25 de fe ve re i ro de 1995, na ci da de de Pi men ta Bu -
e no – RO. (onda mé dia);

16 – Fun da ção Frei Ro gé rio, ori gi na ri a men te
Rá dio Co ro a do Ltda., a par tir de 1º de maio de 1994,
na ci da de de Cu ri ti ba nos – SC. (onda mé dia);

17 – Rá dio Ca çan ju rê Ltda., a par tir de 1º de maio
de 1994, na ci da de de Ca ça dor – SC. (onda mé dia);

18 – RÁDIO DIFUSORA COLMÉIA DE PORTO
UNIÃO LTDA., a par tir de 1º de maio de 1994, na ci da -
de de Por to União-SC. (onda mé dia);

19 – Rá dio Cul tu ra de Xa xim Ltda., a par tir de 1º de 
maio de 1994, na ci da de de Xa xim – SC. (onda mé dia);

20 – Rá dio Mu ni ci pa lis ta de Bo tu ca tu Ltda., a
par tir de 1º de maio de 1994, na ci da de de Bo tu ca tu –
SP. (onda mé dia);

21 – Pi nhal Rá dio Clu be Ltda., a par tir de 12º de
maio de 1994, na ci da de de Espí ri to San to do Pi nhal – 
SP. (onda mé dia);

22 – So ci e da de Rá dio Clu be de Gu a ra tin gue tá
Ltda., a par tir de 1º de maio de 1994, na ci da de de
Gu a ra tin gue tá – SP. (onda mé dia);

23 – Rá dio Ja u en se Ltda., a par tir de 1º de maio
de 1994, na ci da de de Jaú – SP (onda mé dia);
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24 – Rá dio Cul tu ra de Pro mis são So ci e da de Li -
mi ta da, a par tir de 1º de maio de 1994, na ci da de de
Pro mis são – SP. (onda mé dia);

25 – Rá dio São Car los Ltda., a par tir de 1º de
maio de 1994, na ci da de de São Car los – SP. (onda
mé dia);

26 – Rá dio Pi ra ti nin ga de São João da Boa Vis ta 
Ltda., a par tir de 1º de maio de 1994, na ci da de de
São João da Boa Vis ta – SP. (onda mé dia);

27 – Rá dio São Car los Ltda., a par tir de 1º de
maio de 1993, na ci da de de São Car los – SP. (onda
tro pi cal); e

28 – Te le vi são Ba hia Ltda., a par tir de 17 de
maio de 1999, na ci da de de Sal va dor – BA. (sons e
ima gens).

Bra sí lia, 29 de ju nho de 2001. – Fer nan do Hen -
ri que Car do so.

MC Nº 233 EM

Bra sí lia, 8 de maio de 2001

Exce len tís si mo Se nhor Pre si den te da Re pú bli ca,
Sub me to à con si de ra ção de Vos sa Exce lên cia o 

in clu so pro je to de de cre to que tra ta da re no va ção de
con ces sões, ou tor ga das às en ti da des aba i xo re la ci o -
na das, para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são, nas lo -
ca li da des e Uni da des da Fe de ra ção in di ca das:

• Fun da ção Enoch de Oli ve i ra de Co mu ni ca ção
So ci al, con ces si o ná ria de ser vi ço de ra di o di fu são so -
no ra em onda mé dia, na ci da de de Go ver na dor Va la -
da res, Esta do de Mi nas Ge ra is (Pro ces so nº
50710.000120/94);

• Rá dio Ibi tu ru na Ltda., con ces si o ná ria de ser vi -
ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia, na ci da de
de Go ver na dor Va la da res, Esta do de Mi nas Ge ra is
(Pro ces so nº 50710.000123/94);

• Rá dio Di fu so ra de sa li nas Ltda., con ces si o ná -
ria de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia,
na ci da de de Sa li nas, Esta do de Mi nas Ge ra is (Pro -
ces so nº 50710.000752/94);

• TV e Rá dio Jor nal do Com mér cio Ltda., con -
ces si o ná ria de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em
onda mé dia, na ci da de de Ca ru a ru, Esta do de Per -
nam bu co (Pro ces so nº 29 103.000447/93);

• TV e Rá dio Jor nal do Com mér cio Ltda., con -
ces si o ná ria de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em
onda mé dia, na ci da de de Ga ra nhuns, Esta do de Per -
nam bu co (Pro ces so nº 29103.000446/93);

• TV e Rá dio Jor nal do Com mér cio Ltda., con -
ces si o ná ria de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em

onda mé dia, na ci da de de Re ci fe, Esta do de Per nam -
bu co (Pro ces so nº 29 103.000449/93);

• Empre sa Flu mi nen se de Co mu ni ca ção Ltda.,
con ces si o ná ria de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em
onda mé dia, na ci da de de Ni te rói, Esta do do Rio de
Ja ne i ro (Pro ces so nº 53770.000165/94);

• Rá dio Te re só po lis Ltda., con ces si o ná ria de
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia, na ci -
da de de Te re só po lis. Esta do do Rio de Ja ne i ro (Pro -
ces so nº 53770.000298/94);

• Emis so ras Re u ni das Ltda., con ces si o ná ria de
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia, na ci -
da de de San ta Cruz do Sul. Esta do do Rio Gran de do
Sul (Pro ces so nº 53790.000217/94);

Fls. 2 da MC 00233 EM, de 08/05/2001
• Rá dio Amé ri ca do Rio Gran de do Sul Ltda.,

con ces si o ná ria de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em
onda mé dia, na ci da de de Mon te ne gro, Esta do do Rio 
Gran de do Sul (Pro ces so nº 53790.000194/94);

• Rá dio Pro gres so Ltda., con ces si o ná ria de ser -
vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia, na ci da -
de de São Le o pol do, Esta do do Rio Gran de do Sul
(Pro ces so nº 53790.000215/94);

• So ci e da de de Ra di o di fu são Ita puí Ltda., con -
ces si o ná ria de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em
onda mé dia, na ci da de de San to Antô nio da Pa tru lha.
Esta do do Rio Gran de do Sul (Pro ces so nº
53790.000196/94);

• So ci e da de Rá dio Inte gra ção Ltda., con ces si o -
ná ria de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé -
dia, na ci da de de Res tin ga Seca, Esta do do Rio Gran -
de do Sul (Pro ces so nº 53 790.000729/97);

• So ci e da de Rá dio Pal me i ra Ltda., con ces si o ná -
ria de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia,
na ci da de de Pal me i ra das Mis sões, Esta do do Rio
Gran de do Sul (Pro ces so nº 53790.000240/94);

• Rá dio So ci e da de Ron dô nia Ltda., con ces si o -
ná ria de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé -
dia, na ci da de de Pi men ta Bu e no, Esta do de Ron dô -
nia (Pro ces so nº 53800.000265/94);

• Fun da ção Frei Ro gé rio, con ces si o ná ria de ser -
vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia, na ci da -
de de Cu ri ti ba nos, Esta do de San ta Ca ta ri na (Pro ces -
so nº 50820.000064/94);

• Rá dio Ca çan ju rê Ltda., con ces si o ná ria de ser -
vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia, na ci da -
de de Ca ça dor, Esta do de San ta Ca ta ri na (Pro ces so
nº 50820.000069/94);

• Rá dio Di fu so ra Col méia de Por to União Ltda.,
con ces si o ná ria de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em
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onda mé dia, na ci da de de Por to União, Esta do de
San ta Ca ta ri na (Pro ces so nº 50820.000071/94);

• Rá dio Cul tu ra de Xa xim Ltda., con ces si o ná ria
de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia, na
ci da de de Xa xim, Esta do de San ta Ca ta ri na (Pro ces -
so nº 50820.000063/94);

• Rá dio Mu ni ci pa lis ta de Bo tu ca tu Ltda., con ces -
si o ná ria de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda
mé dia, na ci da de de Bo tu ca tu, Esta do de São Pa u lo
(Pro ces so nº 50830.000293/94);

• Pi nhal Rá dio Clu be Ltda., con ces si o ná ria de
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia, na ci -
da de de Espí ri to San to do Pi nhal, Esta do de São Pa u -
lo (Pro ces so nº 50830.000315/94);

• So ci e da de Rá dio Clu be de Gu a ra tin gue tá Ltda.,
con ces si o ná ria de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em
onda mé dia, na ci da de de Gu a ra tin gue tá, Esta do de São 
Pa u lo (Pro ces so nº 50830.000278/94);

• Rá dio Ja u en se Ltda., con ces si o ná ria de ser vi -
ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia, na ci da de
de Jaú. Esta do de São Pa u lo (Pro ces so nº
50830.000316/94);

• Rá dio Cul tu ra de Pro mis são So ci e da de Li mi ta -
da, con ces si o ná ria de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra
em onda mé dia, na ci da de de Pro mis são, Esta do de
São Pa u lo (Pro ces so nº 50830.000390/94);

• Rá dio São Car los Ltda., con ces si o ná ria de
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia, na ci -
da de de São Car los, Esta do de São Pa u lo (Pro ces so
nº 50830.000283/94);

• Rá dio Pi ra ti nin ga de São João da Boa Vis ta
Ltda., con ces si o ná ria de ser vi ço de ra di o di fu são so -
no ra em onda mé dia, na ci da de de São João da Boa
Vis ta, Esta do de São Pa u lo (Pro ces so nº
50830.000288/94);

• Rá dio São Car los Ltda., con ces si o ná ria de
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda tro pi cal, na
ci da de de São Car los, Esta do de São Pa u lo (Pro ces -
so nº 50830.000112/93);

• Te le vi são Ba hia Ltda., con ces si o ná ria de ser vi -
ço de ra di o di fu são de sons e ima gens, na ci da de de
Sal va dor, Esta do da Ba hia (Pro ces so nº
53640.001880/98).

2. Obser vo que a re no va ção do pra zo de vi gên cia 
das ou tor gas para ex plo rar ser vi ços de ra di o di fu são é
re gi da pe las dis po si ções con ti das na Lei nº 5.785, de
23 de ju nho de 1972, e no De cre to nº 88.066, de 26 de
ja ne i ro de 1983, que a re gu la men tou.

3. Cum pre res sal tar que os pe di dos fo ram ana li -
sa dos pe los ór gãos téc ni cos des te Mi nis té rio e con si -
de ra dos de acor do com os dis po si ti vos le ga is apli cá -

ve is, de mons tran do pos su ir as en ti da des as qua li fi ca -
ções ne ces sá ri as à re no va ção da con ces são.

4. Nes sa con for mi da de, e em ob ser vân cia ao
que dis põem a Lei nº 5.785, de 1972, e seu Re gu la -
men to, De cre to nº 88.066, de 1983, sub me to o as sun to 
à su pe ri or con si de ra ção de Vos sa Exce lên cia para de -
ci são e sub mis são da ma té ria ao Con gres so Na ci o nal,
em cum pri men to ao § 3º do art. 223 da Cons ti tu i ção.

Res pe i to sa men te, – Pi men ta da Ve i ga, Mi nis tro 
de Esta do das Co mu ni ca ções.

DECRETO DE 25 DE JUNH0 DE 2001

Re no va con ces são das en ti da des
que men ci o na, para ex plo rar ser vi ços de
ra di o di fu são, e dá ou tras pro vi dên ci as.

O Pre si den te da Re pú bli ca, no uso das atri bu i -
ções que lhe con fe rem os arts. 84, in ci so IV, e 223, ca -
put, da Cons ti tu i ção, 33, § 3º, da Lei nº 4.117, de 27 de
agos to de 1962, e 6º da Lei nº 5.785, de 23 de ju nho de
1972, e ten do em vis ta o dis pos to no art. 6º, in ci so 1, do
De cre to nº 88.066, de 26 de ja ne i ro de 1983,

De cre ta:
Art. 1º Fica re no va da a con ces são das en ti da -

des aba i xo men ci o na das, para ex plo rar, sem di re i to
de ex clu si vi da de, pelo pra zo de dez anos, ser vi ço de
ra di o di fu são so no ra em onda mé dia:

I – Fun da ção Enoch de Oli ve i ra de Co mu ni ca -
ção So ci al, a par tir de 1º de maio de 1994, na ci da de
de Go ver na dor Va la da res, Esta do de Mi nas Ge ra is,
ou tor ga da ori gi na ri a men te à Rá dio Edu ca do ra Rio
Doce Ltda., pela Por ta ria MVOP nº 531, de 10 de ju -
nho de 1950, re vi go ra da pela Por ta ria MC nº 58, de
20 de ja ne i ro de 1969, re no va da pelo De cre to nº
90.308, de 16 de ou tu bro de 1984, e trans fe ri da pelo
De cre to de 13 de ja ne i ro de 1997, para a con ces si o -
ná ria de que tra ta este in ci so

(Pro ces so nº 507 10.000120/94);
II – Rá dio Ibi tu ru na Ltda., a par tir de 6 de fe ve re i -

ro de 1994, na ci da de de Go ver na dor Va la da res,
Esta do de Mi nas Ge ra is, ou tor ga da pelo De cre to nº
891, de 12 de abril de 1962, e re no va da pelo De cre to
nº 91.666, de 20 de se tem bro de 1985 (Pro ces so nº
50710.000123/94);

III – Rá dio Di fu so ra de Sa li nas Ltda., a par tir de
4 de ja ne i ro de 1995, na ci da de de Sa li nas, Esta do de
Mi nas Ge ra is, ou tor ga da pelo De cre to nº 90.635, de 5 
de de zem bro de 1984 (Pro ces so nº 507
10.000752/94);

IV – TV e Rá dio Jor nal do Com mér cio Ltda., a
par tir de lº de no vem bro de 1993, na ci da de de Ca ru a -
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ru, Esta do de Per nam bu co, ori gi na ri a men te ou tor ga -
da à Empre sa Jor nal do Com mér cio S.A, me di an te
De cre to nº 27.901, de 21 de mar ço de 1950, re no va da 
e trans fe ri da para a Rá dio Jor nal do Com mér cio
Ltda., pelo De cre to nº 91.381, de lº de ju lho de 1985, e 
au to ri za da a mu dar sua de no mi na ção so ci al para a
atu al, con for me Por ta ria MC nº 144, de 29 de abril de
1998 (Pro ces so nº 9103.000447/93);

V – TV e Rá dio Jor nal do Com mér cio Ltda., a
par tir de 1º de maio de 1993, na ci da de de Ga ra -
nhuns, Esta do de Per nam bu co, ori gi na ri a men te ou -
tor ga da à Empre sa Jor nal do Com mér cio S.A, me di -
an te De cre to nº 27.901, de 21 de mar ço de 1950, re -
no va da e trans fe ri da  para a Rá di os Jor nal do Co mér -
cio Ltda., pelo De cre to nº 91.382, de 1º de ju lho de
1985, e au to ri za da a mu dar sua de no mi na ção so ci al
para a atu al, con for me Por ta ria MC nº 144, de 29 de
abril de 1998 (Pro ces so nº 29103.000446/93);

VI – TV e Rá dio Jor nal do Com mér cio Lida., a
par tir de lº de maio de 1993, na ci da de de Re ci fe,
Esta do de Per nam bu co, ori gi na ri a men te ou tor ga da à
Empre sa Jor nal do Com mér cio S. A, me di an te De cre -
to nº 37.992, de 27 de se tem bro de 1955, re no va da e
trans fe ri da para a Rá di os Jor nal do Co mér cio Ltda.,
pelo De cre to nº 91.384, de 1º de ju lho de 1985, e au -
to ri za da a mu dar sua de no mi na ção so ci al para a atu -
al, con for me Por ta ria MC nº 144, de 29 de abril de
1998 (Pro ces so nº 9103.000449/93);

VII – Empre sa Flu mi nen se de Co mu ni ca ção
Ltda., a par tir de 1º de maio de 1994, na ci da de de Ni -
te rói, Esta do do Rio de Ja ne i ro, ou tor ga da pela Por ta -
ria MVOP nº 579, de 4 de ou tu bro de 1956, re no va da
pelo De cre to nº 89.484, de 27 de mar ço de 1984, au -
to ri za da a mu dar sua de no mi na ção so ci al para a atu -
al, me di an te Por ta ria nº 39, de 21 de maio de 1987, do 
De le ga do do Mi nis té rio das Co mu ni ca ções no Rio de
Ja ne i ro (Pro ces so nº 53770.000165/94);

VIII – Rá dio Te re só po lis Ltda., a par tir de 12 de
maio de 1994, na ci da de de Te re só po lis, Esta do do
Rio de Ja ne i ro, ou tor ga da pela Por ta ria MVOP nº 869, 
de 30 de se tem bro de 1946, e re no va da pelo De cre to
nº 91.012, de 27 de fe ve re i ro de 1985 (Pro ces so nº
53770.000298/94);

IX – Emis so ras Re u ni das Ltda., a par tir de 1º de
maio de 1994, na ci da de de San ta Cruz do Sul, Esta -
do do Rio Gran de do Sul, ou tor ga da ori gi na ri a men te
à So ci e da de Ra di o di fu so ra Pas so Real Ltda., pela
Por ta ria MVOP nº 280, de 16 de abril de 1945, re no -
va da pelo De cre to nº 89.713, de 29 de maio de 1984,

e trans fe ri da pelo De cre to nº 98.388, de 13 de no vem -
bro de 1989, para a con ces si o ná ria de que tra ta este
in ci so (Pro ces so nº53790.0002l7/94);

X – Rá dio Amé ri ca do Rio Gran de do Sul Lida., a 
par tir de 1º de maio de 1994, na ci da de de Mon te ne -
gro, Esta do do Rio Gran de do Sul, ou tor ga da pela
Por ta ria MVOP nº 20, de 15 de ja ne i ro de 1960, e re -
no va da pelo De cre to nº 90.422, de 8 de no vem bro de
1984 (Pro ces so nº53790.000194/94);

XI – Rá dio Pro gres so Ltda., a par tir de 1º de
maio de 1994, na ci da de de São Le o pol do, Esta do do
Rio Gran de do Sul, ou tor ga da pela Por ta ria MVOP nº
116, de 5 de fe ve re i ro de 1948, e re no va da pelo De -
cre to nº 89.629, de 8 de maio de 1984 (Pro ces so
nº53790.000215/94);

XII – Sociedade de Radiodifusão Itapuí Ltda., a
par tir de 1º de maio de 1994, na ci da de de San to
Antô nio da Pa tru lha, Esta do do Rio Gran de do Sul,
ou tor ga da pela Por ta ria MVOP nº 347, de 12 de abril
de 1949, re no va da pela Por ta ria MC nº 86, de 26 de
abril de 1984, e au to ri za da a pas sar à con di ção de
con ces si o ná ria em vir tu de de au men to de po tên cia
de sua es ta ção trans mis so ra, con for me Expo si ção de 
Mo ti vos nº 80, de 10 de agos to de 1984, do Mi nis té rio
das Co mu ni ca ções (Pro ces so nº 53790.000196/94);

XIII – Sociedade Rádio Integração Ltda., a par tir 
de 20 de se tem bro de 1997, na ci da de de Res tin ga
Seca, Esta do do Rio Gran de do Sul, ou tor ga da pela
Por ta ria nº 958, de 14 de se tem bro de 1977, re no va da 
pelo De cre to nº 94.955, de 24 de se tem bro de 1987
(Pro ces so n 53790.000729/97);

XIV – Sociedade Rádio Palmeira Ltda., a par tir
de lº de maio de 1994, na ci da de de Pal me i ra das Mis -
sões, Esta do do Rio Gran de do Sul, ou tor ga da pela
Por ta ria MVOP nº 608, de 4 de ju lho de 1955, e re no -
va da pelo De cre to nº 89.372, de 8 de fe ve re i ro de
1984 (Pro ces so nº 53790.000240/94);

XV – Rádio Sociedade Rondônia Ltda., a par tir
de 25 de fe ve re i ro de 1995, na ci da de de Pi men ta Bu -
e no, Esta do de Ron dô nia, ou tor ga da pelo De cre to nº
90.849, de 23 de ja ne i ro de 1985 (Pro ces so nº
53800.000265/94);

XVI – Fundação Frei Rogério, a par tir de 1º de
maio de 1994, na ci da de de Cu ri ti ba nos, Esta do de
San ta Ca ta ri na, ou tor ga da ori gi na ri a men te à Rá dio
Co ro a do Ltda., pela Por ta ria MVOP nº 531, de 3 de ju -
nho de 1955, re no va da pelo De cre to nº 90.576, de 28
de no vem bro de 1984, e trans fe ri da pelo De cre to nº
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91.387, de 1º de ju lho de 1985, para a con ces si o ná ria
de que tra ta este in ci so (Pro ces so nº 50820.
000064/94);

XVII – Rá dio Ca çan ju rê Ltda., a par tir de 1º de
maio de 1994, na ci da de de Ca ça dor, Esta do de San -
ta Ca ta ri na, ou tor ga da pela Por ta ria MVOP nº 53, de
30 de ja ne i ro de 1948, e re no va da pelo De cre to nº
90.576, de 28 de no vem bro de 1984 (Pro ces so nº
50820.000069/94);

XVIII – Rá dio Di fu so ra Col méia de Por to União
Ltda., a par tir de 1º de maio de 1994, na ci da de de
Por to União, Esta do de San ta Ca ta ri na, ou tor ga da
pela Por ta ria MVOP nº 764, de 6 de se tem bro de
1955, e re no va da pelo De cre to nº 89.487, de 28 de
mar ço de 1984 (Pro ces so nº 50820.000071/94);

XIX – Rá dio Cul tu ra de Xa xim Ltda., a par tir de
1º de maio de 1994, na ci da de de Xa xim, Esta do de
San ta Ca ta ri na, ou tor ga da pela Por ta ria MJNI nº
168-B, de 11 de abril de 1962, e re no va da pelo De cre -
to nº 89.592, de 27 de abril de 1984 (Pro ces so nº
50820.000063/94);

XX – Rá dio Mu ni ci pa lis ta de Bo tu ca tu Ltda., a
par tir de 1º de maio de 1994, na ci da de de Bo tu ca tu,
Esta do de São Pa u lo, ou tor ga da pela Por ta ria MJNI
nº 167-B, de 9 de agos to de 1961, e re no va da pelo
De cre to nº 91.669, de 20 de se tem bro de 1985 (Pro -
ces so nº 50830.000293/94);

XXI – Pi nhal Rá dio Clu be Ltda., a par tir de 1º de
maio de 1994, na ci da de de Espí ri to San to do Pi nhal,
Esta do de São Pa u lo, ou tor ga da pela Por ta ria MVOP
nº 635, de 8 de ju lho de 1946, e re no va da pelo De cre -
to nº 90.084, de 20 de agos to de 1984 (Pro ces so nº
50830.000315/94);

XXII – So ci e da de Rá dio Clu be de Gu a ra tin gue tá 
Ltda., a par tir de 1º de maio de 1994, na ci da de de
Gu a ra tin gue tá, Esta do de São Pa u lo, ou tor ga da pela
Por ta ria MVOP nº 438, de 20 de agos to de 1940, e re -
no va da pelo De cre to nº 89.627, de 8 de maio de 1984
(Pro ces so n º 0830.000278/94);

XXIII – Rá dio Ja u en se Ltda., a par tir de 1º de
maio de 1994, na ci da de de Jaú, Esta do de São Pa u -
lo, ou tor ga da pela Por ta ria MVOP nº 433, de 27 de
maio de 1957, e re no va da pelo De cre to nº 91.669, de
20 de se tem bro de 1985 (Pro ces so nº
50830.000316/94);

XXIV – Rá dio Cul tu ra de Pro mis são So ci e da de
Li mi ta da, a par tir de 1º de maio de 1994, na ci da de de

Pro mis são, Esta do de São Pa u lo, ou tor ga da pela Por -
ta ria MVOP nº 16, de 8 de ja ne i ro de 1949, re no va da
pela Por ta ria nº 230, de 30 de ou tu bro de 1984, e au -
to ri za da a pas sar à con di ção de con ces si o ná ria em
vir tu de de au men to de po tên cia, con for me De cre to nº
97.153, de 12 dc de zem bro de 1988 (Pro ces so nº
50830.000390/94);

XXV – Rá dio São Car los Ltda., a par tir de 12 de
maio de 1994, na ci da de de São Car los, Esta do de
São Pa u lo, ou tor ga da pela Por ta ria MVOP nº 177, de
29 de mar ço de 1940, e re no va da pelo De cre to nº
90.422, de 8 de no vem bro de 1984 (Pro ces so nº
50830.000283/94);

XXVI – Rá dio Pi ra ti nin ga de São João da Boa
Vis ta Ltda., a par tir de 12 de maio de 1994, na ci da de
de São João da Boa Vis ta, Esta do de São Pa u lo, ou -
tor ga da pela Por ta ria MVOP nº 859, de 17 de ou tu bro
de 1945, e re no va da pelo De cre to nº 89.591, de 27 de 
abril de 1984 (Pro ces so nº 50830.000288/94).

Art. 2º Fica re no va da, por dez anos, a par tir de
1º de maio de 1993, a con ces são para ex plo rar, sem
di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são so -
no ra em onda tro pi cal, na ci da de de São Car los, Esta -
do de São Pa u lo, ou tor ga da à Rá dio São Car los Ltda., 
pela Por ta ria nº 126, de 3 de mar ço de 1960, e re no -
va da pelo De cre to nº 92.134, de 13 de de zem bro de
1985 (Pro ces so nº 50830.000112/93).

Art. 3º Fica re no va da, por quin ze anos, a par tir
de 17 de maio de 1999, a con ces são para ex plo rar,
sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são
de sons e ima gens, na ci da de de Sal va dor, Esta do da
Ba hia, ou tor ga da à Te le vi são Ba hia Ltda., pelo De cre -
to nº 89.624, de 7 de maio de 1984 (Pro ces so nº
53640.001880/98).

Art. 4º A ex plo ra ção do ser vi ço de ra di o di fu são,
cu jas con ces sões são re no va das por este De cre to,
re ger-se-á pelo Có di go Bra si le i ro de Te le co mu ni ca -
ções, leis sub se qüen tes e seus re gu la men tos.

Art. 5º A re no vá ção da con ces são so men te pro du -
zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con gres so Na ci -
o nal, nos ter mos do § 3º do art. 223 da Cons ti tu i ção.

Art. 6º Este De cre to en tra em vi gor na data de
sua pu bli ca ção.

Bra sí lia, 25 de ju nho de 2001; 180º da Inde pen -
dên cia e 113º da Re pú bli ca. – Fer nan do Hen ri que
Car do so. 
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PARECER CONJUR/MC Nº 424/2001

Re fe rên cia: Pro ces so nº
50830.000316/94.

Ori gem: De le ga cia do MC no Esta do
de São Pa u lo.

Inte res sa da: Rá dio Ja u en se Ltda.
Assun to: Re no va ção de Ou tor ga
Emen ta: Con ces são para exe cu tar

ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé -
dia, cujo pra zo teve seu ter mo fi nal em 
01-5-94. Pe di do apre sen ta do tem pes ti va -
men te. Re gu la res a si tu a ção téc ni ca e a
vida so ci e tá ria.

Con clu são: Pelo de fe ri men to.

Tra ta o pre sen te pro ces so de pe di do de re no -
va ção de con ces são, for mu la do pela Rá dio Ja u en se 
Ltda., con ces si o ná ria do ser vi ço de ra di o di fu são so -
no ra em on das mé di as, na ci da de de Jaú, Esta do de 
São Pa u lo.

I – Do Re la tó rio.

2. A ou tor ga em ques tão foi de fe ri da à en ti da de
con for me Por ta ria MVOP nº 433 de 27 de maio de
1957, pu bli ca da no Diá rio Ofi ci al da União de 03 de
ou tu bro do mes mo ano, sen do re no va da em duas
opor tu ni da des, a pri me i ra pela Por ta ria nº 1.136 de
11 de de zem bro de 1975, pu bli ca da no Diá rio Ofi ci al
da União de 17 sub se qüen te e a se gun da pelo De cre -
to nº 91.669 de 20 de se tem bro de 1985, pu bli ca da no 
DOU de 23 de se tem bro de 1985, já na con di ção de
con ces si o ná ria, por dez anos, a par tir de 1º de maio
de 1984.

3. O pe di do foi ob je to de aná li se pela De le ga cia
do MC no Esta do de São Pa u lo, ten do aque la De le ga -
cia con clu í do fa vo ra vel men te ao ple i to, con so an te Pa -
re cer Ju rí di co nº 418/98, fls. 102 a 104, dos au tos.

II – Da Fun da men ta ção.

4. Re e xa mi na das as pe ças que cons ti tu em os
au tos do pre sen te pro ces so, o pe di do, sua do cu men -
ta ção e os fun da men tos ju rí di cos que de ter mi na ram a 
pos tu ra de de fe ri men to ado ta da pela DMC/SP, con -
cluo, igual men te, pelo de fe ri men to do pos tu la do,
acres cen tan do o se guin te:

* A en ti da de ob te ve au to ri za ção para al te rar seu
con tra to so ci al, con for me Por ta ria nº 151, de 31 de maio 
de 2000, cu jos atos le ga is de cor ren tes fo ram com pro va -

dos pela Por ta ria nº 204, de 31 de ju lho de 2000, fi -
can do seu qua dro so ci e tá rio as sim cons ti tu í do:

COTISTAS COTAS VALOR-R$

Ulysses Newton Ferreira 2.172 36.924,00

Fabio Augusto Dos Santos 15 255,00

TOTAL 2.187 37.179,00

5. Res sal te-se que a ou tor ga ori gi nal está am pa -
ra da ju ri di ca men te nos ter mos de que dis põem a Lei nº
5.785, de 1972, e o De cre to nº 88.066, de 1983, eis que
o pe di do de sua re no va ção foi apre sen ta do na for ma
de vi da, no pra zo le gal e com a do cu men ta ção há bil.

6. Nos ter mos da lei, o pe di do ter-se-á como de -
fe ri do, por quan to não de ci di do ao ter mo da res pec ti va 
con ces são ou per mis são, sen do per mi ti do o fun ci o -
na men to em ca rá ter pre cá rio, dos ser vi ços ou tor ga -
dos e não re no va dos em tem po há bil, con clu in do,
des ta for ma, que a ter mi na ção do pra zo da con ces -
são ou a pen dên cia da sua re no va ção, a cur to ou a
lon go pra zo, não de ter mi na, ne ces sa ri a men te, a ex -
tin ção do ser vi ço pres ta do.

III – Da Con clu são.

7. Isto pos to, pro po nho o en ca mi nha men to dos
pre sen tes au tos ao Exmo. Sr. Mi nis tro das Co mu ni ca -
ções, acom pa nha dos de mi nu ta dos atos de re no va -
ção cor res pon den tes – Expo si ção de Mo ti vos e De -
cre to, com vis tas ao en ca mi nha men to ao Exce len tís -
si mo Se nhor Pre si den te da Re pú bli ca, au to ri da de
com pe ten te para co nhe cer e de ci dir do pe di do.

8. Pos te ri or men te, a ma té ria de ve rá ser apre ci a -
da pelo Con gres so Na ci o nal, con so an te dis põe o §
3º, do art. 223 da Cons ti tu i ção, para que o ato de re -
no va ção pos sa pro du zir seus efe i tos le ga is.

É o Pa re cer “sub cen su ra”.
Bra sí lia, 2 abril de 2001. – Mar cus Vi ní ci us

Lima Fran co, Assis ten te Ju rí di co.
De acor do. Enca mi nha-se à, Srª. Con sul to ra Ju -

rí di ca. Em 4 de abril de 2001. – Ma ria da Gló ria dos
San tos, Co or de na do ra-Ge ral de Assun tos Ju rí di cos
de Co mu ni ca ções.

Apro vo. Enca mi nhe;se ao ga bi ne te do Sr. Mi nis -
tro. Em 20 de abril de 2001. – Ra i mun da No na ta Pi -
res, Con sul tor Ju rí di ca.

(À Co mis são de Edu ca ção – de ci são
ter mi na ti va.)
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PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 433 de DE 2003

(Nº 2.712/2002 na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que re no va a con ces -
são da Fi ren ze Co mu ni ca ção e Pro du ção
Ltda. para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu -
são sons e ima gens, na ci da de de Flo ri a -
nó po lis, Esta do de San ta Ca ta ri na.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De -

cre to s/nº de 14 de agos to de 2001, que re no va, a par -
tir de 6 de ju nho de 1994, a con ces são da Fi ren ze Co -
mu ni ca ção e Pro du ção Ltda. para ex plo rar, por quin ze 
anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di -
fu são de sons e ima gens, na ci da de de Flo ri a nó po lis,
Esta do de San ta Ca ta ri na.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

MENSAGEM Nº 862, DE 2001

Se nho res Mem bros do Con gres so Na ci o nal,
Nos ter mos do ar ti go 49, in ci so XII, com bi na do com o
§ 3º do ar ti go 223, da Cons ti tu i ção Fe de ral, sub me to
à apre ci a ção de Vos sas Exce lên ci as, acom pa nha do
de Expo si ção de Mo ti vos do Se nhor Mi nis tro de Esta -
do das Co mu ni ca ções, o ato cons tan te do De cre to de
14 de agos to de 2001, que “Re no va con ces são das
en ti da des que men ci o na, para ex plo rar ser vi ços de
ra di o di fu são, e dá ou tras pro vi dên ci as”. As en ti da des
men ci o na das são as se guin tes:

1 – Fun da ção Evan gel li Nun ti an di, ori gi na ri a -
men te Rá dio Alvo ra da de Pa rin tins Ltda., a par tir de
16 de ju lho de 1995, na ci da de de Pa rin tins-AM (onda
mé dia);

2 – Rá dio Bar ra do Men des Ltda., a par tir de 30
de abril de 1996, na ci da de de Bar ra do Men des-BA
(onda mé dia);

3 – Ra di o sul Emis so ras Inte gra das Ltda., a par -
tir de 27 de fe ve re i ro de 1996, na ci da de de Cam po
Gran de-MS (onda mé dia);

4 – Empre sa de Ra di o di fu são Sete Ci da des de
Pi ra cu ru ca Ltda., a par tir de 17 de de zem bro de 1995, 
na ci da de de Pi ra cu ru ca – PI (onda mé dia);

5 – Ala ga mar Rá dio So ci e da de Ltda., a par tir de
1º de abril de 1996, na ci da de de Ma cau-RN (onda
mé dia);

6 – So ci e da de Rá dio Di fu so ra de Ran cha ria
Ltda., a par tir de 1º de maio de 1994, na ci da de de
Ran cha ria – SP (onda mé dia);

7 – Rá dio Ara ran guá Ltda., a par tir de 1º de
maio de 1994, na ci da de de Ara ran guá – SC (onda
mé dia);

8 – Rá dio Glo bo Ca ta ri nen se Ltda., ori gi na ri a -
men te So ci e da de Rá dio Di fu so ra Vale do Ita jaí Ltda.,
a par tir de 1º de maio de 1994, na ci da de de Blu me -
nau-SC (onda mé dia);

9 – Rá dio Ne reu Ra mos Ltda., ori gi na ri a men te
Rá dio Esta du al Ltda., a par tir de 1º de maio de 1994,
na ci da de de Blu me nau-SC (onda mé dia);

10 – So ci e da de Rá dio Ara gua ia de Brus que
Ltda., a par tir de 1º de maio de 1994, na ci da de de
Brus que – SC (onda mé dia);

11 – Diá rio Da Ma nha Ltda., a par tir de 1º de
maio de 1994, na ci da de de Flo ri a nó po lis – SC (onda
mé dia);

12 – Rá dio Ca no i nhas Ltda., a par tir de 18 de fe -
ve re i ro de 1985, na ci da de de Flo ri a nó po lis – SC
(onda mé dia);

13 – Rá dio Di fu so ra Ita jaí Ltda., a par tir de 1º de
maio de 1994, na ci da de de Ita jaí – SC (onda mé dia);

14 – Rá dio So ci e da de Ca ta ri nen se Ltda., a par -
tir de 1º de maio de 1994, na ci da de de Jo a ça ba – SC
(onda mé dia);

15 – Rá dio Prin ce sa Ltda., a par tir de 20 de agos -
to de 1994, na ci da de de La ges – SC (onda mé dia);

16 – Rá dio Clu be de São  João Ba tis ta Ltda., a
par tir de 1º de maio de 1994, na ci da de de São João
Ba tis ta – SC (onda mé dia);

17 – Rá dio Jor nal A Ver da de Ltda., a par tir de 1º
de maio de 1994, na ci da de de São José – SC (onda
mé dia);

18 – JK San ta Ca ta ri na Empre sa de Co mu ni ca -
ções Ltda., ori gi na ri a men te Rá dio Ca no i nhas Ltda., a
par tir de 1º de maio de 1994, na ci da de de Tu ba rão  –
SC (onda mé dia);

19 – Rá dio Prin ce sa do Oes te Ltda., a par tir de
19 de fe ve re i ro de 1995, na ci da de de Xan xe rê – SC
(onda mé dia);

20 – Te le vi são Ci da de Mo de lo Ltda., a par tir de
30 de se tem bro de 1995, na ci da de de Dou ra dos –
MS (sons e ima gens); e

21 – Fi ren ze Co mu ni ca ção e Pro du ção Ltda.,
ori gi na ri a men te TV Bar ri ga Ver de Ltda., a par tir de 6
de ju nho de 1994, na ci da de Flo ri a nó po lis – SC (sons
e ima gens). 

Bra sí lia, 21 de agos to de 2001. – Fer nan do
Hen ri que Car do so.
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MC Nº 325 EM

Bra sí lia, 25 de ju nho de 2001

Exce len tís si mo Se nhor Pre si den te da Re pú bli ca,
Sub me to à con si de ra ção de Vos sa Exce lên cia o 

in clu so pro je to de de cre to que tra ta da re no va ção de
con ces sões, ou tor ga das às en ti da des aba i xo re la ci o -
na das, para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu são, nas lo -
ca li da des e uni da des da Fe de ra ção in di ca das:

• Fun da ção Evan gel li Nun ti an di, con ces si o ná ria
de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia, na
ci da de de Pa rin tins, Esta do do Ama zo nas (Pro ces so
nº 53630.000063/95);

• Rá dio Bar ra Do Men des Ltda., con ces si o ná ria
de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia, na
ci da de de Bar ra do Men des, Esta do da Ba hia (Pro -
ces so nº 53640.000882/95);

• Ra di o sul Emis so ras Inte gra das Ltda., con ces -
si o ná ria de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda
mé dia, na ci da de de Cam po Gran de, Esta do de Mato
Gros so do Sul (Pro ces so nº 53700.001495/95);

• Empre sa de Ra di o di fu são Sete Ci da des de Pi -
ra cu ru ca Ltda.,

con ces si o ná ria de ser vi ço de ra di o di fu são so -
no ra em onda mé dia, na ci da de de Pi ra cu ru ca, Esta -
do do Pi a uí (Pro ces so nº 53760.000239/95);

• Ala ga mar Rá dio So ci e da de Ltda., con ces si o -
ná ria de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé -
dia, na ci da de de Ma cau, Esta do do Rio Gran de do
Nor te (Pro ces so nº 53780.000210/95);

• So ci e da de Rá dio Di fu so ra de Ran cha ria Ltda.,
con ces si o ná ria de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em
onda mé dia, na ci da de de Ran cha ria, Esta do de São
Pa u lo (Pro ces so nº 50830.000312/94);

• Rá dio Ara ran guá Ltda., con ces si o ná ria de ser -
vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia, na ci da -
de de Ara ran guá, Esta do de San ta Ca ta ri na (Pro ces -
so nº 53820.000208/94);

• Rá dio Glo bo Ca ta ri nen se Ltda., con ces si o ná -
ria de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia,
na ci da de de Blu me nau, Esta do de San ta Ca ta ri na
(Pro ces so nº 50820.000057/94);

• Rádio Nereu Ramos Ltda., con ces si o ná ria de
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia, na ci -
da de de Blu me nau, Esta do de San ta Ca ta ri na (Pro -
ces so nº 53820.000241/94);

• Sociedade Rádio Araguaia de Brusque Ltda.,
con ces si o ná ria de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em
onda mé dia, na ci da de de Brus que, Esta do de San ta
Ca ta ri na (Pro ces so nº 53820.000212/94);

• Diário da Manhã Ltda., con ces si o ná ria de ser -
vi ço de ra di o di fu são so no ra cm onda mé dia, na ci da -
de de Flo ri a nó po lis, Esta do de San ta Ca ta ri na (Pro -
ces so nº 53820.000191/94);

• Rádio Canoinhas Ltda., con ces si o ná ria de ser -
vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia, na ci da -
de de Flo ri a nó po lis, Esta do de San ta Ca ta ri na (Pro -
ces so nº 53820.000951/94);

• Rádio Difusora Itajaí Ltda., con ces si o ná ria de
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia, na ci -
da de de Ita jaí, Esta do de San ta Ca ta ri na (Pro ces so nº 
53820.000235/94);

• Rádio Sociedade Catarinense Ltda., con ces si -
o ná ria de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda
mé dia, na ci da de de Jo a ça ba, Esta do de San ta Ca ta -
ri na (Pro ces so nº 50820.000060/94);

• Rádio Princesa Ltda., con ces si o ná ria de ser vi -
ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia, na ci da de
de La ges, Esta do de San ta Ca ta ri na (Pro ces so nº
53820.000454/94);

• Rádio Clube de São João Batista Ltda., con -
ces si o ná ria de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em
onda mé dia, na ci da de de São João Ba tis ta, Esta do
de San ta Ca ta ri na (Pro ces so nº 53820.000358/94);

• Rádio Jornal a Verdade Ltda., con ces si o ná ria
de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia, na
ci da de de São José, Esta do de San ta Ca ta ri na (Pro -
ces so nº 53820.000233/94);

• Jk Santa Catarina Empresa de Comunicações
Ltda., con ces si o ná ria de ser vi ço de ra di o di fu são so -
no ra em onda mé dia, na ci da de de Tu ba rão, Esta do
de San ta Ca ta ri na (Pro ces so nº 53820.000219/94);

• Rádio Princesa do Oeste Ltda., con ces si o ná -
ria de ser vi ço de ra di o di fu são so no ra em onda mé dia,
na ci da de de Xan xe rê, Esta do de San ta Ca ta ri na
(Pro ces so nº 53820.000919/94);

• Televisão Cidade Modelo Ltda., con ces si o ná -
ria de ser vi ço de ra di o di fu são de sons e ima gens (te -
le vi são), na ci da de de Dou ra dos, Esta do de Mato
Gros so do Sul (Pro ces so nº 53700.000336/95);

• Firenze Comunicação e Produção Ltda., con -
ces si o ná ria de ser vi ço de ra di o di fu são de sons e ima -
gens (te le vi são), na ci da de de Flo ri a nó po lis, Esta do
de San ta Ca ta ri na (Pro ces so nº 53820.000230/94).

2. Obser vo que a re no va ção do pra zo de vi gên cia 
das ou tor gas para ex plo rar ser vi ços de ra di o di fu são é
re gi da pe las dis po si ções con ti das na Lei nº 5.785, de
23 de ju nho de 1972, e no De cre to nº 88.066, de 26 de
ja ne i ro de 1983, que a re gu la men tou.

3. Cum pre res sal tar que os pe di dos fo ram ana li -
sa dos pe los ór gãos téc ni cos des te Mi nis té rio e con si -
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de ra dos de acor do com os dis po si ti vos le ga is apli cá -
ve is, de mons tran do pos su ir as en ti da des as qua li fi ca -
ções ne ces sá ri as à re no va ção da con ces são.

4. Nes sa con for mi da de, e em ob ser vân cia ao
que dis põem a Lei nº 5.785, de 1972, e seu Re gu la -
men to, De cre to nº 88.066, de 1983, sub me to o as sun to 
à su pe ri or con si de ra ção de Vos sa Exce lên cia para de -
ci são e sub mis são da ma té ria ao Con gres so Na ci o nal,
em cum pri men to ao § 3º do art. 223 da Cons ti tu i ção.

Res pe i to sa men te, – Pi men ta da Ve i ga, Mi nis -
tro de Esta do das Co mu ni ca ções.

DECRETO DE 14 DE AGOSTO DE 2001

Re no va con ces são das en ti da des
que men ci o na, para ex plo rar ser vi ços de
ra di o di fu são, e dá ou tras pro vi dên ci as.

O Pre si den te da Re pú bli ca, no uso das atri bu i -
ções que lhe con fe rem os arts. 84, in ci so IV, e 223, ca -
put, da Cons ti tu i ção, 33, § 3º, da Lei nº 4.117, de 27
de agos to de 1962, e 6º da Lei nº 5.785, de 23 de ju -
nho de 1972, e ten do em vis ta o dis pos to no art. 6º, in -
ci so I, do De cre to nº 88.066, de 26 de ja ne i ro de 1983, 
De cre ta:

Art. 1º Fica re no va da a con ces são das en ti da -
des aba i xo men ci o na das, para ex plo rar, sem di re i to
de ex clu si vi da de, pelo pra zo de dez anos, ser vi ço de
ra di o di fu são so no ra em onda mé dia:

I – Fun da ção Evan gel li Nun ti an di, a par tir de 16
de ju lho de 1995, na ci da de de Pa rin tins, Esta do do
Ama zo nas, ou tor ga da ori gi na ri a men te à Rá dio Alvo -
ra da de Pa rin tins Ltda., con for me De cre to nº 55.931,
de 19 de abril de 1965, re no va da pelo De cre to nº
91.437, de 15 de ju lho de 1985, e trans fe ri da pelo De -
cre to de 15 de ju lho de 1996, para a con ces si o ná ria
de que tra ta este in ci so (Pro ces so nº
53630.000063/95);

II – Rá dio Bar ra do Men des Ltda., a par tir de 30
de abril de 1996, na ci da de de Bar ra do Men des,
Esta do da Ba hia, ou tor ga da pelo De cre to nº 92.485,
de 21 de mar ço de 1986 (Pro ces so nº
53640.000882/95);

III – Ra di o sul Emis so ras Inte gra das Ltda., a par -
tir de 27 de fe ve re i ro de 1996, na ci da de de Cam po
Gran de, Esta do de Mato Gros so do Sul, ou tor ga da
pelo De cre to nº 92.335, de 27 de ja ne i ro de 1986
(Pro ces so nº 53700.001495/95);

IV – Empre sa de Ra di o di fu são Sete Ci da des De 
Pi ract jru ca Ltda., a par tir de 17 de de zem bro de 1995, 
na ci da de de Pi ra cu ru ca, Esta do do Pi a uí, ou tor ga da
pelo De cre to n2 91.865, de lº de no vem bro de 1985
(Pro ces so nº 53760.000239/95);

V – Ala ga mar Rá dio So ci e da de Ltda., a par tir de 
10 de abril de 1996, na ci da de de Ma cau, Esta do do
Rio Gran de do Nor te, ou tor ga da pelo De cre to nº
92.412, de 20 de fe ve re i ro de 1986 (Pro ces so nº
53780.000210/95);

VI – So ci e da de Rá dio Di fu so ra de Ran cha ria
Ltda., a par tir de lº de maio de 1994, na ci da de de
Ran cha ria, Esta do de São Pa u lo, ou tor ga da pela Por -
ta ria MVOP nº 1.064, de 9 de de zem bro de 1948, re -
no va da pela Por ta ria nº 252, de 9 de ou tu bro de 1985, 
e au to ri za da a pas sar à con di ção de con ces si o ná ria
em vir tu de de au men to de po tên cia de sua es ta ção
trans mis so ra, con for me Expo si ção de Mo ti vos nº 112, 
de 15 de se tem bro de 1 994, do Mi nis té rio das Co mu -
ni ca ções (Pro ces so nº  50830.000312/94);

VII – Ra dio Ara ran guá Ltda., a par tir de 1º de
maio de 1994, na ci da de de Ara ran guá, Esta do de
San ta Ca ta ri na, ou tor ga da pela Por ta ria nº 142, de 11 
de fe ve re i ro de 1948, e re no va da pelo De cre to nº
89.591, de 27 de abril de 1984 (Pro ces so nº
53820.000208/94);

VIII – Rá dio Glo bo Ca ta ri nen se Ltda., a par tir de
lº de maio de 1994, na ci da de de Blu me nau, Esta do
de San ta Ca ta ri na, ou tor ga da ori gi na ri a men te à So ci -
e da de Rá dio Di fu so ra Vale do Ita jaí Ltda., pela Por ta -
ria MVOP nº 393, de 8 de maio de 1957, trans fe ri da
para a Empre sa Rá dio Di fu so ra Ci da de Jar dim Ltda.,
pela Por ta ria MC nº 62, de 23 de abril de 1981, re no -
va da pelo De cre to nº 89.591, de 27 de abril de 1984, e 
trans fe ri da para a en ti da de de que tra ta este in ci so,
pelo De cre to de 6 de ou tu bro de 1997 (Pro ces so nº
50820.000057/94);

IX – Rá dio Ne reu Ra mos Ltda., a par tir de lº de
maio de 1994, na ci da de de Blu me nau, Esta do de
San ta Ca ta ri na, ou tor ga da ori gi na ri a men te à Rá dio
Esta du al Ltda., con for me Por ta ria MVOP nº 236, de
25 de mar ço de 1958, trans fe ri da pela Por ta ria nº
1.282, de 5 de de zem bro de 1978, para a con ces si o -
ná ria de que tra ta este in ci so, e re no va da pelo De cre -
to nº 91.012, de 27 de fe ve re i ro de 1985 (Pro ces so nº
53820.000241/94);

X – So ci e da de Rá dio Ara gua ia de Brus que
Ltda., a par tir de 1º de maio de 1994, na ci da de de
Brus que, Esta do de San ta Ca ta ri na, ou tor ga da pela
Por ta ria MVOP nº 177, de 19 de fe ve re i ro de 1948, e
re no va da pelo De cre to nº 89.591, de 27 de abril de
1984 (Pro ces so nº 53820.000212/94);

XI – Diá rio da Ma nhã Ltda., a par tir de 1º de
maio de 1994, na ci da de de Flo ri a nó po lis, Esta do de
San ta Ca ta ri na, ou tor ga da pela Por ta ria MVOP nº
663, de 21 de ju lho de 1954, e re no va da pelo De cre to
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nº 89.409, de 29 de fe ve re i ro de 1984 (Pro ces so nº
53820.000191/94);

XII – Ra diq Ca no i nhas Ltda., a par tir de 18 de fe -
ve re i ro de 1985, na ci da de de Flo ri a nó po lis, Esta do
de San ta Ca ta ri na, ou tor ga da pelo De cre to nº 55.094, 
de 1º de de zem bro de 1964, e re no va da pelo De cre to
nº 90.770, de 28 de de zem bro de 1984 (Pro ces so nº
53820.000951/94);

XIII – Rá dio Di fu so ra Ita jai Ltda., a par tir de 1º de 
maio de 1994, na ci da de de Ita jaí, Esta do de San ta
Ca ta ri na, ou tor ga da pela Por ta ria MVOP nº 770, de
21 de se tem bro de 1945, e re no va da pelo De cre to nº
89.426, de 8 de mar ço de 1984 (Pro ces so nº
53820.000235/94);

XIV – Rá dio So ci e da de Ca ta ri nen se Ltda., a
par tir de 1º de maio de 1994, na ci da de de Jo a ça ba,
Esta do de San ta Ca ta ri na, ou tor ga da pela Por ta ria
MVOP nº 945, de 13 de no vem bro de 1945, e re no va -
da pelo De cre to nº 89.409, de 29 de fe ve re i ro de 1984
(Pro ces so nº 50820.000060/94);

XV – Rá dio Prin ce sa Ltda., a par tir de 20 de
agos to de 1994, na ci da de de La ges, Esta do de San ta 
Ca ta ri na, ou tor ga da pelo De cre to nº 54.063, de 30 de
ju lho de 1964, e re no va da pelo De cre to nº 91.561, de
23 de agos to de 1985 (Pro ces so nº
53820.000454/94);

XVI – Rá dio Clu be de São João Ba tis ta Ltda., a
par tir de 1º de maio de 1994, na ci da de de São João
Ba tis ta, Esta do de San ta Ca ta ri na, ou tor ga da pela
Por ta ria MJNI nº 341-B, de 28 de no vem bro de 1961,
re no va da pelo De cre to nº 89.627, de 8 de maio de
1984 (Pro ces so nº 53820.000358/94);

XVII – Rá dio Jor nal a Ver da de Ltda., a par tir de
lº de maio de 1994, na ci da de de São José, Esta do de
San ta Ca ta ri na, ou tor ga da pela Por ta ria MVOP nº
887, de 28 de no vem bro de 1957, e re no va da pelo
De cre to nº 90.099, de 23 de agos to de 1984 (Pro ces -
so nº 53820.000233/94);

XVIII – JK San ta Ca ta ri na Empre sa de Co mu ni -
ca ções Ltda., a par tir de 1º de maio de 1994, na ci da -
de de Tu ba rão, Esta do de San ta Ca ta ri na, ou tor ga da
ori gi na ri a men te à Rá dio Ca no i nhas Ltda., con for me
Por ta ria MVOP nº 452-C, de 23 de ju nho de 1961,
trans fe ri da pela Por ta ria MC nº 235, de 31 de ou tu bro
de 1984, para a con ces si o ná ria de que tra ta este in ci -
so, e re no va da pelo De cre to nº 91.571, de 23 de
agos to de 1985 (Pro ces so nº 53820.000219/94);

XIX – Rá dio Prin ce sa do Oes te Ltda., a par tir de
19 de fe ve re i ro de 1995, na ci da de de Xan xe rê, Esta -
do de San ta Ca ta ri na, ou tor ga da pelo De cre to nº

55.093, de 1º de de zem bro de 1964, e re no va da pelo
De cre to nº 90.768, de 28 de de zem bro de 1984 (Pro -
ces so nº 53820.000919/94).

Art. 2º Fica re no va da a con ces são das en ti da -
des aba i xo men ci o na das, para ex plo rar, sem di re i to
de ex clu si vi da de, pelo pra zo de quin ze anos, ser vi ço
de ra di o di fu são de sons e ima gens (te le vi são):

I – Te le vi são Ci da de Mo de lo Ltda., a par tir de 30
de se tem bro de 1995, na ci da de de Dou ra dos, Esta do 
de Mato Gros so do Sul, ou tor ga da pelo De cre to n~
85.063, de 25 de agos to de 1980 (Pro ces so ri2
53700.000336/95);

II – Fi ren ze Co mu ni ca ção E Pro du ção LTda., a par -
tir de 6 de ju nho de 1994, na ci da de de Flo ri a nó po lis,
Esta do de San ta Ca ta ri na, ou tor ga da ori gi na ri a men te à
TV Bar ri ga Ver de Ltda., pelo De cre to nº 83.310, de 4 de
abril de 1979, au to ri za da a mu dar sua de no mi na ção so -
ci al para a atu al, con for me Por ta ria nº 37, de 8 de ju lho de 
1994 (Pro ces so nº 53820.000230/94).

Art.3º A ex plo ra ção do ser vi ço de ra di o di fu são,
cu jas con ces sões são re no va das por este De cre to,
re ger-se-á pelo Có di go Bra si le i ro de Te le co mu ni ca -
ções, leis sub se qüen tes e seus re gu la men tos.

Art. 4º A re no va ção da con ces são so men te pro du -
zi rá efe i tos le ga is após de li be ra ção do Con gres so Na ci -
o nal, nos ter mos do § 3º do art. 223 da Cons ti tu i ção.

Art. 5º Este De cre to en tra em vi gor na data de
sua pu bli ca ção.

Bra sí lia, 14 de agos to de 2001; 180ª da Inde -
pen dên cia e 113ª da Re pú bli ca. – Fer nan do Hen ri -
que Car do so.

PARECER CONJURIMC Nº 606/2001

Re fe rên cia: Pro ces so nº
53820.000230/94.

Ori gem: De le ga cia do MC no Esta do
de San ta Ca ta ri na.

Inte res sa da: Fi ren ze Co mu ni ca ção e
Pro du ção Ltda.

Assun to: Re no va ção de Ou tor ga.
Emen ta: Con ces são para exe cu tar ser -

vi ço de ra di o di fu são de sons e ima gens, cujo 
pra zo teve seu ter mo fi nal em 6-6-94. Pe di do
apre sen ta do in tem pes ti va men te. Re gu la res a 
si tu a ção téc ni ca e a vida so ci e tá ria.

Con clu são: Pela ra ti fi ca ção do Pa re -
cer Ju rí di co nº 69/96 – DRMC/SC, que con -
clu iu fa vo ra vel men te ao re que ri do.
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I – Do Re la tó rio

Tra ta o pre sen te pro ces so de pe di do de re no va -
ção de con ces são, for mu la do por Fi ren ze Co mu ni ca -
ção e Pro du ção Ltda., con ces si o ná ria do ser vi ço de
ra di o di fu são de sons e ima gens (te le vi são), na ci da de 
de Flo ri a nó po lis, Esta do de san ta Ca ta ri na.

2. A ou tor ga em ques tão foi de fe ri da à TV Bar ri -
ga Ver de Ltda. Con for me o De cre to nº 83.310, de 4 de 
abril de 1979, pu bli ca do no DOU em 5 sub se qüen te,
sen do que, pos te ri or men te, a re fe ri da en ti da de mu -
dou a sua de no mi na ção so ci al para Fi ren ze Co mu ni -
ca ção e Pro du ção Ltda., con for me au to ri za ção dada
pela Por ta ria nº 37, de 8 de ju lho de 1994.

3. O pe di do foi ob je to de aná li se pela De le ga cia
do MC no Esta do de San ta Ca ta ri na, ten do aque la
De le ga cia con clu í do fa vo ra vel men te ao ple i to, con so -
an te Pa re cer Ju rí di co nº 69/96, fls. 93 a 95, dos au tos.

II – Da Fun da men ta ção

4. Re e xa mi na das as pe ças que cons ti tu em os
au tos do pre sen te pro ces so, o pe di do, sua do cu men -
ta ção e os fun da men tos ju rí di cos que de ter mi na ram a 
pos tu ra de de fe ri men to ado ta da pela DRMC/SC, con -
cluo, igual men te, pelo de fe ri men to do pos tu la do,
acres cen tan do o se guin te:

A en ti da de ob te ve au to ri za ção para al te rar seu
qua dro so ci e tá rio e di re ti vo, con for me Por ta ria nº 42,
de 20 de fe ve re i ro de 1998, fi can do seu qua dro so ci e -
tá rio e di re ti vo, res pec ti va-men te, as sim cons ti tu í dos:

5. Res sal te-se que a ou tor ga ori gi nal está am pa -
ra da ju ri di ca men te nos ter mos de que dis põem a Lei
nº 5.785, de 1972, e o De cre to nº 88.066, de 1983, eis 
que o pe di do de sua re no va ção foi apre sen ta do na
for ma de vi da e com a do cu men ta ção há bil.

6. Nos ter mos da lei, o pe di do ter-se-á como de -
fe ri do, por quan to não de ci di do ao ter mo da res pec ti va 
con ces são ou per mis são, sen do per mi ti do o fun ci o -
na men to em ca rá ter pre cá rio, dos ser vi ços ou tor ga -
dos e não re no va dos em tem po há bil, con clu in do,
des ta for ma, que a ter mi na ção do pra zo da con ces -
são ou a pen dên cia da sua re no va ção, a cur to ou a
lon go pra zo, não de ter mi na, ne ces sa ri a men te, a ex -
tin ção do ser vi ço pres ta do.

7. Res sal te-se que o pe di do de re no va ção da
en ti da de foi apre sen ta do a este Mi nis té rio in tem pes ti -
va men te, em 19 de mar ço de 1994, con for me re que ri -
men to de fls. 1 dos au tos, cu jos es tu dos se con clu í -
ram em 04 de de zem bro de 1996, na for ma do men ci -
o na do Pa re cer DRMC/SC de nº 69/96 de fls. 93/95.

8. No que res pe i ta à in tem pes ti vi da de do pe di -
do, men ci o na da no pa re cer que ora se ra ti fi ca, te ce -
mos al gu mas con si de ra ções.

9. A le gis la ção que tra ta da re no va ção das con -
ces sões e per mis sões está con subs tan ci a da na Lei
nº 5.785, de 23 de ju nho de 1972, re gu la men ta da
pelo De cre to nº 88.066, de 26 de ja ne i ro de 1983.

10. Nos ter mos da re fe ri da le gis la ção, “as en ti -
da des que pre ten de rem a re no va ção do pra zo de
con ces são ou per mis são de ve rão di ri gir re que ri men -
to ao ór gão com pe ten te do Mi nis té rio das Co mu ni ca -
ções no pe río do com pre en di do en tre o 62 (sex to) e o
32 (ter ce i ro) mês an te ri o res ao tér mi no do res pec ti vo
pra zo” (art. 42 da Lei nº 5.785/72 e art. 32 do De cre to
nº 88.066/83).

11. O ci ta do De cre to nº 88.066/83, em seu  art.
72, as sim dis põe:

“Art. 7º A pe remp ção da con ces são ou per mis -
são será de cla ra da quan do, ter mi na do o pra zo:

I – a re no va ção não for con ve ni en te ao in te res se 
na ci o nal;

II – ve ri fi car-se que a in te res sa da não cum priu
as exi gên ci as le ga is e re gu la men ta res apli cá ve is ao
ser vi ço, ou não ob ser vou suas fi na li da des edu ca ti vas
e cul tu ra is.”

12. Da le i tu ra do dis po si ti vo ci ta do re sul ta, de
pla no, que o não re que ri men to da re no va ção do pra zo 
da ou tor ga re sul ta rá na ado ção das me di das per ti -
nen tes, com a ins ta u ra ção do cor res pon den te pro -
ces so de pe remp ção, até a de cla ra ção da pe remp ção 
da ou tor ga, ex tin guin do-se, des ta for ma, a re la ção ju -
rí di ca es ta be le ci da en tre a União e a con ces si o ná ria
ou per mis si o ná ria do ser vi ço de ra di o di fu são, por ma -
ni fes to de sin te res se dos ou tor ga dos na ma nu ten ção
des sa re la ção.

13. To da via, os pe di dos de re no va ção de ou tor -
ga apre sen ta dos in tem pes ti va men te, ou seja, ul tra -
pas sa do o pra zo le gal, in clu si ve aque les apre sen ta -
dos nos au tos do pro ces so de de cla ra ção de pe remp -
ção já ins ta u ra do, de ve rão ser apre ci a dos e ter pros -
se gui men to, en ten di men to esse ado ta do por este Mi -
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nis té rio das Co mu ni ca ções des de os idos de 1973,
quan do foi pro mo vi da no país, pela pri me i ra vez, a re -
vi são de to das as con ces sões e per mis sões até en tão 
ou tor ga das, nos ter mos da Lei nº 5.785/72.

14. Na que la opor tu ni da de, con clu iu-se pela ju ri -
di ci da de dos pro ce di men tos e pela le ga li da de da re -
no va ção, em pe di dos com in ci den te de in tem pes ti vi -
da de, uma vez que o pe di do, mes mo in tem pes ti vo, ar -
re da a in ci dên cia da ex tin ção da ou tor ga, por ter ha vi -
do, mes mo que tar dia, a ma ni fes ta ção de von ta de e
in te res se na con ti nu a ção da ex plo ra ção do ser vi ço de 
ra di o di fu são, en ten di men to esse man ti do até os dias
de hoje e que con si de ra mos ple na men te de fen sá vel à 
luz da le gis la ção bra si le i ra e da me lhor dou tri na, que
abor da mos li ge i ra men te.

15. E, a pe remp ção, ge ne ri ca men te con ce i tu a -
da como a ex tin ção de um di re i to. Tec ni ca men te, en -
tre tan to, tem-se que a pe remp ção ocor re sem pre
den tro do pro ces so e com re la ção ao pro ces so, quan -
do se de i xa de pra ti car ato ou não se faz o que de ve ria 
fa zer, den tro dos pra zos es ta be le ci dos, con for me in ci -
sos II e V do art. 267 do Có di go de Pro ces so Ci vil.

16. Apro xi ma-se do con ce i to de de ca dên cia e
de pres cri ção (am bas re gu la das pelo in ci so IV do art.
269 do CPC) quan to à pro xi mi da de dos seus efe i tos.
To da via, não pode ser com es tas con fun di da, por que
se apli ca ex clu si va men te ao pro ces so e não às re la -
ções ju rí di cas ex tra-pro ces su a is.

17. Di fe re fun da men tal men te tan to da pres cri -
ção quan to da de ca dên cia uma vez que “a pe remp -
ção tan to pode re fe rir-se à ex tin ção da ação, como so -
men te à per da do di re i to de exer cí cio de um ato, que
per ten ce ou faz par te do pro ces so, sem que este se
pa ra li se ou se ani qui le, por in te i ro.”

“E tan to as sim é que no caso de ab sol vi ção de
ins tân cia, pode esta ser res ta u ra da en quan to na de -
ca dên cia ou na pres cri ção nada mais se tem a res ta u -
rar, des de que tudo é mor to ou ex tin to, seja di re i to ou
seja ação..” (De Plá ci do e Sil va. Vo ca bu lá rio Ju rí di co,
fls. 414, 12º ed. Fo ren se).

18. No mes mo sen ti do, Luiz Ro dri gues Wam bi er 
(Cur so Avan ça do de Pro ces so Ci vil – Ed. Re vis ta dos
Tri bu na is – 1998 – pág. 610)

“A pe remp ção, a que alu de o art. 267, V, é ins ti -
tu to pro ces su al cuja de fi ni ção é ex pres sa le gal men te.
Esta de fi ni ção está no art. 268, pa rá gra fo úni co, que
con tém uma im pre ci são de lin gua gem téc ni ca con sis -
ten te na ex pres são “nova ação”. Não se apli ca o pre -
ce i to se, na ver da de, de ‘no va ação’ se tra tar. A mes -
ma im per fe i ção téc ni ca não tem lu gar, to da via, no ca -
put do ar ti go, onde se faz men ção à pos si bi li da de de
que “se in ten te de novo a ação”

“Vê-se, pela úl ti ma par te do pa rá gra fo úni co do
ar ti go em tela, que o fe nô me no pro ces su al da pe -
remp ção gera, por as sim di zer, a per da a pre ten são
(per da da pos si bi li da de de se afir mar que se tem di re -

i to), e não a per da do di re i to em si, ten do em vis ta a
pos si bi li da de que re ma nes ce, ao au tor, de ale gá-lo
em sua de fe sa.”

19. E ain da, Mo acyr Ama ral San tos (Pri me i ras
Li nhas de Di re i to Pro ces su al Ci vil, 22 vol. – pág. 105 – 
Ed. Sa ra i va – 17º ed.)

“Com a de cre ta ção da ex tin ção do pro ces so por
um dos mo ti vos enu me ra dos no art. 267 do re fe ri do
Có di go, aque le se en cer ra sem jul ga men to do mé ri to.
Per ma ne ce ín te gra a pre ten são do au tor, que, en tre -
tan to, não pode ser apre ci a da e de ci di da no pro ces so, 
pois que se ex tin guiu. Daí ocor rer o se guin te efe i to:

Ao au tor será per mi ti do in ten tar de novo a ação,
saI vo quan do ex tin ção do pro ces so ti ver sido de cre ta -
da com fun da men to no nº V do art. 267 (Cód. Cit., art.
268)” (gri fa mos)

20. Di an te de tais con ce i tos e ob ser va dos os
efe i tos de les de cor ren tes, o le gis la dor bus cou no Di -
re i to Pro ces su al Ci vil, e sa bi a men te in tro du ziu no tex -
to do De cre to 88.066, de 26 de ja ne i ro de 1983, que
re gu la men tou a Lei nº 5.785/72, a fi gu ra da pe remp -
ção e não a da de ca dên cia ou da pres cri ção, tra du zin -
do-se, aí, a pos si bi li da de de se res ta u rar, tan to o pro -
ces so quan to o di re i to.

21. Por ou tro lado, há que se ter pre sen te o Prin -
cí pio da Con ti nu i da de que in for ma o Di re i to Admi nis -
tra ti vo, de que “A ati vi da de da Admi nis tra ção é inin ter -
rup ta, não se ad mi tin do a pa ra li sa ção dos ser vi ços
Pú bli cos.” Assi na le-se que esse prin cí pio não dis tin -
gue o ser vi ço exe cu ta do di re ta men te pela Admi nis tra -
ção, da que le que é de le ga do ou con ce di do pelo Esta -
do ao par ti cu lar, que o exe cu ta rá em seu nome. Exa -
ta men te aí é que re si dem as con ces sões e per mis -
sões dos ser vi ços de ra di o di fu são.

22. O Prin cí pio da Con ti nu i da de dos ser vi ços
pú bli cos tem como es co po o prin cí pio ma i or – da pro -
te ção dos be ne fi ciá ri os da ati vi da de ad mi nis tra ti va –
uma vez que a ex tin ção de um ser vi ço que vem sen do 
re gu lar men te pres ta do a uma de ter mi na da co mu ni -
da de re sul ta ria em pre ju í zo ma i or para a mes ma co -
mu ni da de, que se ria pri va da do ser vi ço.

23. Ain da é de se con si de rar que este Mi nis té rio,
ao dar cur so ao pe di do in tem pes ti vo de re no va ção, for -
mu lan do exi gên ci as com pa tí ve is à es pé cie, as sen tiu
na con ti nu i da de do pro ces so, re co nhe cen do-o sa ná -
vel, ad mi tin do, de modo ine quí vo co, que os es tu dos
ine ren tes se con clu ís sem no sen ti do da re no va ção.

24. Di an te do con cur so das cir cuns tân ci as que
en vol vem a pre sen te re no va ção, deve o pro ces so se -
guir em seu trâ mi te, sen do viá vel, ju ri di ca men te, que
se au to ri ze a pos tu la da re no va ção, por 15 anos, a
par tir de 6 de ju nho de 1994.

III – Da Con clu são

25. Isto pos to, Pro nun cio-me pelo en ca mi nha -
men to dos pre sen tes au tos ao Exmº Sr. Mi nis tro das
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Co mu ni ca ções, acom pa nha dos de mi nu ta dos atos de
re no va ção cor res pon den tes – Expo si ção de Mo ti vos e
De cre to, com vis tas ao en ca mi nha men to ao Exce len -
tís si mo Se nhor Pre si den te da Re pú bli ca, au to ri da de
com pe ten te para co nhe cer e de ci dir do pe di do.

26. Pos te ri or men te, a ma té ria de ve rá ser apre ci -
a da pelo Con gres so Na ci o nal, con so an te dis põe o §
3º, do art. 223 da Cons ti tu i ção, para que o ato de re -
no va ção pos sa pro du zir seus efe i tos le ga is.

É o Pa re cer sub cen su ra.
Bra sí lia, 10 de maio de 2001. – Mar cus Vi ni ci us 

Lima Fran co, Assis ten te Ju rí di co da União.
De acor do. Enca mi nhe-se à Srª Con sul to ra Ju rí -

di ca. Em 12 de maio de 200l. – Ma ria da Gló ria Tuxi
dos San tos , Co or de na do ra-Ge ral de Assun tos Ju rí -
di cos de Co mu ni ca ções.

Apro vo, ao ga bi ne te do Sr. Mi nis tro.
Em 12 de maio de 2001, – Ra i mun da No na ta

Pi res , Con sul to ra Ju rí di ca.

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 434, DE 2003 

(nº 2.559/ 2002, na Câ ma ra do De pu ta dos)

Apro va o ato que re no va a con ces -
são ou tor ga da à Rá dio Ara ri pe de Ce dro
LTDA. para ex plo rar ser vi ço de ra di o di fu -
são so no ra em onda mé dia, na ci da de de
Ce dro, Esta do do Ce a rá.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De -

cre to s/nº , de 6 de de zem bro de 2000, que re no va, a
par tir de 14 de mar ço de 1995, a con ces são ou tor ga -
da  à Rá dio Ara ri pe de Ce dro Ltda. para ex plo rar, por
dez anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra -
di o di fu são so no ra em onda mé dia, na ci da de de Ce -
dro, Esta do do Ce a rá.

Art. 2º Este de cre to le gis la ti vo en tra em vi gor na
data de sua pu bli ca ção.
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PRO CES SO Nº 53650.000802/94

Inte res sa da : Rá dio Ara ri pe de Ce dro
Ltda.

Assun to: Re no va ção de Ou tor ga
Emen ta: Ser vi ço de ra di o di fu são so -

no ra. Re no va ção de ou tor ga. Inte res se ex -
pres so da con ces si o ná ria. Pe di do tem pes -
ti vo, na for ma do art. 4º, da Lei nº 5.785,
de 23-6-72.

Exi gên ci as le ga is aten di das em pro -
ces so re gu lar e sem ví ci os que pos sam in -
va li dá-lo. De fe ri men to do pe di do da con ces -
si o ná ria.

PARECER Nº MS-44/98

A Rá dio Ara ri pe de Ce dro Ltda., con ces si o ná ria
exe cu tan te do ser vi ço de ra di o di fu são so no ra, em
onda mé dia (OM), de Pre fi xo ZYH 660, se di a da e es -
ta be le ci da na ci da de de Ce dro, nes te Esta do, re que -
reu, tem pes ti va men te, a pri me i ra re no va ção do pra zo
de sua con ces são, cujo ter mo fi nal ocor reu em 14 de
mar ço de 1995 (fls. 31 a 34).

I – Dos Fa tos

2. Me di an te o De cre to nº 90.954, de 14 de fe -
ve re i ro de 1985 (in DOU de 15-2-85), foi ou tor ga da
con ces são à emis so ra, para ex plo rar o ser vi ço de
ra di o di fu são so no ra, em onda mé dia (OM), no mu -
ni cí pio de Ce dro, no Esta do do Ce a rá, pelo pe río do
de 10 (dez) anos, a con tar de 14 de mar ço de 1985
(fls. 29/30).

3. A ou tor ga em ques tão co me çou a vi go rar em
14 de mar ço de 1985, con for me de ter mi na do no De -
cre to su pra men ci o na do, que tra tou da ou tor ga da em -
pre sa ra di o di fu so ra e a pu bli ca ção no Diá rio Ofi ci al
da União do Ter mo do Con tra to ce le bra do en tre a
União e a con ces si o ná ria.

4. A en ti da de em apre ço está ple i te an do a re no -
va ção de sua ou tor ga, ins tru in do o pe di do de acor do
com a re co men da ção le gal (arts. 110 e segs., do Re -
gu la men to dos Ser vi ços de Ra di o di fu são, com as mo -
di fi ca ções do De cre to nº 88.066, de 26 de ja ne i ro de
1983).

5. Ou vi da a Se ção de Fis ca li za ção des ta Uni da -
de Admi nis tra ti va (fls. 38 e 70), in for ma que não foi im -
pos ta à so ci e da de qua is quer pe na li da des du ran te o
seu úl ti mo pra zo de vi gên cia de ou tor ga, mas já teve,
pos te ri or men te, apli ca da 1 (uma) pena de mul ta e
que, tra mi tan do con tra si três pro ces sos de apu ra ção

de in fra ção, nes te Mi nis té rio. E, no que tan ge à si tu a -
ção téc ni ca da con ces si o ná ria, a área per ti nen te,
des ta DMC/CE, ex pres sou que os re qui si tos téc ni cos
fo ram aten di dos (fls. 62).

6. Qu an to à so li ci ta ção de al te ra ção con tra tu al
da so ci e da de epi gra fa da cons ta nos nos sos ar qui vos
pro ces so con clu í do de trans fe rên cia in di re ta da con -
ces são e, em an da men to, ne nhum ou tro tipo de mo di -
fi ca ção con tra tu al, con for me dá no tí cia o des pa cho
de fls. 43 e 68.

7. Re le va no tar, por opor tu no, que a con ces si o -
ná ria uti li za, em suas trans mis sões ra di o fô ni cas,
nome de fan ta sia au to ri za do (Rá dio Mon te vi deo de
Ce dro), me di an te se ob ser va da li cen ça de fls. 36.

8. A re que ren te tem seus qua dros so ci e tá rio e
di re ti vo apro va dos pela Expo si ção de Mo ti vos nº 19,
de 4 de fe ve re i ro de 1997 (in DOU de 12-2-97, bem
como ine xis te pro cu ra dor apro va do por este Mi nis té -
rio, cuja dis tri bu i ção pas sa a ex por:

a) Qu a dro So ci e tá rio

CO TIS TAS QU ANT. DE CO TAS VA LOR R$

José Pin to Vi e i ra 2.000 10.000,00

Mi guel Dias de Sou za 1.800 9.000,00

Cel so Vi a na de Ara ú jo 200 1.000,00

T O T A L 4.000 20.000,00

b) Qu a dro Di re ti vo

TI TU LAR CAR GO

José Pin to Vi e i ra Só cio-Ge ren te

II  – Do mé ri to

9. O Có di go Bra si le i ro das Te le co mu ni ca ções,
ins ti tu í do pela Lei nº 4.117, de 27 de agos to de 1962,
es ta be le ce os pra zos de 10 (dez) anos para o ser vi ço
de ra di o di fu são so no ra e de 15 (quin ze) anos para o
ser vi ço de sons e ima gens, que po de rão ser re no va -
das por pe río dos igua is e su ces si vos (art. 33 § 3º), pe -
río dos es ses man ti dos pela atu al Car ta Po lí ti ca (art.
223, § 5º).

Agos to  de 2003 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-fe i ra  7 22403



10. Por sua vez, o Re gu la men to dos Ser vi ços de 
Ra di o di fu são, apro va do pelo De cre to nº 52.795, de
31 de ou tu bro de 1963, diz, ver bis:

“Art. 27. Os pra zos de con ces são e
per mis são se rão de 10 (dez) anos para o
ser vi ço de ra di o di fu são so no ra e de 15
(quin ze) anos para o de te le vi são.”

11. De acor do como art. 4º da Lei nº 5.785,
de 23 de ju nho de 1972, as en ti da des que de se ja -
rem a re no va ção do pra zo de sua ou tor ga, de ve -
rão di ri gir re que ri men to ao ór gão com pe ten te, no
pe río do com pre en di do en tre o 6º (sex to) e o 3º
(ter ce i ro) mês an te ri or ao tér mi no do res pec ti vo
pra zo.

12. O pra zo de vi gên cia des sa con ces são teve
seu ter mo fi nal no dia 14 de mar ço de 1995, por quan -
to co me çou a vi go rar em 14 de mar ço de 1985, me di -
an te dis pos to no De cre to nº 90.954 (fls. 29 e 30).

13. O pe di do, ora exa mi na do, foi pro to co li za do
nes ta De le ga cia, em 19 de de zem bro de 1994, no
pra zo le gal e subs cri to pelo Só cio-Ge ren te da so ci e -
da de (fls. 01), com ple men tan do a do cu men ta ção pos -
te ri or men te, per den do, des sar te, o di re i to à re no va -
ção au to má ti ca na for ma pre vis ta na le gis la ção per ti -
nen te.

14. A emis so ra en con tra-se ope ran do em ca rá -
ter pre cá rio (art. 9º do De cre to nº 88.066/83), den tro
das ca rac te rís ti cas téc ni cas mí ni mas exi gi das pe las
nor mas que re gem à es pé cie, cujo pra zo re si du al da
ou tor ga foi man ti do pelo De cre to de 10 de maio de
1991 (in DOU de 13-5-91).

15. É re gu lar a si tu a ção da em pre sa de re fe -
rên cia no que diz res pe i to ao re co lhi men to da taxa
do Fun do de Fis ca li za ção das Te le co mu ni ca ções
(FISTEL), con so an te in for ma o des pa cho de fls. 37 
e 68.

16. O Ca das tro Na ci o nal de Ra di o di fu são, após
con sul ta, dá con ta de re gu la ri da de da em pre sa e só -
ci os cor res pon den tes, de acor do com as exi gên ci as
do art. 12 e seus pa rá gra fos, do De cre to-Lei nº 236/67 
(fls. 39 à 43).

17. Res sal ta mos, por ne ces sá rio, que o pra zo
de vi gên cia da ou tor ga de ve rá ser re no va do, se for o
caso, a par tir de 14 de mar ço de 1995, ten do em vis ta

que ini ci ou-se o seu pra zo em 14 de mar ço de 1985,
de acor do com o De cre to de nº 90.954, de 14 de fe ve -
re i ro de 1985, pu bli ca do no DOU de 15 de fe ve re i ro
do mes mo ano.

III – Da Con clu são

18. Pos to isso, con si de ran do a tem pes ti vi da de
do pe di do e, ain da, que a en ti da de vem de mons tran -
do in te res se na con ti nu i da de da ou tor ga, pois cum -
priu as di li gên ci as que lhe fo ram for mu la das, en ten -
de mos, data ve nia, que o re que ri do pela con ces si o -
ná ria pode ser de fe ri do, pela ine xis tên cia de óbi ce le -
gal. Su ge ri mos ao De le ga do, des ta Uni da de, o en ca -
mi nha men to dos au tos ao De par ta men to de Ser vi ços
de Ra di o di fu são, des te Mi nis té rio, para os fins que se
fi ze rem ne ces sá ri os.

É o nos so pa re cer, sal vo me lhor e mais au to ri -
za do ju í zo.

For ta le za (CE), 6 de abril de 1998. – Ma ria Sô -
nia Aze ve do Ca bral, Che fe do Ser vi ço Ju rí di co,
DMC/CE.

(À Co mis são de Edu ca ção – de ci são
ter mi na ti va.)

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 435, DE 2003

(Nº 2.143/2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que au to ri za a Asso ci -
a ção de Co mu ni ca ção Rad com Cris tal de 
Ma ri lân dia do Sul – PR a exe cu tar ser vi ço 
de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de 
Ma ri lân dia do Sul, Esta do do Pa ra ná.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a

Por ta ria nº 107, de 31 de ja ne i ro de 2002, que au -
to ri za a Asso ci a ção de Co mu ni ca ção Rad com
Cris tal de Ma ri lân dia do Sul – PR a exe cu tar, por
três anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de
ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Ma ri lân dia
do Sul,  Esta do do Pa ra ná.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.
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RELATÓRIO Nº 32/2002-DOSR/SSR/MC

Re fe rên cia: Pro ces so nº
53.740.001.058/98 de 14 de se tem bro de 1998.

Obje to: Re que ri men to de ou tor ga de
au to ri za ção para a ex plo ra ção do Ser vi ço
de Ra di o di fu são Co mu ni tá ria.

Inte res sa do: Asso ci a ção de Co mu ni ca -
ção Rad com Cris tal de Ma ri lân dia do Sul –
PR, na lo ca li da de de Ma ri lân dia do Sul  – PR.

I – Intro du ção

1. Asso ci a ção de Co mu ni ca ção Rad com Cris tal
de Ma ri lân dia do Sul – PR, ins cri to no CGC sob o nú -
me ro 02.703.964/0001-21, no Esta do do Pa ra ná, com 
sede na Rua Pe dro Sil vé rio, 260, Cen tro, Ci da de de
Ma ri lân dia do Sul – PR, di ri giu-se ao Se nhor Mi nis tro
de Esta do das Co mu ni ca ções, por meio de re que ri -
men to da ta do de 29 de agos to de 1998, subs cri to por
re pre sen tan te le gal, de mons tran do in te res se na ex -
plo ra ção do Ser vi ço de Ra di o di fu são Co mu ni tá ria, na
lo ca li da de que in di ca.

2. A en ti da de, que do ra van te pas sa a ser tra ta da 
como re que ren te, ba se ou o seu ple i to nos ter mos do
Avi so pu bli ca do no Diá rio Ofi ci al da União – DOU, de 
18 de mar ço de 1999, Se ção 3, que con tem pla o lo -
gra dou ro onde pre ten de ins ta lar o seu trans mis sor,
as sim como o sis te ma ir ra di an te e res pec ti vo es tú dio.

3. A re que ren te, por fi nal, so li ci ta “a de sig na ção
de ca nal para a pres ta ção do ser vi ço, nos ter mos do
ar ti go 12 do Re gu la men to do Ser vi ço de Ra di o di fu -
são Co mu ni tá ria, apro va do pelo De cre to nº 2.615, de
3 de ju nho de 1998”, apre sen tan do ao Mi nis té rio a do -
cu men ta ção cons tan te dos pre sen tes au tos.

II – Re la tó rio

• atos cons ti tu ti vos da en ti da de/do cu men tos
aces só ri os

4. O De par ta men to de Ou tor ga de Ser vi ços de
Ra di o di fu são, por de ter mi na ção do Se nhor Se cre tá -
rio de Ser vi ços de Ra di o di fu são, pas sa ao exa me do
ple i to for mu la do pela re que ren te, con subs tan ci a do na 
Pe ti ção de fo lha 01, bem como a do cu men ta ção apre -
sen ta da, re la tan do toda a ins tru ção do pre sen te pro -
ces so ad mi nis tra ti vo, em con for mi da de com a le gis la -
ção, es pe ci al men te a Lei nº 9.612, de 19-2-1998, o
Re gu la men to do Ser vi ço de Ra di o di fu são Co mu ni tá -
ria, apro va do pelo De cre to nº 2.615, de 3-3-1998, e
Nor ma nº 2/98, de 6-8-1998.

5. A re que ren te, como men ci o na do na in tro du -
ção (item 1), ao de mons trar in te res se em ex plo rar o
ser vi ço, faz in di ca ção da lo ca li da de onde pre ten de
ins ta lar seus equi pa men tos trans mis so res, com ple -
men tan do com o en de re ço da res pec ti va es ta ção e

co or de na das ge o grá fi cas, além de pe dir a de sig na -
ção de ca nal para a pres ta ção do ser vi ço, aten den do
os re qui si tos do item 6.4 da Nor ma Com ple men tar nº
2/98 e, ain da, jun tan do a do cu men ta ção ne ces sá ria.

6. A do cu men ta ção (item 6.7 e in ci sos, da Nor -
ma nº 02/98) está con ti da nos au tos, cor res pon den do
ao se guin te:

 – Esta tu to So ci al;
 – ata de cons ti tu i ção e ele i ção de di ri gen tes;
 – de cla ra ções e com pro van tes re la ti vos a res -

pon sa bi li da des e obri ga ções de di ri gen tes, en quan to
vin cu la dos à en ti da de, em face dos di ta mes le ga is
per ti nen tes;

 – ma ni fes ta ções de apo io da co mu ni da de;
 – plan tas de ar ru a men to, com in di ca ção do lo -

cal de ins ta la ção do sis te ma ir ra di an te, e res pec ti vas
co or de na das ge o grá fi cas;

 – in for ma ções com ple men ta res de di ri gen tes
da en ti da de, como de cla ra ção de re si dên cia e de -
cla ra ção de fiel cum pri men to às nor mas, re co lhi -
men to da taxa de ca das tro e có pi as de do cu men tos
pes so a is.

7. Toda a do cu men ta ção men ci o na da está con ti -
da no in ter va lo de fo lhas 01 a 140, dos au tos.

8. Ana li sa dos os do cu men tos apre sen ta dos ini -
ci al men te e após o cum pri men to de exi gên ci as, este
De par ta men to cons ta tou con for mi da de le gal e nor -
ma ti va, pelo que pas sa a exa mi nar as in for ma ções
téc ni cas de re le vân cia.

III – Re la tó rio

• in for ma ções téc ni cas
9. Pre li mi nar men te, a re que ren te in di cou em

sua pe ti ção que os equi pa men tos se ri am ins ta la dos
em área abran gi da pelo cír cu lo de raio igual a um qui -
lô me tro, com cen tro lo ca li za do na Rua Pe dro Sil vé rio,
260, cen tro, Ci da de de Ma ri lân dia do Sul, Esta do do
Pa ra ná, de co or de na das ge o grá fi cas em 23º44’41”S
de la ti tu de e 51º18’28”W de lon gi tu de, con so an te os
da dos cons tan tes no avi so no DOU de 18-3-1999, Se -
ção 03.

10. A aná li se téc ni ca de sen vol vi da de mons tra
que as co or de na das ge o grá fi cas in di ca das de ve ri am
ser man ti das, pelo que se de pre en de da me mó ria do
do cu men to de fo lhas 66 de no mi na do de “Ro te i ro de
Aná li se Téc ni ca de Rad Com”. Pos te ri or men te fo ram
in di ca das as no vas co or de na das que fo ram ace i tas e
ana li sa das por Enge nhe i ro res pon sá vel.

11. O mes mo do cu men to tra ta de ou tros da dos,
con for me se se gue:
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– in for ma ções so bre ge ra ção de co or de na das
ge o grá fi cas ins tru ções so bre co or de na das co in ci den -
tes com os le van ta men tos do IBGE;

– com pa ti bi li za ção de dis tan ci a men to do ca nal;
– si tu a ção da es ta ção em fa i xa de fron te i ra, en -

de re ço pro pos to para ins ta la ção da an te na;
– plan ta de ar ru a men to, en de re ços da sede e do 

sis te ma ir ra di an te;
– ou tros da dos e con clu são.
12. Se gui ram-se di li gên ci as para apre sen ta ção

de al te ra ção es ta tu tá ria
e do su bi tem 6.7 II, III, VI e su bi tem 6.11, (Pro je -

to Téc ni co), da Nor ma 2/98, (fls. 70, e 101).
13. Cum pri das as exi gên ci as, foi ex pe di do o

“For mu lá rio de Infor ma ções Téc ni cas”, fls. 136, fir ma -
do pelo en ge nhe i ro res pon sá vel, onde es tão re su mi -
das as se guin tes in for ma ções:

– iden ti fi ca ção da en ti da de;
– os en de re ços da sede ad mi nis tra ti va e de lo -

ca li za ção do trans mis sor, sis te ma ir ra di an te e es tú -
dio;

– ca rac te rís ti cas téc ni cas dos equi pa men tos
(trans mis sor) e aces só ri os (an te na e cabo co a xi al),
com in di ca ção da po tên cia efe ti va ir ra di a da e in ten si -
da de de cam po no li mi te da área de ser vi ço;

– di a gra mas de ir ra di a ção do sis te ma ir ra di an te
e ca rac te rís ti cas elé tri cas.

14. Se gue-se o Ro te i ro de Ve ri fi ca ção de Insta -
la ção da Esta ção, cons ta tan do-se con for mi da de com
a Nor ma 2/98, em es pe ci al as exi gên ci as ins cri tas em 
seu item 6.11, fo lhas 138 e 139.

15. É o re la tó rio.

IV  – Con clu são/Opi na men to

16. O De par ta men to de Ou tor ga de Ser vi ços de
Ra di o di fu são, a quem cabe a con du ção dos tra ba lhos 
de ha bi li ta ção de in te res sa dos na ex plo ra ção do ser -
vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria, con clui a ins tru ção
dos pre sen tes au tos, após de ti do exa me do rol de do -
cu men tos, os qua is es tão com pa tí ve is com a le gis la -
ção ati nen te.

17. Assim, a re que ren te, de acor do com o seu
Esta tu to So ci al, e nos ter mos de seu re que ri men to,
aten de os re qui si tos le ga is e nor ma ti vos ao seu ple i to,
se guin do-se in for ma ções bá si cas so bre a en ti da de:

– nome
Asso ci a ção de Co mu ni ca ção Rad com Cris tal de 

Ma ri lân dia do Sul  – PR

 – qua dro di re ti vo
Pre si den te: José So a res Fi lho
Vice Pre si den te: Anto nio Car los de Car va lho

1º Se cre tá rio: Lu ci a no de Mar tins
2º Se cre tá rio: João da Sil va
1º Te sou re i ro: Akim Antô nio da Cruz
2º Te sou re i ro: Lou ri val Mi que lão

 – lo ca li za ção do trans mis sor, sis te ma ir ra di an te
e es tú dio

Rua Pe dro Sil vé rio, 260, Cen tro, Ci da de de Ma -
ri lân dia do Sul, Esta do do Pa ra ná.

– co or de na das ge o grá fi cas
23°44’44”S de la ti tu de e 51°18’32”W de lon gi tu -

de, cor res pon den tes aos da dos cons tan tes no “For -
mu lá rio de Infor ma ções Téc ni cas”, fls. 136, e “Ro te i ro
de Aná li se de Insta la ção da Esta ção de Rad Com”, fls. 
138 e 139, que se re fe re à lo ca li za ção da es ta ção.

18. Por todo o ex pos to, opi na mos pelo de fe ri -
men to do pe di do for mu la do pela Asso ci a ção de Co -
mu ni ca ção Rad com Cris tal de Ma ri lân dia do Sul  –
PR, no sen ti do de con ce der-lhe a Ou tor ga de Au to ri -
za ção para a ex plo ra ção do ser vi ço de ra di o di fu são
co mu ni tá ria, na lo ca li da de pre ten di da, den tro das
con di ções cir cuns cri tas no Pro ces so Admi nis tra ti vo
nº 53.740.001.058/98, de 14 de Se tem bro de 1998.

Bra sí lia, 16 de Ja ne i ro de 2002. – Lu ci a na Co e -
lho, Re la tor da con clu são Ju rí di ca – Ana Ma ria das
Do res e Sil va, Re la tor da  con clu são Téc ni ca.

De acor do.
À con si de ra ção do Se nhor Di re tor do De par ta -

men to de Ou tor ga de Ser vi ços de Ra di o di fu são.
Bra sí lia, 17 de  ja ne i ro 2002. – Ha mil ton de  Ma -

ga lhães Mes qui ta, Co or de na dor Ge ral.

(À Co mis são de Edu ca ção – de ci são
ter mi na ti va.)

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 436, DE 2003 

(Nº 2.141/2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato a Fun da ção José Qu i ri -
no Fi lho a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu -
são co mu ni tá ria na ci da de de Bar ra de
São Mi guel, Esta do de Pa ra í ba.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por -

ta ria nº 104, de 31 de ja ne i ro de 2002, que au to ri za a
Fun da ção José Qu i ri no Fi lho a exe cu tar, por três
anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di -
fu são co mu ni tá ria na ci da de de Bar ra de São Mi guel,
Esta do da Pa ra í ba.

Art. 2º Este de cre to le gis la ti vo en tra em vi gor na
data de sua pu bli ca ção. 
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES
SECRETARIA DE SERVIÇOS DE RADIODIFUSÃO

DEPARTAMENTO DE OUTOGA DE SERVIÇOS
 DE RADIODIFUSÃO

RELATORIO Nº 50/2001 – DOSR/SSR/MC

Re fe rên cia:Pro ces so 
53.103.000.118/01, de 27-3-01.

Obje to: Re que ri men to de ou tor ga de
au to ri za ção para a ex plo ra ção do Ser vi ço
de Ra di o di fu são Co mu ni tá ria. 

Inte res sa do: Fun da ção José Qu i ri no
lo ca li da de de Bar ra de Mi guel, Esta do da
Pa ra í ba.

I – Intro du ção

1. Fun da ção José Qu i ri no Fi lho, ins cri ta no CGC 
sob o nú me ro 04.269.565/0001-20, no Esta do da Pa -
ra í ba, com sede na Rua São Mi guel, 174, Cen tro, Ci -
da de de Bar ra de São Mi guel, PB, di ri giu-se ao Se -
nhor Mi nis tro de Esta do das Co mu ni ca ções, por meio
de re que ri men to da ta do de 8 de mar ço de 2001,
subs cri to por re pre sen tan te le gal, de mons tran do in te -
res se na ex plo ra ção do Ser vi ço de Ra di o di fu são Co -
mu ni tá ria, na lo ca li da de que in di ca.

2. A en ti da de, que do ra van te pas sa a ser tra ta da 
como re que ren te, ba se ou o seu ple i to nos ter mos do
Avi so pu bli ca do no Diá rio Ofi ci al da União – DOU, de 
26 de ju nho de 2001, Se ção 3, que con tem pla o lo gra -
dou ro onde pre ten de ins ta lar o seu trans mis sor, as -
sim como o sis te ma ir ra di an te e res pec ti vo es tú dio.

3. A re que ren te, por fi nal, so li ci ta “a de sig na ção
de ca nal para a pres ta ção do ser vi ço, nos ter mos do
art. 12, do Re gu la men to do Ser vi ço”.

de Ra di o di fu são Co mu ni tá ria, apro va do pelo
De cre to nº 2.615, de 3 de ju nho de 1998.”, apre sen -
tan do ao Mi nis té rio a do cu men ta ção cons tan te dos
pre sen tes au tos”.

II – Re la tó rio

• atos cons ti tu ti vos da en ti da de do cu men tos
aces só ri os

4. O De par ta men to de Ou tor ga de Ser vi ços de
Ra di o di fu são, por de ter mi na ção do Se nhor Se cre tá -
rio de Ser vi ços de Ra di o di fu são, pas sa ao exa me do
ple i to for mu la do pela re que ren te, con subs tan ci a do na 
Pe ti ção de fo lha 1, bem como a do cu men ta ção apre -
sen ta da, re la tan do toda a ins tru ção do pre sen te pro -
ces so ad mi nis tra ti vo, em con for mi da de com a le gis la -
ção, es pe ci al men te a lei nº 9.612, de 19-2-1998, o
Re gu la men to do Ser vi ço de Ra di o di fu são Co mu ni tá -

ria, apro va do pelo De cre to nº 2.615, de 3-3-1998 e
Nor ma nº 2/98, de 6-8-1998.

5. A re que ren te, como men ci o na do na in tro du -
ção (item 1), ao de mons trar in te res se em ex plo rar o
ser vi ço, faz in di ca ção da lo ca li da de onde pre ten de
ins ta lar seus equi pa men tos trans mis so res, com ple -
men tan do com o en de re ço da res pec ti va es ta ção e
co or de na das ge o grá fi cas, além de pe dir a de sig na -
ção de ca nal para a pres ta ção do ser vi ço, aten den do
os re qui si tos do item 6.4 da Nor ma Com ple men tar nº
2/98 e, ain da, jun tan do a do cu men ta ção ne ces sá ria.

6. A do cu men ta ção (item 6.7 e in ci sos, da Nor -
ma 2/98), está con ti da nos au tos, cor res pon den do ao
se guin te:

 – Esta tu to So ci al;
 – ata de cons ti tu i ção e ele i ção de di ri gen tes;
 – de cla ra ções e com pro van tes re la ti vos a res -

pon sa bi li da des e obri ga ções de di ri gen tes, en quan to
vin cu la dos à en ti da de, face aos di ta mes le ga is per ti -
nen tes;

 – ma ni fes ta ções de apo io da co mu ni da de;
 – plan tas de ar ru a men to, com in di ca ção do lo -

cal de ins ta la ção do sis te ma ir ra di an te, e res pec ti vas
co or de na das ge o grá fi cas;

 – in for ma ções com ple men ta res de di ri gen tes da
en ti da de, como de cla ra ção de re si dên cia e de cla ra ção
de fiel cum pri men to ás nor mas, re co lhi men to da taxa de 
ca das tro e có pi as de do cu men tos pes so a is.

7. Toda a do cu men ta ção men ci o na da está con ti -
da no in ter va lo de fo lhas 1 a 186, dos au tos.

8. Ana li sa dos os do cu men tos apre sen ta dos ini -
ci al men te e após o cum pri men to de exi gên ci as, este
De par ta men to cons ta tou con for mi da de le gal e nor -
ma ti va, pelo que pas sa a exa mi nar as in for ma ções
téc ni cas de re le vân cia.

III – Re la tó rio

• in for ma ções téc ni cas
9. Pre li mi nar men te, a re que ren te in di cou em

sua pe ti ção que os equi pa men tos se ri am ins ta la dos
em área abran gi da pelo cír cu lo de raio igual a 1km,
com cen tro lo ca li za do na Rua São Mi guel, 174, Cen -
tro, Ci da de de Bar ra de São Mi guel, Esta do da Pa ra í -
ba, de co or de na das ge o grá fi cas em 070 45’ 02” S de
la ti tu de e 360 19’ 11’ W de lon gi tu de, con so an te aos
da dos cons tan tes do Avi so pu bli ca do no DOU, de
26-6-2001, Se ção 3.

10. A aná li se téc ni ca de sen vol vi da, de mons tra
que, as co or de na das ge o grá fi cas in di ca das de vem
ser man ti das, pelo que se de pre en de da me mó ria do
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do cu men to de fo lhas 132, de no mi na do de “Ro te i ro de 
Aná li se Téc ni ca de Rad Com”.

11. O mes mo do cu men to tra ta de ou tros da dos,
con for me se se gue:

– in for ma ções so bre ge ra ção de co or -
de na das ge o grá fi cas, ins tru ções so bre co or -
de na das co in ci den tes com os le van ta men -
tos do IBGE;

– com pa ti bi li za ção de dis tan ci a men to
do ca nal;

– si tu a ção da es ta ção em fa i xa de
fron te i ra, en de re ço pro pos to para ins ta la ção 
da an te na;

– plan ta de ar ru a men to, en de re ços da
sede e do sis te ma ir ra di an te;

– ou tros da dos e con clu são.

12. Se gui ram-se di li gên ci as para apre sen ta ção 
dos do cu men tos dis pos tos no su bi tem 6.7, in ci sos: II 
e VI, bem como o su bi tem 6.11, (Pro je to Téc ni co),
da Nor ma nº 2/98. (fls. 135).

13. Cum pri das as exi gên ci as, foi ex pe di do o
“For mu lá rio de Infor ma ções Téc ni cas”, fls. 140, fir ma -
do pelo en ge nhe i ro res pon sá vel, onde es tão re su mi -
das as se guin tes in for ma ções:

– iden ti fi ca ção da en ti da de;
– os en de re ços da sede ad mi nis tra ti va e de lo -

ca li za ção do trans mis sor, sis te ma ir ra di an te e es tú -
dio;

– ca rac te rís ti cas téc ni cas dos equi pa men tos
(trans mis sor) e aces só ri os (an te na e cabo co a xi al),
com in di ca ção da po tên cia efe ti va ir ra di a da e in ten si -
da de de cam po no li mi te da área de ser vi ço;

– di a gra mas de ir ra di a ção do sis te ma ir ra di an te
e ca rac te rís ti cas elé tri cas.

14. Se gue-se o Ro te i ro de Ve ri fi ca ção de Insta -
la ção da Esta ção, cons ta tan do-se con for mi da de com
a Nor ma nº 2/98, em es pe ci al as exi gên ci as ins cri tas
em seu item 6.11, fo lhas 184 e 185.

15. É o re la tó rio.

IV – Con clu são/Opi na men to

16. O De par ta men to de Ou tor ga de Ser vi ços de
Ra di o di fu são, a quem cabe a con du ção dos tra ba lhos 
de ha bi li ta ção de in te res sa dos na ex plo ra ção do ser -
vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria, con clui a ins tru ção
dos pre sen tes au tos, após de ti do exa me do rol de do -
cu men tos, os qua is es tão com pa tí ve is com a le gis la -
ção ati nen te.

17. Assim, a re que ren te, de acor do com o seu
Esta tu to So ci al, e nos ter mos de seu re que ri men to,
aten de os re qui si tos le ga is e nor ma ti vos ao seu ple i to, 
se guin do-se in for ma ções bá si cas so bre a en ti da de:

– nome
Fun da ção José Qu i ri no Fi lho

– qua dro di re ti vo
Pre si den te: Ma ria de Fá ti ma Qu i ri no
Vice-Pre si den te: Lú cia Fer nan da Pes soa Pe dro -

sa
1ª Se cre tá ria: Ma ria das Do res Qu i ri no Cos ta
2ª Se cre tá ria: João Pin to Neto
1º Te sou re i ro: Ermi ra Pe dro sa Cas tro
2º Te sou re i ro: José Ze zi nho de Arru da
Dir. de Com.: Nel son Be zer ra da Sil va Fi lho
Vice Dir. Com.: Mu ri lo dos San tos Ara ú jo
Dir. de Ação S.: Mi guel Arcan jo Lins da Sil va
Vice Dir. Ação S.: Ma ria José Le i te
Dir. Cul tu ral: José Ri car do Pro có pio
V. Dir. Cul tu ral: Abd-Ne gro Dan tas Bra ga
Dir. de Pa tri mô nio: Ma ria da Con ce i ção Pro có -

pio

– lo ca li za ção do trans mis sor, sis te ma ir ra di an te
e es tú dio

Rua São Mi guel, 174, Cen tro, Ci da de de Bar ra
de São Mi guel, Esta do da Pa ra í ba

– co or de na das ge o grá fi cas
07º45’02’S de la ti tu de e 36º19’11”W de lon gi tu -

de, cor res pon den tes aos da dos cons tan tes no For -
mu lá rio de Infor ma ções Téc ni cas”, fls. 140 e “Ro te i ro
de Aná li se de Insta la ção da Esta ção de Rad com”, fls.
184 e 185, que se re fe re à lo ca li za ção da es ta ção.

18. Por todo o ex pos to, opi na mos pelo de fe ri -
men to do pe di do for mu la do pela Fun da ção José Qu i -
ri no Fi lho, no sen ti do de con ce der-lhe a Ou tor ga de
Au to ri za ção para a ex plo ra ção do ser vi ço de ra di o di -
fu são co mu ni tá ria, na lo ca li da de pre ten di da, den tro
das con di ções cir cuns cri tas no Pro ces so Admi nis tra -
ti vo nº 53.103.000.118/01, de 27 de mar ço de 2001.

Bra sí lia, 22 de ja ne i ro de 2002.
Re la to ra da con clu são Ju rí di ca – Éri ca Alves

Dias, Che fe de Di vi são/SSR – Re la to ra da Con clu são 
Téc ni ca – Ne i de Apa re ci da da Sil va, Che fe de Di vi -
são/SSR.

De acor do.
À con si de ra ção do Se nhor Di re tor do De par ta -

men to de Ou tor ga de Ser vi ços de Ra di o di fu são.
Bra si lia, 22 de ja ne i ro de 2002. – Ha mil ton de

Ma ga lhães Mes qui ta, Co or de na dor Ge ral.

(À Co mis são de Edu ca ção – De ci são
Ter mi na ti va.)
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PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 437, DE 2003 

(Nº 2.147/2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato a Asso ci a ção Co mu ni -
tá ria Vila Alzi ra a exe cu tar ser vi ço de ra -
di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de
Apa re ci da de Go iâ nia, Esta do de Go iás.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:

Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por ta -
ria nº 39, de 17 de ja ne i ro de 2002, que au to ri za a
Asso ci a ção Co mu ni tá ria Vila Alzi ra a exe cu tar, por
três anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de
ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Apa re ci da de
Go iâ nia, Esta do de Go iás.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção. 
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES
SECRETARIA DE SERVIÇOS DE RADIODIFUSÃO
DEPARTAMENTO DE OUTORGA DE SERVIÇOS

DE RADIODIFUSÃO

RELATÓRIO Nº 05

Re fe rên cia: Pro ces so nº 53.670.000.058/99 de
19-2-99.

Obje to: Re que ri men to de ou tor ga de au to ri za ção
para a ex plo ra ção do Ser vi ço de Ra di o di fu são Co -
mu ni tá ria.

Inte res sa do: Asso ci a ção Co mu ni tá ria Vila Alzi ra, lo -
ca li da de de Apa re ci da de Go iâ nia, Esta do de Go iás 

I – Intro du ção

1. A Asso ci a ção Co mu ni tá ria Vila Alzi ra, ins cri ta
no CNPJ sob o nú me ro 02.909.153/0001-81, Esta do
de Go iás, com sede na Av. São João, s/nº, qua dra 16,
lote 5, Vila Alzi ra , Ci da de de Apa re ci da de Go iâ nia,
di ri giu-se ao Se nhor Mi nis tro de Esta do das Co mu ni -
ca ções, por meio de re que ri men to da ta do de
28-12-98 e, pos te ri or men te, da ta do de 15-4-99, subs -
cri to por re pre sen tan te le gal, de mons tran do in te res se 
na ex plo ra ção do Ser vi ço de Ra di o di fu são Co mu ni tá -
ria, na lo ca li da de que in di ca.

2. A en ti da de, que do ra van te pas sa a ser tra ta da 
como re que ren te, ba se ou o seu ple i to nos ter mos do
Avi so pu bli ca do no Diá rio Ofi ci al da União – DOU, de 
17-12-99, Se ção 3, que con tem pla a lo ca li da de onde
pre ten de ins ta lar o seu trans mis sor, as sim como o
sis te ma ir ra di an te e res pec ti vo es tú dio.

3. A re que ren te, por fi nal, so li ci ta “a de sig na ção
de ca nal para a pres ta ção do ser vi ço, nos ter mos do
ar ti go 12, do Re gu la men to do Ser vi ço de Ra di o di fu -
são Co mu ni tá ria, apro va do pelo De cre to nº 2.615, de
3 de ju nho de 1998.”, apre sen tan do ao Mi nis té rio a
do cu men ta ção cons tan te dos pre sen tes au tos.

II  – Re la tó rio

• atos cons ti tu ti vos da en ti da de/do cu men tos 
aces só ri os

4. O De par ta men to de Ou tor ga de Ser vi ços de
Ra di o di fu são, por de ter mi na ção do Se nhor Se cre tá -
rio de Ser vi ços de Ra di o di fu são, pas sa ao exa me do
ple i to for mu la do pela re que ren te, con subs tan ci a do na 
Pe ti ção de fo lha 1, bem como a do cu men ta ção apre -
sen ta da, re la tan do  toda a ins tru ção do pre sen te pro -
ces so ad mi nis tra ti vo, em con for mi da de com a le gis la -
ção, es pe ci al men te a lei nº 9.612, de 19-2-98, o Re -
gu la men to do Ser vi ço de Ra di o di fu são Co mu ni tá ria,
apro va do pelo De cre to nº 2.615, de 3-3-98 e Nor ma
nº 2/98, de 6-8-98.

5. A re que ren te, como men ci o na do na in tro du -
ção (ítem 1), ao de mons trar in te res se em ex plo rar o
ser vi ço, faz in di ca ção da lo ca li da de onde pre ten de
ins ta lar seus equi pa men tos trans mis so res, com ple -
men tan do com o en de re ço da res pec ti va es ta ção e
co or de na das ge o grá fi cas, além de pe dir a de sig na -
ção de ca nal para a pres ta ção do ser vi ço, aten den do
os re qui si tos do item 6.4 da Nor ma Com ple men tar nº
2/98 e, ain da, jun tan do a do cu men ta ção ne ces sá ria.

6. A do cu men ta ção (item 6.7 e in ci sos, da Nor -
ma 2/98), está con ti da nos au tos, cor res pon den do ao
se guin te:

– Esta tu to So ci al;
– ata de cons ti tu i ção e ele i ção de di ri gen te
– de cla ra ções e com pro van tes re la ti vos a res -

pon sa bi li da des e obri ga ções de di ri gen tes, en quan to
vin cu la dos à en ti da de, face aos di ta mes le ga is per ti -
nen tes;

– ma ni fes ta ções de apo io da co mu ni da de;
– plan tas de ar ru a men to, com in di ca ção do lo cal 

de ins ta la ção do sis te ma ir ra di an te, e res pec ti vas co -
or de na das ge o grá fi cas;

– in for ma ções com ple men ta res de di ri gen tes da 
en ti da de, como de cla ra ção de re si dên cia e de cla ra -
ção de fiel cum pri men to às nor mas, re co lhi men to da
taxa de ca das tro e có pi as de do cu men tos pes so a is.

7. Toda a do cu men ta ção men ci o na da está con ti -
da no in ter va lo de fo lhas 7 a 268 dos au tos.

8. Ana li sa dos os do cu men tos apre sen ta dos ini -
ci al men te e após o cum pri men to de exi gên ci as, este
De par ta men to cons ta tou con for mi da de le gal e nor -
ma ti va, pelo que pas sa a exa mi nar as in for ma ções
téc ni cas de re le vân cia.

III  – Re la tó rio

• in for ma ções téc ni cas
9. Pre li mi nar men te, a re que ren te in di cou em

sua pe ti ção que os equi pa men tos se ri am ins ta la dos
em área abran gi da pelo cír cu lo de raio igual a 1 km,
com cen tro lo ca li za do na Av. São João, s/nº, qua dra
16, lote 5, Vila Alzi ra, Ci da de de Apa re ci da de Go iâ -
nia, Esta do de Go iás, de co or de na das ge o grá fi cas
em 16º45’ 814”S de la ti tu de e 49º15’97”W de lon gi tu -
de, re ti fi ca das em 16º45’49”S de la ti tu de e
49º15’48”W de lon gi tu de, con so an tes aos da dos
cons tan tes no avi so no DOU de 17-12-99, Se ção 3.

10. A aná li se téc ni ca de sen vol vi da, de mons tra
que, as co or de na das ge o grá fi cas in di ca das de ve ri am
ser man ti das, pelo que se de pre en de da me mó ria do
do cu men to de fo lha 231, de no mi na do de “Ro te i ro de
Aná li se Téc ni ca de Rad Com”. Pos te ri or men te, fo ram
in di ca das no vas co or de na das ge o grá fi cas e o real en -
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de re ço para ins ta la ção do sis te ma ir ra di an te, que
após ana li sa dos, fo ram ace i tos pelo Enge nhe i ro Res -
pon sá vel.

11. O mes mo do cu men to tra ta de ou tros da dos,
con for me se se gue:

– in for ma ções so bre ins tru ções so bre le van ta -
men tos do IBGE;

– com pa ti bi li za ção de dis tan ci a men to do ca nal;
– si tu a ção da es ta ção em fa i xa de fron te i ra, en -

de re ço pro pos to para ins ta la ção da an te na;
– plan ta de ar ru a men to, en de re ços da sede e do 

sis te ma ir ra di an te;
– ou tros da dos e con clu são.
12. Se gui ram-se di li gên ci as para apre sen ta ção

da do cu men ta ção elen ca da no su bi tem 6.7 in ci sos II
e VIII da Nor ma nº 2/98, al te ra ção es ta tu tá ria, de cla -
ra ção do en de re ço da sede da Enti da de, bem como
do su bi tem 6.11, (Pro je to Téc ni co) da Nor ma nº 2/98
(fls. 234 a 268).

13. Cum pri das as exi gên ci as, foi ex pe di do o For -
mu lá rio de in for ma ções Téc ni cas”, fl. 259, fir ma do
pelo en ge nhe i ro res pon sá vel onde es tão re su mi das
as se guin tes in for ma ções:

– iden ti fi ca ção da en ti da de;
– os en de re ços da sede ad mi nis tra ti va e de lo -

ca li za ção do trans mis sor, sis te ma ir ra di an te e es tú -
dio;

– ca rac te rís ti cas téc ni cas dos equi pa men tos
(trans mis sor) e aces só ri os (an te na e cabo co a xi al),
com in di ca ção da po tên cia efe ti va ir ra di a da e in ten si -
da de de cam po no li mi te da área de ser vi ço;

– di a gra mas de ir ra di a ção do sis te ma ir ra di an te
e ca rac te rís ti cas elé tri cas.

14. Se gue-se o Ro te i ro de Ve ri fi ca ção de Insta -
la ção da Esta ção, cons ta tan do-se con for mi da de com
a Nor ma nº 2/98, em es pe ci al as exi gên ci as ins cri tas
em seu item 6.11, fo lhas 269 e 270.

15. É o re la tó rio.

IV – Con clu são/Opi na men to

16. O De par ta men to de Ou tor ga de Ser vi ços de
Ra di o di fu são, a quem cabe a con du ção dos tra ba lhos 
de ha bi li ta ção de in te res sa dos na ex plo ra ção do ser -
vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria, con clui a ins tru ção
dos pre sen tes au tos, após de ti do exa me do rol de do -
cu men tos, os qua is es tão com pa tí ve is com a le gis la -
ção ati nen te.

17. Assim, a re que ren te, de acor do com o seu
Esta tu to So ci al, e nos ter mos de seu re que ri men to,
aten de os re qui si tos le ga is e nor ma ti vos ao seu ple i to, 
se guin do-se in for ma ções bá si cas so bre a en ti da de:

– nome
Asso ci a ção Co mu ni tá ria Vila Alzi ra

– qua dro di re ti vo
Pre si den te: Adil son Pe re i ra Le mes Vice-Pre si -

den te: Vera Lú cia Bu e no Le mes Se cre tá rio: Da rio dos 
San tos Ben to Te sou re i ra: Sir le ne Mar tins Re zen de de 
Oli ve i ra

– lo ca li za ção do trans mis sor, sis te ma ir ra di an te
e es tú dio

 Rua L 11, Qd. 35, Lt. 29, Ba ir ro Pa pi lon Park, Ci -
da de de Apa re ci da de Go iâ nia, Esta do de Go iás;

– co or de na das ge o grá fi cas
160 46’ 49” S de la ti tu de e 490 16’ 15” W de lon -

gi tu de, cor res pon den tes aos da dos cons tan tes no
“For mu lá rio de Infor ma ções Téc ni cas”, fl. 259 e “Ro -
te i ro de Aná li se de Insta la ção da Esta ção de Rad -
Com”, fls. 269 e 270, que se re fe re à lo ca li za ção da
es ta ção.

18. Por todo o ex pos to, opi na mos pelo de fe ri -
men to do pe di do for mu la do pela Asso ci a ção Co mu ni -
tá ria Vila Alzi ra, no sen ti do de con ce der-lhe a Ou tor ga 
de Au to ri za ção para a ex plo ra ção do ser vi ço de ra di o -
di fu são co mu ni tá ria, na lo ca li da de pre ten di da, den tro
das con di ções cir cuns cri tas no Pro ces so Admi nis tra -
ti vo nº 53.670.000.058/99 de 19-2-1999.

Bra sí lia, 8 de ja ne i ro 2002. – Re la tor da con clu -
são Ju rí di ca,

Re la tor da con clu são Téc ni ca.
De acor do.
À con si de ra ção do Se nhor Di re tor do De par ta -

men to de Ou tor ga de Ser vi ços de Ra di o di fu são.
Bra sí lia, 9 de ja ne i ro de 2002. – Ha mil ton Ma -

ga lhães Mes qui ta, Co or de na dor Ge ral.
De acor do.
À con si de ra ção do Se nhor Se cre tá rio de Ser vi -

ços de Ra di o di fu são. 
Bra sí lia, 11 de ja ne i ro de 2002. – Anto nio Car -

los Tar de li, Di re tor do De par ta men to de Ou tor ga de
Ser vi ços de Ra di o di fu são.

(À Co mis são de Edu ca ção – de ci são
ter mi na ti va.)

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 438, DE 2003

(nº 2.148/2002,  na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que au to ri za a
FUNDAÇÃO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
DE CABACEIRAS a exe cu tar ser vi ço de
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ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de
Ca ba ce i ras, Esta do da Pa ra í ba.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por -

ta ria nº 111, de 31 de ja ne i ro de 2002, que au to ri za a

Fun da ção de Assis tên cia So ci al de Ca ba ce i ras a exe -
cu tar, por três anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser -
vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de de Ca ba -
ce i ras, Esta do da Pa ra í ba.

Art. 2º Esta de cre to le gis la ti vo en tra em vi gor na
data de sua pu bli ca ção. 
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RELATÓRIO Nº 29/2002-DOSR/SSR/MC

Re fe rên cia: Pro ces so nº
53.103.000.180/01, de 16-5-01.

Obje to: Re que ri men to de ou tor ga de
au to ri za ção para a ex plo ra ção do Ser vi ço
de Ra di o di fu são Co mu ni tá ria.

Inte res sa do: Fun da ção de Assis tên cia 
So ci al de Ca ba ce i ras, lo ca li da de de Ca ba -
ce i ras, Esta do da Pa ra í ba.

I – Intro du ção

1. Fun da ção de Assis tên cia So ci al de Ca ba ce i -
ras, ins cri ta no CGC sob o nú me ro
4.232.628/0001-73, no Esta do da Pa ra í ba, com sede
na Rua Sta nis lau Eloy, 98, cen tro, Ci da de de Ca ba ce i -
ras, PB, di ri giu-se ao Se nhor Mi nis tro de Esta do das
Co mu ni ca ções, por meio de re que ri men to da ta do de
8 de Maio de 2001, subs cri to por re pre sen tan te le gal,
de mons tran do in te res se na ex plo ra ção do Ser vi ço de
Ra di o di fu são Co mu ni tá ria, na lo ca li da de que in di ca.

2. A en ti da de, que do ra van te pas sa a ser tra ta da 
como re que ren te, ba se ou o seu ple i to nos ter mos do
Avi so pu bli ca do no Diá rio Ofi ci al da União – DOU,
de 9 de Abril de 2001, Se ção 3, que con tem pla o lo -
gra dou ro onde pre ten de ins ta lar o seu trans mis sor,
as sim como o sis te ma ir ra di an te e res pec ti vo es tú dio.

3. A re que ren te, por fi nal, so li ci ta “a de sig na ção
de ca nal para a pres ta ção do ser vi ço, nos ter mos do
art. 12, do Re gu la men to do Ser vi ço de Ra di o di fu são
Co mu ni tá ria, apro va do pelo De cre to nº 2.615, de 3 de 
ju nho de 1998”, apre sen tan do ao Mi nis té rio a do cu -
men ta ção cons tan te dos pre sen tes au tos.

II – Re la tó rio

• atos cons ti tu ti vos da en ti da de/do cu men tos
aces só ri os

4. O De par ta men to de Ou tor ga de Ser vi ços de
Ra di o di fu são, por de ter mi na ção do Se nhor Se cre tá -
rio de Ser vi ços de Ra di o di fu são, pas sa ao exa me do
ple i to for mu la do pela re que ren te, con subs tan ci a do na 
Pe ti ção de fo lha 1, bem como a do cu men ta ção apre -
sen ta da, re la tan do toda a ins tru ção do pre sen te pro -
ces so ad mi nis tra ti vo, em con for mi da de com a le gis la -
ção, es pe ci al men te a Lei nº 9.612, de 19-2-1998, o
Re gu la men to do Ser vi ço de Ra di o di fu são Co mu ni tá -
ria, apro va do pelo De cre to nº 2.615, de 3-3-1998 e
Nor ma nº 2/98, de 6-8-1998.

5. A re que ren te, como men ci o na do na in tro du -
ção (item 1), ao de mons trar in te res se em ex plo rar o
ser vi ço, faz in di ca ção da lo ca li da de onde pre ten de
ins ta lar seus equi pa men tos trans mis so res, com ple -
men tan do com o en de re ço da res pec ti va es ta ção e

co or de na das ge o grá fi cas, além de pe dir a de sig na -
ção de ca nal para a pres ta ção do ser vi ço, aten den do
os re qui si tos do item 6.4 da Nor ma Com ple men tar nº
2/98 e, ain da, jun tan do a do cu men ta ção ne ces sá ria.

6. A do cu men ta ção (item 6.7 e in ci sos, da Nor -
ma nº 2/98), está con ti da nos au tos, cor res pon den do
ao se guin te:

– Esta tu to So ci al;
– ata de cons ti tu i ção e ele i ção de di ri gen tes;
– de cla ra ções e com pro van tes re la ti vos a res -

pon sa bi li da des e obri ga ções de di ri gen tes, en quan to
vin cu la dos à en ti da de, face aos di ta mes le ga is per ti -
nen tes;

– ma ni fes ta ções de apo io da co mu ni da de;
– plan tas de ar ru a men to, com in di ca ção do lo cal 

de ins ta la ção do sis te ma ir ra di an te, e res pec ti vas co -
or de na das ge o grá fi cas;

– in for ma ções com ple men ta res de di ri gen tes da 
en ti da de, como de cla ra ção de re si dên cia e de cla ra -
ção de fiel cum pri men to às nor mas, re co lhi men to da
taxa de ca das tro e có pi as de do cu men tos pes so a is.

7. Toda a do cu men ta ção men ci o na da está con ti -
da no in ter va lo de fo lhas 1 a 164 dos au tos.

8. Ana li sa dos os do cu men tos apre sen ta dos ini -
ci al men te e após o cum pri men to de exi gên ci as, este
De par ta men to cons ta tou con for mi da de le gal e nor -
ma ti va, pelo que pas sa a exa mi nar as in for ma ções
téc ni cas de re le vân cia.

III – Re la tó rio

• in for ma ções téc ni cas
9. Pre li mi nar men te, a re que ren te in di cou em sua

pe ti ção que os equi pa men tos se ri am ins ta la dos em
área abran gi da pelo cír cu lo de raio igual a 1 km., com
cen tro lo ca li za do na Rua Sta nis lau Eloy, 98, cen tro, Ci -
da de de Ca ba ce i ras, Esta do da Pa ra í ba, de co or de na -
das ge o grá fi cas em 7º29’19”S de la ti tu de e 36º17’10”W
de lon gi tu de, con so an te aos da dos cons tan tes do Avi so
pu bli ca do no DOU, de 9-4-2001, Se ção 3.

10. A aná li se téc ni ca de sen vol vi da, de mons tra
que, as co or de na das ge o grá fi cas in di ca das de vem
ser man ti das, pelo que se de pre en de da me mó ria do
do cu men to de fo lhas 125, de no mi na do de “Ro te i ro de 
Aná li se Téc ni ca de Rad Com”.

11. O mes mo do cu men to tra ta de ou tros da dos,
con for me se se gue:

– in for ma ções so bre ge ra ção de co or de na das
ge o grá fi cas, ins tru ções so bre co or de na das co in ci -
den tes com os le van ta men tos do IBGE;

– com pa ti bi li za ção de dis tan ci a men to do ca nal;
– si tu a ção da es ta ção em fa i xa de fron te i ra, en -

de re ço pro pos to para ins ta la ção da an te na;
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– plan ta de ar ru a men to, en de re ços da sede e do 
sis te ma ir ra di an te;

– ou tros da dos e con clu são.
12. Se gui ram-se di li gên ci as para apre sen ta ção

do su bi tem 6.7, in ci so II, e pos te ri or men te o su bi tem
6.11, (Pro je to Téc ni co) da Nor ma nº 2/98, (fls. 128,
157).

13. Cum pri das as exi gên ci as, foi ex pe di do o
“For mu lá rio de Infor ma ções:

Téc ni cas”, fls. 161, fir ma do pelo en ge nh e i ro res -
pon sá vel, onde es tão re su mi das as se guin tes in for -
ma ções:

– iden ti fi ca ção da en ti da de;
– os en de re ços da sede ad mi nis tra ti va e de lo -

ca li za ção do trans mis sor, e sis te ma ir ra di an te e es tú -
dio;

– ca rac te rís ti cas téc ni cas dos equi pa men tos
(trans mis sor) e aces só ri os (an te na e cabo co a xi al),
com in di ca ção da po tên cia efe ti va ir ra di a da e in ten si -
da de de cam po no li mi te da área de ser vi ço;

– di a gra mas de ir ra di a ção do sis te ma ir ra di an te
e ca rac te rís ti cas elé tri cas.

14. Se gue-se o Ro te i ro de Ve ri fi ca ção de Insta -
la ção da Esta ção, cons ta tan do-se con for mi da de com
a Nor ma nº 2/98, em es pe ci al as exi gên ci as ins cri tas
em seu item 6.11, fls. 167 e 168.

15. É o re la tó rio.

IV – Con clu são/Opi na men to

16. O De par ta men to de Ou tor ga de Ser vi ços de
Ra di o di fu são, a quem cabe a con du ção dos tra ba lhos 
de ha bi li ta ção de in te res sa dos na ex plo ra ção do ser -
vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria, con clui a ins tru ção
dos pre sen tes au tos, após de ti do exa me do rol de do -
cu men tos, os qua is es tão com pa tí ve is com a le gis la -
ção ati nen te.

17. Assim, a re que ren te, de acor do com o seu
Esta tu to So ci al, e nos ter mos de seu re que ri men to,
aten de os re qui si tas le ga is e nor ma ti vos ao seu ple i to, 
se guin do-se in for ma ções bá si cas so bre a en ti da de:

– nome
Fun da ção de Assis tên cia So ci al de Ca ba ce i ras

– qua dro di re ti vo
Pre si den te:  Alber to Ce zar fa ri as Dôso
Vice-Pre si den te: Ma ria das Do res Ma ce do
1º Se cre tá rio: Sid ney de Ara ú jo Tru ta
2ª Se cre tá ria: Adri a na Ne ves de Ma ce do
1º te sou re i ro: Mar cos Vi ni ci us Ai res Ca val can te
2º Te sou re i ro: Le ni val do Go mens Cor re ia
D. de Co mu ni ca ção: Már cia Cris ti na Sou sa Tru ta
D. de Ação: San dra Fa ria Doso

Vice D. de Ação: Ave li na de Sou sa Fa ri as
D. Cul tu ral: Albé ria ká tia Doso de Fa ri as
V. D. Cul tu ral:   Maria da Con ce i ção Ne ves
D. Pa tri mô nio:  José Ale xan dre Fi lho

– lo ca li za ção do trans mis sor, sis te ma ir ra di an te
e es tú dio
Rua Sta nis lau Eloy, 98, cen tro, Ci da de de Ca ba ce i -
ras, Esta do da Pa ra í ba

– co or de na das ge o grá fi cas
07º29’19”S de la ti tu de e 36º17’10”W de lon gi tu -

de, cor res pon den te aos cál cu los efe tu a dos no “For -
mu lá rio de Infor ma ções Téc ni cas”, fls. 161, que se re -
fe re à lo ca li za ção e “Ro te i ro de Aná li se de ins ta la ção
da es ta ção de Rad Com”, fls. 167 e 168

18. Por todo o ex pos to, opi na mos pelo de fe ri -
men to do pe di do for mu la do pela Fun da ção de Assis -
tên cia So ci al de Ca ba ce i ras, no sen ti do de con ce -
der-lhe a Ou tor ga de Au to ri za ção para a ex plo ra ção
do ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria, na lo ca li da de
pre ten di da, den tro das con di ções cir cuns cri tas no
Pro ces so Admi nis tra ti vo nº 53.130.000.180/01, de 16
de Maio de 2001.

Bra sí lia, 15 de Ja ne i ro de 2002. – Lu ci a na Co e -
lho, Re la to ra da Con clu são Ju rí di ca – Ana Ma ria das
Do res e Sil va, Re la to ra da Con clu são Téc ni ca.

De acor do.
À con si de ra ção do Se nhor Di re tor do De par ta -

men to de Ou tor ga de Ser vi ços de Ra di o di fu são.
Bra sí lia, 17 de ja ne i ro de 2002. – Ha mil ton de

Ma ga lhães Mes qui ta, Co or de na dor Ge ral.

(À Co mis são de Edu ca ção – De ci são
Ter mi na ti va.)

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 439, DE 2003 

(Nº 2.160/2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que au to ri za a Asso ci -
a ção Cul tu ral Vida Nova a exe cu tar ser vi -
ço de ra di o di fu são na ci da de de Aná po -
lis, Esta do de Go iás.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que re fe re a Por ta -

ria nº 723, de 26 de no vem bro de 2001, que au to ri za a 
Asso ci a ção Cul tu ral Vida Nova a exe cu tar, por três
anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di -
fu são co mu ni tá ria na Ci da de de Aná po lis, Esta do de
Go iás.

Art. 2º Este de cre to le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES
SECRETARIA DE SERVIÇOS DE RADIODIFUSÃO
DEPARTAMENTO DE OUTORGA DE SERVIÇOS

DE RADIODIFUSÃO

RELATÓRIO Nº 394/2001-DOSR/SSR/MC

Re fe ren cia: Pro ces so nº
53.670.000.483/98, de 3-9-98.

Obje to: Re que ri men to de ou tor ga de
au to ri za ção para a ex plo ra ção do Ser vi ço
de Ra di o di fu são Co mu ni tá ria.

Inte res sa do: Asso ci a ção Cul tu ral Vida 
Nova, lo ca li da de de Aná po lis, Esta do de
Go iás.

I – Intro du ção

1. Asso ci a ção Cul tu ral Vida Nova, ins cri ta no
CGC sob o nú me ro 02.473.503/0001-00, no Esta do
de Go iás, com sede na Rua Ma no el D’Abadia, 395,
Cen tro, ci da de de Aná po lis, GO, di ri giu-se ao Se nhor
Mi nis tro de Esta do das Co mu ni ca ções, por meio de
re que ri men to da ta do de 2 de se tem bro de 1998,
subs cri to pelo re pre sen tan te le gal, de mons tran do in -
te res se  na ex plo ra ção do Ser vi ço de Ra di o di fu são
Co mu ni tá ria, na lo ca li da de que in di ca.

2. A en ti da de, que do ra van te pas sa a ser tra ta da 
como re que ren te, ba se ou o seu ple i to nos ter mos do
Avi so pu bli ca do no Diá rio Ofi ci al da União — DOU,
de 5 de no vem bro de 2001, Se ção 3, que con tem pla o 
lo gra dou ro onde pre ten de ins ta lar o seu trans mis sor,
as sim como o sis te ma ir ra di an te e res pec ti vo es tú dio.

3. A re que ren te, por fi nal, so li ci ta “a de sig na ção
de ca nal para a pres ta ção do ser vi ço, nos ter mos do
ar ti go 12 do Re gu la men to do Ser vi ço de Ra di o di fu -
são Co mu ni tá ria, apro va do pelo De cre to nº 2.615, de
3 de ju nho de 1998”, apre sen tan do ao Mi nis té rio a do -
cu men ta ção cons tan te dos pre sen tes au tos.

II – Re la tó rio

• atos cons ti tu ti vos da en ti da de/do cu men tos
aces só ri os

4. O De par ta men to de Ou tor ga de Ser vi ços de
Ra di o di fu são, por de ter mi na ção do Se nhor Se cre tá -
rio de Ser vi ços de Ra di o di fu são, pas sa ao exa me do
ple i to for mu la do pela re que ren te, con subs tan ci a do na 
Pe ti ção de fo lha 1, bem como a do cu men ta ção apre -
sen ta da, re la tan do toda a ins tru ção do pre sen te pro -
ces so ad mi nis tra ti vo, em con for mi da de com a le gis la -
ção, es pe ci al men te a Lei nº 9.612, de 19-2-1998, o
Re gu la men to do Ser vi ço de Ra di o di fu são Co mu ni tá -

ria, apro va do pelo De cre to nº 2.615, de 3-3-1998 e
Nor ma nº 2/98, de 6-8-1998.

5. A re que ren te, como men ci o na do na in tro du -
ção (item 1), ao de mons trar in te res se em ex plo rar o
ser vi ço, faz in di ca ção da lo ca li da de onde pre ten de
ins ta lar seus equi pa men tos trans mis so res, com ple -
men tan do com o en de re ço da res pec ti va es ta ção e
co or de na das ge o grá fi cas, além de pe dir a de sig na -
ção de ca nal para a pres ta ção do ser vi ço, aten den do
os re qui si tos do item 6.4 da Nor ma Com ple men tar nº
2/98 e, ain da, jun tan do a do cu men ta ção ne ces sá ria.

6. A do cu men ta ção (item 6.7 e in ci sos, da Nor -
ma nº 2/98) está con ti da nos au tos, cor res pon den do
ao se guin te:

– Esta tu to So ci al;
– ata de cons ti tu i ção e ele i ção de di ri gen tes;
– de cla ra ções e com pro van tes re la ti vos a res -

pon sa bi li da des e obri ga ções de di ri gen tes, en quan to
vin cu la dos à en ti da de, em face dos di ta mes le ga is
per ti nen tes;

– ma ni fes ta ções de apo io da co mu ni da de;
– plan tas de ar ru a men to, com in di ca ção do lo cal 

de ins ta la ção do sis te ma ir ra di an te, e res pec ti vas co -
or de na das ge o grá fi cas;

– in for ma ções com ple men ta res de di ri gen tes da 
en ti da de, como de cla ra ção de re si dên cia e de cla ra -
ção de fiel cum pri men to às nor mas, re co lhi men to da
taxa de ca das tro e có pi as de do cu men tos pes so a is.

7. Toda a do cu men ta ção men ci o na da está con ti -
da no in ter va lo de fo lhas 1 a 424, dos au tos.

8. Ana li sa dos os do cu men tos apre sen ta dos ini -
ci al men te e após o cum pri men to de exi gên ci as, este
De par ta men to cons ta tou con for mi da de le gal e nor -
ma ti va, pelo que pas sa a exa mi nar as in for ma ções
téc ni cas de re le vân cia.

III – Re la tó rio

• in for ma ções téc ni cas
9. Pre li mi nar men te, a re que ren te in di cou em

sua pe ti ção que os equi pa men tos se ri am ins ta la dos
em área abran gi da pelo cír cu lo de raio igual a 1km,
com cen tro lo ca li za do na Rua Ma no el D’Abadia, 395,
Cen tro, ci da de de Aná po lis, Esta do de Go iás, de co -
or de na das ge o grá fi cas em 16º19’39”S de la ti tu de e
48º57’17”W de lon gi tu de, con so an te aos da dos cons -
tan tes do Avi so pu bli ca do no DOU de 5-11-2001, Se -
ção 3.

10. A aná li se téc ni ca de sen vol vi da de mons tra
que os cál cu los ini ci al men te efe tu a dos es tão cor re tos
e que, por con se guin te, as co or de na das ge o grá fi cas
in di ca das de vem ser man ti das, pelo que se de pre en -
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de da me mó ria do do cu men to de fls. 337, de no mi na -
do de “Ro te i ro de Aná li se Téc ni ca de Rad Com”.

11. O mes mo do cu men to tra ta de ou tros da dos,
con for me se se gue:

– in for ma ções so bre ge ra ção de co or de na das
ge o grá fi cas, ins tru ções so bre co or de na das co in ci -
den tes com os le van ta men tos do IBGE;

– com pa ti bi li za ção de dis tan ci a men to do ca nal;
– si tu a ção da es ta ção em fa i xa de fron te i ra, en -

de re ço pro pos to para ins ta la ção da an te na;
– plan ta de ar ru a men to, en de re ços da sede e do 

sis te ma ir ra di an te;
– ou tros da dos e con clu são.
12. Se gui ram-se di li gên ci as para al te ra ção es ta -

tu tá ria, apre sen ta ção do su bi tem 6.7, II, III, IV, V e VIII
e pos te ri or men te a apre sen ta ção do su bi tem 6.11,
(Pro je to Téc ni co), da Nor ma nº 2/98. (fls. 315, 325,
326, 376, 425).

13. Cum pri das as exi gên ci as, foi ex pe di do o
“For mu lá rio de Infor ma ções Téc ni cas”, fls. 450, fir ma -
do pelo en ge nhe i ro res pon sá vel, onde es tão re su mi -
das as se guin tes in for ma ções:

– iden ti fi ca ção da en ti da de;
– os en de re ços da sede ad mi nis tra ti va e de lo -

ca li za ção do trans mis sor, sis te ma ir ra di an te e es tú -
dio;

– ca rac te rís ti cas téc ni cas dos equi pa men tos
(trans mis sor, an te na e tor re e li nha de trans mis sor),
com in di ca ção da po tên cia efe ti va ir ra di an te e in ten si -
da de de cam po no li mi te da área de ser vi ço;

– di a gra mas de ins ta la ção da an te na e de ir ra di -
a ção, com in di ca ção de ca rac te rís ti cas elé tri cas da
an te na.

14. Se gue-se o Ro te i ro de Ve ri fi ca ção de Insta -
la ção da Esta ção, cons ta tan do-se con for mi da de com
a Nor ma nº 2/98, em es pe ci al as exi gên ci as ins cri tas
em seu item 6.11, fls. 461 e 462.

15. É o re la tó rio.

IV – Con clu são/Opi na men to

16. O De par ta men to de Ou tor ga de Ser vi ços de
Ra di o di fu são, a quem cabe a con du ção dos tra ba lhos 
de ha bi li ta ção de in te res sa dos na ex plo ra ção do ser -
vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria, con clui a ins tru ção
dos pre sen tes au tos, após de ti do exa me do rol de do -
cu men tos, os qua is es tão com pa tí ve is com a le gis la -
ção ati nen te.

17. Assim, a re que ren te, de acor do com o seu
Esta tu to So ci al, e nos ter mos de seu re que ri men to,
aten de os re qui si tas le ga is e nor ma ti vos ao seu ple i to, 
se guin do-se in for ma ções bá si cas so bre a en ti da de:

– nome
Asso ci a ção Cul tu ral Vida Nova

– qua dro di re ti vo
Pre si den te: Ru bens Le lis Fer re i ra Vice-Pre si den te:
Luiz Car los Gu i ma rães Se cre tá rio: Sil va na Sal da nha 
M. Gon çal ves Te sou re i ro: Fer nan do Sil va Curi

– lo ca li za ção do trans mis sor, sis te ma ir ra di an te
e es tú dio
Rua Ma no el D’Abadia, 395, Cen tro, Ci da de de Aná -
po lis, Esta do de Go iás

– co or de na das ge o grá fi cas
16º19’39”S de la ti tu de e 48º57’17”W de lon gi tu de,
cor res pon den tes aos da dos cons tan tes no “For mu -
lá rio de Infor ma ções Téc ni cas”, fls. 450 e “Ro te i ro
de Aná li se de Insta la ção da Esta ção de Rad Com”,
fls. 461 e 462, que se re fe re à lo ca li za ção da es ta -
ção.

18. Por todo o ex pos to, opi na mos pelo de fe ri men to
do pe di do for mu la do pela Asso ci a ção Cul tu ral Vida
Nova, no sen ti do de con ce der-lhe a Ou tor ga de Au -
to ri za ção para a ex plo ra ção do ser vi ço de ra di o di fu -
são co mu ni tá ria, na lo ca li da de pre ten di da, den tro
das con di ções cir cuns cri tas no Pro ces so Admi nis -
tra ti vo nº 53.670.000.483/98, de 3 de se tem bro de
1998.

Bra sí lia, 6 de no vem bro de 2001. – (en tra as si -
na tu ra.) , Re la tor da Con clu são Ju rí di ca – Ne i de
Apa re ci da da Sil va, Re la to ra da Con clu são Téc ni ca.

De acor do.
À con si de ra ção do Se nhor Di re tor do De par ta -

men to de Ou tor ga de Ser vi ços de Ra di o di fu são.
Bra sí lia, 8 de no vem bro de 2001. – Ha mil ton de

Ma ga lhães Mes qui ta, Co or de na dor Ge ral.
De Acor do.
Na con si de ra ção do Se nhor Se cre tá rio de Ser -

vi ços de Ra di o di fu são.
Bra sí lia, 8 de no vem bro de 2001. – Anto nio

Car los Tar de li, Di re tor do De par ta men to de Ou tor ga
de Ser vi ços de Ra di o di fu são.

(À Co mis são de Edu ca ção – De ci são
Ter mi na ti va.)

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 440, DE 2003

(Nº 2.169/2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que au to ri za a
Associação de Desenvolvimento Co mu -
ni tário de Itaúna do Sul a exe cu tar ser vi -

22424 Quinta-fe i ra  7 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Agos to de 2003



ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de 
de Ita ú na do Sul, Esta do do Pa ra ná.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por -

ta ria nº 722, de 26 de no vem bro de 2001, que au to ri za 

a Asso ci a ção de De sen vol vi men to Co mu ni tá rio de
Ita ú na do Sul a exe cu tar, ser vi ço de ra di o di fu são co -
mu ni tá ria, por três anos, sem di re i to de ex clu si vi da de, 
na ci da de de Ita ú na do Sul, Esta do do Pa ra ná.

Art. 2º Este De cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data da sua pu bli ca ção.
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES
SECRETARIA DE SERVIÇOS DE RADIODIFUSÃO
DEPARTAMENTO DE OUTORGA DE SERVIÇOS

DE RADIODIFUSÃO

RELATÓRIO Nº 405/2001-DOSR/SSR/MC

Re fe rên cia: Pro ces so nº
53.740.001.366/98, de 23-10-1998.

Obje to: Re que ri men to de ou tor ga de
au to ri za ção para a ex plo ra ção do Ser vi ço
de Ra di o di fu são Co mu ni tá ria.

Inte res sa do: Asso ci a ção de De sen -
vol vi men to Co mu ni tá rio de Ita ú na do Sul, lo -
ca li da de do Ita ú na do Sul, Esta do do Pa ra -
ná.

I – Intro du ção

1. Asso ci a ção de De sen vol vi men to Co mu ni tá rio
de Ita ú na do Sul, ins cri to no CNPJ sob o nú me ro
78.844.354/0001-00, no Esta do do Pa ra ná, com sede 
na Rua Esta dos Uni dos, Chá ca ra 18, Ci da de de Ita ú -
na do Sul, PR, di ri giu -se ao Se nhor Mi nis tro de Esta -
do das Co mu ni ca ções, por meio de re que ri men to da -
ta do de 2 de ou tu bro de 1998, subs cri to por re pre sen -
tan te le gal, de mons tran do in te res se na ex plo ra ção do 
Ser vi ço de Ra di o di fu são Co mu ni tá ria, na lo ca li da de
que in di ca.

2. A en ti da de, que do ra van te pas sa a ser tra ta da 
como re que ren te, ba se ou o seu ple i to nos ter mos do
Avi so pu bli ca do no Diá rio Ofi ci al da União – DOU,
de 18 de mar ço de 1999, Se ção 3, que con tem pla o
lo gra dou ro onde pre ten de ins ta lar o seu trans mis sor,
as sim como o sis te ma ir ra di an te e res pec ti vo es tú dio.

3. A re que ren te, por fi nal, so li ci ta “a de sig na ção
de ca nal para a pres ta ção do ser vi ço, nos ter mos do
art. 12, do Re gu la men to do Ser vi ço de Ra di o di fu são
Co mu ni tá ria, apro va do pelo De cre to nº 2.615, de 3 de 
ju nho de 1998”, apre sen tan do ao Mi nis té rio a do cu -
men ta ção cons tan te dos pre sen tes au tos.

II – Re la tó rio

•  atos cons ti tu ti vos da en ti da de/do cu men tos
aces só ri os

4. O De par ta men to de Ou tor ga de Ser vi ços de
Ra di o di fu são, por de ter mi na ção do Se nhor Se cre tá -
rio de Ser vi ços de Ra di o di fu são, pas sa ao exa me do
ple i to for mu la do pela re que ren te, con subs tan ci a do na 
Pe ti ção de fo lha 1, bem como a do cu men ta ção apre -
sen ta da, re la tan do  toda a ins tru ção do pre sen te pro -
ces so ad mi nis tra ti vo, em con for mi da de com a le gis la -
ção, es pe ci al men te a Lei nº 9.612, de 19-2-1998, o

Re gu la men to do Ser vi ço de Ra di o di fu são Co mu ni tá -
ria, apro va do pelo De cre to nº 2.615, de 3-3-1998 e
Nor ma nº 2/98, de 6-8-1998.

5. A re que ren te, como men ci o na do na in tro du -
ção (item 1), ao de mons trar in te res se em ex plo rar o
ser vi ço, faz in di ca ção da lo ca li da de onde pre ten de
ins ta lar seus equi pa men tos trans mis so res,  com ple -
men tan do com o en de re ço da res pec ti va es ta ção e
co or de na das ge o grá fi cas, além de pe dir a de sig na -
ção de ca nal para a pres ta ção do ser vi ço, aten den do
os re qui si tos do item 6.4 da Nor ma Com ple men tar nº
2/98 e, ain da, jun tan do a do cu men ta ção ne ces sá ria.

6. A do cu men ta ção (item 6.7 e in ci sos, da Nor -
ma nº 2/98), está con ti da nos au tos, cor res pon den do
ao se guin te:

– Esta tu to So ci al;
– ata de cons ti tu i ção e ele i ção de di ri gen tes;
– de cla ra ções e com pro van tes re la ti vos a res -

pon sa bi li da des e obri ga ções de di ri gen tes, en quan to
vin cu la dos à en ti da de, face aos di ta mes le ga is per ti -
nen tes;

– ma ni fes ta ções de apo io da co mu ni da de;
– plan tas de ar ru a men to, com in di ca ção do lo cal 

de ins ta la ção do sis te ma ir ra di an te, e res pec ti vas co -
or de na das ge o grá fi cas;

– in for ma ções com ple men ta res de di ri gen tes da 
en ti da de, como de cla ra ção de re si dên cia e de cla ra -
ção de fiel cum pri men to às nor mas, re co lhi men to da
taxa de ca das tro e có pi as de do cu men tos pes so a is.

7. Toda a do cu men ta ção men ci o na da está con ti -
da no in ter va lo de fo lhas 1 a 206, dos au tos.

8. Ana li sa dos os do cu men tos apre sen ta dos ini -
ci al men te e após o cum pri men to de exi gên ci as, este
De par ta men to cons ta tou con for mi da de le gal e nor -
ma ti va, pelo que pas sa a exa mi nar as in for ma ções
téc ni cas de re le vân cia.

III – Re la tó rio

• in for ma ções téc ni cas
9. Pre li mi nar men te, a re que ren te in di cou em

sua pe ti ção que os equi pa men tos se ri am ins ta la dos
em área abran gi da pelo cír cu lo de raio igual a 1 km,
com cen tro lo ca li za do na Rua es ta dos Uni dos, Chá -
ca ra 18, Ci da de de Ita ú na do Sul, Esta do do Pa ra ná,
de co or de na das ge o grá fi cas em 22º45’50”S de la ti tu -
de e 52º5830”W de lon gi tu de, con so an te aos da dos
cons tan tes do Avi so pu bli ca do no DOU, de
18-3-1999, Se ção 3.

10. A aná li se téc ni ca de sen vol vi da, de mons tra
que, as co or de na das ge o grá fi cas in di ca das de ve ri am
ser con fir ma das, pelo que se de pre en de da me mó ria
do do cu men to de fo lhas 205, de no mi na do de “Ro te i ro 
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de Aná li se Téc ni ca de Rad Com”. Pos te ri or men te fo -
ram in di ca das as re a is co or de na das, que fo ram ace i -
tas e ana li sa das por Enge nhe i ro res pon sá vel.

11. O mes mo do cu men to tra ta de ou tros da dos,
con for me se se gue:

 – in for ma ções so bre ge ra ção de co or de na das
ge o grá fi cas, ins tru ções so bre co or de na das co in ci -
den tes com os le van ta men tos do IBGE;

 – com pa ti bi li za ção de dis tan ci a men to do ca nal;
 – si tu a ção da es ta ção em fa i xa de fron te i ra, en -

de re ço pro pos to para ins ta la ção da an te na;
 – plan ta de ar ru a men to, en de re ços da sede e

do sis te ma ir ra di an te;
 – ou tros da dos e con clu são.
12. Se gui ram-se di li gên ci as para al te ra ção es ta tu -

tá ria e apre sen ta ção dos su bi tem 6, 7, I, II, IV, V, VI e VIII
e pos te ri or men te o su bi tem 6.11, (Pro je to Téc ni co) da
Nor ma nº 2/98, (fls. 50, 130, 158, 176, 207 e 226).

13. Cum pri das as exi gên ci as, foi ex pe di do o
“For mu lá rio de Infor ma ções Téc ni cas”, fls. 223, fir ma -
do pelo en ge nhe i ro res pon sá vel, onde es tão re su mi -
das as se guin tes in for ma ções:

 – iden ti fi ca ção da en ti da de;
 – os en de re ços da sede ad mi nis tra ti va e de lo ca li -

za ção do trans mis sor, sis te ma ir ra di an te e es tú dio;
 – ca rac te rís ti cas téc ni cas dos equi pa men tos

(trans mis sor) e aces só ri os (an te na e cabo co a xi al),
com in di ca ção da po tên cia efe ti va ir ra di a da e in ten si -
da de de cam po no li mi te da área de ser vi ço;

 – di a gra mas de ir ra di a ção do sis te ma ir ra di an te
e ca rac te rís ti cas elé tri cas.

14. Se gue-se o Ro te i ro de Ve ri fi ca ção de Insta -
la ção da Esta ção, cons ta tan do-se con for mi da de com
a Nor ma nº 2/98, em es pe ci al as exi gên ci as ins cri tas
em seu item 6.11, fo lhas 235 e 236.

15. É o re la tó rio.

IV – Con clu sao/Opi na men to

16. O De par ta men to de Ou tor ga de Ser vi ços de
Ra di o di fu são, a quem cabe a con du ção dos tra ba lhos 
de ha bi li ta ção de in te res sa dos na ex plo ra ção do ser -
vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria, con clui a ins tru ção
dos pre sen tes au tos, após de ti do exa me do rol de do -
cu men tos, os qua is es tão com pa tí ve is com a le gis la -
ção ati nen te.

17. Assim, a re que ren te, de acor do com o seu
Esta tu to So ci al, e nos ter mos de seu re que ri men to,
aten de os re qui si tos le ga is e nor ma ti vos ao seu ple i to, 
se guin do-se in for ma ções bá si cas so bre a en ti da de:

 – nome
Asso ci a ção de De sen vol vi men to Co mu ni tá rio

de Ita ú na do Sul

 – qua dro di re ti vo
Pre si den te:  Hé lio Afon so de Sou za 
Se cre tá rio: Nel son Mi no ru Su gui ya na
Te sou re i ro: Antô nio José da Sil va

- lo ca li za ção do trans mis sor, sis te ma ir ra di an te e 
es tú dio
 Rua Esta dos Uni dos, Chá ca ra 18, Ci da de de Ita ú na 
do Sul, Esta do do Pa ra ná.

 – co or de na das ge o grá fi cas
22º43’53”S de la ti tu de e 52º53’29”W de lon gi tu de,
cor res pon den tes aos da dos cons tan tes no “For mu -
lá rio de Infor ma ções Téc ni cas”, fls. 223, e no “Ro te i -
ro de Aná li se de Insta la ção da Esta ção de
RAdCOM”, fls. 235 e 236, que se re fe re à lo ca li za -
ção da es ta ção.

18. Por todo o ex pos to, opi na mos pelo de fe ri -
men to do pe di do for mu la do pela Asso ci a ção de De -
sen vol vi men to Co mu ni tá rio de Ita ú na do Sul, no sen ti -
do de con ce der-lhe a Ou tor ga de Au to ri za ção para a
ex plo ra ção do ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria,
na lo ca li da de pre ten di da, den tro das con di ções cir -
cuns cri tas no Pro ces so Admi nis tra ti vo nº
53.740.001.366/98, de 23 de ou tu bro de 1998.

Bra sí lia, 6 de no vem bro de 2001. – Re la tor da
con clu são Ju rí di ca – Re la tor da Con clu são Téc ni ca.

De acor do.
À con si de ra ção do Se nhor Di re tor do De par ta -

men to de Ou tor ga de Ser vi ços de Ra di o di fu são.
Bra sí lia, 7 de no vem bro de 2001. – Ha mil ton de

Ma ga lhães Mes qui ta, Co or de na dor-Ge ral.
De acor do.
À con si de ra ção do Se nhor Se cre tá rio de Ser vi -

ços de Ra di o di fu são.
Bra sí lia, de de 2001. – Anto nio Car los Tar de li,

Di re tor do De par ta men to de Ou tor ga de Ser vi ços de
Ra di o di fu são.

(À Co mis são de Edu ca ção – de ci são
ter mi na ti va.)

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 441, DE 2003

(nº 2.208/2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que au to ri za a Asso ci -
a ção Cul tu ral de Rá dio Co mu ni tá ria de
San ta Ana a exe cu tar ser vi ço de ra di o di -
fu são co mu ni tá ria na ci da de de Rio Ba -
na nal, Esta do do Espí ri to San to.

O Con gres so Na ci o nal de cre to:
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Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por -
ta ria nº 144, de 19 de fe ve re i ro de 2002, que au to ri za
a Asso ci a ção Cul tu ral de Rá dio Co mu ni tá ria de San ta 
Ana a exe cu tar, por três anos, sem di re i to de ex clu si -

vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de 
de Rio Ba na nal, Esta do do Espí ri to San to.

Art. 2º Este de cre to Le gis la ti vo en tra em vi gor
na data de sua pu bli ca ção.

Agos to  de 2003 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quinta-fe i ra  7 22429



22430 Quinta-fe i ra  7 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Agos to de 2003



MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES
SECRETARIA DE SERVIÇOS DE RADIODIFUSÃO

DEPARTAMENTO DE OUTOGA DE 
SERVIÇOS DE RADIODIFUSÃO

RELATÓRIO Nº 18/2002-DOSR/SSR/MC

Re fe rên cia: Pro ces so nº 53.660.000.196/99, de
23-6-99.

Obje to: Re que ri men to de ou tor ga de au to ri za ção
para a ex plo ra ção do Ser vi ço de Ra di o di fu são Co -
mu ni tá ria.

Inte res sa do: A Asso ci a ção Cul tu ral de Rá dio Co -
mu ni tá ria de San ta Ana lo ca li da de de Rio Ba na nal,
Esta do do Espí ri to San to.

I – Intro du ção

1. A Asso ci a ção Cul tu ral de Rá dio Co mu ni tá ria
de San ta Ana, ins cri ta no CGC sob o nú me ro
03.202.582/0001-87, no Esta do do Espí ri to San to,
com sede na Av 14 de Se tem bro, 478, São Se bas tião, 
Ci da de de Rio Ba na nal, ES, di ri giu-se ao Se nhor Mi -
nis tro de Esta do das Co mu ni ca ções, por meio de re -
que ri men to da ta do de 12 de ju nho de 1999, subs cri to
por re pre sen tan te le gal, de mons tran do in te res se na
ex plo ra ção do Ser vi ço de Ra di o di fu são Co mu ni tá ria,
na lo ca li da de que in di ca.

2. A en ti da de, que do ra van te pas sa a ser tra ta da 
como re que ren te, ba se ou o seu ple i to nos ter mos do
Avi so pu bli ca do no Diá rio Ofi ci al da União –DOU, de
23 de ju nho de 2000, Se ção 3, que con tem pla o lo gra -
dou ro onde pre ten de ins ta lar o seu trans mis sor, as -
sim como o sis te ma ir ra di an te e res pec ti vo es tú dio.

3. A re que ren te, por fi nal, so li ci ta “a de sig na ção
de ca nal para a pres ta ção do ser vi ço, nos ter mos do
ar ti go 12, do Re gu la men to do Ser vi ço de Ra di o di fu -
são Co mu ni tá ria, apro va do pelo De cre to nº 2.615, de
3 de ju nho de 1998”, apre sen tan do ao Mi nis té rio a do -
cu men ta ção cons tan te dos pre sen tes au tos.

II – Re la tó rio

• atos cons ti tu ti vos da en ti da de/ do cu men tos
aces só ri os

4. O De par ta men to de Ou tor ga de Ser vi ços de
Ra di o di fu são, por de ter mi na ção do Se nhor Se cre tá -
rio de Ser vi ços de Ra di o di fu são, pas sa ao exa me do 
ple i to for mu la do pela re que ren te, con subs tan ci a do
na Pe ti ção de fo lha 1, bem como a do cu men ta ção
apre sen ta da, re la tan do toda a ins tru ção do pre sen te 
pro ces so ad mi nis tra ti vo, em con for mi da de com a le -
gis la ção, es pe ci al men te a lei nº 9.612, de 19-2-98, o 

Re gu la men to do Ser vi ço de Ra di o di fu são Co mu ni tá -
ria, apro va do pelo De cre to nº 2.615, de 3-3-98 e
Nor ma nº 2/98, de 6-8-98.

5. A re que ren te, como men ci o na do na in tro du -
ção (item 1), ao de mons trar in te res se em ex plo rar o
ser vi ço, faz in di ca ção da lo ca li da de onde pre ten de
ins ta lar seus equi pa men tos trans mis so res, com ple -
men tan do com o en de re ço da res pec ti va es ta ção e
co or de na das ge o grá fi cas, além de pe dir a de sig na -
ção de ca nal para a pres ta ção do ser vi ço, aten den do
os re qui si tos do item 6.4 da Nor ma Com ple men tar nº
2/98 e, ain da, jun tan do a do cu men ta ção ne ces sá ria.

6. A do cu men ta ção (item 6.7 e in ci sos, da Nor -
ma 2/98), está con ti da nos au tos, cor res pon den do ao
se guin te:

– Esta tu to So ci al;
– ata de cons ti tu i ção e ele i ção de di ri gen tes;
– de cla ra ções e com pro van tes re la ti vos a res -

pon sa bi li da des e obri ga ções de di ri gen tes, en quan to
vin cu la dos à en ti da de, face aos di ta mes le ga is per ti -
nen tes;

– ma ni fes ta ções de apo io da co mu ni da de;
– plan tas de ar ru a men to, com in di ca ção do lo cal 

de ins ta la ção do sis te ma ir ra di an te, e res pec ti vas co -
or de na das ge o grá fi cas;

– in for ma ções com ple men ta res de di ri gen tes da 
en ti da de, como de cla ra ção de re si dên cia e de cla ra -
ção de fiel cum pri men to às nor mas, re co lhi men to da
taxa de ca das tro e có pi as de do cu men tos pes so a is.

7. Toda a do cu men ta ção men ci o na da está con ti -
da no in ter va lo de fo lhas 1 a 125 dos au tos.

8. Ana li sa dos os do cu men tos apre sen ta dos ini -
ci al men te e após o cum pri men to de exi gên ci as, este
De par ta men to cons ta tou con for mi da de le gal e nor -
ma ti va, pelo que pas sa a exa mi nar as in for ma ções
téc ni cas de re le vân cia.

III – Re la tó rio

• in for ma ções téc ni cas

9. Pre li mi nar men te, a re que ren te in di cou em
sua pe ti ção que os  equi pa men tos se ri am ins ta la dos
em área abran gi da pelo cír cu lo de raio igual a 1 km,
com cen tro lo ca li za do na Av 14 de Se tem bro, 478,
São Se bas tião, Ci da de de Rio Ba na nal, Esta do do
Espí ri to San to, de co or de na das ge o grá fi cas em
19º16’26” S de la ti tu de e 40º19’17”W de lon gi tu de,
con so an te aos da dos cons tan tes do Avi so pu bli ca do 
no DOU, de 23-6-00, Se ção 3.

10. A aná li se téc ni ca de sen vol vi da, de mons tra
que, as co or de na das ge o grá fi cas in di ca das de vem
ser man ti das, pelo que se de pre en de da me mó ria do
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do cu men to de fo lhas 61, de no mi na do de “Ro te i ro de
Aná li se Téc ni ca de Rad Com”.

11. O mes mo do cu men to tra ta de ou tros da dos,
con for me se se gue:

– in for ma ções so bre ge ra ção de co or de na das
ge o grá fi cas, ins tru ções so bre co or de na das co in ci -
den tes com os le van ta men tos do IBGE;

– com pa ti bi li za ção de dis tan ci a men to do ca nal;
– si tu a ção da es ta ção em fa i xa de fron te i ra, en -

de re ço pro pos to para ins ta la ção da an te na;
– plan ta de ar ru a men to, en de re ços da sede e do 

sis te ma ir ra di an te;

– ou tros da dos e con clu são.

12. Se gui ram-se di li gên ci as para apre sen ta ção
de al te ra ção es ta tu tá ria e do su bi tem 6.7, in ci sos II,
III, IV, V, VIII e pos te ri or men te o su bi tem 6.11, (Pro je to 
Téc ni co) da Nor ma 2/98, (fls. 62, 107,117).

13. Cum pri das as exi gên ci as, foi ex pe di do o
“For mu lá rio de Infor ma ções Téc ni cas”, fls. 64 e 65, fir -
ma do pelo en ge nhe i ro res pon sá vel, onde es tão re su -
mi das as se guin tes in for ma ções:

– iden ti fi ca ção da en ti da de;

– os en de re ços da sede ad mi nis tra ti va e de lo ca -
li za ção do trans mis sor, sis te ma ir ra di an te e es tú dio;

– ca rac te rís ti cas téc ni cas dos equi pa men tos
(trans mis sor) e aces só ri os (an te na e cabo co a xi al),
com in di ca ção da po tên cia efe ti va ir ra di a da e in ten si -
da de de cam po no li mi te da área de ser vi ço;

– di a gra mas de ir ra di a ção do sis te ma ir ra di an te
e ca rac te rís ti cas elé tri cas.

14. Se gue-se o Ro te i ro de Ve ri fi ca ção de Insta -
la ção da Esta ção, cons ta tan do-se con for mi da de com
a Nor ma 2/98, em es pe ci al as exi gên ci as ins cri tas em 
seu item 6.11, fo lhas 99 e 100.

15. É o re lá to rio.

IV – Con clu são/Opi na men to

16. O De par ta men to de Ou tor ga de Ser vi ços de
Ra di o di fu são, a quem cabe a con du ção dos tra ba lhos 
de ha bi li ta ção de in te res sa dos na ex plo ra ção do ser -
vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria, con clui a ins tru ção
dos pre sen tes au tos, após de ti do exa me do rol de do -
cu men tos, os qua is es tão com pa tí ve is com a le gis la -
ção ati nen te.

17. Assim, a re que ren te, de acor do com o seu
Esta tu to So ci al, e nos ter mos de seu re que ri men to,
aten de os re qui si tos le ga is e nor ma ti vos ao seu ple i to, 
se guin do-se in for ma ções bá si cas so bre a en ti da de:

nome
A Asso ci a ção Cul tu ral de Rá dio Co mu ni tá ria de
San ta Ana

qua dro di re ti vo
Pre si den te: Ja ke li ne Lo zer Sant’ana
Vice-Pre si den te: Di e go Ozó rio do Nas ci men to
Se cre tá rio: Vi to ri no Antô nio Ga bur ro
Te sou re i ro: Val dir Ci pri a no
D. de Pa tri mô nio: Jo el ma Pa yer Ci pri a no
D. de Co mu ni ca ção e Ação So ci al: Fá bio Fi o ri no
D. de Ope ra ções: Sá vio Pin to Sant’ ana
D. Téc ni co: Wa la se Pin to Sant’ ana

– lo ca li za ção do trans mis sor, sis te ma ir ra di an te
e es tú dio
Av 14 de Se tem bro, 478, São Se bas tiáo, Ci da de de
Rio Ba na nal Esta do do Espí ri to San to.
– co or de na das ge o grá fi cas
19º16’26”S de la ti tu de e 40º19’17”W de lon gi tu de,
cor res pon den tes aos cál cu los efe tu a dos no “For mu -
lá rio de Infor ma ções Téc ni cas”, fls. 64 e 65 que se re -
fe re à lo ca li za ção da es ta ção e “Ro te i ro de Aná li se
de Insta la ção da Esta ção de Rad Com”, fls. 99 e 100

18. Por todo o ex pos to, opi na mos pelo de fe ri -
men to do pe di do for mu la do pela A Asso ci a ção Cul -
tu ral de Rá dio Co mu ni tá ria de Sant’ana, no sen ti do
de con ce der-lhe a Ou tor ga de Au to ri za ção para a
ex plo ra ção do ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria,
na lo ca li da de pre ten di da, den tro das con di ções cir -
cuns cri tas no Pro ces so Admi nis tra ti vo nº
53.660.000.196/99, de 23 de ju nho de 1999.

Bra si lia, 14 de Ja ne i ro de 2002. – Lu ci a na Co e -
lho, Re la tor da con clu são Ju rí di ca – Adri a na Re sen -
de Ave lar Ra be lo, Re la tor da Con clu são Téc ni ca. 

De acor do.

À con si de ra ção do Se nhor Di re tor do
De par ta men to de Ou tor ga de Ser vi ços de
Ra di o di fu são.

Bra sí lia, 15 de ja ne i ro de 2002. – Ha mil ton de
Ma ga lhães Mes qui ta, Co or de na dor Ge ral.

(À Co mis são de Edu ca ção – de ci são
ter mi na ti va)

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 442, DE 2003

(Nº 2.210/2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que au to ri za a Asso ci -
a ção Co mu ni tá ria Pi o ne i ra de Água Doce 
do Nor te de Ra di o di fu são, para a Pro mo -
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ção da Cul tu ra, Artes e Edu ca ção a exe -
cu tar ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá -
ria na ci da de de Água Doce do Nor te,
Esta do do Espí ri to San to.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:

Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por -
ta ria nº 164, de 19 de fe ve re i ro de 2002, que au to ri za

a Asso ci a ção Co mu ni tá ria Pi o ne i ra de Água Doce do
Nor te de Ra di o di fu são, para a Pro mo ção da Cul tu ra,

Artes e Edu ca ção a exe cu tar, por três anos, sem di re i -
to de ex clu si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni -

tá ria na ci da de de Água Doce do Nor te, Esta do do

Espí ri to San to.
Art. 2º Este de cre to le gis la ti vo en tra em vi gor na

data de sua pu bli ca ção.
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES
SECRETARIA DE SERVIÇOS DE RADIODIFUSÃO

DEPARTAMENTO DE OUTORGA 
DE SERVIÇOS DE RADIODIFUSÃO

Relatório Nº 40/2002-DOSR/SSR/MC

Referência: Pro ces so nº 53.660.000.536/99, de
24-8-98.

Objeto: Re que ri men to de ou tor ga de au to ri za ção
para a ex plo ra ção do Ser vi ço de Ra di o di fu são Co -
mu ni tá ria.

Interessado: Asso ci a ção Co mu ni tá ria Pi o ne i ra de
Água Doce do Nor te, na lo ca li da de de Água Doce
do Nor te, Esta do do Espí ri to San to

I – Intro du ção

1. A Asso ci a ção Co mu ni tá ria Pi o ne i ra de Água
Doce do Nor te, ins cri ta no CGC sob o nú me ro
02.595.444/0001-42, no Esta do do Espí ri to San to,
com sede na Rua Jo a quim Alves de Sou za, s/nº, Cen -
tro, ci da de de Agua Doce do Nor te, ES, di ri giu-se ao
Se nhor Mi nis tro de Esta do das Co mu ni ca ções, por
meio de re que ri men to da ta do de 21 de agos to de
1998, subs cri to por re pre sen tan te le gal, de mons tran -
do in te res se na ex plo ra ção do Ser vi ço de Ra di o di fu -
são Co mu ni tá ria, na lo ca li da de que in di ca.

2. A en ti da de, que do ra van te pas sa a ser tra ta da 
como re que ren te, ba se ou o seu ple i to nos ter mos do
Avi so pu bli ca do no Diá rio Ofi ci al da União – DOU, de 
14 de de zem bro de 1998, Se ção 3, que con tem pla o
lo gra dou ro onde pre ten de ins ta lar o seu trans mis sor,
as sim como o sis te ma ir ra di an te e res pec ti vo es tú dio.

3. A re que ren te, por fi nal, so li ci ta “a de sig na ção
de ca nal para a pres ta ção do ser vi ço, nos ter mos do
ar ti go 12 do Re gu la men to do Ser vi ço de Ra di o di fu -
são Co mu ni tá ria, apro va do pelo De cre to nº 2.615, de
3 de ju nho de 1998”, apre sen tan do ao Mi nis té rio a do -
cu men ta ção cons tan te dos pre sen tes au tos.

II – Re la tó rio

• atos cons ti tu ti vos da en ti da de/do cu men tos
aces só ri os

4. O De par ta men to de Ou tor ga de Ser vi ços de
Ra di o di fu são, por de ter mi na ção do Se nhor Se cre tá -
rio de Ser vi ços de Ra di o di fu são, pas sa ao exa me do
ple i to for mu la do pela re que ren te, con subs tan ci a do na 
Pe ti ção de fo lha 1, bem como a do cu men ta ção apre -
sen ta da, re la tan do toda a ins tru ção do pre sen te pro -
ces so ad mi nis tra ti vo, em con for mi da de com a le gis la -
ção, es pe ci al men te a Lei nº 9.612, de 19-2-1998, o
Re gu la men to do Ser vi ço de Ra di o di fu são Co mu ni tá -

ria, apro va do pelo De cre to nº 2.615, de 3-3-1998 e
Nor ma nº 2/98, de 6-8-1998.

5. A re que ren te, como men ci o na do na in tro du -
ção (item 1), ao de mons trar in te res se em ex plo rar o
ser vi ço, faz in di ca ção da lo ca li da de onde pre ten de
ins ta lar seus equi pa men tos trans mis so res, com ple -
men tan do com o en de re ço da res pec ti va es ta ção e
co or de na das ge o grá fi cas, além de pe dir a de sig na -
ção de ca nal para a pres ta ção do ser vi ço, aten den do
os re qui si tos do item 6.4 da Nor ma Com ple men tar nº
2/98 e, ain da, jun tan do a do cu men ta ção ne ces sá ria.

6. A do cu men ta ção (item 6.7 e in ci sos, da Nor -
ma nº 2/98) está con ti da nos au tos, cor res pon den do
ao se guin te:

– Esta tu to So ci al;
– ata de cons ti tu i ção e ele i ção de di ri gen tes;
– de cla ra ções e com pro van tes re la ti vos a res -

pon sa bi li da des e obri ga ções de di ri gen tes, en quan to
vin cu la dos á en ti da de, em face dos di ta mes le ga is
per ti nen tes;

– ma ni fes ta ções de apo io da co mu ni da de;
– plan tas de ar ru a men to, com in di ca ção do lo cal 

de ins ta la ção do sis te ma ir ra di an te, e res pec ti vas co -
or de na das ge o grá fi cas;

– in for ma ções com ple men ta res de di ri gen tes da 
en ti da de, como de cla ra ção de re si dên cia e de cla ra -
ção de fiel cum pri men to às nor mas, re co lhi men to da
taxa de ca das tro e có pi as de do cu men tos pes so a is.

7. Toda a do cu men ta ção men ci o na da está con -
tí da no in ter va lo de fo lhas 1 a 216 dos au tos.

8. Ana li sa dos os do cu men tos apre sen ta dos ini -
ci al men te e após o cum pri men to de exi gên ci as, este
De par ta men to cons ta tou con for mi da de le gal e nor -
ma ti va, pelo que pas sa a exa mi nar as in for ma ções
téc ni cas de re le vân cia.

III – Re la tó rio

• in for ma ções téc ni cas

9. Pre li mi nar men te, a re que ren te in di cou em
sua Pe ti ção que os equi pa men tos se ri am ins ta la dos
em área abran gi da pelo cír cu lo de raio igual a 1km,
com cen tro lo ca li za do na Rua Jo a quim Alves de Sou -
za, s/nº, Cen tro, ci da de de Água Doce do Nor te, Esta -
do do Espí ri to San to, de co or de na das ge o grá fi cas em 
18º32’49”S de la ti tu de e 40º58’42”W de lon gi tu de,
con so an te aos da dos cons tan tes do Avi so pu bli ca do
no DOU de 14-12-1998, Se ção 3.

10. A aná li se téc ni ca de sen vol vi da de mons tra
que as co or de na das ge o grá fi cas in di ca das de vem ser 
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man ti das, pelo que se de pre en de da me mó ria do do -
cu men to de fo lhas 63, de no mi na do de “Ro te i ro de
Aná li se Téc ni ca de Rad Com”. Pos te ri or men te fo ram
in di ca das no vas co or de na das que fo ram ana li sa das e 
ace i tas por en ge nhe i ro res pon sá vel.

11. O mes mo do cu men to tra ta de ou tros da dos,
con for me se se gue:

– in for ma ções so bre ge ra ção de co or de na das
ge o grá fi cas, ins tru ções so bre co or de na das co in ci -
den tes com os le van ta men tos do IBGE;

– com pa ti bi li za ção de dis tan ci a men to do ca nal;

– si tu a ção da es ta ção em fa i xa de fron te i ra, en -
de re ço pro pos to para ins ta la ção da an te na;

– plan ta de ar ru a men to, en de re ços da sede e do 
sis te ma ir ra di an te;

– ou tros da dos e con clu são.

12. Se gui ram-se di li gên ci as para apre sen ta ção
de al te ra ção es ta tu tá ria e do su bi tem 6.7, in ci sos II e
pos te ri or men te o su bi tem 6.11, (Pro je to Téc ni co) da
Nor ma nº 2/98, (fls. 69, 156, 208).

13. Cum pri das as exi gên ci as, foi ex pe di do o
“For mu lá rio de Infor ma ções Téc ni cas”, fls. 212, fir ma -
do pelo en ge nhe i ro res pon sá vel, onde es tão re su mi -
das as se guin tes in for ma ções:

– iden ti fi ca ção da en ti da de;

– os en de re ços da sede ad mi nis tra ti va e de lo ca -
li za ção do trans mis sor, sis te ma ir ra di an te e es tú dio;

– ca rac te rís ti cas téc ni cas dos equi pa men tos
(trans mis sor) e aces só ri os (an te na e cabo co a xi al),
com in di ca ção da po tên cia efe ti va ir ra di a da e in ten si -
da de de cam po no li mi te da área de ser vi ço;

– di a gra mas de ir ra di a ção do sis te ma ir ra di an te
e ca rac te rís ti cas elé tri cas.

14. Se gue-se o Ro te i ro de Ve ri fi ca ção de Insta -
la ção da Esta ção, cons ta tan do-se con for mi da de com
a Nor ma nº 2/98, em es pe ci al as exi gên ci as ins cri tas
em seu item 6.11, fo lhas 214 e 215.

15. É o re la tó rio.

IV – Con clu sao/Opi na men to

16. O De par ta men to de Ou tor ga de Ser vi ços de
Ra di o di fu são, a quem cabe a con du ção dos tra ba lhos 
de ha bi li ta ção de in te res sa dos na ex plo ra ção do ser -
vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria, con clui a ins tru ção
dos pre sen tes au tos, após de ti do exa me do rol de do -

cu men tos, os qua is es tão com pa tí ve is com a le gis la -
ção ati nen te.

17. Assim, a re que ren te, de acor do com o seu
Esta tu to So ci al, e nos ter mos de seu re que ri men to,
aten de os re qui si tos le ga is e nor ma ti vos ao seu ple i to, 
se guin do-se in for ma ções bá si cas so bre a en ti da de:

– nome
Asso ci a ção Co mu ni tá ria Pi o ne i ra de Água Doce do
Nor te

– qua dro di re ti vo
Pre si den te: João Ba tis ta de Vas con ce los
Vice-Pre si den te: Ro ber to Gil de Oli ve i ra
1º Se cre tá rio: Ely Au gus to de Sou za
2º Se cre tá rio: Val ta ir Les sa
lº Te sou re i ro: João Car los Vi to ri no
2º Te sou re i ro: Ander son de Sou za Ro cha

– lo ca li za ção do trans mis sor, sis te ma ir ra di an te
e es tú dio
Rua Jo a quim Alves de Sou za, s/nº, cen tro, ci da de
de água Doce do Nor te, Esta do do Espí ri to San to.

– co or de na das ge o grá fi cas
18º32’59”S de la ti tu de e 40º58’44”W de lon gi tu de,
cor res pon den tes aos cál cu los efe tu a dos no “For mu -
lá rio de Infor ma ções Téc ni cas”, fls. 212 que se re fe -
re à lo ca li za ção da es ta ção e “Ro te i ro de Aná li se de 
Insta la ção da Esta ção de RADCOM”, fls. 214 e 215.

18. Por todo o ex pos to, opi na mos pelo de fe ri -
men to do pe di do for mu la do pela Asso ci a ção Co mu ni -
tá ria Pi o ne i ra de Água Doce do Nor te, no sen ti do de
con ce der-lhe a Ou tor ga de Au to ri za ção para a ex plo -
ra ção do ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria, na lo -
ca li da de pre ten di da, den tro das con di ções cir cuns cri -
tas no Pro ces so Admi nis tra ti vo nº 53.660.000.536/98, 
de 24 de agos to de 1.998.

Bra sí lia, 17 de ja ne i ro de 2002. – Lu ci a na Co e -
lho, Re la to ra da Con clu são Ju rí di ca – Adri a na Re sen -
de Ave lar Ra be lo, Re la to ra da Con clu são Téc ni ca. 

De acor do.
À con si de ra ção do Se nhor Di re tor do

De par ta men to de Ou tor ga de Ser vi ços de
Ra di o di fu são.

Bra sí lia, 22 de ja ne i ro de 2002. – Ha mil ton de
Ma ga lhães Mes qui ta, Co or de na dor-Ge ral.

(À Co mis são de Edu ca ção – De ci são
Ter mi na ti va.)
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PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 443, DE 2003

(Nº 2.212/2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que au to ri za a Asso ci -
a ção Co mu ni tá ria, Edu ca ti va, Cul tu ral e
Artís ti ca a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu -
são co mu ni tá ria na ci da de de La ran jal
Pa u lis ta, Esta do de São Pa u lo.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por -

ta ria nº 171, de 19 fe ve re i ro de 2002, que au to ri za a
Asso ci a ção Co mu ni tá ria, Edu ca ti va, Cul tu ral e Artís ti -
ca a exe cu tar, por três anos, sem di re i to de ex clu si vi -
da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de
de La ran jal Pa u lis ta, Esta do de São Pa u lo.

Art. 2º Este de cre to le gis la ti vo en tra em vi gor na
data de sua pu bli ca ção.
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RELATÓRIO Nº 56/2002-DOSR./SSR./MC

Referência: Pro ces so nº 53.830.002.368/98, de
5-10-98.

Objeto: Re que ri men to de ou tor ga de au to ri za ção
para a ex plo ra ção do Ser vi ço de Ra di o di fu são Co -
mu ni tá ria.

Interessado: Asso ci a ção Co mu ni tá ria Edu ca ti va
Cul tu ral e Artís ti ca Di nâ mi ca, na lo ca li da de de La -
ran jal Pa u lis ta, Esta do de São Pa u lo.

I – Intro du ção

1. Asso ci a ção Co mu ni tá ria Edu ca ti va, Cul tu ral e 
Artís ti ca Di nâ mi ca, ins cri ta no CGC sob o nú me ro
01.511.945/0001-30, no Esta do de São Pa u lo, com
sede na Rua das Acá ci as, 277, Jar dim Pa u lis ta, Ci da -
de de La ran jal Pa u lis ta, SP, di ri giu-se ao Se nhor Mi -
nis tro de Esta do das Co mu ni ca ções, por meio de re -
que ri men to da ta do de 27 de agos to de 1998, subs cri -
to por re pre sen tan te le gal, de mons tran do in te res se
na ex plo ra ção do Ser vi ço de Ra di o di fu são Co mu ni tá -
ria, na lo ca li da de que in di ca.

2. A en ti da de, que do ra van te pas sa a ser tra ta da 
como re que ren te, ba se ou o seu ple i to nos ter mos do
avi so pu bli ca do no Diá rio Ofi ci al da União – D.O.U.,
de 9 de se tem bro de 1999, Se ção 3, que con tem pla o
lo gra dou ro onde pre ten de ins ta lar o seu trans mis sor,
as sim como o sis te ma ir ra di an te e res pec ti vo es tú dio.

3. A re que ren te, por fi nal, so li ci ta “a de sig na ção
de ca nal para a pres ta ção do ser vi ço, nos ter mos do
art. 12, do Re gu la men to do Ser vi ço de Ra di o di fu são
Co mu ni tá ria, apro va do pelo De cre to nº 2.615, de 3 de 
ju nho de 1998.”, apre sen tan do ao Mi nis té rio a do cu -
men ta ção cons tan te dos pre sen tes au tos.

II – Re la tó rio

• atos cons ti tu ti vos da en ti da de/do cu men tos
aces só ri os

4. O De par ta men to de Ou tor ga de Ser vi ços de
Ra di o di fu são, por de ter mi na ção do Se nhor Se cre tá -
rio de Ser vi ços de Ra di o di fu são, pas sa ao exa me do
ple i to for mu la do pela re que ren te, con subs tan ci a do na 
Pe ti ção de fo lha 1, bem como a do cu men ta ção apre -
sen ta da, re la tan do toda a ins tru ção do pre sen te pro -
ces so ad mi nis tra ti vo, em con for mi da de com a le gis la -
ção, es pe ci al men te a Lei nº 9.612, de 19-2-1998, o
Re gu la men to do Ser vi ço de Ra di o di fu são Co mu ni tá -
ria, apro va do pelo De cre to nº 2.615, de 3-3-1998 e
Nor ma nº 2-98, de 6-8-1998.

5. A re que ren te, como men ci o na do na in tro du -
ção (item 1), ao de mons trar in te res se em ex plo rar o
ser vi ço, faz in di ca ção da lo ca li da de onde pre ten de
ins ta lar seus equi pa men tos trans mis so res, com ple -
men tan do com o en de re ço da res pec ti va es ta ção e
co or de na das ge o grá fi cas, além de pe dir a de sig na -
ção de ca nal para a pres ta ção do ser vi ço, aten den do
os re qui si tos do item 6.4 da Nor ma Com ple men tar nº
2/98 e, ain da, jun tan do a do cu men ta ção ne ces sá ria.

6. A do cu men ta ção (item 6.7 e in ci sos, da Nor -
ma nº 2/98), está con ti da nos au tos, cor res pon den do
ao se guin te:

– Esta tu to So ci al;

– ata de cons ti tu i ção e ele i ção de di ri gen tes;

– de cla ra ções e com pro van tes re la ti vos a res -
pon sa bi li da des e obri ga ções de di ri gen tes, en quan to
vin cu la dos à en ti da de, face aos di ta mes le ga is per ti -
nen tes;

– ma ni fes ta ções de apo io da co mu ni da de;

– plan tas de ar ru a men to, com in di ca ção do lo cal 
de ins ta la ção do sis te ma ir ra di an te, e res pec ti vas co -
or de na das ge o grá fi cas;

– in for ma ções com ple men ta res de di ri gen tes da 
en ti da de, como de cla ra ção de re si dên cia e de cla ra -
ção de fiel cum pri men to às nor mas, re co lhi men to da
taxa de ca das tro e có pi as de do cu men tos pes so a is.

7. Toda a do cu men ta ção men ci o na da está con ti -
da no in ter va lo de fo lhas 1 a 319 dos au tos.

8. Ana li sa dos os do cu men tos apre sen ta dos ini -
ci al men te e após o cum pri men to de exi gên ci as, este
De par ta men to cons ta tou con for mi da de le gal e nor -
ma ti va, pelo que pas sa a exa mi nar as in for ma ções
téc ni cas de re le vân cia.

III – Re la tó rio

• in for ma ções téc ni cas

9. Pre li mi nar men te, a re que ren te in di cou em
sua pe ti ção que os equi pa men tos se ri am ins ta la dos
em área abran gi da pelo cír cu lo de raio igual a 1km,
com cen tro lo ca li za do na Rua das Acá ci as, 227, Ci da -
de de La ran jal Pa u lis ta, São Pa u lo, de co or de na das
ge o grá fi cas em 23º02’58”S de la ti tu de e 47º50’12”W
de lon gi tu de, con so an te aos da dos cons tan tes do Avi -
so pu bli ca do no D.O.U., de 9-9-99, Se ção 3.

10. A aná li se téc ni ca de sen vol vi da, de mons tra
que, as co or de na das ge o grá fi cas in di ca das de vem
ser man ti das, pelo que se de pre en de da me mó ria do
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do cu men to de fo lhas 190, de no mi na do de “Ro te i ro de 
Aná li se Téc ni ca de Rad Com”.

11. O mes mo do cu men to tra ta de ou tros da dos,
con for me se se gue:

– in for ma ções so bre ge ra ção de co or de na das
ge o grá fi cas,ins tru ções so bre co or de na das co in ci -
den tes com os le van ta men tos do IBGE;

– com pa ti bi li za ção de dis tan ci a men to do ca nal;

– si tu a ção da es ta ção em fa i xa de fron te i ra, en -
de re ço pro pos to para ins ta la ção da an te na;

– plan ta de ar ru a men to, en de re ços da sede e do 
sis te ma ir ra di an te;

– ou tros da dos e con clu são.

12. Se gui ram-se di li gên ci as para apre sen ta ção
de al te ra ção es ta tu tá ria, e do su bi tem 6.7, in ci so II, IV, 
V, VI, VIII e pos te ri or men te o su bi tem 6.11, (Pro je to
Téc ni co) da Nor ma 02/98, (fls. 195, 244, 296).

13. Cum pri das as exi gên ci as, foi ex pe di do o
“For mu lá rio de Infor ma ções Téc ni cas”, fls. 246 fir ma -
do pelo en ge nh e i ro res pon sá vel, onde es tão re su mi -
das as se guin tes in for ma ções:

– iden ti fi ca ção da en ti da de;

– os en de re ços da sede ad mi nis tra ti va e de lo ca -
li za ção do trans mis sor, sis te ma ir ra di an te e es tú dio;

– ca rac te rís ti cas téc ni cas dos equi pa men tos
(trans mis sor) e aces só ri os (an te na e cabo co a xi al),
com in di ca ção da po tên cia efe ti va ir ra di a da e in ten si -
da de de cam po no li mi te da área de ser vi ço;

– di a gra mas de ir ra di a ção do sis te ma ir ra di an te
e ca rac te rís ti cas elé tri cas.

14. Se gue-se o Ro te i ro de Ve ri fi ca ção de Insta -
la ção da Esta ção, cons ta tan do-se con for mi da de com
a Nor ma 02/98, em es pe ci al as exi gên ci as ins cri tas
em seu item 6.11, fo lhas 293 e 294.

15.É o re la tó rio.

IV – Con clu são/Opi na men to

16. O De par ta men to de Ou tor ga de Ser vi ços de
Ra di o di fu são, a quem cabe a con du ção dos tra ba lhos 
de ha bi li ta ção de in te res sa dos na ex plo ra ção do ser -
vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria, con clui a ins tru ção
dos pre sen tes au tos, após de ti do exa me do rol de do -
cu men tos, os qua is es tão com pa tí ve is com a le gis la -
ção ati nen te.

17. Assim, a re que ren te, de acor do com o seu
Esta tu to So ci al, e nos ter mos de seu re que ri men to,
aten de os re qui si tos le ga is e nor ma ti vos ao seu ple i to, 
se guin do-se in for ma ções bá si cas so bre a en ti da de:

– nome

Asso ci a ção Co mu ni tá ria Edu ca ti va Cul tu ral e Artís ti -
ca Di nâ mi ca

– qua dro di re ti vo

Pre si den te: Mil ton Pi e ro ni Jú ni or

Vice-Pre si den te: Ro se me i re Bi de not ti
1º Te sou re i ro: Antô nio Ro gé rio Gi a coz nas si
2º Te sou re i ro: João Bi de not ti
1ª Se cre tá ria: Ma ria He le na Bi de not ti
2º Se cre tá rio: Antô nio La za ri ni
Di re tor de Re la ções Pú bli cas: Sér gio Ho nó rio
Di re tor So ci al: Ale xan dre B. Pe res

– lo ca li za ção do trans mis sor, sis te ma ir ra di an te
e es tú dio

Rua das Acá ci as, 277, Ci da de de La ran jal Pa u lis ta,
Esta do de São Pa u lo

– co or de na das ge o grá fi cas

23º02’58”S de la ti tu de e 47º50’12”W de lon gi tu -
de, cor res pon den tes aos cál cu los efe tu a dos no
“For mu lá rio de Infor ma ções Téc ni cas”, fls. 246,
que se re fe re à lo ca li za ção da es ta ção e “Ro te i ro
de Aná li se de Insta la ção da Esta ção de
RADCOM”, fls. 293 e 294

18. Por todo o ex pos to, opi na mos pelo de fe ri -
men to do pe di do for mu la do pela Asso ci a ção Co mu -
ni tá ria Edu ca ti va Cul tu ral e Artís ti ca Di nâ mi ca, no
sen ti do de con ce der-lhe a Ou tor ga de Au to ri za ção
para a ex plo ra ção do ser vi ço de ra di o di fu são co mu -
ni tá ria, na lo ca li da de pre ten di da, den tro das con di -
ções cir cuns cri tas no Pro ces so Admi nis tra ti vo nº 53. 
830.002.368/98, de 5 de ou tu bro de 1998.

Bra sí lia, 21 de ja ne i ro de 2002. – Lu ci a na Co -
e lho, Re la to ra da Con clu são Ju rí di ca – Adri a na
Re sen de Ave lar Ra be lo, Re la to ra da con clu são
Téc ni ca.

De acor do.
À con si de ra ção do Se nhor Di re tor do

De par ta men to de Ou tor ga de Ser vi ços de
Ra di o di fu são.

Bra sí lia, 22 de ja ne i ro de 2.002. – Ha mil ton de 
Ma ga lhães Mes qui ta, Co or de na dor Ge ral.

(À Co mis são Edu ca ção – de ci são ter -
mi na ti va.)
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PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 444, DE 2003

(Nº 2.138/2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que au to ri za a Asso ci -
a ção Assis ten ci al e Co mu ni tá ria de Espe -
ran ça a exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são
co mu ni tá ria na ci da de de Espe ran ça,
Esta do da Pa ra í ba.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re a Por -

ta ria nº 86, de 29 de ja ne i ro de 2002, que au to ri za a
Asso ci a ção Assis ten ci al e Co mu ni tá ria de Espe ran ça
a exe cu tar, por de três anos, sem di re i to de ex clu si vi -
da de, ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria na ci da de
de Espe ran ça, Esta do da Pa ra í ba.

Art. 2º Este de cre to le gis la ti vo en tra em vi gor na
data de sua pu bli ca ção.
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES
SECRETARIA DE SERVIÇOS DE RADIODIFUSÃO

DEPARTAMENTO DE OUTORGA 
DE SERVIÇOS DE RADIODIFUSÃO

RELATÓRIO Nº 7/2002-DOSR/SSR/MC

Re fe rên cia: Pro ces so nº 53.730.000.075-99 de 19
de Abril de 1999.

Obje to: Re que ri men to de ou tor ga de au to ri za ção
para a ex plo ra ção do Ser vi ço de Ra di o di fu são Co -
mu ni tá ria.

Inte res sa do: Asso ci a ção Assis ten ci al e Co mu ni tá -
ria de Espe ran ça – AAC, na lo ca li da de de Espe ran -
ça, Esta do da Pa ra í ba.

I – Intro du ção

1. Asso ci a ção Assis ten ci al e Co mu ni tá ria de
Espe ran ça – AACE, ins cri to no CGC sob o nú me ro
41.207.796/0001-35, no Esta do da Pa ra í ba, com
sede na Rua Se bas tião Ara ú jo, s/n. – Cen tro Ci da de
de Espe ran ça, PB, di ri giu-se ao Se nhor Mi nis tro de
Esta do das Co mu ni ca ções, por meio de re que ri men to 
da ta do de 10 de abril de 1999, subs cri to por re pre -
sen tan te le gal, de mons tran do in te res se na ex plo ra -
ção do Ser vi ço de Ra di o di fu são Co mu ni tá ria, na lo ca -
li da de que in di ca.

2. A en ti da de, que do ra van te pas sa a ser tra ta da 
como re que ren te, ba se ou o seu ple i to nos ter mos do
Avi so pu bli ca do no Diá rio Ofi ci al da União – DOU,
de 18 de Mar ço de 1999, Se ção 3, que con tem pla o
lo gra dou ro onde pre ten de ins ta lar o seu trans mis sor,
as sim como o sis te ma ir ra di an te e res pec ti vo es tú dio.

3. A re que ren te, por fi nal, so li ci ta “a de sig na ção
de ca nal para a pres ta ção do ser vi ço, nos ter mos do
art. 12, do Re gu la men to do Ser vi ço de Ra di o di fu são
Co mu ni tá ria, apro va do pelo De cre to nº 2.615, de 3 de 
ju nho de 1998”, apre sen tan do ao Mi nis té rio a do cu -
men ta ção dos pre sen tes au tos.

II – Re la tó rio

• atos cons ti tu ti vos da en ti da de/do cu men tos
aces só ri os

4. O De par ta men to de Ou tor ga de Ser vi ços de
Ra di o di fu são, por de ter mi na ção do Se nhor Se cre tá -
rio de Ser vi ços de Ra di o di fu são, pas sa ao exa me do
ple i to for mu la do pela re que ren te, con subs tan ci a do na 
Pe ti ção de fo lha 1, bem como a do cu men ta ção apre -
sen ta da, re la tan do toda a ins tru ção do pre sen te pro -
ces so ad mi nis tra ti vo, em con for mi da de com a le gis la -
ção, es pe ci al men te a Lei nº 9.612, de 19-2-1998, o
Re gu la men to do Ser vi ço de Ra di o di fu são Co mu ni tá -
ria, apro va do pelo De cre to nº 2.615, de 3-3-1998 e
Nor ma nº 2/98, de 6-8-1998.

5. A re que ren te, como men ci o na do na in tro du -
ção (item 1), ao de mons trar in te res se em ex plo rar o
ser vi ço, faz in di ca ção da lo ca li da de onde pre ten de
ins ta lar seus equi pa men tos trans mis so res, com ple -
men tan do com o en de re ço da res pec ti va es ta ção e
co or de na das ge o grá fi cas, além de pe dir a de sig na -
ção de ca nal para a pres ta ção do ser vi ço, aten den do
os re qui si tos do item 6.4 da Nor ma Com ple men tar nº
2/98 e, ain da, jun tan do a do cu men ta ção ne ces sá ria.

6. A do cu men ta ção (item 6.7 e in ci sos, da Nor -
ma nº 2/98), está con ti da nos au tos, cor res pon den do
ao se guin te:

– Esta tu to So ci al;
– ata de cons ti tu i ção e ele i ção de di ri gen tes;
– de cla ra ções e com pro van tes re la ti vos às res -

pon sa bi li da des e obri ga ções de di ri gen tes, en quan to
vin cu la dos à en ti da de, face aos di ta mes le ga is per ti -
nen tes;

– ma ni fes ta ções de apo io da co mu ni da de;
– plan tas de ar ru a men to, com in di ca ção do lo cal 

de ins ta la ção do sis te ma ir ra di an te, e res pec ti vas co -
or de na das ge o grá fi cas;

– in for ma ções com ple men ta res de di ri gen tes da 
en ti da de, como de cla ra ção de re si dên cia e de cla ra -
ção de fiel cum pri men to às nor mas, re co lhi men to da
taxa de ca das tro e có pi as de do cu men tos pes so a is.

7. Toda a do cu men ta ção men ci o na da está con ti -
da no in ter va lo de fo lhas 1 a 227, dos au tos.

8. Ana li sa dos os do cu men tos apre sen ta dos ini -
ci al men te e após o cum pri men to de exi gên ci as, este
De par ta men to cons ta tou con for mi da de le gal e nor -
ma ti va, pelo que pas sa a exa mi nar as in for ma ções
téc ni cas de re le vân cia.

III – Re la tó rio

• in for ma ções téc ni cas
9. Pre li mi nar men te, a re que ren te in di cou em

sua pe ti ção que os equi pa men tos se ri am ins ta la dos
em área abran gi da pelo cír cu lo de raio igual a 1 km,
com cen tro lo ca li za do na Rua Se bas tião Ara ú jo s/n,
Cen tro, Ci da de de Espe ran ça, Esta do da Pa ra í ba, de
co or de na das ge o grá fi cas em 7º01’12”S de la ti tu de e
35º51’57”W de Lon gi tu de, con so an te os da dos cons -
tan tes no avi so no DOU de 18-3-1999, Se ção 3.

10. A aná li se téc ni ca de sen vol vi da, de mons tra
que, as co or de na das ge o grá fi cas in di ca das de ve ri am
ser man ti das, pelo que se de pre en de da Pro ces so nº
53.730.000.075-99 me mó ria do do cu men to de fo lhas
147-150, de no mi na do de “Ro te i ro de Aná li se Téc ni ca
de Rad Com”. Pos te ri or men te fo ram in di ca das no vas
co or de na das, que fo ram ace i tas e ana li sa das por
Enge nhe i ro res pon sá vel.
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11. O mes mo do cu men to tra ta de ou tros da dos,
con for me se se gue:

– in for ma ções so bre ge ra ção de co or de na das
ge o grá fi cas, ins tru ções so bre co or de na das co in ci -
den tes com os le van ta men tos do IBGE;

– com pa ti bi li za ção de dis tan ci a men to do ca nal;
– si tu a ção da es ta ção em fa i xa de fron te i ra, en -

de re ço pro pos to para ins ta la ção da an te na;
– plan ta de ar ru a men to, en de re ços da sede e do 

sis te ma ir ra di an te;
– ou tros da dos e con clu são.
12. Se gui ram-se di li gên ci as para al te ra ção es ta -

tu tá ria e apre sen ta ção do su bi tem 6,7, I, II e VI e pos -
te ri or men te o su bi tem 6.11 (Pro je to Téc ni co) da Nor -
ma nº 2/98, (fls. 157, 177,196, 239, 247 e 251).

13. Cum pri das as exi gên ci as, foi ex pe di do o
“For mu lá rio de Infor ma ções Téc ni cas”, fls. 253, fir ma -
do pelo en ge nhe i ro res pon sá vel onde es tão re su mi -
das as se guin tes in for ma ções:

– iden ti fi ca ção da en ti da de;
– os en de re ços da sede ad mi nis tra ti va e de lo ca li -

za ção do trans mis sor, sis te ma ir ra di an te e es tú dio;
– ca rac te rís ti cas téc ni cas dos equi pa men tos

(trans mis sor) e aces só ri os (an te na e cabo co a xi al),
com in di ca ção da po tên cia efe ti va ir ra di a da e in ten si -
da de de cam po no li mi te da área de ser vi ço;

– di a gra mas de ir ra di a ção do sis te ma ir ra di an te
e ca rac te rís ti cas elé tri cas.

14. Se gue-se o Ro te i ro de Ve ri fi ca ção de Insta -
la ção da Esta ção, cons ta tan do-se con for mi da de com
a Nor ma nº 2/98, em es pe ci al as exi gên ci as ins cri tas
em seu item 6.11, fo lhas 256 e 257.

15. É o Re la tó rio.

IV – Con clu são/Opi na men to

16. O De par ta men to de Ou tor ga de Ser vi ços de
Ra di o di fu são, a quem cabe a con du ção dos tra ba lhos 
de ha bi li ta ção de in te res sa dos na ex plo ra ção do ser -
vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria, con clui a ins tru ção
dos pre sen tes au tos, após de ti do exa me do rol de do -
cu men tos, os qua is, es tão com pa tí ve is com a le gis la -
ção ati nen te.

17. Assim, a re que ren te, de acor do com o seu
Esta tu to So ci al, e nos ter mos de seu re que ri men to,
aten de os re qui si tos le ga is e nor ma ti vos ao seu ple i to, 
se guin do-se in for ma ções bá si cas so bre a en ti da de:

– nome

Asso ci a ção Assis ten ci al e Co mu ni tá ria de Espe ran -
ça – AACE.

– qua dro di re ti vo

Di re tor Pre si den te: Re na ta Bron ze a do Vi e i ra Te i xe i ra
Di re tor Exe cu ti vo: Pe dro Afon so da Sil va

Se cre tá rio Ge ral: João Be lar min do Fer re i ra
Dir. de Fin. e Pa trim.: Le o nar do Mou ra Te i xe i ra
Dir. Cul tu ra e Artes: Ana lu í sa Bon ze a do Vi e i ra Agui ar
Dir. de Form. e Cap.: Mar ga ri da Ma ria Vi e i ra Ca mi lo
Dir. de Com. Mar ket.: Gu i u sep pe Ema nu el Lyra

– Lo ca li za ção do trans mis sor, sis te ma ir ra di an te
e es tú dio

Rua Se bas tião Ara ú jo, s/n. – Cen tro, Ci da de de
Espe ran ça, Esta do da Pa ra í ba.

– co or de na das ge o grá fi cas

07° 01’ 10” S de la ti tu de e 35° 51’ 56” W de lon gi tu de, 
cor res pon den tes aos da dos cons tan tes no “For mu lá -
rio de Infor ma ções Téc ni cas”, fls. 253, e Ro te i ro de
Aná li se de Insta la ção da Esta ção de Rad Com”, fls.
256 e 257, que se re fe re à lo ca li za ção da es ta ção.

18. Por todo o ex pos to, opi na mos pelo de fe ri -
men to do pe di do for mu la do pela Asso ci a ção Assis ten -
ci al e Co mu ni tá ria de Espe ran ça – AACE, no sen ti do
de con ce der-lhe a Ou tor ga de Au to ri za ção para a ex -
plo ra ção do ser vi ço de ra di o di fu são co mu ni tá ria, na lo -
ca li da de pre ten di da, den tro das con di ções cir cuns cri -
tas no Pro ces so Admi nis tra ti vo nº 53.730.000.075-99,
de 19 de abril de 1999.

Bra sí lia, 7 de Ja ne i ro de 2002. – Re la tor da con -
clu são Ju rí di ca, Re la tor da con clu são Téc ni ca.

De acor do.

À con si de ra ção do Se nhor Di re tor do
De par ta men to de Ou tor ga de Ser vi ços de
Ra di o di fu são.

Bra sí lia, 9 de ja ne i ro de 2002. Ha mil ton de
Ma ga lhães Mes qui ta, Co or de na dor Ge ral.

(À Co mis são de Edu ca ção – de ci são
ter mi na ti va)

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Os Pro je tos de De cre to Le gis la ti vo nºs 425 a
444, de 2003, que aca bam de ser li dos, tra mi ta rão
com pra zo de ter mi na do de qua ren ta e cin co dias, de
acor do com o art. 223, § 1º, da Cons ti tu i ção Fe de ral.

A Pre si dên cia co mu ni ca ao Ple ná rio que, nos
ter mos do Pa re cer nº 34, de 2003, da Co mis são de
Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia, apro va do pelo Ple -
ná rio em 25 de mar ço úl ti mo, os Pro je tos li dos se rão
apre ci a dos ter mi na ti va men te pela Co mis são de Edu -
ca ção, onde po de rão re ce ber emen das pelo pra zo de
cin co dias úte is, nos ter mos do art. 122, II, “b”, com bi -
na do com o art. 375, I, am bos do Re gi men to Inter no.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – A Pre si dên cia co mu ni ca ao Ple ná rio que, nos
ter mos do art. 91, § 3º, do Re gi men to Inter no, com bi -
na do com o Pa re cer nº 34, de 2003, da Co mis são de
Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia, apro va do pelo Ple -
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ná rio em 25 de mar ço de 2003, fica aber to o pra zo de
cin co dias úte is para in ter po si ção de re cur so, por um
dé ci mo da com po si ção da Casa, para que o Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 112, de 2003, seja apre ci a -
do pelo Ple ná rio.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – So bre a mesa, ma té ria re ce bi da da Câ ma ra
dos De pu ta dos que pas so a ler.

É lido o se guin te:

SUBSTITUTIVO DA CÂMARA AO PROJETO 
DE LEI DO SENADO Nº 135, DE 1999

(nº 5.460/2001, na que la casa)

Alte ra a Lei nº 8.069, de 13 de ju lho
de 1990, que dis põe so bre o Esta tu to da
Cri an ça e do Ado les cen te e dá ou tras
pro vi dên ci as.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º O pa rá gra fo úni co do art. 143 da Lei nº

8.069, de 13 de ju lho de 1990, pas sa a vi go rar com a
se guin te re da ção:

“Art. 143 .............................. ..................
Pa rá gra fo úni co. Qu al quer no tí cia a

res pe i to do fato não po de rá iden ti fi car a cri -
an ça ou ado les cen te, ve dan do-se fo to gra fia,
re fe rên cia a nome, ape li do, fi li a ção, pa ren -
tes co, re si dên cia e, in clu si ve, ini ci a is do
nome e so bre no me.“(NR)

Art. 2º A Lei nº 8.069, de 13 de ju lho de 1990,
pas sa a vi go rar acres ci da do se guin te art. 232–A:

“Art. 232–A. Explo rar, ex por ou uti li zar
cri an ça ou ado les cen te, com o fim de ob ter
para si ou para ou trem in de vi da van ta gem
de qual quer es pé cie:

Pena – re clu são, de dois a seis anos.
§ 1º Na mes ma pena in cor re quem, no

exer cí cio do po der fa mi li ar, tu te la, cu ra te la,
vi gi lân cia ou guar da, ain da que de fato, per -
mi te que se jam re a li za das qua is quer das
con du tas pre vis tas nes te ar ti go.

§ 2º A pena é au men ta da em até um
ter ço:

1 – se re sul tar pe ri go di re to ou imi nen -
te à sa ú de da cri an ça ou do ado les cen te;

II – se há con cur so de duas ou mais
pes so as.

§ 3º A pena é au men ta da da me ta de
se o agen te pra ti ca o cri me com ha bi tu a li da -
de.” 

Art. 3º O art. 239 da Lei nº 8.069, de 13 de ju -
lho de 1990, pas sa a vi go rar acres ci do do se guin te
pa rá gra fo úni co:

“Art. 239 ...............................................
Pa rá gra fo úni co. Se há em pre go de vi -

o lên cia, gra ve ame a ça ou fra u de:
Pena – re clu são, de seis a oito anos,

além da pena cor res pon den te à vi o lên cia.”
(NR) 

Art. 4º o art. 240 da Lei nº 8.069, de 13 de ju lho 
de 1990, pas sa a vi go rar com a se guin te re da ção:

“Art. 240. Pro du zir ou di ri gir re pre sen -
ta ção te a tral, te le vi si va, ci ne ma to grá fi ca, ati -
vi da de fo to grá fi ca ou de qual quer ou tro
meio vi su al, uti li zan do-se de cri an ça ou
ado les cen te em cena por no grá fi ca, de sexo 
ex plí ci to ou ve xa tó ria:

Pena – re clu são, de dois a seis anos,
e mul ta.

§ 1º Incor re na mes ma pena quem:
I – nas con di ções re fe ri das nes te ar ti -

go, con tra ce na com cri an ça ou ado les cen te;
II – agen cia, au to ri za, fa ci li ta, ou, de

qual quer modo, in ter me de ia a par ti ci pa ção
de cri an ça ou ado les cen te em pro du ção re -
fe ri da nes te ar ti go;

III – di vul ga, exi be ou for ne ce, por
qual quer meio, in clu si ve a rede mun di al de
com pu ta do res ou Inter net, ima gens re la ti -
vas a pro du ções re a li za das nas con di ções
re fe ri das nes te ar ti go;

IV – as se gu ra os me i os ou ser vi ços
para ar ma ze na men to das ima gens pro du zi -
das na for ma do ca put des te ar ti go;

V – as se gu ra, por qual quer meio, o
aces so, na rede mun di al de com pu ta do res
ou Inter net, às ima gens pro du zi das na for -
ma do ca put des te ar ti go.

§ 2º A pena é de re clu são de três a
oito anos:

1 – se o agen te co me te o cri me no
exer cí cio de car go ou fun ção;

II – se o agen te co me te o cri me com o 
fim de ob ter para si ou para ou trem van ta -
gem pa tri mo ni al.

Art. 5º O art. 241 da Lei nº 8.069, de 13 de ju lho
de 1990, pas sa a vi go rar com a se guin te re da ção:

“Art. 241. Apre sen tar, pro du zir, ven der, 
for ne cer, di vul gar ou pu bli car, por qual quer
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meio de co mu ni ca ção, in clu si ve rede mun di -
al de com pu ta do res ou in ter net, fo to gra fi as
ou ima gens com por no gra fia ou ce nas de
sexo ex plí ci to en vol ven do cri an ça ou ado les -
cen te:

Pena – re clu são de dois a seis anos, e
mul ta.

§ 1º Incor re na mes ma pena quem:
I – agen cia, au to ri za, fa ci li ta, ou, de

qual quer modo, in ter me de ia a par ti ci pa ção
de cri an ça ou ado les cen te em pro du ção re -
fe ri da nes te ar ti go;

II – as se gu ra os me i os ou ser vi ços
para o ar ma ze na men to das fo to gra fi as, ce -
nas ou ima gens pro du zi das na for ma do ca -
put des te ar ti go;

III – as se gu ra, por qual quer meio, o
aces so, na rede mun di al de com pu ta do res
ou in ter net, das fo to gra fi as, ce nas ou ima -
gens pro du zi das na for ma do ca put des te
ar ti go;

IV – por ta fo to gra fi as ou ima gens, pro -
du zi das por qual quer meio, que con te nham
por no gra fia en vol ven do cri an ça ou ado les -
cen te.

§ 2º A pena é de re clu são de três a
oito anos:

I – se o agen te co me te o cri me pre va -
le cen do-se do exer cí cio de car go ou fun ção;

II – se o agen te co me te o cri me com
fim de ob ter para si ou para ou trem van ta -
gem pa tri mo ni al.

§ 3º Para fins des ta Lei, con si de ra-se
por no gra fia qual quer re pre sen ta ção, por
qual quer meio, de cri an ça ou ado les cen te
no de sem pe nho de ati vi da des se xu a is ex plí -
ci tas re a is ou si mu la das ou qual quer re pre -
sen ta ção dos ór gãos se xu a is de uma cri an -
ça para fins pre do mi nan te men te se xu a is.”
(NR)

Art. 6º O art. 242 da Lei nº 8.069, de 13 de ju lho
de 1990, pas sa a vi go rar com a se guin te re da ção:

“Art. 242. ....................... ..........................
Pena – re clu são, de três a seis anos.”

(NR)

Art. 7º O art. 243 da Lei nº 8.069, de 13 de ju lho
de 1990, pas sa a vi go rar com a se guin te re da ção:

“Art. 243. Ven der, for ne cer, ain da que
gra tu i ta men te, mi nis trar, ou en tre gar, de
qual quer for ma, a cri an ça ou ado les cen te,
sem jus ta ca u sa, pro du tos cu jos com po nen -

tes pos sam ser no ci vos à sa ú de ou ca u sar
de pen dên cia fí si ca ou psí qui ca, ain da que
por uti li za ção in de vi da:

Pena – de ten ção de dois a qua tro
anos, e mul ta, se o fato não cons ti tui cri me
mais gra ve.” (NR)

Art. 8º Esta Lei en tra em vi gor na data de sua
pu bli ca ção.

PROJETO APROVADO PELO
 SENADO FEDERAL E ENCAMINHADO 

À CÂMARA DOS DEPUTADOS PARA REVISÃO

Alte ra os arts. 240 e 241 da Lei nº
8.069, de 13 de ju lho de 1990 – Esta tu to
da Cri an ça e do Ado les cen te.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Os arts. 240 e 241 da Lei no 8.069, de 13

de ju lho de 1990 – Esta tu to da Cri an ça e do Ado les -
cen te – pas sam a vi go rar com a se guin te re da ção:

“Art. 240. Pro du zir ou di ri gir re pre sen ta ção te a -
tral, te le vi si va, ci ne ma to grá fi ca, ati vi da de fo to grá fi ca
ou de qual quer ou tro meio vi su al, uti li zan do-se de
ado les cen tes em cena de sexo ex plí ci to ou si mu la do:

Pena – re clu são, de um a qua tro anos, 
e mul ta.

§ 1º Au men ta-se a pena de um a dois
ter ços se o cri me for pra ti ca do uti li zan do-se
de cri an ça.

§ 2º Incor re nas mes mas pe nas quem, 
nas con di ções re fe ri das nes te ar ti go, con tra -
ce nar com cri an ça ou ado les cen te.” (NR)

“Art. 241. Apre sen tar, ven der, for ne cer, di vul -
gar, em qual quer meio de co mu ni ca ção, cena de
sexo ex plí ci to ou si mu la do en vol ven do ado les cen te:

Pena – re clu são de um a qua tro anos,
e mul ta.

Pa rá gra fo úni co. Au men ta-se a pena
de um a dois ter ços se o cri me for pra ti ca do
uti li zan do-se de cri an ça.” (NR)

Art. 2º Esta lei en tra em vi gor na data de sua
pu bli ca ção.

Se na do Fe de ral, 17 de agos to de 2001. – Se na -
dor Edi son Lo bão, Pre si den te do Se na do Fe de ral,
Inte ri no.
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LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
SECRETARIA-GERAL DA MESA

........................................ ............................................

LEI Nº 8.069, DE 13 DE JULHO DE 1990

Dis põe so bre o Esta tu to da Cri an ça e
do Ado les cen te e dá ou tras pro vi dên ci as.

........................................ ............................................

Art. 143. É ve da da a di vul ga ção de atos ju di ci -
a is, po li ci a is e ad mi nis tra ti vos que di gam res pe i to a
cri an ças e ado les cen tes a que se atri bua au to ria de
ato in fra ci o nal.

Pa rá gra fo úni co. Qu al quer no tí cia a res pe i to do
fato não po de rá iden ti fi car a cri an ça ou ado les cen te,
ve dan do-se fo to gra fia, re fe rên cia a nome, ape li do, fi li -
a ção, pa ren tes co e re si dên cia.

........................................ ............................................
Art. 232. Sub me ter cri an ça ou ado les cen te sob

sua au to ri da de, guar da ou vi gi lân cia a ve xa me ou a
cons tran gi men to:

Pena – de ten ção de seis me ses a dois anos.
........................................ ............................................

Art. 239. Pro mo ver ou au xi li ar a efe ti va ção de
ato des ti na do ao en vio de cri an ça ou ado les cen te
para o ex te ri or com inob ser vân cia das for ma li da des
le ga is ou com o fito de ob ter lu cro:

Pena – re clu são de qua tro a seis anos, e mul ta.
Art. 240. Pro du zir ou di ri gir re pre sen ta ção te a -

tral, te le vi si va ou pe lí cu la ci ne ma to grá fi ca, uti li zan -
do-se de cri an ça ou ado les cen te em cena de sexo ex -
plí ci to ou por no grá fi ca:

Pena – re clu são de um a qua tro anos, e mul ta.
Pa rá gra fo úni co. Incor re na mes ma pena quem,

nas con di ções re fe ri das nes te ar ti go, con tra ce na com 
cri an ça ou ado les cen te.

Art. 241. Fo to gra far ou pu bli car cena de sexo ex -
plí ci to ou por no grá fi ca en vol ven do cri an ça ou ado les -
cen te:

Pena – re clu são de um a qua tro anos.
Art. 242. Ven der, for ne cer ain da que gra tu i ta -

men te ou en tre gar, de qual quer for ma, a cri an ça ou
ado les cen te arma, mu ni ção ou ex plo si vo:

Pena – de ten ção de seis me ses a dois anos, e
mul ta.

Art. 243. Ven der, for ne cer ain da que gra tu i ta -
men te, mi nis trar ou en tre gar, de qual quer for ma, a cri -
an ça ou ado les cen te, sem jus ta ca u sa, pro du tos cu -
jos com po nen tes pos sam ca u sar de pen dên cia fí si ca
ou psí qui ca, ain da que por uti li za ção in de vi da:

Pena – de ten ção de seis me ses a dois anos, e
mul ta, se o fato não cons ti tui cri me mais gra ve.
....................................................................................

(À Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e 
Ci da da nia.)

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – O Subs ti tu ti vo da Câ ma ra ao Pro je to de Lei do
Se na do nº 135, de 1999, vai à Co mis são de Cons ti tu i -
ção, Jus ti ça e Ci da da nia.

So bre a mesa, pro pos ta de emen da à Cons ti tu i ção
re ce bi da da Câ ma ra dos De pu ta dos, que pas so a ler. 

É lida a se guin te:

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 57, DE 2003

(Nº 306/2000, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Acres cen ta o § 3º ao art. 215 da
Cons ti tu i ção Fe de ral, ins ti tu in do o Pla no
Na ci o nal de Cul tu ra.

As Me sas da Câ ma ra dos De pu ta dos e do Se -
na do Fe de ral, nos ter mos do art. 60 da Cons ti tu i ção
Fe de ral, pro mul gam a se guin te Emen da ao tex to
cons ti tu ci o nal:

Art. 1º O art. 215 da Cons ti tu i ção Fe de ral pas sa
a vi go rar acres ci do do se guin te § 3º:

“Art. 215. ...............................................
..............................................................
§ 3º A lei es ta be le ce rá o Pla no Na ci o -

nal de Cul tu ra, de du ra ção plu ri a nu al, vi san -
do ao de sen vol vi men to cul tu ral do País e à
in te gra ção das ações do Po der Pú bli co que
con du zem à:

I – de fe sa e va lo ri za ção do pa tri mô nio
cul tu ral bra si le i ro;

II – pro du ção, pro mo ção e di fu são de
bens cul tu ra is;

III – for ma ção de pes so al qua li fi ca do
para a ges tão da cul tu ra em suas múl ti plas
di men sões;

IV – de mo cra ti za ção do aces so aos
bens de cul tu ra;

V – va lo ri za ção da di ver si da de ét ni ca
re gi o nal.” (NR)

Art. 2º Esta Emen da Cons ti tu ci o nal en tra em
vi gor na data de sua pu bli ca ção.
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LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

....................................................................................
Art. 215. O Esta do ga ran ti rá a to dos o ple no

exer cí cio dos di re i tos cul tu ra is e aces so às fon tes da
cul tu ra na ci o nal, e apo i a rá e in cen ti va rá a va lo ri za ção 
e a di fu são das ma ni fes ta ções cul tu ra is.

§ 1º O Esta do pro te ge rá as ma ni fes ta ções das
cul tu ras po pu la res, in dí ge nas e afro-bra si le i ras, e das 
de ou tros gru pos par ti ci pan tes do pro ces so ci vi li za tó -
rio na ci o nal.

§ 2º A lei dis po rá so bre a fi xa ção de da tas co me -
mo ra ti vas de alta sig ni fi ca ção para os di fe ren tes seg -
men tos ét ni cos na ci o na is.
....................................................................................

(À Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e 
Ci da da nia.)

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – A pro pos ta de emen da à Cons ti tu i ção que aca -
ba de ser lida está su je i ta às dis po si ções cons tan tes
do art. 354 e se guin tes do Re gi men to Inter no.

A ma té ria será des pa cha da à Co mis são de
Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – A Pre si dên cia co mu ni ca ao Ple ná rio que fo ram
au tu a dos, por so li ci ta ção do Pre si den te da Co mis são
Mis ta de Pla nos, Orça men tos Pú bli cos e Fis ca li za -
ção, os se guin tes avi sos:

Avi so nº 45, de 2003-CN (nº 1.407-SGS-TCU/2003,
na ori gem), que en ca mi nha ao Con gres so Na ci o nal có pia
do Acór dão nº 833, de 2003 – TCU (Ple ná rio), bem como
dos res pec ti vos Re la tó rio e Voto que o fun da men tam, re -
fe ren te à au di to ria re a li za da nas obras de ins ta la ção do
Pe rí me tro de Irri ga ção Ta bu le i ro de Rus sas no Esta do do
Ce a rá, Pro gra ma de Tra ba lho nº 20.607.0379.1746.0023
– (TC nº 004.985/2003-0).

Avi so nº 46, de 2003-CN (nº 1.418-SGS-TCU/2003,
na ori gem), que en ca mi nha ao Con gres so Na ci o nal có pia
do Acór dão nº 842, de 2003 – TCU (Ple ná rio), bem como
dos res pec ti vos Re la tó rio e Voto que o fun da men tam, re -
fe ren te à au di to ria nas obras de cons tru ção de tre chos ro -
do viá ri os no Cor re dor Les te – BR-101 até o en tron ca men -
to das BR-040, BR-116 e BR-101 (BR-493) (PT
26.782.0230.5704.0028), no âm bi to do Pla no Espe ci al de
Au di to ri as de Obras de 2003. (TC nº 004.797/2003-0).

Avi so nº 47, de 2003-CN (nº 1.422-SGS-TCU/2003,
na ori gem), que en ca mi nha ao Con gres so Na ci o nal có pia

do Acór dão nº 844, de 2003 – TCU (Ple ná rio), bem como
dos res pec ti vos Re la tó rio e Voto que o fun da men tam, re -
fe ren te à au di to ria nas obras Com ple men ta res no Cais de
Ca pu a ba/ES – No Esta do do Espí ri to San to, Pro gra ma de 
Tra ba lho nº 26.784.0230.3508.0032 (TC nº 006.408/
2003-2).

Avi so nº 48, de 2003-CN (nº 1.434-SGS-TCU/2003,
na ori gem), que en ca mi nha ao Con gres so Na ci o nal có pia
do Acór dão nº 854, de 2003 – TCU (Ple ná rio), bem como
dos res pec ti vos Re la tó rio e Voto que o fun da men tam, re -
fe ren te à au di to ria re a li za da na cons tru ção, am pli a ção, re -
for ma e apa re lha men to de es ta be le ci men tos pe na is no
Esta do de Mato Gros so, Pro gra ma de Tra ba lho

14.421.0661.1844.0053 (TC nº 004.191/2003-3).
Avi so nº 49, de 2003-CN (nº 1.439-SGS-TCU/2003,

na ori gem), que en ca mi nha ao Con gres so Na ci o nal có pia
do Acór dão nº 863, de 2003-TCU (Ple ná rio), bem como
dos res pec ti vos Re la tó rio e Voto que o fun da men tam, so -
bre re la tó rio da Inspe ção re a li za da pela 3ª Se cex, ob je ti -
van do ve ri fi car a exe cu ção das obras re fe ren tes à re for ma
de pré dio da Su pe rin ten dên cia Re gi o nal do De par ta men -
to da Po lí cia Fe de ral no Dis tri to Fe de ral, Pro gra ma de Tra -
ba lho nº 06.181.0664.5632.0001 (TC nº 005.463/2002-1).

Avi so nº 50, de 2003-CN (nº 1.441-SGS-TCU/2003,
na ori gem), que en ca mi nha ao Con gres so Na ci o nal có pia
do Acór dão nº 862, de 2003 – TCU (Ple ná rio), bem como
dos res pec ti vos Re la tó rio e Pro pos ta de De ci são que o
fun da men tam, re fe ren te à au di to ria nas obras re fe ren tes à 
“Implan ta ção de Pro je tos de Irri ga ção – Pro je to Flo res de
Go iás”, Pro gra ma de Tra ba lho nº 20.607.0379.1836.0067
(TC nº 005.179/2003-3).

Avi so nº 51, de 2003-CN (nº 1.542 –
SGS-TCU/2003, na ori gem), que en ca mi nha ao Con -
gres so Na ci o nal có pia do Acór dão nº 894, de 2003 –
TCU (Ple ná rio), bem como dos res pec ti vos Re la tó rio
e Voto que o fun da men tam, re fe ren te à au di to ria em
obras pú bli cas re la ti vas a cons tru ção do Pron to So -
cor ro Car di o ló gi co de Per nam bu co – PROCAPE, Pro -
gra ma de Tra ba lho nº 13.075.0428. 3376.2686 (TC nº
006.476/2003-2).

Avi so nº 52, de 2003-CN (nº 1.443-SGS-TCU/2003,
na ori gem), que en ca mi nha ao Con gres so Na ci o nal có pia
do Acór dão nº 866, de 2003 – TCU (Ple ná rio), bem como
dos res pec ti vos Re la tó rio e Voto que o fun da men tam, so -
bre re pre sen ta ção for mu la da pela Se cex/RN com vis tas a
apu rar pos sí ve is ir re gu la ri da des em obras no Por to de Na -
tal , no Esta do do Rio Gran de do Nor te, Pro gra mas de Tra -
ba lho nos 26.784.0235.5864.0024 (Me lho ra men to das
Insta la ções do Por to de Na tal) e 26.784.0909.0637.0024
(Par ti ci pa ção da União no Ca pi tal – Com pa nhia Do cas do
Rio Gran de do Nor te – Me lho ra men to das Insta la ções do
Por to de Na tal) (TC nº 005.814/2002-9).
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Avi so nº 53, de 2003-CN (nº 1.454-SGS-TCU/2003,
na ori gem), que en ca mi nha ao Con gres so Na ci o nal có pia
do Acór dão nº 846, de 2003 – TCU (Ple ná rio), bem como
dos res pec ti vos Re la tó rio e Voto que o fun da men tam, re -
fe ren te à au di to ria nas obras de ade qua ção de aces sos
ro do viá ri os no cor re dor les te BR-262/ES, em Vi tó ria, Pro -
gra ma de Tra ba lho nº 26.782.0230.5734.0001 (TC nº
007.470/2003-3).

Avi so nº 54, de 2003-CN (nº 1.567-SGS-TCU/2003,
na ori gem), que en ca mi nha ao Con gres so Na ci o nal có pia
do Acór dão nº 898, de 2003-TCU (Ple ná rio), bem como
dos res pec ti vos Re la tó rio e Voto que o fun da men tam, re -
fe ren te à au di to ria nas obras de Ampli a ção e Re cu pe ra -
ção das Insta la ções do Por to de Vi tó ria – no Esta do do
Espí ri to San to, Pro gra ma de Tra ba lho nº
26.784.0230.3503.0032 (TC nº 006.407/2003-5).

Avi so nº 55, de 2003-CN (nº 1.468-SGS-TCU/2003,
na ori gem), que en ca mi nha ao Con gress 7o Na ci o nal có -
pia do Acór dão nº 860, de 2003 – TCU (Ple ná rio), bem
como dos res pec ti vos Re la tó rio e Pro pos ta de De ci são
que o fun da men tam, re fe ren te à au di to ria em obra de
cons tru ção de es tra da de ro da gem in te gran te do cor re dor
fron te i ra-nor te, mais es pe ci fi ca men te, do tre cho Bra si -
léia-Assis Bra sil da BR-317-AC, Pro gra ma de Tra ba lho nº
26.782.0238.5711.0005 (TC nº 004.464/2003-2).

Avi so nº 56, de 2003-CN (nº 1 .569-SGS-TCU/2003, 
na ori gem), que en ca mi nha ao Con gres so Na ci o nal có pia
do Acór dão nº 899, de 2003-TCU (Ple ná rio), bem como
dos res pec ti vos Re la tó rio e Voto que o fun da men tam, re -
fe ren te à au di to ria nas obras de res ta u ra ção das ro do vi as
BR 101/ES (tre cho Li nha res-Di vi sa ES/BA; km149,0) e
BR- 259/ES (tre chos João Ne i va – Co la ti na, km0,0 –
km51,2, Co la ti na-Di vi sa ES/MG, km59 – km108,6, e Va ri -
an te Pro vi só ria de Ma ria das Gra ças), Pro gra ma de Tra -
ba lho nº 26.782.0220.2834.0032 (TC nº 006.783/2003-3).

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam pos) – 
Os ex pe di en tes li dos vão à Co mis são Mis ta de Pla nos,
Orça men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Há ora do res ins cri tos.

Con ce do a pa la vra, pela or dem, à no bre Se na -
do ra Ide li Sal vat ti.

A SRA. IDELI SALVATTI (Blo co/PT – SC) – Sr.
Pre si den te, na for ma re gi men tal, so li ci to mi nha ins cri -
ção para uma co mu ni ca ção ina diá vel.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Pela or dem, o Se na dor Pa pa léo Paes.

O SR. PAPALÉO PAES (PMDB – AP) – Da mes -
ma for ma, Sr. Pre si den te, so li ci to mi nha ins cri ção
para uma co mu ni ca ção ina diá vel.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Pela or dem, o Se na dor Ro dolp ho Tou ri nho.

O SR. RODOLPHO TOURINHO (PFL – BA.) –
Da mes ma for ma, Sr. Pre si den te, so li ci to mi nha ins -
cri ção para uma co mu ni ca ção ina diá vel.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Na pror ro ga ção da Hora do Expe di en te, V. Exªs 
te rão as se gu ra do o uso da pa la vra, por cin co mi nu tos, 
para uma co mu ni ca ção ina diá vel, nos ter mos do art.
158, § 2º, do Re gi men to Inter no.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Há ora do res ins cri tos.

Con ce do a pa la vra ao pri me i ro ora dor ins cri to, o
no bre Se na dor Edu ar do Su plicy, do Par ti do dos Tra -
ba lha do res do Esta do de São Pa u lo.

V. Exª dis põe de até vin te mi nu tos para o seu
pro nun ci a men to.

Se na dor Edu ar do Su plicy, esta Pre si dên cia foi
in for ma da so bre gra ves dis túr bi os que ocor re ram en -
vol ven do prin ci pal men te o Sa lão Ne gro des ta Casa,
in clu si ve que um re pór ter te ria sido fe ri do.

A in for ma ção che ga ago ra por meio do 1º Se -
cre tá rio da Casa. Che gam in for ma ções tam bém de
que a Câ ma ra dos De pu ta dos ha ve ria sus pen di do a
ses são em fun ção dos dis túr bi os. 

Esta Pre si dên cia la men ta. Os nos sos tra ba lhos
con ti nu a rão de for ma nor mal. Como foi aqui co lo ca do, 
o epi só dio é la men tá vel, mas a Pre si dên cia re ce beu
as in for ma ções de que es tão as se gu ra das to das as
con di ções para o trans cur so nor mal des ta ses são.

Se na dor Edu ar do Su plicy, V. Exª tem a pa la vra
as se gu ra da.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Blo co/PT – SP.
Pro nun cia o se guin te dis cur so. Sem re vi são do ora -
dor.) – Sr. Pre si den te, Se na dor Edu ar do Si que i ra
Cam pos, Srªs Se na do ras e Srs. Se na do res, o Bra sil
está bas tan te aten to ao que se pas sa nes tas ho ras
aqui em Bra sí lia, e, so bre tu do, des de on tem, quan do
se ini ci ou o pro ces so de vo ta ção da re for ma da Pre vi -
dên cia, apre sen ta da pelo Pre si den te Luiz Iná cio Lula
da Sil va.

Ha via sido mar ca da para hoje uma jor na da de
ma ni fes ta ções de ser vi do res fe de ra is, que che ga ram
dos mais di ver sos pon tos do País para ex pres sar o
seu sen ti men to. Ontem hou ve al gu mas ma ni fes ta -
ções, mu i to for tes, so bre o pro ce di men to de vo ta ção,
so bre a to ma da de po si ção dos di ver sos De pu ta dos
Fe de ra is na vo ta ção em que, por 358 vo tos, apro -
vou-se, em pri me i ro tur no, a emen da da re for ma da
Pre vi dên cia, na for ma do subs ti tu ti vo apre sen ta do
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pelo De pu ta do José Pi men tel, que de cor reu de tan tos 
diá lo gos e en ten di men tos.

Há pou co, di an te do Pa lá cio do Pla nal to, hou ve
uma ma ni fes ta ção mu i to gran de dos ser vi do res pú bli -
cos fe de ra is, da qual a Se na do ra He lo í sa He le na in -
clu si ve par ti ci pou. S. Exª ex pres sou o seu sen ti men to
a res pe i to do que está ocor ren do. 

Sr. Pre si den te, eu gos ta ria de di zer o quão im -
por tan te é que este Con gres so Na ci o nal e o Po der
Exe cu ti vo te nham a sua aten ção vol ta da para os in te -
res ses ma i o res da po pu la ção bra si le i ra. Mas, en vol -
ven do es ses in te res ses, es tão tam bém os dos ser vi -
do res pú bli cos e, na me di da em que co me çam a sur -
gir exa ge ros e in clu si ve atos como o de que brar os vi -
dros da en tra da prin ci pal e do Sa lão Ne gro do Se na -
do Fe de ral e de par te do re cin to da Câ ma ra dos De -
pu ta dos, a nos sa re co men da ção ao mo vi men to é a
de que esse tipo de pro ce di men to não os aju da rá.

É cla ro que to dos nós, Se na do res e De pu ta dos,
de ve mos ou vir os an se i os dos ser vi do res e dos de -
ma is seg men tos. É im por tan te que o Pre si den te Luiz
Iná cio Lula da Sil va e seus Mi nis tros es te jam aten tos
e aber tos ao diá lo go com os ser vi do res e apre sen tem 
suas pon de ra ções e li mi ta ções, mas as ma ni fes ta -
ções de vem dar-se em um cli ma de res pe i to à pes soa
hu ma na e à ins ti tu i ção mais im por tan te da de mo cra -
cia, ou seja, o Par la men to. É pre ci so que haja res pe i to 
pe las de ci sões do Con gres so Na ci o nal, por mais que, 
em al gu mas oca siões, es tas pos sam de sa gra dar a
esse ou àque le seg men to da so ci e da de. Cada seg -
men to que even tu al men te se veja pre ju di ca do deve
ten tar per su a dir os re pre sen tan tes do povo por mé to -
dos que não se jam os da vi o lên cia.

Aliás, Sr. Pre si den te, hoje eu ha via pre pa ra do
jus ta men te uma re fle xão so bre um fe nô me no re la ci o -
na do à paz e ao tér mi no de con fli tos. Vi a jei, re cen te -
men te, para o Ori en te Mé dio, para Isra el. Vi si tei a ci -
da de de Ra mal lah, na Pa les ti na. Con for me já ex pus
nes ta Casa, fui con vi da do pe las au to ri da des do Go -
ver no de Isra el a exa mi nar o pro ces so de paz no Ori -
en te Mé dio e tam bém es ti ve com o Pre si den te Yas ser
Ara fat.

So bre os es for ços de paz que se es tão de sen -
vol ven do no Ori en te Mé dio, sur giu uma no tí cia mu i to
re le van te. Re fe re-se ao fato de que, em ju nho de
2002, o Go ver no is ra e len se ini ci ou a cons tru ção de
um muro que se guia mais ou me nos o tra ça do da cha -
ma da “li nha ver de”, uma li nha ima gi ná ria que se pa ra
Isra el da Cis jor dâ nia. A jus ti fi ca ti va para tal cons tru -
ção era a de que o muro vi sa va pro te ger o Esta do ju -
deu de ter ro ris tas pa les ti nos.

Nes ta se ma na, de acor do com o no ti ciá rio in ter -
na ci o nal, o Go ver no de Isra el ini ci a rá a cons tru ção de 
uma nova eta pa do muro. Esse pro je to, que cus ta rá
apro xi ma da men te US$170 mi lhões, de i xa rá 7,7 mil
pa les ti nos, que vi vem nas ci da des ára bes de Naz lat
Isa e Baka Al-Shar kíe, pra ti ca men te iso la dos en tre
dois mu ros, pois não po de rão sair da re gião sem pas -
sar pe los pos tos de con tro le is ra e len ses. Com apro xi -
ma da men te 800 me tros de com pri men to e seis de al -
tu ra, o muro está em uma re gião po vo a da. Por isso, o
Mi nis té rio da De fe sa de Isra el de ve rá não só de sa pro -
pri ar ter re nos pa les ti nos, mas tam bém des tru ir suas
ca sas.

No dia 4 de agos to úl ti mo, a Con se lhe i ra de Se -
gu ran ça Na ci o nal da Casa Bran ca, Con do le ez za
Rice, cri ti cou a cons tru ção do muro. Rice, que se re u -
niu com o Pri me i ro-Mi nis tro is ra e len se, Ari el Sha ron,
dis se a mem bros do seu ga bi ne te que o Go ver no dos
Esta dos Uni dos con si de ra essa cons tru ção como
uma ten ta ti va de cri ar uma fron te i ra po lí ti ca de fato.
Acres cen tou ain da que o muro é “pro ble má ti co”, pois
cria um “fato con su ma do” e pode ser con si de ra do
como a de mar ca ção de uma fron te i ra. Ari el Sha ron,
en tre tan to, des ta cou que não vol ta rá atrás nes sa
ques tão.

O Go ver no dos Esta dos Uni dos está es tu dan do
a re du ção nas ga ran ti as de em prés ti mos (ava is) para
Isra el por ca u sa do muro que esse país está cons tru -
in do en tre seu ter ri tó rio e a Cis jor dâ nia, in cor po ran do
em al gu mas áre as ter ras pa les ti nas. A me di da se apli -
ca ria a cré di tos de US$9 bi lhões, apro va dos há al -
guns me ses. O Se cre tá rio de Esta do Co lin Po well afir -
mou que os Esta dos Uni dos es tão pre o cu pa dos com
o fato de “a cer ca cru zar a ter ra de ou tros”. A re fe rên -
cia à “ter ra de ou tros” apa ren te men te re pre sen ta um
en du re ci men to da po si ção do Go ver no nor te-ame ri -
ca no.

É re le van te que o Go ver no do Pre si den te Ge or -
ge Bush diga ao Go ver no de Isra el que o muro não faz 
sen ti do e deve ser des tru í do. Pa ra be ni zo o Go ver no
ame ri ca no por essa po si ção em de fe sa da paz no Ori -
en te Mé dio, ba se a da na jus ti ça e li ber da de, mas lem -
bro a exis tên cia de ou tro muro que, de ma ne i ra ne -
nhu ma, hon ra o Go ver no dos Esta dos Uni dos. Re fi -
ro-me àque le muro que se pa ra os Esta dos Uni dos do
Mé xi co.

Os dois pa í ses com par ti lham uma fron te i ra de
3.118 Km, na qual cir cu lam cer ca de 310 mi lhões de
pes so as por ano. Por dé ca das, foi uma fron te i ra aber -
ta; era fá cil cru zá-la sem do cu men tos. De 1994 para
cá, logo de po is da en tra da em vi gor do Acor do de Li -
vre Co mér cio da Amé ri ca do Nor te (Naf ta), as po lí ti -
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cas mi gra tó ri as dos Esta dos Uni dos fo ram res trin gin -
do a pas sa gem de pes so as sem do cu men to.

Com esse ob je ti vo, aca bou-se cons tru in do um
con jun to de mu ros e cer cas de con ten ção, com ple ta -
dos por equi pa men tos ele trô ni cos de vi gi lân cia. Esse
muro só não está pre sen te em cer tos tre chos do rio
Bra vo – ou Gran de – e em áre as de sér ti cas, ex tre ma -
men te inós pi tas, no sul do Ari zo na e da Ca li fór nia,
onde a tem pe ra tu ra ul tra pas sa os 40 gra us de dia e
cai ver ti gi no sa men te à no i te, ca u san do pro ble mas de
hi po ter mia em pes so as que ten tam atra ves sar o de -
ser to.

As ci da des de fron te i ra, como No ga les (So no ra) 
e No ga les (Ari zo na) são se pa ra das por cer cas de
mais de qua tro me tros de al tu ra. Em ou tras, há mu ros
de con cre to e de pla cas de me tal cor ru ga do. Cri ou-se, 
as sim, uma bar re i ra fí si ca que se pa ra a ma i or fron te i -
ra en tre um país em de sen vol vi men to e um país in -
dus tri a li za do. Isso con tras ta com a não-exis tên cia de
muro en tre os Esta dos Uni dos e o Ca na dá. A fron te i ra 
en tre es ses dois pa í ses – de 10 mil qui lô me tros, por -
tan to bem mais ex ten sa do que aque la en tre o Mé xi co 
e os Esta dos Uni dos – é, pra ti ca men te, um lu gar de li -
vre pas sa gem para as pes so as.

É es tra nha a ló gi ca de uma eco no mia que se diz 
cada vez mais glo ba li za da, como a dos Esta dos Uni -
dos, e de se ja a li be ra li za ção dos flu xos de ca pi ta is,
bens e ser vi ços en tre os pa í ses do con ti nen te ame ri -
ca no, mas que, ao mes mo tem po, não está ten do o
mes mo pro ce di men to aqui nas Amé ri cas com res pe i -
to ao ser hu ma no. O go ver no ame ri ca no che gou a exi -
gir que pas sa ge i ros de vôos in ter na ci o na is que fa zem 
es ca la téc ni ca em seu ter ri tó rio, des de há uma se ma -
na, se jam ago ra obri ga dos a ti rar vis to. Te nho me per -
gun ta do o que será pre ci so para que um dia esse
muro pos sa ser to tal men te ex tir pa do como acon te ceu 
com o Muro de Ber lim. 

Lem bro-me de que, em 1989, quan do hou ve a
que da do Muro de Ber lim, os nor te-ame ri ca nos – na
ver da de os po vos de todo o mun do, mas o go ver no
dos Esta dos Uni dos es pe ci al men te – sa u da ram a ini -
ci a ti va como um pas so mu i to im por tan te em di re ção à 
li ber da de do ser hu ma no. Os Esta dos Uni dos já re ce -
be ram tan tas ho me na gens, tan tos po e mas, tan tas
his tó ri as con ta das por aque les que até o sé cu lo XIX e
me a dos do sé cu lo XX emi gra vam de suas ori gens
para fa zer a Amé ri ca. Isso foi ob je to não ape nas de li -
vros, mas de inú me ros fil mes. O pró prio go ver no da
Fran ça che gou a brin dar com um pre sen te que é tão
sig ni fi ca ti vo: a es tá tua da li ber da de co lo ca da ali di an -
te de Ma nha tan para ex pres sar jus ta men te que os
Esta dos Uni dos são uma ter ra de li ber da de. 

Gos ta ria de lem brar que um dos gran des ideó lo -
gos da re vo lu ção ame ri ca na, o es cri tor que es te ve en -
tre aque les que mais co la bo ra ram para que os nor -
te-ame ri ca nos lu tas sem pela in de pen dên cia dos
Esta dos Uni dos, Tho mas Pay ne, era in glês e ter mi -
nou vol tan do ao seu país exa ta men te por que ele ali
não se sen tiu bem de po is da in de pen dên cia, já que
suas idéi as eram con si de ra das mu i to avan ça das.
Mas lá, na Ingla ter ra, co me ça ram a que i mar os seus
li vros, afi nal era aque le ho mem era res pon sá vel pela
per da da prin ci pal co lô nia da Ingla ter ra. Assim, se -
guiu ele para a Fran ça. Lá, em bo ra es tran ge i ro, por ter 
tan to abra ça do as ca u sas da li ber da de, igual da de e
fra ter ni da de, foi ele i to cons ti tu in te fran cês.

Ain da on tem eu es ta va con ver san do com o
Emba i xa dor da Fran ça no Bra sil e com sua se nho ra.
Ela me in for ma va que, em ver da de, os fran ce ses,
após a Re vo lu ção Fran ce sa, ele ge ram mu i tos es tran -
ge i ros para a sua Assem bléia Na ci o nal Cons ti tu in te.
Ali não ha via a bar re i ra que hoje está ha ven do em di -
ver sos pa í ses. Sa li en to que uma das ca rac te rís ti cas
mais sa u dá ve is da in te gra ção da Eu ro pa, hoje cons ti -
tu í da na União Eu ro péia, é que po dem os ci da dãos
cir cu la rem e es co lhe rem onde es tu dar, tra ba lhar e vi -
ver; seja ali em Por tu gal, na Espa nha, na Gré cia, na
Ho lan da, na Fran ça, nos pa í ses es can di na vos e as -
sim por di an te.

Se qui ser mos ter a pers pec ti va de in te gra ção
eco nô mi ca, cul tu ral, po lí ti ca e de di re i tos à ci da da nia
nas Amé ri cas, pre ci sa mos pen sar na pos si bi li da de de 
ha ver, en tre as três Amé ri cas, união de fato e li ber da -
de de lo co mo ção dos se res hu ma nos.

Sa ú do o go ver no nor te-ame ri ca no pela ati tu de
de de cla rar, na pes soa do Pre si den te Ge or ge W.
Bush, aos is ra e len ses: “Aca bem como o muro en tre
Isra el e a Cis jor dâ nia”. Não é isso que vai co o pe rar
para que não haja mais ter ro ris mo, vi o lên cia e guer ra.
É pre ci so que os dois la dos – pa les ti nos e is ra e len ses 
– avan cem nas ne go ci a ções.

Nas úl ti mas qua tro ou cin co se ma nas, di mi nu í -
ram os atos de ter ror e vi o lên cia, como bom bas e su i -
ci das que se lan çam para re a li zar aten ta dos em meio
a lu ga res onde há gran de nú me ro de pes so as. A li ber -
ta ção de tre zen tos e qua ren ta e pou cos pri si o ne i ros
pelo go ver no de Isra el re a li za da on tem cons ti tui um
pas so im por tan te. Mas, con for me tem in sis ti do a au -
to ri da de pa les ti na, é pre ci so avan çar mais, é pre ci so
que se che gue pró xi mo ao nú me ro de seis mil que es -
tão pre sos em Isra el para que se avan cem nas ne go -
ci a ções e pos sa ha ver um sen ti men to de jus ti ça. 

Sr. Pre si den te, em vir tu de dos acon te ci men tos
no Ori en te Mé dio e aqui no Bra sil di an te des ses epi -
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só di os de vi o lên cia, é pre ci so que pen se mos nos pas -
sos im por tan tes que pode a hu ma ni da de dar no sen ti -
do de que os pro ble mas en tre seus po vos se jam re -
sol vi dos sem vi o lên cia. Assim como ex pres so a mi -
nha so li da ri e da de di an te do epi só dio em que a Se na -
do ra He lo í sa He le na foi em pur ra da e ar ras ta da de
uma for ma que não con si de ro ade qua da, tam bém ex -
pres so a mi nha so li da ri e da de ao De pu ta do Pro fes sor
Lu i zi nho pelo fato de on tem ter sido agre di do por ma -
ni fes tan tes. Não acre di to que essa seja a me lhor for -
ma de agir.

O Sr. Mão San ta (PMDB – PI) – Per mi te-me V.
Exª um apar te?

O SR. EDUARDO SUPLICY (Blo co/PT – SP) –
Com mu i ta hon ra, Se na dor Mão San ta. 

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Se na dor Mão San ta, ape nas aler to V. Exª e
prin ci pal men te ao ora dor que o tem po con ce di do já
se es go tou. Peço a V. Exª, sem pre co la bo ra dor des ta
Pre si dên cia, que nos aju de a pre ser var o di re i to dos
de ma is Se na do res ins cri tos. Agra de ço a V. Exª.

O Sr. Mão San ta (PMDB – PI) – Pedi o apar te
ape nas para ex pli car que S. Exª o Se na dor Edu ar do
Su plicy ins pi rou-se na Fran ça, onde nas ceu o gri to
“Li ber da de, Igual da de e Fra ter ni da de, de Mon tes qui -
eu. Mas, de po is dis so tudo, ele es cre veu um li vro em
20 anos, caro Pre si den te Edu ar do Si que i ra Cam pos,
O Espí ri to das Leis. Foi esse es pí ri to da lei que me
nor te ou ul tra pas sar esse mi nu to. Cito o ita li a no Nor -
ber to Bob bio, que diz – o que é mu i to opor tu no por -
que ele sim bo li za o PT: “o me nos que de ve mos exi gir
de um go ver no é a se gu ran ça; a vida, a li ber da de e a
pro pri e da de”. E este País está re ce ben do uma de -
mons tra ção da in com pe tên cia do PT em go ver ná-lo.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Blo co/PT – SP) –
Go ver na dor Mão San ta, pode ter a cer te za de que o
Go ver no do Pre si den te Lula re a li za rá um go ver no no
qual a Cons ti tu i ção e as leis es ta rão sen do res pe i ta -
das, in clu si ve pro mo ven do o diá lo go com o mais di -
ver sos mo vi men tos so ci a is. Esse é o pro pó si to, te nho
a cer te za, do Par ti do dos Tra ba lha do res, o que fi ca rá
de mons tra do ao lon go de todo man da to do Pre si den -
te Lula.

Sr. Pre si den te, con vi do to dos os Srs. Se na do -
res, es pe ci al men te os mem bros da Co mis são de Re -
la ções Exte ri o res e De fe sa Na ci o nal, e a to dos os de -
ma is, para a au diên cia que te re mos ama nhã, às 10
ho ras, quan do es ta rá pre sen te o Mi nis tro Cel so Amo -
rim, para fa lar da evo lu ção das ne go ci a ções so bre o
Mer co sul, a Alca, as ne go ci a ções da Orga ni za ção
Mun di al do Co mér cio, o diá lo go que hou ve com o Mi -

nis tro de Re la ções Exte ri o res da Fran ça a res pe i to do
epi só dio do avião fran cês que veio ao Bra sil e ain da
so bre o acor do de sal va guar das tec no ló gi cas, as si na -
do en tre o Bra sil e os Esta dos Uni dos, e que está sen -
do ob je to de re vi são por par te de am bos os go ver nos.
Então, con vi do to dos os Se na do res para par ti ci pa rem 
ama nhã às 10 ho ras da re u nião na Co mis são de Re -
la ções Exte ri o res e De fe sa Na ci o nal.

Sr. Pre si den te, uma úl ti ma pa la vra. Aos que fi -
cam pre o cu pa dos com a vi o lên cia, re co men do que
as sis tam ao fil me bel ga O Fi lho, que mos tra como
pes so as que po de ri am ter tudo para sen tir ra i va e
ódio, em cer to mo men to, mos tram que po dem co la -
bo rar e vi ver com res pe i to mú tuo e em paz. É dis so
que es ta mos to dos pre ci san do no Bra sil e no mun do.

Mu i to obri ga do.
O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -

pos) – Con ce do a pa la vra ao se gun do ora dor ins cri to
o no bre Se na dor Anto nio Car los Va la da res, do PSB,
do Esta do de Ser gi pe. 

V. Exª dis põe de até 20 mi nu tos.
O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Blo -

co/PSB – SE. Pro nun cia o se guin te dis cur so. Sem re -
vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do -
res, a mi nha pre sen ça na tri bu na do Se na do nes ta
tar de tem como ob je ti vo fa lar so bre um tema que con -
si de ro da mais alta re le vân cia, pois tem al gu ma re fe -
rên cia com a re for ma tri bu tá ria: é a re nún cia fis cal.

Antes, po rém, a exem plo do Se na dor Edu ar do
Su plicy, gos ta ria de fa zer uma pon de ra ção e, ao mes -
mo tem po, de fen der a clas se dos fun ci o ná ri os pú bli -
cos. Te mos cer te za de que o que bra-que bra da vi dra -
ça ria do Se na do Fe de ral nada tem a ver com os fun ci -
o ná ri os pú bli cos. Suas li de ran ças ja ma is iri am ori en -
tar os adep tos des te mo vi men to, que con si de ro le gí ti -
mo, a em pre en de rem ações vi o len tas con tra o Con -
gres so Na ci o nal, pois es sas ações ti pi fi cam uma con -
du ta an ti de mo crá ti ca, an tié ti ca, um mal exem plo para
to das aque las pes so as que de se jam, com base na
Cons ti tu i ção, par ti ci par de mo vi men tos co le ti vos em
de fe sa dos seus di re i tos. Por isso, apre sen to, nes te
ins tan te, uma pon de ra ção a to dos aque les que se in -
fil tram nes ses mo vi men tos para per tur bar a or dem
pú bli ca e des mo ra li zar o Po der Le gis la ti vo, numa de -
mons tra ção que con si de ro equi vo ca da de que há
uma re vol ta tão gran de, a pon to de os agres so res,
como não po dem atin gir os De pu ta dos, atin gi rem as
vi dra ças que os pro te gem.

Por tan to, a mi nha so li da ri e da de ao Po der Le gis -
la ti vo, ao Con gres so Na ci o nal, que foi ofen di do na
sua hon ra – vol to a di zer –, não por ini ci a ti va dos fun -
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ci o ná ri os pú bli cos, aos qua is de vo to a mi nha ad mi ra -
ção, a mi nha so li da ri e da de em tudo aqui lo que dis ser
res pe i to à de fe sa dos seus in te res ses e dos seus di re -
i tos. Pos so até não con cor dar com to dos os seus re -
cla mos, mas de fen de rei sem pre o di re i to que eles têm 
de se or ga ni zar, fa zer pas se a tas e pro tes tar con tra
aqui lo que não con cor dam. No en tan to, não pos so
con cor dar, como de mo cra ta que sou, com esse tipo
de ir res pon sa bi li da de co me ti da por pes so as de sa vin -
das que se in fil tra ram nes se mo vi men to le gí ti mo e de -
mo crá ti co.

Ago ra, va mos di re ta men te ao as sun to, Sr. Pre si -
den te.

Como eu dis se, o as sun to é re nún cia fis cal. A di -
vul ga ção do do cu men to in ti tu la do Ro te i ro da Agen da
de De sen vol vi men to, que con tém di re tri zes para o
cres ci men to sus ten tá vel com me lho ria do bem-es tar
so ci al e da dis tri bu i ção de ren da, anun cia a pro pos ta
de que o Go ver no Lula re a va li a rá a po lí ti ca atu al de
con ces são de in cen ti vos fis ca is com tri bu tos fe de ra is
e cri a rá me ca nis mos para ma i or con tro le dos re sul ta -
dos e da efi ciên cia dos in cen ti vos con ce di dos.

Não é pou co o que a União per de, anu al men te,
com tri bu tos fe de ra is não ar re ca da dos, em ra zão dos
in cen ti vos fis ca is. Se gun do le van ta men to di vul ga do
pela Re ce i ta Fe de ral, o mon tan te da re nún cia fis cal
com tri bu tos fe de ra is – só com tri bu tos fe de ra is, Srs.
Se na do res – será da or dem de R$23,9 bi lhões, nes te
ano, o ano de 2003. Ora, es ses qua se R$24 bi lhões
cor res pon dem a 1,7% do PIB do País, a 10,64% do
to tal de im pos tos e de con tri bu i ções fe de ra is que a
so ci e da de paga, bem como – pres tem bem aten ção – 
a qua tor ze ve zes o vo lu me de re cur sos pre vis tos para 
se rem gas tos, nes te ano, com o pro gra ma Fome
Zero!

A com pa ra ção pode ser fe i ta tam bém com os
gas tos do se tor Sa ú de. Veja bem, Sr. Pre si den te, a
Re ce i ta Fe de ral es ti ma o va lor de R$23,9 bi lhões em
re nún cia fis cal, en quan to que a pre vi são or ça men tá -
ria, com os cré di tos, soma R$27 bi lhões e, até o dia 4
de ju lho, fo ram em pe nha dos apro xi ma da men te R$14
bi lhões.

Assim, é so bre essa mon ta nha de di nhe i ro pú -
bli co – R$24 bi lhões! –, que se di re ci o na a aten ção do 
Go ver no. Nada mais ra zoá vel, nada mais jus to.

Sr. Pre si den te, na óti ca dos go ver nan tes, o prin -
ci pal pro ble ma do atu al sis te ma tri bu tá rio con sis te na
sua in ca pa ci da de de ar re ca dar os re cur sos su fi ci en -
tes para equi li brar o or ça men to. Pas sa mos por con -
jun tu ra em que os re cur sos pú bli cos para in ves ti men -
to são cada vez mais es cas sos, pois par ce las cada

vez ma i o res do Orça men to-Ge ral da União res tam
com pro me ti das para pa gar a pe sa da dí vi da pú bli ca.
Este ano, se gun do in for ma ções for ne ci das pelo pró -
prio Lí der do Go ver no e pelo Mi nis tro José Dir ceu, ao
Go ver no res tam ape nas R$4 bi lhões para in ves ti men -
to, en quan to R$24 bi lhões são para a re nún cia fis cal.

Por sua vez, a so ci e da de en con tra-se exa u ri da
em sua ca pa ci da de de pa gar im pos tos: pes so as fí si -
cas, pes so as ju rí di cas, em pre sá ri os e fun ci o ná ri os
pú bli cos, mas sa cra dos que es tão por esta car ga tri -
bu tá ria que – nun ca é de ma is re pe tir –, se si tua em ní -
vel de pa í ses de sen vol vi dos com avan ça do es ta do de 
bem-es tar so ci al. Aqui, no Bra sil, a car ga tri bu tá ria já
pas sa dos 35% do PIB, com ten dên cia a au men tar
ain da um pou co mais.

As pes so as, em bo ra pres si o nem pe los ser vi ços
pú bli cos (sa ú de, edu ca ção, se gu ran ça pú bli ca), não
se mos tram dis pos tas a con tri bu ir, na mes ma pro por -
ção, para o fi nan ci a men to des ses mes mos bens e
ser vi ços, por que não há uma con tra par ti da po si ti va,
pro por ci o nal. Com a de te ri o ra ção ge ne ra li za da dos
ser vi ços pú bli cos es sen ci a is do País, há pou co ou ne -
nhum es tí mu lo para su por tar o atu al ônus fis cal, sen -
do, por tan to, mí ni mas as pos si bi li da des de ace i ta ção
de au men tos no ní vel da car ga tri bu tá ria.

Infor ma ti vo do Con se lho Fe de ral dos Con ta bi lis -
tas nos in for ma que “as au to ri da des fa zen dá ri as têm
afir ma do que, para cada real ar re ca da do, um real é
so ne ga do. Des sa for ma, se fos sem eli mi na das a eva -
são fis cal e a so ne ga ção, a car ga tri bu tá ria real po de -
ria ser, ade qua da men te, men su ra da so bre um PIB
ma i or e mais pró xi mo da re a li da de. Em ra zão des tas
dis tor ções, al guns con tri bu in tes têm ar ca do com uma
car ga fis cal ex tre ma men te ele va da, o que tor na to tal -
men te in jus to o atu al sis te ma tri bu tá rio. Alguns pa gam 
mu i to e mu i tos pa gam pou co. Ape sar dis so, o que se
cons ta ta é uma cres cen te vo ra ci da de fis cal que au -
men ta os tri bu tos a cada vez que se cria uma nova ne -
ces si da de de re cur sos”. 

Por tan to, Sr. Pre si den te, nes se con tex to, a ra ci -
o na li za ção do gas to pú bli co tor na-se fun da men tal. De 
cada real deve ser ex tra í do o ma i or re sul ta do pos sí vel 
em ter mos de bem-es tar so ci al. Cada gas to deve ser
re a va li a do, e pri o ri da des de vem ser de fi ni das. No
caso das re nún ci as fis ca is, são 24 bi lhões de re a is
por ano, em re la ção aos qua is, em sua ma i o ria, nin -
guém tem a me nor idéia do im pac to que es tão ten do
para pro mo ver as fi na li da des que jus ti fi cam tais re -
nún ci as. É ne ces sá rio des co brir! Como cos tu ma di zer 
o pró prio Pre si den te: va mos abrir a ca i xa pre ta da re -
nún cia fis cal. Para onde está se es va in do esse di nhe i -
ro? 
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No mo men to em que o País está pre pa ra do
para fa zer a re for ma tri bu tá ria, é ne ces sá rio ter em
men te que a am pli a ção da base de in ci dên cia dos tri -
bu tos po de rá pro por ci o nar um au men to glo bal da car -
ga tri bu tá ria, mas com re du ção sen sí vel da car ga in di -
vi du al. O que que ro di zer, Sr. Pre si den te, é que a tri -
bu ta ção deve al can çar o ma i or nú me ro pos sí vel de
con tri bu in tes, des de que fi que mais bem dis tri bu í da
do que a atu al, pois onde to dos pa gam, e se paga pro -
por ci o nal men te aos ren di men tos, to dos pa gam me -
nos e to dos pa gam sa tis fe i tos, des de que os ser vi ços
se jam bem pres ta dos.

Srªs e Srs. Se na do res, a am pli a ção da base de
in ci dên cia dos tri bu tos pode ocor rer pela me lhor dis ci -
pli na da re nún cia fis cal, pois é ine gá vel, por exem plo,
que essa re nún cia fis cal é um efi ci en te ins tru men to
de de sen vol vi men to re gi o nal. Enten do que a re nún cia 
fis cal é uma ex ce ção, não pode ser uma re gra. Ve ja -
mos o caso da Su de ne: ain da que mu i tas fa lhas co -
me ti das pre ci sem ser cor ri gi das, os res pon sá ve is pu -
ni dos e res sar ci dos os co fres pú bli cos, para a Re gião
Nor des te, os in cen ti vos fis ca is da Su de ne re pre sen -
ta ram o gran de fa tor de de sen vol vi men to. Cer ta men -
te, com a re cri a ção da Su de ne, no vos be ne fí ci os fis -
ca is de ve rão ser im ple men ta dos pelo Go ver no Lula
para pro mo ver o de sen vol vi men to sus ten tá vel da Re -
gião Nor des te e dar sus ten ta ção fi nan ce i ra e eco nô -
mi ca àque la re gião, que pre ci sa sair de ver go nho sa
de si gual da de.

O Sr. Mão San ta (PMDB – PI) – Se na dor...
O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Blo -

co/PSB – SE) – Se na dor Mão San ta, em um mi nu to
ter mi na rei o meu pro nun ci a men to e cer ta men te irei
ser brin da do com o apar te de V. Exª.

No mes mo sen ti do, as leis de in cen ti vo à cul tu ra
e ao de sen vol vi men to ci en tí fi co e tec no ló gi co cons ti -
tu em ele men to es sen ci al para o fo men to da ati vi da de
cul tu ral e tec no ló gi ca em nos so País. Em meio a essa
ten ta ti va de me lhor dis ci pli nar as re nún ci as fis ca is, é
im pe ri o so fi car aten to para se con si de rar a pe cu li a ri -
da de des se me ca nis mo, que se apar ta da ló gi ca da
ar re ca da ção e que se ins cre ve como im por tan te ele -
men to da po lí ti ca cul tu ral e ci en tí fi ca.

Ora, a le gis la ção de po lí ti ca cul tu ral, des de a co -
nhe ci da Lei Sar ney e da Lei Rou a net, de mons trou
como essa ini ci a ti va é ven ce do ra, ape sar da drás ti ca
re du ção cul tu ral no pe río do do Go ver no Col lor. Os nú -
me ros de in ves ti men tos no se tor cul tu ral nes tas úl ti -
mas dé ca das são bas tan te sig ni fi ca ti vos e os re sul ta -
dos es tão es tam pa dos na mí dia, no ci ne ma, nas rá di -
os, nas obras de pre ser va ção de nos so pa tri mô nio
cul tu ral.

Eu não po de ria en cer rar o meu pro nun ci a men to
sem an tes ter o pra zer de dar um apar te ao com pa -
nhe i ro de lu tas em fa vor da sa ú de e do de sen vol vi -
men to do Nor des te, o bri lhan te Se na dor Mão San ta.

O Sr. Ro ber to Sa tur ni no (Blo co/PT – RJ) – E
de po is a mim, Se na dor Anto nio Car los Va la da res.
Peço-lhe en ca re ci da men te.

O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Blo -
co/PSB – SE) – Pois não, Se na dor Ro ber to Sa tur ni no. 
Será um pra zer mu i to gran de ouvi-lo tam bém.

O Sr. Mão San ta (PMDB – PI) – Caro Se na dor
Anto nio Car los Va la da res, V. Exª en ri que ce esta Casa 
e de mons tra pre o cu pa ção com os im pos tos, pro ble -
ma mu i to im por tan te e an ti go – Cris to já os ha via en -
fren ta do com aque la fra se: “Dai a Cé sar o que é de
Cé sar e a Deus o que é de Deus”. Isso tudo foi es tu da -
do. V. Exª, que faz par te do blo co de apo io ao Go ver -
no, tem que com prar um li vro do gran de es tu di o so e
eco no mis ta ita li a no Vil fre do Pa re to. Se na dor Anto nio
Car los Va la da res, os ita li a nos, que sou be ram fa zer o
Re nas ci men to por meio das gran des des co ber tas,
tais como a bús so la, a pól vo ra e a im pren sa, fo ram
gran des lí de res e tam bém fi ze ram des co ber tas na
eco no mia. Isso tudo foi es tu da do. O que digo é que a
ig no rân cia é au da ci o sa. Pa re to es tu dou e tem uma
tese ve rí di ca. Go ver nei o Pi a uí ba se a do nes sas con -
di ções e o equi li brei. Pa re to de fen de a tese de que,
em qual quer ati vi da de hu ma na, prin ci pal men te nas
ati vi da des eco nô mi cas, 20% pro du zem 80% das ri -
que zas. Isso ocor re em qual quer so ci e da de. Nes te
Par la men to, ape nas 20% se de di cam e li de ram. Por -
tan to, o cor re to é a fis ca li za ção e o im pos to so bre os
20% gran di o sos, que pro du zem 80% da ar re ca da ção. 
Dez por cen to pa gam vo lun ta ri a men te e o res tan te,
ou seja, 70%, são os que não po dem pa gar im pos tos,
os de sem pre ga dos, os su bem pre ga dos, os que não
con se gui ram en trar no mer ca do de tra ba lho. Isso tudo 
é mu i to sim ples e os es tu di o sos es tão se equi li bran do 
com essa tese de eco no mia uni ver sal de Pa re to – fis -
ca li zar os po de ro sos e os ri cos. Esses é que es tão
sal vos e es tão pe din do sub sí di os. Ago ra se dá o IPI
para os au to mó ve is. Por que não se dá para os pe -
que nos tra ba lha do res, os que fa zem os pe que nos ob -
je tos, ar te sa na tos, os que fa zem a ge la de i ra, a bi ci -
cle ta, etc? Pa re to já es tu dou isso e ofe re ceu o re sul ta -
do ao mun do. Acho que isso deve ser acres cen ta do
ao pro nun ci a men to de V. Exª para ilu mi nar a nos sa
equi pe eco nô mi ca.

O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Blo -
co/PSB – SE) – Agra de ço a V. Exª. Con si de ro que
suas pa la vras vêm for ta le cer o ra ci o cí nio que de sen -
vol vi ao lon go des te dis cur so, no ta da men te por que,
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quan do fa la mos em jus ti ça tri bu tá ria, que re mos in clu -
ir prin ci pal men te aque les que po dem pa gar im pos to.
Os que não po dem pa gar im pos to têm que ser pre -
ser va dos e par ti ci par da dis tri bu i ção de ren da do País 
por meio de po lí ti cas so ci a is con sis ten tes.

Con ce do a pa la vra ao no bre Se na dor Ro ber to
Sa tur ni no. 

O Sr. Ro ber to Sa tur ni no (Blo co/PT – RJ) – Se -
na dor Va la da res, que ro cum pri men tar V. Exª por mais
esse cri te ri o so, opor tu no e in te li gen te pro nun ci a men -
to. V. Exª toca com lu ci dez nes se tema do sis te ma tri -
bu tá rio bra si le i ro, que é com ple xo e de li ca do, por que
en vol ve in te res ses mu i to gran des e le gí ti mos. E V. Exª 
o faz com mu i ta pro pri e da de, cha man do a aten ção
para a ques tão da re nún cia fis cal, que, efe ti va men te,
é uma dre na gem de de ze nas de bi lhões de re a is dos
co fres pú bli cos para ali men tar ati vi da des que são úte -
is e me re ce do ras, sim, des se tra ta men to. V. Exª diz
mu i to bem quan do diz que o im por tan te é ha ver cri té -
rio, é fa zer-se uma re vi são cri te ri o sa de to dos os in -
cen ti vos que têm sido con ce di dos. O Go ver no está
pro ce den do des sa for ma, pois, na ver da de, o in cen ti -
vo fis cal é ne ces sá rio para o de sen vol vi men to das re -
giões me nos en ri que ci das, para o de sen vol vi men to
da ciên cia e da tec no lo gia e para o de sen vol vi men to
das ati vi da des cul tu ra is. Nes te pon to, gos ta ria de
apro ve i tar o lú ci do pro nun ci a men to de V. Exª para
cha mar a aten ção des ta Casa para uma ques tão que
está sen do de ba ti da na re for ma tri bu tá ria a res pe i to
dos in cen ti vos fis ca is es ta du a is, das re ce i tas do
ICMS para ati vi da des cul tu ra is. É im por tan te que es -
ses in cen ti vos se jam man ti dos. A ati vi da de cul tu ral
pra ti ca men te não con ta com re cur sos pú bli cos or ça -
men tá ri os – me nos de 1% –, mas é ex tre ma men te im -
por tan te para a for ma ção da nos sa pró pria na ci o na li -
da de, para não fa lar da sua in fluên cia so bre a eco no -
mia. A ati vi da de cul tu ral se ali men ta qua se que ex clu -
si va men te de re nún cia fis cal, e é im por tan te que haja
re nún cia fis cal fe de ral, como é o caso da Lei Rou a net
e da Lei Sar ney, mas tam bém aque la le gis la ção es ta -
du al que per mi te o in cen ti vo fis cal do ICMS para fins
cul tu ra is. Cum pri men to V. Exª pelo bri lhan te pro nun ci -
a men to.

O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Blo -
co/PSB – SE) – Sr. Pre si den te, vou en cer rar o meu
pro nun ci a men to, mas an tes que ro agra de cer ao Se -
na dor Ro ber to Sa tur ni no, no bre com pa nhe i ro da
base do Go ver no, nos so ex-Pre fe i to do Rio de Ja ne i ro 
e um gran de téc ni co em Eco no mia, que tem mu i to a
nos en si nar. Para nós, Se na dor Ro ber to Sa tur ni no, a
pa la vra de V. Exª cons ti tui um gran de in cen ti vo. Os es -
tu dos de V. Exª, re a li za dos du ran te todo esse tem po

de man da to como Se na dor da Re pú bli ca, não só ago -
ra como no pas sa do, re ve lam um co nhe ci men to por -
me no ri za do da eco no mia bra si le i ra e, aci ma de tudo,
um com pro mis so com o so ci al e com a cul tu ra, con -
trá rio às dis pa ri da des so ci a is. Obri ga do a V. Exª, no -
bre Se na dor Ro ber to Sa tur ni no.

SEGUE, NA ÍNTEGRA, DISCURSO
DO SENADOR ANTONIO CARLOS
VALADARES.

O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (PSB
– SE) – Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res: na tar -
de de hoje, gos ta ria de le van tar um pon to so bre ques -
tão que se re la ci o na com a ra ci o na li za ção dos gas tos
pú bli cos no Bra sil: a ques tão das re nún ci as fis ca is.
Co me ço este dis cur so por lou var a pre o cu pa ção que
tem de mons tra do o Go ver no Fe de ral com esta ques -
tão.

A di vul ga ção do do cu men to in ti tu la do Ro te i ro
da Agen da de De sen vol vi men to, que con tém di re tri -
zes para o cres ci men to sus ten tá vel com me lho ria do
bem-es tar so ci al e da dis tri bu i ção de ren da, anun cia a 
pro pos ta de que o Go ver no re a va li a rá a po lí ti ca atu al
de con ces são de in cen ti vos fis ca is com tri bu tos fe de -
ra is e cri a rá me ca nis mos para ma i or con tro le dos re -
sul ta dos e da efi ciên cia dos in cen ti vos con ce di dos.

Não é pou co o que a União per de, anu al men te,
com tri bu tos fe de ra is não ar re ca da dos, em ra zão dos
in cen ti vos fis ca is. Se gun do le van ta men to di vul ga do
pela Re ce i ta Fe de ral, o mon tan te da re nún cia fis cal
com tri bu tos fe de ra is será da or dem de 23,9 bi lhões
de re a is este ano! Ora, es ses qua se 24 bi lhões de re -
a is, – lem bra-nos os prin ci pa is jor na is do País, – cor -
res pon dem a 1,7% do PIB do País, a 10,64% do to tal
de im pos tos e de con tri bu i ções fe de ra is que a so ci e -
da de paga, bem como a 14 ve zes o vo lu me de re cur -
sos pre vis tos para se rem gas tos, nes te ano, com o
Pro gra ma Fome Zero!

A com pa ra ção pode ser fe i ta tam bém com os
gas tos do se tor Sa ú de. Veja bem, Sr. Pre si den te, a
Re ce i ta Fe de ral es ti ma o va lor de 23,9 bi lhões de re a -
is em re nún cia fis cal, en quan to que a pre vi são or ça -
men tá ria, com os cré di tos, so mam 27 bi lhões e até o
dia 4 de ju lho fo ram em pe nha dos apro xi ma da men te
14 bi lhões de re a is.

Assim, é so bre essa mon ta nha de di nhe i ro pú -
bli co, – 24 bi lhões de re a is!, – que se di re ci o na a aten -
ção do Go ver no Fe de ral. Nada mais ra zoá vel, nada
mais jus to.

Sr. Pre si den te, na óti ca dos go ver nan tes, o prin -
ci pal pro ble ma do atu al sis te ma tri bu tá rio con sis te na
sua in ca pa ci da de de ar re ca dar os re cur sos su fi ci en -
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tes para equi li brar o or ça men to. Pas sa mos por con -
jun tu ra em que os re cur sos pú bli cos para in ves ti men -
to são cada vez mais es cas sos, pois par ce las cada
vez ma i o res do Orça men to Ge ral da União res tam
com pro me ti das para pa gar a pe sa da dí vi da pú bli ca. 
Por sua vez, a so ci e da de en con tra-se exa u ri da em
sua ca pa ci da de de pa gar im pos tos, mas sa cra da que
está por car ga tri bu tá ria que, – nun ca é de ma is re pe -
tir, – se si tua em ní vel de pa í ses de sen vol vi dos com
avan ça do Esta do de Bem-Estar So ci al.  Aqui, no Bra -
sil, a car ga tri bu tá ria está por vol ta de 35% do PIB,
com ten dên cia de au men tar ain da um pou co mais.

As pes so as, em bo ra pres si o nem pe los ser vi ços
pú bli cos, não se mos tram dis pos tas a con tri bu ir, na
mes ma pro por ção, para o fi nan ci a men to des ses mes -
mos bens e ser vi ços. Com a de te ri o ra ção ge ne ra li za -
da dos ser vi ços pú bli cos es sen ci a is no País, há pou -
co ou ne nhum es tí mu lo para su por tar o atu al ônus fis -
cal, sen do, por tan to, mí ni mas as pos si bi li da des de
ace i ta ção de au men tos no ní vel da car ga tri bu tá ria.

Infor ma ti vo do Con se lho Fe de ral dos Con ta bi lis -
tas nos in for ma que “as au to ri da des fa zen dá ri as têm
afir ma do que, para cada real ar re ca da do, um real é
so ne ga do. Des sa for ma, se fos sem eli mi na das a eva -
são fis cal e a so ne ga ção, a car ga tri bu tá ria real po de -
ria ser, ade qua da men te, men su ra da so bre um PIB
ma i or e mais pró xi mo da re a li da de. Em ra zão des tas
dis tor ções, al guns con tri bu in tes têm ar ca do com uma
car ga fis cal ex tre ma men te ele va da, o que tor na to tal -
men te in jus to o atu al sis te ma tri bu tá rio. Alguns pa gam 
mu i to e mu i tos pa gam pou co. Ape sar dis so, o que se
cons ta ta é uma cres cen te vo ra ci da de fis cal que au -
men ta os tri bu tos a cada vez que se cria uma nova ne -
ces si da de de re cur sos”.

Por tan to, nes se con tex to, a ra ci o na li za ção do
gas to pú bli co tor na-se fun da men tal. De cada real
deve ser ex tra í do o ma i or re sul ta do pos sí vel em ter -
mos de bem-es tar so ci al. Cada gas to deve ser re a va -
li a do, e pri o ri da des de vem ser de fi ni das. No caso das
re nún ci as fis ca is, são 24 bi lhões de re a is por ano, em
re la ção aos qua is, em sua ma i o ria, nin guém tem a
me nor idéia do im pac to que es tão ten do para pro mo -
ver as fi na li da des que jus ti fi cam tais re nún ci as. É ne -
ces sá rio des co brir!

No mo men to em que o País está pre pa ra do
para fa zer a Re for ma Tri bu tá ria, é ne ces sá rio se ter
em men te que a am pli a ção da base de in ci dên cia dos
tri bu tos po de rá pro por ci o nar um au men to glo bal da
car ga tri bu tá ria, mas com re du ção sen sí vel da car ga
in di vi du al. O que que ro di zer – faço ques tão, Sr. Pre si -
den te de de i xar cla ro esse meu po si ci o na men to – é
que a tri bu ta ção deve al can çar o ma i or nú me ro pos sí -

vel de con tri bu in tes, des de que fi que mais bem dis tri -
bu í da do que a atu al, pois onde to dos pa gam, e se
paga pro por ci o nal men te aos seus ren di men tos, to -
dos pa gam me nos!

Srªs e Srs. Se na do res, a am pli a ção da base de
in ci dên cia dos tri bu tos pode ocor rer pela me lhor dis ci -
pli na da re nún cia fis cal, pois é ine gá vel, por exem plo,
que essa re nún cia fis cal seja um efi ci en te ins tru men -
to de de sen vol vi men to re gi o nal. Ve ja mos o caso da
SUDENE – ain da que mu i tas fa lhas te nham acon te ci -
do, que pre ci sam ser cor ri gi das, os res pon sá ve is pu -
ni dos e ocor ra o res sar ci men to dos co fres pú bli cos,
para a Re gião Nor des te, os in cen ti vos fis ca is da
SUDENE re pre sen ta ram o gran de fa tor de de sen vol -
vi men to. 

No mes mo sen ti do, as leis de in cen ti vo à cul tu ra
e ao de sen vol vi men to ci en tí fi co e tec no ló gi co cons ti -
tu em em ele men to es sen ci al para o fo men to da ati vi -
da de cul tu ral e tec no ló gi co em nos so País. Em meio a 
essa ten ta ti va de me lhor dis ci pli nar as re nún ci as fis -
ca is, im pe ri o so fi car aten to para se con si de rar a pe cu -
li a ri da de des te me ca nis mo, que se apar ta da da ló gi ca 
de ar re ca da ção e que se ins cre ve como im por tan te
ele men to da po lí ti ca cul tu ral e ci en tí fi ca.

Ora, a le gis la ção de po lí ti ca cul tu ral, des de a co -
nhe ci da Lei Sar ney e da Lei Rou a net de mons trou
como essa ini ci a ti va é ven ce do ra, ape sar da drás ti ca
re du ção cul tu ral no pe río do do go ver no Col lor. Os nú -
me ros de in ves ti men tos no se tor cul tu ral nes sas úl ti -
mas dé ca das são bas tan tes sig ni fi ca ti vos e os re sul -
ta dos es tão es tam pa dos na mí dia, no ci ne ma, nas rá -
di os, nas obras de pre ser va ção de nos so pa tri mô nio
cul tu ral.

Por tan to, quan do se fala em re nún cia fis cal e
po lí ti ca cul tu ral, bom é ve ri fi car que a sua fi na li da de é
fo men tar nas em pre sas uma “cul tu ra de in ves ti men to
cul tu ral”, além da ne ces si da de de se di re ci o nar re cur -
sos pú bli cos para o se tor cul tu ral.

Sem dú vi da al gu ma, pen san do no Bra sil gran -
de, a re nún cia fis cal ne ces si ta ser per fe i ta men te re -
gu la da, uti li za da no mo men to cer to e em ade qua da
con ve niên cia, no ta da men te nes ses tem pos de pou -
cos re cur sos para uma de man da so ci al cres cen te,
pois se deve le var em con si de ra ção seu im pac to para
a po lí ti ca cul tu ral bra si le i ra, além de ser vir de ins tru -
men to para o de sen vol vi men to re gi o nal, mu i to em bo -
ra não deva ser o úni co e nem o prin ci pal me ca nis mo
des sa po lí ti ca de de sen vol vi men to re gi o nal!

Era o que ti nha a di zer.

Du ran te o dis cur so do Sr. Anto nio Car -
los Va la da res, o Sr. Edu ar do Si que i ra Cam -
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pos, 2º Vice-Pre si den te, de i xa a ca de i ra da
pre si dên cia, que é ocu pa da pelo Sr. Ro meu
Tuma, 1º Se cre tá rio.

O SR. EFRAIM MORAIS (PFL – PB) – Sr. Pre si -
den te, peço a pa la vra pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Con ce do 
a pa la vra a V. Exª.

O SR. EFRAIM MORAIS (PFL – PB. Pela or -
dem.) – Sr. Pre si den te, peço a V. Exª que me ins cre va
para uti li zar a pa la vra, pela Li de ran ça da Mi no ria, logo 
após a Ordem do Dia.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Assim
que ter mi nar a Ordem do Dia, V. Exª será cha ma do.

O SR. DEMÓSTENES TORRES (PFL – GO) –
Sr. Pre si den te, peço a pa la vra pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Con ce do 
a pa la vra a V. Exª.

O SR. DEMÓSTENES TORRES (PFL – GO.
Pela or dem.) – Sr. Pre si den te, so li ci to a V. Exª a mi nha 
ins cri ção, nes te mo men to, para fa lar em nome da Li -
de ran ça do PFL.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Con ce do 
a pa la vra a V. Exª, por cin co mi nu tos, nos ter mos do
art. 14, II, “a”, do Re gi men to Inter no, para uma co mu -
ni ca ção de in te res se par ti dá rio.

O SR. DEMÓSTENES TORRES (PFL – GO.
Como Lí der. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, 
Srªs e Srs. Se na do res, “Va lha-nos Deus, o que cus ta/
O que El-Rei nos dá de gra ça/ Que anda a Jus ti ça na
pra ça/ Bas tar da, ven di da, in jus ta” (Gre gó rio de Mat -
tos Gu er ra).

Há exa ta men te um mês, o ilus tre Se na dor Tião
Vi a na foi por ta-voz de uma boa no tí cia para as For ças 
Arma das. O Go ver no do Pre si den te Lula, sen si bi li za -
do com a ne ces si da de de “ma nu ten ção do apa ra to de 
pro te ção do Esta do e da de fe sa da Na ção”, de ci diu
abrir no Orça men to des te ano um cré di to su ple men -
tar de R$165 mi lhões para o Exér ci to, a Ma ri nha e a
Ae ro náu ti ca. Os re cur sos, con so an te ex po si ção de ta -
lha da e bri lhan te do Lí der do Par ti do dos Tra ba lha do -
res, se rão des ti na dos a seg men tos que com põem se -
to res van guar dis tas das ins ti tu i ções mi li ta res nas áre -
as de edu ca ção, de sa ú de, além da ma nu ten ção dos
quar téis com far da men to e ali men ta ção.

Em seu pro nun ci a men to, o Se na dor Tião Vi a na,
como sem pre um ar gu to de fen sor do Go ver no nes ta
Casa, anun ci ou que a pre vi são le gal do in ves ti men to
ex tra dava “um bas ta a qual quer es pe cu la ção so bre
uma even tu al fal ta de sen si bi li da de do atu al Go ver no
com as For ças Arma das“ e que ser via como um “ges -

to de co-res pon sa bi li da de e, so bre tu do, o pron to cum -
pri men to dos com pro mis sos as su mi dos em cam pa -
nha pelo Pre si den te Luiz Iná cio Lula da Sil va no que
diz res pe i to a ati vi da des de de fe sa bra si le i ra”.

Sr. Pre si den te, in fe liz men te o es tam pi do era frá -
gil e se tor nou uma bala per di da. O Diá rio Ofi ci al da
União do úl ti mo dia 31 de ju lho pu bli cou a Lei de Di re -
tri zes Orça men tá ri as de 2003, e jus ta men te os seg -
men tos que o ca rís si mo Lí der do PT men ci o nou como 
des ti na tá ri os de di nhe i ro ex tra en tra ram na lis ta do
con tin gen ci a men to de 2004. Ao ve tar o art. 71 da
LDO, que res sal va das li mi ta ções de em pe nho as
des pe sas com sa ú de, edu ca ção e co mi da, o Exce len -
tís si mo Se nhor Pre si den te co me teu uma ale i vo sia
com a Na ção. Isso de mons tra, como já tive opor tu ni -
da de de men ci o nar, a fal ta de sin ce ri da de po lí ti ca do
Pa lá cio do Pla nal to.

Se o Go ver no mos tra que quer di mi nu ir a mis -
são das For ças Arma das, foi de so nes to com o Se na -
dor Tião Vi a na, seu Lí der, e, na tu ral men te, não de i -
xou de ca u sar má im pres são so bre a taxa de vo la ti vi -
da de dos com pro mis sos as su mi dos. Nes te caso par -
ti cu lar, so ne gou o prin cí pio bá si co da le al da de do pró -
prio Lí der do Par ti do dos Tra ba lha do res, que ge ren cia 
a Pre si dên cia da Re pú bli ca, logo o Se na dor Tião Vi a -
na, que de fen de o Go ver no Lula com tan ta ga lhar dia
e com tan ta sin ce ri da de.

Em re la ção às For ças Arma das, a pu bli ca ção do 
Diá rio Ofi ci al de sa bou como uma tem pes ta de de frus -
tra ção. O Exér ci to, que dis pen sa os seus re ser vis tas
com seis me ses de an te ce dên cia por fal ta de ra ção,
ago ra já sabe que em 2004 os pra tos vão con ti nu ar
va zi os, mes mo se o Go ver no os ins cre ver no até ago -
ra anê mi co Pro gra ma Fome Zero. A Ae ro náu ti ca, que
pos sui me ta de da fro ta de suas ae ro na ves em solo
por fal ta de com bus tí vel e ma nu ten ção, tam bém está
ci en te de que no pró xi mo ano a si tu a ção vai pi o rar e a
qua li da de de pre pa ra ção dos seus ca de tes pode ter
pane seca. A Ma ri nha, atra ca da em pas sa do de gran -
de za, tem cons ciên cia de que per ma ne ce rá no mar
da de ses pe ran ça.

Srªs e Srs. Se na do res, o Go ver no Lula está con -
tin gen ci an do re cur sos que po de rão cus tar caro à ma -
nu ten ção da qua li da de de ser vi ços de edu ca ção e sa -
ú de, a exem plo do Hos pi tal Mar cí lio Dias, no Rio de
Ja ne i ro; do Hos pi tal das For ças Ara ma das, em Bra sí -
lia, que in clu si ve aten de ao cor po di plo má ti co se di a do 
na Ca pi tal da Re pú bli ca; do Insti tu to Mi li tar de Enge -
nha ria do Exér ci to; e da Aca de mia da For ça Aé rea,
em Pi ras su nun ga, São Pa u lo.

O mal si na do cor te or ça men tá rio vai com pro me -
ter o ní vel de ex ce lên cia do en si no pre pa ra tó rio para a 
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for ma ção dos ofi ci a is. O Go ver no Lula está sub tra in -
do uma das mais ca ras tra di ções das ins ti tu i ções mi li -
ta res re pre sen ta da na qua li fi ca ção do sol da do bra si -
le i ro.

Srªs e Srs. Se na do res, se o Bra sil gran je ou res -
pe i to in ter na ci o nal nas mis sões de paz que in te gra
des de a cri a ção da Orga ni za ção das Na ções Uni das,
a ra zão deve ser cre di ta da à ex ce lên cia dos cen tros
de for ma ção de pra ças e da ofi ci a li da de. Por ou tro
lado, en ten do que um País que se pro põe a in te grar o
Con se lho de Se gu ran ça da ONU não se pode fur tar a
ali men tar a tro pa que ga ran te sua pró pria so be ra nia.
Isso é uma pa tus ca da com o in te res se es tra té gi co do
País, des mo ti va as For ças Arma das e nos tor na, a to -
dos os bra si le i ros, mais po bres de go ver no.

Sr. Pre si den te, o que mais im pres si o na é a im -
pro pri e da de das ra zões do veto apos to pelo Se nhor
Pre si den te, que as sim jus ti fi ca o cor te de ali men ta -
ção, far da men to, edu ca ção e sa ú de das três Armas:
“O aten di men to às exi gên ci as con ti das na pro pos ta –
a não-li mi ta ção de em pe nho – po de ria sa cri fi car o
cum pri men to e a qua li da de de ou tras atri bu i ções
igua is ou até mais re le van tes”.

O Sr. Tião Vi a na (Blo co/PT – AC) – V. Exª me
per mi te um apar te?

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Infe liz -
men te, não pode ha ver apar te nas co mu ni ca ções de
Li de ran ça.

Peço ao Se na dor De mós te nes Tor res que con -
clua seu pro nun ci a men to, pois seu tem po já se es go -
tou.

O SR. DEMÓSTENES TORRES (PFL – GO) –
Con cluo-o, Sr. Pre si den te, di zen do que fico in dig na do 
com um Go ver no ele i to com a pro mes sa de res ga tar
o pas si vo so ci al des te País e que não con si de ra pri o -
ri da de o fun ci o na men to dig no de uma ins ti tu i ção es -
co lar ou hos pi ta lar.

Por fim, gos ta ria de me so li da ri zar com o Lí der
Tião Vi a na, cuja au to ri da de mo ral foi vi li pen di a da
pela chi ca ni ce pa la ci a na.

Mu i to obri ga do.
O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC) – Sr. Pre si -

den te, peço a pa la vra, por ter sido ci ta do no mi nal -
men te.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Con ce do 
a pa la vra ao Se na dor Tião Vi a na para uma ex pli ca ção 
pes so al, por cin co mi nu tos, con for me o art. 14 do Re -
gi men to Inter no.

O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC. Para uma
ex pli ca ção pes so al. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre -
si den te, Srªs e Srs. Se na do res, es ta va mu i to aten to

ao pro nun ci a men to do emi nen te Se na dor De mós te -
nes Tor res, que fa lou em nome da sua Ban ca da, do
Par ti do da Fren te Li be ral, em um ges to que não é atí -
pi co em sua tra je tó ria par la men tar no Se na do, a de fe -
sa das For ças Arma das, do Mi nis té rio da De fe sa. Se -
gu ra men te, tra ta-se de uma pre o cu pa ção jus ta, de
mé ri to, mas traz a ne ces si da de de al gu mas ex pli ca -
ções de mi nha par te, vis to que fui ci ta do pela ma té ria. 

De fato, há me nos de um mês e meio, o Se na dor 
De mós te nes Tor res fez um for te pro nun ci a men to me -
di an te o qual so li ci tou a pre ser va ção de in ves ti men tos 
fun da men ta is na área da de fe sa no Bra sil e ex pôs a
di fi cul da de que es tá va mos vi ven do em fun ção do
gran de con tin gen ci a men to. 

Em se gui da, subi à tri bu na do Se na do e ma ni -
fes tei a apro va ção, jun to à Co mis são Mis ta de Orça -
men to do Con gres so Na ci o nal, da am pli a ção de re -
cur sos para as For ças Arma das, nas áre as lo gís ti ca,
ali men tar, hos pi ta lar e es tra té gi ca, com o apo io do
Par ti do dos Tra ba lha do res e dos de ma is par ti dos.
Trou xe essa ma té ria com uma con si de ra ção po si ti va
do Go ver no do Pre si den te Lula. 

Con ver sei com se to res das For ças Arma das,
par ti ci pei de al mo ço com os co man dan tes do Exér ci -
to e da Ae ro náu ti ca, tra ta mos de as sun tos di ver sos e
fo mos pe gos de sur pre sa com a de ci são atí pi ca, to -
ma da em fun ção de uma ne ces si da de ime di a ta do
Go ver no, do con tin gen ci a men to dos re cur sos que
eram con si de ra dos li be ra dos e, re pi to, apro va dos
com o apo io efe ti vo do Par ti do dos Tra ba lha do res. 

É bom que se es cla re ça que a ne ces si da de de
in ves ti men to nas For ças Arma das é re co nhe ci da pelo 
nos so Par ti do, pelo atu al Go ver no. Não te nho dú vi da
de que, nes sa ca mi nha da para uma mu dan ça na eco -
no mia na ci o nal, com o ce ná rio ma cro e co nô mi co fa vo -
rá vel ao mo men to po lí ti co, so ci al e eco nô mi co bra si -
le i ro, o Go ver no Fe de ral sa be rá tra tar com dis tin ção
his tó ri ca o pa pel fun da men tal das For ças Arma das
bra si le i ras. O Pre si den te Lula tem ex ter na do, como é
re co nhe ci do pe los co man dan tes mi li ta res, o mais ab -
so lu to en ten di men to e a mais con cre ta so li da ri e da de
à ne ces si da de de um in ves ti men to per ma nen te e
cres cen te na área de de fe sa. É bem ver da de que o
des man te la men to e o en fra que ci men to das For ças
Arma das é uma he ran ça de i xa da pe los go ver nos an -
te ri o res.

Pos so tes te mu nhar a afli ção e a in ten sa ma ni -
fes ta ção, jun to à Co mis são de Orça men to, dos ope ra -
do res das For ças Arma das, que agem com uma as -
ses so ria par la men tar, atra ves san do no i tes, che gan do 
ao ama nhe cer do dia em bus ca de qual quer pos si bi li -
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da de de man ter re cur sos jul ga dos es sen ci a is e fun -
da men ta is para a de fe sa bra si le i ra. 

Essa ma té ria, cre io, ten de a so frer for te mu dan -
ça no Go ver no do Pre si den te Lula. Te nho cer te za da
res pon sa bi li da de e da per cep ção de Sua Exce lên cia,
o Pre si den te da Re pú bli ca, no tra ta men to des se as -
sun to. 

E mais ain da, re a fir mo o que eu dis se no meu úl -
ti mo dis cur so: a de ter mi na ção do Go ver no do Pre si -
den te Lula foi aca tar as emen das par la men ta res
apre sen ta das no Con gres so Na ci o nal que não per mi -
tam o con tin gen ci a men to de áre as fun da men ta is do
Esta do, como se gu ran ça ali men tar, edu ca ção, sa ú de, 
ciên cia e tec no lo gia, de fe sa. Esse é o en ten di men to
do Con gres so e da so ci e da de bra si le i ra para o Orça -
men to a ser exe cu ta do no exer cí cio de 2004, pois o
Orça men to atu al é re sul ta do de um for te e gra ve con -
tin gen ci a men to. 

Nun ca é de ma is lem brar que o Go ver no an te ri or 
de i xou uma he ran ça de R$10 bi lhões a pa gar, o que
fere gra ve men te cláu su las con tra tu a is com o Fun do
Mo ne tá rio Inter na ci o nal. 

Res pe i to o Se na dor De mós te nes Tor res pelo
que dis se em seu pro nun ci a men to em de fe sa das
For ças Arma das, de fe sa que to dos nós, do Par ti do
dos Tra ba lha do res e do Blo co de apo io ao Go ver no,
tam bém fa ze mos, mas afir mo que nin guém me lhor do 
que o Pre si den te Lula para dar a res pos ta de so li da ri -
e da de que me re cem as For ças Arma das bra si le i ras.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Con ce do 
a pa la vra ao Se na dor José Agri pi no, pela Li de ran ça
da Mi no ria, por cin co mi nu tos, de acor do com o Re gi -
men to Inter no.

O SR. JOSÉ AGRIPINO (PFL – RN. Como Lí -
der. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, Srªs e
Srs. Se na do res, o Par la men to bra si le i ro vive, nes te
mo men to, ins tan tes de dis cus sões pro fí cu as, de emu -
la ções, de bus ca, com mu i ta res pon sa bi li da de, do in -
te res se na ci o nal. Re fi ro-me às dis cus sões em tor no
da re for ma da pre vi dên cia e da re for ma tri bu tá ria. 

A re for ma da pre vi dên cia co me ça a to mar for ma 
pelo voto dado a um re la tó rio apre sen ta do e subs tan -
ti va men te mo di fi ca do pela ma ni fes ta ção da so ci e da -
de e do Con gres so, que in ter pre ta o sen ti men to da
so ci e da de. 

A pro pos ta de re for ma da pre vi dên cia não é
boa, por ser mu i to mais fis ca lis ta e mu i to me nos con -
ce i tu al. Ela não tem a pro fun di da de que pre ci sa ria ter
para ser per ma nen te, lon ge va, du ra dou ra, para pro -
du zir re sul ta dos efi ca zes por um lon go tem po. Ela
pro du zi rá efe i tos es pas mó di cos. Re pi to, ela não é

con ce i tu al, mas, de qual quer ma ne i ra, en tre a pro pos -
ta ori gi nal – in jus ta com mu i tos seg men tos da so ci e -
da de e, do pon to de vis ta cons ti tu ci o nal, de fe i tu o sa –
e a atu al, esta en cer ra, em si pró pria, gran des avan -
ços, pe las ma ni fes ta ções de go ver na do res, do Ju di -
ciá rio e do Con gres so Na ci o nal.

Está em vias de ser apre ci a da a re for ma tri bu tá -
ria. E so bre isso é que que ro fa zer uma co mu ni ca ção,
em nome do meu Par ti do, que é um par ti do de opo si -
ção. Na re for ma da Pre vi dên cia, Sr. Pre si den te, Srªs e 
Srs. Se na do res, em mo men to al gum, qual quer Mu ni -
cí pio ou en ti da de mu ni ci pal foi cha ma do a opi nar ou a
sua opi nião foi con si de ra da. Os ca mi nhos da pá tria
pas sam pela ter ra de cada um de nós. A Na ção não é
a Na ção, nem são os Esta dos; é o Mu ni cí pio, onde
mora o ci da dão.

Qu an do V. Exª, Sr. Pre si den te, com pra al gu ma
co i sa e emi te um che que, emi te no seu Mu ni cí pio, na
sua ci da de de São Pa u lo; quan do V. Exª abas te ce o
seu car ro, V. Exª paga com o che que em São Pa u lo e
paga a um pos to lo ca li za do no Mu ni cí pio de São Pa u -
lo, como eu po de ria pa gar o com bus tí vel abas te ci do
na mi nha ci da de, em Mos so ró, no Rio Gran de do Nor -
te. Não pa ga mos à União, nem ao Esta do. Está em
dis cus são a re for ma tri bu tá ria. Ela virá após a re for ma 
da Pre vi dên cia. O meu Par ti do tem uma pre o cu pa ção
que aqui de se jo ex ter nar: a não au diên cia que se deu
aos Mu ni cí pi os, quer in di vi du al men te, quer por in ter -
mé dio de en ti da des. E o Mu ni cí pio é a cé lu la ma ter, é
no Mu ni cí pio onde as co i sas acon te cem. E a re for ma
tri bu tá ria não pode ser ope ra da sem a ma ni fes ta ção
dos Mu ni cí pi os ser con si de ra da. 

Qu e ro di zer a V. Exª, as Srªs e aos Srs. Se na do -
res que o Go ver no cha mou lí de res, au to ri da des do
Ju di ciá rio, go ver na do res para dis cu ti rem a re for ma da 
Pre vi dên cia e já co me çou a cha mar os go ver na do res
para dis cu ti rem a re for ma tri bu tá ria, po rém a voz de
quem não teve voz até ago ra, re pi to, a voz de quem
não teve voz até ago ra, os Mu ni cí pi os do Bra sil, te rão
a voz do Par ti do da Fren te Li be ral para fa lar por eles.
E não é para fa lar da boca para fora, mas fa lar com di -
plo ma le gis la ti vo efi caz, com emen da que sig ni fi que
mu dan ça efe ti va, por que a hora é ago ra. Ou é ago ra
ou não é nun ca mais. 

É evi den te que sei, como V. Exª sabe, que, de
1990 até hoje, os Mu ni cí pi os ca í ram de 19% para
13,8% na par ti ci pa ção da re ce i ta tri bu tá ria na ci o nal.
V. Exª sabe, como eu sei e o Ple ná rio sabe, que, em
1990, os im pos tos sig ni fi ca vam 75% da re ce i ta e as
con tri bu i ções 25%. As con tri bu i ções não são re par ti -
das com Esta dos e Mu ni cí pi os; os im pos tos, sim –
Impos to de Ren da e IPI. Pois, de cor ri dos tre ze anos,
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essa pro por ção de 75% para 25% caiu de 75% para
45%, que é quan to sig ni fi cam os im pos tos que são re -
dis tri bu í dos com Esta dos e Mu ni cí pi os. E as con tri bu i -
ções su bi ram de 25% para 55% – e elas não são re -
dis tri bu í das com Esta dos e Mu ni cí pi os. Nem a Cide,
que é o im pos to so bre com bus tí ve is, nem a CPMF,
nem o PIS, nem o Pa sep, nem a Co fins, nem a CSLL,
nada dis so.

Re pi to, o im pos to so bre o che que é pago no Mu -
ni cí pio pelo ci da dão que mora no Mu ni cí pio e que de -
se ja a pres ta ção do ser vi ço pú bli co que está fal tan do
aos pre fe i tos, por que eles não têm ver ba, não têm di -
nhe i ro para pres tar esse ser vi ço pú bli co.

Os Mu ni cí pi os do Bra sil – isto está na im pren sa
em ge ral – es tão fa li dos, ex ce ção fe i ta aos Mu ni cí pi os 
sede de ca pi ta is, que têm uma base tri bu tá ria mais
elás ti ca para co bran ça de IPTU e ISS. Os de ma is es -
tão com ple ta men te que bra dos. E não di mi nu iu a po -
pu la ção, nem di mi nu í ram os en car gos do Mu ni cí pio
nes se pe río do; pelo con trá rio, au men tou a po pu la ção, 
o nú me ro de Mu ni cí pi os e tam bém o vo lu me de en -
car gos. 

Está na hora de al guém fa lar pe los Mu ni cí pi os.
O meu Par ti do vai fa lar, por tan to, mar cou uma re u -
nião para o dia 14 des te mês, no Au di tó rio Pe trô nio
Por tel la, a par tir das 9h. Já con vi da mos os Pre fe i tos
do PFL e aqui que ro con vi dar os pre fe i tos de to dos os
par ti dos, para dis cu tir mos as emen das apre sen ta das
pelo meu Par ti do. Não são emen das do PFL; são
emen das dos Mu ni cí pi os. 

A pri me i ra de las, pro põe a re dis tri bu i ção da
CPMF. Por que não re dis tri bu ir esse im pos to com
Esta dos e Mu ni cí pi os, ou seja, me ta de para a União e 
a ou tra me ta de di vi di da ao meio, uma ban da para os
Esta dos, 25%, e a ou tra ban da, 25%, para os Mu ni cí -
pi os? Por que não? Esta Casa vai de ci dir.

A Cide, o im pos to so bre os com bus tí ve is, por
exem plo, fun ci o na da se guin te ma ne i ra: quan do V.
Exª com pra 20 li tros de com bus tí vel, paga o im pos to
na sua ci da de de São Pa u lo. Por que esse im pos to
não pode fi car com a ci da de de São Pa u lo ou, par te
dele, com a mi nha Mos so ró? 

Pois a pro pos ta da se gun da emen da do PFL,
que é uma emen da dos Mu ni cí pi os, é no sen ti do de
que ao IPI e ao Impos to de Ren da se some a ar re ca -
da ção da Cide e que se re dis tri bua o pro du to do IPI,
do Impos to de Ren da e da Cide nos cri té ri os do Fun -
do de Par ti ci pa ção dos Esta dos e dos Mu ni cí pi os. 

A ter ce i ra e úl ti ma emen da: que as con tri bu i -
ções to das que sig ni fi cam 55% da re ce i ta na ci o nal se
so mem ao IPI e ao Impos to de Ren da e se trans for -

mem num gran de bolo tri bu tá rio so bre o qual, em lei
com ple men tar, se de fi ni rá um per cen tu al a ser dis tri -
bu í do ou re dis tri bu í do com Esta dos e Mu ni cí pi os. 

São emen das que sig ni fi cam, na ver da de, Sr.
Pre si den te, a qua se res sur re i ção dos Mu ni cí pi os na
sua ca pa ci da de de atu ar. A apro va ção não de pen de
de nin guém que não seja de nós. 

Hoje, em um en con tro no Inter le gis, fa lan do a
pre fe i tos de to dos os par ti dos eu dis se: os que são do
PT que pe çam aos Par la men ta res do PT; os que são
do PMDB que pe çam aos seus Par la men ta res do
PMDB; os que fo rem do PFL pe çam aos seus Par la -
men ta res do PFL; os que fo rem do PDT que pe çam
aos seus Par la men ta res do PDT para vo ta rem a fa vor
não da emen da do PFL, mas da emen da que vai sal -
var os Mu ni cí pi os na sua ação. 

Re pi to, Sr. Pre si den te, os ca mi nhos da Pá tria
pas sam pela ter ra de cada um de nós, pois o des ti no
da ter ra de cada um de nós está nas nos sas mãos, e
no dia 14 o PFL co me ça a sua mis são.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Blo co/PT –
SP) – Sr. Pre si den te, peço a pa la vra, como Lí der do
Go ver no.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – V. Exª
pode usar da pa la vra, por cin co mi nu tos.

O SR. ALMEIDA LIMA (PDT – SE) – Sr. Pre si -
den te, pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Pois não, 
Se na dor.

O SR. ALMEIDA LIMA (PDT – SE) – Peço a pa -
la vra a V. Exª para me con si de rar ins cri to, como Lí der,
para após a Ordem do Dia.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – V. Exª
será o se gun do ins cri to, ten do em pri me i ro lu gar o Se -
na dor Efra im Mo ra is.

Com a pa la vra o Se na dor Mer ca dan te.
O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Blo co/PT –

SP. Como Lí der do Go ver no. Com re vi são do ora dor.)
– Sr. Pre si den te, Srªs Se na do ras e Srs. Se na do res,
não exis te ca mi nho para este País, para que pos sa -
mos su pe rar a si tu a ção de apart he id so ci al, cres cer
de for ma sus ten ta da, cons tru ir a ci da da nia, me lho rar
a qua li da de de vida e avan çar em di re ção a va lo res
como a so li da ri e da de, a li ber da de, a jus ti ça so ci al,
que não pas se pela mais ple na li ber da de de ex pres -
são, de ma ni fes ta ção den tro do Esta do de Di re i to. E
não exis te Esta do de Di re i to e nem li ber da de se não
ti ver mos um Par la men to li vre, in de pen den te, plu ra lis -
ta, onde cada ho mem que aqui está te nha uma con di -
ção pre li mi nar, que é o voto. 
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O voto é a ra zão da re pre sen ta ção. O voto é a
ex pres são da ma i o ria. O voto é a se gu ran ça do plu ra -
lis mo jun to com a li ber da de par ti dá ria, a li ber da de de
or ga ni za ção. O voto, por tan to, é uma di men são fun -
da men tal da de mo cra cia re pre sen ta ti va e da cons tru -
ção da ci da da nia.

Por tan to, uma mi no ria que hoje agri de o Par la -
men to, que bra as vi dra ças, joga pe dra na ins ti tu i ção e 
acha que essa ati tu de pode in ti mi dar os ho mens que
aqui che ga ram está ab so lu ta men te equi vo ca da.

Qu e ro di zer, des ta tri bu na, o res pe i to que te nho
pelo di re i to le gí ti mo de ma ni fes ta ção dos ser vi do res
pú bli cos. Eles têm to tal res pon sa bi li da de e to tal di re i -
to de ci da da nia para de fen de rem as suas re i vin di ca -
ções, para or ga ni za rem uma ma ni fes ta ção, para
pres si o na rem o Po der Le gis la ti vo, o Exe cu ti vo, o Ju di -
ciá rio, para le van ta rem as suas ban de i ras, os seus ar -
gu men tos, as suas pa la vras de or dem e para bus ca -
rem, por meio da pres são so ci al, o ca mi nho da ne go -
ci a ção, que é sem pre aque le que or de na os con fli tos
numa so ci e da de de mo crá ti ca.

A mi no ria a que as sis ti pela te le vi são não faz
par te dos ser vi do res des te País, não re pre sen ta os
pro fes so res, os mé di cos, os fun ci o ná ri os da di plo ma -
cia bra si le i ra, do Ban co Cen tral, da Re ce i ta Fe de ral e
os fun ci o ná ri os de toda or dem, que de sem pe nham o
pa pel es sen ci al de ser vir ao Esta do e de bus car, por -
tan to, de fen der os in te res ses da Na ção e do nos so
povo. Não, não fa zem par te. E que ro re pu di ar a ati tu -
de que pre ju di ca o sen ti do da ma ni fes ta ção. 

Qu e ro di zer, Sr. Pre si den te, que cada um dos
Se na do res e De pu ta dos que aqui es tão evi den te -
men te gos ta ri am de es tar vo tan do pelo au men to dos
be ne fí ci os da Pre vi dên cia para o se tor pú bli co, dan -
do-lhe me lho res con di ções. Mas não é essa a si tu a -
ção das fi nan ças pú bli cas. O que está sen do vo ta do
na Câ ma ra dos De pu ta dos é uma exi gên cia para que
pos sa mos ter um sis te ma de Pre vi dên cia So ci al para
a ma i o ria do povo bra si le i ro, o re gi me ge ral, pró xi mo
ao re gi me pró prio dos ser vi do res. Os de se qui lí bri os
são mu i to gran des. Não é pos sí vel, no ser vi ço pú bli co, 
a mu lher se apo sen tar com 48 anos e o ho mem com
53. Não está cor re to, no se tor pri va do, 16 mi lhões de
apo sen ta dos e pen si o nis tas re ce be rem até um sa lá -
rio mí ni mo, nin guém re ce ber mais do que R$1.580
hoje para se apo sen tar, ten do 40 mi lhões de pes so as
fora da Pre vi dên cia So ci al e quan do ana li sa mos as
apo sen ta do ri as no se tor pú bli co ve mos que a mé dia
de apo sen ta do ria no Mi nis té rio Pú bli co é de R$12 mil; 
do Ju di ciá rio, R$7 mil; do pró prio Po der Exe cu ti vo,
R$2.980,00; e do Le gis la ti vo, R$10 mil. As de si gual -
da des são mu i to gran des quan do ana li sa mos a apo -

sen ta do ria da ma i o ria do povo, que é de ape nas
R$380,00.

O pro je to pre ci sa ter vi a bi li da de fis cal, sus ten ta -
bi li da de fi nan ce i ra. Os Mu ni cí pi os, os Esta dos não
têm como ar car com o ônus, em um País em que os
ina ti vos já pe sam mais no or ça men to dos prin ci pa is
en tes fe de ra ti vos do que pro pri a men te aque les que
es tão ser vin do.

E qua is são os ajus tes que es tão sen do fe i tos,
por exem plo, so bre os ina ti vos, como foi men ci o na do
des ta tri bu na? Qu an do o ser vi dor se apo sen ta, de i xa
de re co lher os 11%. Como ele se apo sen ta com o sa -
lá rio in te gral, re ce be um acrés ci mo sa la ri al de 12,3%.
Que sis te ma pre vi den ciá rio pode ba se ar-se em uma
si tu a ção em que quem vai para casa apo sen ta do ga -
nha mais do que quem con ti nua tra ba lhan do, exer -
cen do a fun ção? Mes mo as sim, es ta be le ceu-se um
teto de R$1.058,00 e, ago ra, a Câ ma ra che gou a
R$1,2 mil, que é exa ta men te a me ta de do teto do se -
tor pri va do, de R$2,4 mil. Para os sa lá ri os até aque le
va lor, não será co bra da a con tri bu i ção. As pen sões de 
até R$2,4 mil não têm qual quer tipo de des con to, dan -
do se gu ran ça para a fa mí lia dos ser vi do res. Isso é um 
avan ço para o pro ces so de ne go ci a ção.

Em re la ção à Jus ti ça, o Su pre mo Tri bu nal Fe de -
ral so li ci tou as in for ma ções dos di ver sos Esta dos da
Fe de ra ção, mas ape nas seis Esta dos en ca mi nha ram
os da dos da fo lha de pa ga men to do Ju di ciá rio. Por
isso, só se co nhe ce a fo lha de pa ga men to do Po der
Ju di ciá rio de seis Esta dos. O me nor sa lá rio é de R$27 
mil, no teto; e o ma i or, R$52 mil. Eu per gun to se, em
um País em que 40 mi lhões es tão fora da Pre vi dên cia
e que o sa lá rio mí ni mo é de R$240,00, não te mos que 
vo tar um sub te to. É evi den te que te mos. 

O cri té rio en con tra do pela Câ ma ra dos De pu ta -
dos, de fi xar o teto em 85,5% do sa lá rio do Mi nis tro do 
Su pre mo, que está em tor no de R$18.000,00, é o que
es ta be le ce o art. 93 da Cons ti tu i ção. É exa ta men te a
mé dia do cri té rio es ta be le ci do na Cons ti tu i ção; por -
tan to, tem am pa ro cons ti tu ci o nal e um cri té rio téc ni co
para che gar a esse pon to de equi lí brio, e cre io ser um
ca mi nho pro mis sor para que pos sa mos res pe i tar a in -
de pen dên cia e a li ber da de do Ju di ciá rio, o pa pel fun -
da men tal que exer ce, a auto-es ti ma e o pres tí gio que
esse Po der tem que ter na so ci e da de, den tro de re -
gras, que são as res tri ções or ça men tá ri as que en -
fren ta mos.

Por isso somo-me àque les Par la men ta res que
vo ta ram com res pon sa bi li da de. Qu e ro, des ta tri bu na,
ci tar a im por tân cia que teve a ati tu de da Base do Go -
ver no de sus ten tar aque le pro je to. E mais do que isso: 
os 33 Par la men ta res do PFL que vo ta ram, on tem, a
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fa vor da re for ma con tri bu í ram com o País; o PSDB,
como Par ti do que to mou a po si ção de vo tar fa vo ra vel -
men te à re for ma, deu uma de mons tra ção de gran de -
za po lí ti ca e de res pon sa bi li da de pú bli ca. 

Há mo men tos na His tó ria em que te mos que
nos gui ar por esse es pí ri to pú bli co de com pro mis so
com o ho ri zon te, de co ra gem cí vi ca, de ca pa ci da de
de en fren tar a di fe ren ça que te mos, a le gi ti mi da de de
dis pu tar o po der, cada um pelo seu Par ti do, pela sua
le gen da, pela sua ban de i ra, mas en ten den do o que
está em jogo, nes ta Na ção, a im por tân cia que es ta -
mos dan do para re e qui li brar as fi nan ças pú bli cas a
mé dio e lon go pra zo, não ape nas para o Go ver no Fe -
de ral, mas para os Mu ni cí pi os, que vi vem uma si tu a -
ção de pe nú ria, os Esta dos, que não po dem su por tar
os en car gos dos ser vi do res que aí es tão, so bre tu do
por que a fo lha de pa ga men to de ina ti vos su pe ra a dos 
ati vos.

Por isso tudo, Sr. Pre si den te, que ro di zer aos
ma ni fes tan tes que aí es tão que a ne go ci a ção foi fe i ta
à exa us tão, 340 au diên ci as fo ram re a li za das com o
re la tor da Câ ma ra, to das as me di a ções pos sí ve is fo -
ram fe i tas den tro da vi são de jus ti ça so ci al, in clu si ve
por que vai se re du zir – e essa é uma das emen das –
os en car gos dos au tô no mos, para in clu ir 40 mi lhões
de pes so as que es tão fora do sis te ma. Esta é uma di -
men são fun da men tal: a jus ti ça com a sus ten ta bi li da -
de fis cal e fi nan ce i ra. 

Con cluo, Sr. Pre si den te, di zen do que eu tan tas
ve zes vim a esta Pra ça ao lon go da mi nha mi li tân cia e 
lu tei para que isto pu des se ser pos sí vel na de mo cra -
cia: a li ber da de de ma ni fes ta ção, de pres são so bre os 
po de res, o que é le gí ti mo, de mo crá ti co e cor re to, mas
não ve nham ati rar pe dras nes te Po der, por que não
vão in ti mi dar os ho mens que aqui es tão. Nós vo ta re -
mos com a nos sa cons ciên cia e va mos de fen der esta
Casa, como fi ze mos no pas sa do com a di ta du ra. Res -
pe i to os ser vi do res e que ro di zer, como co me cei: te -
nho ab so lu ta con vic ção por que pude as sis tir à ma ni -
fes ta ção pela te le vi são. Não fo ram os ser vi do res. São
mi no ri as que, in fe liz men te, até pela sua ju ven tu de,
não sa bem o que é a di ta du ra, não sa bem o sen ti do
de ter um Par la men to li vre, aber to, e que pos sam eles 
vir aqui de ci dir no fu tu ro o des ti no da Na ção, mas ve -
nham pelo úni co ca mi nho que esta Insti tu i ção per mi -
te: pelo voto e re pre sen tar o povo bra si le i ro, pois esse
é o úni co ca mi nho para o Esta do de Di re i to, para a li -
ber da de de mo crá ti ca e para esta Na ção se cons tru ir
como uma Na ção ci vi li za da, ci da dã, jus ta e so li dá ria. 

Mu i to obri ga do.
O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Sr.

Pre si den te, peço a pa la vra como Lí der.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – V. Exª
quer fa lar ago ra, Se na dor? (Pa u sa.)

Então V. Exª tem a pa la vra por cin co mi nu tos. 
E faço um ape lo para que seja bre ve, pois até o

tem po das co mu ni ca ções ina diá ve is foi con su mi do
pe las li de ran ças.

O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC) – Sr. Pre si -
den te, so li ci to a pa la vra como Lí der, logo em se gui da.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Em se -
gui da fa la rá V. Exª.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Como
Lí der. Com re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, Srªs e 
Srs. Se na do res, aca bo de ou vir a pa la vra se re na e,
como sem pre sin ce ra, do Lí der Alo i zio Mer ca dan te. S. 
Exª, com mu i ta al ta ne ria, re gis tra aqui o agra de ci -
men to e o va lor de par ti dos e pes so as que sou be ram,
ao lon go do tem po, man ter a sua co e rên cia com o
pas sa do re cen te.

Te nho a im pres são, en tão, Sr. Pre si den te, que,
como Lí der do PSDB nada te nho que ex pli car a nin -
guém so bre a co e rên cia do meu Par ti do, que é ca paz
de pa gar os seus pre ços para fi car com seus prin cí pi -
os e, as sim, mais do que nun ca, se sen te com au to ri -
da de mo ral para es ta be le cer pon tos de crí ti ca a equí -
vo cos do Go ver no que aí está. Por exem plo, di zía mos
há anos que as re for mas eram es sen ci a is, mas elas
eram cha ma das e es tig ma ti za das como ne o li be ra is,
ini mi gas das li ber da des do povo, de di re i tos ad qui ri -
dos e o Go ver no hoje em dia sabe que, sem me xer
pro fun da men te na es tru tu ra es cle ro sa da des te País,
não con se gue le var , com êxi to, um go ver no.

É cô mo do para mim e é gra ti fi can te, ape sar de
não gos tar do ter mo, po der di zer isso des ta tri bu na. 

Da mes ma ma ne i ra e le van do em con ta que o
Go ver no saiu de uma po si ção para ou tra em re la ção
às re for mas, faço aqui al guns aler tas: não de i xem que 
se ins ta le uma cri se de au to ri da de nes te País. Não
gos to do bi nô mio anar quia-re pres são. Pre fi ro a nor -
ma li da de em que vi ve mos du ran te oito anos de um
go ver no, que pode ser cri ti ca do por que eu que i ra
fazê-lo, mas que, sem dú vi da, com mu i ta se re ni da de,
con so li dou o pro ces so de mo crá ti co nes ta ter ra.

Não gos to da idéia de que se es te ja ques ti o nan -
do o di re i to de pro pri e da de nes ta ter ra sob a le niên -
cia, uma cer ta le niên cia do Go ver no Fe de ral. São o
Mo vi men to dos Sem-Teto, o Mo vi men to dos Sem-Ter -
ra, o mo vi men to dos sem-ju í zo, o mo vi men to dos
sem-his tó ria, o mo vi men to de to dos aque les que ima -
gi nam que há um país a ser de ses ta bi li za do, quan do
en ten do que tem uma eco no mia a ser con so li da da, a
par tir de emis sões de men sa gens cor re tas e jus tas
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para os in ves ti do res, para agen tes eco nô mi cos, para
a so ci e da de bra si le i ra como um todo. 

Te mos dito que este Go ver no, que não teve a
não ser que apro fun dar a po lí ti ca ma cro e co nô mi ca
que her dou, co me ça a pe car no ma cro e co nô mi co.
Por que, no ma cro e co nô mi co, ele é tí mi do de ma is,
pode re ba i xar ju ros e não o faz.

Che go a di zer, Sr. Pre si den te, que é tão gra ve e
tão tres lou ca do al guém re ba i xar os ju ros só por que
quer, numa de cla ra ção de von ta de, quan to é gra ve e
tres lou ca do não se ba i xar todo o juro que se pode
para se pro pi ci ar um cli ma de mais oti mis mo em tor no 
da re to ma da do cres ci men to eco nô mi co des te País. 

Te mos dito e te mos aler ta do o Go ver no, e ago ra
não se pode du vi dar da nos sa boa-fé para com o
País, da nos sa boa-fé in clu si ve para com o ges to do
Go ver no que co in ci dam com os nos sos, que este Bra -
sil não pode tra tar o mi cro e co nô mi co do je i to como
faz o atu al Go ver no. E a lin gua gem que o Go ver no
usa em re la ção às agên ci as é uma lin gua gem, a meu
ver, pou co ama du re ci da, pou co res pon sá vel, por que
co me ça a afu gen tar in ves ti do res de mé dio e de lon go
pra zo, e isso ter mi na rá acar re tan do com pli ca ções
para os pró pri os de síg ni os ma cro e co nô mi cos do Go -
ver no. 

Qu an do digo que há uma inér cia ad mi nis tra ti va
e um Go ver no que de mo ra a ope rar, que não co me ça
a agir, sa bem os Lí de res da Base go ver nis ta que não
me move ne nhum sen ti men to de re van che, não me
move ne nhum sen ti men to me nor, que não me move
nada a não ser aler tar o Go ver no, cum prin do o meu
pa pel de opo si ção, para que cum pra efe ti va men te
com o seu pa pel de go ver no. 

Ter mi na sen do bom o epi só dio de on tem, por -
que, da qui para fren te, sin to-me com mu i to mais au to -
ri da de para ser o par ce i ro, que não ba ju la rá, que não
bri ga rá por car gos, para ser o par ce i ro que aler ta rá,
em lin gua gem dura, ma cia, mais ou me nos ma cia,
mais ou me nos dura, do je i to que nos pa re cer con ve -
ni en te na hora. 

Então, aler to para a inér cia ad mi nis tra ti va, aler -
to para o as sem ble ís mo. Go ver no, a meu ver, no pre -
si den ci a lis mo, não ope ra com con se lhos, ope ra a par -
tir de de ci sões fir mes que sa i am – e sa i am ina ba la vel -
men te fir mes – de po is de mu i ta con vic ção de mo crá ti -
ca de se es ta be le cer em to dos os ca mi nhos le gí ti mos
que o go ver no pos sa ter para to mar de ci são. Go ver no
não se faz com con se lhos. 

No mi cro e co nô mi co, a co i sa vai mu i to mal. Vejo
o es bo ço de um cer to na ci o na lis mo fora de moda, dé -
mo dé, ame a çan do o con ví vio com in ves ti do res, que

po dem mu i to bem com ple tar o es pí ri to que me pa re ce 
jus to de se fa zer o Bra sil cres cer sus ten ta da men te, a
par tir de re for mas es tru tu ra is ne ces sá ri as. 

Por tan to, Sr. Pre si den te, quan do en cer ro a mi -
nha fala, quan do digo ao Bra sil e quan do me re por to
ao Go ver no a res pe i to do qua dro que aí está, eu o
faço di an te de uma so ci e da de com sua eco no mia es -
tag na da, di an te de uma so ci e da de que tem ba ti do,
mês a mês, re cor des de de sem pre go, di an te de uma
so ci e da de atur di da – e aí que ro com pre en dê-la –,
por que ou viu um dis cur so na cam pa nha e está ven do
ou tro na prá ti ca do Go ver no. Alguém me per gun ta:
“Você pre fe re o dis cur so da cam pa nha ou aque la co i -
sa tí mi da, que qua se não foi di vul ga da, que é a cha -
ma da Car ta aos Bra si le i ros?” Pre fi ro a Car ta aos Bra -
si le i ros, mas ela foi tão ti mi da men te pos ta que o que
fi cou no ima gi ná rio po pu lar foi a pro mes sa de dez mi -
lhões de em pre gos e a idéia de se fa zer con ci li ar alto
cres ci men to eco nô mi co ime di a ta men te com ba i xís si -
ma in fla ção. E nós sa be mos que isso não é pos sí vel,
se for mos à es sên cia do que pode re a li zar a eco no -
mia em cons ciên cia a fa vor do povo e da so ci e da de.

Por tan to, o PSDB vol ta aqui para di zer que ja -
ma is se fur ta rá a cum prir com o seu de ver; ape nas
pro cu rou fazê-lo sem re cur so à vi o lên cia, por um lado, 
e, por ou tro lado, sem le niên cia para com o que diz
res pe i to, por exem plo, ao di re i to à pro pri e da de. O
PSDB con ti nu a rá cum prin do o seu de ver e fa zen do o
aler ta duro, às ve zes amar go, mas fir me e pa trió ti co,
de quem está ven do um Go ver no per der os seus ga -
nhos no ma cro e co nô mi co por ti mi dez, per der a pers -
pec ti va de go ver no pela inér cia ad mi nis tra ti va e pe los
equí vo cos que têm sido mons tru o sos em re la ção às
agên ci as re gu la do ras e aos in ves ti do res, num mo vi -
men to – e aí con cluo, Sr. Pre si den te – que já não é
mais nem se quer o mo vi men to do não-in ves ti men to
do Bra sil. É um mo vi men to mais gra ve, é um mo vi -
men to de de sin ves ti men to. Não é al guém que opta
por não in ves tir no Bra sil, pre fe rin do, por exem plo, o
Mé xi co; é al guém que opta por ti rar os seus in ves ti -
men tos do Bra sil, aqui de sem pre gan do, em fun ção da 
fal ta de con fi an ça e de um ris co que cres ce, que se
des lo cou do ma cro para o mi cro e que, ago ra, vol ta
para o ma cro, cri an do um qua dro que é de fim de
lua-de-mel efe ti va do Go ver no com a so ci e da de, por
um lado, com Wall Stre et e com os in ves ti do res in ter -
nos, por ou tro lado. Mu i to obri ga do. Fica o aler ta.

Era o que eu ti nha a di zer.
O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Con ce do 

a pa la vra ao Se na dor Tião Vi a na, como Lí der do Blo -
co de Apo io ao Go ver no.
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O SR. TIÃO VIANA (Blo co/PT – AC. Como Lí -
der. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, Srªs e
Srs. Se na do res, o Bra sil in te i ro acom pa nha, pe los
me i os de co mu ni ca ção, um mo men to de re la ção po lí -
ti ca en tre se to res da so ci e da de e o Par la men to bra si -
le i ro, o que é na tu ral num pro ces so de mo crá ti co, o
que é per fe i ta men te ad mis sí vel numa de mo cra cia.
Que bom que se to res da so ci e da de or ga ni za da bus -
cam uma re la ção de pres são e de ten ta ti va do con -
ven ci men to com o Con gres so Na ci o nal!

Ontem, hou ve a apro va ção, em pri me i ro tur no,
da pro pos ta de re for ma da Pre vi dên cia. Como diz o
Go ver na dor do Acre, de ve mos cha má-la de mu dan ça
na Pre vi dên cia So ci al.

O Bra sil quer mu dan ças. O Bra sil ele geu o Pre -
si den te Lula com a res pon sa bi li da de de de le gar à au -
to ri da de do Pre si den te da Re pú bli ca uma mu dan ça
so ci al, o rom pi men to com o pac to das eli tes, um pac to 
con ser va dor que tan to mal fez às so ci e da des me nos
or ga ni za das, às cha ma das so ci e da des ex clu í das.

Nes te mo men to, o de ba te que se tra va diz res -
pe i to ao que quer a so ci e da de bra si le i ra, à res pon sa -
bi li da de que tem o Par la men to com a de ci são to ma da 
pelo Go ver no Fe de ral de apre sen ta ção de um ca mi -
nho de mu dan ça efe ti va para o Bra sil.

Nes te mo men to da His tó ria con tem po râ nea bra -
si le i ra, es ta mos con fir man do a au to ri da de e a con vic -
ção po lí ti ca de um Go ver no que, em me nos de oito
me ses, as su me e as se gu ra um pro ces so de mu dan ça 
por meio de uma vo ta ção cla ra, pela apro va ção da
am pla ma i o ria do Par la men to bra si le i ro. É bom lem -
brar que o Par la men to bra si le i ro é a ex pres são viva
da so ci e da de bra si le i ra. Enten do que a apro va ção no
dia de on tem é um mar co his tó ri co.

Vale lem brar que o PSDB go ver nou o País por
oito anos e, nes se pe río do, não con se guiu fa zer as re -
for mas de que o País pre ci sa va. Em me nos de oito
me ses, já con so li da mos uma vo ta ção com am pla e
ex pres si va ma i o ria den tro do Con gres so Na ci o nal,
que nos per mi te a afir ma ção de um ca mi nho de mu -
dan ças no ce ná rio po lí ti co na ci o nal.

Enten do per fe i ta men te a pre o cu pa ção que trou -
xe, há pou cos mi nu tos, o Se na dor José Agri pi no so -
bre a gra ve cri se que pa i ra so bre a re la ção fe de ra ti va,
de modo mu i to es pe ci al no to can te aos Mu ni cí pi os. É
ver da de i ra a aná li se que faz o Se na dor José Agri pi no, 
que con vi da o Bra sil a um am plo de ba te so bre o tema
da cri se mu ni ci pa lis ta que está vi ven do o País. Afir ma
S. Exª que os Mu ni cí pi os ca í ram, em re ce i ta, de 19%
para 13%, ao lon go de pou co mais dez anos, ou seja,
de 1990 até ago ra. Isso é ver da de, mas é bom que se

diga que essa cri se por que pas sam os Mu ni cí pi os
bra si le i ros hoje é uma cri se her da da, é uma cri se de
um mo de lo de ope ra ção fun ci o nal do Esta do e das
po lí ti cas pú bli cas. Isso é con se qüên cia da Cons ti tu i -
ção de 1988, que exa ta men te ge rou esse cur so da re -
la ção fun ci o nal do Esta do.

Não te mos cul pa dis so. O nos so Go ver no quer
mu dar o Bra sil e quer cor ri gir o seu rumo. E, se gu ra -
men te, Se na dor José Agri pi no, con ta re mos com o
apo io de V. Exª e dos se to res res pon sá ve is do seu
Par ti do, que olha rão, com a mes ma vi são que te mos,
a re cu pe ra ção do Esta do.

Não te nho dú vi da de que, quan do fala da cri se
das agên ci as re gu la do ras, o Se na dor Arthur Vir gí lio
está se re fe rin do a uma cri se sur gi da a par tir da não
re gu la men ta ção, por exem plo, do se tor ener gé ti co. A
Mi nis tra Dil ma Rous seff diz cla ra men te que, se não
to mar mos me di das de li ca das e ur gen tes de in fra-es -
tru tu ra, em 2007 vi ve re mos uma gra ve cri se ener gé ti -
ca. Então, a cri se apon ta da pelo Se na dor Arthur Vir gí -
lio é a cri se de quem não fez; não é cri se do atu al Go -
ver no. O atu al Go ver no está com am pla lu ci dez,
apon tan do os ca mi nhos de re cu pe ra ção es tru tu ral do
nos so País, os ca mi nhos da go ver na bi li da de cor re ta.
E, a fa vor da ma i o ria do povo bra si le i ro, o Go ver no
toma as de ci sões ne ces sá ri as, doa a quem doer.

Sr. Pre si den te, con so li da mos a apro va ção des -
sa re for ma da Pre vi dên cia apo i a dos pelo en con tro
dos Ve re a do res do nos so Par ti do, o Par ti do dos Tra -
ba lha do res. Os Ve re a do res to ma ram uma de ci são
am pla men te ma jo ri tá ria a fa vor, in tran si gen te men te,
da apro va ção do tex to da re for ma da Pre vi dên cia. Re -
u ni mo-nos com De pu ta dos es ta du a is do Bra sil in te i -
ro, do nos so Par ti do, e apro va mos esse ca mi nho para 
a re for ma da Pre vi dên cia. Re u ni mos os Pre fe i tos e os
Go ver na do res do nos so Par ti do e ti ve mos sua am pla
apro va ção.

Então, não é jus to que, ago ra, ve nha um se tor
mi no ri tá rio di zer que o Par ti do está vi ven do uma cri se
de iden ti da de. Ha via uma pro pos ta de emen da de re -
for ma da Pre vi dên cia So ci al do De pu ta do Edu ar do
Jor ge, e não con ta mos com o apo io do Go ver no, à
épo ca, para apro vá-la.

O Go ver no pas sa do as su miu, no dia 11 de fe ve -
re i ro de 1996, uma pro pos ta de re for ma da Pre vi dên -
cia. Ape nas dois anos de po is, no dia 11 de fe ve re i ro
de 1998, con se guiu tra zer a apro va ção des sa re for ma 
para o Con gres so Na ci o nal. Mes mo as sim, a pro pos -
ta de re for ma foi tí mi da.

Esta mos ab so lu ta men te tran qüi los e ci en tes
das nos sas con vic ções.
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O Bra sil vive, hoje, um mo men to que é um de sa -
fio, é a me di da da au to ri da de e das con vic ções da sua 
clas se po lí ti ca. E o nos so Par ti do está con vic to das
de ci sões que tem to ma do e está ple na men te am pa ra -
do em aná li ses téc ni cas e po lí ti cas, em uma aná li se
da es tru tu ra so ci al, em uma aná li se que co in ci de com
o en ten di men to de que há qua ren ta mi lhões de pes -
so as que, na hora em que apa re cem os ca be los bran -
cos, não re ce bem um real de co ber tu ra pre vi den ciá -
ria, não têm o di re i to de en trar na ve lhi ce com dig ni da -
de.

O nos so Go ver no tem cons ciên cia de que foi
ele i to para mu dar. Não foi ele i to para ma ni fes tar apóio 
à re no va ção do pac to das eli tes. É um Go ver no que
veio para mu dar o Bra sil, que veio para fa zer jus ti ça
so ci al. E mais, Sr. Pre si den te, anun ci a mos a vi tó ria na 
re for ma da Pre vi dên cia. Cons tru i re mos, se Deus qui -
ser, com apóio de to dos os com pa nhe i ros que têm
res pon sa bi li da de no Par la men to, a re for ma tri bu tá ria.
Fa re mos a re for ma do Ju di ciá rio, a re for ma tra ba lhis -
ta e a re for ma po lí ti ca, com a gran de res pon sa bi li da -
de do es ta dis ta Pre si den te Lula de mu dar de fato este 
País.

Du ran te o dis cur so do Sr. Tião Vi a na, o 
Sr. Ro meu Tuma, 1º Se cre tá rio, de i xa a ca -
de i ra da pre si dên cia, que é ocu pa da pelo Sr. 
José Sar ney, Pre si den te.

O SR. JOSÉ AGRIPINO (PFL – RN) – Sr. Pre si -
den te, ci ta do que fui, gos ta ria de dar uma ex pli ca ção
de 30 se gun dos.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do
a pa la vra a V. Exª, nos ter mos do art. 14 do Re gi men to 
Inter no.

O SR. JOSÉ AGRIPINO (PFL – RN. Para uma
ex pli ca ção pes so al. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre -
si den te, fui ci ta do pelo Se na dor Tião Vi a na, que é
sem pre gen til e que me re ce uma ob ser va ção de mi -
nha par te.

Dis se S. Exª que as per das dos Mu ni cí pi os ocor -
re ram ao lon go de tre ze anos, de 1990 a 2003 – o que
é ver da de –, e que isso é fru to de uma he ran ça. Não
está em dis cus são esse fato. O que está em dis cus -
são, Se na dor Tião Vi a na, é que o mo men to de cor ri gir 
é ago ra. E isso não se deu em 1991, em 1992 ou em
1993, por que, em ne nhum des ses anos, até 2003,
hou ve a opor tu ni da de de uma re for ma tri bu tá ria. A re -
for ma tri bu tá ria está pos ta ago ra. Ago ra é que te mos
que tra ba lhar para re cu pe rar as per das dos Mu ni cí pi -
os. Isso está nas nos sas mãos. Apro ve i to a opor tu ni -
da de para pe dir a V. Exª, um de mo cra ta de mão che ia, 
que so li ci te aos Pre fe i tos do PT que vo tem a fa vor das 

emen das que fa rão res sur gir das cin zas a ca pa ci da de 
de pro du zir e de fa zer dos Mu ni cí pi os do 

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL) – Sr.
Pre si den te, pedi a pa la vra an te ri or men te e es ta va,
pa ci en te men te, aguar dan do.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – V. Exª me
des cul pe, não ha via vis to o pe di do de V. Exª.

Con ce do a pa la vra a V. Exª, Se na dor Re nan Ca -
lhe i ros, Lí der do PMDB, que fa la rá an tes da Ordem do 
Dia por cin co mi nu tos.

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL.
Como Lí der. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, 
Srªs e Srs. Se na do res, dois fa tos ur gen tes, gra ves,
me tra zem à tri bu na, ra zão pela qual in sis ti para fa lar
como Lí der do PMDB. Pri me i ro: a exa cer ba ção mais
uma vez ve ri fi ca da aqui em Bra sí lia. Nun ca é de ma is,
Sr. Pre si den te, ad ver tir que a de mo cra ti za ção do País 
nos cus tou mu i to caro. E nós, de for ma ne nhu ma, po -
de mos con cor dar com algo que even tu al men te pos sa 
com pro me tê-la.

O ou tro as sun to, não me nos ur gen te, re fe re-se
à cri se dos Mu ni cí pi os. Ontem, tive opor tu ni da de de,
como Lí der, fa lar a esse res pe i to. E, hoje, na re u nião
se ma nal da Ban ca da do PMDB, ti ve mos a opor tu ni -
da de de le van tar a ban de i ra em de fe sa dos Mu ni cí pi -
os e pu bli car um ma ni fes to, para o qual peço a aten -
ção de V. Exªs, pois, ra pi da men te, irei lê-lo:

A Ban ca da de Se na do res do PMDB, re u ni da no
dia de hoje, vem, de pú bli co, co brar uma so lu ção
emer gen ci al para a cri se que atin ge a gran de ma i o ria
das cer ca de 5.500 Pre fe i tu ras do País. Nos so Par ti do 
tem um com pro mis so his tó ri co e inar re dá vel com a
Fe de ra ção e com os Mu ni cí pi os.

O qua dro nas ci da des é gra ve. A que da no re -
pas se de re cur sos do Fun do de Par ti ci pa ção dos Mu -
ni cí pi os e a re du ção da ati vi da de eco nô mi ca têm
acen tu a do a in sol vên cia das Pre fe i tu ras. A si tu a ção
ad mi nis tra ti va, prin ci pal men te das pe que nas e mé di -
as ci da des, é caó ti ca, com a pa ra li sa ção de vá ri os
ser vi ços e a sus pen são de pa ga men tos a for ne ce do -
res, sem fa lar no cor te ra di cal de in ves ti men tos, so -
bre tu do pelo con tin gen ci a men to dos re cur sos da
União Fe de ral.

A Ban ca da do PMDB no Se na do Fe de ral de se ja 
anun ci ar que, nes ta quin ta-fe i ra (07/08), às 10 ho ras
da ma nhã, es ta rá sen do cri a da a Fren te Par la men tar
Pró-Mu ni cí pi os, que vai tra ba lhar na de fe sa das Pre -
fe i tu ras. Nos so Par ti do re a fir ma o com pro mis so de
apo i ar a jus ta re i vin di ca ção dos Mu ni cí pi os de par ti ci -
par da re ce i ta da CPMF e da CIDE.
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O Se na do Fe de ral é a Casa da Fe de ra ção. Não
pode – e não vai – Fi car in di fe ren te a tal cri se. Nós te -
mos a res pon sa bi li da de cons ti tu ci o nal de cu i dar do
equi lí brio en tre União, Esta dos e Mu ni cí pi os, man ten -
do in tac to o pac to fe de ra ti vo. O PMDB não ad mi te um
fe de ra lis mo pre da tó rio que mata aos pou cos os pe -
que nos e mé di os Mu ni cí pi os. É pre ci so en vol ver os
Pre fe i tos no de ba te da re for ma tri bu tá ria e pro cu rar
uma sa í da ur gen te para a atu al cri se.

Sr. Pre si den te, a nota está as si na da por to dos
os Se na do res do PMDB.

Era, por tan to, a le i tu ra que gos ta ria de fa zer
para esta Casa e para o País.

Mu i to obri ga do.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – O ho rá rio

des ti na do à Hora do Expe di en te já está es go ta do,
pois, man da o Re gi men to Inter no que o iní cio da
Ordem do Dia seja às 15h30min. Por tan to, já o ul tra -
pas sa mos, ten do em vis ta o fato de que al guns lí de -
res usa ram a pa la vra. Inclu si ve já ten ta mos fa zer uma
mo di fi ca ção no Re gi men to a esse res pe i to, o as sun to
foi sub me ti do aos Lí de res, mas até hoje S. Exªs não ti -
ve ram opor tu ni da de de se re u ni rem para ob ter essa
con cor dân cia. 

Sen do as sim, con ce do a pa la vra ao Lí der do PDT,
Se na dor Alme i da Lima, já que abri mos a ex ce ção.

O SR. ALMEIDA LIMA (PDT – SE. Como Lí der.
Pro nun cia o se guin te dis cur so. Sem re vi são do ora -
dor.) – Sr. Pre si den te, Se na dor José Sar ney, agra de -
ço a V. Exª pela sua com pre en são e gen ti le za.

Srªs e Srs. Se na do res, to dos es ta mos pre sen ci -
an do o mo men to de cri se e de gra vi da de na ci o nal
por que pas sa o nos so País. Re gis tro, fa lan do pela Li -
de ran ça do meu Par ti do nes ta Casa, o PDT, um even -
to la men tá vel ocor ri do nas de pen dên ci as do Con -
gres so Na ci o nal: a de pre da ção, se gun do in for ma -
ções, por al guns ma ni fes tan tes que ten ta ram ter
aces so às de pen dên ci as in ter nas des te Par la men to.

É la men tá vel o que acon te ce.
Qu e ro, de for ma mu i to cla ra, re pro var qual quer

agres são fí si ca e ma te ri al con tra qual quer ins ti tu i ção
des te País. Vi ve mos em um Esta do De mo crá ti co de
Di re i to e não po de mos, em hi pó te se ne nhu ma, ace i -
tar tais agres sões. 

No en tan to, que ro, nes ta opor tu ni da de, cha mar
a aten ção dos meus Pa res para um fato que con si de -
ro da mais alta gra vi da de, que é o afas ta men to, o dis -
tan ci a men to, cada vez ma i or, do Po der Le gis la ti vo do
povo bra si le i ro, das mas sas, dos tra ba lha do res. É
pre ci so que o Po der Le gis la ti vo tra ba lhe e pro cu re
con ser tar al gu mas de suas ma ze las. É pre ci so ter a

au to no mia, é pre ci so ter a co ra gem para, aqui, di zer
que o Po der Le gis la ti vo con vi ve com al gu mas ma ze -
las que pre ci sam ser ex tir pa das e, den tre elas, a de
dis tan ci ar o Par la men to do povo, na me di da em que
pro cu ra não tra ba lhar de acor do com os in te res ses do 
povo e da Na ção. 

Sr. Pre si den te, Srªs. e Srs. Se na do res, es ta mos
ven do, in clu si ve nes te ato que re pro vei, o de ses pe ro
po pu lar, pois o tra ba lha dor ou viu, du ran te 23 anos,
um dis cur so com ple ta men te di fe ren te do que vê hoje
na prá ti ca. O povo acre di tou, com to das as suas for -
ças. Por isso, o de ses pe ro; por isso, a de ses pe ran ça
do povo em ver que aque les que pro fe ri ram dis cur sos
não os cum prem na prá ti ca. 

Sr. Pre si den te, te nho aqui, e fa rei a le i tu ra, de tre -
chos de pro nun ci a men to do en tão De pu ta do Fe de ral,
Lí der do PT na Câ ma ra dos De pu ta dos, da ta do de ou tu -
bro de 1999, em que S. Exª, o De pu ta do Mar ce lo Déda,
do meu Esta do, do Par ti do dos Tra ba lha do res, diz:

A so ci e da de está as sis tin do a mais uma ten ta ti -
va de ata car os mais po bres, de con fis car e jo gar na
mais cru el tris te za as pers pec ti vas de fu tu ro dos apo -
sen ta dos, pra ti can do in cons ti tu ci o na li da des, agre din -
do o bom sen so e pi so te an do qual quer con ce i to de
jus ti ça.

Adi an te:
Va mos re co men dar o voto “não” por que, para

nós, é uma ques tão de prin cí pio. Quem já con tri bu iu
não pode con tri bu ir mais de po is de apo sen ta do. Mas 
va mos de sa fi ar a base do Go ver no para um de ba te
no se gun do tur no, por que apre sen ta re mos emen da
aglu ti na ti va e novo des ta que su pres si vo para bus car
con ser tar o equí vo co, ou, mais do equí vo co, a in jus ti -
ça que está para ser fe i ta con tra os hu mil des ser vi -
do res, con tra ser vi do res pú bli cos de Esta dos e Mu -
ni cí pi os que fi ca ram des pro te gi dos ante a sa nha ar -
re ca da do ra.

E con clui di zen do:
O Par ti do dos Tra ba lha do res pede aos Srs. Con -

gres sis tas que vo tem em de fe sa dos di re i tos dos apo -
sen ta dos, dos pen si o nis tas e das vi ú vas por com pre -
en der que o pro ble ma do dé fi cit não será re sol vi do
com a apro va ção des sa Me di da Pro vi só ria. O dé fi cit
da Pre vi dên cia não deve ser eli mi na do às cus tas do
san gue, do suor e das lá gri mas dos ve lhi nhos bra si le -
i ros. Não deve ser man ti da essa po lí ti ca que trans fe re
o re sul ta do des se sa cri fí cio para o bol so dos es pe cu -
la do res in ter na ci o na is, gran des be ne fi ciá ri os da po lí -
ti ca eco nô mi ca que se pra ti ca no Bra sil.

Va mos dar um voto de au to no mia. Te nho cer te -
za de que, pela quin ta vez, o Con gres so Na ci o nal não 
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em pres ta rá suas mãos para en for car ve lhos, vi ú vas e
apo sen ta dos.

Esse foi o dis cur so do De pu ta do Lí der do PT,
quan do se vo ta va a Pre vi dên cia em 1999.

(O Sr. Pre si den te faz soar a cam pa i nha.)
O SR. ALMEIDA LIMA (PDT – SE.) – Já vou

con clu ir, Sr. Pre si den te.
Por tan to, o que a po pu la ção bra si le i ra e os Srs.

Con gres sis tas vêem é exa ta men te o de ses pe ro.
Aque les que as sim agi am es tão hoje no Go ver no, atu -
an do de for ma di fe ren te. 

Quem con quis tou a de mo cra cia a du ras pe nas,
Sr. Pre si den te José Sar ney, não pode per mi tir que um 
Se na dor da Re pú bli ca – como eu, no dia de on tem –,
ao tran si tar pela Câ ma ra dos De pu ta dos, pro cu ran do
aces so ao Sa lão Ver de da que la Casa, seja bar ra do
pela se gu ran ça e que, logo a se guir, veja um fun ci o -
ná rio, de vi da men te cre den ci a do, com seu cra chá, im -
pe di do de cir cu lar pelo cor re dor, como se hou ves se
cor re dor es pe ci al nes te ins tan te em que se dis cu te a
Pre vi dên cia So ci al, es pe ci al para ser vi do res, in clu si -
ve des ta Casa. 

Sr. Pre si den te, ain da não ti nha vis to isso nes te
Par la men to, nem nas ma ni fes ta ções po lí ti cas des te
País. E, na ma dru ga da de on tem, emo ci o na do, ouvi
ser vi do res, nas ga le ri as da Câ ma ra dos De pu ta dos,
en to an do o se guin te tre cho de uma can ção po pu lar:
“você pa gou com tra i ção a quem sem pre lhe deu a
mão”.

Por isso, é pre ci so ve ri fi car que as agres sões
que es tão sen do pra ti ca das ca re cem de uma re fle xão 
ma i or, para que este Par la men to não se dis tan cie do
povo, vo tan do con tra ri a men te aos seus in te res ses.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do
a pa la vra ao Se na dor Mar ce lo Cri vel la, Lí der do PL.

O SR. MARCELO CRIVELLA (Blo co/PL – RJ.
Como Lí der. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, 
Srªs e Srs. Se na do res, o Se na do da Re pú bli ca é a
Casa do equi lí brio. Se gun do pes qui sa re cen te fe i ta
com o povo bra si le i ro, há es pe ran ça da nos sa so ci e -
da de de que, nes te Par la men to – onde a ma i o ria tem
as ca be ças bran cas –, as pa i xões do dis cur so po lí ti -
co, a va i da de, o or gu lho fi quem su pe ra dos e que qual -
quer pro ces so de mo crá ti co seja aper fe i ço a do. E cer -
ta men te o se rão es sas me di das pro vi só ri as que, de
ma ne i ra tão vul câ ni ca, fo ram on tem de ba ti das e vo ta -
das na Câ ma ra dos De pu ta dos.

Sou um ho mem da paz. Vivi 10 anos na Áfri ca,
em meio a con fli tos e sei que isso não con duz a ab so -
lu ta men te nada. Esta mos pro cu ran do o me lhor ca mi -
nho, para que a re for ma da pre vi dên cia e a tri bu tá ria

tra gam, aci ma de tudo, jus ti ça para o nos so povo. É
bom lem brar que 17 mi lhões de apo sen ta dos, do re gi -
me pri va do, não se rão afe ta dos em nada. O sa cri fí cio
re ca i rá so bre nós. Digo nós, por que tam bém, como
Par la men ta res, fa ze mos par te do Go ver no.

Sr. Pre si den te, para con du zir re for mas que exi -
gem um sa cri fí cio tão alto do nos so povo, em pro ve i to
dos des fa vo re ci dos, nin guém me lhor do que aque le lí -
der que pode co man dar pelo exem plo. Quem te ria bi -
o gra fia mais apro pri a da a este mo men to his tó ri co do
nos so País do que o Se nhor Pre si den te Luiz Iná cio
Lula da Sil va? Ho mem de sa cri fí ci os, que per deu vá ri -
as ele i ções, que apren deu nas ruas, no diá lo go, na
por ta da fá bri ca, nos sin di ca tos, o me lhor ca mi nho. E
o me lhor ca mi nho, mu i tas ve zes, não é o da ciên cia,
nem da arte, mas cer ta men te será o da paz, do equi lí -
brio. 

Por isso, ve nho a esta tri bu na. Não de ve mos co -
brar po si ções an te ri o res do PT. O PT que che gou ao
Go ver no não é o PT dos ra di ca is. Esse per deu to das
as ele i ções. O PT que che gou ao Go ver no é o PT-PL.
Por tan to, as atu a is po si ções do PT são tem pe ra das
por uma dou tri na li be ral. Esse foi o pro je to po lí ti co ele -
i to no ano pas sa do, co e ren te com as re for mas, o de -
ba te, o diá lo go. E é isso que es ta mos pro cu ran do fa -
zer em nos so País.

Quem nos dera que to das as re for mas pu des -
sem agra dar a to dos, mas isso não é pos sí vel. No en -
tan to, não va mos pre gar o caos, anun ci ar aqui o di lú -
vio, que nem mes mo na Bí blia fun ci o nou. Diz o pró -
prio Deus que se ar re pen deu de ter des tru í do a hu -
ma ni da de, por que, re co me çan do-a com uma nova
se men te, pas sa ram-se al guns sé cu los para que a si -
tu a ção es ti ves se na mes ma.

Por tan to, che ga mos a esse ní vel de de sen vol vi -
men to com a men sa gem de Cris to, que já não é a lei
de Mo i sés, do “den te por den te, olho por olho”, mas a
de dar a ou tra face, de ne gar a si mes mo, de to mar a
cruz, de fa zer o sa cri fí cio.

Por tan to, ve nho a esta tri bu na, em nome da paz, 
da co e rên cia, para pe dir que to dos nós pos sa mos
aper fe i ço ar esse pro ces so. E te nho a es pe ran ça pro -
fun da de que, com os lí de res que a com põem, esta
Casa o fará. Em pri me i ro tur no, on tem, uma re for ma
foi ges ta da, nas ceu, mas ain da há o se gun do tur no e
o Se na do Fe de ral. Por tan to, o diá lo go con ti nua. Por
que lan çar pe dras, que brar vi dros, in va dir o Par la -
men to, in ti mi dar ho mens que po dem co o pe rar para
que este pro je to seja me lhor e aten da aos al tos ob je ti -
vos do nos so povo?

Sr. Pre si den te, mu i to agra de ci do e que Deus
aben çoe o nos so País.
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O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Antes de
pas sar mos à le i tu ra do Expe di en te e à vo ta ção dos
pro je tos que cons tam da pa u ta de hoje, devo al gu mas 
pa la vras ao Se na do e às Srªs e Srs. Se na do res so bre
os la men tá ve is acon te ci men tos des ta tar de, que
mos tram a vul ne ra bi li da de do fun ci o na men to das
nos sas de pen dên ci as.

Qu e ro fa zer, as sim, uma exor ta ção à pa ci fi ca -
ção dos âni mos, à dis cus são de mo crá ti ca de nos sas
di ver gên ci as e ao equi lí brio. Não po de mos nun ca es -
que cer, em face de qual quer agres são, que o Po der
Le gis la ti vo é um Po der de sar ma do, não tem for ças,
nem con di ções de re a ções ime di a tas a qual quer tipo
de vi o lên cia. Mu i tas ve zes, foi vi ti ma do pela vi o lên cia
ins ti tu ci o nal, mas não pode ser vi ti ma do pela in sen -
sa tez.

Sem o Con gres so, Srªs. e Srs. Se na do res, não
há de mo cra cia, sem de mo cra cia não há li ber da de, e,
sem li ber da de, o ci da dão sim ples men te não exis te.
Qu an do a li ber da de é de sor dem, as ins ti tu i ções des -
mo ro nam. E aqui o Con gres so Na ci o nal é o co ra ção
da de mo cra cia. Fe rir o Con gres so é fe rir a casa do
pró prio povo, é fe rir o co ra ção do pró prio povo, no
qual ele ma ni fes ta, da ma ne i ra mais li vre, a sua so be -
ra nia. 

No Par la men to e do Par la men to, o povo bra si le i -
ro con quis tou e con quis ta seus di re i tos fun da men ta is. 
O seu fun ci o na men to é, por tan to, um di re i to do pró -
prio povo e um de ver do nos so man da to. 

Peço, as sim, a to dos os Par la men ta res um es -
for ço à mo de ra ção, ao diá lo go e à bus ca da paz po lí ti -
ca. Nun ca a exa cer ba ção foi boa con se lhe i ra nem so -
lu ção para nada. 

Assim, pen so que ex pres so o pen sa men to de
to dos. Nin guém en ten de ria o meu si lên cio de la men -
tar os epi só di os des ta tar de. E que suas ci ca tri zes
não per tur bem a tran qüi li da de do País nem a nos sa
ca mi nha da na me lho ria ins ti tu ci o nal.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – So bre a
mesa, ofí cio que será lido pelo Sr. 1º Se cre tá rio, Se -
na dor Ro meu Tuma.

É lido o se guin te:

Ofí cio nº 174/03 – GLPSDB

Bra sí lia, 5 de agos to de 2003

Se nhor Pre si den te,
Cum pri men to V. Exª, ve nho so li ci tar as me di das

ne ce sá ri as no sen ti do de re ti rar a in di ca ção do se na -
dor Reginaldo Duarte, como Ti tu lar, da co mis são Mis -
ta de Pla nos, Orça men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção.

Na opor tu ni da de, re no vo pro tes tos de apre ço e
dis tin ta con si de ra ção. – Se na dor Arthur Vir gí lio, Lí -
der do PSDB.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – A Pre si -
dên cia co mu ni ca o des li ga men to do Se na dor Re gi -
nal do Du ar te, da Co mis são Mis ta de Pla nos, Orça -
men tos Pú bli cos e Fis ca li za ção, em aten di men to ao
ex pe di en te que aca ba de ser lido.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – So bre a
mesa, ofí cio que será lido pelo Sr. 1º Se cre tá rio, Se -
na dor Ro meu Tuma.

É lido o se guin te:

Ofí cio nº 187/2003-GSDTor res

Bra sí lia, 5 de agos to de 2003

Se nhor Pre si den te,
So li ci to de Vos sa Exce lên cia de ter mi nar a re pu -

bli ca ção, nos ter mos do tex to em ane xo, da Pro pos ta
de Emen da à Cons ti tu i ção nº 51, de 2003, que “dá
nova re da ção ao § 4º do art. 225 da Cons ti tu i ção Fe -
de ral, para in clu ir o Cer ra do e a Ca a tin ga en tre os bi o -
mas con si de ra dos pa tri mô nio na ci o nal”, de que sou o
pri me i ro sig na tá rio, ten do em vis ta a ocor rên cia de
erro for mal quan do de sua apre sen ta ção, na ses são
do dia 25 de ju nho de 2003, pu bli ca da no Diá rio do
Se na do Fe de ral do dia sub se qüen te, às fls. 16.312 e
16.313.

Res pe i to sa men te, – Se na dor De mós te nes Tor res.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – A Pre si -

dên cia de ter mi na a re pu bli ca ção, no Diá rio Ofi ci al do 
Se na do Fe de ral e, em avul sos, da Pro pos ta de Emen -
da à Cons ti tu i ção nº 51, de 2003.

É a se guin te a ma té ria que se re pu bli ca:

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 51, DE 2003

Dá nova re da ção ao § 4º do art. 225
da Cons ti tu i ção Fe de ral, para in clu ir o
Cer ra do e a Ca a tin ga en tre os bi o mas
con si de ra dos pa tri mô nio na ci o nal.

As Me sas da Câ ma ra dos De pu ta dos e do Se -
na do Fe de ral, nos ter mos do § 3º do art. 60 da Cons ti -
tu i ção Fe de ral, pro mul gam a se guin te emen da ao tex -
to cons ti tu ci o nal:

Art. 1º O § 4º do art. 225 da Cons ti tu i ção Fe de ral 
pas sa a vi go rar com a se guin te re da ção:

“Art. 225. ...............................................
..............................................................
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§ 4º A Flo res ta Ama zô ni ca, a Mata
Atlân ti ca, a Ser ra do Mar, o Pan ta nal
Mato-Gros sen se, o Cer ra do, a Ca a tin ga e a
Zona Cos te i ra são pa tri mô nio na ci o nal, e
sua uti li za ção far-se-á, na for ma da lei, den -
tro de con di ções que as se gu rem a pre ser -
va ção do meio am bi en te e a me lho ria da
qua li da de de vida da po pu la ção. (NR)”

Art. 2º Esta emen da cons ti tu ci o nal en tra em vi -
gor na data de sua pu bli ca ção.

Jus ti fi ca ção

A Cons ti tu i ção Fe de ral, em seu art. 225, § 4º, es -
ta be le ce que a Flo res ta Ama zô ni ca, a Mata Atlân ti ca, a
Ser ra do Mar, o Pan ta nal Mato -Gros sen se e a Zona
Cos te i ra são pa tri mô nio na ci o nal e que sua uti li za ção
deve ser fe i ta de modo a ga ran tir a pre ser va ção do meio 
am bi en te. O le gis la dor bus cou, por meio des se dis po si -
ti vo cons ti tu ci o nal, en fa ti zar a im por tân cia des ses bi o -
mas e as se gu rar tra ta men to di fe ren ci a do no to can te a
sua uti li za ção, co i bin do prá ti cas pre da tó ri as na ex plo ra -
ção dos re cur sos na tu ra is ali pre sen tes.

Faz-se im pres cin dí vel, to da via, a in clu são, no
tex to do re fe ri do dis po si ti vo, dos bi o mas re pre sen ta -
dos pelo cer ra do e pela ca a tin ga, cor ri gin do uma fa -
lha que ca re ce de jus ti fi ca ti va ci en tí fi ca e, cer ta men -
te, re sul ta da res tri ta di vul ga ção da im por tân cia des -
sas for ma ções ve ge ta is.

A im por tân cia do cer ra do de cor re não só do fato
de ocu par cer ca de um quar to do ter ri tó rio na ci o nal
mas, prin ci pal men te, de en glo bar am pla va ri e da de de 
ecos sis te mas e ele va da di ver si da de bi o ló gi ca, que se 
ma ni fes ta tan to na flo ra quan to na fa u na. Deve-se
men ci o nar, ain da, a ri que za de pa i sa gens pre sen tes
nes se bi o ma: a sa va na tí pi ca, que re ce be a de no mi -
na ção ge ral de cer ra do; a sa va na ar bó rea den sa, ou
cer ra dão; a sa va na ar bó rea aber ta, ou cam po cer ra -
do; e a sa va na-par que, for ma ção es sen ci al men te
cam pes tre.

A ba i xa pri o ri da de con ce di da à con ser va ção
des se ecos sis te ma é evi den ci a da pelo in sig ni fi can te
per cen tu al de áre as pro te gi das na for ma de uni da des
de con ser va ção. Não che ga a um por cen to a par ce la
da área do cer ra do ocu pa da por uni da des de uso in di -
re to – par ques na ci o na is, re ser vas bi o ló gi cas e es ta -
ções eco ló gi cas. Pra ti ca men te, não exis tem uni da des 
de con ser va ção de uso di re to – flo res tas na ci o na is,
áre as de pro te ção am bi en tal e re ser vas ex tra ti vis tas.

O pro ces so ace le ra do de ocu pa ção agrí co la na
re gião tem pro vo ca do gra ves pro ble mas am bi en ta is,
como com pac ta ção e ero são do solo, po lu i ção das

águas, des ma ta men to em lar ga es ca la, di la pi da ção
do pa tri mô nio ge né ti co. Toma-se, pois, ur gen te, a
ado ção de am plas me di das vol ta das para a pro te ção
am bi en tal: re for ço na fis ca li za ção, de modo a co i bir o
des ma ta men to e as que i ma das e re du zir o em pre go
de de fen si vos agrí co las; me di das de in cen ti vo à ado -
ção de prá ti cas con ser va ci o nis tas no ma ne jo do solo,
com o pro pó si to de re du zir a ero são; po lí ti cas de es tí -
mu lo ao au men to da pro du ti vi da de por uni da de de
área, di mi nu in do a ocu pa ção de no vas áre as por
meio de des ma ta men to; for ta le ci men to das prá ti cas
de ex plo ra ção flo res tal sus ten tá vel.

Essas me di das são im pres cin dí ve is para pre -
ve nir de sas tres am bi en ta is como o que tem com pro -
me ti do a so bre vi vên cia do rio Ara gua ia, re sul tan te
da uti li za ção de equi pa men tos pe sa dos no pre pa ro
do solo para o plan tio de soja, es pe ci al men te na re -
gião do alto Ta qua ri, em Mato Gros so, um pla nal to
onde se lo ca li zam as nas cen tes do rio. Esse pro ces -
so, as so ci a do à er ra di ca ção das ma tas ci li a res, re sul -
tou na for ma ção de enor mes vo ço ro cas, ver da de i ros
mini-câ ni ons.

Já a ca a tin ga, que ocu pa cer ca de 850 mil qui lô -
me tros qua dra dos no semi-ári do nor des ti no e in te ra -
ge com o cer ra do, cons ti tui, tal vez, o bi o ma bra si le i ro
mais se ve ra men te de vas ta do pela ação an tró pi ca.
Deve-se res sal tar, ain da, não ser cor re ta a idéia de
que a ca a tin ga cons ti tui for ma ção ho mo gê nea, pois,
de fato, ela se ca rac te ri za por apre sen tar no tá vel di -
ver si da de, em ter mos de flo ra e fa u na.

Os pro ble mas de de gra da ção am bi en tal, nes se
bi o ma, de cor rem, em sua ma i o ria, do pro ces so de
ocu pa ção da re gião. Em ex ten sas áre as, há so los
aban do na dos por fa to res como es go ta men to por uso
in ten si vo e con se qüen te per da de nu tri en tes, pro ces -
sos ero si vos re sul tan tes da re ti ra da da co ber tu ra ve -
ge tal e, fi nal men te, sa li ni za ção.

Res sal te-se que o re la tó rio “O De sa fio do De -
sen vol vi men to Sus ten tá vel”, pu bli ca do pelo Go ver no
bra si le i ro, por oca sião da Con fe rên cia Mun di al Meio
Ambi en te e De sen vol vi men to (Rio-92), ao dis cor rer
so bre a ca a tin ga en fa ti za que vá ri os es tu dos cons ta -
tam a exis tên cia de nú cle os de de ser ti fi ca ção, onde a
de gra da ção da co ber tu ra ve ge tal e do solo atin giu
uma con di ção de ir re ver si bi li da de, apre sen tan do-se
como pe que nos ‘de ser tos’ den tro do ecos sis te ma pri -
mi ti vo (...). Na Ba hia, já se re gis tram áre as que abran -
gem 52,5 mil km2, onde a ve ge ta ção está se tor nan do 
es cas sa e o solo, des pro te gi do, apre sen ta in dí ci os de
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ero são ace le ra da. Em Per nam bu co, a área iden ti fi ca -
da cor res pon de a um po lí go no de apro xi ma da men te
25 mil km2, ou seja, 28% da su per fí cie do es ta do (...) .

O Pi a uí, em fun ção da re ti ra da de vas ta do ra da
co ber tu ra ve ge tal para im plan ta ção de gran des pro je -
tos agro pe cuá ri os, a par tir da dé ca da de 1970, apre -
sen ta-se com in ten sos pro ces sos ero si vos que, por
sua vez, pro vo ca ram re du ção na pro du ti vi da de dos
so los, bem como o as so re a men to dos prin ci pa is cor -
pos d’água.

Com re la ção a uni da des de con ser va ção, o qua -
dro atu al, na ca a tin ga, é ain da mais pre o cu pan te que
no cer ra do, pois elas pra ti ca men te não exis tem.

Não po de mos per ma ne cer iner tes fren te à di la -
pi da ção do pa tri mô nio na tu ral re pre sen ta do por es -
sas for ma ções ve ge ta is. Urge su pe rar a con cep ção
fal sa de que a pro te ção da Ama zô nia, da Mata Atlân ti -
ca e do Pan ta nal re ves te-se de ma i or im por tân cia que 
no caso dos de ma is bi o mas.

Não se pre ten de, po rém, de for ma sim plis ta, im -
pe dir o uso da ter ra nas áre as de cer ra do e ca a tin ga.
O que se per se gue é a ur gen te mo di fi ca ção da for ma
como vem ocor ren do sua ocu pa ção. É es sen ci al que
sua uti li za ção seja pa u ta da pela de fe sa do meio am -
bi en te, com base no ne ces sá rio res pe i to a suas li mi -
ta ções eco ló gi cas e no apro ve i ta men to ra ci o nal de
suas po ten ci a li da des.

Por to das es sas ra zões, con ta mos com o apo io
de nos sos pa res à apro va ção da pre sen te pro pos ta.

Sala das Ses sões, 6 de agos to de 2003. – Se na -
dor De mós te nes Tor res.

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº , DE 2003

Dá nova re da ção ao § 4º do art. 225
da Cons ti tu i ção Fe de ral, para in clu ir o
Ce ra do e a Ca a tin ga ente os bi o mas con -
si de ra dos pa tri mô nio na ci o nal.

Sen. ALMEIDA LIMA
Sen. ALOÍSIO MERCADANTE
Sen. ÁLVARO DIAS
Sen. ANA JÚLIA CAREPA
Sen. ANTERO PAES DE BARROS
Sen. ARTHUR VIGILIO NETO
Sen. AUGUSTO BOTELHO
Sen. CÉSAR BORGES
Sen. EDISON LOBÃO
Sen. EFRAIM MORAIS
Sen. EURÍPEDES CAMARGO
Sen. GERALDO MESQUITA JÚNIOR

Sen. GILBERTO MESTRINHO
Sen. HERÁCLITO FORTES
Sen. JEFFERSON PÉRES
Sen. JOÃO CAPIBERIBE
Sen. JOSÉ AGRIPINO
Sen. JOSÉ JORGE
Sen. JOSÉ MARANHÃO
Sen. LEONEL PAVAN
Sen. MÃO SANTA
Sen. MARCO MACIEL
Sen. RENILDO SANTANA
Sen. NEY SUASSUNA
Sen. PAPALÉO PAES
Sen. PATRÍCIA SABOYA GOMES 
Sen. PAULO OCTÁVIO
Sen. REGINALDO DUARTE
Sen. RENAN CALHEIROS
Sen. RODOLPHO TOURINHO
Sen. SIBÁ MACHADO
Sen. VALDIR RAUPP

CONSTITUIÇÃO DA 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

Tex to cons ti tu ci o nal pro mul ga do em 5 de ou tu -
bro de 1988, com os al te ra ções ado ta dos pe las
Emen das Cons ti tu ci o na is nºs 1/92 a 38/2002 e pe las
Emen das Cons ti tu ci o na is de Re vi são nºs 1 a 6/94.
....................................................................................

CAPÍTULO VI
Do Meio Ambi en te

Art. 225. To dos têm di re i to ao meio am bi en te
eco lo gi ca men te equi li bra do, bem de uso co mum do
povo e es sen ci al à sa dia qua li da de de vida, im pon -
do-se ao po der pú bli co e à co le ti vi da de o de ver de de -
fen dê-lo e pre ser vá-lo para as pre sen tes e fu tu ras ge -
ra ções.

§ 1º Para as se gu rar a efe ti vi da de des se di re i to,
in cum be ao po der pú bli co:

I – pre ser var e res ta u rar os pro ces sos eco ló gi -
cos es sen ci a is e pro ver o ma ne jo eco ló gi co das es pé -
ci es e ecos sis te mas;

II – pre ser var a di ver si da de e a in te gri da de do
pa tri mô nio ge né ti co do País e fis ca li zar as en ti da des
de di ca das à pes qui sa e ma ni pu la ção de ma te ri al ge -
né ti co;

III – de fi nir, em to das as uni da des da Fe de ra ção, 
es pa ços ter ri to ri a is e seus com po nen tes a se rem es -
pe ci al men te pro te gi dos, sen do a al te ra ção e a su -
pres são per mi ti das so men te por meio de lei, ve da da
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qual quer uti li za ção que com pro me ta a in te gri da de
dos atri bu tos que jus ti fi quem sua pro te ção;

IV – exi gir, na for ma da lei, para ins ta la ção de
obra ou ati vi da de po ten ci al men te ca u sa do ra de sig ni -
fi ca ti va de gra da ção do meio am bi en te, es tu do pré vio
de im pac to am bi en tal, a que se dará pu bli ci da de;

V – con tro lar a pro du ção, a co mer ci a li za ção e o
em pre go de téc ni cas, mé to dos e subs tân ci as que
com por tem ris co para a vida, a qua li da de de vida e o
meio am bi en te;

VI – pro mo ver a edu ca ção am bi en tal em to dos
os ní ve is de en si no e a cons ci en ti za ção pú bli ca para a 
pre ser va ção do meio am bi en te;

VII – pro te ger a fa u na e a flo ra, ve da das, na for -
ma da lei, as prá ti cas que co lo quem em ris co sua fun -
ção eco ló gi ca, pro vo quem a ex tin ção de es pé ci es ou
sub me tam os ani ma is a cru el da de.

§ 2º Aque le que ex plo rar re cur sos mi ne ra is fica
obri ga do a re cu pe rar o meio am bi en te de gra da do, de
acor do com so lu ção téc ni ca exi gi da pelo ór gão pú bli -
co com pe ten te, na for ma da lei.

§ 3º As con du tas e ati vi da des con si de ra das le si -
vas ao meio am bi en te su je i ta rão os in fra to res, pes so -
as fí si cas ou ju rí di cas, a san ções pe na is e ad mi nis tra -
ti vas, in de pen den te men te da obri ga ção de re pa rar os
da nos ca u sa dos.

§ 4º A flo res ta ama zô ni ca bra si le i ra, a mata
atlân ti ca, a ser ra do Mar, o Pan ta nal Mato-Gros sen se
e a Zona Cos te i ra são pa tri mô nio na ci o nal, e sua uti li -
za ção far-se-á, na for ma da lei, den tro de con di ções
que as se gu rem a pre ser va ção do meio am bi en te, in -
clu si ve quan to ao uso dos re cur sos na tu ra is.

§ 5º São in dis po ní ve is as ter ras de vo lu tas ou ar -
re ca da das pe los Esta dos, por ações dis cri mi na tó ri as, 
ne ces sá ri as à pro te ção dos ecos sis te mas na tu ra is.

§ 6º As usi nas que ope rem com re a tor nu cle ar
de ve rão ter sua lo ca li za ção de fi ni da em lei fe de ral,
sem o que não po de rão ser ins ta la das.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – So bre a
mesa, ofí ci os que se rão li dos pelo Sr. 1º Se cre tá rio,
Se na dor Ro meu Tuma.

São li dos os se guin tes:

OF.GLPMDB Nº 339/2003

Bra sí lia, 6 de agos to de 2003

Se nhor Pre si den te ,
Nos ter mos re gi men ta is, co mu ni co a Vos sa

Exce lên cia a in di ca ção do Se na dor Val dir Ra upp,
como ti tu lar, em subs ti tu i ção ao Se na dor José Ma ra -
nhão, na Co mis são Mis ta, in cum bi da de exa mi nar e

emi tir pa re cer à Me di da Pro vi só ria nº 125, de
30-7-2003, “que ins ti tui no Bra sil o Sis te ma de Cer ti fi -
ca ção do Pro ces so Kymber ley – SCPK, re la ti vo à ex -
por ta ção e à im por ta ção de di a man tes bru tos, e dá
ou tras pro vi den ci as”.

Na opor tu ni da de, re no vo a Vos sa Exce lên cia
vo tos de apre ço e con si de ra ção. – Se na dor Re nan
Ca lhe i ros, Lí der PMDB.

Ofi cio nº 936/03

Bra sí lia, 6 de agos to de 2003

Se nhor Pre si den te,
Cum pri men tan do Vos sa Exce lên cia, ve nho in di -

car pelo Par ti do Pro gres sis ta, o De pu ta do Dr. He le no,
como ti tu lar, e o De pu ta do João Piz zo lat ti, como su -
plen te, em subs ti tu i ção aos an te ri or men te in di ca dos,
para in te gra rem a Co mis são Espe ci al Mis ta des ti na -
da a apre ci ar a Me di da Pro vi só ria nº 125, de 30 de ju -
lho de 2003, que “ins ti tui no Bra sil o Sis te ma de Cer ti -
fi ca ção do Pro ces so de Kim ber ley – SCPK, re la ti vo à
ex por ta ção e à im por ta ção de di a man tes bru tos, e dá
ou tras pro vi dên ci as”.

Cor di al men te, De pu ta do Pe dro Henry, Lí der.

Ofi cio nº 937/03 

Bra sí lia, 6 de agos to de 2003

Se nhor Pre si den te,
Cum pri men tan do Vos sa Exce lên cia, ve nho in di -

car pelo Par ti do Pro gres sis ta, o De pu ta do Cle o nân cio 
Fon se ca, como ti tu lar, e o De pu ta do Her cu la no
Anghi net ti, como su plen te, em subs ti tu i ção aos an te -
ri or men te in di ca dos, para in te gra rem a Co mis são
Espe ci al Mis ta des ti na da a apre ci ar a Me di da Pro vi -
só ria nº 126, de 31 de ju lho de 2003, que “dis põe so -
bre a as sun ção, pela União, de res pon sa bi li da de ci vis 
pe ran te ter ce i ros no caso de aten ta dos ter ro ris tas,
atos de guer ra ou even tos cor re la tos, con tra ae ro na -
ves de ma trí cu la bra si le i ra, ope ra das por em pre sas
bra si le i ras de trans por te aé reo pú bli co, ex clu í das as
em pre sas de táxi aé reo.”.

Cor di al men te, De pu ta do Pe dro Henry, Lí der.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Se rão fe i -

tas as subs ti tu i ções so li ci ta das.
So bre a mesa, re que ri men to que será lido pelo

Sr. 1º Se cre tá rio, Se na dor Ro meu Tuma.

É lido o se guin te:

REQUERIMENTO Nº 643, DE 2003

Nos ter mos do art. 218 do Re gi men to Inter no,
re que i ro a in ser ção em ata, de voto de pe sar, pelo fa -
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le ci men to, ocor ri do no Rio de Ja ne i ro, no dia 2 de
agos to cor ren te, do Dr. Sér gio Arou ca, ex-De pu ta do
Fe de ral, gran de hu ma nis ta bra si le i ro e re no ma do sa -
ni ta ris ta, Se cre tá rio de Ges tão Par ti ci pa ti va do Mi nis -
té rio da Sa ú de, pro fes sor da Esco la de Sa ú de Pú bli ca 
de Man gui nhos, da Fun da ção Oswal do Cruz -
FIOCRUZ, da qual foi Pre si den te de 1985 a 1989. Re -
que i ro, tam bém, que este Voto de Pe sar, seja co mu ni -
ca do aos fa mi li a res do Dr. Sér gio Arou ca e à Fun da -
ção Oswal do Cruz.

Jus ti fi ca ção

De pu ta do Fe de ral em duas Le gis la tu ras, o Dr.
Sér gio Arou ca, emi nen te ho mem pú bli co bra si le i ro,
fa le ceu na se ma na pas sa da, pou co an tes de com ple -
tar 62 anos de ida de. Ele era ca sa do com a mé di ca
sa ni ta ris ta Lú cia Sou to e ti nha qua tro fi lhos. Nas ceu
em Ri be i rão Pre to e se for mou na Uni ver si da de de
São Pa u lo. Li ga do ao Par ti do Co mu nis ta Bra si le i ro,
des de os anos 60, foi obri ga do a vi ver em Cuba e Ni -
ca rá gua, vol tan do ao Bra sil em 1985. Com ele con vi vi
por lon go tem po du ran te o re gi me mi li tar, e nele vejo
uma das mais lú ci das fi gu ras do País, não só, pela
sua face de hu ma nis ta e de téc ni co em sa ú de pú bli ca, 
como tam bém, pela sua bri lhan te tra je tó ria po lí ti ca de 
em pe nho à de mo cra cia. Sua mor te é uma gran de
per da para o País, mas a to dos nos con for ta o exem -
plo por ele le ga do.

Sala das Ses sões, 6 de agos to de 2003. –
Arthur Vir gí lio, Lí der do PSDB.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Em vo ta -
ção os re que ri men tos.

As Srªs e os Srs. Se na do res que os apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va dos.
Será cum pri da a de li be ra ção do Ple ná rio.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – So bre a

mesa, re que ri men to que será lido pelo Sr. 1º Se cre tá -
rio, Se na dor Ro meu Tuma.

É lido o se guin te:

REQUERIMENTO Nº 644, de 2003

Se nhor Pre si den te,
Na qua li da de de mem bros da Co mis são or ga ni -

za do ra dos fes te jos co me mo ra ti vos dos 180 anos do
Par la men to Bra si le i ro, re que re mos seja ofi ci a do o Mi -
nis tro de Esta do da Fa zen da no sen ti do de que a
Casa da Mo e da do Bra sil pro ce da a es tu dos com o in -
ten to de cu nhar mo e da evo ca ti va da efe mé ri de.

Sala das ses sões, 6 de agos to de 2003. – Se na -
dor Ro meu Tuma, Se na dor Hé lio Cos ta.

REQUERIMENTO Nº 645, DE 2003

Se nhor Pre si den te,
Na qua li da de de mem bros da Co mis são or ga ni -

za do ra dos fes te jos dos 180 anos do Par la men to Bra -
si le i ro, re que re mos seja ofi ci a do o Mi nis tro de Esta do
das Co mu ni ca ções no sen ti do de que a Empre sa Bra -
si le i ra de Cor re i os e Te lé gra fos pro ce da a es tu dos
com o in ten to de lan çar selo co me mo ra ti vo da efe mé -
ri de.

Sala das Ses sões, 6 de agos to de 2003. – Se na -
dor Ro meu Tuma, Se na dor Hé lio Cos ta.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Em vo ta -
ção os re que ri men tos.

As Srªs e os Srs. Se na do res que os apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va dos.
Será cum pri da a de li be ra ção do Ple ná rio.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – So bre a

mesa, re que ri men to que será lido pelo Sr. 1º Se cre tá -
rio, Se na dor Ro meu Tuma.

É lido o se guin te:

REQUERIMENTO Nº 646, DE 2003

Re que i ro, nos ter mos re gi men ta is, a tra mi ta ção
con jun ta do Pro je to de Lei do Se na do nº 268, de
2002, com o PLS nº 25, de 2002, por ver sa rem so bre
as sun to se me lhan te.

Sala das Ses sões, 6 de agos to de de 2003. –
Se na dor Tião Vi a na, Lí der do Blo co de Apo io ao Go -
ver no.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – O re que ri -
men to lido será pu bli ca do e, pos te ri or men te, in clu í do
na Ordem do Dia.

So bre a mesa, re que ri men tos que se rão li dos
pelo Sr. 1º Se cre tá rio, Se na dor Ro meu Tuma.

São li dos os se guin tes:

REQUERIMENTO Nº 647, DE 2003

Nos ter mos do § 2º do art. 50 da Cons ti tu i ção
Fe de ral, com bi na do com o art. 216 do Re gi men to
Inter no do Se na do Fe de ral, re que i ro seja so li ci ta do,
ao Se nhor Mi nis tro de Esta do da Fa zen da, a re mes sa 
dos se guin tes do cu men tos:

1. es tu do que de ter mi nou a trans for ma ção da
con tri bu i ção so bre a mo vi men ta ção ou trans mis são
de va lo res e de cré di tos e di re i tos de na tu re za fi nan -
ce i ra em tri bu to per ma nen te, des vin cu lan do-a do fi -
nan ci a men to da sa ú de, como cons tan te da Pro pos ta
de Emen da à Cons ti tu i ção nº 41, de 2003-CD;

2. es tu do que con clu iu pelo não cu mu la ti vi da de
das con tri bu i ções so ci a is so bre a re ce i ta ou o fa tu ra -
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men to, como pre vis to na Pro pos ta de Emen da à
Cons ti tu i ção nº 41, de 2003-CD;

3. es tu do em que se ba se ou a pro pos ta de cri a -
ção uma con tri bu i ção so ci al que subs ti tu i rá, to tal ou
par ci al men te, a do em pre ga dor so bre a fo lha de sa lá -
ri os, cons tan te da Pro pos ta de Emen da à Cons ti tu i -
ção nº 41, de 2003-CD.

Jus ti fi ca ção

A Pro pos ta de Emen da à Cons ti tu i ção nº 41, de
2003, a Re for ma Tri bu tá ria, hoje em tra mi ta ção na
Câ ma ra dos De pu ta dos é, sem dú vi da, uma das pro -
po si ções mais im por tan tes em tra mi ta ção no Con -
gres so Na ci o nal.

Tra ta-se de ma té ria que de ve rá ser, bre ve men te, 
en ca mi nha da a esta Casa, im pon do-se aos Se na do -
res, con for me, in clu si ve já se ma ni fes tou o ilus tre Pre -
si den te do Se na do Fe de ral, pre pa rar-se para o de ba -
te do tema.

Nes se sen ti do, en ca mi nha dos o pre sen te re -
que ri men to ao Se nhor Mi nis tro de Esta do da Fa zen -
da, so li ci tan do se jam en vi a dos os do cu men tos téc ni -
cos que em ba sam as idéi as cons tan tes da que la PEC.

Sala das Ses sões, 6 de agos to de 2003. – Pa u lo 
Paim.

LEGISLAÇÃO CITADA

CONSTITUIÇÃO DA
 REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

....................................................................................

TÍTULO IV
Da Orga ni za ção dos Po de res

CAPÍTULO I
Do Po der Le gis la ti vo

SE ÇÃO II
Das Atri bu i ções do Con gres so Na ci o nal

Art. 50. A Câ ma ra dos De pu ta dos e o Se na do
Fe de ral, ou qual quer de suas Co mis sões, po de rão
con vo car Mi nis tro de Esta do ou qua is quer ti tu la res de 
ór gãos di re ta men te su bor di na dos à Pre si dên cia da
Re pú bli ca para pres ta rem, pes so al men te, in for ma -
ções so bre as sun to pre vi a men te de ter mi na do, im por -
tan do cri me de res pon sa bi li da de a au sên cia sem jus -
ti fi ca ção ade qua da.
....................................................................................

§ 2º As Me sas da Câ ma ra dos De pu ta dos e do
Se na do Fe de ral po de rão en ca mi nhar pe di dos es cri -
tos de in for ma ções a Mi nis tros de Esta do ou a qual -

quer das pes so as re fe ri das no ca put des te ar ti go, im -
por tan do em cri me de res pon sa bí fi da de a re cu sa, ou
o não – aten di men to, no pra zo de trin ta dias, bem
como a pres ta ção de in for ma ções fal sas.
....................................................................................

RESOLUÇÃO Nº 93, DE 1970

Dá nova re da ção ao Re gi men to
Inter no do Se na do Fe de ral.

O Se na do Fe de ral re sol ve:
....................................................................................

TÍTULO VIII
Das Pro po si ções

CAPÍTULO I
Das Espé ci es

SE ÇÃO III
Dos Re que ri men tos

SUB SE ÇÃO II
Dos Re que ri men tos de Infor ma ções 

(Const., art. 50, § 2º)

Art. 216 Os re que ri men tos de in for ma ções es -
tão su je i tos às se guin tes nor mas:

I – se rão ad mis sí ve is para es cla re ci men to de
qual quer as sun to sub me ti do à apre ci a ção do Se na do
ou ati nen te a sua com pe tên cia fis ca li za do ra;

II – não po de rão con ter pe di do de pro vi dên cia,
con sul ta, su ges tão, con se lho ou in ter ro ga ção so bre
pro pó si to da au to ri da de a quem se di ri ja;

III – li dos na Hora do Expe di en te, se rão des pa -
cha dos à Mesa para de ci são;

IV – se de fe ri dos, se rão so li ci ta das, à au to ri da -
de com pe ten te, as in for ma ções re que ri das, fi can do
in ter rom pi da a tra mi ta ção da ma té ria que se pre ten de 
es cla re cer. Se in de fe ri do, irá ao ar qui vo, fe i ta co mu ni -
ca ção ao Ple ná rio;

V – as in for ma ções re ce bi das, quan do se des ti -
na rem à elu ci da ção de ma té ria per ti nen te a pro po si -
ção em cur so no Se na do, se rão in cor po ra das ao res -
pec ti vo pro ces so.

§ 1º Ao fim de trin ta dias, quan do não ha jam sido 
pres ta das as in for ma ções, o Se na do re u nir-se-á,
den tro de três dias úte is, para de cla rar a ocor rên cia
do fato e ado tar as pro vi dên ci as de cor ren tes dos dis -
pos to no art. 50, § 2º, da cons ti tu i ção.
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§ 2º Apli cam-se, no que cou ber, as dis po si ções
do pa rá gra fo an te ri or ao caso de for ne ci men to de in -
for ma ções fal sas.

....................................................................................

(À Mesa para de ci são.)

REQUERIMENTO Nº 648, DE 2003

Nos ter mos do § 2º do art. 50 da Cons ti tu i ção
Fe de ral, com bi na do com o art. 216 do Re gi men to
Inter no do Se na do Fe de ral, re que i ro seja so li ci ta do,
ao Se nhor Mi nis tro de Esta do da Pre vi dên cia So ci al,
a re mes sa dos se guin tes do cu men tos:

1 es tu do atu a ri al que cal cu lou o va lor de
R$1.058,00 (hum mil e cin qüen ta e oito re a is), como
li mi te de isen ção da co bran ça de con tri bu i ção pre vi -
den ciá ria dos atu a is ser vi do res pú bli cos ina ti vos e
seus pen si o nis tas, cons tan te da Pro pos ta de Emen da 
à Cons ti tu i ção nº 40, de 2003–CD;

2 es tu do atu a ri al que cal cu lou o va lor do teto
dos be ne fí ci os do Re gi me Ge ral de Pre vi dên cia So ci -
al e, con se qüen te men te, dos re gi mes pró pri os de pre -
vi dên cia dos ser vi do res pú bli cos cons tan te da Pro -
pos ta de Emen da à Cons ti tu i ção nº 40, de 2003–CD;

3 es tu do atu a ri al que cal cu lou a alí quo ta da con -
tri bu i ção pre vi den ciá ria dos ser vi do res pú bli cos da
União e es ta be le ceu esse va lor como o mí ni mo ne -
ces sá rio para a es ta bi li da de dos re gi mes pró pri os de
pre vi dên cia dos ser vi do res es ta du a is e mu ni ci pa is,
como cons tan te da Pro pos ta de Emen da à Cons ti tu i -
ção nº 40, de 2003–CD.

Jus ti fi ca ção

A Pro pos ta de Emen da à Cons ti tu i ção nº 40, de
2003, a Re for ma da Pre vi dên cia, hoje em tra mi ta ção
na Câ ma ra dos De pu ta dos é, sem dú vi da, uma das
pro po si ções mais im por tan tes em tra mi ta ção no Con -
gres so Na ci o nal.

Tra ta-se de ma té ria que de ve rá ser, bre ve men te, 
en ca mi nha da a esta Casa, im pon do-se aos Se na do -
res, con for me, in clu si ve já se ma ni fes tou o ilus tre Pre -
si den te do Se na do Fe de ral, pre pa rar-se para o de ba -
te do tema.

Nes se sen ti do, en ca mi nha dos o pre sen te re -
que ri men to ao Se nhor Mi nis tro de Esta do da Pre vi -
dên cia So ci al, so li ci tan do se jam en vi a dos os do cu -
men tos téc ni cos que em ba sam as idéi as cons tan tes
da que la PEC.

Sala das Ses sões, 6 de agos to de 2003. – Pa u lo 
Paim. 

LEGISLAÇÃO CITADA

CONSTITUIÇÃO DA
 REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

....................................................................................

TÍTULO IV
Da Orga ni za ção dos Po de res

CAPÍTULO I
Do Po der Le gis la ti vo

SEÇÃO II
Das Atri bu i ções do Con gres so Na ci o nal

Art. 50. A Câ ma ra dos De pu ta dos e o Se na do
Fe de ral, ou qual quer de suas Co mis sões, po de rão
con vo car Mi nis tro de Esta do ou qua is quer ti tu la res de 
ór gãos di re ta men te su bor di na dos à Pre si dên cia da
Re pú bli ca para pres ta rem, pes so al men te, in for ma -
ções so bre as sun to pre vi a men te de ter mi na do, im por -
tan do cri me de res pon sa bi li da de a au sên cia sem jus -
ti fi ca ção ade qua da.

§ 2º As Me sas da Câ ma ra dos De pu ta dos e do
Se na do Fe de ral po de rão en ca mi nhar pe di dos es cri -
tos de in for ma ções a Mi nis tros de Esta do ou a qual -
quer das pes so as re fe ri das no ca put des te ar ti go, im -
por tan do em cri me de res pon sa bi li da de a re cu sa, ou
o não – aten di men to, no pra zo de trin ta dias, bem
como a pres ta ção de in for ma ções fal sas.

RESOLUÇÃO Nº 93, DE 1970

Dá nova re da ção ao Re gi men to
Inter no do Se na do Fe de ral.

O Se na do Fe de ral re sol ve:
....................................................................................

TÍTULO VIII
Das Pro po si ções

CAPÍTULO I
Das Espé ci es

SE ÇÃO III
Dos Re que ri men tos

SUB SE ÇÃO II
Dos Re que ri men tos de Infor ma ções

(Const., art. 50, § 2º)

Art. 216 – Os re que ri men tos de in for ma ções es -
tão su je i tos às se guin tes nor mas:

I – se rão ad mis sí ve is para es cla re ci men to de
qual quer as sun to sub me ti do à apre ci a ção do Se na do
ou ati nen te a sua com pe tên cia fis ca li za do ra;
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II – não po de rão con ter pe di do de pro vi dên cia,
con sul ta, su ges tão, con se lho ou in ter ro ga ção so bre
pro pó si to da au to ri da de a quem se di ri ja;

III – li dos na Hora do Expe di en te, se rão des pa -
cha dos à Mesa para de ci são;

IV – se de fe ri dos, se rão so li ci ta das, à au to ri da -
de com pe ten te, as in for ma ções re que ri das, fi can do
in ter rom pi da a tra mi ta ção da ma té ria que se pre ten de 
es cla re cer. Se in de fe ri do, irá ao ar qui vo, fe i ta co mu ni -
ca ção ao Ple ná rio;

V – as in for ma ções re ce bi das, quan do se des ti -
na rem à elu ci da ção de ma té ria per ti nen te a pro po si -
ção em cur so no Se na do, se rão in cor po ra das ao res -
pec ti vo pro ces so.

§ 1º Ao fim de trin ta dias, quan do não ha jam sido 
pres ta das as in for ma ções, o Se na do re u nir-se-á,
den tro de três dias úte is, para de cla rar a ocor rên cia
do fato e ado tar as pro vi dên ci as de cor ren tes dos dis -
pos to no art. 50, § 2º, da cons ti tu i ção.

§ 2º Apli cam-se, no que cou ber, as dis po si ções
do pa rá gra fo an te ri or ao caso de for ne ci men to de in -
for ma ções fal sas.
....................................................................................

(À Mesa para de ci são)

REQUERIMENTO Nº 649, de 2003

Re que i ro, nos ter mos do art. 216 do re gi men to
Inter no do Se na do da Re pú bli ca, que seja en vi a do
ex pe di en te ao Exmº Sr. Antô nio Pa loc ci Fi lho, M.D.
Mi nis tro da Fa zen da, so li ci tan do as se guin tes in for -
ma ções acer ca da re du ção dos va lo res dos re pas ses
ao Fun do de Par ti ci pa ções dos Mu ni cí pi os, no iní cio
do se gun do se mes tre de 2003:

 – Qu a is são as ra zões que le va ram à re du ção
dos va lo res dos re pas ses ao Fun do de Par ti ci pa ções
dos Mu ni cí pi os no iní cio do se gun do se mes tre de
2003?

 – Que seja for ne ci do qua dro com pa ra ti vo en tre
o mon tan te dos re pas ses ao Fun do de Par ti ci pa ções
dos Mu ni cí pi os ocor ri dos em 2000, 2001 e 2002, e os
efe tu a dos até ju lho de 2003;

 – Que seja for ne ci do qua dro com pa ra ti vo en tre
o mon tan te dos re pas ses aos mu ni cí pi os do Esta do
do Pará, a tí tu lo de Fun do de Par ti ci pa ções dos Mu ni -
cí pi os, ocor ri dos em 2000, 2001 e 2002, e os efe tu a -
dos até ju lho de 2003.

Tal pe di do de jus ti fi ca em ra zão das se gui das
ma ni fes ta ções de pre fe i tos de todo o país, que ale -
gam ter ha vi do uma abrup ta que da no va lor dos re -
pas ses do FPM, prin ci pal men te a par tir do iní cio do
se gun do se mes tre des te ano, a pon to de, em al guns
ca sos, in vi a bi li zar a ad mi nis tra ção mu ni ci pal.

Sala das Ses sões, 6 de agos to de 2003. – Se na -
do ra Ana Jú lia Ca re pa, Vice-Lí der do Blo co de Apo io 
ao Go ver no.

(À Mesa para de ci são) 

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Os re que -
ri men tos li dos se rão des pa cha dos à Mesa para de ci -
são, na for ma do art. 216 do Re gi men to Inter no.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – So bre a
mesa, pro je tos de lei do Se na do que se rão li dos pelo
Sr. 1º Se cre tá rio, Se na dor Ro meu Tuma.

São li dos os se guin tes:

PROJETO DE LEI DO SENADO
Nº 308, DE 2003

Re gu la men ta a pro mo ção e pu bli ci -
da de de me di ca men tos e dá ou tras pro vi -
dên ci as.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º O art. 58, da Lei nº 6.360, de 23 de se tem -

bro de 1976, pas sa a vi go rar com a se guin te re da ção:

“Art. 58. A pu bli ci da de dos pro du tos di -
e té ti cos, dos sa ne an tes do mis sa ni tá ri os, de
cos mé ti cos e de pro du tos de hi gi e ne será
ob je to de nor mas es pe cí fi cas cons tan tes
em re gu la men to.” (NR)

Art. 2º O art. 7º da Lei nº 9.294, de 15 de ju lho de 
1996, pas sa a vi go rar com a se guin te re da ção:

“Art. 7º A pro pa gan da de me di ca men -
tos e te ra pi as de qual quer tipo ou es pé cie
so men te po de rá ser fe i ta em pu bli ca ções
es pe ci a li za das di ri gi das di re ta e es pe ci fi ca -
men te a pro fis si o na is e ins ti tu i ções de sa ú -
de, sen do ve da da sua pu bli ci da de em qual -
quer ou tro meio de co mu ni ca ção.

Pa rá gra fo úni co. A pu bli ci da de de me -
di ca men tos, su je i tos ou não à pres cri ção
mé di ca, jun to a pro fis si o na is de sa ú de, será
efe ti va da uni ca men te na for ma de in for ma -
ção ci en tí fi ca e obe de ce rá às nor mas re gu -
la men ta res ba i xa das pelo ór gão com pe ten -
te.” (NR)

Art. 3º Acres cen tem-se os se guin tes ar ti gos ao 
Tí tu lo X, da Lei nº 6.360, de 23 de se tem bro de
1976:

Art. 59-A. A dis tri bu i ção de amos tras-grá tis de
me di ca men tos é per mi ti da so men te aos pro fis si o na is
ha bi li ta dos a pres cre vê-los e obe de ce rá aos se guin -
tes re qui si tos:
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I – a quan ti da de do me di ca men to dis tri bu í do de -
ve rá ser su fi ci en te para um tra ta men to ade qua do, se -
gun do a ori en ta ção da ciên cia mé di ca para cada caso 
con cre to;

II – nos ca sos de me di ca ção de uso con tí nuo, as 
amos tras dis tri bu í das de ve rão ser su fi ci en tes para o
tra ta men to do pa ci en te por, pelo me nos, quin ze dias;

III – as uni da des de amos tras-grá tis de ve rão
con ter a mes ma quan ti da de de prin cí pio ati vo pre sen -
te no me di ca men to co lo ca do à ven da;

IV – as em ba la gens das amos tras-grá tis con te -
rão a ex pres são “amos tra-grá tis – ven da pro i bi da”,
em lo cal fa cil men te iden ti fi cá vel, ex ten si va às uni da -
des do me di ca men to, de for ma ade qua da à sua apre -
sen ta ção, se gun do as nor mas es pe cí fi cas edi ta das
pelo ór gão com pe ten te;

V – as em pre sas res pon sá ve is no ti fi ca rão ao ór -
gão com pe ten te o quan ti ta ti vo e os des ti na tá ri os das
amos tras-grá tis, na for ma de ter mi na da por aque le.

Art. 59-B. É ve da da a dis tri bu i ção e a dis pen sa -
ção de me di ca men tos ao pú bli co em ca rá ter pro mo ci -
o nal.

Art. 59-C. É pro i bi da a ofer ta de brin des ou be -
ne fí ci os aos pro fis si o na is de sa ú de pe las em pre sas
pro du to ras, im por ta do ras, dis tri bu i do ras ou co mer ci a -
li za do ras de me di ca men tos.

Pa rá gra fo úni co. Exclu em-se do dis pos to no ca -
put os brin des de pe que no va lor e de uti li da de téc ni -
co-ci en tí fi ca para o pro fis si o nal.

Art. 59-D. O pa tro cí nio, apo io e pro mo ção de
even tos ci en tí fi cos por par te das em pre sas pro du to -
ras, dis tri bu i do ras, im por ta do ras e co mer ci a li za do ras
de me di ca men tos só se rão per mi ti dos se de for ma
ex plí ci ta e de ma ne i ra a não com pro me ter a li ber da de 
de crí ti ca e de pres cri ção dos pro fis si o na is de sa ú de
en vol vi dos.

Art. 59-E. O pro du tor, o dis tri bu i dor, o co mer ci -
an te, o res pon sá vel pelo meio ve i cu la dor e o agen te
pu bli ci tá rio res pon dem so li da ri a men te pelo des cum -
pri men to das dis po si ções des ta lei.”

Art. 4º Acres cen tem-se os se guin tes pa rá gra fos
ao art. 60, da Lei nº 6.360, de 23 de se tem bro de
1976:

“Art. 60. .................................................

..............................................................
§ 4º As em ba la gens dos me di ca men -

tos con te rão me ca nis mo de se gu ran ça des -
ti na do a im pe dir-lhes o aces so de cri an ças,
de modo a con tri bu ir para a pre ven ção de
in to xi ca ções me di ca men to sas.

§ 5º Os me di ca men tos exi bi rão, em
suas uni da des, de for ma ade qua da à sua
apre sen ta ção, ele men tos grá fi cos ou sim bó -
li cos que per mi tam a sua iden ti fi ca ção
quan do se pa ra dos da em ba la gem ori gi nal.
(NR)”

Art. 5º Adi te-se o se guin te in ci so V ao art. 10,
da Lei nº 6.437, de 20 de agos to de 1977, re nu me -
ran do-se os atu a is in ci sos V a XXXI:

“Art. 10. .................................................

.................... .........................................
V – re a li zar pu bli ci da de de me di ca men to 

em de sa cor do com dis po si ções le ga is.
Pena – sus pen são de ven das ou fa bri -

ca ção do pro du to ou am bas; can ce la men to
do re gis tro do pro du to; can ce la men to de au -
to ri za ção para fun ci o na men to da em pre sa
pro du to ra; can ce la men to do al va rá de li cen -
ci a men to do es ta be le ci men to; mul ta; apre -
en são da edi ção do jor nal ou re vis ta; re ti ra -
da do ar da emis so ra de rá dio ou te le vi são
pelo do bro do tem po de ve i cu la ção da peça
pu bli ci tá ria.”

Art. 6º Para os fins des ta lei, a in fra ção do dis -
pos to no art. 59-A con fi gu ra in fra ção sa ni tá ria gra -
vís si ma, in de pen den te men te do dis pos to nos arts.
6º, 7º, 8º e 9º da Lei nº 6.437, de 20 de agos to de
1977.

Pa rá gra fo úni co. As dis po si ções cons tan tes do ca -
put não ex clu em as san ções pe na is e ci vis ca bí ve is.

Art. 7º O Po der Exe cu ti vo re gu la men ta rá esta lei.
Art. 8º Esta lei en tra em vi gor no ven ta dias após

a sua pu bli ca ção.

Jus ti fi ca ção

A apre sen ta ção des ta pro po si ção deve-se à
nos sa pre o cu pa ção com a atu al si tu a ção da pu bli ci -
da de de me di ca men tos ve i cu la da nos di ver sos me i os
de co mu ni ca ção, quan do ob ser va mos a ple to ra de
anún ci os pro mo ven do sua li vre ofer ta como se es ses
fos sem mer ca do ri as de li vre cir cu la ção no mer ca do, a 
de pen der, tão-so men te, das cur vas de ofer ta e de -
man da dos pro du tos.

Como é no tó rio, a sa ú de e in te gri da de hu ma nas
cons ti tu em bens cuja de fe sa é ob je to de dis po si ti vo
cons ti tu ci o nal, a lem brar a es ta tu ra a que de vem ser
al ça das, não se per mi tin do a mer can ti li za ção e, tam -
pou co, a ba na li za ção de tão no bres atri bu tos da pes -
soa hu ma na.
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Par tin do des se pres su pos to, hou ve mos por
bem ve dar qua is quer for mas de pu bli ci da de de me di -
ca men tos nos me i os de co mu ni ca ção le i gos, por en -
ten der mos que tal for ma de pro mo ção mer ca do ló gi ca 
in cen ti va a au to me di ca ção, que é apon ta da pe los es -
pe ci a lis tas como uma das gran des ma ze las da sa ú de
pú bli ca no Bra sil.

So bre ma is dis so, não é de ma is en fa ti zar que os
me di ca men tos não são mer ca do ri as co muns, an tes
afe tam di re ta men te a vida hu ma na e, por tan to, de vem 
ter sua di vul ga ção pu bli ci tá ria res tri ta aos pro fis si o na -
is de sa ú de di re ta men te in te res sa dos.

Ou tra ques tão re le van te re fe re-se à dis tri bu i ção
de amos tras grá tis pe los la bo ra tó ri os pro du to res aos
pro fis si o na is de sa ú de, sem que ne nhum con tro le seja
exer ci do so bre essa ati vi da de, en se jan do o co mér cio
des sas amos tras, como vem sen do so be ja men te ve i -
cu la do pela im pren sa. No pro je to de lei ora apre sen ta -
do, gui ou-nos a pre o cu pa ção em re gu la men tar a dis tri -
bu i ção des sas amos tras de modo a não pre ju di car os
seg men tos de ba i xa ren da da so ci e da de, que de las
mais de pen dem. Entre tan to, sub me te mos a con tro le
pelo Po der Pú bli co essa es tra té gia de mer ca do das
em pre sas pro du to ras de me di ca men tos, ao mes mo
tem po em que ga ran ti mos sal va guar das ao po ten ci al
cli en te-con su mi dor des ses pro du tos.

A dis tri bu i ção de brin des aos pro fis si o na is de
sa ú de e a pro mo ção de even tos por par te das em pre -
sas pro du to ras, dis tri bu i do ras e co mer ci a li za do ras de
me di ca men tos tam bém foi alvo de nos sa aten ção, de
modo a co i bir a con ti nu i da de da atu al si tu a ção pro -
mís cua que se es ta be le ceu en tre a co mu ni da de de
pro fis si o na is de sa ú de e os la bo ra tó ri os far ma cêu ti -
cos, dan do azo a si tu a ções em que, ao lado da má
con du ta éti ca, o ônus ma i or re cai, ine xo ra vel men te,
so bre o pa ci en te.

Pre o cu pa dos com o gran de nú me ro de in to xi ca -
ções me di ca men to sas no Bra sil, acres cen ta mos dis -
po si ti vos que pos si bi li tam a iden ti fi ca ção do me di ca -
men to, mes mo fora de sua em ba la gem ori gi nal, e, de
igual im por tân cia, pro pu se mos a ins ta la ção de me ca -
nis mo de se gu ran ça nas em ba la gens, de modo a pre -
ve nir e con ter a in to xi ca ção de cri an ças que, fre qüen -
te men te, sen tem-se atra í das pelo co lo ri do e sa bor
ado ci ca do dos me di ca men tos. É ilus tra ti vo lem brar
que, nos Esta dos Uni dos, após a im ple men ta ção das
em ba la gens de se gu ran ça nos me di ca men tos, ain da
na dé ca da de 70, hou ve uma re du ção de 80% nos ca -
sos de in to xi ca ção aci den tal por me di ca men tos, se -
gun do in for me da pes qui sa do ra Ma ria Éli de, da Fun -
da ção Oswal do Cruz.

Espe ra mos, pe los mo ti vos e ra zões ex pos tos,
que a pro po si ção ora apre sen ta da a esta Casa le gis -

la ti va ob te nha o apo io ne ces sá rio à sua apro va ção,
em be ne fí cio da sa ú de e qua li da de de vida da po pu la -
ção bra si le i ra.

Sala das Ses sões, 6 de agos to de 2003. – Se na -
dor Pa pa léo Paes.

LEGISLAÇÃO CITADA

LEI Nº 6.360, DE 23 DE SETEMBRO DE 1976

Dis põe so bre a vi gi lân cia sa ni tá ria a 
que fi cam su je i tos os me di ca men tos, as
dro gas, os in su mos far ma cêu ti cos e cor -
re la tos, cos mé ti cos, sa ne an tes e ou tros
pro du tos, e dá ou tras pro vi dên ci as.

O Pre si den te da Re pú bli ca, faço sa ber que o Con -
gres so Na ci o nal de cre ta e eu san ci o no a se guin te lei:
........................................ ............................................

TÍTULO X
Da Ro tu la gem e Pu bli ci da de

........................................ ............................................
Art. 58. A pro pa gan da, sob qual quer for ma de di -

vul ga ção é meio de co mu ni ca ção, dos pro du tos sob o
re gi me des ta Lei so men te po de rá ser pro mo vi da após 
au to ri za ção do Mi nis té rio da Sa ú de, con for me se dis -
pu ser em re gu la men to.

§ 1º Qu an do se tra tar de dro ga, me di ca men to
ou qual quer ou tro pro du to com a exi gên cia de ven da
su je i ta a pres cri ção mé di ca ou odon to ló gi ca, a pro pa -
gan da fi ca rá res tri ta a pu bli ca ções que se des ti nem
ex clu si va men te à dis tri bu i ção a mé di cos, ci rur -
giões-den tis tas e far ma cêu ti cos.

§ 2º A pro pa gan da dos me di ca men tos de ven da
li vre, dos pro du tos di e té ti cos, dos sa ne an tes do mis -
sa ni tá ri os, de cos mé ti cos e de pro du tos de hi gi e ne,
será ob je to de nor mas es pe cí fi cas a se rem dis pos tas
em re gu la men to.

Art. 59. Não po de rão cons tar de ro tu la gem ou de 
pro pa gan da dos pro du tos de que tra ta esta lei de sig -
na ções, no mes ge o grá fi cos, sím bo los, fi gu ras, de se -
nhos ou qua is quer in di ca ções que pos si bi li tem in ter -
pre ta ção fal sa, erro ou con fu são quan to à ori gem,
pro ce dên cia, na tu re za, com po si ção ou qua li da de,
que atri bu am ao pro du to fi na li da des ou ca rac te rís ti -
cas di fe ren tes da que las que re al men te pos sua.

TÍTULO XI
Das Emba la gens

Art. 60. É obri ga tó ria a apro va ção, pelo Mi nis té -
rio da Sa ú de, con for me se dis pu ser em re gu la men to,
das em ba la gens, dos equi pa men tos e uten sí li os ela -
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bo ra dos ou re ves ti dos in ter na men te com subs tân ci as 
que, em con ta to com o pro du to, pos sam al te rar seus
efe i tos ou pro du zir dano à sa ú de.

§ 1º Inde pen de rão de apro va ção as em ba la -
gens des ti na das ao acon di ci o na men to de dro gas,
me di ca men tos, in su mos far ma cêu ti cos, pro du tos de
hi gi e ne, cos mé ti cos, per fu mes e con gê ne res que não
con te nham in ter na men te subs tân cia ca paz de al te rar
as con di ções de pu re za e efi cá cia do pro du to.

§ 2º Não será au to ri za do o em pre go de em ba la -
gem des ti na da a con ter ou acon di ci o nar dro ga, me di -
ca men to ou in su mo far ma cêu ti co, des de que ca paz
de ca u sar di re ta ou in di re ta men te efe i tos no ci vos à
sa ú de.

§ 3º A apro va ção do tipo de em ba la gem será
pre ce di da de aná li se pré via, quan do for o caso.
........................................ ............................................

LEI Nº 9.294, DE 15 DE JULHO DE 1996

Dis põe so bre as res tri ções ao uso e
à pro pa gan da de pro du tos fu mí ge ros, be -
bi das al coó li cas, me di ca men tos, te ra pi as 
e de fen si vos agrí co las, nos ter mos do §
4º do art. 220 da Cons ti tu i ção Fe de ral.

O Pre si den te da Re pú bli ca, faço sa ber que o
Con gres so Na ci o nal de cre ta e eu san ci o no a se guin -
te lei:
........................................ ............................................

Art. 7º A pro pa gan da de me di ca men tos e te ra pi -
as de qual quer tipo ou es pé cie po de rá ser fe i ta em pu -
bli ca ções es pe ci a li za das di ri gi das di re ta e es pe ci fi ca -
men te a pro fis si o na is e ins ti tu i ções de sa ú de.

§ 1º Os me di ca men tos anó di nos e de ven da li -
vre, as sim clas si fi ca dos pelo ór gão com pe ten te do
Mi nis té rio da Sa ú de, po de rão ser anun ci a dos nos ór -
gãos de co mu ni ca ção so ci al com as ad ver tên ci as
quan to ao seu abu so, con for me in di ca do pela au to ri -
da de clas si fi ca tó ria.

§ 2º A pro pa gan da dos me di ca men tos re fe ri dos
nes te ar ti go não po de rá con ter afir ma ções que não
se jam pas sí ve is de com pro va ção ci en tí fi ca, nem po -
de rá uti li zar de po i men tos de pro fis si o na is que não se -
jam le gal men te qua li fi ca dos para fazê-lo.

§ 3º Os pro du tos fi to te rá pi cos da flo ra me di ci nal
bra si le i ra que se en qua dram no dis pos to no § 1º des -
te ar ti go de ve rão apre sen tar com pro va ção ci en tí fi ca
dos seus efe i tos te ra pêu ti cos no pra zo de cin co anos
da pu bli ca ção des ta lei, sem o que sua pro pa gan da
será au to ma ti ca men te ve da da.

§ 4º Toda a pro pa gan da de me di ca men tos con te -
rá obri ga to ri a men te ad ver tên cia in di can do que, a per -
sis ti rem os sin to mas, o mé di co de ve rá ser con sul ta do.

........................................ ............................................

LEI Nº 6.437, DE 20 DE AGOSTO DE 1977

Con fi gu ra in fra ções à le gis la ção sa -
ni tá ria fe de ral, es ta be le ce as san ções
res pec ti vas, e dá ou tras pro vi dên ci as.

O Pre si den te da Re pú bli ca, faço sa ber que o
Con gres so Na ci o nal de cre ta e eu san ci o no a se guin -
te lei:

........................................ ............................................
Art. 6º Para a im po si ção da pena e a sua gra du -

a ção, a au to ri da de sa ni tá ria le va rá em con ta:
I – as cir cuns tân ci as ate nu an tes e agra van tes;
II – a gra vi da de do fato, ten do em vis ta as suas

con se qüên ci as para a sa ú de pú bli ca;
III – os an te ce den tes do in fra tor quan to às nor -

mas sa ni tá ri as.
Art. 7º São cir cuns tân ci as ate nu an tes:
I – a ação do in fra tor não ter sido fun da men tal

para a con se cu ção do even to;
II – a er ra da com pre en são da nor ma sa ni tá ria,

ad mi ti da como ex cu sá vel, quan to pa ten te a in ca pa ci -
da de do agen te para aten der o ca rá ter ilí ci to do fato;

III – o in fra tor, por es pon tâ nea von ta de, ime di a ta -
men te, pro cu rar re pa rar ou mi no rar as con se qüên ci as
do ato le si vo à sa ú de pú bli ca que lhe for im pu ta do;

IV – ter o in fra tor so fri do co a ção, a que po dia re -
sis tir, para a prá ti ca do ato;

V – ser o in fra tor pri má rio, e a fal ta co me ti da, de
na tu re za leve.

Art. 8º São cir cuns tân ci as agra van tes:
I – ser o in fra tor re in ci den te;
II – ter o in fra tor co me ti do a in fra ção para ob ter

van ta gem pe cu niá ria de cor ren te do con su mo pelo
pú bli co do pro du to ela bo ra do em con trá rio ao dis pos -
to na le gis la ção sa ni tá ria;

III – o in fra tor co a gir ou trem para a exe cu ção
ma te ri al da in fra ção;

IV – ter a in fra ção con se qüên ci as ca la mi to sas à
sa ú de pú bli ca;

V – se, ten do co nhe ci men to de ato le si vo à sa ú -
de pú bli ca, o in fra tor de i xar de to mar as pro vi dên ci as
de sua al ça da ten den tes a evi tá-lo;

VI – ter o in fra tor agi do com dolo, ain da que
even tu al fra u de ou má fé.
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Pa rá gra fo úni co. A re in ci dên cia es pe cí fi ca tor na o 
in fra tor pas sí vel de en qua dra men to na pe na li da de má -
xi ma e a ca rac te ri za ção da in fra ção como gra vís si ma.

Art. 9º Ha ven do con cur so de cir cuns tân ci as ate -
nu an tes e agra van tes à apli ca ção da pena será con si -
de ra da em ra zão das que se jam pre pon de ran tes.

Art. 10. São in fra ções sa ni tá ri as:
....................................................................................

V – fa zer pro pa gan da de pro du tos sob vi gi lân cia 
sa ni tá ria, ali men tos e ou tros, con tra ri an do a le gis la -
ção sa ni tá ria:

Pena – ad ver tên cia, pro i bi ção de pro pa gan da,
sus pen são de ven da e/ou mul ta;
....................................................................................

(À Co mis são de Assun tos So ci a is –
de ci são ter mi na ti va.)

PROJETO DE LEI DO SENADO
Nº 309, DE 2003

Insti tui se gu ro obri ga tó rio por da -
nos pes so a is ca u sa dos por dis pa ro de
arma de fogo.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º O art. 20 do De cre to-Lei nº 73, de 21 de

no vem bro de 1966, pas sa a vi go rar acres ci do da se -
guin te alí nea:

“Art. 20 ..................................................
..............................................................
1) da nos pes so a is ca u sa dos por dis pa -

ro de arma de fogo.” (NR)

Art. 2º O se gu ro de que tra ta esta Lei in de ni za -
rá as ví ti mas de dis pa ro de arma de fogo ou suas fa -
mí li as por mor te, in va li dez e/ou de for mi da de per ma -
nen te e des pe sas de as sis tên cia mé di ca e su ple men -
ta res, nos va lo res pre vis tos no art. 3º da Lei nº 6.194, 
de 19 de de zem bro de 1974, que dis põe so bre o Se -
gu ro Obri ga tó rio de Da nos Pes so a is ca u sa dos por
Ve í cu los Au to mo to res de Via Ter res tre – DPVAT.

Pa rá gra fo úni co. Não ca be rá in de ni za ção nos
ca sos de su i cí dio, de ten ta ti va de su i cí dio ou nos ca -
sos em que o au tor do dis pa ro se be ne fi ci ar de al gu -
ma das ca u sas ex clu den tes de ili ci tu de pre vis tas na
le gis la ção pe nal.

Art. 3º A in de ni za ção por mor te será di vi di da,
em par te igua is, en tre os her de i ros le ga is da ví ti ma e
seu côn ju ge, com pa nhe i ro ou com pa nhe i ra.

Art. 4º O pa ga men to da in de ni za ção será efe tu -
a do me di an te sim ples pro va do dano ca u sa do por
arma de fogo, in de pen den te men te da exis tên cia de

dolo ou cul pa, haja ou não res se gu ro, ve da da qual -
quer fran quia de res pon sa bi li da de do se gu ra do.

Pa rá gra fo úni co. Se hou ver fun da da dú vi da so -
bre a exis tên cia de al gu ma das cir cuns tân ci as pre vis -
tas no pa rá gra fo úni co do art. 2º, a in de ni za ção será
paga após o pro nun ci a men to fi nal da au to ri da de ju di -
ci al ou ad mi nis tra ti va.

Art. 5º A in de ni za ção por da nos pes so a is ca u sa -
dos por dis pa ro de arma de fogo não iden ti fi ca da ou
não se gu ra da será paga por um con sór cio cons ti tu í do 
por to das as se gu ra do ras que ofe re ce rem o se gu ro
ob je to des ta Lei.

Pa rá gra fo úni co. A in de ni za ção que tra ta este
ar ti go cor res pon de rá a 50% (cin qüen ta por cen to) do
va lor es ti pu la do no art. 2º da pre sen te lei.

Art. 6º O pro pri e tá rio da arma de fogo que efe tu -
ou o dis pa ro ca u sa dor do dano, caso esta não es te ja
co ber ta por se gu ro, e, em qual quer caso, o au tor do
dis pa ro e ou tros res pon sá ve is pelo dano ca u sa do
res pon dem so li da ri a men te pe ran te a se gu ra do ra pelo 
va lor efe ti va men te in de ni za do, sem pre ju í zo de even -
tu al res pon sa bi li da de re si du al em re la ção à ví ti ma.

Art. 7º O Con se lho Na ci o nal de Se gu ros Pri va -
dos ex pe di rá nor mas dis ci pli na do ras que aten dam ao 
dis pos to nes ta Lei e, com base em cál cu los atu a ri a is,
de fi ni rá o va lor do prê mio do se gu ro, que será anu al e
de vi do por to dos os pro pri e tá ri os de ar mas de fogo
par ti cu la res, com ou sem au to ri za ção para o por te.

Art. 8º O Con se lho Na ci o nal de Se gu ros Pri va -
dos de ve rá in di car para ofe re cer o Se gu ro ob je to da
pre sen te lei as mes mas com pa nhi as se gu ra do ras
que ope ram com o Se gu ro Obri ga tó rio DPVAT.

Art. 9º Obser var-se-á o pro ce di men to su má rio
do Có di go de Pro ces so Ci vil nas ca u sas re la ti vas aos
da nos pes so a is men ci o na dos na pre sen te lei.

Art. 10. Esta Lei en tra em vi gor no pri me i ro dia
do ano se guin te a sua pu bli ca ção.

Jus ti fi ca ção

São alar man tes as in for ma ções fre qüen te men -
te di vul ga das acer ca da es ca la da da vi o lên cia no Bra -
sil. Gran de nú me ro de pes so as são atin gi das por pro -
jé te is de ar mas de fogo di a ri a men te. Mu i tas ve zes,
es sas pes so as são fe ri das por ba las per di das ou por
ar mas que ja ma is são en con tra das, em pu nha das por
cri mi no sos que es ca pam às in ves ti ga ções po li ci a is.
Espe ci al men te nes ses ca sos, as ví ti mas e suas fa mí -
li as fi cam de sam pa ra das, pois, sem a iden ti fi ca ção do 
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au tor dos dis pa ros, não lhes é pos sí vel exi gir do res -
pon sá vel a in de ni za ção de vi da.

Os pro pri e tá ri os de ar mas de fogo, como ma i o -
res be ne fi ciá ri os da per mis são que o Esta do lhes
con ce de para pos su ir es ses pe que nos ins tru men tos
de des tru i ção da vida, de vem ar car com os ônus que
o exer cí cio des se di re i to im põe a toda a so ci e da de.

Por isso, pro po mos o es ta be le ci men to de um
se gu ro obri ga tó rio des ti na do a pro ver um mí ni mo de
ga ran tia de in de ni za ção às ví ti mas de dis pa ros de
arma de fogo. Esse se gu ro se ria co bra do anu al men te
dos pro pri e tá ri os de ar mas de fogo e de vi do às ví ti -
mas in de pen den te men te da iden ti fi ca ção do pro pri e -
tá rio da arma ou do au tor dos dis pa ros, bem como da
cons ta ta ção de cul pa ou dolo. No caso de ar mas não
iden ti fi ca das ou nao se gu ra das, a in de ni za ção se ria
paga por um con sór cio de to das as em pre sas se gu ra -
do ras que ofe re ces sem essa mo da li da de de se gu ro.

Exclu em-se da in de ni za ção so men te os ca sos
de su i cí dio, ten ta ti va de su i cí dio ou de dis pa ro em cir -
cuns tân ci as ex clu den tes de ili ci tu de, pre vis tas no art.
23 do Có di go Pe nal, ou seja, le gí ti ma de fe sa, es ta do
de ne ces si da de, es tri to cum pri men to do de ver le gal
ou exer cí cio re gu lar de di re i to. Nos ca sos de su i cí dio,
visa-se a pre ve nir fra u des às se gu ra do ras. No caso
das ex clu den tes de ili ci tu de, ob je ti va-se evi tar que as
pes so as fe ri das por ar mas de fogo pos sam exi gir in -
de ni za ção, mes mo ten do dado ca u sa à re a ção le gí ti -
ma dos au to res ou de ou tros agen tes.

Asse gu ra-se, ou tros sim, que as se gu ra do ras,
após o pa ga men to das in de ni za ções, pos sam-se
vol tar con tra os pro pri e tá ri os não se gu ra dos e con tra 
os au to res dos dis pa ros e ou tros res pon sá ve is pe los
da nos ca u sa dos, sem pre ju í zo da res pon sa bi li da de
re si du al em re la ção às ví ti mas. Com isso, pre ten -
de-se de ses ti mu lar o ina dim ple men to do se gu ro
obri ga tó rio, one rar os ver da de i ros res pon sá ve is e
pos si bi li tar que os cál cu los atu a ri a is apon tem me nor 
si nis tra li da de e, as sim, di mi nu am-se os va lo res dos
prê mi os co bra dos.

Con ta mos, por tan to, com o apo io dos no bres Se -
na do res para a apro va ção do pro je to de lei apre sen ta -
do, que tem por ob je ti vo as se gu rar re cur sos mí ni mos
para di mi nu ir a dor so fri da e o pre ju í zo ca u sa do às ví ti -
mas de dis pa ros de ar mas de fogo e suas fa mí li as.

Sala das Ses sões, 6 de agos to de 2003. – Se na -
dor Del cí dio Ama ral.

LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
SUBSECRETARIA DE ATA

DECRETO-LEI Nº 73
DE 21 DE NOVEMBRO DE 1966

Dis põe so bre o Sis te ma Na ci o nal de 
Se gu ros Pri va dos, re gu la as ope ra ções
de se gu ros e res se gu ros e dá ou tras pro -
vi dên ci as.

O Pre si den te da Re pú bli ca, usan do da atri bu i -
ção que lhe con fe re o ar ti go 2º do Ato Com ple men tar
nº 23, de 20 de ou tu bro de 1966, de cre ta:

....................................................................................
Art. 20. Sem pre ju í zo do dis pos to em leis es pe ci -

a is, são obri ga tó ri os os se gu ros de:
a) da nos pes so a is a pas sa ge i ros de ae ro na ves

co mer ci a is;
b) res pon sa bi li da de ci vil dos pro pri e tá ri os de

ve í cu los au to mo to res de vias ter res tre, flu vi al, la cus -
tre e ma rí ti ma, de ae ro na ves e dos trans por ta do res
em ge ral;

c) res pon sa bi li da de ci vil do cons tru tor de imó ve -
is em zo nas ur ba nas por da nos a pes so as ou co i sas;

d) bens da dos em ga ran tia de em prés ti mos ou
fi nan ci a men tos de ins ti tu i ções fi nan ce i ras pú bli ca;

e) ga ran tia do cum pri men to das obri ga ções do
in cor po ra dor e cons tru tor de imó ve is; (Vide Me di da
Pro vi só ria nº 2.221, de 4-9-2001)

f) ga ran tia do pa ga men to a car go de mu tuá rio
da cons tru ção ci vil, in clu si ve obri ga ção imo bi liá ria;

g) edi fí ci os di vi di dos em uni da des au tô no mas;
h) in cên dio e trans por te de bens per ten cen tes a

pes so as ju rí di cas, si tu a dos no País ou nele trans por -
ta dos;

i) cré di to ru ral;
j) cré di to à ex por ta ção, quan do jul ga do con ve ni -

en te pelo CNSP, ou vi do o Con se lho Na ci o nal do Co -
mér cio Exte ri or (CONCEX);” (Re da ção dada pelo De -
cre to-Lei nº 826, de 5-9-1969)

Pa rá gra fo úni co. Não se apli ca à União a obri ga -
to ri e da de es ta tu í da na alí nea h des te ar ti go. (Pa rá -
gra fo in clu í do pela Lei nº 10.190, de 14-2-2001)

....................................................................................
LEI Nº 6.194, DE 19 DE DEZEMBRO DE 1974

Dis põe so bre Se gu ro Obri ga tó rio de 
Da nos Pes so a is Ca u sa dos por Ve í cu los
Au to mo to res de Via Ter res tre, ou por sua 
car ga, a pes so as trans por ta das ou não.
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O Pre si den te da Re pú bli ca, faço sa ber que o
Con gres so Na ci o nal de cre ta e eu san ci o no a se guin -
te lei:
....................................................................................

Art. 3º Os da nos pes so a is co ber tos pelo se gu ro
es ta be le ci do no ar ti go 2º com pre en dem as in de ni za -
ções por mor te, in va li dez per ma nen te e des pe sas de
as sis tên cia mé di ca e su ple men ta res, nos va lo res que
se se guem, por pes soa vi ti ma da:

a) 40 (qua ren ta) ve zes o va lor do ma i or sa lá rio
mí ni mo vi gen te no País, no caso de mor te;

b) até 40 (qua ren ta) ve zes o va lor do ma i or sa lá -
rio mí ni mo vi gen te no País, no caso de in va li dez per -
ma nen te;

c) Até 8 (oito) ve zes o va lor do ma i or sa lá ri o mí -
ni mo vi gen te no País, como re em bol so à ví ti ma, no
caso de des pe sas de as sis tên cia mé di ca e su ple men -
ta res de vi da men te com pro va das.
....................................................................................

(À Co mis são de Assun tos Eco nô mi cos 
– De ci são ter mi na ti va.)

PROJETO DE LEI DO SENADO
Nº 310, DE 2003

Alte ra a Lei nº 10.201, de 14 de fe ve -
re i ro de 2001, que ins ti tui o Fun do Na ci o -
nal de Se gu ran ça Pú bli ca – FNSP, e dá
ou tras pro vi dên ci as, para cri ar con di ção
para o re pas se de re cur sos.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º O art. 4º da Lei nº 10.201, de 14 de fe ve re -

i ro de 2001, pas sa a vi go rar com a se guin te re da ção:

“Art. 4º ...................................................

..............................................................
§ 3º Só te rão aces so aos re cur sos do

FNSP os en tes fe de ra dos que te nham ins ti -
tu í do, em seu âm bi to, um pla no de se gu ran -
ça pú bli ca e es te jam in te gra dos a um sis te -
ma na ci o nal de in for ma ções de se gu ran ça
pú bli ca, ou o mu ni cí pio que man te nha guar -
da mu ni ci pal, vi san do à ob ten ção dos re sul -
ta dos a que se re fe re o pa rá gra fo an te ri or.

..................................................... (NR)”

Art. 2º Esta lei en tra em vi gor na data de sua
pu bli ca ção.

Jus ti fi ca ção

Um dos gran des obs tá cu los ao êxi to da per se -
cu ção cri mi nal e ca u sa im por tan te da im pu ni da de em

nos so País, par ti cu lar men te quan to às ações do cri -
me or ga ni za do, é a ine xis tên cia de um sis te ma in te -
gra do de in for ma ções de se gu ran ça pú bli ca.

A fal ta da tro ca de in for ma ções, en tre os sis te -
mas dos en tes fe de ra dos e en tre eles e o sis te ma fe -
de ral, dá uma gran de van ta gem aos cri mi no sos, par ti -
cu lar men te, quan do sua área de atu a ção ul tra pas sa
as fron te i ras de um es ta do. Acres ce que, mu i tas ve -
zes, nos en tes fe de ra dos, fal ta in te gra ção, tam bém,
en tre os sis te mas de in for ma ção de suas po lí ci as ci vil
e mi li tar, o que tor na mais di fí cil a ação do Esta do
con tra o cri me. Por isso, urge um es for ço para sa nar
essa si tu a ção.

Esta pro po si ção, por meio do in cen ti vo à in te -
gra ção dos sis te mas de in for ma ção de se gu ran ça pú -
bli ca, visa a con tri bu ir para o apri mo ra men to da per -
se cu ção cri mi nal.

Sala das Ses sões, 6 de agos to de 2003. – Se na -
dor Mag no Mal ta.

LEGISLAÇÃO CITADA
ANEXADA PELA SUBSECRETARIA DE ATA

LEI Nº 10.201, DE 14 DE FEVEREIRO DE 2001

Insti tui o Fun do Na ci o nal de Se gu -
ran ça Pú bli ca – FNSP, e dá ou tras pro vi -
dên ci as.

Faço sa ber que o Pre si den te da Re pú bli ca ado -
tou a Me di da Pro vi só ria nº 2.120-9, de 2001, que o
Con gres so Na ci o nal apro vou, e eu, Anto nio Car los
Ma ga lhães, Pre si den te, para os efe i tos do dis pos to
no pa rá gra fo úni co do art. 62 da Cons ti tu i ção Fe de ral,
pro mul go a se guin te lei:

....................................................................................
Art. 4º O FNSP apo i a rá pro je tos na área de se -

gu ran ça pú bli ca, des ti na dos, den tre ou tros, a:
I – re e qui pa men to das po lí ci as es ta du a is;
II – tre i na men to e qua li fi ca ção de po lí ci as ci vis e

mi li ta res e de guar das mu ni ci pa is;
III – sis te mas de in for ma ções e es ta tís ti cas po li -

ci a is;
IV – pro gra mas de po lí cia co mu ni tá ria; e
V – po lí cia téc ni ca e ci en tí fi ca.
§ 1º Os pro je tos se rão exa mi na dos e apro va dos

pelo Con se lho Ges tor.
§ 2º Na ava li a ção dos pro je tos, o Con se lho Ges -

tor pri o ri za rá, den tre ou tros as pec tos, o ente fe de ra do 
ou mu ni cí pio que se com pro me ter com os se guin tes
re sul ta dos:

I – re du ção do ín di ce de cri mi na li da de;
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II – au men to do ín di ce de apu ra ção de cri mes
san ci o na dos com pena de re clu são;

III – de sen vol vi men to de ações in te gra das das
po lí ci as ci vil e mi li tar; e

IV – aper fe i ço a men to do con tin gen te po li ci al ou
da guar da mu ni ci pal, em pra zo pré-es ta be le ci do.

§ 3º Só te rão aces so aos re cur sos do FNSP o
ente fe de ra do que te nha ins ti tu í do, em seu âm bi to,
pla no de se gu ran ça pú bli ca, ou o mu ni cí pio que man -
te nha guar da mu ni ci pal, vi san do à ob ten ção dos re -
sul ta dos a que se re fe re o pa rá gra fo an te ri or.

§ 4º Os pro je tos ha bi li ta dos a re ce ber re cur sos
do FNSP não po de rão ter pra zo su pe ri or a dois anos.
....................................................................................

(Às Co mis sões de Assun tos Eco nô mi -
cos e de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia,
ca ben do à úl ti ma a de ci são ter mi na ti va.) 

PROJETO DE LEI DO SENADO
Nº 311, DE 2003

Alte ra a re da ção dos ar ti gos 65, in -
ci so I, 115 e 220 do De cre to-Lei nº 2.848, 
de 7 de de zem bro de 1940 (Có di go Pe -
nal).

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º O in ci so I do Art. 65 do De cre to-Lei nº

2.848, de 7 de de zem bro de 1940, pas sa a vi go rar
com a se guin te re da ção:

“Art. 65. São cir cuns tân ci as que sem -
pre ate nu am a pena:

I – ser o agen te me nor de 18 (de zo i to), 
na data do fato, ou ma i or de 70 (se ten ta)
anos, na data da sen ten ça,” (NR)

Art. 2º. O Art. 115 do De cre to-Lei nº 2.848, de
7 de de zem bro de 1940, pas sa a vi go rar com a se -
guin te re da ção:

“Art. 115. São re du zi dos de me ta de os
pra zos de pres cri ção quan do o cri mi no so
era, ao tem po do cri me, me nor de 18 (de zo i -
to) anos, ou, na data da sen ten ça, ma i or de
70 (se ten ta) anos.” (NR)

Art. 3º O Art. 220 do De cre to-Lei nº 2.848, de 7
de de zem bro de 1940, pas sa a vi go rar com a se guin te 
re da ção:

“Art. 220. Se a rap ta da é ma i or de 14
(ca tor ze) anos e me nor de 21 (vin te e um), e 
o rap to se dá com seu con sen ti men to:

Pena – de ten ção, de 1 (um) a 3 (três)
anos.” (NR)

Art. 4º Esta lei en tra em vi gor na data da sua
pu bli ca ção.

Jus ti fi ca ção

As al te ra ções pro pos tas na re da ção dos ar ti gos
65, in ci so I, 115 e 220 do De cre to-Lei nº 2.848, de 7
de de zem bro de 1940 (Có di go Pe nal), têm por ob je ti -
vo ade quar es ses dis po si ti vos ao tex to do novo Có di -
go Ci vil, que, em seu ar ti go 5º, con sa gra a ces sa ção
da me no ri da de ci vil aos de zo i to anos, e não mais aos
vin te e um, a par tir de quan do a pes soa fica ha bi li ta da 
à prá ti ca de to dos os atos da vida ci vil. Nada mais jus -
to, pois, que o tex to do Có di go Pe nal se ajus te a essa
nova re a li da de.

Sala das Ses sões, 6 de agos to de 2003. – Pa u lo 
Paim.

LEGISLAÇÃO CITADA

DECRETO-LEI Nº 2.848
DE 7 DE DEZEMBRO DE 1940

Có di go Pe nal.

O Pre si den te da Re pú bli ca, usan do da atri bu i -
ção que lhe con fe re o art. 180 da Cons ti tu i ção, de cre -
ta a se guin te lei:
....................................................................................

PARTE GERAL

TÍTULO V
Das Pe nas

CAPÍTULO III
Da Apli ca ção da Pena

Cir cuns tân ci as ate nu an tes
Art. 65 – São cir cuns tân ci as que sem pre ate nu -

am a pena:
I – ser o agen te me nor de 21 (vin te e um), na

data do fato, ou ma i or de 70 (se ten ta) anos, na data
da sen ten ça;
....................................................................................

TÍTULO VIII
Da Extin ção da Pu ni bi li da de

Re du ção dos pra zos de pres cri ção
Art. 115 – São re du zi dos de me ta de os pra zos

de pres cri ção quan do o cri mi no so era, ao tem po do
cri me, me nor de 21 (vin te e um) anos, ou, na data da
sen ten ça, ma i or de 70 (se ten ta) anos.
....................................................................................
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PARTE ESPECIAL

TÍTULO VI
Dos Cri mes Con tra os Cos tu mes

CAPÍTULO III
Do Rap to

Rap to con sen su al
Art. 220 – Se a rap ta da é ma i or de 14 (ca tor ze)

anos e me nor de 21 (vin te e um), e o rap to se dá com
seu con sen ti men to:

Pena – de ten ção, de 1 (um) a 3 (três) anos.
....................................................................................

LEI Nº 10.406, DE 10 DE JANEIRO DE 2002

Insti tui o Có di go Ci vil.

O Pre si den te da Re pú bli ca, Faço sa ber que o
Con gres so Na ci o nal de cre ta e eu san ci o no a se guin -
te lei:
....................................................................................

PARTE GERAL

LIVRO I
Das Pes so as

TÍTULO I
Das Pes so as Na tu ra is

CAPÍTULO I
Da Per so na li da de e da Ca pa ci da de

Art. 5º A me no ri da de ces sa aos de zo i to anos
com ple tos, quan do a pes soa fica ha bi li ta da à prá ti ca
de to dos os atos da vida ci vil.
....................................................................................

(À Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e 
Ci da da nia – de ci são ter mi na ti va) 

PROJETO DE LEI DO SENADO
Nº 312, DE 2003

Alte ra a Lei nº 8.742, de 7 de de zem -
bro de 1993 para ins ti tu ir o abo no anu al
para os be ne fi ciá ri os do be ne fí cio da
pres ta ção con ti nu a da pago pela as sis -
tên cia so ci al.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Acres cen te-se o se guin te art. 20-A à Lei

nº 8.742, de 7 de de zem bro de 1993:
“Art. 20-A É de vi do abo no anu al ao be ne fi ciá rio

de pres ta ção con ti nu a da da as sis tên cia so ci al que te -
nha re ce bi do esse be ne fí cio du ran te o ano.

Pa rá gra fo úni co. O abo no anu al será cal cu la do,
no que cou ber, da mes ma for ma que a Gra ti fi ca ção
de Na tal dos tra ba lha do res, ten do como base o va lor
da ren da men sal do be ne fí cio do mês de de zem bro
de cada ano.”

Art. 2º Esta lei en tra em vi gor na data de sua pu -
bli ca ção.

Jus ti fi ca ção

O ob je to da pre sen te Pro po si ção é cri ar um abo -
no anu al aos ci da dãos que re ce bem o be ne fí cio de
pres ta ção con ti nu a da de que tra ta o art. 203, in ci so V
da Cons ti tu i ção Fe de ral e art. 20 da Lei Orgâ ni ca da
Assis tên cia So ci al (LOAS – nº 8.742/93).

O art. 20 da LOAS es ta be le ce que o be ne fí cio
de pres ta ção con ti nu a da é a ga ran tia de um sa lá rio
mí ni mo men sal à pes soa por ta do ra de de fi ciên cia e
ao ido so com 70 anos ou mais que com pro vem não
pos su ir me i os de pro ver a pró pria ma nu ten ção nem
tê-la pro vi da por sua fa mí lia. Tra ta-se de um be ne fí cio
men sal de tra to con ti nu a do, que é de vi do men sal e
su ces si va men te, não po den do ser acu mu la da com
qual quer es pé cie de be ne fi cio da se gu ri da de so ci al
ou de ou tro re gi me, sal vo o da as sis tên cia mé di ca.

É bom lem brar que o art. 20 da LOAS cria uma
sé rie de re gras para que o ci da dão pos sa re ce ber o
be ne fí cio da pres ta ção con ti nu a da, tais como: a) a
pes soa ser por ta do ra de de fi ciên cia ou ido sa com 70
(se ten ta) anos ou mais; b) que com pro ve não pos su ir
me i os de pro ver a pró pria ma nu ten ção e nem de tê-la
pro vi da por sua fa mí lia; c) para efe i to de con ces são
do be ne fí cio, a pes soa por ta do ra de de fi ciên cia é
aque la in ca pa ci ta da para a vida in de pen den te e para
o tra ba lho; d) con si de ra-se in ca paz de pro ver a ma nu -
ten ção da pes soa por ta do ra de de fi ciên cia ou ido sa a
fa mí lia cuja ren da men sal per ca pi ta seja in fe ri or a 1/4 
(um quar to) do sa lá rio mí ni mo; e) o be ne fí cio não
pode ser acu mu la do pelo be ne fi ciá rio com qual quer
ou tro no âm bi to da se gu ri da de so ci al ou de ou tro re gi -
me, sal vo o da as sis tên cia mé di ca; f) a con ces são do
be ne fí cio está su je i ta a exa me mé di co pe ri ci al e la u do 
re a li za dos pe los ser vi ços de pe rí cia mé di ca do Insti -
tu to Na ci o nal do Se gu ro So ci al – INSS; g) a ren da fa -
mi li ar men sal de ve rá ser de cla ra da; h) o be ne fí cio de
pres ta ção con ti nu a da é re vis to a cada 2 (dois) anos
para ava li a ção da con ti nu i da de das con di ções que
lhe de ram ori gem e i) o pa ga men to do be ne fí cio ces -
sa no mo men to em que fo rem su pe ra das as con di -
ções que lhe dão ori gem, ou em caso de mor te do be -
ne fi ciá rio.
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Ini ci al men te, a de no mi na ção em pre ga da para o
be ne fí cio em co men to era “am pa ro pre vi den ciá rio”
(Lei nº 6.179/74). De po is, pas sou a ser uti li za da a de -
no mi na ção “ren da men sal vi ta lí cia”, sen do que o art.
139 da Lei nº 8.213 as sim se ex pres sou. Ocor re que
tal be ne fí cio é par te in te gran te da cha ma da Assis tên -
cia So ci al, in se ri da na Cons ti tu i ção Fe de ral (arts. 203
e 204) e LOAS.

A Assis tên cia So ci al é um con ce i to com pos to
que se re fe re, his to ri ca men te, à pro vi são gra tu i ta e,
por tan to, não-con tri bu ti va e des mer ca do ri zá vel de
bens e ser vi ços in dis pen sá ve is à sub sis tên cia de gru -
pos hu ma nos sub me ti dos à si tu a ção de po bre za.

Como for ma de pro vi são so ci al bá si ca, a Assis -
tên cia So ci al as su miu em nos so País co no ta ção e
sta tus for mal que a di fe ren cia da fi lan tro pia e da be ne -
fi cên cia, não obs tan te con ti nu ar iden ti fi ca da à po bre -
za. Isso por que, para além do ato de fa zer o bem mo -
vi do e go ver na do pelo im pul so sub je ti vo de re pa rar
con se qüên ci as eco nô mi cas des fa vo rá ve is aos mais
po bres, a Assis tên cia So ci al pas sou a ser um di re i to
de ci da da nia so ci al, uma po lí ti ca pú bli ca e um com po -
nen te da Se gu ri da de So ci al.

O ter mo “se gu ri da de so ci al” na Cons ti tu i ção Fe -
de ral é ori un do do con ce i to em pre ga do na Ingla ter ra
pelo “Re la tó rio Be ve rid ge”, nos anos 40, o qual re fe -
re-se a um con jun to de me di das ins ti tu í das por lei
para man ter to dos os ci da dãos aci ma de um um bral
so ci o ló gi co con si de ra do mí ni mo, em to das as even tu -
a li da des que ve nham a afe tar a sua ca pa ci da de de
sub sis tên cia ou de sua fa mí lia, ou seja, ape sar de vol -
ta da para os po bres, fun ci o na como uma rede de se -
gu ran ça que os im pe di ria de vi ver aba i xo do mí ni mo
to le rá vel. Por tan to, a cri a ção do abo no aqui pro pos to
– si mi lar ao dé ci mo ter ce i ro sa lá rio e des ti na do aos
que re ce bem o be ne fí cio da pres ta ção con ti nu a da – é 
con tri bu ir para a de fi ni ção des se mí ni mo so ci al ace i -
tá vel, de modo a per mi tir a ma nu ten ção dos in di ví du -
os aci ma des se pa ta mar.

A Assis tên cia So ci al en con tra-se in ti ma men te li -
ga da ao de sen vol vi men to de po lí ti cas pú bli cas que
re cla mam ati va in ter ven ção do Esta do, daí ser es sen -
ci al men te des mer ca do ri zá vel, isto é, o cri té rio bá si co
pelo qual se rege é o da des vin cu la ção da pro vi são
so ci al ló gi ca do mer ca do. A prá ti ca da Assis tên cia So -
ci al, além de ser gra tu i ta e não-con tri bu ti va, não fun ci -
o na como mer ca do ria, no sen ti do de ge rar lu cro para
quem a de sen vol ve. Assim, a Assis tên cia So ci al não é 
uma mera ca ri da de, mas de ri va dos di re i tos do be ne -
fi ciá rio.

Ocor re que é cos tu me todo o tra ba lha dor, in clu -
si ve o sem vín cu lo for mal de em pre go, bus car uma

com ple men ta ção em seus ren di men tos no pe río do
das fes tas de fi nal de ano. A “gra ti fi ca ção de Na tal”
tor nou-se uma “re gra”, seja para o aten di men to aos
in te res ses co mer ci a is, seja para per fe i ta ade qua ção
do cos tu me à res pec ti va fes ti vi da de cul tu ral, tan to
que essa gra ti fi ca ção, em nos sa so ci e da de, é paga a
qua se to dos os tra ba lha do res e a to dos os que re ce -
bem be ne fí ci os da pre vi dên cia so ci al. É bom lem brar
que a le gis la ção vi gen te ga ran te o pa ga men to do
abo no anu al ao se gu ra do ou ao de pen den te que, du -
ran te o ano, re ce beu au xí lio-do en ça, au xí lio-aci den te, 
apo sen ta do ria, pen são por mor te ou au xí lio-re clu são.

Di an te do ex pos to, ve ri fi ca-se que a exis tên cia
do be ne fí cio da pres ta ção con ti nu a da e a cri a ção do
abo no, ora pro pos to, visa es ta be le cer uma pro vi dên -
cia le gal e le gí ti ma que li vre o ci da dão po bre da in cer -
te za do ama nhã. No caso, à luta con tra as ad ver si da -
des so ci a is da era con tem po râ nea, qua is se jam, en -
fer mi da des, de sa gre ga ção fa mi li ar, aban do no, etc.,
enor me men te agra va do na épo ca das boas fes tas,
jus ti fi cam mo ral men te o pre sen te Pro je to, ao qual
con to com apo io de meus pa res.

Sala das Ses sões, 6 de agos to de 2003. – Anto -
nio Car los Va la da res.

LEGISLAÇÃO CITADA

LEI Nº 8.742, DE 1993

....................................................................................

CAPÍTULO IV
Dos Be ne fí ci os, dos Ser vi ços, dos Pro gra mas

e dos Pro je tos de Assis tên cia So ci al.

SEÇÃO I
Do Be ne fí cio de Pres ta ção Con ti nu a da

Art. 20. O be ne fí cio de pres ta ção con ti nu a da é a
ga ran tia de 1 (um) sa lá rio mí ni mo men sal à pes soa
por ta do ra de de fi ciên cia e ao ido so com 70 (se ten ta)
anos ou mais e que com pro vem não pos su ir me i os de 
pro ver a pró pria ma nu ten ção e nem de tê-la pro vi da
por sua fa mí lia.

§ 1º Para os efe i tos do dis pos to no ca put, en ten -
de-se como fa mí lia o con jun to de pes so as elen ca das
no art. 16 da Lei nº 8.213, de 24 de ju lho de 1991, des -
de que vi vam sob o mes mo teto. (Pa rá gra fo al te ra do
pela Lei nº 9.720, de 30-11-1998)

§ 2º Para efe i to de con ces são des te be ne fí cio, a
pes soa por ta do ra de de fi ciên cia é aque la in ca pa ci ta -
da para a vida in de pen den te e para o tra ba lho.

§ 3º Con si de ra-se in ca paz de pro ver a ma nu ten -
ção da pes soa por ta do ra de de fi ciên cia ou ido sa a fa -
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mí lia cuja ren da men sal per ca pi ta seja in fe ri or a 1/4
(um quar to) do sa lá rio mí ni mo.

§ 4º O be ne fí cio de que tra ta este ar ti go não
pode ser acu mu la do pelo be ne fi ciá rio com qual quer
ou tro no âm bi to da se gu ri da de so ci al ou de ou tro re gi -
me, sal vo o da as sis tên cia mé di ca.

§ 5º A si tu a ção de in ter na do não pre ju di ca o di re -
i to do ido so ou do por ta dor de de fi ciên cia ao be ne fí cio.

§ 6º A con ces são do be ne fí cio fi ca rá su je i ta a
exa me mé di co pe ri ci al e la u do re a li za dos pe los ser vi -
ços de pe rí cia mé di ca do Insti tu to Na ci o nal do Se gu ro 
So ci al – INSS. (Pa rá gra fo al te ra do pela Lei nº 9.720,
de 30-11-1998)

§ 7º Na hi pó te se de não exis ti rem ser vi ços no
mu ni cí pio de re si dên cia do be ne fi ciá rio, fica as se gu -
ra do, na for ma pre vis ta em re gu la men to, o seu en ca -
mi nha men to ao mu ni cí pio mais pró xi mo que con tar
com tal es tru tu ra. (Pa rá gra fo al te ra do pela Lei nº
9.720, de 30-11 – 1998)

§ 8º A ren da fa mi li ar men sal a que se re fe re o §
3º de ve rá ser de cla ra da pelo re que ren te ou seu re pre -
sen tan te le gal, su je i tan do-se aos de ma is pro ce di -
men tos pre vis tos no re gu la men to para o de fe ri men to
do pe di do. (Pa rá gra fo in clu í do pela Lei nº 9.720, de 30 
– 11-1998)

Art. 21. O be ne fí cio de pres ta ção con ti nu a da
deve ser re vis to a cada 2 (dois) anos para ava li a ção
da con ti nu i da de das con di ções que lhe de ram ori -
gem.

§ 1º O pa ga men to do be ne fí cio ces sa no mo -
men to em que fo rem su pe ra das as con di ções re fe ri -
das no ca put, ou em caso de mor te do be ne fi ciá rio.

§ 2º O be ne fí cio será can ce la do quan do se
cons ta tar ir re gu la ri da de na sua con ces são ou uti li za -
ção.
....................................................................................

(À Co mis são de Assun tos So ci a is –
de ci são ter mi na ti va.)

PROJETO DE LEI DO SENADO
Nº 313, DE 2003

Acres cen ta o in ci so XXII ao art. 6º
da Lei nº 7.713, de 22 de de zem bro de
1988, para isen tar do Impos to so bre a
Ren da das Pes so as Fí si cas qua is quer
ren di men tos per ce bi dos por ma i o res de
oi ten ta anos de ida de.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:

Art. 1º O art 6º da Lei nº 7.713, de 22 de de zem -
bro de 1988, pas sa a vi go rar acres ci do do in ci so XXII,
com a se guin te re da ção:

“Art. 6º Fi cam isen tos do Impos to so -
bre a Ren da os se guin tes ren di men tos per -
ce bi dos por pes so as fí si cas:

..............................................................
XXII – os va lo res re ce bi dos a qual quer 

tí tu lo, a par tir do mês em que o con tri bu in te
com ple tar oi ten ta anos de ida de, ex ce tu a -
dos os ren di men tos de apli ca ções fi nan ce i -
ras su je i tos à re ten ção de fi ni ti va do im pos to
na fon te. (NR)”

Art. 2º O Po der Exe cu ti vo, com vis tas ao cum -
pri men to do dis pos to nos arts. 5º, II, 12 e 14 da Lei
Com ple men tar nº 101, de 4 de maio de 2000, es ti -
ma rá o mon tan te da re nún cia fis cal de cor ren te do
dis pos to nes ta Lei e o in clu i rá no de mons tra ti vo a
que se re fe re o § 6º do art. 165 da Cons ti tu i ção, o
qual acom pa nha rá o pro je to de lei or ça men tá ria,
cuja apre sen ta ção se der após de cor ri dos ses sen ta
dias da pu bli ca ção des ta lei.

Art. 3º Esta Lei en tra em vi gor na data de sua pu -
bli ca ção.

Pa rá gra fo úni co. A isen ção de que tra ta esta lei
só pro du zi rá efe i tos a par tir do pri me i ro dia do exer cí -
cio fi nan ce i ro ime di a ta men te pos te ri or àque le em que 
for im ple men ta do o dis pos to no art. 2º.

Jus ti fi ca ção

O en ve lhe ci men to da po pu la ção bra si le i ra se
pro ces sa a pas sos lar gos. Entre 1991 e 2000, o con -
tin gen te de pes so as com ses sen ta anos ou mais su -
biu de dez mi lhões e se te cen tas mil para ca tor ze mi -
lhões e qui nhen tas mil, re pre sen tan do um au men to
de 35,5% no cur to pe río do de nove anos. Nos pró xi -
mos vin te anos, os ido sos bra si le i ros po de rão ul tra -
pas sar os trin ta mi lhões de pes so as, re pre sen tan do
cer ca de tre ze por cen to da po pu la ção to tal do País.

Mas a pre o cu pa ção com os ido sos não se jus ti fi -
ca ape nas pelo fato de eles re pre sen ta rem par ce la
cada vez ma i or de nos sa po pu la ção to tal. O prin ci pal
mo ti vo para dar mos aten ção es pe ci al a esse seg -
men to é o fato de que, até o pre sen te, te mos fa lha do
gra ve men te, tan to a so ci e da de ci vil como o Go ver no,
na pres ta ção do am pa ro de vi do a nos sos ido sos.

Inú me ros são os pro ble mas que afe tam a po pu -
la ção mais ido sa, mas po dem des ta car-se, des de
logo, cer tos ti pos de mo lés ti as, gas tos ele va dos com
re mé di os e tra ta men tos mé di cos, ren di men tos min -
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gua dos ou ine xis ten tes, fal ta de con di ções dig nas de
ha bi ta ção e ali men ta ção, maus tra tos, ca rên cia de
opor tu ni da des edu ca ci o na is e de tra ba lho, aban do no
ma te ri al e emo ci o nal.

Aten to a essa re a li da de, o le gis la dor cons ti tu in te 
de 1988 fez in se rir na Lei Ma i or o art. 230, que pres -
cre ve o de ver de a fa mí lia, a so ci e da de e o Esta do
am pa ra rem os ido sos, as se gu ran do-lhes par ti ci pa -
ção na co mu ni da de, de fen den do-lhes a dig ni da de e o
bem-es tar, além de lhes ga ran tir o di re i to à vida.

A nos sa le gis la ção vem avan çan do, pa u la ti na -
men te, na apli ca ção des se co man do cons ti tu ci o nal.
Mas ain da há mu i tas la cu nas a sa nar, como a que ora
se pre ten de cor ri gir.

Este pro je to de lei visa a ate nu ar as di fi cul da des
fi nan ce i ras da que les pou cos ido sos que con se guem
ul tra pas sar a fa i xa dos oi ten ta anos de ida de. Na tri lha 
de um hon ro so pas sa do de par la men tar sem pre lu -
tan do pelo res pe i to aos nos sos an ciãos, te mos ago ra
en se jo de pro por a isen ção to tal do im pos to de ren da
das pes so as fí si cas, in ci den te so bre qua is quer va lo -
res per ce bi dos por es ses ido sos, res sal va dos, ape -
nas, aque les ren di men tos ori un dos de apli ca ções fi -
nan ce i ras e su je i tos, pela le gis la ção apli cá vel, à re -
ten ção de fi ni ti va na fon te.

A pro po si ção le gis la ti va ora apre sen ta da ajus -
ta-se às exi gên ci as do art. 14 da Lei de Res pon sa bi li -
da de Fis cal, mo ti vo por que con tem pla, nas der ra de i -
ras dis po si ções, pro vi dên ci as a se rem to ma das para
com pen sa ção da con se qüen te, em bo ra di mi nu ta, re -
nún cia de re ce i ta tri bu tá ria.

Espe ra-se, pois, dos ilus tres Pa res o aco lhi men -
to des sa pro po si ção le gis la ti va, que se afi gu ra im -
preg na da de in te i ra jus ti ça so ci al.

Sala das Ses sões, 6 de agos to de 2003. – Luiz
Otá vio.

LEGISLAÇÃO CITADA

LEI Nº 7.713. DE 22 DE DEZEMBRO DE 1988

Alte ra a le gis la ção do im pos to de
ren da e dá ou tras pro vi dên ci as.

O Pre si den te da Re pú bli ca, faço sa ber que o
Con gres so Na ci o nal de cre ta e eu san ci o no a se guin -
te lei:

Art. 1º Os ren di men tos e ga nhos de ca pi tal per -
ce bi dos a par tir de 1º de ja ne i ro de 1989, por pes so -
as fí si cas re si den tes ou do mi ci li a dos no Bra sil, se rão 
tri bu ta dos pelo im pos to de ren da na for ma da le gis la -
ção vi gen te, com as mo di fi ca ções in tro du zi das por
esta lei.

....................................................................................
Art 6º Fi cam isen tos do im pos to de ren da os se -

guin te ren di men tos per ce bi dos por pes so as fí si cas:
....................................................................................

XX – os va lo res re ce bi dos a tí tu lo de pen são
quan do o be ne fi ciá rio des se ren di men to for por ta dor
das do en ças re la ci o na das no in ci so XIV des te ar ti go,
ex ce to as de cor ren tes de mo lés tia pro fis si o nal, com
base em con clu são da me di ci na es pe ci a li za da, mes -
mo que a do en ça te nha sido con tra í da após a con ces -
são da pen são. (Re da cão dada pela Lei nº 8.541, de
23-12-1992).
....................................................................................

Bra sí lia, 22 de de zem bro de 1988; 167º da Inde -
pen dên cia e 100º da Re pú bli ca. – José Sar ney – Ma -
íl son Fer re i ra da Nó bre ga.

(À Co mis são de Assun tos Eco nô mi cos 
– de ci são ter mi na ti va.)

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Os pro je -
tos li dos se rão pu bli ca dos e re me ti dos às Co mis sões
com pe ten tes.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – O Se nhor
Pre si den te da Re pú bli ca ado tou, em 4 de agos to de
2003, pu bli cou no dia 5 do mes mo mês e ano e re ti fi -
cou em 6 do cor ren te, a Me di da Pro vi só ria nº 127,
de 2003, que “Dis põe so bre a cri a ção do Pro gra ma
Emer gen ci al e Excep ci o nal de Apo io às Con ces si o -
ná ri as de Ser vi ços Pú bli cos de Dis tri bu i ção de Ener -
gia Elé tri ca e dá ou tras pro vi dên ci as”.

De acor do com as in di ca ções das li de ran ças, e
nos ter mos da Re so lu ção nº 1, de 2002-CN, art. 2º e
seus pa rá gra fos, fica as sim cons ti tu í da a Co mis são
Mis ta in cum bi da de emi tir pa re cer so bre a ma té ria:

Se na do res

Ti tu la res    Su plen tes

Blo co Par la men tar da Mi no ria (PFL/PSDB)

Efra im Mo ra is (PFL) Ro dolp ho Tou ri nho (PFL)
Tas so Je re is sa ti (PSDB) vago
Cé sar Bor ges (PFL) vago
Edu ar do Aze re do (PSDB) vago

Blo co de Apo io ao Go ver no(PT/PSB/PTB/PL)

Tião Vi a na (PT)  Fer nan do Be zer ra (PTB)
Antonio Carlos Valadares (PSB)  Roberto Saturnino (PT)
Mag no Mal ta (PL)    Ana Jú lia Ca re pa (PT)

PMDB

Re nan Ca lhe i ros Sér gio Ca bral
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Ju vên cio da Fon se ca Luiz Otá vio
Hé lio Cos ta        Ney Su as su na

PDT

Jef fer son Pé res Alme i da Lima

PPS

Mo za ril do Ca val can ti  João Ba tis ta Mot ta

De pu ta dos

Ti tu la res Su plen tes

PT

Nel son Pel le gri no Fá ti ma Be zer ra
Arlin do Chi na glia Iriny Lo pes

PFL

José Car los Ale lu ia  Ká tia Abreu
Ro dri go Maia         Antô nio Car los Ma ga lhães Neto

PMDB

Eu ní cio Oli ve i ra Asdrú bal Ben tes
Men des Ri be i ro Fi lho Car los Edu ar do Ca do ca

PSDB

Ju tahy Jú ni or            Antô nio Car los Men des Tha me
Cus tó dio Mat tos Luiz Car los Ha uly

PP

Pe dro Henry Cel so Rus so man no

PTB

Ro ber to Jef fer son Fer nan do Gon çal ves

PL

Val de mar Cos ta Neto Bis po Ro dri gues

PSB

Edu ar do Cam pos Re na to Ca sa gran de 

PSC

Re na to Coz zo li no vago
* De sig na ção fe i ta nos ter mos da Re so lu ção nº 2, de 2000-CN.

De acor do com a Re so lu ção nº 1, de 2002-CN, 
fica es ta be le ci do o se guin te ca len dá rio para a tra mi -
ta ção da ma té ria:

 – Pu bli ca ção no DO: 5-8-2003
 – De sig na ção da Co mis são: 6-8-2003
 – Insta la ção da Co mis são: 7-8-2003
 – Emen das: até 11-8-2003 (7º dia da pu bli ca ção) 

 – Pra zo fi nal na Co mis são: 5-8-2003 a
18-8-2003 (14º dia) 

 – Re mes sa do pro ces so à CD: 18-8-2003 
 – Pra zo na CD: de 19-8-2003 a 1º -9-2003 (15º

ao 28º dia) 
 – Re ce bi men to pre vis to no SF: 1º-9-2003 
 – Pra zo no SF: de 2-9-2003 a 15-9-2003 (42º dia) 
 – Se mo di fi ca do, de vo lu ção à CD: 15-9-2003 
 – Pra zo para apre ci a ção das mo di fi ca ções do SF,

pela CD: de 16-9-2003 a 18-9-2003 (43º ao 45º dia) 
 – Re gi me de ur gên cia, obs tru in do a pa u ta a

par tir de: 19-9-2003  (46º dia) 
 – Pra zo fi nal no Con gres so: 3-10-2003 (60 dias)

A Pre si dên cia es cla re ce ao Ple ná rio que a Co -
mis são Mis ta que aca ba de ser de sig na da de ve rá
to mar suas de li be ra ções de acor do com o dis pos to
no pa rá gra fo úni co do art. 14 do Re gi men to Co mum, 
ou seja, os vo tos dos mem bros do Se na do Fe de ral e 
da Câ ma ra dos De pu ta dos de ve rão ser to ma dos em 
se pa ra do.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Será fe i ta
a de vi da co mu ni ca ção à Câ ma ra dos De pu ta dos.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Srªs e Srs. 
Se na do res, que ro re gis trar, an tes de pas sar mos às
vo ta ções, a pre sen ça, nes te ple ná rio, do ex-Mi nis tro
de Esta do do Tra ba lho e Se gu ran ça So ci al de Ango la, 
atu al men te Se cre tá rio-Ge ral da Assem bléia Na ci o nal 
da que le País, Sr. Di o go de Je sus.(Pal mas.)

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Pas sa-se à:

ORDEM DO DIA

Item 1:

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO
Nº 34, DE 1999

Qu ar ta ses são de dis cus são, em pri me i -
ro tur no, da Pro pos ta de Emen da à Cons ti tu i -
ção nº 34, de 1999, ten do como pri me i ro sig -
na tá rio o Se na dor Pe dro Si mon, que al te ra
dis po si ti vos dos ar ti gos 165, 166 e 167 da
Cons ti tu i ção Fe de ral (cria con di ções or ça -
men tá ri as para ga ran tir a con clu são de obras
pú bli cas em an da men to), ten do

Pa re cer sob nº 316, de 2002, da Co -
mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da -
nia, Re la tor: Se na dor Ro ber to Re quião, fa -
vo rá vel, nos ter mos da Emen da nº 1-CCJ
(Subs ti tu ti vo), que ofe re ce.

Trans cor re hoje a quar ta ses são de dis cus são.
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Em dis cus são, pri me i ro tur no. (Pa u sa.)
Não ha ven do quem peça a pa la vra, a ma té ria

será in clu í da na Ordem do Dia da ses são sub se qüen te.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 2:

SUBSTITUTIVO DO SENADO AO PROJETO
DE LEI DA CÂMARA Nº 75, DE 2000

Dis cus são, em tur no su ple men tar, do
Subs ti tu ti vo do Se na do ao Pro je to de Lei da
Câ ma ra nº 75, de 2000 (nº 2.308/2000, na
Casa de ori gem), que dis põe so bre a di vul -
ga ção, atra vés da Inter net, dos da dos e in -
for ma ções re la ti vos a li ci ta ções re a li za das
pe los ór gãos dos Po de res Exe cu ti vo, Le gis -
la ti vo e Ju di ciá rio, em to dos os ní ve is da
Admi nis tra ção Pú bli ca, e dá ou tras pro vi -
dên ci as, ten do

Pa re cer sob nº 589, de 2003, da Co -
mis são Di re to ra, Re la tor: Se na dor Ro meu
Tuma, ofe re cen do a re da ção do ven ci do.

Em dis cus são o subs ti tu ti vo, em tur no su ple -
men tar. (Pa u sa.)

Não ha ven do quem peça a pa la vra, en cer ro a
dis cus são, sem apre sen ta ção de emen das.

O subs ti tu ti vo é dado como de fi ni ti va men te ado -
ta do, sem vo ta ção, nos ter mos do art. 284 do Re gi -
men to Inter no.

A ma té ria vol ta à Câ ma ra dos De pu ta dos.

É o se guin te o subs ti tu ti vo ado ta do:

SUBSTITUTIVO DO SENADO AO
PROJETO LEI DA CÂMARA Nº 75, DE 2000

(Nº 2.308, de 2000, na Casa de ori gem).

Acres cen ta os arts. 3º-A e 3º-B a Lei
Nº 8.666, de 21 de ju nho de 1993, para o
fim de de ter mi nar a di vul ga ção, por meio
da in ter net, dos da dos in for ma ções re la -
ti vos a li ci ta ções re a li za das pe los ór gãos 
e en ti da des da Admi nis tra ção Pú bli ca.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º A Lei Nº 8.666, de 21 de ju nho de 1993,

pas sa a vi go rar acres ci da dos arts. 3º-A e 3º-B, com a
se guin te re da ção:

“Art. 3º-A To dos os ór gãos da Admi nis tra ção Pú -
bli ca, bem como suas au tar qui as e fun da ções pú bli -
cas, fi cam obri ga dos a di vul gar opor tu na men te em
suas res pec ti vas pá gi nas na in ter net e/ou em pá gi nas 
es pe cí fi cas da ad mi nis tra ção fe de ral, es ta du al, dis tri -
tal e mu ni ci pal des ti na das ex clu si va men te a este fim,
to dos os da dos e in for ma ções re la ti vos às li ci ta ções

em an da men to, bem como os seus res pec ti vos re sul -
ta dos.

§ 1º O Po der Exe cu ti vo es ta be le ce rá, em re gu -
la men to, nor mas para a pa dro ni za ção do con te ú do e
apre sen ta ção das in for ma ções a se rem di vul ga das
pela in ter net re la ti vas às di ver sas fa ses do pro ces so
de li ci ta ção.

§ 2º As in for ma ções re la ti vas aos re sul ta dos das 
li ci ta ções de vem in clu ir, obri ga to ri a men te, o de ta lha -
men to dos cus tos to ta is, por ati vi da de ou seg men to, e 
uni tá ri os, re la ti vos às obras e à pro vi são dos bens e
ser vi ços ob je to da li ci ta ção, e a iden ti fi ca ção das pes -
so as fí si cas ou ju rí di cas ven ce do ras da li ci ta ção, nes -
te úl ti mo caso com a es pe ci fi ca ção dos con tro la do res
da em pre sa ou gru po de em pre sas res pon sá vel pe las 
obras e/ou pelo for ne ci men to dos bens e ser vi ços
cor res pon den tes.

§ 3º Enquan to não for apro va da a lei a que se re -
fe re o § 1º do art. 173 da Cons ti tu i ção Fe de ral, o dis -
pos to no ca put apli ca-se às em pre sas pú bli cas e so -
ci e da des de eco no mia mis ta e suas sub si diá ri as.

Art. 3º-B. Os go ver nos es ta du a is cri a rão uma
pá gi na es pe cí fi ca na in ter net para a di vul ga ção, me di -
an te con vê nio, das in for ma ções re la ti vas às li ci ta ções 
dos Mu ni cí pi os com me nos de 100.000 (cem) mil ha -
bi tan tes que não dis po nham dos re cur sos téc ni cos e
fi nan ce i ros ne ces sá ri os para o cum pri men to do dis -
pos to no art. 3º-A.

Art. 2º Esta lei en tra em vi gor na data de sua pu -
bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 3:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 223, DE 2003

(Inclu í do em Ordem do Dia, nos ter mos do
Re cur so nº 12, de 2003)

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de De cre to Le gis la ti vo nº 223, de 2003, que
apro va o ato que ou tor ga con ces são à Fun -
da ção Mi nis té rio Co mu ni da de Cris tã para
exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu são de sons e
ima gens na ci da de de Go iâ nia, Esta do de
Go iás, ten do

Pa re cer nº 596/2003-CE, Re la tor: Se -
na dor De mós te nes Tor res, fa vo rá vel.

Em dis cus são, em tur no úni co. (Pa u sa.)
O SR. OSMAR DIAS (PDT – PR) – Sr. Pre si den te,...
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do

a pa la vra à Se na do ra Lú cia Vâ nia para dis cu tir a ma -
té ria, ten do em vis ta que S. Exª ins cre veu-se on tem.
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A SRA. LÚCIA VÂNIA (PSDB – GO. Para dis cu -
tir. Sem re vi são da ora do ra.) – Sr. Pre si den te, Srªs e
Srs. Se na do res, cedo a mi nha vez ao Se na dor Osmar 
Dias em fun ção de ser ele o Pre si den te da Co mis são
de Edu ca ção.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Aten ta à
so li ci ta ção que a Se na do ra Lú cia Vâ nia ha via fe i to on -
tem, con si de ran do-a ins cri ta, a Mesa con ce deu-lhe a
pa la vra, mas ace i ta rá o pe di do. Mu i to obri ga do.

Para dis cu tir a ma té ria, con ce do a pa la vra ao
Se na dor Osmar Dias.

O SR. OSMAR DIAS (PDT – PR. Para dis cu tir.
Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, Srªs e Srs.
Se na do res, como Pre si den te da Co mis são de Edu -
ca ção, devo es cla re cer por qua is ra zões esse pro je -
to de de cre to le gis la ti vo está para ser apre ci a do pelo 
Ple ná rio.

De ci di mos que to dos os pro je tos que tra tam de
ou tor ga de con ces são de rá dio e te le vi são te ri am ca -
rá ter ter mi na ti vo na Co mis são de Edu ca ção, mas, ha -
ven do re cur so, o Ple ná rio de ve rá ana li sá-lo. 

E, nes te caso, o re cur so aten de a re que ri men to
da Se na do ra Fá ti ma Cle i de que, por sua vez, aten de
ao ape lo fe i to pela Uni ver si da de Fe de ral de Go iás.
Esta mos apre ci an do o pro ces so de ou tor ga de con -
ces são à Fun da ção Mi nis té rio Co mu ni da de Cris tã da
TV Edu ca ti va da ci da de de Go iâ nia. Ocor re que,
quan do tra mi ta va na Co mis são de Edu ca ção esse
pro ces so, a Uni ver si da de de Go iás re cla mou pre ce -
dên cia, ou seja, ale gou que, an te ri or men te ao pro ces -
so que es ta va sen do ana li sa do pela Co mis são de
Edu ca ção, ha via a so li ci ta ção da que la Uni ver si da de
para o mes mo ca nal de te le vi são. Foi quan do ofi ci a -
mos ao Mi nis tro das Co mu ni ca ções, Miro Te i xe i ra.
Inclu si ve o ofí cio que lhe en ca mi nha mos está aqui, no 
pro ces sa do, as sim como a res pos ta de S. Exª, em
que diz não ter no Mi nis té rio das Co mu ni ca ções ne -
nhum pro ces so an te ri or da Uni ver si da de de Go iás.
Por tan to, o ar gu men to de que ha via pre ce dên cia não
ca be ria no caso, por que a Uni ver si da de de Go iás,
efe ti va men te, não ha via ma ni fes ta do in te res se na ob -
ten ção des se ca nal de tevê edu ca ti vo. E mais, o Mi -
nis tro Miro Te i xe i ra dis se que a de ci são da con ces são 
ca bia ao Pre si den te da Re pú bli ca – que, no caso, o
ex-Pre si den te Fer nan do Hen ri que Car do so ha via de -
ci di do apro var a con ces são para a Fun da ção Mi nis té -
rio Co mu ni da de Cris tã, da ci da de de Go iás.

Pois bem, en tão, pedi a pa la vra, Sr. Pre si den te,
para di zer que o que a Co mis são de Edu ca ção fez foi
ab so lu ta men te cor re to sob o pon to de vis ta re gi men -
tal e le gal. A Co mis são de Edu ca ção pro ce deu como

em to dos os ou tros ca sos, aten den do às dis po si ções
le ga is. Ana li sou se a so li ci tan te cum pri ra as for ma li -
da des le ga is, e viu que a so li ci tan te as ha via cum pri -
do. O Se na dor De mós te nes Tor res, que foi o Re la tor,
cum priu re li gi o sa men te o que pre ce i tu am o Re gi men -
to Inter no da Casa e as dis po si ções le ga is. E nós, da
Co mis são de Edu ca ção, apro va mos um pro ces so ab -
so lu ta men te nor mal, le gal e re gi men tal.

Tam bém é le gí ti mo o re que ri men to da Se na do ra 
Fá ti ma Cle i de so li ci tan do a aná li se do Ple ná rio do Se -
na do, o que es ta mos fa zen do nes te mo men to.

Qu e ro in for mar aqui, Sr. Pre si den te, que só no
mês de ju lho, quan do es ti ve mos em con vo ca ção ex -
tra or di ná ria, a Co mis são de Edu ca ção apro vou mais
de du zen tos pro ces sos re fe ren tes à rá dio, te le vi são e
rá di os co mu ni tá ri as. E não hou ve ne nhum re cur so ao
Ple ná rio, so men te esse re cur so. Mas, pa re ce-me que
um se gun do re cur so está sen do en ca mi nha do ao
Ple ná rio.

Então, afir mo que, no se mes tre pas sa do, apre -
ci a mos mais de qua tro cen tos pro ces sos re la ti vos à
con ces são de rá dio e te le vi são. É nor mal que en tre
qua tro cen tos ou qui nhen tos pro ces sos haja um re cur -
so ao Ple ná rio – di re i to que a Se na do ra Fá ti ma Cle i de 
exer ceu le gi ti ma men te. E es ta mos aqui para apre ci ar
o re cur so de S. Exª. Mas se ria mu i to im por tan te que
ou vís se mos a Se na do ra Lú cia Vâ nia, a Se na do ra Fá -
ti ma Cle i de e o Se na dor Hé lio Cos ta, para que o Ple -
ná rio do Se na do pos sa vo tar com ab so lu ta tran qüi li -
da de. O Se na dor Hé lio Cos ta, Vice-Pre si den te da Co -
mis são de Edu ca ção, foi res pon sá vel por um acor do
fe i to en tre as par tes in te res sa das, ou seja: a Uni ver si -
da de de Go iás e a ins ti tu i ção que re ce beu a con ces -
são. Di an te des se acor do, o Ple ná rio pode en con trar
uma so lu ção ab so lu ta men te tran qüi la, man ten do a
de ci são que a Co mis são de Edu ca ção cor re ta men te
to mou.

Qu e ro cum pri men tar o Se na dor De mós te nes
Tor res pelo cu i da do que to mou em aten der o ape lo fe -
i to pela Uni ver si da de de Go iás, en ca mi nhan do o ofí -
cio da que la en ti da de ao Mi nis tro Miro Te i xe i ra, que
res pon deu pron ta men te à Co mis são de Edu ca ção,
dan do ciên cia da re gu la ri da de do pro ces so, o que
mo ti vou a apro va ção por par te da que la Co mis são do
pro ces so que es ta va sen do ana li sa do.

Sr. Pre si den te, que ria ape nas es cla re cer que a
Co mis são de Edu ca ção e os seus Mem bros cum pri -
ram re li gi o sa men te o Re gi men to Inter no e a le gis la -
ção em vi gor.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Com a pa -
la vra a Se na do ra Fá ti ma Cle i de.

Agos to de 2003 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Qu in ta-fe i ra 7 22495



A SRA. FÁTIMA CLEIDE (Blo co/PT – RO. Para
dis cu tir. Sem re vi são da ora do ra.) – Sr. Pre si den te,
Srªs e Srs. Se na do res, que ro di zer que em mo men to
ne nhum con si de rei ile gí ti mo o pro ces so ocor ri do na
Co mis são de Edu ca ção.

Infe liz men te, eu não es ta va pre sen te, por mo ti vo 
de do en ça, no dia em que o pro je to en trou ex tra pa u ta
na Co mis são e lá foi vo ta do. Se eu es ti ves se pre sen -
te, te ria en tra do com o re cur so lá. A dis cus são que
faço em tor no des se pro ces so é no mé ri to.

Não con si go – e vá ri as pes so as se ma ni fes ta -
ram fa vo rá ve is a essa po si ção – con ce ber que um
ca nal de te le vi são ou de rá dio edu ca ti va não seja
con ce di do a uma ins ti tu i ção cujo ob je ti vo é pro mo ver 
a edu ca ção.

Fui pro cu ra da pela Fun da ção Uni ver si da de Fe -
de ral de Go iás, como re la tou o Pre si den te da Co mis -
são de Edu ca ção, Se na dor Osmar Dias, que nos ex -
pli cou todo o pro ces so. A do cu men ta ção que nos
apre sen tou re al men te nos com pro vou a pre ce dên cia
que de ve ria ter a Fun da ção Uni ver si da de de Go iás.
Hou ve uma fa lha por par te da Uni ver si da de, e eles re -
co nhe ce ram isso. Ao en trar com o re cur so para que o
pro ces so fos se apre ci a do pelo Ple ná rio des ta Casa,
eu o fiz na in ten ção de que esta Casa co me ças se a
dis cu tir os cri té ri os para a con ces são de TVs e rá di os
edu ca ti vas, que hoje não exis tem. E foi a au sên cia de -
les que ge rou esse pro ble ma. Eu o fiz mo vi da tam bém 
por uma car ta do Mi nis tro das Co mu ni ca ções, re la -
tan do ter re ce bi do a in for ma ção de que o Mi nis té rio
Pú bli co Fe de ral do Esta do de Go iás ha via ques ti o na -
do a con ces são.

Esse re cur so, Sr. Pre si den te, pos si bi li tou que a
Fun da ção Mis si o ná ria Co mu ni da de Cris tã, re pre sen -
ta da aqui pe los seus in te gran tes e co or de na do res,
sen tas se jun to com a Uni ver si da de Fe de ral de Go iás
– e nes se pro ces so hou ve par ti ci pa ção efe ti va da Se -
na do ra Lú cia Vâ nia e mi nha – e cons tru ís se um acor -
do, pos si bi li tan do a par ti ci pa ção da Uni ver si da de Fe -
de ral de Go iás Ca nal 5E, TV Edu ca ti va, na ci da de de
Go iâ nia.

Faço ques tão de re gis trar o item 2 do acor do, o
qual con si de ro mu i to im por tan te. Peço à Casa que
faça cons tar nos Ana is o acor do fe cha do on tem, pos -
si bi li tan do a re ti ra da do re cur so que tí nha mos fe i to
para que o pro ces so fos se tam bém apre ci a do pelo
Con se lho de Co mu ni ca ção So ci al do Con gres so Na -
ci o nal.

O item 2 diz:

Qu an to ao Ca nal 5E, TV Edu ca ti va,
que se en con tra em fase ter mi na ti va dos
pro ces sos de ob ten ção, a FMCC de cla ra-se
com pro me ti da em es ta be le cer um Con se lho 
De li be ra ti vo de Pro gra ma ção. E que nele te -
nha par ti ci pa ção de vá ri os seg men tos or ga -
ni za dos da so ci e da de e atra vés dele aten -
der os se guin tes dis po si ti vos:

a) Ga ran tir a plu ra li da de na pro gra ma -
ção (res pe i tar as di fe ren tes ma ni fes ta ções
cul tu ra is, po lí ti co-par ti dá ri as, cul tu ras lo ca is
e cul tu ra po pu lar etc);

b) Con du zir sua ad mi nis tra ção com
uma ges tão trans pa ren te;

c) Res pe i tar a le gis la ção que de fi ne o
ca rá ter de emis so ra edu ca ti va;

d) For ma ção tam bém pres ti gi an do a
Edu ca ção e Cul tu ra lo cal;

e) Pro du ção jor na lís ti ca e de en tre te ni -
men to em con so nân cia com os có di gos de
éti ca no cam po da co mu ni ca ção;

f) Res pe i tar as le gis la ções que de fi -
nem as fun ções e as pro fis sões numa emis -
so ra de te le vi são (re gu la men ta ção pro fis si o -
nal de jor na lis ta, ra di a lis ta, pro du to res etc);

g) Ser vir de cam po de es tá gio para
for ma ção de pro fis si o na is na área da Co mu -
ni ca ção (con for me a re gu la men ta ção de es -
tá gio dos es tu dan tes des ses cam pos de for -
ma ção);

h) Inclu ir a par ti ci pa ção de mo crá ti ca
de Enti da des e Insti tu i ções na Pro gra ma ção 
e de igual for ma no con se lho;

i) Ga ran tir a au to no mia en tre os se to -
res, de pro du ção jor na lís ti ca, en tre te ni men -
to, edu ca ci o nal e cul tu ral, com os se to res
co mer ci a is e fi nan ce i ros.

Des sa for ma, Sr. Pre si den te, a nos sa pos tu ra, 
nes te mo men to, não po de ria de i xar de ser a de lou -
var o acor do fe i to en tre as par tes, no Esta do de
Go iás, e en ca mi nhar pela apro va ção do pro je to
nes te Ple ná rio.

Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE A
SRA. SENADORA FÁTIMA CLEIDE EM
SEU DISCURSO.

(Inse ri do nos ter mos do art. 210 do
Re gi men to Inter no.)
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DOCUMENTO QUE ESTABELECE ACORDO DE
DEMOCRATIZAÇÃO DO CANAL 5E ENTRE

AS FUNDAÇÕES QUE ESTABELECE –
FUNDAÇÃO MINISTÉRIO COMUNIDADE CRISTÃ

E FUNDAÇÃO RADIO E TELEVISÃO
EDUCATIVA CULTURAL

O pre sen te do cu men to tem o de si de ra to de
apre sen tar dis po ni bi li za ção de re cur sos hu ma nos
para for mu la ção de pro ces so de Con ces são Ca nal
14-E, bem como ga ran tir a de mo cra ti za ção do ca nal
5E, apre sen tar in di ca ti vos de Di re tri zes Ge ra is para o
fun ci o na men to do Ca nal 5E em Go iâ nia, com a con -
ces são ou tor ga da para Fun da ção Mi nis té rio Co mu ni -
da de Cris tã, que em en ten di men to com a Fun da ção
Ra dio e Te le vi são Edu ca ti va Cul tu ral ob je ti vam o diá -
lo go e cons tru ção de uma pro pos ta de mo crá ti ca,
onde se bus ca o en ten di men to e a con ci li a ção de in -
te res ses le gí ti mos. Com apo io da FRTV-E para con -
clu são do pro ces so de con ces são do ca nal 5E pela
FMCC in clu in do a de sobs tru ção no Se na do do re que -
ri men to em pa u ta.

1. A FMCC con tri bu i rá com todo o seu de par ta -
men to téc ni co e ju rí di co na for mu la ção, jun to ao Mi -
nis té rio da Co mu ni ca ções, do pe di do para ob ten ção
de ou tor ga de con ces são do Ca nal 14-E em Go iâ nia, 
em to das as suas fa ses, bem como se pro põe a aju -
dar tra ba lhan do jun to com a FRTV-E du ran te toda a
tra mi ta ção do pro ces so, até a ob ten ção fi nal da ou -
tor ga.

2. Qu an to ao Ca nal 5E, TV Edu ca ti va, que se
en con tra em fase ter mi na ti va dos pro ces sos de ob -
ten ção, a FMCC de cla ra-se com pro me ti da em es ta -
be le cer um Con se lho De li be ra ti vo de Pro gra ma ção, e
que nele te nha par ti ci pa ção de vá ri os seg men tos or -
ga ni za dos da so ci e da de. Visa por meio dele aten der
os se guin tes dis po si ti vos:

a) ga ran tir a plu ra li da de na pro gra ma ção (res -
pe i tar as di fe ren tes ma ni fes ta ções cul tu ra is, po lí ti -
co-par ti dá ri as, cul tu ras lo ca is e cul tu ra po pu lar etc.);

b) con du zir sua ad mi nis tra ção com uma ges tão
trans pa ren te;

c) res pe i tar a le gis la ção que de fi ne o ca rá ter de
emis so ra edu ca ti va;

d) for ma ção tam bém pres ti gi an do a edu ca ção e
cul tu ra lo ca is;

e) pro du ção jor na lís ti ca e de en tre te ni men to em
con so nân cia com os có di gos de éti ca no cam po da
co mu ni ca ção;

f) res pe i tar as le gis la ções que de fi nem as fun -
ções e as pro fis sões numa emis so ra de te le vi são (re -

gu la men ta ção pro fis si o nal de jor na lis ta, ra di a lis ta,
pro du to res etc.);

g) ser vir de cam po de es tá gio para for ma ção de
pro fis si o na is na área da Co mu ni ca ção, (con for me a
re gu la men ta ção de es tá gio dos es tu dan tes des ses
cam pos de for ma ção);

h) in clu ir a par ti ci pa ção de mo crá ti ca de en ti da -
des e ins ti tu i ções na pro gra ma ção e de igual for ma no 
con se lho.

i) ga ran tir a au to no mia en tre os se to res, de pro -
du ção jor na lís ti ca, en tre te ni men to, edu ca ci o nal e cul -
tu ral, com os se to res co mer ci a is e fi nan ce i ros.

3. Vi san do à ple na sa tis fa ção das par tes, fica a
pre sen te Car ta de Inten ção fir ma da pe las en ti da des
in te res sa das.

Go iâ nia, 1º de agos to de 2003. – Fundação
Ministério Comunidade Cristã, Dr. Joás Gar cia Mo -
re no San ches, Pre si den te – Fundação Rádio
Televisão Educativa, Dr. Luís Sig na te, Pre si den te.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – V. Exª
será aten di da nos ter mos do Re gi men to Inter no.

Con ce do a pa la vra ao no bre Se na dor Alo i zio
Mer ca dan te, para dis cu tir a ma té ria.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Blo co/PT –
SP. Para dis cu tir. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si -
den te, o Se na do Fe de ral tem a fun ção cons ti tu ci o nal
de ho mo lo gar a con ces são des te ca nal de te le vi são,
da TV Edu ca ti va, que tem, so bre tu do, a fun ção de
edu ca ção, pro mo ção da éti ca e ci da da nia e, por tan to,
me lho ria do pa drão te le vi si vo do País – uma fun ção
cons ti tu ci o nal ab so lu ta men te es sen ci al aos me i os de
co mu ni ca ção de mas sa.

Foi uma si tu a ção de di fí cil de fi ni ção, por que tí -
nha mos, de um lado, a re i vin di ca ção de ou tor ga da
con ces são pela Fun da ção Mi nis té rio Co mu ni da de
Cris tã. O pa re cer da Pro cu ra do ria do Esta do, do Tri -
bu nal de Con tas e de ou tras ins ti tu i ções so bre o de -
sem pe nho des sa Fun da ção é o me lhor pos sí vel, por
sua se ri e da de, com pe tên cia e pela for ma como con -
duz os seus tra ba lhos. Por tan to, é uma ins ti tu i ção ab -
so lu ta men te apta para ar car com essa imen sa res -
pon sa bi li da de: a ges tão de uma TV edu ca ti va. Foi a
pri me i ra ins ti tu i ção a so li ci tar a ou tor ga. Pos te ri or -
men te à so li ci ta ção, a Uni ver si da de Fe de ral de Go iás, 
por meio de uma fun da ção as so ci a da à ins ti tu i ção,
so li ci tou o re e xa me da ou tor ga re i vin di can do a con -
ces são. É evi den te que uma uni ver si da de fe de ral, fi -
nan ci a da com re cur sos da União, tem todo o di re i to
de ser con tem pla da, e deve ser, com a con ces são de
uma TV aber ta quan do se tra ta de uma TV edu ca ti va,
jus ta men te pela im por tân cia que a ins ti tu i ção cul tu ral
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uni ver si da de tem na pro mo ção da ciên cia, na for ma -
ção da ju ven tu de e de va lo res es sen ci a is, es pe ci al -
men te uma uni ver si da de com a tra di ção da Uni ver si -
da de Fe de ral de Go iás. Tudo isso ge rou uma di fi cul -
da de mu i to gran de para a de fi ni ção.

Qu e ro pa ra be ni zar, pri me i ra men te, a Ban ca da
de Go iás. A Se na do ra Lú cia Vâ nia lu tou du ra men te
por essa ques tão e pela con ces são à Fun da ção Mi -
nis té rio Co mu ni da de Cris tã. Pa ra be ni zo, tam bém, o
Se na dor De mós te nes Tor res, que teve um pa pel de ci -
si vo para a so lu ção des sa equa ção. S. Exª aju dou mu -
i to com sua ma tu ri da de e bom sen so, pois tem sem -
pre me di a do as ques tões. Aju dou a cons tru ir, jun ta -
men te com a Se na do ra Lú cia Vâ nia, a so lu ção pac tu -
a da. Qu e ro pa ra be ni zar a Se na do ra Iris de Ara ú jo,
que es te ve en vol vi da com o as sun to e ago ra é subs ti -
tu í da pelo Se na dor Ma gui to Vi le la. Pa ra be ni zo, tam -
bém, a Se na do ra Fá ti ma Cle i de que, ape sar de não
ser de Go iás, pela mo ti va ção na de fe sa da edu ca ção,
em pe nhou-se na ta re fa, e o Se na dor Hé lio Cos ta,
que, tam bém não sen do de Go iás, pela vi vên cia que
teve nos me i os de co mu ni ca ção, aju dou a cons tru ir o
acor do.

Que acor do es ta mos pro mo ven do? O ca nal de
te le vi são será con ce di do à Fun da ção Co mu ni da de
Cris tã, que será res pon sá vel por esse ca nal. No en -
tan to, ha ve rá uma par ti ci pa ção da Uni ver si da de Fe -
de ral no con se lho des se ca nal de te le vi são e na gra de 
de pro gra ma ção te le vi si va, se gun do a Se na do ra Fá ti -
ma Cle i de, que anun ci ou de ta lhes do acor do, por que
o Go ver no tem in te res se em abrir mais uma con ces -
são nes sa mes ma pers pec ti va para a uni ver si da de. 

As igre jas cris tãs têm, no mí ni mo, 2.003 anos de 
exis tên cia e as uni ver si da des são ins ti tu i ções de 900
anos; uma de po si ta fé, prin cí pi os, va lo res es sen ci a is,
a ou tra, o sa ber, a ciên cia, aqui lo que a so ci e da de
acu mu lou para pen sar o seu lu gar no fu tu ro. Te nho
cer te za de que essa as so ci a ção vai ser en ri que ce do -
ra e tal vez eles não que i ram nem se se pa rar no fu tu ro, 
por que esse de ba te en tre fé e ciên cia, eu di ria, é uma
di men são fun da men tal de uma so ci e da de que quer
re sol ver os seus pro ble mas com gran de za.

Espe ro que seja mu i to bem-su ce di da essa ex -
pe riên cia e te nho cer te za de que essa so lu ção pac tu -
a da e ne go ci a da, que per mi te à Fun da ção Co mu ni da -
de Cris tã, por ser a pri me i ra re i vin di can te e por es tar
com toda a par te pro ces su al le gal con tem pla da, re ce -
ber a ou tor ga da con ces são, en gran de ça, en ri que ça o 
Esta do de Go iás, sua Ban ca da no Se na do e, so bre tu -
do, o Se na do Fe de ral, por ter cons tru í do tão sá bia so -
lu ção.

Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Com a pa -
la vra o Se na dor Hé lio Cos ta.

O SR. JOÃO BATISTA MOTTA (PPS – ES) – Sr. 
Pre si den te, peço a pa la vra pela or dem. Eu gos ta ria
que V. Exª fi zes se a mi nha ins cri ção para fa lar pela Li -
de ran ça do PPS após a Ordem do Dia. 

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – V. Exª já
está ins cri to.

O SR. HÉLIO COSTA  (PMDB – MG. Para dis cu -
tir. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, o que es -
ta mos vi ven ci an do nes te mo men to é um exer cí cio em 
ju ris pru dên cia que ser vi rá para fu tu ras de ci sões re la -
ci o na das à con ces são de TVs edu ca ti vas em todo o
País.

Ain da on tem, Sr. Pre si den te, as su mi a tri bu na
para di zer que a Co mis são de Edu ca ção do Se na do
da Re pú bli ca, tão bem di ri gi da pelo Pre si den te
Osmar Dias, ha via de ci di do, na re u nião de on tem, re -
ti rar a sua pro pos ta de pas sar a au to ri za ção de con -
ces são de rá di os co mu ni tá ri as para o Mi nis té rio das
Co mu ni ca ções. Hoje é que es ta mos en ten den do a
im por tân cia da par ti ci pa ção do Le gis la ti vo. É exa ta -
men te numa dis cus são como esta que que re mos
exem pli fi car a im por tân cia de o Se na do da Re pú bli ca
de ci dir so bre es sas ques tões. 

Na ver da de, a fun ção que me deu o Lí der Alo i zio 
Mer ca dan te, na re u nião de on tem dos Lí de res do Go -
ver no, foi exa ta men te aque la de fa zer o pa pel de Sa -
lo mão: en con trar a de ci são di vi din do a cri an ça. O que
fi ze mos foi ri go ro sa men te en con trar uma so lu ção que 
fos se ace i tá vel aos dois la dos que es ta vam, na que le
ins tan te, em dis pu ta por esse ca nal de TV edu ca ti va.

Mas é fun da men tal de i xar ab so lu ta men te cla ro
nes te mo men to, Sr. Pre si den te, que o que o Go ver no
pre ten de com esta dis cus são é dar a im por tân cia que
tem uma TV edu ca ti va e, no mo men to em que ela é
con ce di da, mos trar a res pon sa bi li da de que têm aque -
les que re ce bem essa con ces são de usar um ve í cu lo
po de ro so como uma emis so ra de te le vi são, prin ci pal -
men te nas ci da des do in te ri or. E, já não es tou mais
se quer fa lan do de Go iâ nia, que é uma ci da de im por -
tan te, a ca pi tal de um Esta do im por tan te, mas, so bre -
tu do, como eu dis se, como este as sun to ser vi rá de ju -
ris pru dên cia, aque las que se rão à fren te con ce di das
te rão que se lem brar sem pre do com pro mis so que
está sen do as su mi do aqui nes te mo men to, com este
caso es pe cí fi co, de que um ca nal de te le vi são edu ca -
ti va é des ti na do a ser um ca nal edu ca ti vo. E as sim
deve ser.

Por tan to, Sr. Pre si den te, que ro, pri me i ra men te,
me con gra tu lar com o Pre si den te Osmar Dias por sua 
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sá bia de ci são ao se guir ri go ro sa men te o trâ mi te le -
gal, como de ter mi na a Cons ti tu i ção. É o que de ve ria
fa zer a Co mis são de Edu ca ção e o fez, de po is de ver
que to dos os pa péis es ta vam ri go ro sa men te em dia.
Eu tam bém gos ta ria de cum pri men tar o Lí der do Go -
ver no e as Se na do ras Fá ti ma Cle i de e Lú cia Vâ nia
por te rem en con tra do o ca mi nho, por meio da pro pos -
ta fe i ta pela Li de ran ça do Go ver no, para que pu dés se -
mos che gar a um con sen so, a um en ten di men to, no
qual a gra de de pro gra ma ção será fe i ta na TV Cul tu ra
de Go iás por meio de um con se lho que será cons ti tu í -
do pe las duas par tes, até que, con for me dis se o Se na -
dor Alo i zio Mer ca dan te, no fu tu ro pos sa mos de ter mi -
nar um se gun do ca nal para a uni ver si da de fe de ral.

Era o que ti nha a di zer, Sr. Pre si den te.
Mu i to obri ga do.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do

a pa la vra ao Se na dor Mag no Mal ta para dis cu tir a ma -
té ria.

O SR. MAGNO MALTA (Blo co/PL – ES. Para
dis cu tir. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te,
Sras e Srs. Se na do res, eu não po de ria, no mo men to
da dis cus são des ta ma té ria, quan do che ga mos a um
en ten di men to, de i xar de me pro nun ci ar.

Con ta mos com toda boa von ta de do Pre si den te
da Co mis são de Edu ca ção, do seu Vice-Pre si den te,
do Lí der do Go ver no, Se na dor Alo i zio Mer ca dan te,
com quem es ti ve al gu mas ve zes ten tan do fazê-lo en -
ten der não o ple i to, mas a sen si bi li da de àqui lo que já
es ta va de ter mi na do por for ça de lei, por con ta da le -
ga li da de do pro ces so, en quan to o após to lo Cé sar Au -
gus to vi via as suas agru ras e os seus so fri men tos pe -
los cor re do res des ta Casa, ro de a do de seus au xi li a -
res, sem con se guir en ten der o por quê de um pro ces -
so le gal, tra mi tan do pe las vias le ga is, tec ni ca men te
le gal, es tar che gan do ao seu fi nal ten do um em pe ci -
lho que, cer ta men te, não fos se o em pe nho dos que
lu ta ram – a Se na do ra Lú cia Vâ nia, o Se na dor De mós -
te nes Tor res, a Se na do ra Iris de Ara ú jo, que, in fe liz -
men te, de i xou esta Casa – e a com pre en são do Lí der
de Go ver no, não te ria sido afas ta do. Por via de con se -
qüên cia, vi e ram o Pre si den te e o Vice-Pre si den te da
Co mis são.

Cha mei o Se na dor Sibá Ma cha do, no úl ti mo dia, 
quan do ain da era pos sí vel apre sen tar re cur sos. E en -
ten den do que as ra zões eram ver da de i ras, S. Exª re ti -
rou a sua as si na tu ra. Se ou tra as si na tu ra não fos se
dada, quem sabe não es ta ría mos aqui, e a co mu ni da -
de cris tã já es ta ria de pos se de um ca nal que lhe é de
di re i to.

Sr. Pre si den te, mes mo com todo esse acor do,
ain da fico mu i to tris te, por que per ce bo ain da um com -
por ta men to dis cri mi na dor quan do a pa la vra é “evan gé -
li co”. E eu per gun to por quê. Hoje pela ma nhã, quan do
dis cu tía mos as agên ci as na CCJ, o Se na dor Alo i zio
Mer ca dan te fa lou mu i to bem. S. Exª dis se que quem é
dono do ser vi ço não é a agên cia, é o Go ver no. De igual 
modo, con ces são de te le vi são é um bem pú bli co.

Nós pre ci sa mos co me çar a dis cu tir o as sun to,
por que as te le vi sões bra si le i ras es tão en tran do nas
nos sas ca sas com pro gra ma ções imo ra is, no ve las in -
de cen tes, às sete ou oito ho ras da no i te. Os nos sos fi -
lhos e fi lhas – nem di gam – não po dem ver te le vi são,
um bem que é pú bli co.

Sr. Pre si den te, se V. Exª me con vi da a ir à sua
casa jan tar, – e es pe ro que o faça ra pi da men te –, eu
te nho o di re i to de che gar à sua mesa di zen do pa la -
vrões? Cla ro que não! Eu es tou na casa de V. Exª. E
quan do a te le vi são en tra na mi nha casa, a con ces são
é pú bli ca; ela está en tran do por que a con ces são é mi -
nha, das mi nhas fi lhas e da so ci e da de, mas nós so -
mos obri ga dos a con vi ver com uma pro gra ma ção
imo ral.

O Par la men to pre ci sa, nes te mo men to, co me -
çar a dis cu tir as con ces sões e as suas pro gra ma ções.

E per gun to: que tipo de pro pos ta imo ral faz
evan gé li co em te le vi são? Se ri am eles, por tan to, os in -
ci ta do res da vi o lên cia? Cla ro que não! São os in ci ta -
do res da pros ti tu i ção, da imo ra li da de? São eles di vul -
ga do res e fa ze do res de pu bli ci da de de be bi das al coó -
li cas, de fumo? Cla ro que não! São eles os pro du to res 
dos pro gra mas imo ra is, das no ve las in de cen tes? São
eles que uti li zam a dan ça não como ins tru men to fol -
cló ri co, mas como ins tru men to de sen su a li da de? Cla -
ro que não! E por que essa dis cri mi na ção com uma
co mu ni da de que tem fe i to um bem sig ni fi ca ti vo à so ci -
e da de bra si le i ra? Por que nada mais pre ga do que o
for ta le ci men to e a dig ni da de da fa mí lia, a cri a ção dos
fi lhos e a éti ca de pro ce di men to?

Sr. Pre si den te, a meu ver, esse acor do é mais
ou me nos. E, para fi na li zar, digo que é mais ou me nos 
por que ouvi co men tá ri os de que a uni ver si da de – que
eu res pe i to mu i to – en trou nes te pro ces so, sa ben do
que a co mu ni da de cris tã es ta va cor re ta, ape nas para
for çar o Go ver no a con ce der-lhe um ca nal. Isso não é
le gal. O Go ver no pro me teu con ce der o ca nal – e es -
pe ro que o faça – por que a co mu ni da de cris tã não
pre ci sa ter no seu con se lho quem a pos sa po li ci ar;
não há ne ces si da de dis so. Há uma his tó ria es cri ta, no 
Esta do de Go iás, de vi das res ta be le ci das das dro gas, 
da pros ti tu i ção, da imo ra li da de, da men ti ra, da mor te
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fa mi li ar e cha ma das à luz da vida pela pro pos ta de
vida que essa co mu ni da de tem pre ga do.

Por tan to, esse acor do, para mim, é “meia boca”.
Espe ro que o Go ver no cum pra de fato o que foi dito, e
te nho cer te za de que o fará por que o Lí der Alo i zio
Mer ca dan te cum priu o que ha via dito ao após to lo Cé -
sar Au gus to, a mim, à Se na do ra Iris Ara ú jo e ao Se na -
dor De mós te nes Tor res na que la oca sião.

De i xo re gis tra da aqui a mi nha in sa tis fa ção. Não
te nho ne nhum pro ble ma. Não sou agen te se cre to do
re i no de Deus; eu me re ve lo: sou evan gé li co, e te nho
or gu lho dis so. Mas me bate na alma uma dor quan do
a dis cri mi na ção é ex pos ta, des ne ces sa ri a men te,
con tra aque les que nada mais fa zem – ape sar de te -
rem suas de bi li da des, por con ta de se rem hu ma nos –
além de bus car o bem da so ci e da de bra si le i ra. Obri -
ga do, Sr. Pre si den te.

O SR. HÉLIO COSTA (PMDB – MG) – Sr. Pre si -
den te, peço a pa la vra para dis cu tir a pon de ra ção fe i ta
pelo Se na dor Mag no Mal ta.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do
a pa la vra a V. Exª.

O SR. HÉLIO COSTA (PMDB – GO. Para dis cu -
tir. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, Srªs e
Srs. Se na do res, é en ten di men to en tre as par tes en -
vol vi das no acor do que es ta mos no pro ces so de au to -
ri zar, por meio da Co mis são de Edu ca ção e evi den te -
men te por meio do Mi nis té rio das Co mu ni ca ções, um
ca nal de TV edu ca ti vo. Quer di zer, os ca na is co mer ci -
a is po dem, ob vi a men te, ser dis pu ta dos. O ca nal de
TV edu ca ti vo se pro põe a ser um ca nal des ti na do à
edu ca ção. Era o que ti nha a di zer, Sr. Pre si den te.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do a 
pa la vra ao Se na dor De mós te nes Tor res, para dis cu tir.

O SR. DEMÓSTENES TORRES (PFL – GO.
Para dis cu tir. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den -
te, Srªs e Srs. Se na do res, re ce bi este pro je to para re -
la tar há al gum tem po e o fiz de acor do com as de ter -
mi na ções e as pres cri ções le ga is. Qu an do ain da fa zia 
o re la tó rio e já ten do dado pa re cer fa vo rá vel, fui pro -
cu ra do pela Re i to ra da Uni ver si da de Fe de ral de Go -
iás, Drª Mil ka Se ve ri no, e pela Pre si den te da uma fun -
da ção pri va da li ga da à Uni ver si da de. Elas pe di ram
que eu fi zes se um ques ti o na men to ao Mi nis tro das
Co mu ni ca ções, Miro Te i xe i ra, o qual iria apon tar al gu -
mas ir re gu la ri da des no pro ce di men to, de mons tran do
que, na re a li da de, a Fun da ção Mi nis té rio Cris tão não
ti nha di re i to a essa con ces são.

Ao con trá rio do que dis se ram, o Mi nis tro Miro
Te i xe i ra man dou uma cor res pon dên cia di zen do que o 

pro ces so era re gu lar, que nada ha via de er ra do, que
tudo es ta va sen do fe i to de acor do com a lei.

Em de cor rên cia dis so, ra ti fi quei o meu pa re cer,
e co me çou para mim uma es pé cie de via-crú cis, por -
que al guns jor na is e pro gra mas de rá dio e de te le vi -
são, mo ti va dos cer ta men te pe los des con ten tes, co -
me ça ram a di zer que eu ti nha o po der de con tra ri ar a
lei dan do a con ces são para “a” ou “b”, quan do na re a -
li da de to dos sa bem que quem faz a ou tor ga é a Pre si -
dên cia da Re pú bli ca. Aliás, tra ta-se de um ato mis to,
por que pas sa pelo Con gres so Na ci o nal para ve ri fi ca -
ção de qual quer ir re gu la ri da de. A Câ ma ra já ha via ve -
ri fi ca do, e o Se na do tam bém te ria que fazê-lo, por que
não há nada que pos sa exis tir sem a lei.

V. Exª hoje, Sr. Pre si den te, as su miu a sua ca de i -
ra e dis cur sou di zen do que nada pode ser fe i to sem a
or dem. É uma re a li da de. Nós não po de mos dar va zão
a sen ti men tos nos sos; não po de mos dar va zão ao
que pen sa mos se for para con tra ri ar a lei.

Ontem eu fiz um dis cur so di zen do que o Pro cu -
ra dor-Ge ral da Re pú bli ca – que é da mi nha ins ti tu i -
ção, Mi nis té rio Pú bli co – es ta va fa zen do uma her me -
nêu ti ca ma o ís ta quan do pre ga va a in va são de ter ras
im pro du ti vas pelo Mo vi men to dos Tra ba lha do res Ru -
ra is Sem Ter ra, por que é um des res pe i to à lei. Nós
não po de mos in ter pre tar a lei ao nos so al ve drio. A lei
é o que está es cri to mais a boa von ta de, os cos tu mes, 
as tra di ções e uma sé rie de ou tros re qui si tos.

É ób vio que, por mi nha for ma ção aca dê mi ca –
in clu si ve fui pro fes sor uni ver si tá rio –, eu gos ta ria que
a Uni ver si da de Fe de ral de Go iás ti ves se o di re i to le gí -
ti mo de ter tam bém um ca nal de TV edu ca ti va, e vou
lu tar para isso. Entre tan to, eu ja ma is emi ti ria um pa re -
cer con trá rio à mi nha cons ciên cia. Não exis te pres são 
no mun do que me faça con tra ri ar a lei.

Emi ti esse pa re cer e o sus ten tei até o úl ti mo
mo men to, com mu i ta dig ni da de e res pe i tan do a to -
dos, sa ben do que, ao fi nal, pre va le ce ria a lei e que o
Se na do Fe de ral se ria in ca paz de uma vi o la ção des -
se ta ma nho.

Entre tan to, é bom que se re co nhe ça que o re -
cur so fe i to pela Se na do ra Fá ti ma Cle i de teve o con -
dão de abrir o con se lho de ad mi nis tra ção da Fun da -
ção Mi nis té rio Co mu ni da de Cris tã, que re ce be rá a
con ces são des se ca nal edu ca ti vo da TV em Go iâ nia
por que tem di re i to e mé ri tos. Abriu-se essa pos si bi li -
da de para que hou ves se um acor do mu i to bem con -
du zi do pe los Se na do res Hé lio Cos ta, Lú cia Vâ nia,
Arthur Vir gí lio, Re nan Ca lhe i ros e por tan tos ou tros
que aju da ram mu i to na con se cu ção.
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É pre ci so de i xar bem cla ro que, efe ti va men te,
che ga mos a um acor do. A par tir de ago ra, é bom que
a uni ver si da de se or ga ni ze para que ela pos sa lu tar e
es tru tu rar a sua fun da ção, que é de ca rá ter pri va do,
para que não per ca, no fu tu ro, um ou tro ca nal e ve nha 
di zer que a cul pa é dos Par la men ta res de Go iás. Va -
mos lu tar mu i to para que um ou tro ca nal, que apa ren -
te men te está dis po ní vel, seja con ce di do a essa fun -
da ção pelo Mi nis té rio das Co mu ni ca ções, com um
ato do Pre si den te da Re pú bli ca e, de po is, com a apro -
va ção do Con gres so Na ci o nal.

Sr. Pre si den te, meu pa re cer é fa vo rá vel, como
sem pre foi, des de o iní cio, no cum pri men to es tri to da
le ga li da de, da de cên cia e da mo ra li da de, para que fi -
que a con ces são com a Fun da ção Mi nis té rio Co mu ni -
da de Cris tã.

Agra de ço mais uma vez pela co la bo ra ção im -
pres cin dí vel à Se na do ra Lú cia Vâ nia, à Se na do ra Iris
de Ara ú jo, que já não se en con tra mais como ti tu lar do 
Se na do, e, por fim, ao pró prio Se na dor Ma gui to Vi le -
la, que mu i to aju dou na data de on tem para que pu -
dés se mos cos tu rar esse acor do ex tra or di ná rio para
Go iás, mu i to bom para a Uni ver si da de Fe de ral e que
faz jus ti ça a uma fun da ção que se tem com por ta do
ex tra or di na ri a men te e que ga nhou, com mu i ta li su ra,
a con ces são para ex plo rar esse ser vi ço de tevê edu -
ca ti va no nos so Esta do.

Mu i to obri ga do, Sr.Pre si den te.
Era o que ti nha a di zer.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do

a pa la vra ao Se na dor Arthur Vir gí lio para dis cu tir a
ma té ria.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Para
dis cu tir. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te,
numa fe de ra ção que con ta com três Se na do res por
Uni da de, Go iás afor tu na da men te lo grou ob ter para
essa con ver gên cia a com pe tên cia de qua tro Se na do -
res: Se na dor Ma gui to Vi le la, pela sua atu a ção de on -
tem; Se na do ra Iris de Ara ú jo, pelo acom pa nha men to
aten to que fez ao lado, por exem plo, de quem não
per ten ce a esta Casa, mas per ten ce ao Con gres so,
do De pu ta do João Cam pos; a Se na do ra Lú cia Vâ nia,
pela co or de na ção mu i to efe ti va e por ter sem pre
abas te ci do de da dos o Re la tor De mós te nes Tor res,
que fez um re la tó rio bri lhan te e que ago ra aca ba de
fa zer um ar ra zo a do não me nos bri lhan te que o seu re -
la tó rio.

To dos os Lí de res co la bo ra ram para essa de ci -
são fi nal, e so bre tu do o Lí der Alo i zio Mer ca dan te pas -
sou-me a idéia de que nós cada vez te re mos uma
con vi vên cia mais res pe i to sa, mais res pe i tá vel, mais

dig na, pois o que ocor reu foi mu i to sim ples. É aca ci a -
no se al guém se re por tar ao que ocor reu. Ocor reu o
ób vio, o jus to. O fato de al guém ha ver en ca mi nha do
pri me i ra men te a pe ti ção e agi do con for me as exi gên -
ci as do Mi nis té rio das Co mu ni ca ções não im pe de
que, ama nhã, a uni ver si da de ob te nha sua rá dio. E é
bom que se di vul gue, de ma ne i ra mais in ten sa, o tra -
ba lho da co mu ni da de ci en tí fi ca bra si le i ra. No en tan to, 
quem agiu pri me i ra men te, quem obrou mais cedo e
quem fez, com mu i ta com pe tên cia, sua par te – re fi -
ro-me à Fun da ção Co mu ni da de Cris tã – sim ples men -
te ob te ve o con sen so des ta Casa, com pos ta por bri -
lhan tes Se na do res – à ex ce ção des te ora dor. Sem
dú vi da al gu ma, esta Casa é ex tre man te sá bia pelo
seu co le ti vo, pois as de ci sões mais sá bi as par tem
des se co le ti vo, que re su me mu i to o que de me lhor se
pro ces sa na po lí ti ca. Sr. Pre si den te, V. Exª é um
exem plo dis so.

Pa ra be ni zo a Se na do ra Lú cia Vâ nia pela obs ti -
na ção, o Se na dor Ma gui to Vi le la pelo acom pa nha -
men to e o Se na dor De mós te nes Tor res pela com pe -
tên cia. Lou vo o acor do que fez jus ti ça, pois sig ni fi ca
um pas so à fren te na re la ção en tre os Par ti dos no Se -
na do Fe de ral.

Sr. Pre si den te, mu i to obri ga do.
Era o que ti nha a di zer.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do

a pa la vra à úl ti ma ora do ra ins cri ta, Se na do ra Lú cia
Vâ nia.

O Se na dor Pa u lo Octá vio de se ja par ti ci par da
dis cus são e so li ci ta a sua ins cri ção.

A SRA. LÚCIA VÂNIA (PSDB – GO. Para dis cu -
tir. Sem re vi são da ora do ra.) – Sr. Pre si den te, Srªs e
Srs. Se na do res, ini cio a mi nha fala uti li zan do uma fra -
se do Se na dor Alo i zio Mer ca dan te: esta Casa, mu i tas
ve zes, re a li za um de ba te ve e men te e for te, mas de
qua li da de.

Esse foi um de ba te de qua li da de, que con tou
com o apo io, sem dú vi da al gu ma, do Lí der do meu
Par ti do, Se na dor Arthur Vir gí lio, do Lí der do PFL Se -
na dor José Agri pi no, do Lí der do PMDB, Se na dor Re -
nan Ca lhe i ros, e dos de ma is Lí de res dos di ver sos
Par ti dos que in can sa vel men te in ter me di a ram essa
ne go ci a ção. Tam bém agra de ço ao Pre si den te da Co -
mis são, Se na dor Osmar Dias, ao Se na dor Hé lio Cos -
ta, à Se na do ra Fá ti ma Cle i de e a to dos os Se na do res
com quem me co mu ni quei du ran te es ses dias.

Ga nha com esse fato o Bra sil, por que nes se de -
ba te sur gi ram vá ri as su ges tões. Uma das mais im por -
tan tes foi o es ta be le ci men to de cri té ri os para as re des 
de te vês edu ca ti vas des te País. O de ba te mos trou
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tam bém que as uni ver si da des de todo o País pre ci -
sam or ga ni zar-se para as su mir o co man do des sas
im por tan tes re des de te le vi são. 

Por fim, sa ú do a Fun da ção Mi nis té rio Co mu ni -
da de Cris tã pela pa ciên cia, pelo en ten di men to e pela
hu mil da de que de mons trou. Mes mo ten do agi do de
acor do com a lei, re u niu-se com re pre sen tan tes da
uni ver si da de para bus car uma so lu ção a mais har mo -
ni o sa pos sí vel para esse epi só dio. 

Agra de ço a toda a Casa o en ten di men to e de
for ma es pe ci al ao Lí der do Go ver no, Se na dor Alo i zio
Mer ca dan te; ao Lí der do PT, Se na dor Tião Vi a na; aos
Par la men ta res do Esta do de Go iás – o Re la tor da ma -
té ria, Se na dor De mós te nes Tor res, a Se na do ra Iris de 
Ara ú jo e o Se na dor Ma gui to Vi le la. Mu i to obri ga do a
to dos aque les que se uni ram nes se mo men to.

Era o que ti nha a di zer.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do

a pa la vra ao Se na dor Pa u lo Octá vio.
O SR. PAULO OCTÁVIO (PFL – DF. Para dis cu -

tir. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, Srªs e
Srs. Se na do res, mes mo não sen do da Ban ca da de
Go iás, re gis tro o gran de tra ba lho que vem pres tan do
a toda a re gião Cen tro-Oes te a Fun da ção Mi nis té rio
Co mu ni da de Cris tã, que já se es ten de a Bra sí lia e a
vá ri as ci da des do Dis tri to Fe de ral. Te nho acom pa nha -
do a luta por essa con ces são, e hoje, jus ta men te, com 
a sa be do ria dos Lí de res, com o de ba te rico que re a li -
za mos, é de fi ni ti va men te re sol vi da a ques tão. Cum -
pri men to o Se na dor De mos te nes Tor res e a Se na do -
ra Lú cia Vâ nia pelo gran de tra ba lho.

Re gis tro tam bém que se en con tra nes ta Casa o
con se lho de cu ra do res da Fun da ção Mi nis té rio Co -
mu ni da de Cris tã, as sim como seu fun da dor, o pas tor
Cé sar Au gus to, que gran des ser vi ços têm pres ta do à
edu ca ção bra si le i ra e, prin ci pal men te, ao cres ci men -
to da igre ja evan gé li ca em todo o País.

Por isso, pres to mi nha ho me na gem a to dos os
di ri gen tes da Fun da ção Mi nis té rio Co mu ni da de Cris -
tã e cum pri men to o Se na do Fe de ral pela jus ta de ci -
são hoje to ma da.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Con ce do
a pa la vra ao Se na dor José Agri pi no para dis cu tir a
ma té ria.

O SR. JOSÉ AGRIPINO (PFL – RN. Para dis cu -
tir. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, Srªs e
Srs. Se na do res, tal vez pa re ça es tra nho que tan tos
Se na do res es te jam fa lan do so bre uma ma té ria que
nor mal men te é apro va da por con sen so, sem mais
dis cus sões, já que se tra ta da au to ri za ção de con ces -
são de uma te le vi são pú bli ca. Mas esse as sun to foi

pro du to de um con fli to, en vol ven do quem ti nha di re i to
à con ces são e um se gun do ple i te an te, com a res pe i -
ta bi li da de de uma uni ver si da de pú bli ca, no caso a
Uni ver si da de Fe de ral de Go iás.

Esse as sun to ar ras ta-se, Sr. Pre si den te, Srªs e
Srs. Se na do res, des de o ano pas sa do, já en trou e
saiu de pa u ta al gu mas ve zes e só está – pos so as se -
gu rar que isso vai ocor rer – sen do apro va do pelo es -
for ço do diá lo go de que par ti ci pa ram mu i tos ato res
im por tan tes e com pe ten tes.

Co me ço por des ta car a doce Se na do ra Lú cia
Vâ nia, que se re ve lou va len te na de fe sa do in te res se
do Esta do de Go iás, pelo tra ba lho que re a li zou; o Se -
na dor De mós te nes Tor res re ve lou, como to dos sa be -
mos, ex tre mo es pí ri to pú bli co; a Se na do ra Iris de Ara -
ú jo, que nos de i xou sa u da de; o Se na dor Ma gui to Vi le -
la e o Se na dor Hé lio Cos ta, que co lo cou a sua ex pe -
riên cia a ser vi ço do diá lo go. Tudo ocor reu em tor no de 
um gran de con du tor a quem o Se na dor Arthur Vir gí lio
e o Se na dor Re nan Ca lhe i ros me pe dem para pres tar
a ho me na gem – e faço-o com mu i to pra zer –, o Pre si -
den te da Co mis são, Se na dor Osmar Dias, pela ca pa -
ci da de de pro du ção, com equi lí brio e bom sen so.

Gra ças ao es for ço des ses ato res prin ci pa is,
hou ve o en ten di men to de Lí de res, do Lí der Alo i zio
Mer ca dan te, com o Lí der Arthur Vir gí lio, co mi go, com
o Se na dor Re nan Ca lhe i ros, Lí der do PMDB, e com
os de ma is Lí de res da Casa que en con tra ram uma for -
ma no mí ni mo en ge nho sa. A con ces são será dada a
quem se ha bi li tou em pri me i ro lu gar, à Co mu ni da de
Cris tã, que tem mé ri tos e ra zões para ple i te ar e jus ti fi -
ca ti vas para re ce ber a con ces são.

Mas como fica o ple i to da Uni ver si da de Fe de ral
de Go iás? Como ne gar, uma vez que não se pode
con ce der a dois? Como será pro mo vi do o equi lí brio
en tre os dois? Então, hou ve o en ten di men to no sen ti -
do da for ma ção de um con se lho, do qual par ti ci pa rão
en ti da des re li gi o sas de ten to ras da con ces são e tam -
bém re pre sen tan tes da Uni ver si da de Fe de ral de Go -
iás, que irão di vi dir con sen su al men te a gra de da pro -
gra ma ção.

E aqui que ro re gis trar que se pen sou em con ce -
der 50% a cada uma das par tes, o que, na mi nha opi -
nião, se ria um de sas tre, pois es ta ría mos abrin do pe ri -
go sa ex ce ção. E os Lí de res con cor da ram que era pre -
ci so con fi ar na ma tu ri da de da que les que vão com por
o con se lho, para que, por con sen so, es ta be le ces sem
a gra de de in te res se co le ti vo do Esta do de Go iás.

Assim foi fe i to, com a aqui es cên cia dos le gí ti -
mos re pre sen tan tes de Go iás, que tra zem a ma té ria à 
con si de ra ção da Casa, para re ce ber o que fará meu
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Par ti do: o voto unâ ni me em fa vor da pre ten são ora co -
lo ca da em ques tão.

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL) – Sr.
Pre si den te, peço a pa la vra para dis cu tir.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Tem a pa -
la vra V. Exª.

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL. Para
dis cu tir. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, Srªs 
e Srs. Se na do res, o PMDB tam bém tem mu i to or gu -
lho de ter par ti ci pa do des se acor do e até de sua for -
mu la ção, por in ter mé dio do Se na dor Hé lio Cos ta, da
Se na do ra Iris Ara ú jo e do que ri do ami go, Se na dor
Ma gui to Vi le la. Jul go tam bém im por tan te pa ra be ni zar 
a Se na do ra Lú cia Vâ nia, com quem, des de o pri me i ro 
mo men to, nos com pro me te mos. Tam bém gos ta ría -
mos de exal tar o pa pel do Se na dor De mós te nes, da
Se na do ra Fá ti ma Cle i de e pa ra be ni zar, so bre tu do, a
Fun da ção Mi nis té rio da Co mu ni da de Cris tã, pela jus -
ta con ces são que irá re ce ber.

Por tan to, que ro di zer da sa tis fa ção de to dos nós 
por ter mos par ti ci pa do des sa cons tru ção en ge nho sa, 
cri a ti va e, so bre tu do, jus ta.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Não ha -
ven do mais ora do res, de cla ro en cer ra da a dis cus são.

Em vo ta ção o Pro je to de De cre to Le gis la ti vo nº
223, de 2003.

As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do.
A ma té ria vai à pro mul ga ção.

É a se guin te a ma té ria apro va da:

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO
Nº 223, DE 2003

(Nº 2.298/2002, na Câ ma ra dos De pu ta dos)

Apro va o ato que ou tor ga con ces -
são à Fun da ção Mi nis té rio Co mu ni da de
Cris tã para exe cu tar ser vi ço de ra di o di fu -
são de sons e ima gens na ci da de de Go -
iâ nia, Esta do de Go iás.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Fica apro va do o ato a que se re fe re o De -

cre to s/nº, de 15 de abril de 2002, que ou tor ga con -
ces são à Fun da ção Mi nis té rio Co mu ni da de Cris tã
para exe cu tar, por quin ze anos, sem di re i to de ex clu -
si vi da de, ser vi ço de ra di o di fu são de sons e ima gens,
com fins ex clu si va men te edu ca ti vos, na ci da de de
Go iâ nia, Esta do de Go iás.

Art. 2º Este de cre to le gis la ti vo en tra em vi gor na
data de sua pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 4:

PROJETO DE LEI DO SENADO
Nº 107, DE 2000

(Inclu í do em Ordem do Dia, nos
ter mos do Re cur so nº 10, de 2003)

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de Lei do Se na do nº 107, de 2000, de au to -
ria do Se na dor Mo za ril do Ca val can ti, que
dis põe so bre a isen ção de taxa de emis são
de pas sa por tes e de ma is do cu men tos de vi -
a gem para os ma i o res de ses sen ta e cin co
anos, ten do

Pa re cer fa vo rá vel, sob nº 386, de
2003, da Co mis são de Assun tos Eco nô mi -
cos, Re la tor: Se na dor Efra im Mo ra is, com
voto con trá rio do Se na dor Alme i da Lima e
abs ten ções dos Se na do res Edu ar do Su -
plicy, Anto nio Car los Va la da res e Ge ral do
Mes qui ta Jú ni or.

Du ran te o pra zo re gi men tal de cin co dias pe ran -
te a Mesa, não fo ram ofe re ci das emen das à ma té ria.

So bre a mesa, re que ri men tos que se rão li dos
pelo Sr. 1º Se cre tá rio, Se na dor Ro meu Tuma.

São li dos os se guin tes:

REQUERIMENTO Nº 650, DE 2003

Re que i ro, nos ter mos do art. 258 do
Re gi men to Inter no, a tra mi ta ção con jun ta 
do PLS nº 107/2000, que “dis põe so bre a
isen ção de taxa de emis são de pas sa por -
tes e de ma is do cu men tos de vi a gem para 
os ma i o res de ses sen ta e cin co anos”
com o PLS nº 214/2003, que “dis põe so -
bre o Esta tu to do Ido so e dá ou tras pro -
vi dên ci as”, por ver sa rem so bre o mes mo 
as sun to.

Sala das Ses sões, 6 de agos to de 2003. – Se na -
dor Alo i zio Mer ca dan te.

REQUERIMENTO Nº 651, DE 2003

Com fun da men to no art. 279, in ci so I, do Re gi -
men to Inter no do Se na do Fe de ral (RISF), so li ci to o
adi a men to da dis cus são do Pro je to de Lei do Se na do
nº 107, de 2000, que “dis põe so bre a isen ção de taxa
de emis são de pas sa por tes e de ma is do cu men tos de
vi a gem para os ma i o res de ses sen ta e cin co anos”, a
fim de que seja ou vi da a Co mis são de Assun tos So ci -
a is (CAS).
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Jus ti fi ca ção

Tra tan do-se de as sun to de gran de im por tân cia,
em que pese o pa re cer da Co mis são de Assun tos
Eco nô mi cos, pela na tu re za emi nen te men te so ci al,
ca re ce de exa me apu ra do da Co mis são de Assun tos
So ci a is (CAS).

Sala das Ses sões, 6 de agos to de 2003. – Se na -
dor Alme i da Lima.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Em vo ta -
ção o re que ri men to do Se na dor Alo i zio Mer ca dan te.

Tem a pa la vra o Se na dor Mo za ril do Ca val can ti,
para en ca mi nhar.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PPS – RR.
Para en ca mi nhar a vo ta ção. Sem re vi são do ora dor.)
– Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, como au tor
do pro je to, gos ta ria de di zer ini ci al men te que es tra -
nho que haja es ses re que ri men tos pe din do au diên cia 
de ou tra Co mis são e, ao mes mo tem po, o adi a men to
da dis cus são. 

O adi a men to da dis cus são se ria até com pre en -
sí vel, mas não ou vir ou tra Co mis são, Sr. Pre si den te.
Gos ta ria de ma ni fes tar aqui o meu in con for mis mo –
em bo ra já te nha con ver sa do com o Se na dor Tião Vi a -
na –, por que esse pro je to foi ana li sa do na Co mis são
de Assun tos Eco nô mi cos, de cujo re la tó rio le rei um
tre cho:

A apro va ção do pro je to no sen ti do de isen tar da
taxa de emis são de pas sa por te e de ma is do cu men -
tos de vi a gem os ma i o res de ses sen ta e cin co anos
de ida de não cons ti tu i rá um de crés ci mo re le van te na
ar re ca da ção da re ce i ta da União.

E em con so nân cia com a cam pa nha em fa vor do 
ido so, de sen vol vi da pela Con fe rên cia Na ci o nal dos
Bis pos do Bra sil (CNBB), a pro pos ta se in se re como
ins tru men to de pro te ção a esse gru po so ci al res pon -
sá vel pela con du ção de 20% dos la res bra si le i ros, for -
ma do por mais de 14 mi lhões de pes so as. Ade ma is,
“a ve lhi ce é uma dá di va di vi na e um ho mem não pode
en cer rá-la em si tu a ção de so fri men to. Daí a ne ces si -
da de de ab so lu ta so li da ri e da de para com os ve lhos”,
afir ma va em ses são ple ná ria o Pre si den te des ta
Casa, du ran te ho me na gem à CNBB, pelo trans cur so
da Cam pa nha da Fra ter ni da de de 2003.

De tal for ma, Sr. Pre si den te, vê-se que se pre -
ten de, com essa pro po si ção, as se gu rar im por tan te
con quis ta ao di re i to so ci al do ido so, an te ven do o alar -
ga men to da cons ci en ti za ção de que à fa mí lia, à so ci -
e da de e ao Esta do ca bem mais que o am pa ro so ci al
dos ido sos.”

E eu gos ta ria de cha mar a aten ção para o fato
de que esse pro je to ob te ve a apro va ção na Co mis são

de Assun tos Eco nô mi cos. Dos 22 Se na do res pre sen -
tes, 17 vo ta ram fa vo ra vel men te e hou ve ape nas um
voto con trá rio.

Assim, eu gos ta ria de ape lar aos Srs. Se na do -
res au to res dos re que ri men tos para que pu dés se mos 
vo tar esse pro je to. Esse pro je to não é po lê mi co, não
con fli ta com ou tras pro po si ções – con for me ar gu men -
ta-se, no sen ti do de que o Pro je to do Ido so es ta ria tra -
mi tan do na Casa; não vejo em que pos sa con fli tar. 

No en tan to, eu gos ta ria de ou vir a opi nião dos
au to res dos re que ri men tos de adi a men to e da au -
diên cia de ou tra co mis são, para que eu pos sa até me
con ven cer do con trá rio, de que esse pro je to que am -
pa ra o ido so não seja vo ta do hoje.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Em vo ta -
ção o Re que ri men to nº 650, de 2003, de au to ria do
Se na dor Alo i zio Mer ca dan te, que pede a tra mi ta ção
con jun ta do pro je to apre sen ta do pelo Se na dor Mo za -
ril do Ca val can ti, jun to ao Esta tu to do Ido so, do Se na -
dor Pa u lo Paim.

As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do, com o voto do Se na dor Mo za ril do Ca -
val can ti.

Peço a aten ção do Se na dor Mo za ril do Ca val -
can ti para o des pa cho que a Mesa dará, em se gui da,
so bre o re que ri men to do Se na dor Alme i da Lima, pe -
din do a au diên cia da Co mis são de Assun tos So ci a is.

Fica pre ju di ca do o Re que ri men to nº 651, de
2003, de au to ria do Se na dor Alme i da Lima de adi a -
men to da dis cus são do Pro je to de Lei do Se na do nº
107, para a au diên cia da Co mis são de Assun tos So ci -
a is, uma vez que o Pro je to de Lei do Se na do nº 107,
de 2000, o Esta tu to do Ido so, já foi ins tru í do pela Co -
mis são de Assun tos Eco nô mi cos, e vai para a Co mis -
são de Assun tos So ci a is.

A Pre si dên cia en ca mi nha as ma té ri as às Co -
mis sões de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia e de
Assun tos So ci a is.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Item 5:

PROJETO DE LEI DO SENADO
Nº 136, DE 2002

(Inclu í do em Ordem do Dia nos
ter mos do Re cur so nº 8, de 2003) 

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to
de Lei do Se na do nº 136, de 2002, de au to -
ria do Se na dor Chi co Sar to ri, que in clui a
dis ci pli na No ções de Ci da da nia no cur rí cu lo
do en si no fun da men tal e do en si no mé dio,
ten do:
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Pa re ce res sob nºs 336 e 337, de 2003, 
da Co mis são de Edu ca ção: 1º pro nun ci a -
men to (so bre o Pro je to), Re la tor: Se na dor
Ca sil do Mal da ner, fa vo rá vel, nos ter mos da
emen da subs ti tu ti va, com voto con trá rio do
Se na dor Ge ral do Cân di do, e abs ten ções
das Se na do ras Emí lia Fer nan des e Ma ri na
Sil va; 2º pro nun ci a men to (so bre as emen -
das apre sen ta das pe ran te a Co mis são, no
tur no su ple men tar), Re la tor ad hoc: Se na dor 
Mo za ril do Ca val can ti, fa vo rá vel nos ter mos
da Emen da nº 1-CE (Subs ti tu ti vo), con so li -
da da nos ter mos do art. 133, § 6º, do Re gi -
men to Inter no.

Du ran te o pra zo re gi men tal de cin co dias pe -
ran te a Mesa, não fo ram ofe re ci das emen das à ma -
té ria.

Dis cus são do pro je to e da emen da, em tur no
úni co.

Está ins cri to, para dis cu tir, o Se na dor José Jor -
ge. Em se gui da, fa la rá o Se na dor Alo i zio Mer ca dan te.

O SR. JOSÉ JORGE (PFL – PE. Para dis cu tir.
Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, Srªs e Srs.
Se na do res, vou ex por al guns ar gu men tos a fa vor da
re je i ção do PLS nº 136, de 2002, que in clui a dis ci pli -
na No ções de Ci da da nia, no cur rí cu lo dos Ensi nos
Mé dio e Fun da men tal. 

Há dois ti pos de ar gu men tos, Sr. Pre si den te: os
le ga is e os téc ni cos e pe da gó gi cos.

ARGUMENTOS LEGAIS

Se gun do a Cons ti tu i ção Fe de ral, con -
for me se de pre en de do art. 210, cabe à
União fi xar con te ú dos cur ri cu la res mí ni mos,
“de ma ne i ra a as se gu rar for ma ção bá si ca
co mum e res pe i to aos va lo res cul tu ra is e ar -
tís ti cos, na ci o na is e re gi o na is.”

De ou tro lado, a mes ma Cons ti tu i ção
de 1988 es ta be le ce, em seu art. 22, XXIV,
que: com pe te pri va ti va men te à União le gis -
lar so bre di re tri zes e ba ses da edu ca ção na -
ci o nal.

O Con gres so Na ci o nal de sin cum biu-se 
des se de ver ao edi tar, em 20 de de zem bro
de 1996, a Lei nº 9.394, que es ta be le ceu,
com san ção e sem ve tos do Pre si den te da
Re pú bli ca, as Di re tri zes e Ba ses da Edu ca -
ção Na ci o nal (LDB).

Nela, a ques tão foi tra ta da de for ma
pre ci sa.

Em pri me i ro lu gar, a LDB de fi niu no art. 9º, IV,
o pa pel da União:

Esta be le cer, em co la bo ra ção com os
Esta dos, o Dis tri to Fe de ral e os Mu ni cí pi os,
com pe tên ci as e di re tri zes para a edu ca ção
in fan til, o en si no fun da men tal e o en si no
mé dio, que nor te a rão os cur rí cu los e seus
con te ú dos mí ni mos, de modo a as se gu rar
for ma ção bá si ca co mum (gri fo nos so).

Em se gun do lu gar, tra tan do da edu ca -
ção bá si ca, a LDB es ta be le ceu dois prin cí pi -
os que fun da men tam a cons tru ção dos cur -
rí cu los nas es co las: o da fle xi bi li da de or ga -
ni za ci o nal no art. 23, e o da que bra da ri gi -
dez das gra des cur ri cu la res, pela qua is os
com po nen tes eram en qua dra dos em dis ci -
pli nas. Com efe i to, sal ta aos olhos, na le i tu ra 
do art. 26, que tra ta dos cur rí cu los do en si -
no fun da men tal e mé dio, a au sên cia pro po -
si tal da pa la vra dis ci pli na, que ocor ria an te -
ri or men te na le gis la ção como uma ca te go ria 
for mal de exe cu ção cur ri cu lar.

O pró prio art. 27 da LDB, de que se
ser ve o pre sen te PLS para pro por a in clu -
são da dis ci pli na No ções de Ci da da nia, não
se re fe re a essa ca te go ria. Vale citá-lo:

Os cur rí cu los da edu ca ção bá si ca ob ser va rão,
ain da, as se guin tes di re tri zes:

I – a di fu são de va lo res fun da men ta is
ao in te res se so ci al, aos di re i tos e de ve res
dos ci da dãos, de res pe i to ao bem co mum e
à or dem de mo crá ti ca.

(....)
É ver da de que os Esta dos, o Dis tri to

Fe de ral e os Mu ni cí pi os, ao or ga ni za rem os
cur rí cu los con cre tos de suas es co las, po de -
rão fazê-lo sob a de no mi na ção de dis ci pli -
nas, áre as de es tu do, ati vi da des, prá ti cas
edu ca ti vas, ou seja, de ta lhan do o cur rí cu lo
por meio de for mas me to do ló gi cas que le -
vem mais ade qua da men te to dos os alu nos
à apren di za gem e to das as es co las à obe -
diên cia dos pre ce i tos exa ra dos pelo Con se -
lho Na ci o nal de Edu ca ção, pre vis tos no §
1º do art. 9º da LDB e à cuja Câ ma ra de
Edu ca ção Bá si ca com pe te, se gun do o § 1º
do art. 9º da Lei nº 9.131, de 24 de no vem -
bro de 1995, de li be rar so bre as di re tri zes
cur ri cu la res pro pos tas pelo Mi nis té rio da
Edu ca ção.
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Não fos se por ou tros ar gu men tos, por -
tan to, exis te um im pe di men to le gal de que a 
União fixe dis ci pli nas ou ou tros com po nen -
tes cur ri cu la res con cre tos que se tra du zam
em con te ú dos e car gas ho rá ri as es pe cí fi cos. 
A com pe tên cia para tal é dos Con se lhos de
Edu ca ção e, mais ain da, das pró pri as re des
e es co las, cha ma das cres cen te men te ao
exer cí cio de suas au to no mi as.

A úni ca ex ce ção, que con fir ma a re gra, diz res -
pe i to ao en si no re li gi o so na eta pa fun da men tal da
edu ca ção bá si ca. Como se tra ta de um ho rá rio de
ofer ta obri ga tó ria pe los es ta be le ci men tos pú bli cos e
de ma trí cu la fa cul ta ti va pe los alu nos e pais, foi ne ces -
sá rio que o le gis la dor, na Cons ti tu i ção e na LDB, se
re fe ris se a ele como dis ci pli na con cre ta. Mas to dos os 
ou tros com po nen tes – lín gua por tu gue sa e es tran ge i -
ra, ma te má ti ca, ciên ci as exa tas e hu ma nas, edu ca -
ção fí si ca e ar tes – são sem pre ci ta dos na le gis la ção
ma i or sem se apor for ma me to do ló gi ca al gu ma, in clu -
si ve a de dis ci pli na.

Não cabe, por tan to, aos Par la men ta res do Con -
gres so Na ci o nal, fi xar dis ci pli na al gu ma como obri ga -
tó ria no sis te ma de en si no, in clu si ve nas es co las do
sis te ma da União, que hoje, aliás, exis tem em pe que -
no nú me ro, no caso da edu ca ção bá si ca.

Argu men tos pe da gó gi cos.

Sr. Pre si den te, Sras e Srs. Se na do res, exis tem
tam bém ar gu men tos pe da gó gi cos mu i to for tes para
sus ten tar a re je i ção do PLS nº 136, de 2002, na for ma 
como che ga ao ple ná rio do Se na do Fe de ral.

Va mos re gis trar, sem pre ten são de apro fun -
dá-los, os três prin ci pa is:

a) o pri me i ro é que tan to as Di re tri zes
Cur ri cu la res do Ensi no Fun da men tal como
as Di re tri zes Cur ri cu la res do Ensi no Mé dio,
con subs tan ci a dos res pec ti va men te nos Pa -
re ce res nº 4/98 e nº 15/98 da Câ ma ra de
Edu ca ção Bá si ca do Con se lho Na ci o nal de
Edu ca ção, tra tam da vida ci da dã e da cons -
tru ção da ci da da nia como ob je ti vo e tema
ge ral de todo o cur rí cu lo e não como foco
de aten ção par ci al, tal como acon te ce com
os tra di ci o na is com po nen tes cur ri cu la res.
Ao tor nar a ci da da nia uma dis ci pli na es pe cí -
fi ca, ain da mais cen tra da em seus as pec tos
cog ni ti vos, o PLS es ta ria ope ran do em sen -
ti do con trá rio a seu in ten to ori gi nal, como
que dis pen san do dos ou tros edu ca do res o
de ver de, em qual quer tem po e es pa ço cur -

ri cu lar, per se guir a trans for ma ção do edu -
can do em ci da dão cons ci en te e crí ti co.

b) o se gun do é que o PLS re duz, por
um ins tru men to que iria de ter mi nar o co ti di -
a no do en si no-apren di za gem de mais de 50
mi lhões de alu nos du ran te onze anos le ti -
vos, as fon tes da pre ten sa dis ci pli na a qua -
tro tex tos [os qua tro ci ta dos no pro je to], sem 
dú vi da im por tan tes e im pres cin dí ve is, mas
in su fi ci en tes para mol dar se quer o qua dro
de con te ú dos da atu al ci da da nia bra si le i ra.
Cabe in da gar, por exem plo: qual se ria o lu -
gar de es tu do da Cons ti tu i ção Esta du al, da
Lei Orgâ ni ca do Mu ni cí pio, do es sen ci al da
le gis la ção so bre o tra ba lho e so bre a pró pria 
edu ca ção?

c) o ter ce i ro ar gu men to é prá ti co: qua -
is se ri am os pro fes so res ha bi li ta dos para
mi nis trar essa dis ci pli na, des de os anos ini -
ci a is do en si no fun da men tal até o fi nal do
en si no mé dio? Que ou tros com po nen tes se -
ri am re ti ra dos dos qua dros cur ri cu la res para 
dar es pa ço à nova car ga ho rá ria exi gi da
por essa dis ci pli na? [Para co lo car uma ma -
té ria nova, te nho de re ti rar ou, pelo me nos,
di mi nu ir o con te ú do de al gu ma ou tra]. Se ria 
uma ma té ria adi ci o nal? Se ria obri ga tó ria du -
ran te toda a per ma nên cia do alu no, ou so -
men te em al guns anos? Como se per ce be,
tra ta-se de ques tões não afe tas a uma de ci -
são do Con gres so Na ci o nal, que já eri giu a
ci da da nia como ob je ti vo da edu ca ção [na
Cons ti tu i ção e na LDB], mas pró pria dos
edu ca do res res pon sá ve is pela ela bo ra ção
das pro pos tas pe da gó gi cas das re des e das 
es co las.

Por tan to, Sr. Pre si den te, es ta mos en ca mi nhan -
do con tra ri a men te à apro va ção des te pro je to por ele 
não tra zer qual quer van ta gem ao sis te ma edu ca ci o -
nal; pelo con trá rio, traz esse con jun to de des van ta -
gens que aca bei de ci tar.

Mu i to obri ga do.

Du ran te o dis cur so do Sr. José Jor ge,
o Sr. José Sar ney, Pre si den te, de i xa a ca de -
i ra da pre si dên cia, que é ocu pa da pelo Sr.
Ro meu Tuma, 1º Se cre tá rio.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Para dis -
cu tir, tem a pa la vra o Se na dor Alo i zio Mer ca dan te.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Blo co/PT –
SP. Para dis cu tir. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si -
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den te, eu fico ali vi a do e gos ta ria de pa ra be ni zar o re -
la tor pela con sis tên cia do pa re cer que apre sen ta.

Qu e ro co me çar dan do um ar gu men to bá si co
para o Ple ná rio: 52% dos alu nos da 4ª sé rie do en si no 
fun da men tal, se gun do a úl ti ma pes qui sa fe i ta pelo
MEC, não con se guem com ple tar e do mi nar as qua tro
ope ra ções fun da men ta is – mul ti pli car, di vi dir, so mar e 
sub tra ir – e 56% dos jo vens da 4ª sé rie do en si no fun -
da men tal não lêem com do mí nio e com ca pa ci da de
de en ten di men to tex tos; eles não con se guem as so ci -
ar a le i tu ra da fra se à idéia-for ça apre sen ta da.

Numa si tu a ção em que a edu ca ção é o gran de
pas sa por te para o fu tu ro, ela – eu di ria – é o pro ble -
ma es tru tu ral mais gra ve des ta so ci e da de. E nós te -
mos o imen so de sa fio de avan çar no sis te ma edu ca -
ci o nal, o que não sig ni fi ca ape nas me lho rar as es ta -
tís ti cas, mas mu dar a qua li da de do en si no, for mar os
jo vens tan to para o mer ca do de tra ba lho, para a pro -
fis são, quan to para a ci da da nia, para os di re i tos hu -
ma nos. Tra ta-se, por tan to, da pre ser va ção de va lo -
res fun da men ta is. Esse es for ço de cons tru ção da
edu ca ção é, en tre ou tras co i sas, a cons tru ção de
uma gra de cur ri cu lar.

Eu dei au las du ran te vin te e cin co anos na
uni ver si da de e par ti ci pei de vá ri as co mis sões de
cons tru ção do cur rí cu lo de Eco no mia – pro gra ma,
dis ci pli na, ma té ria, bi bli o gra fia para cada área do
co nhe ci men to.

A cons tru ção do cur rí cu lo do en si no fun da men -
tal é uma obra ex tre ma men te com ple xa fe i ta por uma
co mis são de es pe ci a lis tas que de sig nam as dis ci pli -
nas, os li vros di dá ti cos, a es tru tu ra cur ri cu lar com
toda ca rên cia que eu es tou ex pres san do, por que há
pro ble mas gra ves no sis te ma edu ca ci o nal.

Ora, como nós va mos apro var um pro je to que
in tro duz uma dis ci pli na nova, No ções de Ci da da nia, 
sem di zer qual é o ano le ti vo, a es tru tu ra cur ri cu lar,
a bi bli o gra fia, os ob je ti vos e as fi na li da des? Isso é
uma in tro mis são in de vi da no Le gis la ti vo no âm bi to
da edu ca ção.

Mais do que isso, Sr. Pre si den te: ci da da nia, di -
re i tos hu ma nos e eco lo gia são te mas trans ver sa is,
que de vem per pas sar di ver sas dis ci pli nas. Qu an do
está es tu dan do Por tu guês, o alu no pode es tar es tu -
dan do no ções de ci da da nia, de di re i tos hu ma nos e
de pro te ção ao meio am bi en te. Qu an do está es tu -
dan do His tó ria, Ge o gra fia ou qual quer ou tra dis ci pli -
na, es ses ob je ti vos éti cos es sen ci a is de edu ca ção
são po lí ti cas trans ver sa is so bre as dis ci pli nas e a
gra de cur ri cu lar.

Por tudo isso, está mu i to bem co lo ca do o pa re -
cer do Se na dor José Jor ge. Não tem ca bi men to ado -
tar mos mais esta dis ci pli na. Isso lem bra mu i to OSPB
– Orga ni za ção So ci al e Po lí ti ca do Bra sil, que era
uma dis ci pli na obri ga tó ria, de tris te me mó ria, pois
não ob te ve a efi ciên cia e a efi cá cia que se es pe ra va.
Exa ta men te por isso, te mos de res pe i tar toda a cons -
tru ção cur ri cu lar do MEC, todo o es for ço de apri mo rar 
o sis te ma edu ca ci o nal. Já exis te na es tru tu ra cur ri cu -
lar essa di men são trans ver sal de ci da da nia, de di re i -
tos hu ma nos e do meio am bi en te. Não há evi den te -
men te qual quer sen ti do apro var a in tro du ção in de vi -
da, sem a aná li se cur ri cu lar e sem a ava li a ção do mé -
ri to, de uma ma té ria como essa.

O Sr. José Jor ge (PFL – PE) – Se na dor Alo i zio
Mer ca dan te, con ce de-me V. Exª um apar te?

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Blo co/PT –
SP) – Pois, não.

O Sr. José Jor ge (PFL – PE) – Na re a li da de, eu
não sou o re la tor des te pro je to. Ele ape nas foi apro va -
do na Co mis são de Edu ca ção, na le gis la tu ra pas sa -
da. Jun ta men te com ou tros Srs. Se na do res, re que ri
que fos se vo ta do no ple ná rio, pois era de ca rá ter ter -
mi na ti vo na Co mis são de Edu ca ção. Na ver da de, eu
não sou o re la tor.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Blo co/PT –
SP) – Então, o mé ri to do Se na dor José Jor ge é ain da
ma i or, por S. Exª ter fe i to esse es for ço, per mi tin do que 
o Ple ná rio, aten to, pos sa dis cu tir uma ques tão re le -
van te, que é a for ma ção da nos sa ju ven tu de.

Por tudo isso, Sr. Pre si den te, te mos de con tri -
bu ir para aper fe i ço ar a es tru tu ra cur ri cu lar que aí
está e va lo ri zar as co mis sões de es pe ci a lis tas que
ana li sam as dis ci pli nas, a bi bli o gra fia, o ma te ri al di -
dá ti co, e não pro mo ver in tro mis são in de vi da e pre cá -
ria, por que ci da da nia tem que in flu ir trans ver sal men -
te em di ver sas dis ci pli nas, como meio am bi en te e di -
re i tos hu ma nos. Por es sas ra zões, peço que não
apro ve mos a pro po si tu ra. 

Con cluo meu ra ci o cí nio como co me cei, pa ra be -
ni zan do a in ter ven ção apro pri a da, qua li fi ca da, fun da -
men ta da le gal e pe da go gi ca men te, do Se na dor José
Jor ge.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Con ti nua 
em dis cus são. (Pa u sa.)

Con ce do a pa la vra ao Se na dor Hé lio Cos ta.
O SR. HÉLIO COSTA (PMDB – MG. Para dis -

cu tir. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, Srªs e 
Srs. Se na do res, cum pri men to o Se na dor José Jor ge
pela opor tu ni da de de tra zer ao ple ná rio tão im por -
tan te de ci são, que dis cu ti mos lon ga men te na Co mis -
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são de Edu ca ção do Se na do. Con clu í mos que a de ci -
são de S. Exª foi apro pri a da, por que as es co las de en -
si no mé dio têm au to no mia para pre pa rar seu pro je to
po lí ti co pe da gó gi co, obe de cen do à Lei de Di re tri zes
e Ba ses da Edu ca ção e cer ta men te o pa re cer nº 15,
de 1998. Des sa for ma, não há dis ci pli na de ca rá ter
obri ga tó rio. 

O im por tan te, en tre tan to, é apro ve i tar esta opor -
tu ni da de. Sou da épo ca em que che gá va mos à es co -
la, en trá va mos em for ma, can tá va mos o Hino Na ci o -
nal, cuja le tra to dos sa bi am. Hoje, la men ta vel men te, o 
que ve mos são es pe tá cu los hor ro ro sos nos qua is,
quan do a câ me ra de te le vi são dá clo se na boca do
atle ta, per ce be mos que ele está fin gin do que está
can tan do o hino na ci o nal, por que não sabe a le tra.
Então, como a Se cre ta ria de Ensi no Fun da men tal
tem au to ri da de para es ta be le cer de ter mi na dos cri té -
ri os, pode ins ti tu ir não uma lei, mas uma di re triz de
que nas es co las, prin ci pal men te pú bli cas, faça-se o
exer cí cio de can tar o Hino Na ci o nal. Che gou a hora
da bra si li da de exi gir isso de cada bra si le i ro, e é na es -
co la que se co me ça a fa zer es sas co i sas.

Então, mu i to em bo ra es te ja ri go ro sa men te cor -
re ta a po si ção de fen di da pelo Se na dor José Jor ge e
com ple men ta da pelo Lí der do Go ver no, Alo i zio Mer -
ca dan te, é tam bém uma boa opor tu ni da de que se
tem de a Se cre ta ria de Ensi no Fun da men tal es ta be le -
cer este cri té rio de não obri ga to ri e da de, mas pelo me -
nos da prá ti ca de se can tar o Hino Na ci o nal nas es co -
las pú bli cas.

Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te.
O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Con ti nua 

a dis cus são.
Con ce do a pa la vra ao no bre Se na dor Flá vio

Arns, para dis cu tir.
O SR. FLÁVIO ARNS (Blo co/PT – PR. Para dis -

cu tir. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, Srªs e
Srs. Se na do res, que ro tam bém en dos sar a li nha de
ar gu men ta ção dos Se na do res José Jor ge, Alo i zio
Mer ca dan te e, tam bém, do Se na dor Hé lio Cos ta.

O tema de in clu são de dis ci pli nas na gra de cur -
ri cu lar da edu ca ção bá si ca, seja do en si no fun da men -
tal, seja do en si no mé dio, são cons tan tes na Co mis -
são de Edu ca ção. São pro je tos re la ci o na dos ao trân -
si to, à edu ca ção se xu al, ao com ba te às dro gas, ago ra 
no ções de ci da da nia, e a Co mis são de Edu ca ção
vem sis te ma ti ca men te di zen do que não é apro pri a da, 
em fun ção de toda a ar gu men ta ção já elen ca da, a in -
clu são de no vas dis ci pli nas na gra de cur ri cu lar, po -
rém sem pre afir man do que os con te ú dos são re le van -
tes e de vem con ter esta abor da gem da trans ver sa li -

da de. Ci da da nia, como já en fa ti za do, deve ser ob je to
de dis cus são nas dis ci pli nas de His tó ria, Ge o gra fia,
Lín gua Por tu gue sa, Ma te má ti ca. 

Eu até di ria que o exer cí cio da ci da da nia é o pró -
prio ob je ti vo da edu ca ção. Qu an do pen sa mos em
todo o pro ces so edu ca ci o nal, po de mos di zer que,
como con se qüên cia des sa ca mi nha da, que re mos ci -
da dãos fe li zes, in te gra dos na so ci e da de, con tri bu in do 
com o de sen vol vi men to do País e, prin ci pal men te,
sen do ci da dãos ple nos. Essa ci da da nia deve ser con -
se qüên cia do de sen vol vi men to ade qua do dos con te -
ú dos e do pro ces so edu ca ci o nal já na edu ca ção in -
fan til, na edu ca ção fun da men tal e no en si no mé dio.

Con cor do com toda a li nha de ar gu men ta ção do 
Se na dor Hé lio Cos ta. Ao mes mo tem po em que ace i -
ta mos o ar gu men to de que a trans ver sa li da de é im -
por tan te, o que ob ser va mos tam bém é a fal ta de uma
abor da gem sis te má ti ca e or ga ni za da de as pec tos
fun da men ta is em re la ção ao amor à Pá tria e aos sím -
bo los da Pá tria. Isso tam bém me re ce ser en fa ti za do.
Até su gi ro, Se na dor Hé lio Cos ta, que apre sen te mos,
na Co mis são de Edu ca ção, uma in di ca ção à Se cre ta -
ria de Ensi no Fun da men tal e à Se cre ta ria de Ensi no
Mé dio, para que este as sun to seja, nas dis cus sões do 
Mi nis té rio da Edu ca ção, mais ade qua da men te sis te -
ma ti za do, por ca u sa do es que ci men to que es ta mos
ob ser van do em re la ção ao as sun to. 

So bre o pro je to de lei que está sen do vo ta do
nes te mo men to, tam bém o meu voto é con trá rio pe los 
ar gu men tos apre sen ta dos. Ape lo ao Se na dor Osmar
Dias, Pre si den te da Co mis são, e ao pró prio Se na dor
Hé lio Cos ta, Vice-Pre si den te, para que le ve mos este
as sun to à Co mis são de Edu ca ção e con ti nue a dis -
cus são, em ter mos do ins tru men to de in di ca ção ou
ou tro ins tru men to, para que o Mi nis té rio da Edu ca -
ção, en tão, sis te ma ti ze este as sun to de ma ne i ra mais
ade qua da.

Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te.
O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Não ha -

ven do mais ora do res, de cla ro en cer ra da a dis cus são.
Em vo ta ção a Emen da nº 1–CE, Subs ti tu ti va,

que tem pre fe rên cia re gi men tal.
Eu cha ma ria a aten ção dos Srs. Lí de res, em

face das ma ni fes ta ções con trá ri as à apro va ção, para
que ori en tas sem as suas Ban ca das.

O SR. JORGE BORNHAUSEN (PFL – SC) – Sr.
Pre si den te, o PFL é so li dá rio com o re la tó rio do Se na -
dor José Jor ge, que en ca mi nhou con tra ri a men te a
ma té ria. O PFL, por tan to, vota “não”.
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A SRA. IDELI SALVATTI (Blo co/PT – SC) – Sr.
Pre si den te, em nome de Blo co de apo io, a re co men -
da ção do voto é “não”.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PPS – RR)
– Sr. Pre si den te, o PPS vota “não”.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Blo co/PT –
SP) – Sr. Pre si den te, a Li de ran ça do Go ver no vota
“não”; con tra o pro je to.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Como
vota o PMDB?

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL) – Sr.
Pre si den te, o PMDB re co men da o voto “não”.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Fo ram
re je i ta das a Emen da Subs ti tu ti va e o pro je to.

A ma té ria vai ao Arqui vo.

São as se guin tes as ma té ri as re je i ta das:

EMENDA Nº 1-CE

TEXTO FINAL

PROJETO DE LEI DO SENADO
Nº 136 (SUBSTITUTIVO), DE 2002

Alte ra a Lei nº 9.394, de 1996, Lei de
Di re tri zes e Ba ses da Edu ca ção Na ci o nal, 
de modo a in clu ir No ções de Ci da da nia
no cur rí cu lo do en si no fun da men tal e do
en si no mé dio.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º O art. 26 da Lei Nº 9.394, de 20 de de -

zem bro de 1996, pas sa a vi ger acres ci do do se guin te
pa rá gra fo:

Art. 26. ..................................................
..............................................................
§ 6º No ções de Ci da da nia pas sam a

in te grar os cur rí cu los do en si no fun da men tal 
e do en si no mé dio e seu con te ú do ver sa rá
so bre os di re i tos e de ve res in di vi du a is e co -
le ti vos ins cri tos no art. 5º da Cons ti tu i ção
Fe de ral. (NR)

Art. 2º Esta Lei en tra em vi gor na data de sua
pu bli ca ção, ge ran do efe i tos no ano le ti vo ime di a ta -
men te pos te ri or.

PROJETO DE LEI DO SENADO
Nº 136, DE 2002

Inclui a dis ci pli na No ções de Ci da -
da nia no cur rí cu lo do en si no fun da men -
tal e do en si no mé dio.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º No ções de Ci da da nia pas sam a in te grar

os cur rí cu los do en si no fun da men tal e do en si no mé -
dio como dis ci pli na obri ga tó ria em aten di men to ao
dis pos to no in ci so I do art. 27 da Lei Nº 9.394, de
1996.

Art. 2º es tu do dos te mas re la ti vos a No ções de
Ci da da nia tem como re fe ren ci al a Cons ti tu i ção Fe de -
ral, a De cla ra ção Uni ver sal dos Di re i tos Hu ma nos, o
Có di go de De fe sa do Con su mi dor e o Esta tu to da Cri -
an ça e do Ado les cen te.

Art. 3º Esta lei en tra em vi gor na data de sua pu -
bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Item 6:

REQUERIMENTO Nº 437, DE 2003

Vo ta ção, em tur no úni co, do Re que -
ri men to nº 437, de 2003, do Se na dor Mag -
no Mal ta, so li ci tan do a tra mi ta ção con -
jun ta das Pro pos tas de Emen da à Cons ti -
tu i ção nºs 82, de 1999; 2 e 34, de 2002,
por ver sa rem so bre a mes ma ma té ria.

A Pre si dên cia in for ma ao Ple ná rio que a Pro -
pos ta de Emen da à Cons ti tu i ção nº 2, de 2002, já foi
apro va da pelo Se na do Fe de ral, no dia 25 de mar ço
do cor ren te, e re me ti da à Câ ma ra dos De pu ta dos,
onde está tra mi tan do.

Des sa for ma, o re que ri men to será sub me ti do à
vo ta ção com res sal va da re fe ri da ma té ria.

Em vo ta ção o re que ri men to, em tur no úni co, sal -
vo quan to à Pro pos ta de Emen da à Cons ti tu i ção nº 2,
de 2002. (Pa u sa.)

Não ha ven do quem que i ra en ca mi nhar a vo ta -
ção, en cer ro o en ca mi nha men to.

As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam
que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)

Apro va do.
As Pro pos tas de Emen da à Cons ti tu i ção nºs 82,

de 1999, e 34, de 2002, pas sam a tra mi tar em con jun -
to e re tor nam ao exa me da Co mis são de Cons ti tu i -
ção, Jus ti ça e Ci da da nia.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Item 7:

REQUERIMENTO Nº 445, DE 2003

Vo ta ção, em tur no úni co, do Re que ri -
men to nº 445, de 2003, do Se na dor De mós -
te nes Tor res, so li ci tan do a tra mi ta ção con -
jun ta das Pro pos tas de Emen da à Cons ti tu i -
ção nºs 27 e 40, de 1999, por re gu la rem a
mes ma ma té ria.
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Em vo ta ção. (Pa u sa.)
Não ha ven do quem que i ra en ca mi nhar a vo ta -

ção, en cer ro o en ca mi nha men to.
As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa)
Apro va da.
As Pro pos tas de Emen da à Cons ti tu i ção nºs 27

e 40, de 1999, pas sam a tra mi tar em con jun to e re tor -
nam ao exa me da Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça
e Ci da da nia.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Item 8:

REQUERIMENTO Nº 453, DE 2003

Vo ta ção, em tur no úni co, do Re que ri -
men to nº 453, de 2003, do Se na dor Osmar
Dias, so li ci tan do, nos ter mos re gi men ta is,
que, so bre o Pro je to de Lei do Se na do nº
184, de 2003, além da Co mis são cons tan te
do des pa cho ini ci al de dis tri bu i ção, seja ou -
vi da, tam bém, a de Edu ca ção.

Em vo ta ção o re que ri men to, em tur no úni co.
As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
A ma té ria vai à Co mis são de Edu ca ção e, pos te -

ri or men te, re tor na à Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti -
ça e Ci da da nia, em de ci são ter mi na ti va.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Item 9:

REQUERIMENTO Nº 454, DE 2003

Vo ta ção, em tur no úni co, do Re que ri -
men to nº 454, de 2003, do Se na dor Anto nio
Car los Ma ga lhães, so li ci tan do a tra mi ta ção
con jun ta do Pro je to de Lei da Câ ma ra nº 20, 
de 2003, com os Pro je tos de Lei do Se na do
nºs 210, de 2000, e 185, de 2002, que já se
en con tram apen sa dos, por re gu la rem a
mes ma ma té ria.

A Pre si dên cia es cla re ce ao Ple ná rio que a apro -
va ção do re que ri men to im pli ca rá per da do ca rá ter ter -
mi na ti vo dos Pro je tos de Lei do Se na do nºs 210, de
2000, e 185, de 2002.

Em vo ta ção. (Pa u sa.)
Não ha ven do quem que i ra en ca mi nhar a vo ta -

ção, en cer ro o en ca mi nha men to.
As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
Em vir tu de da apro va ção do Re que ri men to, os

Pro je tos de Lei do Se na do nºs 210, de 2000, e 185,

de 2002, per dem o ca rá ter ter mi na ti vo e pas sam a
tra mi tar em con jun to com o Pro je to de Lei da Câ ma ra
nº 20, de 2003.

As ma té ri as re tor nam ao exa me da Co mis são
de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Item 10:

REQUERIMENTO Nº 466, DE 2003

Vo ta ção, em tur no úni co, do Re que ri -
men to nº 466, de 2003, do Se na dor Tião Vi -
a na, so li ci tan do, nos ter mos re gi men ta is,
que, so bre o Pro je to de Lei do Se na do nº
176, de 2002, além da Co mis são cons tan te
do des pa cho ini ci al de dis tri bu i ção, seja ou -
vi da, tam bém, a de Assun tos Eco nô mi cos.

Em vo ta ção o re que ri men to, em tur no úni co.
As Srªs e os Srs. Se na do res que o apro vam

que i ram per ma ne cer sen ta dos. (Pa u sa.)
Apro va do.
A ma té ria vai à Co mis são de Assun tos Eco nô -

mi cos, re tor nan do pos te ri or men te à Co mis são de
Assun tos So ci a is, em de ci são ter mi na ti va.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Esgo ta -
das as ma té ri as cons tan tes da Ordem do Dia.

So bre a mesa, re que ri men tos que pas so a ler.

São li dos os se guin tes:

REQUERIMENTO Nº 652, DE 2003

Re que rem Voto de Apla u so pela
con quis ta, on tem, da pri me i ra Me da lha
de Ouro nos Jo gos Pan-Ame ri ca nos, em
São Do min gos, pelo atle ta bra si li en se
Hud son San tos de Sou za, na mo da li da de
de 5 mil me tros.

Re que re mos, nos ter mos do art. 222 do Re gi -
men to Inter no, e ou vi do o Ple ná rio, que seja con sig -
na do nos ana is do Se na do, Voto de Apla u so, pela
con quis ta, on tem, nos Jo gos Pan-Ame ri ca nos em
cur so em São Do min gos, Re pú bli ca Do mi ni ca na, da
pri me i ra Me da lha de Ouro pelo Bra sil, em de cor rên -
cia da clas si fi ca ção em pri me i ro lu gar, em atle tis mo,
na mo da li da de de 5 mil me tros. Re que i ro, tam bém,
que o Voto de Apla u so seja co mu ni ca do ao Atle ta,
aos seus fa mi li a res e à Con fe de ra ção Bra si le i ra de
Atle tis mo.

Jus ti fi ca ção

A ho me na gem que ora for mu la mos jus ti fi ca-se
pelo sig ni fi ca do da vi tó ria do atle ta bra si li en se Hud -
son dos San tos, o pri me i ro da re pre sen ta ção bra si le i -
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ra a Con quis tar Me da lha de Ouro nos Jo gos
Pan-Ame ri ca nos, ora em cur so em São Do min gos,
Re pú bli ca Do mi ni ca na. De fato, as com pe ti ções
têm-se mos tra do ex tre ma men te di fí ce is, o que tor na a 
vi tó ria ain da mais me ri tó ria.

Sala das Ses sões, 6 de agos to de 2003. – se na -
dor Edu ar do Si que i ra Cam pos, Se na dor Arthur Vir -
gí lio, Se na dor Tas so Je re is sa ti.

REQUERIMENTO Nº 653, DE 2003.

Re quer Voto de Apla u so ao atle ta
Hud son de Sou za que ga nhou me da lha
de ouro na cor ri da de 5.000 me tros no
Pan.

Re que re mos, nos ter mos do art. 222 do Re gi -
men to Inter no, e ou vi do o Ple ná rio, que seja con sig -
na do, nos ana is do Se na do, Voto de Apla u so ao Atle ta 
Hud son de Sou za, pela con quis ta da pri me i ra me da -
lha de ouro da XIV edi ção dos Jo gos Pan-Ame ri ca nos 
de 2003, em San to Do min go, Re pú bli ca Do mi ni ca na.

Re que re mos mais que o Voto de Apla u so seja
en ca mi nha do à Con fe de ra ção Bra si le i ra de Atle tis mo
(CBAT), para que seja co mu ni ca do ao Atle ta Hud son
de Sou za e aos di ri gen tes da en ti da de.

Jus ti fi ca ção

O Voto de Apla u so que ora re que re mos jus ti fi -
ca-se pelo no tá vel de sem pe nho do Atle ta, que aca ba
de con quis tar a tão es pe ra da me da lha de ouro em
uma com pe ti ção im por tan te em ní vel mun di al.

Sala das Ses sões, 6 de agos to de 2003. Le o nel
Pa i va, Sér gio Gu er ra.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – A Pre si -
dên cia en ca mi nha rá os vo tos de apla u so so li ci ta dos.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Blo co/PT – SP) –
Sr. Pre si den te, peço a pa la vra pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – V. Exª
tem a pa la vra, pela or dem.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Blo co/PT – SP.
Pela or dem. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te,
o art. 107 do Re gi men to Inter no do Se na do Fe de ral
diz que as re u niões das co mis sões per ma nen tes re a -
li zar-se-ão na for ma es pe ci fi ca da, e o seu in ci so III in -
for ma que as co mis sões par la men ta res de in qué ri to
re u nir-se-ão em ho rá rio di ver so do es ta be le ci do para
o fun ci o na men to das Co mis sões Per ma nen tes. O in -
ci so I, item “e” dis põe que as re u niões da Co mis são
de Re la ções Exte ri o res e De fe sa Na ci o nal re a li -
zar-se-ão às quin tas-fe i ras, às 10 ho ras.

Está pre vis ta uma re u nião re gu lar da Co mis são
de Re la ções Exte ri o res e De fe sa Na ci o nal para ama -
nhã, às 10 ho ras, quan do o Mi nis tro Cel so Amo rim ex -
po rá a res pe i to da evo lu ção das ne go ci a ções re la ti -
vas ao Mer co sul, à Alca, à OMC e a as sun tos re fe ren -
tes ao epi só dio ha vi do com o avião fran cês em ter ri tó -
rio bra si le i ro e ao acor do de sal va guar das tec no ló gi -
cas.

Sr. Pre si den te, na me di da em que foi con vo ca da 
uma re u nião da CPI so bre o Ba nes ta do, tam bém para 
ama nhã às 10 ho ras, sen do o Pre si den te do Se na do
o guar dião do Re gi men to Inter no, per gun to se não se -
ria ade qua do, e se po de ria V. Exª in for mar ao Pre si -
den te da CPI, Se na dor Ante ro Paes de Bar ros, que
deve ser res guar da do o pre vis to no Re gi men to Inter -
no, in clu si ve em ter mos de pre ce dên cia, por exem plo, 
no que diz res pe i to ao que deve ser trans mi ti do no
mes mo ho rá rio pela TV Se na do, tam bém deve ha ver
um cri té rio.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Qu an to à 
co in ci dên cia de ho rá rio, con sul to ao Se na dor Ante ro
Paes de Bar ros se está aten to ao que ex pli ci tou o Se -
na dor Edu ar do Su plicy, com base no Re gi men to.

Ten do sido mar ca da uma re u nião da Co mis são
Par la men tar Mis ta de Inqué ri to para ama nhã, às 10
ho ras, con fli tan do com o ho rá rio da re u nião or di ná ria
da Co mis são de Re la ções Exte ri o res e De fe sa Na ci o -
nal, e sen do que, de acor do com o Re gi men to Inter no, 
as CPIs de vem se re u nir em ho rá rio di ver so das Co -
mis sões Per ma nen tes, pas so a pa la vra ao Se na dor
Ante ro Paes de Bar ros a fim de se en ten der com o Se -
na dor Edu ar do Su plicy e, as sim, não pre ju di car mos o
que é de ter mi na do pelo Re gi men to Inter no.

O SR. ANTERO PAES DE BARROS (PSDB –
MT. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, Srªs e
Srs. Se na do res, a Co mis são Par la men tar Mis ta de
Inqué ri to fun ci o nou du ran te o pe río do de re ces so par -
la men tar, quan do as Co mis sões Per ma nen tes não
es ta vam re u nin do-se, como ocor re du ran te o pe río do
de ses são le gis la ti va do Se na do da Re pú bli ca.

Esta be le ce mos para a re u nião de ama nhã o ho -
rá rio de 9 ho ras da ma nhã.

Ha ve rá um pro ble ma, em mi nha ava li a ção, de
enor me pre ju í zo para a CPI, por se tra tar de uma Co -
mis são com o pra zo de fun ci o na men to de qua tro me -
ses, pror ro gá vel por mais dois me ses, na hi pó te se de
exis tir a ne ces si da de de can ce lar mos a re u nião de
ama nhã.

Por que digo isso? Se hou ver a ne ces si da de de
can ce la men to ou de trans fe rên cia, po de re mos ade -
quá-la, mas de ci di mos tam bém que, a par tir da pró xi -
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ma se ma na, as re u niões se re a li za ri am às sex tas-fe i -
ras. Então, va mos pro cu rar, na re u nião de ama nhã,
es ta be le cer um novo ca len dá rio para a Co mis são
Par la men tar Mis ta de Inqué ri to. Como ela as sim vi nha 
fun ci o nan do du ran te o pe río do ex tra or di ná rio, faço
um ape lo à Casa no sen ti do de que pu des se ser man -
ti da a re u nião de ama nhã, uma vez que será ou vi do o
Re la tor da “CPI do Pro pi no du to”, do Rio de Ja ne i ro.
Cre io que será uma au diên cia im por tan te, por que se -
rão en tre gues à CPMI do cu men tos so bre tudo o que
foi apu ra do no Rio de Ja ne i ro. E, na re u nião de ama -
nhã, to ma re mos pro vi dên ci as no sen ti do de aten der,
na pró xi ma se ma na, à re i vin di ca ção do Se na dor Su -
plicy. Mas que ro de i xar re gis tra do nes ta Casa que, no
pe río do ex tra or di ná rio, não hou ve ne nhum con fli to
com os ho rá ri os do Se na do, que eram tam bém di fe -
ren ci a dos.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Com as
ex pli ca ções de V. Exª  e não sen do con fli tan te o ho rá -
rio, peço aos dois Pre si den tes que se en ten dam e, as -
sim, en con trem a so lu ção que me lhor sir va à Casa.

Com a pa la vra o Se na dor Su plicy, pela or dem.
O SR. EDUARDO SUPLICY (Blo co/PT – SP) –

Sr. Pre si den te, meu in tu i to é sem pre co o pe rar com os
tra ba lhos, in clu in do os da CPI.

Não pre ten do cri ar um caso. Ape nas re gis trei o
fato, por que se tra ta de ques tão re gi men tal e tam bém
de bom sen so. Afi nal de con tas, al guns Se na do res,
por se rem mem bros de am bas as co mis sões, te rão
di fi cul da des de es tar si mul ta ne a men te pre sen tes em
am bas.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Se na dor
Su plicy, to dos en ten dem e sa bem da boa-von ta de de
V. Exª.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Pas so a
pa la vra ao Se na dor Efra im Mo ra is, como Lí der da mi -
no ria, por 20 mi nu tos.

O SR. EFRAIM MORAIS (PFL – PB. Como lí der. 
Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, Srªs e Srs.
Se na do res, o tema que me traz a esta tri bu na diz res -
pe i to exa ta men te a tudo que vem acon te cen do nes ta
Casa nos úl ti mos dias, prin ci pal men te on tem e hoje,
que é a con di ção do ido so no Bra sil, que pas sa evi -
den te men te so bre a ques tão da pre vi dên cia.

Qu e ro la men tar os in ci den tes que ocor re ram
hoje no Con gres so Na ci o nal. Foi como o fi lho tra í do
pelo pai. Alguém que está no Go ver no usou esse dis -
cur so para che gar ao po der e vem go ver nar exa ta -
men te no sen ti do con trá rio. 

Lem bro-me mu i to bem de não ver a ve e mên cia
dos Lí de res do PT, dos Par la men ta res do PT no pas -

sa do. E co nhe ço mu i to bem, pois e era Vice-Pre si den -
te da Câ ma ra dos De pu ta dos. Lem bro-me de quan do
tra ba lha do res que não con cor da vam com essa mes -
ma re for ma in va di ram o ple ná rio da Câ ma ra dos De -
pu ta dos e che ga ram a su bir nas ban ca das da Câ ma -
ra dos De pu ta dos, com o apo io dos com pa nhe i ros do
PT. O Se na dor Le o nel Pa van tam bém se re cor da dis -
so. S. Exª na épo ca era De pu ta do. Evi den te men te, ou -
vía mos que se tra ta va de um ato de mo crá ti co por par -
te dos tra ba lha do res. 

Cre io que des tru ir pa tri mô nio não é bom para a
de mo cra cia; pro mo ver in va sões des se tipo não é bom 
para a de mo cra cia. Mas não pre ci sa de tan ta ve e -
mên cia por par te do PT, não é pre ci so pro tes tar di zen -
do que o ato ame a ça a de mo cra cia por par te dos
com pa nhe i ros de on tem, dos com pa nhe i ros que par -
ti ci pa ram da cam pa nha pre si den ci al do Go ver no Lula. 
Eles ti nham, aci ma de tudo, eles os tra ba lha do res,
eles os fun ci o ná ri os pú bli cos, em Lula uma es pe ran -
ça, uma es pe ran ça que está vi ran do uma de cep ção.

Eu que ria de i xar esse re gis tro na con di ção de
Lí der da Opo si ção, por que esse fil me, no pas sa do,
era apla u di do pelo PT, era a ban de i ra do PT e ago ra,
la men ta vel men te, aqui se en con tram to dos in dig na -
dos. Eu di ria que apren de ram mu i to bem com o PT.

Pois bem, Sr. Pre si den te, o tema que tra go, re pi -
to, é a con di ção do ido so no Bra sil, que tem sido his to -
ri ca men te ne gli gen ci a do por su ces si vos Go ver nos há 
mu i tas dé ca das. É como se não dis ses se res pe i to à
ci da da nia e aos di re i tos hu ma nos, como se não fos se
ques tão pri o ri tá ria para o es ta be le ci men to de po lí ti -
cas pú bli cas e de jus ti ça so ci al. 

A ne gli gên cia co me ça quan do se dis cu te a Pre -
vi dên cia. Diz-se, por exem plo, que não faz sen ti do fa -
lar em pa ri da de dos re a jus tes para ser vi do res ati vos
e ina ti vos, ou mes mo em in te gra li da de da apo sen ta -
do ria, por que o ina ti vo gas ta me nos que o ati vo. 

Ci tam-se exem plos em que esse con ce i to é apli -
ca do em todo o mun do ci vi li za do. Ocor re, po rém, que
en tre nós es ses exem plos não va lem. O ina ti vo bra si -
le i ro, di fe ren te men te do que ocor re no cha ma do Pri -
me i ro Mun do, não des fru ta de um es ta do de bem-es -
tar so ci al que lhe ga ran ta as sis tên cia mé di ca e que
lhe pro por ci o ne aces so à mo ra dia, re mé di os e três re -
fe i ções diá ri as.

A par tir dos 50 anos, os pla nos de sa ú de tor -
nam-se eco no mi ca men te pro i bi ti vos, con su min do a
ma i or par te dos ren di men tos dos usuá ri os. Por aqui,
quan to mais ve lho – e, por tan to, mais ne ces si ta do –
mais ina ces sí vel e res tri ti vo é o pla no de sa ú de. 
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E é nes sa ida de que a ma i o ria pas sa a de pen -
der de as sis tên cia mé di ca cons tan te e de uso de me -
di ca ção con ti nu a da. Gran de par te dos re mé di os têm
pre ços al tís si mos e es tão, sem qual quer con tro le, so -
fren do re a jus tes pe rió di cos, o que mina ain da mais as 
re ser vas eco nô mi cas dos usuá ri os.

Se não dis pu ser do ar ri mo de seus fi lhos ou ne -
tos, o ido so no Bra sil está con de na do a um fi nal de
vida tris te e ab je to, além de ab so lu ta men te in jus to do
pon to de vis ta éti co e mo ral. 

Essas re fle xões são im por tan tes nes se mo men -
to em que a re for ma pre vi den ciá ria do Go ver no Fe de -
ral pro põe su pri mir di re i tos dos apo sen ta dos e pen si -
o nis tas, acres cen tan do-lhes no vas obri ga ções, como
a de con tri bu ir no va men te para a Pre vi dên cia So ci al.

Sa be mos hoje que os ido sos vi vem cada vez
mais. Re cen te pes qui sa do IBGE cons ta tou esse au -
men to da lon ge vi da de do bra si le i ro, o que é um si nal
po si ti vo de me lho ria de qua li da de de vida, ain da que
essa me lho ria se dê em seg men tos mi no ri tá ri os da
po pu la ção. Di an te des sa cons ta ta ção de que te re mos 
mais e mais ido sos da qui para fren te, é im pe ra ti vo
que se co me ce a co brar do Esta do po lí ti cas pú bli cas
vol ta das para essa fa i xa etá ria da po pu la ção. Incluo aí 
as pen si o nis tas vi ú vas, igual men te atin gi das pela vo -
lú pia fis ca lis ta da re for ma go ver na men tal.  

Pou ca gen te, no en tan to, se in te res sa pelo as -
sun to. E aqui lem bro a te le no ve la Mu lhe res Apa i xo -
na das, que o en fo ca su per fi ci al men te, mos tran do um
ca sal de ido sos, a ti ra nia de uma neta e a hos ti li da de
e im pa ciên cia de pes so as pro fis si o nal men te vol ta das
para o aten di men to do pú bli co.

Não há pi e guis mo na de nún cia. Ela cor res pon -
de a uma re a li da de, ver go nho sa re a li da de do nos so
País. Nas gran des ci da des bra si le i ras, ou vi mos com
fre qüên cia no tí ci as de ido sos agre di dos em ins tân ci -
as de aten di men to a con su mi do res e con tri bu in tes,
como se já não os ten tas sem as prer ro ga ti vas de ci da -
da nia.

Tudo isso in di ca fal ta de cul tu ra para li dar com
essa ques tão, que se agra va dia a dia. E é isso tam -
bém ta re fa do Esta do, que pre ci sa ge rar cam pa nhas
e ações que mu dem essa men ta li da de e mos trem o
ido so, com sua vi vên cia e ex pe riên cia, como efe ti va -
men te é: um pa tri mô nio da co le ti vi da de, e não um es -
tor vo.

São os ido sos que ar ma ze nam a cul tu ra e as
tra di ções de um povo. Nas so ci e da des an ti gas, eram
os pa tri ar cas a fon te do con se lho e da ori en ta ção. E
as so ci e da des que os pre zam ten dem a se for ta le cer,
nos pla nos cul tu ral e mo ral.

No Bra sil, la men ta vel men te, o ido so é ape nas
uma re fe rên cia es ta tís ti ca, tra ta do como um óbi ce às
con tas da Pre vi dên cia, um en tra ve ao exer cí cio con tá -
bil dos tec no cra tas.

Da mes ma for ma, as vi ú vas e pen si o nis tas são
tra ta das como um es tor vo con tá bil, como se fos sem
de ten to ras de pri vi lé gio ile gí ti mo. Não são, Sr. Pre si -
den te, Sras e Srs. Se na do res! Um país que não res -
pe i ta seus ido sos, suas vi ú vas e me no res ca ren tes –
e la men ta vel men te o Bra sil ain da se in clui nes sa re la -
ção – não está pre pa ra do para fi gu rar ao lado das na -
ções ci vi li za das.

Escu to V. Exª, Se na dor Le o nel Pa van, com mu i -
ta ale gria.

O Sr. Le o nel Pa van (PSDB – SC) – Pri me i ra -
men te, cum pri men to nos so Lí der Efra im Mo ra is, que
tem lu ta do cons tan te men te por me lho res dias, não
ape nas para seu Esta do, a Pa ra í ba, mas para todo o
Bra sil. V. Exª tem uma mis são mu i to im por tan te aqui
no Se na do, a de con du zir a Mi no ria aqui no Con gres -
so e faz um tra ba lho es plên di do, não ape nas fa zen do
crí ti cas, mas aler tan do o Go ver no para fa lhas que es -
tão sen do co me ti das. Cos tu mo di zer aqui que não
são pou cas as fa lhas do atu al Go ver no com a Na ção.
Hoje, o País vive uma in tran qüi li da de to tal na eco no -
mia das em pre sas e com o de sem pre go, uma in tran -
qüi li da de com os jo vens, com o pri me i ro em pre go,
pois a res pe i to dis so só exis te mí dia e dis cur so. Não
exis te nada de real. Não pas sou pela Câ ma ra Fe de ral
ou pelo Se na do da Re pú bli ca; há ape nas mí dia quan -
to ao pri me i ro em pre go. Exis te in tran qüi li da de – e V.
Exª o dis se mu i to bem – dos ido sos, das vi ú vas, dos
pen si o nis tas. Há uma in tran qüi li da de ge ral no País.
Hoje, la men ta vel men te, cons ta ta mos a fú ria do povo,
que veio a Bra sí lia, dos fun ci o ná ri os pú bli cos que vi e -
ram a Bra sí lia pro tes tar, con tes tar com ve e mên cia e
co brar do Pre si den te, do Go ver no e das suas ba ses
trans pa rên cia e, prin ci pal men te, o que pro me te ram
du ran te a cam pa nha po lí ti ca. Ouvi, an tes, o Lí der do
PT, o no bre ami go Se na dor Tião Vi a na, que di zia, Se -
na dor Efra im Mo ra is, que o PSDB fi cou jun to com o
PFL por oito anos no po der e não con se guiu apro var
as re for mas. Isso é ver da de i ro: o PSDB não con se -
guiu apro var as re for mas por que o PT pi sou ne las,
mo bi li zou, ten tou, fa zen do ma ni fes ta ções e api ta ços,
im pe dir que elas re al men te acon te ces sem. Ago ra, di -
zem que o Go ver no Lula con se guiu, em sete me ses,
apro var as re for mas na Câ ma ra Fe de ral. Qu e ro, con -
tu do, de i xar re gis tra do que, se fos se pela base do Go -
ver no, a re for ma não te ria sido apro va da. Apro va ram
as re for mas, on tem, na Câ ma ra Fe de ral por que a
Opo si ção, até sen si bi li za da com al guns ape los do
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Go ver no e por não fa zer uma opo si ção ra i vo sa, deu
sus ten ta ção, com mais de cin qüen ta vo tos, para que
se ga ran tis se a apro va ção, por que mu i tos da base do
Go ver no vo ta ram con tra. Se de pen des se so men te da
base do Go ver no, dos Par la men ta res que o apói am,
ela te ria sido re je i ta da. E isso não é re co nhe ci do aqui.
E que ro di zer, no bre Lí der, que, como há pou co V. Exª
men ci o nou, hou ve uma tra i ção do pai para com o fi -
lho. E é ver da de! O pai fi cou vin te e pou cos anos per -
cor ren do o Bra sil, pre gan do mu dan ças, le van do uma
cul tu ra, en si nan do aos seus fi lhos como de ve ri am
agir, in va din do, pro tes tan do, gri tan do, api tan do. De
re pen te, os fi lhos re a gem de uma for ma ra i vo sa por
ve rem o seu pai, que lhes deu um en si na men to, que
mos trou-lhes um ca mi nho, vi rar-lhes as cos tas, ras -
gan do uma pá gi na de com pro mis so e se guin do ou tro
ca mi nho. A edu ca ção que o pai deu aos fi lhos não
está sen do pra ti ca da no Go ver no. Por isso essa re vol -
ta dos tra ba lha do res pú bli cos em re la ção ao atu al Go -
ver no. E te mos que re co nhe cer que os ser vi do res pú -
bli cos so men te agem des sa for ma por que fo ram tra í -
dos vi o len ta men te por aque le que os con du ziu por
um ca mi nho tor tu o so, in clu si ve no pas sa do.

O SR. EFRAIM MORAIS (PFL – PB) – Se na dor
Le o nel Pa van, agra de ço o apar te de V. Exª, in cor po -
ro-o na ín te gra ao nos so pro nun ci a men to e que ro di -
zer que não está apro va da a re for ma da Pre vi dên cia;
apro vou-se o Subs ti tu ti vo do Re la tor. Ain da exis tem
os des ta ques.

E pas sei na que la Casa, na Câ ma ra dos De pu ta -
dos, 12 anos. Cer ta vez, quan do Mi nis tro da Jus ti ça, o 
ex-Se na dor e ex-Mi nis tro Jar bas Pas sa ri nho, em con -
ver sa com um gru po de Par la men ta res, de fi niu aque -
la Casa como uma ca i xa-pre ta. Re al men te, o pró prio
ple ná rio da que la Casa pos sui esse for ma to. Nin guém
sabe ain da o que acon te ce rá e qual será a sen si bi li -
da de pró pria dos re pre sen tan tes do povo quan do S.
Exªs fo rem vo tar a ta xa ção dos ina ti vos, a pen são das 
vi ú vas, dos pen si o nis tas e tan tas ou tras ma té ri as.
Acre di to que, se lá não hou ver mu dan ças, esta Casa,
pela ex pe riên cia dos no mes que a com põem, pela ex -
pe riên cia dos ho mens e mu lhe res que fa zem esta
Casa, ha ve re mos, como re pre sen tan tes do Esta do,
mas tam bém como re pre sen tan tes le gí ti mos do povo
bra si le i ro, de fa zer as mu dan ças ne ces sá ri as.

O Sr. Mão San ta (PMDB – PI) – Se na dor Efra im
Mo ra is, eu gos ta ria de par ti ci par do pro nun ci a men to
de V. Exª.

O SR. EFRAIM MORAIS (PFL – PB) – Ouço V.
Exª, Se na dor Mão San ta, com mu i ta ale gria.

O Sr. Mão San ta (PMDB – PI) – O Bra sil todo vi -
bra com a exis tên cia da Opo si ção for te que V. Exª re -
pre sen ta.

O SR. EFRAIM MORAIS (PFL – PB) – É bon da -
de de V. Ex ª.

O Sr. Mão San ta (PMDB – PI) – É ela que en -
gran de ce a de mo cra cia. Quis Deus que na ban de i ra
do Esta do de V. Exª es ti ves se es cri to “Nego” – nego o
co mu nis mo. Obser van do a ban de i ra da nos sa Pá tria,
ve mos que nela está es cri to “Ordem e Pro gres so”.
Qu an ta luta! Qu an to ide a lis mo! O ver de da es pe ran -
ça; o ama re lo do ouro, da ri que za, e o azul do céu, da
paz. Que não mu dem nos so lema para de sor dem e
re gres so. E a pre o cu pa ção his tó ri ca que V. Exª traz re -
fe re-se à nos sa cul tu ra e não a po de mos ne gar: res -
pe i to aos mais ve lhos e aos apo sen ta dos. Está na
Pre si dên cia o gran de Lí der Ro meu Tuma, que é jo -
vem. Eu, po rém, nas ci por oca sião da II Gu er ra Mun -
di al, ven ci da pela apo sen ta do Wins ton Chur chill, que
der ro tou Hi tler e que fez re nas cer a de mo cra cia. Nes -
te País, foi do meu Par ti do o apo sen ta do Tan cre do
Ne ves, que, aos 75 anos, se imo lou e fez res sur gir a
de mo cra cia que se está trans for man do em anar quia.

O SR. EFRAIM MORAIS (PFL – PB) – Se na dor
Mão San ta, co nhe cen do a his tó ria po lí ti ca de V. Exª,
um ho mem li ga do ao povo, um ci da dão que tem com -
pro mis so com o povo e cuja his tó ria po lí ti ca es te ve
sem pre li ga da ao povo, te nho cer te za de que – mes -
mo per ten cen te ao Par ti do de apo io à Base de Go ver -
no, o PMDB –, ao meu lado e de tan tos ou tros com pa -
nhe i ros des ta Casa, não de i xa re mos que o Go ver no
faça com que os apo sen ta dos se jam con si de ra dos os 
res pon sá ve is pelo gran de dé fi cit da Pre vi dên cia, nem
ace i ta re mos essa in jus ti ça com quem re al men te é a
his tó ria do nos so País, quem se de di cou du ran te toda
a sua vida. Ago ra o Go ver no, que foi o go ver no da es -
pe ran ça, que que ria re al men te mu dar o País, sa cri fi -
ca os apo sen ta dos, aque les que têm a his tó ria, que
tem o pas sa do tão bem tra ba lha do, tão bem dis cu ti do
en tre to dos eles. Te nho cer te za de que ca mi nha re -
mos jun tos em de fe sa do ci da dão que pre ci sa, mais
do que nun ca, do apo io do ido so, do jo vem, do ho -
mem e da mu lher des te Ple ná rio.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma. Fa zen do
soar a cam pa i nha) – Se na dor Efra im Mo ra es, ter mi -
nou o pra zo de V. Exª, mas a Pre si dên cia con ce de rá o 
tem po para a con clu são do seu dis cur so. Qu an to aos
apar tes, fi cou de fi ni do que não se ri am con sen ti dos
de po is de es go ta do o tem po.
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O SR. EFRAIM MORAIS (PFL – PB) – Eu res pe -
i to o Re gi men to da Casa e peço per dão ao Se na dor
Le o mar Qu in ta ni lha.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – V. Exª
pode dis por de um mi nu to para não ser mos in de li ca -
dos com o Se na dor Le o mar Qu in ta ni lha.

O SR. EFRAIM MORAIS (PFL – PB) – Se na dor
Le o mar Qu in ta ni lha, tem V. Exª um mi nu to.

Eu con clu i rei em meio mi nu to após o apar te de
S. Exª, que, com cer te za, en ri que ce rá mu i to o nos so
pro nun ci a men to.

O Sr. Le o mar Qu in ta ni lha (PFL – TO) – Emi -
nen te Lí der, re co nhe ço a ge ne ro si da de da Mesa em
per mi tir que eu par ti ci pe des te de ba te tão can den te,
mo men to so e im por tan te que V. Exª traz a Casa quan -
do dis cu te as ques tões re la ci o na das com o seg men to 
da so ci e da de que cres ce em pro gres são ge o mé tri ca
e que tem tudo para dar uma con tri bu i ção efe ti va e
po si ti va ao de sen vol vi men to so ci o e co nô mi co des te
País, por que de há mu i to o ido so de i xou de ser um
peso para a fa mí lia; ele é um gran de ma nan ci al de co -
nhe ci men tos e de ex pe riên ci as. Não po de mos ace i tar 
que ele seja – prin ci pal men te o apo sen ta do de hoje –
es co lhi do como vi lão des sa si tu a ção ne fas ta em que
se en con tra a Pre vi dên cia So ci al. Eu não co nhe ço a
fór mu la má gi ca, mas o pro je to virá para esta Casa e
te nho cer te za de que, com as men tes de di ca das e
bri lhan tes que exis tem no Se na do Fe de ral, ha ve re -
mos de en con trar uma fór mu la de con tri bu ir para o
apri mo ra men to do mo de lo de Pre vi dên cia que o País
ado ta rá, des de que não pu na mos ain da mais os nos -
sos apo sen ta dos e os nos sos ido sos.

O SR. EFRAIM MORAIS (PFL – PB) – Agra de ço 
a V. Exª, Se na dor Le o mar Qu in ta ni lha.

Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, tra go es -
sas re fle xões a esta Casa, uma ins ti tu i ção que his to ri -
ca men te pre za a ma tu ri da de e a ex pe riên cia, pois
dela se nu tre para que se ava lie e se re a va lie, com ca -
ri nho e jus ti ça, a con di ção do ido so nes te mo men to
em que a Câ ma ra dos De pu ta dos já co me ça a vo tar a
re for ma da Pre vi dên cia.

Peço a Deus e à mi nha que ri da San ta Lu zia, a
san ta pro te to ra de mi nha ter ra, a mãe da luz, que ilu -
mi ne a men te das Srªs e dos Srs. De pu ta dos Fe de ra -
is, para que não co me tam essa in jus ti ça para com os
apo sen ta dos tra ba lha do res bra si le i ros.

Sr. Pre si den te, Con cluo di zen do que a ta xa ção
dos ina ti vos vai one rar mais ain da a já pre cá ria con di -
ção do ido so no Bra sil. Não pode ser en tre gue a ele a
con ta de um dé fi cit cons tru í do pela inép cia ge ren ci al
de su ces si vas ad mi nis tra ções ao lon go de mu i tas dé -

ca das. Não é jus to e não terá efi cá cia. Se for apro va da 
a ta xa ção na Câ ma ra dos De pu ta dos, es ta rei aqui
como Se na dor da Re pú bli ca de fen den do o apo sen ta -
do bra si le i ro e, aci ma de tudo, a vi ú va e os pen si o nis -
tas, por en ten der que esta con ta não pode ser paga
por quem tra ba lhou a vida toda.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Con ce do 
a pa la vra ao Se na dor Ga ril bal di Alves Fi lho por qua tro 
mi nu tos. Per gun to se V. Exª po de ria nes se tem po
com ple tar o seu pen sa men to? V. Exª é o ter ce i ro ins -
cri to e tem di re i to a, pelo me nos, al guns mi nu tos. Só
fa la ram dois ins cri tos na tri bu na; o res tan te do tem po
foi todo to ma do pe las Li de ran ças.

O SR. RODOLPHO TOURINHO  (PFL – BA) –
Sr. Pre si den te, peço a pa la vra pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – V. Exª
tem a pa la vra.

O SR. RODOLPHO TOURINHO (PFL – BA.
Pela or dem. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den -
te, não que ro to mar o tem po do Se na dor Ga ri bal di
Alves Fi lho, mas gos ta ria ape nas de es cla re cer que
ne nhum dos três ins cri tos para co mu ni ca ção foi
aten di do.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Os Lí de -
res con su mi ram todo o tem po; é ver da de. Nós des -
con ta re mos.

O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (PMDB –
RN. Pro nun cia o se guin te dis cur so. Sem re vi são do
ora dor.) – Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, su -
gi ro que, nos tra ba lhos des ta Casa, haja uma me lhor 
or de na ção, per mi tin do que os Lí de res fa lem, pois
pre ci sam ma ni fes tar-se, que os li de ra dos ou çam o
que S. Exªs têm a di zer e que aque les que se ins cre -
vem, de se jo sos de ocu par esta tri bu na, pos sam pro -
nun ci ar-se.

A mi nha si tu a ção ago ra é das mais de li ca das,
por que dis po nho de ape nas dois mi nu tos para fa lar
so bre um tema que exi gi ria, no mí ni mo, os vin te mi nu -
tos des ti na dos a cada ora dor.

Eu fa la ria so bre re for ma ur ba na, so bre essa cri -
se que aco me te os mu ni cí pi os e so bre os ins tru men -
tos que o Exe cu ti vo tem para en fren tá-la. Po rém,
como fazê-lo se me res tam ape nas dois mi nu tos?

Infor mo aos Srs. Se na do res que essa cri se é
mu i to mais pro fun da, mais sé ria e mais gra ve do que
mu i tos pen sam. Não se tra ta ape nas de uma que da
do Fun do de Par ti ci pa ção dos Mu ni cí pi os, que sem -
pre ocor re no mês de ju nho, em vir tu de da de vo lu ção
do Impos to de Ren da. É uma cri se ca u sa da pela in -
jus ta re par ti ção tri bu tá ria en tre os três en tes da Fe de -
ra ção – Go ver no Fe de ral, Go ver no dos Esta dos e Mu -
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ni cí pi os –, fa zen do com que o mu ni cí pio te nha um
qui nhão cada vez me nor di an te de en car gos cada vez 
ma i o res.

A cri se tem duas fa ces: a das Pre fe i tu ras, com o
ver da de i ro dra ma que en fren tam, e a do Exe cu ti vo
Fe de ral. 

Diz-se que o Go ver no Fe de ral tem mu i to di nhe i -
ro, mas os re cur sos não es tão sen do apli ca dos em re -
for ma ur ba na, não vão para os pro gra mas do Mi nis té -
rio das Ci da des. O Mi nis tro Olí vio Du tra es te ve no Se -
na do Fe de ral, con ver san do com Se na do res da Base
do Go ver no, con vo ca dos pelo Se na dor Tião Vi a na, e
fez a se guin te afir ma ção a res pe i to do flu xo de re cur -
sos que es ta va sen do li be ra do: “Os pou cos re cur sos
do Orça men to Ge ral da União são dis po ni bi li za dos ao 
Mi nis té rio de for ma gra da ti va e len ta, com li mi ta ções
or ça men tá ri as e fi nan ce i ras men sa is que não per mi -
tem um pla ne ja men to glo bal da exe cu ção das obras
por par te dos to ma do res, ten do como con se qüên cia a 
im pos si bi li da de de cum prir o cro no gra ma fí si co-fi nan -
ce i ro dos con tra tos de re pas se”.

O Mi nis té rio das Ci da des, que de ve ria dis por de
re cur sos para fa zer face a pro ble mas como os ca u sa -
dos pe las re i vin di ca ções dos sem-teto e os ad vin dos
da pró pria vi o lên cia ur ba na e da fal ta de sa ne a men to,
con fir ma que o flu xo de re cur sos está di mi nu to, cada
vez mais re du zi do.

Há, evi den te men te, Sr. Pre si den te, que se re for -
mu lar essa po lí ti ca ur ba na. Fala-se em con fe rên cia
das ci da des, em de mo cra ti za ção do pro ces so, que
virá com a re a li za ção des ses en con tros, des sas con -
fe rên ci as, mas o cer to é que há 1.600 obras pa ra li sa -
das, ini ci a das em 2001 e 2002, com re cur sos do
Orça men to de 2003. Se es ti ves sem sen do de vi da -
men te con clu í das, con tem pla das com re cur sos, tais
obras iri am aten der 550 mil fa mí li as com ren da de até
três sa lá ri os mí ni mos, com in cre men to da in fra-es tru -
tu ra ur ba na, ur ba ni za ção de fa ve las, cons tru ção e
me lho ri as de ca sas e sa ne a men to bá si co – água, es -
go to e lixo.

Sr. Pre si den te, da mes ma ma ne i ra como te mos
hoje pela fren te o de sa fio da re for ma agrá ria, a ten são 
no cam po, te mos, é cla ro, a ten são nas ci da des. E os
pró pri os exe cu ti vos mu ni ci pa is es tão sen tin do-se
sem con di ções, sem re cur sos para en fren tar essa si -
tu a ção. É pre ci so que o Go ver no dê uma aten ção ma -
i or a essa área. A des pe i to do es for ço do meu caro Mi -
nis tro Olí vio Du tra, na ver da de, o Mi nis té rio das Ci da -
des pre ci sa ser for ta le ci do e con tar com um ma i or
pres tí gio por par te do Go ver no, se não a idéia da cri a -
ção de um Mi nis té rio, ocor ri da em tão boa hora – não
há dú vi da de que de ve mos apla u dir a cri a ção de um

Mi nis té rio para en fren tar os pro ble mas ur ba nos –
pode ser com pro me ti da e in te i ra men te per di da. 

Por isso, es tou nes ta Tri bu na. Gos ta ria de ter
tido mais tem po, mas cre io que esse tem po foi su fi ci -
en te para tra zer essa ad ver tên cia, para di zer que é
pre ci so aju dar os Pre fe i tos, aju dar os Mu ni cí pi os e
aten tar para o Mi nis té rio das Ci da des, que, à exem plo 
da nos sa de mo cra cia, é uma plan ti nha ten ra, que se
não for de vi da men te cul ti va da, agua da, vai mor rer.

Eram es sas as pa la vras que gos ta ria de de i xar
re gis tra das. 

Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te.
O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Agra de -

ço a V. Exª e per gun to ao Lí der João Ba tis ta Mot ta se
cin co mi nu tos re sol vem, se não ul tra pas sa re mos de -
ma is o tem po, pois te mos tido to le rân cia e ten ta do sa -
tis fa zer to dos.

O SR. JOÃO BATISTA MOTTA (PPS – ES) – Sr. 
Pre si den te, que ria so men te jus ti fi car que o meu Par ti -
do, o PPS, ins cre veu o Se na dor Mo za ril do Ca val can ti
para fa lar en tre os ora do res. S. Exª abriu mão com pre -
en si va men te e fi quei com os vin te mi nu tos do Par ti do.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) –  V. Exª
sabe que o tem po não é meu, é do Re gi men to. 

A ses são deve ter mi nar às 18 ho ras e 30 mi nu -
tos. Em res pe i to a V. Exª, es tou per gun tan do-lhe se,
em cin co mi nu tos, V. Exª fa ria o seu pro nun ci a men to,
ten tan do re su mi-lo. Se de mo rar mais um ou dois mi -
nu tos, não ha ve rá pro ble ma. 

Faço isso para não des res pe i tar a ins cri ção, ten -
do em vis ta que po de ria en cer rar a ses são. Não o faço 
em res pe i to a V. Exª, que tem sido um Se na dor exem -
plar no cum pri men to do Re gi men to.

O SR. JOÃO BATISTA MOTTA (PPS – ES) – Sr. 
Pre si den te, pre ten do fa zer um dis cur so que diz res -
pe i to a um as sun to de gran de re le vân cia, so bre o tre -
cho da BR-101, Rio de Ja ne i ro—Ba hia. Não adi an ta
ler o dis cur so sem fi na li zá-lo. Des sa for ma, se for ne -
ces sá rio, de i xa ria para fa zer o pro nun ci a men to ama -
nhã. 

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Per gun to 
se V. Exª não po de ria ex pli car o as sun to e dar o dis -
cur so como lido, fa zen do um re su mo, pois acho que
ago ra os te les pec ta do res do Se na do es tão in te res sa -
dos, prin ci pal men te os mo ra do res das re giões a que
se re fe riu V. Exª.

O SR. JOÃO BATISTA MOTTA (PPS – ES) –
Ten ta rei ser bre ve, Sr. Pre si den te.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Agra de -
ço-lhe bas tan te, Se na dor.
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O SR. JOÃO BATISTA MOTTA (PPS – ES. Pro -
nun cia o se guin te dis cur so. Sem re vi são do ora dor.) –
Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, apro ve i tan do o
en se jo da apre ci a ção, no Se na do Fe de ral, do Pro je to
de Lei da Câ ma ra nº 18, de 2000, que es ta be le ce os
prin cí pi os e as di re tri zes para o Sis te ma Na ci o nal de
Vi a ção e dá ou tras pro vi dên ci as bem como o mo men -
to em que o Mi nis té rio dos Trans por tes ul ti ma es tu dos 
vi san do à cri a ção de um novo e ne ces sá rio mo de lo
de con ces são de ro do vi as fe de ra is, as so mo a esta tri -
bu na para ro gar aos meus ilus tres Pa res e ao Go ver -
no Fe de ral es pe ci al aten ção para uma ro do via que
une nos so País e in te gra seu de sen vol vi men to do
Nor des te ao Sul: a BR-101.

Essa ro do via fe de ral ini cia-se em Tou ros, no Rio
Gran de do Nor te, e fin da-se no Mu ni cí pio de Estre i to,
no Rio Gran de do Sul, es ten den do-se por apro xi ma -
da men te qua tro mil qui lô me tros.

A des pe i to de vá ri os tre chos du pli ca dos, tan to
em al guns Esta dos do Nor des te, do Sul e do Su des te, 
a BR-101 en con tra-se es tran gu la da no tre cho que
liga o Rio de Ja ne i ro à Ba hia, tal como uma gar gan ta
sen do aper ta da, im pos si bi li tan do o flu xo nor mal da
vida – da vida, sim, Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na -
do res, da vida das pes so as li te ral men te, pelo enor me
nú me ro de ví ti mas de aci den tes au to mo bi lís ti cos, e
da vida só cio-eco nô mi ca dos ha bi tan tes, tu ris tas, pro -
du to res e trans por ta do res de inú me ras ci da des não
ape nas dos Esta dos do Rio de Ja ne i ro, do Espí ri to
San to e da Ba hia.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Se na dor
João Ba tis ta Mot ta, pror ro go a ses são por cin co mi nu -
tos para que V. Exª pos sa en cer rar o seu pro nun ci a -
men to e para que o Se na dor Mar co Ma ci el pos sa usar 
da pa la vra.

V. Exª pode con ti nu ar.
O SR. JOÃO BATISTA MOTTA (PPS – ES) –

Agra de ço de co ra ção, Sr. Pre si den te.
Enquan to a BR-101 alar ga-se em duas vias, no

Nor des te e no Sul, su fo ca-se em seu meio. É como
um ho tel de vin te an da res com ape nas um ele va dor
fun ci o nan do. To dos se vi ram e se des gas tam ten tan -
do che gar a seus des ti nos, tal qual o há bil e pa ci en te
mo to ris ta que tra fe ga pela BR-101, so bre tu do nos tre -
chos que li gam o Mu ni cí pio de Rio Bo ni to, no Rio de
Ja ne i ro, a Fe i ra de San ta na, na Ba hia. Fe liz men te,
en tre aque la ci da de flu mi nen se e a ca pi tal, e en tre o
aces so de con tor no de Fe i ra de San ta na à ca pi tal ba i -
a na, os tre chos es tão du pli ca dos e em ra zoá vel es ta -
do de con ser va ção.

Ocor re, Srs. Se na do res, que a ma lha ro do viá ria
en tre es sas duas ca pi ta is, pas san do por Vi tó ria, ca pi -
tal do meu Esta do do Espí ri to San to, onde o trân si to é
sa bi da men te in ten so e mor tí fe ro, está cada vez mais
con ges ti o na da, in di can do, há mu i to, o in far to ro do viá -
rio, que im pli ca, de ime di a to, in far to eco nô mi co, pelo
en ca re ci men to do trans por te e pela di mi nu i ção no flu -
xo tu rís ti co; e in far to so ci al, pela per da da qua li da de
de vida e da pró pria vida, além da inu ti li za ção de
mão-de-obra, con se qüên cia gra ve e cara dos aci den -
tes de trân si to.

São pou cas es tra das e mu i tos ve í cu los. O Esta -
do do Espí ri to San to pos su ía, em 2002, se gun do da -
dos do Ge i pot, apro xi ma da men te 40 mil ve í cu los de
trans por te de car ga – é mu i to, se ve ri fi ca do o ta ma -
nho re du zi do do Esta do, pou co mais de 46 mil km². Já
o Esta do da Ba hia pos su ía, na mes ma épo ca e se -
gun do a mes ma fon te, mais de 60 mil ve í cu los de
trans por te; o Rio de Ja ne i ro, 104 mil. Ima gi nem, Srs.
Se na do res, gran de par te des ses ve í cu los, so ma da
com as de ze nas de mi lha res de ou tros, de car ga e de
pas se io, des ses e de ou tros Esta dos, que tran si tam
no tre cho Rio-Ba hia, pela li to râ nea BR-101.

A ma lha viá ria do Esta do do Espí ri to San to pos -
sui 30.165km. Des ses, 773 são ro do vi as fe de ra is;
qua se 5 mil, es ta du a is; e cer ca de 24 mil, mu ni ci pa is.
As prin ci pa is ro do vi as fe de ra is que ser vem o Esta do
são a BR-101, que o per cor re de nor te a sul, e a
BR-262, que o cor ta de les te a oes te. Ambas ne ces si -
tam de me lhor dis ci pli na men to en tre o trá fe go lo cal e
o de lon ga dis tân cia. Os aces sos às ci da des, pela
BR-101, são pon tos crí ti cos.

Ape sar da boa von ta de do Go ver no Fe de ral e
dos Esta du a is do Rio de Ja ne i ro, do Espí ri to San to e
da Ba hia, a re a li da de in di ca que será mu i to di fí cil ter -
mos, a cur to pra zo, con di ções de ex pan dir a BR-101,
por du pli ca ção, nes ses tre chos mais pe ri go sos e in -
ten sos, de for ma a pou par vi das, a ba ra te ar o trans -
por te e a es ti mu lar a eco no mia, con tan do ape nas
com os par cos re cur sos fe de ra is e es ta du a is, que mal 
con se guem man ter a ma lha ro do viá ria.

Nos úl ti mos dias, o Go ver no Fe de ral tem-se
apres sa do para apre sen tar uma pro pos ta de mo de lo
de con ces são de ro do vi as fe de ra is que con tem ple, de 
for ma equâ ni me, as uni da des da Fe de ra ção. A par ce -
ria do Po der Pú bli co com a ini ci a ti va pri va da, a exem -
plo do que já foi fe i to em ro do vi as dos pa í ses de sen -
vol vi dos.

Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, o Esta do
do Espí ri to San to tem es co a do uma pro du ção in ve já -
vel de pro du tos agrí co las e mi né ri os. Só a Com pa nhia 
Si de rúr gi ca de Tu ba rão pro duz, anu al men te, 4,8 mi -
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lhões de to ne la das de aço, com ex pec ta ti va de au -
men to de pro du ção para 7,5 mi lhões de to ne la -
das/ano. A Ara cruz, em pre sa se di a da no nor te do
Esta do, que pro duz ce lu lo se, re gis trou um vo lu me de
ven das da or dem de 500 mil to ne la das, so men te no
pri me i ro tri mes tre des te ano. Ape sar de es sas em pre -
sas pos su í rem ca nal pri vi le gi a do de es co a men to,
elas tam bém de man dam me lho ria da ca pa ci da de ro -
do viá ria, já que ne ces si tam trans por tar mão-de-obra
e equi pa men tos.

O trans tor no ro do viá rio é en cor pa do pela pro -
du ção agrí co la de café, cana-de-açú çar, man di o ca e 
de ou tros pro du tos, que já são do co nhe ci men to de
to dos.

Além dos cus tos eco nô mi cos, há que se con si -
de rar a per da ir re pa rá vel de mi lha res e mi lha res de
en tes que ri dos, de tra ba lha do res que não po dem
mais tra ba lhar e mu i tas ve zes nem mes mo so bre vi ver 
so zi nhos. Lem bre mo-nos de que o pró xi mo po de rá
ser qual quer bra si le i ro que pre ci se atra ves sar, pelo li -
to ral, ter ras ca pi xa bas, ca ri o cas e ba i a nas. As ví ti mas 
po dem ser não ape nas os mo ra do res lo ca is, mas tra -
ba lha do res, tu ris tas, qual quer um de nós. São mi lha -
res de vi das. Só es ses nú me ros já jus ti fi cam a cri a ção 
de uma free way no tre cho da BR- 101 en tre o Rio de
Ja ne i ro e Fe i ra de San ta na.

Gos ta ria, ain da, de fa zer al gu mas con si de ra -
ções acer ca do flu xo tu rís ti co nos tre chos da BR-101
que atra ves sam aque les três Esta dos.

A co me çar pelo Rio de Ja ne i ro, onde to dos já
co nhe cem bem os trans tor nos diá ri os e os en gar ra fa -
men tos qui lo mé tri cos ocor ri dos nos fe ri a dos, para
quem se aven tu ra a che gar às pra i as, prin ci pal men te
nos pe rí me tros das ci da des de Cabo Frio, Bú zi os,
Arra i al do Cabo, Ca si mi ro de Abreu e São Pe dro da
Alde ia. Pros se guin do, ain da, no Esta do do Rio, o
mes mo trans tor no é ob ser va do mais ao nor te, onde
está con cen tra da a enor me e co nhe ci da ba cia pe tro lí -
fe ra de Cam pos.

Con ti nu an do a vi a gem, che ga-se ao li to ral do
Espí ri to San to, com as mes mas di fi cul da des. Mi lha -
res e mi lha res de au to mó ve is de pas se io ori un dos,
prin ci pal men te, do Rio de Ja ne i ro, de São Pa u lo e do
sul do País, mes clam-se com uma quan ti da de in fin -
dá vel de ca mi nhões, numa cor ri da tão len ta quan to
pe ri go sa. O tu ris ta pen sa duas ve zes an tes de en ca -
rar a es tra da rumo a Ma ra ta í zes, Pi ú ma, Anchi e ta,
Gu a ra pa ri, Vila Ve lha, Vi tó ria, Ser ra, Ja ca ra í pe, Con -
ce i ção da Bar ra e ou tras lo ca li za das ao lon go do li to -
ral ca pi xa ba, no tra je to da BR-101 ou em suas ime di -
a ções.

Sa in do do Espí ri to San to e se guin do o rumo
nor te, de i xan do as mag ní fi cas du nas de Ita ú nas, em
Con ce i ção da Bar ra, e en tran do na Ba hia, tem-se
aces so a ou tros Mu ni cí pi os que vi vem do tu ris mo e
so frem com as ro do vi as: Ca ra ve las, Pra do, Por to Se -
gu ro, San ta Cruz de Ca brá lia, Ilhéus. Igual men te vi si -
ta dos por toda sor te de tu ris tas, tam bém pa de cem da
mes ma ca rên cia ro do viá ria das ci da des tu rís ti cas flu -
mi nen ses e ca pi xa bas.

(O Sr. Pre si den te faz soar a cam pa i nha.)
O SR. JOÃO BATISTA MOTTA (PPS – ES) – Há 

di ver sas es tra té gi as de de sen vol vi men to tu rís ti co e
de au men to das pro du ções agro pe cuá ria, mi ne ral e
in dus tri al. Não há, con tu do, pre vi são de me lho ria do
es co a men to da pro du ção e nem de trans por te de
pas sa ge i ros no âm bi to da BR-101 que com pre en de o
tre cho que vai do Mu ni cí pio ca ri o ca de Rio Bo ni to a
Fe i ra de San ta na, na Ba hia.

É por isso, Srªs e Srs. Se na do res, que rogo a V.
Exªs, ao Exmº Sr. Mi nis tro dos Trans por tes, Ander son
Ada u to, e ao Exce len tís si mo Se nhor Pre si den te Lula
em pe nho na con se cu ção de uma obra que re pre sen -
ta a in te gra ção do Bra sil, do nor des te ao sul, pas san -
do pelo li to ral.

Peço a aten ção de S. Exªs para a ne ces si da de
de dis po ni bi li zar me ca nis mos que con cor ram, de fato
e efi ci en te men te, para o cres ci men to so ci o e co nô mi co 
do País, por meio da cons tru ção de uma free way, no
tre cho da BR-101 que liga o Rio de Ja ne i ro a Fe i ra de
San ta na, den tro do novo mo de lo de ges tão a ser im -
plan ta do, com a par ti ci pa ção do Go ver no e da ini ci a ti -
va pri va da.

E que aque le lon go e pe ri go so tre cho seja o pri -
me i ro a ser cons tru í do, tor nan do-se a ex pe riên cia pi -
o ne i ra den tro do novo sis te ma, pois não po de mos es -
pe rar mais: a BR-101, hoje, se apre sen ta como uma
veia con ges ti o na da, em que a vida e a pros pe ri da de
flu em len ta men te em di re ção ao co lap so.

Sr. Pre si den te, de se jo co mu ni car que uma co -
mis são de Se na do res e De pu ta dos Fe de ra is en tre ga -
rá do cu men to e fará uma ex po si ção de mo ti vos so bre
o tema ao Pre si den te Lula e ao Mi nis tro Ander son
Ada u to, no sen ti do de que, den tro des se novo mo de -
lo, pos sa mos be ne fi ci ar esse tre cho da BR-101 tão
pre cá rio e que está ce i fan do tan tas vi das ao lon go
des ses úl ti mos anos, ca u san do so fri men to a tan tas
fa mí li as.

Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te.
O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – V. Exª de -

se ja que seu dis cur so seja pu bli ca do na ín te gra?
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O SR. JOÃO BATISTA MOTTA (PPS – ES) –
Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te, agra de ço pela lem -
bran ça. Será mu i to im por tan te.

SEGUE, NA ÍNTEGRA, DISCURSO DO 
SR.SENADOR JOÃO BATISTA MOTTA

O SR. JOÃO BATISTA MOTTA (PPS – ES) – Sr. 
Pre si den te, Srªs. e Srs. Se na do res, apro ve i tan do o
en se jo da apre ci a ção, no Se na do Fe de ral, do Pro je to
de Lei da Câ ma ra nº 18, de 2000, que es ta be le ce os
prin cí pi os e as di re tri zes para o Sis te ma Na ci o nal de
Vi a ção e dá ou tras pro vi dên ci as, bem como o mo -
men to em que o Mi nis té rio dos Trans por tes ul ti ma es -
tu dos vi san do à cri a ção de um novo e ne ces sá rio mo -
de lo de con ces são de ro do vi as fe de ra is, as so mo a
esta tri bu na para ro gar aos meus ilus tres pa res e ao
Go ver no Fe de ral es pe ci al aten ção para uma ro do via
que une nos so País e in te gra seu de sen vol vi men to do 
Nor des te ao Sul: a BR-101.

Essa ro do via fe de ral ini cia-se em Tou ros, no Rio
Gran de do Nor te, e fin da-se no Mu ni cí pio de Estre i to,
no Rio Gran de do Sul. Esten de-se por apro xi ma da -
men te 4 mil Km.

A des pe i to de vá ri os tre chos du pli ca dos, tan to
em al guns Esta dos do Nor des te, do Sul e do Su des te, 
a BR-101 en con tra-se es tran gu la da, no tre cho que
liga o Rio de Ja ne i ro à Ba hia, como que uma gar gan ta 
sen do aper ta da, im pos si bi li tan do o flu xo nor mal da
vida. Da vida, sim, Srs. Se na do res. Da vida das pes -
so as, li te ral men te, pelo enor me nú me ro de ví ti mas de 
aci den tes au to mo bi lís ti cos. E tam bém da vida so ci o e -
co nô mi ca dos ha bi tan tes, tu ris tas, pro du to res e trans -
por ta do res de inú me ras ci da des, não ape nas dos
Esta dos do Rio de Ja ne i ro, do Espí ri to San to e da Ba -
hia, que ne ces si tam, ur gen te men te, de uma ro do via
fe de ral res ta u ra da e du pli ca da que os in ter li guem,
mas de mi lhões de pes so as que trans pas sam, so bre -
tu do, o Esta do do Espí ri to San to, de nor te a sul, ori gi -
ná ri os de di ver sas uni da des da fe de ra ção, seja por
mo ti vo de trans por te de car ga ou ou tro tra ba lho, seja
por mo ti vo do més ti co ou mes mo tu ris mo.

Enquan to a BR-101 alar ga-se em duas vias, no
Nor des te e no Sul, su fo ca-se em seu meio. É como
um ho tel de 20 an da res com ape nas um ele va dor fun -
ci o nan do. To dos se vi ram e se des gas tam ten tan do
che gar a seus des ti nos, tal qual o há bil e pa ci en te mo -
to ris ta que tra fe ga pela BR-101, so bre tu do nos tre -
chos que li gam o Mu ni cí pio de Rio Bo ni to, no Rio de
Ja ne i ro, a Fe i ra de San ta na, na Ba hia. Fe liz men te,
en tre aque la ci da de flu mi nen se e a Ca pi tal, e en tre o
aces so de con tor no de Fe i ra de San ta na à Ca pi tal ba -

i a na, os tre chos es tão du pli ca dos e em ra zoá vel es ta -
do de con ser va ção.

Ocor re, Srªs e Srs. Se na do res, que a ma lha ro -
do viá ria en tre es sas duas ca pi ta is, pas san do por Vi -
tó ria, ca pi tal do meu Esta do do Espí ri to San to, onde o
trân si to é sa bi da men te in ten so e mor tí fe ro, está cada
vez mais con ges ti o na da, in di can do, há mu i to, o in far -
to ro do viá rio, que im pli ca, de ime di a to, in far to eco nô -
mi co, pelo en ca re ci men to do trans por te e pela di mi -
nu i ção no flu xo tu rís ti co; e in far to so ci al, pela per da da 
qua li da de de vida e da pró pria vida, além da inu ti li za -
ção de mão-de-bra, con se qüên cia gra ve e cara dos
aci den tes de trân si to.

São pou cas es tra das e mu i tos ve í cu los. O Esta -
do do Espí ri to San to pos su ía, em 2002, se gun do da -
dos do Ge i pot, apro xi ma da men te 40 mil ve í cu los de
trans por te de car ga – é mu i to, se ve ri fi ca do o ta ma -
nho re du zi do do Esta do, pou co mais de 46 mil Km2.
Já o Esta do da Ba hia pos su ía, na mes ma épo ca e se -
gun do a mes ma fon te, mais de 60 mil ve í cu los de
trans por te; o Rio de Ja ne i ro, 104 mil. Ima gi nem, Se -
nho res Se na do res, gran de par te des ses ve í cu los, so -
ma da com as de ze nas de mi lha res de ou tros, de car -
ga e de pas se io, des ses e de ou tros Esta dos, que
tran si tam no tre cho Rio-Ba hia, pela li to râ nea BR-101.

A ma lha viá ria do Esta do do Espí ri to San to pos -
sui 30.165Km. Des ses, 773 são ro do vi as fe de ra is;
qua se 5 mil, es ta du a is; e cer ca de 24 mil, mu ni ci pa is.
As prin ci pa is ro do vi as fe de ra is que ser vem o Esta do
são a BR-101, que o per cor re de nor te a sul, e a
BR-262, que o cor ta de les te a oes te. Ambas ne ces si -
tam de me lhor dis ci pli na men to en tre o trá fe go lo cal e
o de lon ga dis tân cia. Os aces sos às ci da des, pela
BR-101, são pon tos crí ti cos.

Ape sar da boa von ta de dos Go ver nos Fe de ral e
es ta du a is do Rio, do Espí ri to San to e da Ba hia, a re a -
li da de in di ca que será mu i to di fí cil ter mos, a cur to pra -
zo, con di ções de ex pan dir a BR-101, por du pli ca ção,
nes ses tre chos mais pe ri go sos e in ten sos, de for ma a 
pou par vi das, a ba ra te ar o trans por te e a es ti mu lar a
eco no mia, con tan do ape nas com os par cos re cur sos
fe de ra is e es ta du a is, que mal con se guem man ter a
ma lha ro do viá ria. 

Nos úl ti mos dias, o Go ver no Fe de ral tem-se
apres sa do para apre sen tar uma pro pos ta de mo de lo
de con ces são de ro do vi as fe de ra is que con tem ple, de 
for ma equâ ni me, as uni da des da Fe de ra ção. A par ce -
ria do Po der Pú bli co com a ini ci a ti va pri va da, a exem -
plo do que já foi fe i to em ro do vi as dos pa í ses de sen -
vol vi dos.

Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, o Esta do
do Espí ri to San to tem es co a do uma pro du ção in ve já -
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vel de pro du tos agrí co las e mi né ri os. Só a Com pa nhia 
Si de rúr gi ca de Tu ba rão pro duz, anu al men te, 4,8 mi -
lhões de to ne la das de aço, com ex pec ta ti va de au -
men to de pro du ção para 7,5 mi lhões de to le na -
das/ano. A Ara cruz, em pre sa se di a da no nor te do
Esta do que pro duz ce lu lo se, re gis trou um vo lu me de
ven das da or dem de 500 mil to ne la das, so men te no
pri me i ro tri mes tre des te ano. Ape sar de es sas em pre -
sas pos su í rem ca nal pri vi le gi a do de es co a men to,
elas tam bém de man dam me lho ria da ca pa ci da de ro -
do viá ria, já que ne ces si tam trans por tar mão-de-obra
e equi pa men tos.

O trans tor no ro do viá rio é en cor pa do pela pro du -
ção agrí co la de café, cana-de-açú car, man di o ca, to -
ma te, mi lho, fru tas e ver du ras, além do trans por te de
gado e de aves para o aba te. Só de café Co ni lon, va ri -
e da de uti li za da no fa bri co de café so lú vel, o Esta do
do Espí ri to San to pro duz anu al men te cer ca de oito
mi lhões de sa cas. A pro du ção ca pi xa ba só é su pe ra -
da pela do Vi et nã. As plan ta ções, dis se mi na das por
qua se todo o Esta do, exi gem cada vez mais a adap ta -
ção da ma lha ro do viá ria.

Se gun do da dos da Se cre ta ria de Assun tos
Estra té gi cos da Embra pa, des de a dé ca da de 90 o
Bra sil tem per di do cer ca de 10% do seu PIB com des -
per dí ci os que ocor rem na ca de ia pro du ti va, ou seja,
da plan ta ção ao con su mi dor fi nal. É a tra di ção do des -
per dí cio, co nhe ci da de sig na ção que pode ser men su -
ra da da se guin te for ma:

20% da pro du ção de café (quan to isso re pre -
sen ta para o gran de pro du tor que é o Esta do do Espí -
ri to San to?);

25% da pro du ção de mi lho;
30% da de fe i jão;
40% da de fru tas.
A per da de hor ta li ças cor res pon de ao vo lu me

pro du zi do por Argen ti na, Chi le, Peru e Uru guai. Nos
Esta dos do Espí ri to San to, do Rio de Ja ne i ro e da Ba -
hia, a si tu a ção não tem sido di fe ren te. Lá, as es tra das
tam bém não me lho ra ram e qua se não se ex pan di ram
ou du pli ca ram. Lem bre mos de que es ses nú me ros
cor res pon dem ao des per dí cio na ca de ia pro du ti va, e
não ex clu si va men te no trans por te. Mas é nes te onde
se ve ri fi ca a ma i or per da. Ima gi nem a soma da qui lo
que de sa pa re ce no trans por te, no ta da men te de
grãos e de hor ti fru ti gran je i ros, com o en ca re ci men to
do fre te por ca u sa das di fi cul da des de trân si to que im -
pli cam ma i or ne ces si da de de ma nu ten ção e de re po -
si ção de pe ças!

Por ou tro lado, te mos a con se qüên cia mais gra -
ve da fal ta de ro do vi as ade qua das: só nas pou cas es -

tra das fe de ra is po li ci a das do Espí ri to San to, que so -
mam 713 km, foi re gis tra da uma mé dia de 5 mil aci -
den tes por ano, de 1996 a 2002. Re cen te men te, o
Insti tu to de Pes qui sa Eco nô mi ca e Apli ca da – Ipea,
di vul gou o re sul ta do da pes qui sa Impac tos So ci a is e
Eco nô mi cos dos Aci den tes de Trân si to nas Aglo me -
ra ções Urba nas, iné di to no País. O tra ba lho, re a li za do 
no pe río do de 2000 a 2002, en fo can do aci den tes ha -
vi dos nas áre as ur ba nas, che gou ao ater ra dor re sul -
ta do: em 2001, os aci den tes de trân si to, re gis tra dos
em 49 aglo me ra ções ur ba nas, oca si o na ram cus tos
de cer ca de R$3,6 bi lhões. Esses cus tos so bem para
R$5,3 bi lhões, a pre ços de abril des te ano, se for con -
si de ra da toda a área ur ba na pes qui sa da. Fo ram con -
si de ra dos, nos cál cu los, as des pe sas ca u sa das por
aci den tes de trân si to e suas con se qüên ci as, como a
per da de pro du ti vi da de do aci den ta do, as des pe sas
mé di co-hos pi ta la res e a re cu pe ra ção de bens ma te ri -
a is da ni fi ca dos.

Além dos cus tos eco nô mi cos, a per da ir re pa rá -
vel de mi lha res e mi lha res de en tes que ri dos, de tra -
ba lha do res que não po dem mais tra ba lhar e mu i tas
ve zes nem mes mo so bre vi ver so zi nhos. Lem bre -
mo-nos de que o pró xi mo po de rá ser qual quer bra si -
le i ro que pre ci se atra ves sar, pelo li to ral, ter ras ca pi xa -
bas, ca ri o cas e ba i a nas. As ví ti mas po dem ser não
ape nas os mo ra do res lo ca is, mas tra ba lha do res, tu -
ris tas, qual quer um de nós. São mi lha res de vi das. Só
es ses nú me ros já jus ti fi cam a cri a ção de uma free
way no tre cho da BR-101 en tre o Rio de Ja ne i ro e Fe i -
ra de San ta na.

Gos ta ria, ain da, de fa zer al gu mas con si de ra -
ções acer ca do flu xo tu rís ti co nos tre chos da BR-101
que atra ves sam aque les três Esta dos.

A co me çar pelo Rio de Ja ne i ro, onde to dos já
co nhe cem bem os trans tor nos diá ri os e os en gar ra fa -
men tos qui lo mé tri cos ocor ri dos nos fe ri a dos, para
quem se aven tu ra a che gar às pra i as, prin ci pal men te
nos pe rí me tros das ci da des de Cabo Frio, Bú zi os,
Arra i al do Cabo, Ca si mi ro de Abreu e São Pe dro da
Alde ia. Pros se guin do, ain da, no Esta do do Rio, o
mes mo trans tor no é ob ser va do mais ao nor te, onde
está con cen tra da a enor me e co nhe ci da ba cia pe tro lí -
fe ra de Cam pos.

Con ti nu an do a vi a gem, che ga-se ao li to ral do
Espí ri to San to, com as mes mas di fi cul da des. Mi lha -
res e mi lha res de au to mó ve is de pas se io, ori un dos,
prin ci pal men te, do Rio de Ja ne i ro, de São Pa u lo e do
Sul do País, mes clam-se com uma quan ti da de in fin -
dá vel de ca mi nhões, numa cor ri da tão len ta quan to
pe ri go sa. O tu ris ta pen sa duas ve zes an tes de en ca -
rar a es tra da rumo a Ma ra ta í zes, Pi ú ma, Anchi e ta,
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Gu a ra pa ri, Vila Ve lha, Vi tó ria, Ser ra, Ja ca ra í pe, Con -
ce i ção da Bar ra e ou tras lo ca li za das ao lon go do li to -
ral ca pi xa ba, no tra je to da BR-101 ou em suas ime di -
a ções.

São ci da dãos que pro cu ram apre ci ar a in com -
pa rá vel mo que ca ca pi xa ba, o tra di ci o nal pe roá; que
de se jam apro ve i tar o sol em pra i as tão be las e ines -
que cí ve is; que pro cu ram a paz nos Mu ni cí pi os mon ta -
nho sos do Espí ri to San to, de ca rac te rís ti cas eu ro péi -
as pela imi gra ção ale mã e ita li a na, e co nhe ci dos in -
ter na ci o nal men te pela gran de va ri e da de de es pé ci es
de be i ja-flor e or quí de as. São ci da dãos e tu ris tas que
pro cu ram, an tes de tudo, des can so e tran qüi li da de, o
que não vêem na BR-101.

A ci da de de Gu a ra pa ri, mu i to co nhe ci da em
todo o Bra sil por suas pra i as de are ia mo na zí ti ca, ex -
plo ra da me di ci nal men te, qua dru pli ca em nú me ro de
ha bi tan tes na épo ca do ve rão. Para lá, o trân si to aflui
de for ma des co mu nal, por to dos os la dos, mas qua se
sem pre pela BR-101.

Sa in do do Espí ri to San to e se guin do o rumo
nor te, de i xan do as mag ní fi cas du nas de Ita ú nas, em
Con ce i ção da Bar ra, e en tran do na Ba hia, tem-se
aces so a ou tros Mu ni cí pi os que vi vem do tu ris mo e
so frem com as ro do vi as: Ca ra ve las, Pra do, Por to Se -
gu ro, San ta Cruz de Ca brá lia, Ilhéus. Igual men te vi si -
ta dos por toda sor te de tu ris tas, tam bém pa de cem da
mes ma ca rên cia ro do viá ria das ci da des tu rís ti cas flu -
mi nen ses e ca pi xa bas.

O Mi nis té rio do Tu ris mo está lan çan do, jun ta -
men te com o Pla no Na ci o nal de Tu ris mo – PNT, o Pro -
gra ma Na ci o nal de Fi nan ci a men to e Pro mo ção de
Inves ti men tos no Tu ris mo, que in je ta rá no se tor R$1,8 
bi lhão nes te ano. Esse mon tan te es ta rá dis po ní vel em 
qua tro li nhas de fi nan ci a men to, que po de rão ser uti li -
za das tan to por pro pri e tá ri os de res ta u ran tes quan to
por gran des re des ho te le i ras.

O Pro gra ma Avan ça Bra sil pre ten de, ain da, in -
cre men tar a in dús tria na ci o nal do tu ris mo com a des -
ti na ção, no pla no plu ri a nu al, de R$650 mi lhões, fora
os re cur sos alo ca dos pelo Pro de tur. O Go ver no Fe -
de ral visa ele var para 57 mi lhões o nú me ro de tu ris -
tas in ter nos na que le pe río do. Isso sig ni fi ca, tam bém, 
a ge ra ção de cer ca de 500 mil em pre gos. No ce ná rio
in ter na ci o nal, o Bra sil, como des ti no tu rís ti co, pu lou
do 43º lu gar, em 1994, para 29º, em 1999, no dis pu -
ta do ran king da Orga ni za ção Mun di al do Tu ris mo.
Hoje, o Pro gra ma de Mu ni ci pa li za ção do Tu ris mo, da 
Embra tur, já con tem pla 1.240 mu ni cí pi os com vo ca ção
tu rís ti ca.

Há di ver sas es tra té gi as de de sen vol vi men to tu -
rís ti co e de au men to das pro du ções agro pe cuá ria, mi -
ne ral e in dus tri al. Não há, con tu do, pre vi são de me -
lho ria do es co a men to da pro du ção e nem de trans -
por te de pas sa ge i ros no âm bi to da BR-101 que com -
pre en de o tre cho que vai do Mu ni cí pio ca ri o ca de Rio
Bo ni to a Fe i ra de San ta na, na Ba hia.

É por isso, Srªs e Srs. Se na do res, que rogo a V.
Exªs, ao Exmº Sr. Mi nis tro dos Trans por tes, Ander son
Ada u to, e ao Exce len tís si mo Se nhor Pre si den te Lula
em pe nho na con se cu ção de uma obra que re pre sen -
ta a in te gra ção do Bra sil, do Nor des te ao Sul, pas san -
do pelo li to ral.

Peço a aten ção de S. Exªs para a ne ces si da de
de se dis po ni bi li zar me ca nis mos que con cor ram, de
fato e efi ci en te men te, para o cres ci men to so ci o e co -
nô mi co do País, por meio da cons tru ção de uma free
way, no tre cho da BR-101 que liga o Rio de Ja ne i ro a
Fe i ra de San ta na, den tro do novo mo de lo de ges tão a
ser im plan ta do, com a par ti ci pa ção do Go ver no e da
ini ci a ti va pri va da.

E que aque le lon go e pe ri go so tre cho seja o pri -
me i ro a ser cons tru í do, tor nan do-se a ex pe riên cia pi -
o ne i ra den tro do novo sis te ma, pois não po de mos es -
pe rar mais: a BR-101, hoje, se apre sen ta como uma
veia con ges ti o na da, em que a vida e a pros pe ri da de
flu em len ta men te em di re ção ao co lap so.

Era o que ti nha a di zer. Mu i to obri ga do.
O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Con ce do 

a pa la vra ao Se na dor Mar co Ma ci el pelo tem po res -
tan te da pror ro ga ção.

O SR. MARCO MACIEL (PFL – PE. Pro nun cia o 
se guin te dis cur so.) –Sr. Pre si den te, Srªs. e Srs. Se na -
do res, de se jo re fe rir-me a uma ques tão que tem uma
im por tân cia e sig ni fi ca ção: o Pro gra ma de Erra di ca -
ção do Tra ba lho Infan til (PETI).

Tra ta-se, em pri me i ro lu gar, de res ga te de um
tema de for te con te ú do so ci al, ob je to in clu si ve de re -
so lu ções de en ti da des in ter na ci o na is como a OIT e a
ONU.  O Go ver no do Pre si den te Fer nan do Hen ri que
Car do so, do qual fui Vice-Pre si den te da Re pú bli ca,
ado tou a acer ta da e de ter mi na da de ci são de eli mi nar
o tra ba lho in fan til, mor men te o tra ba lho pe no so.  Em
1996, re a li zan do seu lan ça men to em Per nam bu co,
por su ges tão mi nha, no Enge nho Mas san ga na, em
cuja Casa Gran de Jo a quim Na bu co des per tou a vo -
ca ção para a luta pela abo li ção do tra ba lho ser vil.

Esse pro gra ma que teve a en tão Se cre tá ria Lú -
cia Vâ nia, ago ra Se na do ra da Re pú bli ca, como sua
pri me i ra exe cu ti va na con di ção de ti tu lar da Se cre ta -
ria de Ação So ci al do Mi nis té rio da Pre vi dên cia e
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Assis tên cia So ci al, re pre sen ta va tam bém uma con -
quis ta no sen ti do de re du zir as di fi cul da des e as se gu -
rar a ci da da nia a to dos, a par tir da cri an ça.

Re gis tro, por ou tro lado, que a ou tra ra zão pela
qual ocu po esta tri bu na é a ame a ça de sua des con ti -
nu i da de e pa ra li sia, em ra zão do sub fi nan ci a men to de 
suas ações.

Vale lem brar que o PETI foi cri a do há sete anos,
com a fi na li da de de ti rar cri an ças e ado les cen tes do
tra ba lho, so bre tu do da que las ati vi da des pe ri go sas e
in sa lu bres que a Orga ni za ção Inter na ci o nal do Tra ba -
lho de fi ne sob a ru bri ca de tra ba lho in fan til pe no so.  Aí 
se en qua dram os me ni nos e me ni nas que per dem a
sa ú de, a in fân cia e o fu tu ro, na cul tu ra da cana, nas
car vo a ri as, no be ne fi ci a men to do si sal, no cul ti vo de
cí tri cos, etc.

Para tan to, as fa mí li as ex tre ma men te po bres,
des ses me no res, com ren da in fe ri or a um sa lá rio mí -
ni mo, re ce bem be ne fí ci os men sa is no va lor de 25 re a -
is, nas áre as ru ra is, e de 40 re a is, nas ur ba nas. Isso
per mi te que seus fi lhos fre qüen tem a es co la e par ti ci -
pem de uma sé rie de ati vi da des so ci o e du ca ci o na is,
cul tu ra is e es por ti vas.

Hoje, o PETI aju da mais de 800 mil cri an ças e
jo vens que, sem esse be ne fí cio, se ri am obri ga dos a
vol tar para o tra ba lho a fim de co la bo rar no ma gro or -
ça men to de suas fa mí li as.

Por tudo isso, o PETI, en ten do, pre ci sa não ape -
nas con ti nu ar, mas ser am pli a do e con for me fun da -
men ta da so li ci ta ção fe i ta por di ver sas uni da des da
Fe de ra ção, en tre elas o meu Esta do de Per nam bu co.

No Nor des te, se gun do O GLOBO, em Per nam -
bu co são 12 mil me no res es pe ran do ma trí cu la, na Ba -
hia 35 mil e Ala go as 23 mil, so men te para men ci o nar
três Esta dos da Re gião. 

Daí fa zer meu, tam bém, o ape lo das Se na do -
ras Pa trí cia Sa bo ya Go mes, Ro se a na Sar ney, Lú cia 
Vâ nia e do Se na dor José Jor ge, no sen ti do de que o 
Go ver no do Pre si den te Luis Iná cio Lula da Sil va,
atra vés do seu Mi nis té rio da Ação So ci al, man te nha 
e con ti nue a ex pan dir o PETI, de modo a abo lir a
cha ga so ci al do tra ba lho in fan til e dar à cri an ça a
sua ple na ci da da nia.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Os Srs.
Se na do res Mo za ril do Ca val can ti, Arthur Vir gí lio, Pa -
pa léo Paes, Ro me ro Jucá, Val mir Ama ral, a Srª Se na -
do ra Ana Jú lia Ca re pa, os Srs. Se na do res Edu ar do
Aze re do, Sér gio Gu er ra, a Srª Se na do ra Fá ti ma Cle i -
de, e os Srs. Se na do res Ante ro Paes de Bar ros, Le o -
nel Pa van, Re gi nal do Du ar te e Amir Lan do en vi a ram

dis cur sos à Mesa para se rem pu bli ca dos na for ma do
dis pos to no art. 203 do Re gi men to Inter no.

S. Exas se rão aten di dos.
O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PPS – RR.

Sem apa nha men to ta qui grá fi co.) – Sr. Pre si den te,
Srªs e Srs. Se na do res, pas so à le i tu ra da su ges tão da
Ban ca da de Se na do res de Ro ra i ma ao Sr. Mi nis tro
Che fe da Casa Ci vil da Pre si dên cia da Re pú bli ca,
para que cons te dos Ana is des ta Casa. 
....................................................................................

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O
SR. SENADOR MOZARILDO CAVALCANTI
EM SEU PRONUNCIAMENTO.

(Inse ri dos nos ter mos do art. 210 do
Re gi men to Inter no.)

....................................................................................

Su ges tão ao Se nhor Mi nis tro Che fe da Casa 
Ci vil da Pre si dên cia da Re pú bli ca O as sen ti men -
to da Pas ta à trans fe rên cia de ter ras da União
para o Esta do de Ro ra i ma 

Exce len tís si mo Se nhor Mi nis tro Che fe da Casa
Ci vil:

A Ban ca da Fe de ral do Esta do de Ro ra i ma no
Se na do Fe de ral di ri ge-se a Vos sa Exce lên cia para
ex por e re i vin di car o se guin te:

O Esta do de Ro ra i ma ain da se en con tra em pro -
ces so de con so li da ção, vis to que, des de sua cri a ção,
em 1988, ain da não fo ram trans fe ri das para seu do -
mí nio as ter ras pú bli cas fe de ra is. 

O art. 14 do Ato das Dis po si ções Cons ti tu ci o -
na is Tran si tó ri as es ta be le ce, em seu pa rá gra fo se -
gun do, que, na cri a ção do Esta do de Ro ra i ma, se
apli cam as mes mas nor mas e cri té ri os se gui dos na
cri a ção do Esta do de Ron dô nia, nos se guin tes ter -
mos, in ver bis:

Apli cam-se à trans for ma ção e ins ta la ção dos
Esta dos de Ro ra i ma e Ama pá as nor mas e os cri té ri -
os se gui dos na cri a ção do Esta do de Ron dô nia, res -
pe i ta do o dis pos to na Cons ti tu i ção e nes te Ato.

De duz-se, por tan to, que se apli ca, nes te caso, a 
Lei Com ple men tar nº 41, de 22 de de zem bro de 1981, 
que cri ou o Esta do de Ron dô nia, e trans fe riu a este,
na for ma es ta be le ci da no art. 15, in ci sos I e II, o do mí -
nio, a pos se e a ad mi nis tra ção dos bens mó ve is e
imó ve is, que per ten ci am ”ao Ter ri tó rio Fe de ral de
Ron dô nia” e “os efe ti va men te uti li za dos pela Admi nis -
tra ção do Ter ri tó rio”.

Ade ma is, foi pu bli ca da em 5 de no vem bro de
2001, a Lei nº 10.304, que trans fe riu para o Esta do de
Ro ra i ma as ter ras per ten cen tes à União, para se rem
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uti li za das em ati vi da des de as sen ta men tos e de co lo -
ni za ção. 

Fo ram ex clu í das da trans fe rên cia, a que se re fe -
re a ci ta da Lei, as ter ras de vo lu tas in dis pen sá ve is à
de fe sa das fron te i ras, das for ti fi ca ções e cons tru ções
mi li ta res, das vias fe de ra is de co mu ni ca ção e as in -
dis pen sá ve is à pre ser va ção am bi en tal, as sim como
as ter ras in dí ge nas e ou tras áre as fe de ra is, a que se
re fe rem os in ci sos II, III, IV, VIII, IX e X, do art. 20 da
Cons ti tu i ção Fe de ral.

No en tan to, já de cor ri do o pra zo de 180 dias, es -
ta be le ci do no art. 4º, a Lei ain da não foi re gu la men ta -
da pelo Po der Exe cu ti vo. 

A des pe i to do que de ter mi nam a Cons ti tu i ção, a
Lei Com ple men tar nº 41, de 22 de de zem bro de 1981, 
e a Lei nº 10.304, de 5 de no vem bro de 2001, a trans -
fe rên cia de ter ras pú bli cas para o Esta do de Ro ra i ma
en con tra su por te ju rí di co em ou tras Leis, com des ta -
que para a Lei nº 6.431, de 11 de ju lho de 1977, re gu -
la men ta da pelo De cre to nº 3.743, de 5 de fe ve re i ro de 
2001, que au to ri za a do a ção de por ções de ter ras de -
vo lu tas a Mu ni cí pi os in clu í dos na re gião da Ama zô nia 
Le gal, e para a Lei nº 9.636, de 15 de maio de 1998,
que dis põe so bre a re gu la ri za ção, ad mi nis tra ção, afo -
ra men to e ali e na ção de bens imó ve is de do mí nio da
União. 

A trans fe rên cia de ter ras per ten cen tes à União
para o Esta do de Ro ra i ma tem, por tan to, am pa ro nas
leis vi gen tes. No en tan to, para a efe ti va ção des sa
trans fe rên cia é im pres cin dí vel o as sen ti men to do Go -
ver no Fe de ral. 

Os Se na do res de Ro ra i ma su ge rem a V. Exª que 
se jam fe i tas ges tões jun to à Pre si dên cia da Re pú bli -
ca, aos Mi nis té ri os e de ma is ór gãos da Admi nis tra ção 
Pú bli ca Fe de ral, vin cu la dos à ques tão, a fim de que
se jam trans fe ri das para o do mí nio do Esta do de Ro ra -
i ma as ter ras pú bli cas fe de ra is, in clu si ve as de vo lu tas
lo ca li za das na Fa i xa de Fron te i ra. 

Entre as pro vi dên ci as ne ces sá ri as para a re gu -
la ri za ção fun diá ria do Esta do, me re cem des ta que as
se guin tes:

1) Edi ção de Me di da Pro vi só ria al te ran do a Lei
nº. 10.304, de 5 de no vem bro de 2001, que trans fe re
ao do mí nio do Esta do de Ro ra i ma ter ras per ten cen -
tes à União. 

A tí tu lo de su ges tão, en ca mi nha mos para exa -
me de V. Exª. in di ca ção de Me di da Pro vi só ria, de se -
jan do que esta pos sa ser uma im por tan te con tri bu i -
ção para a sua ela bo ra ção fi nal. 

2) O ca put do ar ti go 3º es ta be le ce que as áre as
trans fe ri das de vem ser uti li za das em ati vi da des de
as sen ta men to de co lo ni za ção, po den do ser ado ta do

o re gi me de con ces são de uso, na for ma pre vis ta pelo 
De cre to-Lei nº 271, de 28 de fe ve re i ro de 1967.

Em que pe sem o mé ri to do dis po si ti vo e a im -
por tân cia da im plan ta ção da agri cul tu ra fa mi li ar no
Esta do de Ro ra i ma é ne ces sá rio di la tar o al can ce da
nor ma, para que seus efe i tos pos sam con tem plar os
pro je tos de re flo res ta men to, flo res ta men to, e ati vi da -
des agro in dus tri a is, que, por um lap so, não fo ram in -
clu í dos.

De fato, o Esta do de Ro ra i ma não pode fi car res -
tri to às ati vi da des tí pi cas da agri cul tu ra fa mi li ar. Só
po de rá al can çar o de sen vol vi men to so ci al e eco nô mi -
co, de for ma sus ten ta da, se ti ver aces so às ter ras vo -
ca ci o na das para in ves ti men tos de mé dio e gran de
por te.

A tí tu lo de su ges tão, en ca mi nha mos para exa -
me de V. Exª, an te pro je to de Me di da Pro vi só ria, de se -
jan do que pos se se cons ti tu ir em im por tan te con tri bu -
i ção para sua ela bo ra ção fi nal.

3) As áre as de as sen ta men to pro mo vi das pelo
INCRA no Esta do de Ro ra i ma têm ge ra do con fli tos
fun diá ri os, em vis ta do in su ces so das fa mí li as que
não se adap ta ram ao sis te ma ins ti tu í do. O aban do no
das áre as de mons tra que hou ve no pas sa do al guns
equí vo cos de pla ne ja men to. Em con se qüên cia, o
INCRA vem aci o nan do ju di ci al men te os ocu pan tes de 
boa fé des sas áre as aban do na das, por en ten der que
são ile ga is, ge ran do ple na nu li da de. 

Ocor re que as re in te gra ções de pos se es tão ge -
ran do in qui e ta ção ge ne ra li za da no meio ru ral. Assim,
é im por tan te que a re gu la ri za ção des sas ocu pa ções
seja re a li za das de for ma a aten der as es pe ci fi ci da des 
das ter ras ama zô ni cas que, di fe ren te men te de ou tras
Uni da des da Fe de ra ção são apro pri a das para ati vi da -
des ex ten si vas. 

Nes se sen ti do, os Se na do res de Ro ra i ma su ge -
re que se jam sus pen sas to das as ações pro mo vi das
pelo INCRA, com ob je ti vo de se en con trar so lu ção
equâ ni me com pa tí vel com a re a li da de re gi o nal e os
in te res ses do País, nas áre as men ci o na das:
CAUAMÉ; Ta cu tú; Ba ra u a na; Pe dro Cle men ti no; Novo 
Pa ra í so; Ca ra ca raí; Ba li za; Bran qui nho; Equa dor;
Pre ti nho; Ereu; Ama ja rí; Te pe quém; Mu ru pú; Qu i ta u -
aú; Ja u a pe rí; Co tin go; Nor man dia; Ca ra ca ra nã; Vis ta
Ale gre; Ca chim bo; Mu cu cu aú; Cam pi na; San ta Ma ria
Do Boi-Açú; BR-210 – I; BR-210 – II; BR-174.

4) Do a ção de ter ras pú bli cas fe de ra is para os
Mu ni cí pi os, para fins de re gu la ri za ção fun diá ria de
áre as ur ba nas e das áre as ru ra is que for mam o cin -
tu rão ver de, in clu si ve de dis tri tos e vi las, des ti na da
às ati vi da des hor ti fru ti gran je i ras, na for ma es ta be le -
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ci da pela Lei nº 6.431, de 11 de ju lho de 1977, re gu -
la men ta da pelo De cre to nº 3.743, de 5 de fe ve re i ro
de 2001.

Sala das ses sões em 06 de agos to de 2003. –
Se na dor Mo za ril do Ca val can ti, Se na dor Au gus to
Bo te lho, Se na dor Ro me ro Jucá

(ANEXO I)

ANTEPROJETO DE MEDIDA PROVISÓRIA
 Nº  DE  DE 2003

Alte ra a Lei nº 10.304, de 5 de no -
vem bro de 2001, que trans fe re ao do mí -
nio do Esta do de Ro ra i ma ter ras per ten -
cen tes à União, e dá ou tras pro vi dên ci as.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º Acres cen te-se ao art. 2º da Lei nº 10.304,

de 5 de no vem bro de 2001, o se guin te pa rá gra fo:

“Art. 2º ..................................................
§ 1º. Pas sam para o do mí nio do Esta -

do de Ro ra i ma as ter ras ar re ca da das e re -
gis tra das em nome da União, lo ca li za das
nos li mi tes do ter ri tó rio do Esta do, iden ti fi ca -
das ofi ci al men te como sen do as se guin tes
gle bas: Ca u a mé; Ta cu tú; Ba ra u a na; Pe dro
Cle men ti no; Novo Pa ra í so; Ca ra ca raí; Ba li -
za; Bran qui nho; Equa dor; Pre ti nho; Ereu;
Ama ja rí; Te pe quém; Mu ru pú; Qu i ta u aú; Ja u -
a pe rí; Co tin go; Nor man dia; Ca ra ca ra nã; Vis -
ta Ale gre; Ca chim bo; Mu cu cu aú; Cam pi na;
San ta Ma ria Do Boi-Açú; BR-210 – I;
BR-210 – II; BR-174.

§ 2º Exce tu am-se das áre as re fe ri das
no § 1º, des ta me di da pro vi só ria, as áre as
dos pro je tos de as sen ta men to im plan ta dos
pelo Go ver no Fe de ral.

§ 3º De ve rá o INCRA eman ci par os
pro je tos de as sen ta men to, cu jos pra zos es -
te jam cum pri dos.

§ 4º De ve rá o INCRA le gi ti mar e re gu -
la ri zar as pos ses e ocu pa ções, re fe ri das no
§ 2º, des ta me di da pro vi só ria, no pra zo de
180 (cen to e oi ten ta dias, nos li mi tes es ta -
be le ci dos no § 1º do ar ti go 188 da Cons ti tu i -
ção Fe de ral).

§ 5º De ve rá o INCRA sus pen der to das
as ações ju di ci a is in ci den tes nas áre as re fe -
ri das pelo § 4º, des ta me di da pro vi só ria,
pelo pra zo que du rar o pro ces so de re gu la ri -
za ção das ter ras.

§ 6º O Con se lho de De fe sa Na ci o nal
de ve rá ma ni fes tar-se so bre a trans fe rên cia
das gle bas a que se re fe re o § 1º, no pra zo
de 90 (no ven ta dias) a con tar da pu bli ca ção
des ta me di da pro vi só ria, nos ter mos do in ci -
so III, do § 1º, do ar ti go 91, da Cons ti tu i ção
Fe de ral, fin do os qua is o Esta do de Ro ra i ma 
trans fe ri rá para seu nome, os re gis tros das
re fe ri das áre as nos Car tó ri os com pe ten tes.

Art. 2º Acres cen te-se ao art. 3º da Lei nº
10.304, de 5 de no vem bro de 2001, o se guin te § 3 º:

“Art. 3º ..................................................
§ 3º. As gle bas re la ci o na das no § 1º

do ar ti go 2º da Lei nº 10.304, de 5 de no -
vem bro de 2001, al te ra do por esta me di da
pro vi só ria, des ti nam-se ao fo men to agrí co la, 
para o de sen vol vi men to de pro je tos agro-flo -
res ta is, agro-pe cuá ri os, agro-in dus tri a is e a
pro je tos de as sen ta men to para o de sen vol -
vi men to da agri cul tu ra fa mi li ar.

Art. 3º Re vo ga-se o ar ti go 4º, da lei nº 10.304,
de 5 de no vem bro de 2001.

Art. 4º Esta me di da pro vi só ria en tra em vi gor na
data de sua pu bli ca ção.

Bra sí lia,  de    de 2003, 182º da Inde pen dên cia e
115º da Re pú bli ca.

LENÇÓIS COM BORDADO INGLÊS PARA
RENOVAR O ENXOVAL DO ALVORADA

O SR. ARTHUR VIRGILIO (PSDB – AM. Sem
apa nha men to ta qui grá fi co.) – Sr. Pre si den te, Srªs
e Srs. Se na do res, o mes mo go ver no pe tis ta, que
“li be ra ge ral” para os al tos sa lá ri os, taxa ina ti vos e
re duz pen sões de vi ú vas, a pre tex to de equi li brar
as con tas pú bli cas, pa re ce não dis pen sar a mes ma 
con ten ção na pró pria casa. É o que se de duz de
edi tal de li ci ta ção para que o Go ver no do Pre si den -
te Lula com pre len çóis com bor da do in glês, to a -
lhas de cam bra ia de li nho e ta ças de cris tal para
cham pa nhe.

A in for ma ção está sen do di vul ga da hoje pelo
jor nal O Esta do de S.Pa u lo, dan do con ta de no vos
gas tos da fa mí lia pre si den ci al e, de que bra, para o
Pa lá cio do Ja bu ru. Vai ser ad qui ri do um novo e com -
ple to en xo val para o Alvo ra da, para a Gran ja do Tor to
e para o Pa lá cio do Ja bu ru, este úl ti mo re si dên cia ofi -
ci al do Vice-Pre si den te José Alen car.

A li ci ta ção não dis pen sa nem mes mo rou pas de
uso pes so al, como 15 rou pões nos ta ma nhos ex tra gi -
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gan te, gi gan te e mé dio, além de 300 col chas de pi quê
de sol te i ro, 120 col chões, 20 to a lhas de pis ci na e 66
co ber to res, sen do 6 de ca sal e 609 de sol te i ro, nas
co res sal mão, cre me ou ama re lo.

Diz o jor nal que o edi tal não in di ca os va lo res,
exi gin do ape nas que as em pre sas apre sen tem o me -
nor pre ço para cada item.

A com pra, que mais pa re ce ser para um ho tel,
in clui tam bém, em ou tro edi tal de li ci ta ção, com pra
de 139 itens de gê ne ros ali men tí ci os, que vão de
es pe ci a ri as como oré ga no a bom bons So nho de
Val sa.

Para que se ava lie me lhor o ver da de i ro fes ti val 
de es ban ja men to pa tro ci na do pelo go ver no pe tis ta,
leio a se guir a no tí cia de O Esta do de S.Pa u lo, sob
o tí tu lo “Alvo ra da vai às com pras para re no var en xo -
val”, para que pas se a cons tar dos Ana is do Se na do 
Fe de ral.

É a se guin te a ma té ria a que me re fi ro:

....................................................................................

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O
SR. SENADOR ARTHUR VIRGÍLIO EM SEU
PRONUNCIAMENTO.

(Inse ri do nos ter mos do art. 210 do
Re gi men to Inter no.)

....................................................................................

ALVO RA DA VAI ÀS COM PRAS PARA
RENOVAR EN XO VAL

Go ver no abre li ci ta ção para ad qui rir 
de ta ças de cham pa nhe a rou pões ex tra -
gi gan te.

Tâ nia Mon te i ro

Bra sí lia – Go ver no novo, casa nova, en xo val
novo. Os Pa lá ci os da Alvo ra da e do Ja bu ru, re si dên -
ci as ofi ci a is do pre si den te e do vice-pre si den te da
Re pú bli ca, além da Gran ja do Tor to, re ce be rão em
pou cos me ses, um novo e com ple to en xo val. A Pre -
si dên cia da Re pú bli ca abriu li ci ta ção para a com pra
de 39 itens que vão des de ta ças de cris tal para
cham pa nhe, vi nhos bran co e tin to e água (600, no to -
tal), até 15 rou pões nos ta ma nhos ex tra gi gan te, gi -
gan te e mé dio, 300 col chas de pi quê de sol te i ro, 120
col chões, 20 to a lhas de pis ci na e 66 co ber to res,
sen do 6 de ca sal e 60 de sol te i ro nas co res sal mão,
cre me ou ama re lo. 

O va lor que se es pe ra gas tar na com pra não
cons ta do edi tal, que exi ge que as em pre sas apre sen -
tem nas pro pos tas o me nor pre ço para cada um dos
itens. 

Ou tra li ci ta ção em cur so é para a com pra de 139 
itens de gê ne ros ali men tí ci os, em que po de rão ser
gas tos R$ 145 mil. Nes te caso, a lis ta do go ver no in -
clui es pe ci a ri as como aça frão, pi men ta do re i no e oré -
ga no, bom bons So nho de Val sa, di ver sos ti pos de chá 
(erva-doce, jas mim etc), al ca par ra, atum, ado çan tes
acho co la ta dos e sete mil qui los de açú car. Na co mi da
dos ha bi tan tes dos pa lá ci os uti li za-se óleo de me nos
co les te rol, o óleo de ca no la. 

Entre as lou ças, pre ten de-se com prar 200 pra -
tos de mesa de co ra dos com co lu nas do Alvo ra da em
por ce la na bran ca com 26 cm de diâ me tro e fri so dou -
ra do nas bor das. Tam bém se rão ad qui ri das cem xí ca -
ras para café com pi res em por ce la na bran ca, com
bra são (co lo ri do) com as ar mas na ci o na is. 

Os 600 co pos de cris tal a se rem ad qui ri dos de -
vem ter pé la pi da do à mão, com selo ouro de pri me i ra
qua li da de. São 150 ta ças para água, 150 para vi nho
bran co, 150 para vi nho tin to e 150 para cham pa nhe. 

No edi tal para a re no va ção das lou ças, ta lhe res
e ob je tos de cama, mesa e ba nho dos pa lá ci os que
são ocu pa dos pelo pre si den te Luiz Iná cio Lula da Sil -
va e pelo vice, José Alen car, cons tam o pe di do para
aqui si ção de 15 rou pões de ba nho – to dos bran cos,
fel pu dos e 100% em al go dão egíp cio – sen do cin co
do ta ma nho ex tra gi gan te, cin co gi gan te e cin co de ta -
ma nho mé dio. Assim, qual quer que seja o ma ne quim, 
o vi si tan te po de rá usá-lo. Tam bém está pre vis ta a
com pra de con jun tos de len çol, vi rol e fro nha de ca sal
bran cos, 100% em al go dão, com aca ba men to em
bor da do in glês. Na lis ta das rou pas de cama cons tam
ain da 300 len çóis de sol te i ro e 300 fro nhas. Se rão
com pra das tam bém 64 to a lhas de mesa re don das e
re tan gu la res, to das em cam bra ia de li nho e bor da das
à mão.

O SR. PAPALÉO PAES (PMDB – AP. Sem apa -
nha men to ta qui grá fi co.) – Sr. Pre si den te, Srªs e Srs.
Se na do res, dei en tra da nes ta Casa de Pro je to de Lei
des ti na do a nor ma ti zar a pro mo ção e pu bli ci da de de
me di ca men tos em nos so País. Mi nha pro po si ção
deve-se à pre o cu pa ção com a atu al si tu a ção da pu bli -
ci da de de me di ca men tos ve i cu la da nos di ver sos me i -
os de co mu ni ca ção, como se es ses fos sem mer ca do -
ri as de li vre cir cu la ção no mer ca do.
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A sa ú de e a in te gri da de hu ma na cons ti tui bem
pri mor di al, por con se guin te de alta re le vân cia em to -
dos os sen ti dos, sen do as sim faz-se ne ces sá rio
acom pa nhar a pro mo ção mer ca do ló gi ca que in cen ti -
va a au to me di ca ção, que é sem dú vi da al gu ma a ca u -
sa do gran de nú me ro de in to xi ca ções me di ca men to -
sas no Bra sil.

Ou tra ques tão re le van te re fe re-se à dis tri bu i ção
de amos tras-grá tis pe los la bo ra tó ri os pro du to res aos
pro fis si o na is de sa ú de, sem que ne nhum con tro le
seja exer ci do so bre essa ati vi da de, en se jan do o co -
mér cio des sas amos tras.

A dis tri bu i ção de brin des aos pro fis si o na is de
sa ú de e a pro mo ção de even tos por par te das em pre -
sas pro du to ras, dis tri bu i do ras e co mer ci a li za do ras de
me di ca men tos tam bém foi alvo de nos sa aten ção, de
modo a co i bir a con ti nu i da de da atu al si tu a ção pro -
mís cua que se es ta be le ceu en tre a co mu ni da de de
pro fis si o na is de sa ú de e os la bo ra tó ri os far ma cêu ti -
cos, dan do azo a si tu a ções em que, ao lado da má
con du ta éti ca, o ônus ma i or re cai, ine xo ra vel men te,
so bre o pa ci en te.

Sen do as sim, Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na -
do res, es pe ro que, com o nos so Pro je to de Lei, o Bra -
sil pas se a fi gu rar no rol dos Pa í ses que im ple men ta -
ram me di das de se gu ran ça na pu bli ci da de dos me di -
ca men tos, na ga ran tia da sal va guar das ao po ten ci al
cli en te-con su mi dor dos pro du tos dis po ní ve is no mer -
ca do.

O SR. ROMERO JUCÁ (PMDB – RR. Sem apa -
nha men to ta qui grá fi co.) – Sr. Pre si den te, Srªs e Srs.
Se na do res, cre io que, nes ses nos sos dias de gran -
des trans for ma ções, já não mais res tam dú vi das
quan to ao fato de que não há es pe ran ças para nos so
povo sem que haja aces so uni ver sal a to dos os ní ve is
de en si no. De um en si no de qua li da de, que se cum pra 
des de a pré-es co la até as uni ver si da des.

De acor do com as ap ti dões de cada bra si le i ro
ou bra si le i ra, ele ou ela cur sa rá o pri me i ro e o se -
gun do ci clos ape nas, ou irá até o ter ce i ro. Mas é
pre ci so que, ter mi na dos os ci clos fun da men tal e o
mé dio, nos sos con ci da dãos es te jam ha bi li ta dos
para a vida so ci al e pro fis si o nal em con di ções de
as se gu rar uma vida dig na para si e para os que de -
les de pen dem.

Hoje dis cu tem-se as pre mis sas do que deva ser
uma re mu ne ra ção ade qua da para ati vos e ina ti vos na 
nos sa eco no mia. Esque ce mos que ain da mal-e-mal
con se gui mos as se gu rar a to dos os bra si le i ros os me i -

os de al me ja rem a uma re mu ne ra ção se quer. Mu i tos
e de ma si a dos vi vem da ca ri da de alhe ia e à mar gem
de qual quer pos si bi li da de de re den ção so ci al. Isso é a 
per pe tu a ção da in jus ti ça e da ex clu são so ci al. E isso
é uma res pon sa bi li da de de to dos os que hoje são ca -
pa zes de de ci dir so bre po lí ti cas pú bli cas e ações de
so li da ri e da de e in clu são so ci al. E mais, não nos cabe
de ci dir pelo ni ve la men to por ba i xo, re ti ran do dos que
algo já con se gui ram con quis tar, mas, sim, for jar con -
di ções para que to dos os que ain da es tão nas ca ma -
das in fe ri o res gal guem no vas po si ções na es ca la de
bem-es tar so ci al.

Por tan to, Sr. Pre si den te, to das as ações que vi -
sem a pro por ci o nar edu ca ção para nos sas cri an ças e 
jo vens, prin ci pal men te os mais ca ren tes eco no mi ca -
men te, de vem ser sa u da das e lou va das. Esse é o ca -
mi nho da cons tru ção da jus ti ça e do pro gres so so ci al.
Esse é o caso da or ga ni za ção não-go ver na men tal
MISSÃO CRIANÇA, fun da da há qua tro anos pelo
Pro fes sor Cris to vam Bu ar que, atu al Mi nis tro da Edu -
ca ção.

Ado tan do o prin cí pio de que os gru pos so ci a is
de vem bus car seus ca mi nhos de pro gres so so ci al
para além das de man das a car go do Esta do, a Mis -
são Cri an ça vem dan do con ti nu i da de à idéia de le var
o má xi mo de cri an ças para a es co la, por meio do pro -
gra ma Bol sa-Esco la Ci da dã. É o pros se gui men to do
pro gra ma pi o ne i ro lan ça do pelo go ver no do Dis tri to
Fe de ral, ao tem po do Mi nis tro Cris to vam Bu ar que.
São be ne fi ci a das, hoje, 1.003 fa mí li as e 2.386 cri an -
ças, de 6 a 16 anos, em 18 Mu ni cí pi os bra si le i ros. E
os re cur sos são in te i ra men te ad vin dos de do a ções,
pres cin din do, pois, de ver bas es ta ta is.

E mais, Sr. Pre si den te, a ação do Pro gra ma
Bol sa-Esco la está sen do le va da pela Mis são Cri an -
ça à Tan zâ nia, El Sal va dor, Gu a te ma la e Bo lí via. E
isso, des de o ano pas sa do. Além des ses, São Tomé
e Prín ci pe e Mo çam bi que já vêm, des de 2001, im -
plan tan do ou es tru tu ran do um pro gra ma se me lhan -
te. É o Bra sil ex por tan do tec no lo gia para o mun do,
numa de mons tra ção in con tes tá vel de que, quan do
que re mos, sa be mos fa zer tão bem como, ou me lhor 
do que os ou tros. O exem plo do pro gra ma bra si le i ro
an ti a ids e da pro du ção e dis tri bu i ção de me di ca -
men tos ge né ri cos são de fi ni ti vos para de mons trar
nos sa ca pa ci da de de cri ar e vi a bi li zar so lu ções efi -
ca zes e bem adap ta das às ne ces si da des de nos so
povo.
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Mas a Mis são Cri an ça não pre ten de es ta ci o nar
ape nas nes te pro gra ma. Tem de sen vol vi do ou tras for -
mas de agir e pro pos to no vas in te ra ções que per mi -
tam am pli fi car o po der de mo di fi ca ção so ci al de suas
ações.

Den tre elas des ta ca mos:

– o Fun do Edu ca ção, es pé cie de pou pan ça vin -
cu la da para o es tu dan te que, ten do lo gra do a con clu -
são do seu ci clo de es tu dos, pode res ga tá-la ao seu
fi nal;

– o Pro gra ma Esco la em Casa, que per mi te me -
lhor in ser ção das cri an ças po bres na es co la;

– o Pro gra ma Bol sa Alfa, que pre ten de au xi li ar
as fa mí li as be ne fi ci a das pelo Bol sa-Esco la a te rem
seus mem bros adul tos e jo vens al fa be ti za dos, mes -
mo que não o te nham sido na ida de apro pri a da;

– o Pro gra ma Mala do Li vro, que pre ten de ver
im plan ta das mi ni bi bli o te cas nas re si dên ci as e es pa -
ços co mu ni tá ri os, ge ri das por agen tes co mu ni tá ri os
for ma dos para di fun dir o há bi to da le i tu ra; e

– o Cen tro Co mu ni tá rio de Inclu são Di gi tal, de -
mo cra ti zan do o aces so ao mun do di gi tal e à in for -
ma ção.

E a Mis são Cri an ça não está so zi nha nes sa
em pre i ta da. Tem fe i to par ce ri as de peso para a vi a bi -
li za ção de seus pro je tos. O pro je to do Fun do de Edu -
ca ção con ta como par ce i ros a Fun da ção Bank Bos -
ton, a Unes co, o Uni cef e o Bank Bos ton. Esse pro -
gra ma já irá be ne fi ci ar 300 cri an ças e jo vens de Go -
iâ nia, Val pa ra í zo e Ci da de Oci den tal, no Esta do de
Go iás.

O pro gra ma de in clu são di gi tal é hoje uma ne -
ces si da de, se qui ser mos que nos sa mão-de-obra
se qua li fi que para com pe tir num mer ca do cada vez
mais do mi na do pelo ci clo da in for ma ção via Inter -
net. Esse pro gra ma visa a ca pa ci tar os me nos fa vo -
re ci dos, que não po dem ter seu pró prio com pu ta -
dor, va len do-se, no es pa ço de apren di za do, do uso
co le ti vo de má qui nas e do ma nu se io ra ci o nal do sis -
te ma mun di al de in for ma ção. E sua im por tân cia
pode ser men su ra da pelo fato de que os par ce i ros
cap ta dos pela Mis são Cri an ça fo ram o go ver no ja -
po nês, a UNESCO, a Bra sil Te le com e o
POMMAR/USAID.

A idéia, hoje qua se tri vi al no Bra sil, de que se
pode com bi nar edu ca ção com er ra di ca ção do tra -
ba lho in fan til e su pe ra ção das ini qüi da des tem sido
di fun di da com su ces so pela or ga ni za ção Mis são

Cri an ça por di ver sos pa í ses da Amé ri ca La ti na, cri -
an do um ci clo vir tu o so de res ga te de nos sa po pu la -
ção jo vem para um fu tu ro de me lho res pers pec ti vas
de vida.

Sr. Pre si den te, o re la tó rio de ati vi da des de 2002
da Mis são Cri an ça é a pro va ca bal de que boas idéi -
as, cal ca das em um ide al de va lo ri za ção da pes soa
hu ma na e da ci da da nia, po dem ala van car pro je tos de
gran de im pac to so ci al. Hoje não se dis cu te mais de
que cor ren te po lí ti ca saiu a idéia da bol sa-es co la. Dis -
cu te-se quem está apli can do de modo mais uni ver sal o 
con ce i to e ob ten do os me lho res re sul ta dos. Espe ro
que essa sa u da bi lís si ma com pe ti ção se es ten da a to -
das as áre as de pro mo ção so ci al, de sor te que os des -
ti na tá ri os pri me i ros dos pro gra mas, nos sas cri an ças e
jo vens, se jam sem pre e efi caz men te be ne fi ci a dos.

Srªs e Srs. Se na do res, as sim como a or ga ni za -
ção Mis são Cri an ça veio a pú bli co mos trar que se
pode mu dar a face des te País por uma ação con ti nu a -
da e ide a lis ta, de se jo ar den te men te que ex pe riên ci as
como essa se mul ti pli quem e fru ti fi quem por todo o
Bra sil.

Era o que ti nha a di zer.

Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te.

O SR. VALMIR AMARAL  (PMDB – DF. Sem
apa nha men to ta qui grá fi co.) – Sr. Pre si den te, Srªs e
Srs. Se na do res, te mos em nos so país 11 mi lhões
de bra si le i ros sem aces so à ener gia elé tri ca! É uma
es ta tís ti ca es pan to sa! Sig ni fi ca que 11 mi lhões de
bra si le i ros ain da não in gres sa ram não só no sé cu lo
XXI, como se quer no sé cu lo XX, não dis põem, nem
em es ca la mo des ta, des sa uti li da de es sen ci al. Em
mu i tos sen ti dos, não es tão in se ri dos na so ci e da de
bra si le i ra.

O jor nal O Glo bo pu bli cou, em 16 de ju nho pró -
xi mo pas sa do, mu i to opor tu na men te, ma té ria so bre
essa ques tão, so bre essa man cha tris te em nos sa pa -
i sa gem so ci al. Se gun do a ma té ria do jor nal, dos
5.507 Mu ni cí pi os bra si le i ros, ape nas em 214 a to ta li -
da de dos do mi cí li os, ru ra is ou ur ba nos, têm aces so a
ener gia elé tri ca.

Na ci da de do Rio de Ja ne i ro, com 1,8 mi lhão de
do mi cí li os, há mil en de re ços sem aces so ele tri ci da de. 
Em Per nam bu co, ape nas 2 Mu ni cí pi os pre en chem a
meta que de ve ria ser de to dos: a de le var ener gia elé -
tri ca a 100% de seus ha bi tan tes.

A re por ta gem de O Glo bo lo ca li zou, a 90 qui lô -
me tros de Re ci fe, um pe que no agri cul tor que re pre -
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sen ta bem esse uni ver so hu ma no sem aces so ao que 
é o mais bá si co ser vi ço pú bli co, ca paz de pro mo ver a
in te gra ção so ci al das fa mí li as. O en tre vis ta do pela re -
por ta gem, de 73 anos, nun ca mo rou numa casa com
ele tri ci da de. E sua fa mí lia, de 4 pes so as, aca ba gas -
tan do mais com que ro se ne para os can de e i ros do
que gas ta ria com a con ta de luz. São 17 re a is por mês 
para os can de e i ros. Em fe i jão a fa mí lia gas ta me nos:
cer ca de 11 re a is, para 4 qui los de fe i jão. Se ti ves sem
como co nec tar-se à rede elé tri ca e se se li mi tas sem
ao mo des tís si mo con su mo de 30 qui lo watts-hora, fi -
ca ri am en qua dra dos na ta ri fa so ci al mí ni ma da dis tri -
bu i do ra es ta du al e pa ga ri am ape nas 2 re a is de con ta
de luz. 

Mo des to con su mi dor que esse bra si le i ro con se -
guis se ser, dis pon do ape nas de um pon to de luz para
uma lâm pa da e de ou tro para um rá dio ou uma te le vi -
são, já te ria dado um pas so im por tan te para de i xar de 
ser um ex clu í do. Pois onde não há ele tri ci da de fal tam
ren da, edu ca ção, sa ú de e so bram po bre za e atra so.
Ter ener gia elé tri ca em casa é o re qui si to mí ni mo para 
jun tar-se à gran de cor ren te da so ci e da de, para par ti -
ci par, para pro gre dir. Essa con di ção só será atin gi da
por to dos os bra si le i ros, quan do con se guir mos fa zer
che gar a to dos os rin cões do Bra sil as re des dis tri bu i -
do ras de ener gia elé tri ca.

A uni ver sa li za ção da ele tri ci da de é fun da men tal 
para a in clu são so ci al da to ta li da de das po pu la ções
ru ra is. E seu efe i to eco nô mi co é al ta men te sig ni fi ca ti -
vo. Há es tu dos in di can do que o in ves ti men to em pro -
gra mas de ele tri fi ca ção ru ral re per cu te na sa ú de da
eco no mia como um todo, na ra zão de 1 para 3, num
no tá vel efe i to mul ti pli ca dor. Com a ele tri fi ca ção ru ral,
au men tam a pro du ção e a pro du ti vi da de agrí co la.
Essa di na mi za ção es pra ia-se pela eco no mia, há um
es tí mu lo para no vos in ves ti men tos, au men ta o co -
mér cio, in ten si fi ca-se a pres ta ção de ser vi ços.
Gera-se ren da, cri am-se em pre gos. O Po der Pú bli co
pas sa a ar re ca dar mais, po den do in ves tir em pro gra -
mas úte is e ne ces sá ri os.

A ele tri ci da de aca ba tra zen do equi pa men tos
agrí co las, me ca ni za ção. Ela abre es pa ço para téc ni -
cas de ir ri ga ção. Foi esse o ca mi nho tri lha do pela mo -
der ni za ção da agri cul tu ra bra si le i ra nas úl ti mas dé ca -
das. O mes mo ca mi nho deve ser pos to à dis po si ção
das co mu ni da des ru ra is mais ca ren tes.

O efe i to ge ra dor de em pre gos do se tor agro pe -
cuá rio é mu i to in ten so: para cada mi lhão de re a is in -
ves ti dos, cri am-se qua se 200 no vos pos tos de tra ba -

lho. Ora, a re per cus são so ci al dis so é enor me: bas ta
ver o que pode sig ni fi car em ter mos de con ten ção de
êxo do ru ral. Evi tar o in cha ço da mi sé ria ur ba na, por
via do in ves ti men to em ele tri fi ca ção ru ral, aca ba se
re ve lan do van ta jo so tam bém para os or ça men tos pú -
bli cos, pois a po bre za ur ba na de les dre na re cur sos
imen sos.

Ao lon go dos anos, o Bra sil re gis trou vá ri as ini ci -
a ti vas no cam po dos pro gra mas de ele tri fi ca ção ru ral.
Mu i tos Esta dos, ge ral men te em co or de na ção com a
Ele tro brás, tra ça ram e exe cu ta ram am plos pro je tos.
Os re cur sos eram, via de re gra, ori un dos de ban cos
de fo men to in ter na ci o na is, tais como o Ban co Mun di -
al, bem como de fun dos da Ele tro brás for ma dos por
ta xas es pe cí fi cas in clu í das nas con tas de luz de to -
dos os con su mi do res do País.

Além dis so, a Ane el in clui, nos con tra tos de con -
ces são com as dis tri bu i do ras, cláu su las so ci a is que
pre vê em, en tre ou tros que si tos, a gra du al am pli a ção
das re des elé tri cas ru ra is.

Ora, Sr. Pre si den te, em vis ta da im por tân cia de
le var luz e ener gia a to dos, é pre ci so que o novo Go -
ver no re no ve e au men te es ses es for ços. Fe liz men te,
há si na is dis so. Tan to a Ane el como a Ele tro brás de -
mons tram es tar se ar ti cu lan do para ace le rar a ex pan -
são das re des, de modo a aten der aos mais ca ren tes
das áre as ru ra is.

A Ele tro brás pro me te até fa zer co in ci dir es ses
es for ços com o Pro gra ma Fome Zero. Assim, os Mu -
ni cí pi os pri o ri tá ri os da ele tri fi ca ção ru ral se ri am os
mes mos se le ci o na dos pelo Fome Zero.

A Mi nis tra de Mi nas e Ener gia, Dil ma Rous seff,
de cla rou que pre ten de usar re cur sos do se tor elé tri co
para a uni ver sa li za ção do ser vi ço de ener gia elé tri ca,
de modo a an te ci par para o ano de 2006 o cum pri -
men to de me tas que nor mal men te só se ri am al can ça -
das no fi nal da pre sen te dé ca da.

Sr. Pre si den te, te nho cer te za de que o Mi nis té -
rio de Mi nas e Ener gia, a Ele tro brás, a Ane el e as con -
ces si o ná ri as dis tri bu i do ras irão in ten si fi car seus es -
for ços de modo que a ener gia elé tri ca pos sa, re al -
men te, che gar a to dos os re can tos do Bra sil. É uma
for ma de di mi nu ir a ter rí vel ex clu são so ci al de par ce la
da nos sa po pu la ção.

É o que ti nha a di zer. Mu i to obri ga do.

A SRA. ANA JÚLIA CAREPA (Blo co/PT – PA.
Sem apa nha men to ta qui grá fi co.) – Sr. Pre si den te,
Srªs e Srs. Se na do res, gos ta ria de fa zer um bre ve re -
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gis tro em de sa gra vo ao jor na lis ta pa ra en se Lú cio Flá -
vio Pin to, em ra zão do cons tran gi men to que lhe foi im -
pos to pelo site OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA,
que che gou a atri bu ir ao jor na lis ta a au to ria de uma
ma té ria que foi cri mi no sa men te en vi a da à pu bli ca ção
em seu nome, mes mo após este ter en fa ti ca men te
co mu ni ca do ao site que não era o au tor do es cri to,
ten do na ver da de, sido ví ti ma de uma fal si fi ca ção de
seu e-mail.

O jor na lis ta Lú cio Flá vio Pin to é um dos mais
pro e mi nen tes pro fis si o na is da im pren sa bra si le i ra,
em par ti cu lar da Ama zô nia. Edi tor de uma ex pe riên -
cia sin gu lar no jor na lis mo lo cal, quin ze nal men te à de -
zes se is anos pu bli ca o Jor nal Pes so al, es pa ço de
de ba te e in for ma ção so bre te mas can den tes que sur -
gem na ma i or re gião do Bra sil, ten do sido já por di ver -
sas ve zes pre mi a do, in clu si ve in ter na ci o nal men te.

No iní cio de ju lho de 2003, o Obser va tó rio da
Impren sa re ce beu um e-mail em nome do jor na lis ta,
no qual o re me ten te pro me tia fa zer de nún ci as so bre a 
con du ta de jor na lis tas atu an tes na gran de im pren sa
na ci o nal, os qua is su pos ta men te agi ri am como o mal -
fa da do re pór ter do The New York Ti mes, Jay son Bla -
ir, re cen te men te des mas ca ra do por fra u dar o con te ú -
do de di ver sas ma té ri as.

Ao to mar co nhe ci men to do fato, o jor na lis ta Lú -
cio Flá vio Pin to ime di a ta men te co mu ni cou a fra u de
ao edi tor de plan tão do Obser va tó rio da Impren sa,
de cla ran do pe remp to ri a men te não ser o au tor da re -
por ta gem. Para sua sur pre sa, re ce beu a se guin te res -
pos ta do edi tor-as sis ten te Luiz Antô nio Ma ga lhães, a
qual re pro du zo sua par te prin ci pal :

“O caso do ar ti go en vi a do na se ma na
pas sa da será tema de de ba te na pró xi ma
edi ção do Obser va tó rio. Nos in ves ti ga mos o
caso – in clu si ve ras tre an do o e-mail do Ya -
hoo que foi usa do para pas sar a ma té ria – e 
te mos evi dên ci as su fi ci en te para con clu ir
que o tex to é re al men te de sua au to ria. O
Kles ter e o Cláu dio Ânge lo de ve rão es cre ver 
a res pe i to, o Di nes co men ta rá o epi só dio e
Ma ri nil da e eu es cre ve re mos um tex to con -
tan do a his tó ria da in ves ti ga ção pos te ri or.
Pre ten de mos dar co nhe ci men to a você do
ma te ri al pro du zi do por nós e abrir es pa ço
para sua de fe sa.”

Pode-se ima gi nar a si tu a ção kaf ki a na e iné di ta
na qual se en con trou o jor na lis ta, acu sa do de pro du -
zir uma ma té ria na qual, por sua vez, se ri am acu sa -

dos di ver sos pro fis si o na is da im pren sa de fra u da rem
suas re por ta gens e, mes mo di an te de sua ve e men te
ne ga ti va, aler tan do in clu si ve que o e-mail en vi a do ao
Obser va tó rio não era o que usu al men te uti li za va, mas 
sim um cri a do no site  Ya hoo, via-se di an te da pos si -
bi li da de da mal fa da fal si fi ca ção ser pu bli ca da com
sua as si na tu ra.

Fe liz men te, a ma té ria não foi ao ar ten do sido
des co ber to a tem po que o e-mail de onde pro vi ra fora 
cri a do em São Pa u lo, con fi gu ran do cla ra men te a fra u -
de per pe tra da con tra o jor na lis ta Lú cio Flá vio Pin to.

Ape sar dis so, não é ad mis sí vel a pos tu ra ini ci al
do Obser va tó rio da Impren sa, ad mi tin do como ve rí di -
ca uma re por ta gem, mes mo di an te da ne ga ti va ve e -
men te de seu su pos to au tor, e ame a çan do ve i cu lá-la
con tra a von ta de des te.

Há sem pre de se lem brar, es pe ci al men te em um 
mo men to como o atu al, que têm sur gi do no Bra sil e
no mun do evi den tes si na is de in ti mi da ção à li ber da de
de im pren sa e que um dos prin ci pa is es te i os des ta
ga ran tia cons ti tu ci o nal é a cre di bi li da de e a res pon sa -
bi li da de dos me i os de co mu ni ca ção em pra ti car um
jor na lis mo plu ral e sus ten ta do em fa tos e da dos só li -
dos, evi tan do a todo cus to o sen sa ci o na lis mo fá cil.

Era o que ti nha a di zer.

GUERRA NO CAMPO

O SR. EDUARDO AZEREDO (PSDB – MG.
Sem apa nha men to ta qui grá fi co.) – Sr. Pre si den te,
Srªs. e Srs. Se na do res, ve nho a esta tri bu na, na tar de
de hoje, para co men tar as ma té ri as in ti tu la das “Tapa
em to das as di re ções”, pu bli ca da no jor nal Cor re io
Bra zi li en se , e “MST diz que fará re for ma agrá ria ‘no
ta pa’”, pu bli ca da no jor nal Fo lha de S.Pa u lo, am bas
em edi ções do dia 06 de agos to do cor ren te ano. 

As ma té ri as são de ex tre ma atu a li da de pelo que 
en ten do que a in ser ção nos Ana is do Se na do é opor -
tu na e ser vem para aler tar o Go ver no Lula so bre as
ame a ças à or dem ju rí di ca e à paz no cam po, caso
não se to mem as me di das ne ces sá ri as para a so lu -
ção dos con fli tos agrá ri os.

Os tex tos, que pas so a ler, para que fi quem in te -
gran do este pro nun ci a men to, são os se guin tes:

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O
SR. SENADOR EDUARDO AZEREDO EM
SEU PRONUNCIAMENTO.

(Inse ri do nos ter mos do art. 210 do
Re gi men to Inter no.)

....................................................................................
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Vi o lên cia no Rio

O SR. SÉRGIO GUERRA (PSDB – PE. Sem
apa nha men to ta qui grá fi co.) – Sr. Pre si den te, Srªs e
Srs. Se na do res, ocu po a tri bu na nes te mo men to para
co men tar ma té ria pu bli ca da no jor nal Fo lha de S.Pa -
u lo, edi ção de 06 de agos to do cor ren te, que tra ta,
mais uma vez, da ques tão da vi o lên cia no Rio de Ja -
ne i ro. 

A ma té ria in ti tu la da “Di re tor do pre sí dio Ban gu 3 
é mor to no Rio”, que so li ci to seja in se ri da nos Ana is
do Se na do, tra ta do as sas si na to do Di re tor do pre sí -
dio Ban gu 3. O cri me ocor reu nove dias de po is de o
tra fi can te Már cio Ama ro de Oli ve i ra, o Mar ci nho VP
do mor ro Dona Mar ta (zona sul do Rio de Ja ne i ro) ter
sido en con tra do mor to den tro de Ban gu 3 e me nos de 
duas se ma nas após o as sas si na to do co or de na dor
de se gu ran ça do com ple xo pe ni ten ciá rio de Ban gu,
Pa u lo Ro ber to Ro cha.

De se jo, ain da, Sr. Pre si den te, co men tar ar ti go
pu bli ca do no jor nal Va lor Eco nô mi co de 04 de agos -
to do cor ren te, in ti tu la do “Co or de na ção é o nome do

pro ble ma”, de au to ria do ci en tis ta po lí ti co e pro fes sor
da PUC–SP, Fer nan do Luiz Abru cio.

O ar ti go é de ex tre ma atu a li da de pelo que, se -
gun do en ten do, sua in ser ção nos Ana is do Se na do é
opor tu na e ser ve, in clu si ve, para evi den ci ar a fal ta de
uma co or de na ção po lí ti co-ad mi nis tra ti va no go ver no,
pro mo ven do uma len ti dão e am bi güi da de em sua es -
tru tu ra. Além do mais, fa zen do mi nhas as pa la vras do
ilus tre ci en tis ta, “O go ver no Lula pre ci sa fa lar uma
mes ma lin gua gem” a fim de ma te ri a li zar for mas de
co or de na ção ad mi nis tra ti va que ori en tem o Po der 
Exe cu ti vo.

São os se guin tes os tex tos que pas so a ler para
que fi quem in te gran do este pro nun ci a men to:
....................................................................................

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE
O SR. SENADOR SÉRGIO GUERRA EM
SEU PRONUNCIAMENTO.

(Inse ri dos nos ter mos do art. 210 do
Re gi men to Inter no.]

....................................................................................
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A SRA. FÁTIMA CLEIDE (Blo co/PT – RO. Sem
apa nha men to ta qui grá fi co.) – Sr. Pre si den te, Srªs e
Srs. Se na do res, a Re vo lu ção Acre a na re pre sen ta um
dos epi só di os mais im por tan tes da His tó ria do Bra sil.
Tra ta-se de um mo vi men to li ber tá rio co pi o sa men te
do cu men ta do em elu ci da ti vos tra ba lhos, não obs tan -
te as di fi cul da des en fren ta das por pes qui sa do res que 
se de di ca ram a esta em pre i ta da, de vi do à de sor ga ni -
za ção dos ar qui vos ou às con di ções pre cá ri as de do -
cu men tos. 

Os pri mór di os do mo vi men to nos re me tem à ci da -
de de Be lém, no dia 3 de ju nho de 1899, quan do o jor -
na lis ta Luiz Gal vez pu bli cou ma té ria di vul ga da em di -
ver sos jor na is pa ra en ses em que de nun ci a va a exis tên -
cia de um acor do es cu so es ta be le ci do pre li mi nar men te
en tre di plo ma tas da Bo lí via e dos Esta dos Uni dos da
Amé ri ca. O acor do pre via uma ali an ça em caso de guer -
ra en tre o Bra sil e a Bo lí via pelo do mí nio do Acre. As re -
ve la ções de Gal vez pro vo ca ram in ten sa re per cus são,
em bo ra as au to ri da des ame ri ca nas e bo li vi a nas te -
nham re cha ça do ofi ci al men te as no tí ci as. 

Gal vez lan çou-se à ca u sa re vo lu ci o ná ria. De po -
is de su ces si vas ne go ci a ções re a li za das em Ma na us, 
par tiu rumo ao Acre le van do con si go a de ter mi na ção
de ide a lis ta e o apo io os ten si vo do Go ver no do Ama -
zo nas, que fo men ta va in te res ses em ane xar a re gião
con fla gra da. Já no Acre, uniu-se aos se rin ga lis tas da
Jun ta Re vo lu ci o ná ria com o ob je ti vo de fun dar um es -
ta do in de pen den te, ten do em vis ta a po si ção inar re -
dá vel do go ver no bra si le i ro em re co nhe cer os di re i tos
bo li vi a nos. 

A pre mên cia dos fa tos ace le rou o pro ces so, ro -
bus te ceu as con vic ções dos in sur gen tes. Não por
aca so, no dia 14 de ju lho de 1899, em de li be ra da re fe -
rên cia à data da que da da Bas ti lha, mar co da Re vo lu -
ção Fran ce sa, foi cri a do o Esta do Inde pen den te do
Acre, cujo nome da ca pi tal, Ci da de do Acre, subs ti tu ía 
Pu er to Alon so, nome da ci da de sob o do mí nio bo li vi a -
no. Luiz Gal vez tor nou-se pre si den te do novo país por 
acla ma ção. 

Expe diu, já na con di ção de pre si den te, inú me -
ras cor res pon dên ci as para di ver sos pa í ses da Eu ro -
pa e da Amé ri ca para ob ter o re co nhe ci men to in ter na -
ci o nal do novo país. Ela bo rou-se, ain da sob sua ges -
tão, Le gis la ção dis pon do so bre es tru tu ra or ga ni za ci o -
nal, re gu lan do glo bal men te as re la ções so ci a is do
povo acre a no, bem como sa ú de, edu ca ção e For ças
Arma das. Con si de ra da bas tan te pro gres sis ta para a
épo ca, pre ju di ca va, no en tan to, os in te res ses de al -

guns se rin ga lis tas e prin ci pal men te avi a do res e ex -
por ta do res de Ma na us e Be lém.

O agra va men to das ten sões fez com que Gal vez 
fos se de pos to em 28 de de zem bro de 1899, pelo se -
rin ga lis ta Antô nio de Sou za Bra ga que as su miu a pre -
si dên cia do Acre. Di an te das di fi cul da des en con tra -
das, Bra ga não con se guiu equi li brar a si tu a ção acre a -
na e cha mou Gal vez para re as su mir o car go em 30 de 
ja ne i ro de 1900. 

A par tir des ses acon te ci men tos e da enor me
po lê mi ca na ci o nal que se tor nou a ques tão acre a na,
o go ver no fe de ral man dou para o Acre uma for ça ta re -
fa da ma ri nha bra si le i ra para des ti tu ir Gal vez e de vol -
ver o Acre ao do mí nio bo li vi a no, o que acon te ceu em
15 de mar ço de 1900, sem ne nhu ma re sis tên cia por
par te dos re vo lu ci o ná ri os.

O go ver no bo li vi a no re as su miu o con tro le do
Acre ocu pan do mi li tar men te di ver sas lo ca li da des. O
go ver no do Ama zo nas, com o fir me ob je ti vo de ane -
xar o Acre ao seu es ta do, fi nan ci ou uma ex pe di ção
ar ma da. Aí, te mos o re gis tro de epi só dio pi to res co.
Re fi ro-me, Sr. Pre si den te, à Expe di ção Flo ri a no Pe i -
xo to, como era ofi ci al men te cha ma da, com pos ta por
boê mi os e pro fis si o na is li be ra is de Ma na us sem ne -
nhu ma ex pe riên cia mi li tar. O com ba te en tre a Expe di -
ção dos Po e tas, nome mais po pu lar da ex pe di ção, e o 
exér ci to bo li vi a no acon te ceu em 29 de de zem bro de
1900 em Pu er to Alon so, com a der ro ta dos po e tas
que vol ta ram cor ri dos para Ma na us. 

Fi nal men te, de po is de tan tos bo a tos e de nún ci -
as, foi as si na do pela Bo lí via o con tra to de ar ren da -
men to do Acre com um sin di ca to for ma do por ca pi ta -
lis tas nor te-ame ri ca nos e in gle ses, em 11 de ju lho de
1901. Logo de po is che gou ao Acre D. Lino Ro me ro,
au to ri da de bo li vi a na en car re ga da de pre pa rar o Acre
para o es ta be le ci men to do Bo li vi an Syndi ca te que es -
ta va pre vis to para ser ins ta la do em 02 de abril de
1902. Essa no tí cia re per cu tiu como uma bom ba jun to
à opi nião pu bli ca e aos me i os po lí ti cos na ci o na is. O
Bo li vi an Syndi ca te re pre sen ta va uma ame a ça con -
cre ta e gra ve à so be ra nia bra si le i ra so bre a Ama zô -
nia, o que for çou ao go ver no fe de ral a fi nal men te se
po si ci o nar em re la ção à ques tão acre a na de for ma a
im pe dir a efe ti va ins ta la ção des sa Com pa nhia Co -
mer ci al que tra ria para o Impe ri a lis mo Nor te-ame ri ca -
no o con tro le ter ri to ri al (e mi li tar in clu si ve) de uma das 
re giões mais ri cas da Ama zô nia. 

Di an te dos fra cas sos an te ri o res e da in de ci são
do go ver no fe de ral, os se rin ga lis tas in sa tis fe i tos com
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a do mi na ção bo li vi a na e te me ro sos das con se qüên ci -
as do Bo li vi an Syndi ca te ar ti cu la ram uma nova re vol -
ta, no va men te com fi nan ci a men to do go ver no do
Ama zo nas, para cujo co man do foi con vi da do um ho -
mem com ex pe riên cia mi li tar. Plá ci do de Cas tro, ao
as su mir a re vo lu ção pre pa rou um exer ci to de se rin -
gue i ros (em bo ra os ofi ci a is fos sem to dos se rin ga lis -
tas) e co me çou a luta em 6 de agos to de 1902, em
Xa pu ri. A guer ra en tre o exér ci to acre a no e as for ças
re gu la res bo li vi a nas foi dura e pas sou por mo men tos
san gren tos, du ran do até 24 de Ja ne i ro de 1903. 

A mu dan ça na pre si dên cia bra si le i ra foi mar ca -
da por uma nova pos tu ra do go ver no bra si le i ro em re -
la ção ao Acre. Enquan to Cam pos Sa les (1898 / 1902) 
não quis en vol ver a pro ble má ti ca re pu bli ca bra si le i ra
na ques tão acre a na, o novo Pre si den te Ro dri gues
Alves (1902/1906) es ta be le ceu uma po lí ti ca opos ta.
Rio Bran co, no me a do Mi nis tro das Re la ções Exte ri o -
res, ini ci ou as ne go ci a ções com a Bo lí via que fo ram
re sol vi das com o es ta be le ci men to do Tra ta do de Pe -
tró po lis em 17 de no vem bro de 1903. 

Com isso o Acre pas sou a fa zer par te do Bra sil,
res tan do ain da o pro ble ma com o Peru que só se ria
de fi ni ti va men te re sol vi do em 8 de se tem bro de 1909
com a as si na tu ra do Tra ta do do Rio de Ja ne i ro. Mais
uma vez foi de cla ra do o Esta do Inde pen den te do
Acre, em bo ra o ob je ti vo fi nal dos acre a nos con ti nu as -
se sen do ob ter a ane xa ção do Acre ao Bra sil.

Esta é a his tó ria ofi ci al da Re vo lu ção Acre a na.
Ro mân ti ca, dra má ti ca e li ber tá ria, como é co mum
acon te cer com toda in sur re i ção de ori gem po pu lar.
Está dis po ní vel nos ca na is de di vul ga ção do Go ver no
do Acre, como tam bém é co mum acon te cer com go -
ver nos po pu la res e de mo crá ti cos que se or gu lham e
va lo ri zam sua his tó ria, como o faz o atu al Go ver na dor 
do Acre, o com pa nhe i ro pe tis ta Jor ge Vi a na.

Qu e ro, no en tan to, Sr. Pre si den te, Srªs e Srs.
Se na do res, tam bém me re por tar à his tó ria so ci al,
aque la que en fo ca e pri vi le gia os seg men tos so ci a is
tra di ci o nal men te ex clu í dos de nos sa his tó ria ofi ci al.
Gos ta ria de pres tar mi nha ho me na gem à his tó ria do
povo acre a no, e tam bém aos po vos for ma do res da
iden ti da de do povo acre a no. Aos se rin gue i ros anô ni -
mos que se alis ta ram no exér ci to re vo lu ci o ná rio. Não
eram pro fis si o na is, eram sol da dos das ma tas, da li -
ber da de, sol da dos da vida, nas pa la vras do his to ri a -
dor acre a no Car los Alber to de Sou za, que tra ba lha -
vam para so bre vi ver, onde até hoje a vida não é fá cil.
Gos ta ria tam bém de ho me na ge ar as mu lhe res, que

ape sar de não te rem lu ta do con tra os bo li vi a nos, não
te rem se tor na do he ro í nas, de mu i tas for mas aju da -
ram o seus ma ri dos a en fren tar as ba ta lhas, seja fi -
can do em casa, seja cu i dan do dos fi lhos ou do ro ça -
do. 

Há in for ma ções, nes se sen ti do, de que uma se -
rin ga lis ta, vi ú va, fi cou to man do con ta do se rin gal e foi
uma das pri me i ras a so frer vi o lên ci as quan do as for -
ças ad ver sá ri as es ta be le ce ram a al fân de ga bo li vi a na. 
Ou ain da, como re la tou on tem o no bre co le ga, Se na -
dor Ge ral do Mes qui ta, do Ple ná rio des ta Casa, a fi gu -
ra len dá ria de Ange li na Gon çal ves, dona-de-casa que 
as su miu o lu gar do ma ri do fe ri do em com ba te e teve
sua bra vu ra e des te mor re co nhe ci dos in clu si ve por
seus ini mi gos de ba ta lha, os bo li vi a nos, que a cap tu -
ra ram de ar mas em pu nho re a gin do à in va são de sua
co lo ca ção. 

Te mos de re cu pe rar es sas ques tões, co brir as
la cu nas da his to ri o gra fia ofi ci al e nos pre o cu par tam -
bém com ou tros as pec tos da Re vo lu ção. Uti li zo-me
de de fi ni ção do his to ri a dor Eric Hobs bawn: “O pa pel
da his tó ria é re lem brar aqui lo que as pes so as es que -
cem”. Pres to, por tan to, mi nhas ho me na gens ao povo
acre a no e à sua his tó ria de luta pela li ber da de e au to -
de ter mi na ção. Mu i to Obri ga do!

PROTESTOS CONTRA A REFORMA

O SR. ANTERO PAES DE BARROS (PSDB –
MT. Sem apa nha men to ta qui grá fi co.) – Sr. Pre si den te, 
Srªs e Srs. Se na do res, ocu po esta tri bu na nes se mo -
men to para co men tar a ma té ria in ti tu la da “Tu mul to e
pan ca da ria den tro e fora da Câ ma ra”, pu bli ca da no
jor nal O Glo bo de 06 de agos to do cor ren te. 

A ma té ria, que so li ci to seja in se ri da nos Ana is
do Se na do, mos tra como o go ver no foi pou co trans pa -
ren te, fu gin do da pres são dos ser vi do res que o ele ge -
ram. Esta ma té ria é o re tra to da con fu são que se ins -
ta lou no go ver no e no país. 

O tex to, que pas so a ler, para que fi que in te gran -
do este pro nun ci a men to, é o se guin te:

....................................................................................

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O
SR. SENADOR ANTERO PAES DE
BARROS EM SEU PRONUNCIAMENTO.

(Inse ri do nos ter mos do art. 210 do
Re gi men to Inter no.)

....................................................................................
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O SR. LEONEL PAVAN (PSDB – SC. Sem apa -
nha men to ta qui grá fi co.) – Sr. Pre si den te, Srªs e Srs.
Se na do res, o cli ma pode atra pa lhar o iní cio do plan tio
das cul tu ras de ve rão e até mes mo in ter fe rir no de -
sem pe nho da pró xi ma sa fra. O qua dro de chu vas mal
dis tri bu í das e aba i xo da mé dia, cons ta ta do nos úl ti -
mos três me ses, deve per sis tir e se acen tu ar em ou tu -
bro, se gun do pre vi são fe i ta pelo Cen tro Inte gra do de
Me te o ro lo gia e Re cur sos Hí dri cos do Esta do (Cli -
merh). O Cen tro de Pes qui sas da Agri cul tu ra Fa mi li ar
(Ce paf) de Cha pe có re co men da que os pro du to res
acom pa nhem as pre vi sões me te o ro ló gi cas e fi quem
aten tos à ne ces si da de de re tar do ou de re es ca lo na -
men to do plan tio.

Nas prin ci pa is re giões agrí co las, o plan tio do mi -
lho e do fe i jão é re a li za do en tre o fi nal de agos to e os
me ses de se tem bro e ou tu bro, po den do se es ten der
um pou co até no vem bro. É jus ta men te nes se pe río do, 
con for me as aná li ses do Cli merh, que a fal ta de chu va 
pode au men tar. Se gun do a me te o ro lo gis ta Gil sâ nia
Ara ú jo, as chu vas es tão aba i xo da mé dia em boa par -
te das re giões do Esta do des de abril. 

As fren tes fri as, vin das do Rio Gran de do Sul,
têm sido blo que a das pela mas sa de ar exis ten te so -
bre o Esta do e des vi a das para o oce a no. Isso tem
con tri bu í do para a má dis tri bu i ção das chu vas, com
acú mu los de pre ci pi ta ção em de ter mi na dos dias con -
tras tan do com a au sên cia to tal de chu vas por vá ri as
se ma nas.

Em abril, ci da des do ex tre mo-oes te, como Cam -
po Erê, por exem plo, re gis tra ram 88 mi lí me tros, quan -
do a mé dia his tó ri ca é de 165. Em Cha pe có, no mes -
mo pe río do, a pre ci pi ta ção foi um pou co ma i or, fi can -
do en tre 146,2 con tra 155 mi lí me tros de mé dia his tó ri -
ca. Maio foi o mês mais seco para os cha pe co en ses:
68 mi lí me tros con tra 170 de mé dia. Pon te Ser ra da re -
gis trou o mes mo dra ma em ju lho: 86 mi lí me tros quan -
do a mé dia his tó ri ca é de 162. No mes mo mês, Cha -
pe có re gis trou 147 mi lí me tros quan do a mé dia é de
168. Ita pi ran ga é um dos mu ni cí pi os mais cas ti ga dos.
Che gou a re gis trar ape nas 37 mi lí me tros em maio e
vol tou a ter pre ci pi ta ções aba i xo da mé dia em ju lho:
105 mi lí me tros para uma mé dia de 150 no mês.

A me te o ro lo gis ta do Cli merh lem bra que o Esta -
do não es ta rá, du ran te o pe río do, sob a in fluên cia de
ne nhum fe nô me no cli má ti co. A ação do El Niño, que
tra di ci o nal men te traz chu vas aci ma da mé dia, ter mi -
nou ain da no co me ço do ano. Ain da não se sabe o
quan to as chu vas fi ca rão aba i xo da mé dia, mas a si -
tu a ção se com pli ca à me di da que a ca rên cia dos úl ti -
mos me ses con fi gu rou a for ma ção de um dé fi cit hí dri -
co. Tam bém há o pro ble ma das tem pe ra tu ras que co -

me çam a se ele var e aju dam na eva po ra ção mais rá -
pi da do solo.

A pre vi são de pou ca chu va, con for me o pes qui -
sa dor do Ce paf, Ro ger Flesch, exi ge que o agri cul tor
fi que aten to e não des pe dis se se men tes. “É im por tan -
te que o pro du tor se cer ti fi que da ocor rên cia de chu -
vas a par tir do plan tio. De po is de uma chu va de 40 mi -
lí me tros, po de mos ter até dez dias de umi da de no
solo. É tem po su fi ci en te para a che ga da de uma nova
fren te fria, que sus ten te a plan ta”, co men ta.

O úl ti mo pe río do de es ti a gem re gis tra do no
Esta do, en tre o fi nal de 2001 e o iní cio de 2002, der ru -
bou a pro du ti vi da de de cul tu ras im por tan tes, como o
mi lho. Na sa fra 2001/2002 a sa fra foi de 3,1 mi lhão de
to ne la das, en quan to no úl ti mo pe río do de chu vas re -
gu la res, a pro du ção che gou a 4,2 mi lhões de to ne la -
das - 38% a mais, com ape nas 3% a mais de área
plan ta da.

Ce bo la e fumo são os mais atin gi dos
A es ti a gem pro lon ga da que per sis te no Alto

Vale do Ita jaí co me ça a pre o cu par ago ra os pro du to -
res de ce bo la e fumo, prin ci pa is cul tu ras de sen vol vi -
das na re gião. Os ce bo li cul to res es tão num di le ma en -
tre con ti nu ar fa zen do o trans plan te de mu das ou ir ri -
gar as áre as onde a ole rí co la já se en con tra em de -
sen vol vi men to. 

Os fu mi cul to res por sua vez se pre o cu pam por -
que já fi ze ram pelo me nos uma poda nas mu das que
es tão nas ban de jas com água. A pe cuá ria tam bém
so fre as con se qüên ci as da fal ta de chu va, com as em -
pre sas que fa zem o re ce bi men to de le i te re gis tran do
que bra da or dem de 30% por que o plan tio das pas ta -
gens de in ver no foi fe i to de po is do pe río do nor mal. 

O ge ren te re gi o nal da Empre sa de Pes qui sa
Agro pe cuá ria e Exten são Ru ral de Sen ta Ca ta ri na
(Epa gri), Da ni el Schmitt, afir ma que o ma i or pro ble ma 
está na ce bo li cul tu ra. Os pro du to res do Vale fi ze ram o 
trans plan te das mu das no iní cio de ju lho, apro ve i tan -
do o pe río do de chu vas. Ago ra no mo men to que de ve -
ria con ti nu ar o tra ba lho es tão num di fí cil di le ma.
Como os pés es tão em de sen vol vi men to, até por que
as con di ções cli má ti cas fa vo re cem, pre ci sam ser mo -
lha dos. Mas se não hou ver ir ri ga ção nas ou tras áre as, 
é im pos sí vel fa zer o trans plan te. “O fato de usar ir ri ga -
ção de ve rá au men tar o cus to de pro du ção pelo gas to
com ener gia elé tri ca”. Schmitt ob ser vou que o ma i or
pro ble ma é que os pe que nos pro du to res não pos su -
em sis te ma de ir ri ga ção. 

O ini cio do trans plan te das mu das de fumo está
atra sa do nas cha ma das re giões ba i xas da re gião,
onde não exis te mais ris co de ge a das. O en ge nhe i ro
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agrô no mo da Asso ci a ção dos Fu mi cul to res do Bra sil
(Afu bra), Ado ni ran Li vra men to, su ge re que to dos de -
mo rem mais al guns dias, na ex pec ta ti va que cho va.
“Não adi an ta fa zer o trans plan te se de po is a muda

pode mor rer”. O agrô no mo ob ser vou que mu i tos pro -
du to res, de vi da men te ori en ta dos pe los téc ni cos das
com pa nhi as, já fi ze ram a poda das mu das nas ban de -
jas com água. A sua re co men da ção é para que os fu -
mi cul to res evi tem esta poda, até mes mo por que a
muda nor mal men te per de ener gia no mo men to do
trans plan te

Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, de se jo
ain da tra tar de um se gun do as sun to.

De se jo co men tar a ma té ria in ti tu la da “Brant: Foi
o pri me i ro tes te e o go ver no fa lhou”, pu bli ca da no jor -
nal O Glo bo, de 18 de ju lho do cor ren te, e que tra ta
do pro ces so de dis cus são da re for ma da Pre vi dên cia.

O tex to, que so li ci to seja in se ri do nos Ana is do
Se na do, mos tra que o go ver no Lula não tem for ça
nem uni da de po lí ti ca para pro mo ver as mu dan ças
que o país ne ces si ta. 

O tex to, que pas so a ler para que fi que in te gran -
do este pro nun ci a men to, é o se guin te:

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O
SR. SENADOR LEONEL PAVAN EM SEU
PRONUNCIAMENTO.
(Inse ri do nos ter mos do art. 210 do Re gi -
men to Inter no.)
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PETROBRÁS: CABIDE DE EMPREGO

O SR. REGINALDO DUARTE (PSDB – CE.
Sem apa nha men to ta qui grá fi co.) – Sr. Pre si den te,
Srªs e Srs. Se na do res, ocu po esta tri bu na, na tar de
de hoje, para re gis trar o ar ti go in ti tu la do “O tra ba lha -
dor per deu”, de au to ria do lí der do PFL na Câ ma ra
dos De pu ta dos, De pu ta do José Car los Ale lu ia, pu bli -
ca do na re vis ta Épo ca, de 28 de ju lho do cor ren te.

O ar ti go, de ex tre ma atu a li da de, pelo que en ten -
do que a in ser ção nos Ana is do Se na do é opor tu na,
tra ta do fra co de sem pe nho dos pa péis da Pe tro brás,
pre ju di can do os tra ba lha do res que usa ram par te de
seu FGTS para com prar ações da em pre sa. O fra co

de sem pe nho de deve à op ção do go ver no por trans -
for mar a em pre sa em um ca bi de de em pre go, dis tri -
bu in do car gos e che fi as de de par ta men to a ali a dos
sem ex pe riên cia ad mi nis tra ti va.

O ar ti go que pas so a ler para que fi que in te gran -
do este pro nun ci a men to, é o se guin te:
....................................................................................

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O
SR. SENADOR REGINALDO DUARTE EM
SEU PRONUNCIAMENTO.

(Inse ri do nos ter mos do art. 210 do
Re gi men to Inter no.)

....................................................................................
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O SR. AMIR LANDO (PMDB – RO. Sem apa -
nha men to ta qui grá fi co.) – Sr. Pre si den te, Srªs e Srs.
Se na do res, há al guns anos, tive aces so a um do cu -
men to, atri bu í do a um tal de Con se lho Mun di al de
Igre jas Cris tãs, dan do con ta das prin ci pa is ori en ta -
ções e re so lu ções de um con cla ve re a li za do em Ber -
na, na Su í ça, con vo ca do, en tre ou tros as sun tos, para
dis cu tir a Ama zô nia Bra si le i ra. Embo ra se tra tan do de 
uma tra du ção ju ra men ta da do do cu men to fi nal do
even to, sín te se das vo zes de quem, por de fi ni ção,
pre ga a fé, o con te ú do não che gou a me re cer o me -
lhor cré di to. Gros so modo, ali se con sa gra va que a
Ama zô nia Bra si le i ra te ria que ser pre ser va da para os
“po vos eu ro pe us do fu tu ro” e, que o Bra sil, país que
“pre ten sa men te pos sui o do mí nio so bre a re gião”, de -
ve ria re ce ber to dos os in cen ti vos pos sí ve is, sob tí tu -
los re li gi o sos e con ser va ci o nis tas, para que as po pu -
la ções lo ca is fos sem man ti das “em es ta do de le tar -
gia”. De fen dia, tam bém, a ma nu ten ção do “es ta do de
ig no rân cia dos sil ví co las”, para que eles fos sem os
guar diões dos re cur sos na tu ra is (mi ne ra is, in clu si ve),
para “me lhor uso, fu tu ro”.

Não se in ves ti gou, na épo ca, a au ten ti ci da de do
do cu men to. Entre tan to, os anos se pas sa ram e os fa -
tos que se su ce de ram trou xe ram, de vol ta, a pre o cu -
pa ção com o seu con te ú do. Ain da mais quan do se
com pa ra tal pre ga ção com o dis cur so e a prá ti ca de
de ter mi na das or ga ni za ções am bi en ta lis tas, no ta da -
men te in ter na ci o na is, no sen ti do da pre ser va ção da
Ama zô nia em seu es ta do na tu ral mais puro. Po dem
elas não con ter re co men da ções tão ex plí ci tas como
as dos ilus tres pre la dos, mas guar dam no tó ria cor re -
la ção. Não são ex pres sos os in te res ses efe ti vos que
de fen dem, sob a ale ga ção, mi di o sa, de man ter o “pul -
mão do mun do” e de pre ser var os usos e cos tu mes in -
dí ge nas tal qual os seus an te pas sa dos. Mas, eles se
ma te ri a li zam na sa nha, con co mi tan te ao dis cur so de
cu nho emi nen te men te am bi en ta lis ta, pelo co nhe ci -
men to, mu i tas ve zes pelo in ven tá rio, da bi o di ver si da -
de lo cal. A quem in te res sa ri am tal dis cur so e tal co -
nhe ci men to?

A dis cus são so bre qual quer ati vi da de pro du ti va
na Ama zô nia en fren ta a mais fer re nha opo si ção. A
tese de que a real pre ser va ção da re gião en quan to ge -
o gra fia e so be ra nia bra si le i ra so men te se con cre ti za rá
com a sua ocu pa ção efe ti va é, de pron to, re cha ça da
pelo dis cur so da des tru i ção da flo res ta, da di zi ma ção
das tri bos in dí ge nas, en tre ou tras ale ga ções. Não se
quer di zer, com isso, que o pre ço da ocu pa ção seja a
des tru i ção do meio am bi en te. Não há como de fen der
os des ma ta men tos, hoje cap tá ve is em ima gens de sa -
té li te. Mas, é pre ci so co lo car em xe que a tese da tal
pre ser va ção no seu es ta do mais puro, sem qual quer
ati vi da de pro du ti va. O que se co lo ca em de ba te, por -
tan to, é o con tras te de in te res ses que se co lo ca en tre
pre ser var a Ama zô nia bra si le i ra e pre ser var bra si le i ra,

a Ama zô nia. E, aí, eu sem pre me po si ci o nei no sen ti do 
de que aque la imen sa e rica re gião so men te se man te -
rá, efe ti va men te, nos sa, se ocu pa da por bra si le i ros e
de acor do com in te res ses na ci o na is.

Há um jar gão, ou mo dis mo, prin ci pal men te no
meio aca dê mi co e in te lec tu al, uti li za do para ad je ti var
ati vi da des pro du ti vas que se jul gam “sen sí ve is”: tra -
ta-se do “sus ten tá vel”. Daí, a agri cul tu ra sus ten tá vel, a
pe que na pro du ção sus ten tá vel, a flo res ta sus ten tá vel,
o ma ne jo sus ten tá vel, en tre ou tros. Aves so a tra du -
ções des ses ver da de i ros dog mas igual men te im por ta -
dos, co lo co, tam bém, o ter mo sob sus pe i ção. To da via,
tomo em pres ta do o ter mo, des de que en ten di do no
seu sen ti do mais am plo, o que en vol ve as di men sões:
so ci al, eco nô mi ca, po lí ti ca, tec no ló gi ca, cul tu ral e, in -
clu si ve, am bi en tal. Com es sas pre o cu pa ções, é pos sí -
vel po vo ar a Ama zô nia, pre ser van do-a nos seus re cur -
sos e con ser van do-a, efe ti va men te, bra si le i ra. Por tan -
to, ao en vol ver es sas múl ti plas di men sões, ne ces sa ri -
a men te está-se dis cu tin do, por de fi ni ção, a ocu pa ção
da Ama zô nia atra vés do ho mem bra si le i ro, de sen vol -
ven do ati vi da des pro du ti vas que, não só de mar cam as
nos sas ter ras, mas, tam bém, con tri bu em na so lu ção
dos ma i o res pro ble mas bra si le i ros nos dias atu a is,
como a fome, o de sem pre go, as ten sões so ci a is no
cam po e na ci da de e a vi o lên cia.

Para que seja viá vel o de sen vol vi men to da Ama -
zô nia, e do País, ten do como pre ce i to to das es sas di -
men sões, é ne ces sá rio que se cri em as con di ções
mí ni mas de in fra-es tru tu ra para o de sen vol vi men to de 
ati vi da des pro du ti vas que uti li zem os re cur sos lo ca is,
com van ta gens com pa ra ti vas. É o caso, por exem plo,
do gás na tu ral da cha ma da Pro vín cia Pe tro lí fe ra de
Uru cu, no Esta do do Ama zo nas. As re ser vas lo ca is
atin gem 96,7 bi lhões de me tros cú bi cos, um quar to
do que já é co nhe ci do, no País. Tra ta-se de área já
bas tan te co nhe ci da e em ex plo ra ção pela Pe tro brás.
É pre ci so, por tan to, trans por tar esse gás, do meio da
flo res ta, para os prin ci pa is cen tros de con su mo, onde
essa ma té ria pri ma se trans for ma rá em ener gia para
o de sen vol vi men to re gi o nal e na ci o nal. Há in te res ses
con trá ri os, por que há con ve niên ci as con tra ri a das. Os
es que mas que se ar ti cu lam para o trans por te do gás
via bar ca ças, por exem plo, que se es cu dam, tam bém, 
na tese am bi en ta lis ta para bom bar de ar a cons tru ção
do Ga so du to Co a ri-Por to Ve lho, tra zen do gás de Uru -
cu, para a ca pi tal de Ron dô nia.

Esse ga so du to, que se soma aos pro je tos de ge -
ra ção hi dre lé tri ca do Rio Ma de i ra e à in ter li ga ção de
todo o sis te ma de trans mis são ener gé ti ca, atu al e fu tu -
ra, hoje iso la do, ao Sis te ma Inter li ga do Cen tro-Oes te,
irá pro pi ci ar ener gia para o de sen vol vi men to de Ron -
dô nia pelo me nos para os pró xi mos trin ta anos. Isso,
além da eco no mia de R$80 mi lhões men sa is, re la ti va
ao con su mo de com bus tí ve is para ge ra ção ter me lé tri -
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ca em Por to Ve lho e da di mi nu i ção dos cus tos de abas -
te ci men to des tes cha ma dos sis te mas iso la dos, que já
so mam, so men te em 2003, R$2,7 bi lhões, re par ti dos
en tre to dos os con su mi do res do País.

So men te na cons tru ção do tre cho Co a ri-Por to
Ve lho, se rão cri a dos per to de dois mil no vos em pre -
gos. Isso, sem con tar os cha ma dos efe i tos para fren te 
e para trás que o em pre en di men to de ve rá pro mo ver
du ran te e de po is da obra con clu í da. Pe los 550 km de
duto, se rão trans por ta dos em tor no de 2 mi lhões de
me tros cú bi cos de gás, por dia. Enquan to isso não
ocor rer, esse mes mo gás está sen do re in je ta do nos
po ços. Ao subs ti tu ir o di e sel na usi na ter me lé tri ca de
Por to Ve lho, con tri bu i rá para a di mi nu i ção dos efe i tos
da no sos ao meio am bi en te. Se gun do téc ni cos do se -
tor, o uso do gás na tu ral tem pre ço mais com pe ti ti vo, é 
mais se gu ro, tem com bus tão mais lim pa e me lhor ren -
di men to ener gé ti co. 

Não res ta dú vi da que a re a li da de do ga so du to
Uru cu-Por to Ve lho, no seu novo tre cho a par tir de Co -
a ri, será a ala van ca para o de sen vol vi men to de Ron -
dô nia. Mais do que isso, cri a rá as con di ções ne ces sá -
ri as para que as ati vi da des ali de sen vol vi das con tri bu -
am no sen ti do da in ser ção dos ob je ti vos de de sen vol -
vi men to re gi o nal a um pla no de de sen vol vi men to ver -
da de i ra men te na ci o nal, que de ve rá in clu ir toda a am -
pli tu de da de fi ni ção de sus ten ta bi li da de, abran gen do,
por tan to, as pec tos so ci a is, eco nô mi cos, po lí ti cos,
tec no ló gi cos, cul tu ra is e am bi en ta is. Não se pode dis -
cu tir em pre en di men to de tal im por tân cia e en ver ga -
du ra, prin ci pal men te para um Esta do com ta ma nha
de fi ciên cia de in fra-es tru tu ra como Ron dô nia, a par tir
da mi o pia des te ou da que le seg men to ou as pec to. Se
isso ocor rer, é a pró pria dis cus são que se tor na rá in -
sus ten tá vel. 

Nes te mo men to, em que há sen si bi li da de do
Go ver no Fe de ral, do Pre si den te Lula e da Mi nis tra de
Mi nas e Ener gia, Dil ma Rous sef, para vi a bi li zar o in -
ves ti men to, há que se con vo car toda a so ci e da de or -
ga ni za da de Ron dô nia, para jun tar es for ços na de fe -
sa do pro je to e para en fren tar os in te res ses con trá ri os 
que ele sus ci ta. Não há dú vi da que es ses in te res ses
que rem di re ci o nar a vida lo cal e re gi o nal, nem sem -
pre na di re ção das as pi ra ções do povo ron do ni en se e, 
mais ain da, de todo o povo bra si le i ro. Não se tra ta,
por tan to, de um fato iso la do. São es ses mes mos in te -
res ses, por exem plo, que te i mam em ca lar uma uni -
ver si da de que pre ten de con so li dar um pen sa men to e
um co nhe ci men to ama zô ni co. São eles que pro cu ram 
de mo ni zar uma re for ma agrá ria que ocu pe a Ama zô -
nia com os pés, e as mãos, do ho mem bra si le i ro, sob
a sur ra da la da i nha da de fe sa da flo res ta.  São eles,
tam bém, que pro cu ram di ri gir in ves ti men tos no sen ti -

do de ob je ti vos sa bi da men te exó ge nos. Nada con tra
os po vos eu ro pe us do fu tu ro. Ou de qual quer ou tro. A
Ama zô nia é, e sem pre será, do povo bra si le i ro de
hoje. E do ama nhã.

Era o que eu ti nha a di zer.
O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Nada

mais ha ven do a tra tar, a Pre si dên cia vai en cer rar os
tra ba lhos, lem bran do às Srªs. e aos Srs. Se na do res
que cons ta rá da pró xi ma ses são de li be ra ti va or di ná -
ria, a re a li zar-se ama nhã, às 14 ho ras e 30 mi nu tos, a
se guin te:

ORDEM DO DIA
Às 15:30 ho ras

 – 1 – 

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO
 Nº 34, DE 1999

(A ma té ria re tor na rá à CCJ, para exa me da 
Emen da nº 2, de Ple ná rio)

Qu in ta e úl ti ma ses são de dis cus são, em pri me i -
ro tur no, da Pro pos ta de Emen da à Cons ti tu i ção nº
34, de 1999, ten do como pri me i ro sig na tá rio o Se na -
dor Pe dro Si mon, que al te ra dis po si ti vos dos ar ti gos
165, 166 e 167 da Cons ti tu i ção Fe de ral (cria con di -
ções or ça men tá ri as para ga ran tir a con clu são de
obras pú bli cas em an da men to), ten do

Pa re cer sob nº 316, de 2002, da Co mis são de
Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia, Re la tor: Se na dor
Ro ber to Re quião, fa vo rá vel, nos ter mos da Emen da
nº 1-CCJ (Subs ti tu ti vo), que ofe re ce.

 – 2 – 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 101, DE 2002

Dis cus são, em tur no úni co, do Pro je to de Lei da
Câ ma ra nº 101, de 2002 (nº 3.468/2000, na Casa de
ori gem),  que ins ti tui o ano de 2002 como “Ano do
Edu ca dor” e dá ou tras pro vi dên ci as, ten do

Pa re cer sob nº 482, de 2003, da Co mis são de
Edu ca ção, Re la to ra: Se na do ra Ide li Sal vat ti, fa vo rá -
vel, nos ter mos da Emen da nº 1-CE (Subs ti tu ti vo),
que ofe re ce, com voto ven ci do, em se pa ra do, do Se -
na dor Mo za ril do Ca val can ti.

 – 3 – 

REQUERIMENTO Nº 470, DE 2003

Vo ta ção, em tur no úni co, do Re que ri men to nº
470, de 2003, do Se na dor Sibá Ma cha do, so li ci tan do
a tra mi ta ção con jun ta dos Pro je tos de Lei do Se na do
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nºs 246, de 2002, e 7, de 2003, por re gu la rem a mes -
ma ma té ria.

 – 4 – 

REQUERIMENTO Nº 471, DE 2003

Vo ta ção, em tur no úni co, do Re que ri men to nº
471, de 2003, do Se na dor Tião Vi a na, so li ci tan do
que, so bre o Pro je to de Lei do Se na do nº 136, de
2001, além da Co mis são cons tan te do des pa cho ini -
ci al de dis tri bu i ção, seja ou vi da, tam bém, a de Cons ti -
tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia.

 – 5 – 

REQUERIMENTO Nº 473, DE 2003

Vo ta ção, em tur no úni co, do Re que ri men to nº
473, de 2003, do Se na dor Pe dro Si mon, so li ci tan do a
tra mi ta ção con jun ta dos Pro je tos de Re so lu ção nºs
26, de 1999, e 25, de 2003, por re gu la rem a mes ma
ma té ria.

 – 6 – 

REQUERIMENTO Nº 520, DE 2003

Vo ta ção, em tur no úni co, do Re que ri men to nº
520, de 2003, do Se na dor Pa u lo Paim, so li ci tan do,
nos ter mos re gi men ta is, a re ti ra da, em ca rá ter de fi ni -
ti vo, do Pro je to de Lei do Se na do nº 179, de 2003, de
sua au to ria.

 – 7 – 

REQUERIMENTO Nº 525, DE 2003

Vo ta ção, em tur no úni co, do Re que ri men to nº
525, de 2003, do Se na dor Cé sar Bor ges, so li ci tan do a 
tra mi ta ção con jun ta dos Pro je tos de Re so lu ção nºs
65, de 1999, e 18, de 2003, por re gu la rem a mes ma
ma té ria.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Está en -
cer ra da a ses são.

(Le van ta-se a ses são às 18 ho ras e 52 
mi nu tos.)
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL 
(52 ª LEGISLATURA) 

 
BAHIA PFL - Heráclito Fortes 

PFL - Rodolpho Tourinho PMDB -  Mão Santa 
PFL Antonio Carlos Magalhães  RIO GRANDE DO NORTE 
PFL -  César Borges PTB -  Fernando Bezerra 
 RIO DE JANEIRO PMDB -  Garibaldi Alves Filho 
PT -  Roberto Saturnino PFL -  José Agripino 
PL -  Marcelo Crivella  SANTA CATARINA 
PMDB -  Sérgio Cabral PFL -  Jorge Bornhausen 
 MARANHÃO PT -  Ideli Salvatti 
PMDB -  João Alberto Souza PSDB -  Leonel Pavan 
PFL -  Edison Lobão  ALAGOAS 
PFL -  Roseana Sarney PT -  Heloísa Helena 
 PARÁ PMDB -  Renan Calheiros 
PMDB -  Luiz Otávio PSDB -  Teotônio Vilela Filho 
PT -  Ana Júlia Carepa  SERGIPE 
PTB -  Duciomar Costa PFL -  Renildo Santana 
 PERNAMBUCO PDT -  Almeida Lima 
PFL -  José Jorge PSB -  Antonio Carlos Valadares 
PFL -  Marco Maciel  AMAZONAS 
PSDB - Sérgio Guerra PMDB -  Gilberto Mestrinho 
 SÃO PAULO PSDB -  Arthur Virgílio 
PT -  Eduardo Suplicy PDT -  Jefferson Peres 
PT -  Aloizio Mercadante  PARANÁ 
PFL -  Romeu Tuma PSDB -  Alvaro Dias 
 MINAS GERAIS PT -  Flávio Arns 
PL -  Aelton Freitas PDT -  Osmar Dias 
PSDB -  Eduardo Azeredo  ACRE 
PMDB -  Hélio Costa PT -  Tião Viana 
 GOIÁS PSB -  Geraldo Mesquita Júnior 
PMDB -  Íris de Araújo PT -  Sibá Machado 
PFL -  Demóstenes Torres  MATO GROSSO DO SUL 
PSDB -  Lúcia Vânia PMDB -  Juvêncio da Fonseca 
 MATO GROSSO PT -  Delcídio Amaral 
PSDB -  Antero Paes de Barros PMDB -  Ramez Tebet 
PFL -  Jonas Pinheiro  DISTRITO FEDERAL 
PT -  Serys Slhessarenko PMDB -  Valmir Amaral 
 RIO GRANDE DO SUL PT -  Eurípedes Camargo 
PMDB -  Pedro Simon PFL -  Paulo Octávio 
PT -  Paulo Paim  TOCANTINS 
PTB -  Sérgio Zambiasi PSDB -  Eduardo Siqueira Campos 
 CEARÁ PFL -  João Ribeiro 
PSDB -  Reginaldo Duarte PFL -  Leomar Quintanilha 
PPS -  Patrícia Saboya Gomes  AMAPÁ 
PSDB -  Tasso Jereissati PMDB -  José Sarney 
 PARAÍBA PSB -  João Capiberibe 
PMDB -  Ney Suassuna PMDB -  Papaléo Paes 
PFL -  Efraim Morais  RONDÔNIA 
PMDB -  José Maranhão PMDB -  Amir Lando 
 ESPÍRITO SANTO PT -  Fátima Cleide 
PPS -  João Batista Motta PMDB -  Valdir Raupp 
PMDB -  Gerson Camata  RORAIMA 
PL -  Magno Malta PPS -  Mozarildo Cavalcanti 
 PIAUÍ PDT -  Augusto Botelho 
PMDB - Alberto Silva PMDB -  Romero Jucá 
 



 

COMPOSIÇÃO DAS COMISSÕES PERMANENTES 
1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS 

(27 titulares e 27 suplentes) 
 

Presidente: Senador Ramez Tebet (PMDB-MS) 
Vice-Presidente: Senador Paulo Octavio (PFL-DF) 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, PTB e PL) 
Aloizio Mercadante 1. Ideli Salvatti 
Ana Júlia Carepa 2. Flávio Arns 
Eduardo Suplicy 3. Serys Slhessarenko 
Delcídio Amaral 4. Duciomar Costa 
Roberto Saturnino 5. Magno Malta 
Antonio Carlos Valadares 6. Aelton Freitas 
Geraldo Mesquita Júnior 7. (vago) 
Fernando Bezerra 8. (vago) 

PMDB 
Ramez Tebet 1. Hélio Costa 
Mão Santa 2. Luiz Otávio 
Garibaldi Alves Filho 3. Valmir Amaral 
Romero Jucá 4. Gerson Camata 
João Alberto Souza 5. Sérgio Cabral 
Pedro Simon 6. Ney Suassuna 
Valdir Raupp 7. Íris de Araújo 

PFL 
César Borges 1. Antonio Carlos Magalhães 
Efraim Morais 2. Demóstenes Torres 
Jonas Pinheiro 3. João Ribeiro 
Jorge Bornhausen 4. José Agripino 
Paulo Octavio 5. José Jorge 
Rodolpho Tourinho 6. Marco Maciel 

PSDB 
Antero Paes de Barros 1. Arthur Virgílio 
Sérgio Guerra 2. (vago) 
Eduardo Azeredo 3. Lúcia Vânia 
Tasso Jereissati 4. Leonel Pavan 

PDT 
Almeida Lima 1. Osmar Dias 

PPS 
Patrícia Saboya Gomes 1. João Batista Motta 

Atualizada em 15.05.2003 
 

Secretário: Luiz Gonzaga Silva Filho 
Reuniões: Terças – Feiras às 10:00 horas – Plenário nº 19 – Ala Alexandre Costa. 

Telefones: 3114605 e 3113516 Fax: 3114344 
E – Mail: sscomcae@senado.gov.br 



 

1.1) SUBCOMISSÃO DE TURISMO 
 

TEMPORÁRIA 
(07 titulares e 07 suplentes) 

 
Presidente: Senador Paulo Octávio (PFL –DF) 

Vice-Presidente: Senador Leonel Pavan (PSDB – SC) 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, PTB e PL) 

Aelton Freitas 1. Antonio Carlos Valadares 
Serys Slhessarenko 2. Ideli Salvatti 

PMDB 
Garibaldi Alves Filho 1. Mão Santa 
Valdir Raupp 2. Luiz Otávio 

PFL 
Paulo Octavio 1. João Batista Motta (PPS)* 
João Ribeiro 2. César Borges 

PSDB 
Leonel Pavan 1. Lúcia Vânia 

*Vaga cedida ao PPS. 
Atualizada em 15.05.2003 

Secretário: Luiz Gonzaga Silva Filho 
Reuniões: Terças – Feiras às 10:00 horas – Plenário nº 19 – Ala Alexandre Costa. 

Telefones: 3114605 e 3113516 Fax: 3114344 
E – Mail: sscomcae@senado.gov.br 

 
 
 
 
 



 
1.2) SUBCOMISSÃO DE MINERAÇÃO 

 
TEMPORÁRIA 

(07 titulares e 07 suplentes) 
 

Presidente: Senadora Ana Júlia Carepa (PT – PA) 
Vice-Presidente: Senador Rodolpho Tourinho (PFL – BA) 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, PTB e PL) 
Ana Julia Carepa 1. Delcídio Amaral. 
Aelton Freitas 2. Magno Malta 

PMDB 
Luiz Otávio 1. Hélio Costa 
Sérgio Cabral 2. (vago) 

PFL 
Rodolpho Tourinho 1. Efraim Morais 
João Ribeiro 2. Almeida Lima (PDT)* 

PSDB 
Sérgio Guerra 1.Eduardo Azeredo 

*Vaga cedida pelo PFL 
Secretário: Luiz Gonzaga Silva Filho 

Reuniões: Terças – Feiras às 10:00 horas – Plenário nº 19 – Ala Alexandre Costa. 
Telefones: 3114605 e 3113516 Fax: 3114344 

E – Mail: sscomcae@senado.gov.br 
 

1.3) SUBCOMISSÃO DESTINADA A ACOMPANHAR 
A EVOLUÇÃO DA DÍVIDA PÚBLICA DOS ESTADOS 

TEMPORÁRIA 
9 (nove) titulares 

9 (nove) suplentes 
(AGUARDANDO INSTALAÇÃO) 



2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS 
(29 titulares e 29 suplentes) 

 
Presidente: Senadora Lúcia Vânia (PSDB-GO) 

Vice-Presidente: Senador Papaléo Paes* (PMDB-AP) 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, PTB e PL) 

Ana Júlia Carepa 1. Delcídio Amaral 
Eurípedes Camargo 2. Serys Slhessarenko 
Fátima Cleide 3. Tião Viana 
Flávio Arns 4. Antonio Carlos Valadares 
Sibá Machado 5. Duciomar Costa 
João Capiberibe 6. (vago) 
Aelton Freitas 7. (vago) 
(vago) 8. (vago) 

PMDB 
Mão Santa 1. Garibaldi Alves Filho 
Juvêncio da Fonseca 2. Hélio Costa 
Íris de Araújo 3. Ramez Tebet 
Sérgio Cabral 4. José Maranhão 
Ney Suassuna 5. Pedro Simon 
Amir Lando 6. Romero Jucá 
Papaléo Paes* 7. (vago) 

PFL 
Edison Lobão 1. Antonio Carlos Magalhães 
Jonas Pinheiro 2. César Borges 
José Agripino 3. Demóstenes Torres 
Leomar Quintanilha 4. Efraim Morais 
Renildo Santana 5. Jorge Bornhausen 
Roseana Sarney 6. João Ribeiro 

PSDB 
Eduardo Azeredo 1. (vago) 
Lúcia Vânia 2. Tasso Jereissati 
Teotônio Vilela Filho 3. Leonel Pavan 
Antero Paes de Barros 4. Sérgio Guerra 
Reginaldo Duarte 5. (vago) 

PDT 
Augusto Botelho 1. Osmar Dias 
Álvaro Dias  2. (vago) 

PPS 
Patrícia Saboya Gomes 1. Mozarildo Cavalcanti 

*Desfiliou-se do PTB, passando a integrar a bancada do PMDB em 07.05.2003. 
Atualizada em 15.05.2003 
 

Secretário: Cleudes Boaventura Farias Nery 
Reuniões: Quintas – Feiras às 10:00 horas – Plenário nº 09 – Ala Alexandre Costa. 

Telefone: 3113515 Fax: 3113652 
E – Mail: sscomcas@senado.gov.br 



 

2.1) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DA CRIANÇA DO ADOLESCENTE E DA JUVENTUDE 
 (7 titulares e 7 suplentes) 

 
Presidente: Senadora Lúcia Vânia (PSDB-GO) 

Vice-Presidente: Senadora Roseana Sarney (PFL-MA) 
Relatora: Senadora Patrícia Saboya Gomes (PPS-CE) 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, PTB e PL) 
Ana Júlia Carepa 1. 
Fátima Cleide 2. 

PMDB 
Amir Lando 1. 
Juvêncio da Fonseca 2. 

PFL 
Roseana Sarney 1. 
PSDB 
Lúcia Vânia 1. 
PPS 
Patrícia Saboya Gomes 1. 

Atualizada em 13.05.2003 
Secretário: Cleudes Boaventura Farias Nery 

Plenário nº 09 – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3113515 Fax: 3113652 

E – Mail: sscomcas@senado.gov.br 
 

2.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DO IDOSO 
 (7 titulares e 7 suplentes) 

 
Presidente: Senador Sérgio Cabral (PMDB-RJ) 

Vice-Presidente: Senadora Íris de Araújo (PMDB-GO) 
Relator: Senador Leomar Quintanilha (PFL -TO) 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, PTB e PL) 
Sibá Machado 1. 
Aelton Freitas 2. 

PMDB 
Sérgio Cabral 1. 
Íris de Araújo 2. 

PFL 
Leomar Quintanilha 1. 

PSDB 
Antero Paes de Barros 1. 

PPS 
Álvaro Dias 1. 

Secretário: Cleudes Boaventura Farias Nery 
Plenário nº 09 – Ala Alexandre Costa. 

Telefone: 3113515 Fax: 3113652 
E – Mail: sscomcas@senado.gov.br 



 

 
2.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DAS PESSOAS PORTADORAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS 

(7 titulares e 7 suplentes) 
Presidente: Senador Flávio Arns (PT-PR) 

Vice-Presidente: Senador Jonas Pinheiro (PFL-MT) 
Relator: Senador Eduardo Azeredo (PSDB-MG) 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, PTB e PL) 
Flávio Arns 1. 
Eurípedes Camargo 2. 

PMDB 
Ney Suassuna 1. 
Garibaldi Alves Filho 2. 

PFL 
Jonas Pinheiro 1. 

PSDB 
Eduardo Azeredo 1. 

PPS 
Mozarildo Cavalcanti 1. 

 
Secretário: Cleudes Boaventura Farias Nery 

Plenário nº 09 – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3113515 Fax: 3113652 

E – Mail: sscomcas@senado.gov.br 
 
 

2.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE SAÚDE 
(7 titulares e 7 suplentes) 

Presidente: Senador Papaléo Paes*(PMDB-AP) 
Vice-Presidente: Senador Augusto Botelho (PDT-RR) 

Relator: Senador Mão Santa (PMDB-PI) 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, PTB e PL) 
Vago 1. 
Vago 2. 

PMDB 
Mão Santa 1. 
Papaléo Paes* 2. 

PFL 
Renildo Santana 1. 

PSDB 
Reginaldo Duarte 1. 

PDT 
Augusto Botelho 1. 

*Desfiliou-se do PTB, passando a integrar a bancada do PMDB em 07.05.2003. 
Atualizada em 13.05.2003 

Secretário: Cleudes Boaventura Farias Nery 
Plenário nº 09 – Ala Alexandre Costa. 

Telefone: 3113515 Fax: 3113652 
E – Mail: sscomcas@senado.gov.br 



 

3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA 
(23 titulares e 23 suplentes) 

 
Presidente: Senador Edison Lobão (PFL-MA) 

Vice-Presidente: Senador José Maranhão (PMDB-PB) 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, PTB e PL) 

Serys Slhessarenko 1. Eduardo Suplicy 
Aloizio Mercadante 2. Ana Júlia Carepa 
Tião Viana 3. Sibá Machado 
Antonio Carlos Valadares 4. Fernando Bezerra 
Magno Malta 5. Geraldo Mesquita Júnior 
(vago) 6. João Capiberibe 
Marcelo Crivella 7. (vago) 

PMDB 
Amir Lando 1. Romero Jucá* 
Garibaldi Alves Filho 2. Luiz Otávio 
José Maranhão 3. Ramez Tebet 
Juvêncio da Fonseca 4. João Alberto Souza 
Papaléo Paes 5. Íris de Araújo 
Pedro Simon 6. Sérgio Cabral 

PFL 
Antonio Carlos Magalhães 1. Paulo Octávio 
César Borges 2. João Ribeiro 
Demóstenes Torres 3. Jorge Bornhausen 
Edison Lobão 4. Renildo Santana 
José Jorge 5. Rodolpho Tourinho 

PSDB 
Arthur Virgílio 1. Antero Paes de Barros 
Tasso Jereissati 2. Teotônio Vilela Filho 
(vago) 3. Leonel Pavan 

PDT 
Jefferson Peres 1. Almeida Lima 

PPS 
João Batista Motta 1. Mozarildo Cavalcanti 

* Desfiliou-se do PSDB, passando a integrar a bancada do PMDB em 14.05.2003..  
Atualizada em 15.05.2003 
 

Secretária: Gildete Leite de Melo 
Reuniões: Quartas – Feiras às 10:00 horas. – Plenário nº 3 – Ala Alexandre Costa 

Telefone: 3113972 Fax: 3114315 
E – Mail: sscomccj@senado.gov.br 

 



 

3.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DESTINADA A ACOMPANHAR E FISCALIZAR AS “INDICAÇÕES 
APONTADAS” NO RELATÓRIO FINAL DA “CPI DO JUDICIÁRIO” E RECEBER NOVAS DENÚNCIAS E 

INFORMAÇÕES RELACIONADAS COM O OBJETIVO DA INVESTIGAÇÃO 
(7 titulares e 7suplentes) 

(AGUARDANDO INSTALAÇÃO) 
 
 

Criada através do Requerimento nº 12-CCJ, de 1999, aprovado em 15/12/1999.  
 
 

3.2) SUBCOMISSÃO DE SEGURANÇA PÚBLICA 
(7 titulares e 7suplentes) 

 
Presidente: Senador Tasso Jereissati 

Vice-Presidente: Pedro Simon 
Relator Geral: Senador Demóstenes Torres 

TITULARES SUPLENTES 
PMDB 

Pedro Simon 1. João Alberto Souza 
Garibaldi Alves Filho 2. Papaléo Paes 

PFL 
Demóstenes Torres 1. Efraim Morais 
César Borges 2. João Ribeiro 

PT 
Serys Slhessarenko 1. Sibá Machado 

PSDB 
Tasso Jereissati 1. Arthur Virgílio Neto 

OUTROS PARTIDOS (PDT, PTB, PSB, PPS e PL) 
Magno Malta 1. Fernando Bezerra 

Atualizada em 21.05.03 
Secretária: Gildete Leite de Melo 

Plenário nº 3 – Ala Alexandre Costa 
Telefone: 3113972 Fax: 3114315 

E – Mail: sscomccj@senado.gov.br 



4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO 
(27 titulares e 27 suplentes) 

 
Presidente: Senador Osmar Dias (PDT-PR) 

Vice-Presidente: Senador Hélio Costa (PMDB-MG) 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, PTB e PL) 

Fátima Cleide 1. Tião Viana 
Flávio Arns 2. Roberto Saturnino 
Ideli Salvatti 3. Eurípedes Camargo 
João Capiberibe 4. Papaléo Paes* 
Duciomar Costa 5. Sibá Machado 
Aelton Freitas 6. Marcelo Crivella 
(vaga cedida ao PMDB) 7. (vago) 
Heloísa Helena 8. (vago) 

PMDB 
Hélio Costa 1. Mão Santa 
Íris de Araújo 2. Garibaldi Alves Filho 
Valdir Raupp 3. Juvêncio da Fonseca 
Gerson Camata 4. Luiz Otávio 
Sérgio Cabral 5. Valmir Amaral 
José Maranhão 6. Amir Lando 
(vago) 7. (vago) 
Valmir Amaral (por cessão do Bloco de Apoio ao 
Governo) 

 

PFL 
Demóstenes Torres 1. Edison Lobão 
Jorge Bornhausen 2. Jonas Pinheiro 
José Jorge 3. José Agripino 
Leomar Quintanilha 4. Marco Maciel 
Renildo Santana 5. Paulo Octavio 
Roseana Sarney 6. João Ribeiro 

PSDB 
Sérgio Guerra 1. Arthur Virgílio 
Leonel Pavan 2. Eduardo Azeredo 
Reginaldo Duarte 3. Teotônio Vilela Filho 
Antero Paes de Barros 4. Lúcia Vânia 

PDT 
Osmar Dias 1. Jefferson Peres 
Almeida Lima 2. Álvaro Dias  

PPS 
Mozarildo Cavalcanti 1. Patrícia Saboya Gomes 

Observação: Conforme acordo de líderes anunciado na reunião da Comissão de Assuntos 
Econômicos de 19.2.2003, o PMDB ocupará somente 6 cadeiras na Comissão de Educação. 
*Desfiliou-se do PTB, passando a integrar a bancada do PMDB em 07.05.2003. 
Atualizada em 13.05.2003 

Secretário: Júlio Ricardo Borges Linhares 
Reuniões: Terças – Feiras às 11:30 horas – Plenário nº 15 – Ala Alexandre Costa. 

Telefone: 3113498 Fax: 3113121 
E – Mail: julioric@senado.gov.br. 

 



 

4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA 
(12 (doze) titulares e 12 (doze) suplentes) 

 
Presidente: Senador Roberto Saturnino (PT-RJ) 

Vice-Presidente: Senadora Íris de Araújo (PMDB-GO) 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, PTB e PL) 

Roberto Saturnino 1. Sibá Machado 
Fátima Cleide 2. Eurípedes Camargo 
João Capiberibe 3. Papaléo Paes* 

PMDB 
Hélio Costa 1. Gerson Camata 
Sérgio Cabral 2. Juvêncio da Fonseca 
Íris de Araújo 3. Luiz Otávio 

PFL 
Roseana Sarney 1 Paulo Octavio 
Demóstenes Torres 2. José Agripino 
Edison Lobão 3. (vago) 

PSDB 
Eduardo Azeredo 1. Arthur Virgílio 
Leonel Pavan 2. Reginaldo Duarte 

PDT 
Almeida Lima 2. (vago) 

* Desfiliou-se do PTB, passando a integrar a bancada do PMDB em 07.05.2003. 
Atualizada em 07.05.2003 

Secretário: Júlio Ricardo Borges Linhares 
Plenário nº 15 – Ala Alexandre Costa. 

Telefone: 3113498 Fax: 3113121 
E – Mail: julioric@senado.gov.br. 

 
4.2) SUBCOMISSÃO DE RÁDIO E TV 

PERMANENTE 
9 (nove) titulares 

9 (nove) suplentes 
(AGUARDANDO INSTALAÇÃO) 

 
4.3) SUBCOMISSÃO DO LIVRO 

PERMANENTE 
7 (sete) titulares 

7 (sete) suplentes 
(AGUARDANDO INSTALAÇÃO) 

 
4.4) SUBCOMISSÃO DO ESPORTE 

PERMANENTE 
7 (sete) titulares 

7 (sete) suplentes 
(AGUARDANDO INSTALAÇÃO) 

 



 

5) - COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO E CONTROLE 
(17 titulares e 9 suplentes) 

 
Presidente: Senador Ney Suassuna (PMDB-PB) 

Vice-Presidente: Senador Antero Paes de Barros (PSDB-MT) 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, PTB e PL) 

Ideli Salvati 1. Ana Júlia Carepa 
Heloísa Helena 2. Delcídio Amaral 
Antonio Carlos Valadares 3. Geraldo Mesquita Júnior 
Aelton Freitas  
Duciomar Costa  

PMDB 
Ney Suassuna 1. Valmir Amaral 
Luiz Otávio 2. Romero Jucá 
Gerson Camata  
João Alberto Souza  

PFL 
César Borges 1. Jorge Bornhausen 
Efraim Morais 2. Paulo Octavio 
João Ribeiro  
Leomar Quintanilha  

PSDB 
Arthur Virgílio 1. Leonel Pavan 
Antero Paes de Barros  

PDT 
Osmar Dias 1. Almeida Lima 

PPS 
João Batista Motta  

Atualizada em 22.05.2003 
Secretário: José Francisco B. de Carvalho 

Reuniões: Quartas – Feiras às 11:00 horas – Plenário nº 6 – Ala Nilo Coelho. 
Telefone: 3113935 Fax: 3111060 

E – Mail: jcarvalho@senado.gov.br. 



 

6) - COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA 
(19 titulares e 19 suplentes) 

 
Presidente: Senador Magno Malta (PL-ES) 

Vice-Presidente: (aguardando eleição) 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, PTB e PL) 

Sibá Machado 1..Serys Slhessarenko 
Eurípedes Camargo 2. (vago) 
Magno Malta 3. (vago) 
Aelton Freitas 4. (vago) 
Marcelo Crivella 5. (vago) 

PMDB 
Renan Calheiros 1. Gerson Camata 
Ney Suassuna 2. Amir Lando 
José Maranhão 3. Gilberto Mestrinho 
Sérgio Cabral 4. Romero Jucá 
Garibaldi Alves Filho 5. (vago) 

PFL 
Edison Lobão 1. Demóstenes Torres 
Efraim Morais 2. Jonas Pìnheiro 
Leomar Quintanilha 3. (vago) 
Rodolpho Tourinho 4. Roseana Sarney 

PSDB 
Lúcia Vânia 1. (vago) 
(vago) 2. (vago) 
Reginaldo Duarte 3. Antero Paes de Barros 

PDT 
Jefferson Peres 1. (vago) 

PPS 
Mozarildo Cavalcanti 1. João Batista Motta 

Atualizada em 22.05.2003 
Secretária: Maria Dulce V. de Queirós Campos 

Telefone 3111856 Fax: 3114646 
E – Mail: mariadul@senado.br . 



 

7) - COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 
(19 titulares e 19 suplentes) 

 
Presidente: Senador Eduardo Suplicy (PT-SP) 

Vice-Presidente: Senador Marcelo Crivella (PL-RJ) 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, PTB e PL) 

Eduardo Suplicy 1. Flávio Arns 
Heloísa Helena 2. Fátima Cleide 
João Capiberibe 3. Aloizio Mercadante 
Marcelo Crivella 4. Duciomar Costa 
Fernando Bezerra 5. Aelton Freitas 
Tião Viana (por cessão do PMDB)  

PMDB 
Gilberto Mestrinho 1. Pedro Simon 
João Alberto Souza 2. Ramez Tebet 
Luiz Otávio 3. Valdir Raupp 
(vaga cedida ao Bloco de Apoio ao Governo) 4. Juvêncio da Fonseca 
Hélio Costa 5. (vago) 

PFL 
Antonio Carlos Magalhães 1. Edison Lobão 
João Ribeiro 2. Renildo Santana 
José Agripino 3. Rodolpho Tourinho 
Marco Maciel 4. Roseana Sarney 

PSDB 
Arthur Virgílio 1. Antero Paes de Barros 
Eduardo Azeredo 2. Tasso Jereissati 
Lúcia Vânia 3. Sérgio Guerra 

PDT 
Jefferson Péres 1. Álvaro Dias  

PPS 
Patrícia Saboya Gomes 1. Mozarildo Cavalcanti 

 
Secretária: Maria Lúcia Ferreira de Mello 

Telefone 3113496 Fax: 3113546 – Plenário nº 7 – Ala Alexandre Costa 
Reuniões: Quintas–feiras às 10:00 horas. 

E – Mail: luciamel@senado.gov.br 



 

 
8) - COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA 

(23 titulares e 23 suplentes) 
 

Presidente: Senador José Jorge (PFL-PE) 
Vice-Presidente: Senador João Batista Motta (PPS-ES) 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, PTB e PL) 
Delcídio Amaral 1. Roberto Saturnino 
Ideli Salvatti 2. Fátima Cleide 
Serys Slhessarenko 3. Heloísa Helena 
Sibá Machado 4. Ana Júlia Carepa 
Geraldo Mesquita Júnior 5. Duciomar Costa 
Duciomar Costa 6. Fernando Bezerra 
Magno Malta 7. Marcelo Crivella 

PMDB 
Gerson Camata 1. Mão Santa 
Amir Lando 2. Luiz Otávio 
Valdir Raupp 3. Pedro Simon 
Valmir Amaral 4. Renan Calheiros 
Gilberto Mestrinho 5. Ney Suassuna 
José Maranhão 6. Romero Jucá 

PFL 
João Ribeiro 1. César Borges 
José Jorge 2. Jonas Pinheiro 
Marco Maciel 3. Leomar Quintanilha 
Paulo Octavio 4. Renildo Santana 
Rodolpho Tourinho 5. Roseana Sarney 

PSDB 
Leonel Pavan 1. (vago) 
Sérgio Guerra 2. Arthur Virgílio 
Teotônio Vilela Filho 3. Reginaldo Duarte 

PDT 
Augusto Botelho 1. Osmar Dias 

PPS 
João Batista Motta 1. Mozarildo Cavalcanti 

Atualizada em 22.05.2003 
 

Secretário: Celso Parente 
Reuniões: Terças – Feiras às 14:00 horas. – Plenário nº 13 – Ala Alexandre Costa 

Telefone: 3114607 Fax: 3113286 
E – Mail: cantony@senado.gov.br. 

 



 

CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR 
(Resolução do Senado Federal nº 20/93) 

 
COMPOSIÇÃO 

(Eleita na Sessão do Senado Federal de 13/03/2003) 
 

1ª Eleição Geral: 19.04.1995 
2ª Eleição Geral: 30.06.1999 
3ª Eleição Geral: 27.06.2001 
4ª Eleição Geral: 13.03.2003 

 
Presidente: Senador JUVÊNCIO DA FONSECA 2 
Vice-Presidente: Senador DEMÓSTENES TORRES 2 
 

PMDB 
Titulares UF Ramal Suplentes UF Ramal 
Juvêncio da Fonseca MS 1128 1. Ney Suassuna PB 4345 
João Alberto Souza MA 1411 2. Pedro Simon RS 3232 
Ramez Tebet MS 2222 3. Gerson Camata ES 3256 
Luiz Otávio PA 3050 4. Alberto Silva PI 3055 
PFL5 
Paulo Octávio DF 2011 1. Jonas Pinheiro MT 2271 
Demóstenes Torres GO 2091 2. César Borges 4 BA 2212 
Rodolpho Tourinho BA 3173 3. Renildo Santana 4 SE 1306 
PT 1 
Heloísa Helena AL 3197 1. Ana Julia Carepa PA 2104 
Sibá Machado AC 2184 2. Fátima Cleide RO 2391 
(Vago)8   3. Eduardo Suplicy 3 SP 3213 
PSDB5 
Sérgio Guerra PE 2385 1. Reginaldo Duarte CE 1137 
Antero Paes de Barros MT 4061 2. Arthur Virgílio AM 1201 

PDT 
(Vago)7   1. Augusto Botelho (PDT) RR 2041 
PTB 1 
(Vago)6   1. Fernando Bezerra (PTB) RN 2461 
PSB 1, PL 1 e PPS 
Magno Malta (PL) ES 4164 1. Marcelo Crivella (PL) RJ 5077 
Corregedor do Senado (Membro nato – art. 25 da Resolução nº 20/93) 
Senador Romeu Tuma (PFL/SP) 2051 

(atualizada em 08.05.2003) 
Notas: 
1 Partidos pertencentes ao Bloco de Apoio ao Governo, constituído na Sessão do SF de 1.2.2003.  
2 Eleitos em 18.03.2003, na 1ª Reunião do Conselho.  
3 Eleito na Sessão do SF de 18.3.2003. 
4 Eleitos na Sessão do SF de 19.3.2003. 
5  Partidos pertencentes à Liderança Parlamentar da Minoria, constituída na Sessão do SF de 29.4.2003. 
6  Vaga ocupada pelo Senador Geraldo Mesquita Júnior (Bloco/PSB-AC) até 6.5.2003, quando anunciou, em Plenário, seu 
desligamento do Conselho, conforme comunicação lida na Sessão do SF de 8.5.2003. 
7 Vaga ocupada pelo Senador Jefferson Péres (PDT-AM) até 7.5.2003, quando anunciou, em Plenário, seu desligamento do 
Conselho, conforme comunicação lida na Sessão do SF de 8.5.2003. 
8 Vaga ocupada pelo Senador Flávio Arns (Bloco/PT-PR) até 8.5.2003, quando se desligou do Conselho, conforme comunicação 
lida na Sessão do SF dessa data. 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Subsecretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SSCOP) 

Telefones: 311-4561 e 311-4552 
sscop@senado.gov.br 

www.senado.gov.br/etica 



CORREGEDORIA PARLAMENTAR 
(Resolução nº 17, de 1993) 

 
COMPOSIÇÃO 1 

 
Senador Romeu Tuma (PFL-SP) Corregedor  

Senador Hélio Costa (PMDB-MG) 1º Corregedor Substituto 

Senador Delcídio Amaral (PT-MS) 2º Corregedor Substituto 

Senador Teotônio Vilela Filho (PSDB-AL) 3º Corregedor Substituto 
 
Notas: 
1 Eleitos na Sessão Ordinária de 25.03.2003, nos termos da Resolução nº 17, de 17.3.93. 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 

Subsecretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SSCOP) 
Telefones: 311-4561 e 311-4552 

sscop@senado.gov.br 



PROCURADORIA PARLAMENTAR 
(Resolução do Senado Federal nº 40/95) 

 
1ª Designação: 16.11.1995 
2ª Designação: 30.06.1999 
3ª Designação: 27.06.2001 
4ª Designação (a ser realizada) 

 
PROCURADORES 

 
Senadores UF Ramal 

PMDB 
   

PFL 
   

PT 
   

PSDB 
   
PDT/PTB/PSB/PL/PPS 
   

Atualizada em 17 de fevereiro de 2003 
 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Subsecretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SSCOP) 

Telefones: 311-4561 e 311-3265 



CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ 
Constituído pela Resolução nº 2, de 2001, oriunda do Projeto de Resolução nº 25, de 1998, 

aprovado na Sessão Deliberativa Ordinária do Senado Federal do dia 15.3.2001 
 

COMPOSIÇÃO 
 

1ª Designação geral: 03.12.2001 
2ª Designação geral: 26.02.2003 

 
 

Presidente: Senadora Serys Slhessarenko4 
Vice-Presidente: Senador Geraldo Mesquita Júnior4 

 
PMDB UF RAMAL 
Senadora Íris de Araújo 1 GO 3148 
PFL 6   
Senadora Roseana Sarney 1 MA 3070 
PT 5   
Senadora Serys Slhessarenko 1 MT 2291 
PSDB 6   
Senadora Lúcia Vânia 1 GO 2038 
PDT   
Senador Augusto Botelho 3 RR 2041 
PTB 5   
Senador Papaléo Paes 1-5 AP 3253 
PSB 5   
Senador Geraldo Mesquita Júnior 2 AC 1078 
PL 5   
Senador Magno Malta 1 ES 4164 
PPS   
Senadora Patrícia Saboya Gomes 1 CE 2301 

 
Atualizada em 7.5.2003 

Notas: 
1 Designados na Sessão do SF de 26.2.2003 
2 Designado na Sessão do SF de 7.3.2003 
3 Designado na Sessão do SF de 11.3.2003 
4 Eleitos, por aclamação, em 12.3.2003, na 1ª Reunião do Conselho. 
5 Partido pertencente ao Bloco de Apoio ao Governo (PT/PTB/PSB/PL), constituído na Sessão do 
SF de 1.2.2003.  
6 Partido pertencente à Liderança Parlamentar da Minoria (PFL/PSDB), constituída na Sessão do 
SF de 29.4.2003. 
7 Na Sessão do SF de 7.5.2003, o Senador Papaléo Paes comunicou seu desligamento do PTB e 
filiação ao PMDB. 
 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 
Subsecretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SSCOP) 

Telefones: 311-4561 e 311-4552 
sscop@senado.gov.br 



CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 
(Criado pelo Decreto Legislativo nº 70, de 23.11.1972) 
(Regimento Interno baixado pelo Ato nº 1, de 1973-CN)  

 
COMPOSIÇÃO 

 
Presidente nato1: Presidente do Senado Federal, Senador José Sarney 

 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 
Deputado João Paulo (PT-SP) 

PRESIDENTE 
Senador José Sarney (PMDB-AP) 

1º VICE-PRESIDENTE 
Deputado Inocêncio Oliveira (PFL-PI) 

1º VICE-PRESIDENTE 
Senador Paulo Paim (PT-RS) 

2º VICE-PRESIDENTE 
Deputado Luiz Piauhylino (PSDB-PE) 

2º VICE-PRESIDENTE 
Senador Eduardo Siqueira Campos (PSDB-TO) 

1º SECRETÁRIO 
Deputado Geddel Vieira Lima (PMDB-BA) 

1º SECRETÁRIO 
Senador Romeu Tuma (PFL-SP) 

2º SECRETÁRIO 
Deputado Severino Cavalcanti (PPB-PE) 

2º SECRETÁRIO 
Senador Alberto Silva (PMDB-PI) 

3º SECRETÁRIO 
Deputado Nilton Capixaba (PTB-RR) 

3º SECRETÁRIO 
Senador Heráclito Fortes (PFL-PI) 

4º SECRETÁRIO 
Deputado  Ciro Nogueira (PFL-PI) 

4º SECRETÁRIO 
Senador Sérgio Zambiasi (PTB-RS) 

LÍDER DA MAIORIA 
 

LÍDER DA MAIORIA 
 

LÍDER DA MINORIA 
 

LÍDER DA MINORIA 
 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUI-
ÇÃO E JUSTIÇA E DE REDAÇÃO 

 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUI-
ÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA 

 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

 

(Atualizada 18.02.2003) 
 

SENADO FEDERAL 
SECRETARIA-GERAL DA MESA 

Subsecretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SSCOP) 
Telefones: 311-4561 e 311-4569 

 
 
Nota: 
1 De acordo com o art. 5º do Ato nº 1/73-CN. 



CONGRESSO NACIONAL 
CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

(Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 
(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 2, de 2002) 

. 
COMPOSIÇÃO 

 
Presidente: JOSÉ PAULO CAVALCANTI FILHO1 Vice-Presidente: JAYME SIROTSKY 

 
1ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 5.6.2002 

LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES 
Representante das empresas de rádio 
(inciso I) 

PAULO MACHADO DE 
CARVALHO NETO EMANUEL SORAES CARNEIRO 

Representante das empresas de 
televisão (inciso II) ROBERTO WAGNER MONTEIRO FLÁVIO DE CASTRO MARTINEZ 

Representante de empresas da 
imprensa escrita (inciso III) PAULO CABRAL DE ARAÚJO (VAGO)2 

Engenheiro com notório conhecimento 
na área de comunicação social (inciso 
IV) 

FERNANDO BITTENCOURT MIGUEL CIPOLLA JR. 

Representante da categoria 
profissional dos jornalistas (inciso V) DANIEL KOSLOWSKY HERZ FREDERICO BARBOSA GHEDINI 

Representante da categoria 
profissional dos radialistas (inciso VI) FRANCISCO PEREIRA DA SILVA ORLANDO JOSÉ FERREIRA 

GUILHON 

Representante da categoria 
profissional dos artistas (inciso VII) 

BERENICE ISABEL MENDES 
BEZERRA STEPAN NERCESSIAN 

Representante das categorias 
profissionais de cinema e vídeo (inciso 
VIII) 

GERALDO PEREIRA DOS 
SANTOS 

ANTÔNIO FERREIRA DE SOUSA 
FILHO 

Representante da sociedade civil   
(inciso IX) 

JOSÉ PAULO CAVALCANTI 
FILHO 

MANUEL ALCEU AFFONSO 
FERREIRA 

Representante da sociedade civil  
(inciso IX) ALBERTO DINES ANTÔNIO DE PÁDUA TELES DE 

CARVALHO 

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) JAYME SIROTSKY JORGE DA CUNHA LIMA 

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) CARLOS CHAGAS REGINA DALVA FESTA 

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) RICARDO MORETZSOHN ASSUNÇÃO HERNANDES MORAES 

DE ANDRADE 

Composição atualizada em agosto de 2003 
Nota: 
1 Presidente e Vice-Presidente eleitos na 1ª Reunião do Conselho, realizada em 25.6.2002. 
2  Vago em decorrência da renúncia do Suplente CARLOS ROBERTO BERLINCK, que ocupou o cargo até 
04.08.2003. 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 

Subsecretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SSCOP) 
Telefones: (61) 311-4561 e (61) 311-4552 

sscop@senado.gov.br 
www.senado.gov.br/ccs 



CONGRESSO NACIONAL 
 

CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 2, de 2002) 
 

COMISSÕES DE TRABALHO  
 
01 - Comissão de Regionalização da Programação  

(constituída na Reunião de 26/06/2002) 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante das empresas de televisão) 
§ Berenice Isabel Mendes Bezerra (Representante da categoria profissional dos artistas)  
§ Francisco Pereira da Silva (Representante da categoria profissional dos radialistas) 
 
02 - Comissão de Tecnologia Digital  

(constituída na Reunião de 26/06/2002, para atender à Consulta nº 1, de 2002-CCS, formulada pela 
Presidência do Senado Federal ao Conselho de Comunicação Social) 

§ Daniel Koslowsky Herz (Representante da categoria profissional dos jornalistas) – Coordenador  
§ Fernando Bittencourt (Engenheiro com notório conhecimento na área de comunicação social) 
§ Geraldo Pereira dos Santos (Representante das categorias profissionais de cinema e vídeo) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante das empresas de televisão) – desde 14/10/2002 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) – desde 14/10/2002 
§ Berenice Isabel Mendes Bezerra (Representante da categoria profissional dos artistas) – desde 14/10/2002 
 
03 - Comissão de Radiodifusão Comunitária  

(constituída na Reunião de 02/09/2002) 
§ Regina Dalva Festa (Representante da sociedade civil) – Coordenadora 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante das empresas de televisão) 
§ Francisco Pereira da Silva (Representante da categoria profissional dos radialistas) 
§ Daniel Koslowsky Herz (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Fernando Bittencourt (Engenheiro com notório conhecimento na área de comunicação social) 
 
04 - Comissão de TV a Cabo  

(constituída na Reunião de 17/03/2003, para emissão de parecer sobre o Projeto de Lei do Senado nº 
175/2001, e mantida para atender à proposta do Parecer nº 2/2003-CCS, aprovado na Reunião de 
07/04/2003, no sentido da realização de análise da situação da TV a Cabo no Brasil e apresentação de 
medidas e iniciativas com vista à solução dos problemas enfrentados pelo setor)  

§ Daniel Koslowsky Herz (Representante da categoria profissional dos jornalistas) – Coordenador  
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante das empresas de televisão) 
§ Berenice Isabel Mendes Bezerra (Representante da categoria profissional dos artistas)  
§ Carlos Chagas (Representante da sociedade civil) 
 
05 - Comissão de Concentração na Mídia  

(constituída na Reunião de 07/04/2003, para análise da concentração e controle cumulativo nas empresas 
de comunicação social em pequenas e médias cidades brasileiras) 

• Carlos Chagas (Representante da sociedade civil) – Coordenador  
• Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
• Roberto Wagner Monteiro (Representante das empresas de televisão) 
• Geraldo Pereira dos Santos (Representante das categorias profissionais de cinema e vídeo) 
• Alberto Dines (Representante da sociedade civil) 
• Ricardo Moretzsohn (Representante da sociedade civil) 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 
Subsecretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SSCOP) 

Telefones: (61) 311-4561 e (61) 311-4552 
sscop@senado.gov.br 

www.senado.gov.br/ccs 



COMISSÃO PARLAMENTAR CONJUNTA DO MERCOSUL 
Representação Brasileira 

 
COMPOSIÇÃO  

16 Titulares (8 Senadores e 8 Deputados) e 16 Suplentes (8 Senadores e 8 Deputados) 
Mesa Diretora eleita em  28.05.2003 

 
Presidente: Deputado DR. ROSINHA Vice-Presidente: Senador PEDRO SIMON 
Secretário-Geral:  
Senador RODOLPHO TOURINHO 

Secretário-Geral Adjunto: 
Senador ROBERTO JEFFERSON 

 
MEMBROS NATOS (1) 

Senador EDUARDO SUPLICY 
Presidente da Comissão de Relações Exteriores e 

Defesa Nacional do Senado Federal 

Deputada ZULAIÊ COBRA 
Presidente da Comissão de Relações Exteriores e 

Defesa Nacional da Câmara dos Deputados 
 

SENADORES 
TITULARES SUPLENTES 

BLOCO DE APOIO AO GOVERNO (PT – PTB – PSB – PL) (2) 
IDELI SALVATTI (PT/SC)   1. MARCELO CRIVELLA (PL/RJ) 
SÉRGIO ZAMBIASI (PTB/RS) 2. ANTONIO CARLOS VALADARES (PSB/SE) 

PMDB 
PEDRO SIMON (PMDB/RS) 1. LUIZ OTÁVIO (PMDB/PA) 
ROMERO JUCÁ (PMDB/RR) 2. SÉRGIO CABRAL (PMDB/RJ) 

PFL (3) 
JORGE BORNHAUSEN (PFL/SC) 1. JOSÉ JORGE (PFL/PE) 
RODOLPHO TOURINHO (PFL/BA) 2. ROMEU TUMA (PFL/SP) 

PSDB (3) 
EDUARDO AZEREDO (PSDB/MG) 1. LEONEL PAVAN (PSDB/SC) 

PDT  
OSMAR DIAS (PDT/PR) JEFFERSON PÉRES (PDT/AM) 

PPS (4)   
MOZARILDO CAVALCANTI (PPS/RR) 1. JOÃO BATISTA MOTTA (PPS/ES) 
Notas: 
(1) Membros natos, nos termos do parágrafo único do art. 1º da Resolução 1/1996-CN. 
(2) O Bloco de Apoio ao Governo  foi constituído,  no Senado Federal, em 01.02.2003 (DSF de 02.02.2003, pg. 00338). 
(3) Partido pertencente à Liderança Parlamentar da Minoria (PFL/PSDB), no Senado Federal, constituído em 29.04.2003 (DSF de 
30.04.2003, pg. 09125). 
(4) vaga decorrente da aplicação da Resolução nº 2, de 2000-CN. 

 
DEPUTADOS 

TITULARES SUPLENTES 
PT 

DR. ROSINHA (PT/PR) 1. PAULO DELGADO (PT/MG) 
PFL 

GERVÁSIO SILVA (PFL/SC) 1. PAULO BAUER (PFL/SC) 
PMDB 

OSMAR SERRAGLIO (PMDB/PR) 1. EDISON ANDRINO (PMDB/SC) 
PSDB 

EDUARDO PAES (PSDB/RJ) (2) 1. JULIO REDECKER (PSDB/RS) 
PPB 

LEODEGAR TISCOSKI (PPB/SC) 1. CELSO RUSSOMANO (PPB/SP) 
PTB 

ROBERTO JEFFERSON  (PTB/RJ) 1. ARNALDO FARIA DE SÁ (PTB/SP) 
PL 

WELINTON FAGUNDES  (PL/MT) 1. NEUCIMAR FRAGA (PL/ES) 
PSB 

INÁCIO ARRUDA (PCdoB/CE) 1. EDSON EZEQUIEL (PSB/RJ) 
PPS (1) 

JOÃO HERRMANN NETO (PPS/SP) 1. CLÁUDIO MAGRÃO (PPS/SP) 
Nota: 
(1) Vaga decorrente da aplicação da Resolução nº 2, de 2000-CN. 
(2)  Vaga ocupada pelo Deputado Feu Rosa até 25.06.2003, conforme comunicação lida na Sessão do Senado da mesma data.  

 
Secretaria: Câmara dos Deputados - Anexo II - Sala T/24 – 70160-900 Brasília – DF / Brasil 

Telefone: (55) (61) 318-8232   Fax: (55) (61) 318-2154 
cpcm@camara.gov.br 

www.camara.gov.br/mercosul 



CONGRESSO NACIONAL 
COMISSÃO MISTA DE CONTROLE DAS ATIVIDADES DE INTELIGÊNCIA (CCAI) 

(Art. 6º da Lei nº 9.883, de 1999) 
 

COMPOSIÇÃO  
 

Presidente: Senador EDUARDO SUPLICY 1 
 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL 

LÍDER DA MAIORIA 
Deputado NELSON PELLEGRINO 

(PT-BA) 

LÍDER DA MAIORIA 
(aguardando definição) 

LÍDER DA MINORIA 
Deputado JOSÉ CARLOS ALELUIA 

(PFL-BA) 

LÍDER DA MINORIA  
Senador EFRAIM MORAIS 

(PFL-PB) 3 
 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

Deputada ZULAIÊ COBRA 
(PSDB-SP) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

Senador EDUARDO SUPLICY 
(PT 2 -SP)  

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 

Subsecretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SSCOP)  
Telefones: 311-4561 e 311-4552 

sscop@senado.gov.br 
www.senado.gov.br/ccai 

Notas: 
1 

Conforme alternância estabelecida na 1ª Reunião da Comissão, realizada em 15.8.2001 (Ata publicada no DSF de 22.08.2001, pg. 
17595). 
2
 Partido pertencente ao Bloco de Apoio ao Governo (PT/PTB/PSB/PL), no Senado Federal, constituído em 01.02.2003 (DSF de 

02.02.2003, pg. 00338). 
3 Partido pertencente à Liderança Parlamentar da Minoria (PFL/PSDB), no Senado Federal, constituída em 29.04.2003 (DSF de 
30.04.2003, pg. 09125). 



EDIÇÃO DE HOJE: 284 PÁGINAS


